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lifs-iu ,|,» 1'clrnpalti o ijiretirlo diprrtiilenrlii «1, llupiiblicj,l'»ir.»i,i ,i Criruiiiill» n» ntcmliro» ,liiUl^^.i-; .»i .otirrír.iu-4 ií»? Itiiurd-J.' Kntroir par* «« «llipia Giianatiar' n*,-¦•.'- "IIjIiU*,
» -,V.I fídc il, Cluli Civil llr.li.IUir» otr. I.v.-irl.to «le Mi.iar» <>t uma j„nfe•tncl.i fcil.re euti.|iil.iiiir,t» pre.lilcoclse».U.MlíHIOK — Coni reine»,» ao Inriln»

Hüduciíüo—Kiia do Ouvidor, lOi
mr «'¦—  »..»«»-mw>.»».^-y«r****l

ineiiiu ,|„ inillluii.irla Ingleu ilt»i,t»»i*, no' »'n coticiinta «l«» iiiv.ll.-os fai.-i ,1 ;
Jleiien, ., g«nrrno «!-» _.-n»r:,I lliierti en- mana fui ebiinilir-itilo t".u I" legarila-i um "meinuraiiilH-»!1- nn que altrilme dr, ISr.tsmo d.i Cuulia I.ima,
on rvetiçio A lei IcVIlil-ttito a |in«hililCao da caiunierclo de imu» nas limiielri*in-sldui,,*.' S'ii IVrfta ilcrariite Rrive. Miiflicins

, eiitri» Indlk>ii4. ¦* a» Impa» «le i>«»i,l.ir'ii«-rl.i,• t .ainilii Kiavriiicnte ferida» vario. „.l,l„!(,»
sendo muita o major OliU.ni, do exercito

multo tlcfnde a «crie «Io noiw cie»
dilo 1

Agora, «i-nlio-ei «l,« Minas, i levar n
cotni-diit até ao fim, l'»le flui ha de
«cr fatalmente peor «Io «pie o principio.

Por falta d«' numero, nio boiive lion»
leia t..»»..'io no Conselho Municipal,

•Nn coinurw <!«» iiiv.ll,-o« raia a Ar»
o

Regimen da força í^s-síí»*
¦ rá mio tt.» rçeur&j dv pNce-Jer a navan11 lidçíe* i»er.iei,

...., - ii pniliai\.»,,!or «I-, li.Hi na Amtria-,i muita sanjiMe lem fltítmlo II cm- Hungria, recebeu as iml-nla* «la ordem
ilui i do Cf-tirá tii-lu ir. Pinheiro 1 \M '¦"ymci.i.ii «•>•» q»* » mtnclou o rei

\ o Mr M.itui'1.
ladrado. 1-, para ipii! PC nao llinllu-1 • Curtiu .'«¦ Roma ;n»ri Vlcnn-i a «•.:

,i-„iv->, cntre8.il* |5o ú-l^iil.r&TvCiWttàr,,

Dc tA«|,i« as iiutilícslaçiV-s «le de,,
plante c do acelnlosa setnccrimoiiia,
cotn que 'e affroniti Impudentemente
nfio s«j a opinião ilo pai» como n pro»
prin naturr-a do rcxtluen «leinoc-aüco.
a mal*) despmloradn «-, por i»w mesmo,
a «pio piais «.«• i ac enriiirando agora
not nossos baldio, políticos, é a .pie
concLlc n.t nlnllcaç.10 çcir.pl<»la e na re-
nnncia nbioltila dc todos us direitos r
udas ns prc-ogativ-is do», inamlaiarios
(Io povo, ()ite «te v«"o curvar sçri-ilmentc

,»,(.t,n5 
'di-anti- d.-.s bom* dot ,-e-.ií tloittliiailorrt",

. ..:i ,, i„, | roíiando-Ihes «le nianelrn abjecta o ser-
i-o. «• i graça de lhes cMoi«|-.tir, p«.l.ii-,-. ,i baiiilo «J.« padre- Ci.vtvi, lá1 

 *~~—"-******•* —"

lá :l for«:;i /«• Icral (li*poiulo-SO :i ' 
HOJE

-ferir o «',>/¦/> de ijrace no governo Na Prcfeimríi tem rrime-iiii ¦!«• olu»
tadiia), cuia lenilimiduili'. nostn S'-'"--1 .''-' i'r-'-!'»"

.:::!•'- '!-.-. !.,s p.ar esse ni«'*.!i! i Rover-
íi tia Uniãii, r-iie contra cllc açoro-
«-.loii a nbclIiSo e a eslá ítisii-iitatulo.
u nuvcnio da. União mentiu á sua
missão consiitiicional, não .?«i iiuainlo

, ni iiiiviiiiir o «-overiio dn Iísla-
: i ,i restabcli

usurpacao, un rerto nn-tirro do attti-
buicõ-i que sc não transferem, i-or s-j»
nm privativas,

H'1,1 neiii- número a tlesfaçatca com
«lue vão ,-.pi<-»« iitailas a«ior.i as cândida-
tura.i A presidencin dos lísindoi», cujo
er.iio depende npcnai «l.t nf/irinacão dc
baveretn merecido illae o fteect «Io t»o-

cuja IcHilimidiiili*, posta *•:'¦"'-' .*•* ''r''-'"'* '"•'• -«I'"'»-'. !>:'r r-**»?-*, •"'-,-¦ . Agencias reiereiiie .»¦« ine»d..'janeiro [indo.
ora «'.I duvida, («u rcconliecula de ••—-»-.

,\ cunio
'Par.*» a rartit* IwtvJna pn-j'n !i -j<- a venda

<i* a-.Ma.í-.Ui d*-*»l,i '.i;it.il, l'il affluad-j |»c-
\w> t i.iiv-liintr-» ii-j t-n!rt*;tyit'i di H. Iílogo»
" 

ií'» rt-talbiiiát*..-» «levi-iün («tirar o imxlat».jvçrno federal, como acaba de nconte-
jdn fjoo. |cer co::i a do tenente í'o«lré, qtte o *r.

I Oliveira llotell-.o não sc pejou de de-
, | clarar nascida no Morro da Craça «•

ificcet- a ornem, mas quan- j ^„"-í '"bafejada pelas auras do Canele.
I°«'«l».l*1o«os-ndo»^ X,-„, mais foiuialidiuleo, nem mais

deite governo, ordenando nfinal ao eii.ru e Uio üramle «Io Súlj"tlsroiina'*. para conveniências sc çuardam nesse par»
iii-pcctor militar da região a pratica | f^haoltí L£!tÂtttofâ^'W^'- ««'««*•« -iberlaincnle a mi-

«míiívíi (io pel.«5 que importam inim s<,r'!1 <1« w* processos, e o rebaixa-
Cambio. [nienlo a que chegamos c:ii ir.alcria de

.... il.tiiii 15 J"lct Icosiiiiiics politicoü.

Correio.
.ií»i.< mp-iHisfio

.i.ii|iit* ao coronel l-'ranco Itabelbj, I. , . ,... . , •-'•re r.nnil-•onverlida a iürçá federal cm forca ; 
" P.iri»

illiadn nos rebeldes. K' ,» o-nvernn ! .. ,. .governoiilliada aos rebeldes. 1»V o
da União ao serviço da ratnlilbagcin |
atú-iosa i»r implantar o sen predo- ]

-.!.,
Il.iiniit
ltr.li-
P.,rl:wl
IVova Vark. . . .
Jtneno3 Aircfl (reío

niinio na torra cearense, custe o que I r_ilr;_ 
"'^.J,',,,,* •„; -,,;,,;

Cltslar. I Ouro n-tciomil era vales»
Ií o.- que assim procedem são jtis- i^ctremas!

lamente aquelles que levam mais j ['.:'"''/"!'\', :••••••
longe a concepção dos Estados auto-

Í5'-5 S6"! li' o pleno regimen da diçsoltição

onios. são os (ptc, no scu c*:agcro
ela federação, vão ao ponto de elo-
ar ,'.. categoria de soberania a auto-
"mi:: das suas unidades. São oe. que,

.oj.

*''•>! Ida miíeria,"S**81 .._'
') minislro da I-'a*enda c»)!ic»*ilei» :i-

i*.i.-.s | ei;,*i'.':i ao dr, Henrique t.',-irlos Ivibi-iro
;;.?.•*•« ] I.iilwa, pensionista do lís!a«lo, para rc-

sidir fiira do paiz.
i*"8; .. —

Afinal, parece qtte a arrogante eo::-
tlitcin do minislro da Guerra, no caso
do haheas-cor!<i:s de Mario l-'loro, tende

16* 3*
161; j cí

Trens Jiarios.
Feira! de .1. Paulo — 1'artidu da cf!a.

tão inicial:_ s liorai «l.i rria.-.!i.-i », 7 -bi-a» ,.tlu,r„ |JUr»cif0Ja manlií: m lioraã da tarde; 9..-0 da noi- ,,. ,tc (nõcturno «!e luxo). iMiincnlando o ingciitio propósito -1

Ironia p revolta
R»*/ani a-t clironicos <*.ti<* o sr, Dor-

iiar«lino Mucliado, actual pronidenu-
¦!«-i ministério «la Itcpulilici 1'orliigue-
/ii, iiiilercçou uo .ir. Lauro Mtillei-
uni telogramma, coinitiuiilciiiido quo
o sr. •Manoel i|',\rriaga, presidente
daqm ll.i Wi-publica, coiiui demonítra-
«;.1o «lc sj-mpaibi.t pelo Hraill, mandou
«pie fosse posto cm libcriltulo o «Ir.
Ávila l.ima, algumas, hora* antes de
'mliUeadii o decreto de nmnistia go
ral aos presos noliiiciis.

Não disseram ainda as dironicas

qual a re«po»la que a et«a conimitui-
cação ii-legrapliica teria dado o rr.
Lauro Miíller, ou mesmo si ,«. cs.
julgou de bom critério 11*10 llic rc-
sfonder.

Aquella lâo vroilia iiianifistnçiíó
dc symp;-ilii:i pelo Urtisil, tiiandaiulo
reslituir á liberdade*, ao cabo dc mui-
to." mczc.s «1«*. tiri-ão c somente »ip»''S
a votação da amnistia. um cayalhci- j «I •¦;,-» que por ec.?e motivo vem elles
ro qtte não Podia ueitt devia ter sido nlrr,cessando. Xão ' o primeiro, não
tres.i, exactnmenta si para com o i; "•• o ultimo caso dessa nattireta, a

retistrar-sc Aiiiila ba pouco tempo.
i-)t,riiilit'íroi e oííiciic* da flotilha dc
Míillo tlro«so eslavam nas mesmas con-lem lanlo de irritante quanto dc in-1 jj.-,,,.

notl«i c.t/l cm v!»p,-ras de s,*r a-tlta-lo.
.S'iuli liicriui n 1'arA «'nm o chefe dn

exicutlvo qm» -*_cltiiilnicnte poiiiie. Mui-
to ao contrario, elle »«"• Ilu» «erviu d>*
cmliarnço c cutorvo íi reilnurai-ãa eco»
nomlea, financeira e politici. l'ui uma
dcccpçilo o sr. l'nt'as. Mas, quando in
p«rarn*r» qiiltcrcni de faclo litrarsc
dn c-vsiilMccr«'larlo das Kclaçtb** lis-
If-tioreji, srrã crivei que o permitia o
Partido Republicano Conservador, a
«pi- sem nttlícrir oítenslvanicntc o sr.
Kiua.s dá tiulo quanto pode, visando
provento*, alguns dellex mal dcicorti-
nados iiié agora pelo grande publico,
ia,.! já de sobra conhecidos nos basti-
dor.s »la politicagem?

-\bi eslá uma coisa a que não i fácil
rcí ponde r,

'l minislro da Marinha insis',» rm
convidar o vice-almiranie lluei llaeel»
lar para dirigir 11 líscola Supirior de
tjU'-rr.i,

<Jo «ine publicaram liontem os nos?-os

A JUSTIÇA
(Conferência que o senador Ruy Barbosa devia

realizar em S. Paulo)
i'l-.N"t!0I5t:;*í. - Qiiamlo Cnlltiennc I

«Plnglalerra, depois de atravessar a
Nnr.tia.-flin, talando as searas, iirrait-
eanJo oj vinhedos, cortando os poma»
res, incendiando villa» c ci<1a"dei, caiu
mal ferido nas ruas de .'.'¦intes, abraia»
da etn chamtnas, exliaiando o ultimo
ali nio no mosteiro <le S.iint Gervais,
o cadáver do rei, abandonado ».!.i no-
breza e pelo clero, no meio d.-.s .»ccnas
de pilhagem, qnc ?e seguiraar, só rm
um fidalgo noratando encoutrarain mãos

colk-ew d'11 Século, os officiaes dn | piedosas, que o transportaram para a
tihphn do Amazonas n.*,o recebem o» | abl-ailia d.» !?aint Eticnne, erigMa peloto& veneimchtos desde outubro do anno ] morto cai Caen, on-le, ainda hoje, lhe
pre-ilo. Cotnprelicnilcm-ae iüííícii!

Irasil empregasse o governo poríu-

commodo e dc cscarncccdor.
Os leitores salü-m pcrfçitamciitc

qual é o asstunplo dc qm* nos (-ccujia-

Os ofiiciacs, p-ir nina superior com-
preliviisão da t«ia dignidade militar, iam
sa-ijpsirtniv.lo como podiam a situação,

tio*, t) dr. f.r-Jjo d'Ai ila Lima, Ichlc ^«qtial 0.1 coüocava o goveriio da Me-
ila Universidade dc C't)iml»ra, sentin- |,***ffl!ca» -'^ ° mesmo se não verificoi
i!o-se perseguido, por motivos poli- j 

•""-! n':'^n ^ niarinln iros, que termi

icos, pelo governo chefiado pilo dr. n""*.nl í101' '«'.""liar-se, numa inntbordi-
, ... r. , naçio que s«, a muito custo foi dono-VffoiiBo Costa, refugiou-se ua lega- _., . . ,' "... , n:i'l.i. Ignoramos s ambciu os mari-

ção do l!r;i*il, cm I.isboa, suppondo
quo entrava cm seguro abrigo, cm
asylo sagrado, e qt:«* o minislro bra-
siieiro teria na capital porluguezn a
tncs-.ua attitttdc corajosa c decisiva

que tcv.» na baliia de Guanabara o
almirante Augusto de Castilho, quan-
ilo a

gnoramos s lamliciu os mari
iiiièiros ila flotilha do Amazonas pade-
ceia ,13 mesams ngrtuns que levaram us
SC!-.»: camaradas de Muito Grosso a in-
fiti-ir-s,.'.

dormem 03 icslo» debaixo dc imu la-
pide negra.

OM.VIA Sllt .IIsTUIA
Mas, antes de se recolher A derra-

¦leir.i jazida, quando llic abriam. en't«*
o coro «¦ o ni:.ir, a cova, aonde ia liai-
Nar o fcreíro do conquistador, ttn ca»
so estranho e insólito deteve a santa
cerimonia, cüclieirJo oa eirrauisíaiitcs
de a»so:nbro. Da turba dos fieis sairá
.': !'r,'ui,! 11:11 homem, oiu-iiidn-se-llte «!,i
beca o hrnlo legal de nppcllo á jii«.ti-

." | çn e it lei. haro! o .-Iqui d'cl rei daqtiel-
les lempos e terra*, centra n neto «pie
st* eslav.t ;i consumiu ar. 'iotnados, :\i-
sim, de sobrcsalto, quedaram todos, cn-
cirando no tnlrttso.. lira Asct-lino, íi-
llio de Anii-.ir, modesto sttjeilo, cujf:
nome esso rasgo i-.n-norlnlisoti.

"Clcrij-os e bispos"! cla-.noii u des-

ii uma grande coisa q-tc somente l assombrado -albciro, "o chão cm «»,-.-.i

o* officiaes eslejam privados do nume- ! M*-*°-*« cra ° !i,i'° Ja *asa 'iti mcu ''*,c'
raejo a'que fa.-em jús peles seus ser- ° hmrx!n- P"- T'™> f;lz'^ P«ccs. nol-o
viços. Do contrario, mais boje, mais | lomo** a l^'' -l****"'1-> "'

jordo do s'ctt acanhado navio 1 .. ,, , ".'.".", r,i_ Vomia 1 e com e toamanha, o telcgrnpho transnuttirá para 1
a degenera i-üt comedia, com todos os
matadores geralmente empregado* ntssc

recebeu não um nias niiutas ccnlcnas
de foragidos políticos.

l*m virtude de incidentes ainda mal
esclarecidos, o dr. Lulio d'Avila

í aq.ii noticia.- de iiisubordiiir.çôe* nes na- 1 da a justiça, por 1v.1t acto de poderio
vio? dc guerra ancorados etn águas da j 

«>'«innico; aqui fundou esta alibadia.
Amazônia. Mas ...uc faz a administra- í Ka ":'° ° •'''!",i- ll5:> ° empenhei, tam-

ção da Marinha, que não evita esses j 
1,cm ° •lfl0 l'"-1' !>ur aoiileiiça, neai !b'o
dei. Reclamo, jiois, e-íle terreno, de-I ClieRada»: ; lioras da manlij_ '.(expre*. 

desconsiderar um tiiaeislralo iiiinolltito Lima abandonou alegação e, .suppotl- 'atrazos de pagamentos, tao prcjudiciacs uu- 'tcçiamo, pois, v»ie .tu,.,i», ..-
P„r forma alguma, querem a 

^^W^^J^^A^^ 
to ¦«->; L ,,,. _,,.,111:kS„ firnuòiro j, Leiro.ldo quo sobre dio se estendia ainda 4 disciplina e ã ordem muita., '»"-»"" •• sua restituição, .-. em nome

,' elevam a dogma a doutnna do sr. rtan:al de .Umas -~ l-.eti.l'» da estação'...•»„_, „,,,. incorrei| nM ;__„ (!l) piUi.rta)| ^ 1)r„kvlnra d_ ,,all(k.ira do 'rfin:l1- "'« C«y»M. cm Manáos e cm .«<= U«W. 1'-"'"'» O»» o corpo do esbtt-
Campos Sales dc que 110 art. ',' da ' ,i"*'"1,"; í"'-1 .i-afaj-eite 5 .nca. da ,,.ai,ha;| „ , ... ." 

-*"",ur*- '¦ 
, , ,, ,„ "<-''•'-" ba delegacias fiscais, que apezar 

"-IMoi* sc cubra cotn a slcba da minha
,,-... , -•* ,--¦_ r-ara ürll,, Ilori/onir, 6 .íóra» da ir;niiiii| ..' '-"¦', I''• lei i«?.r,uiio , «mi quatro. I>rastl, confiado lia lealdade (lo go- ,. ,. . . „r„„r:„,in,|„ , .... ,•,,, , „ , „„.ni riii.tittiie.io esta o coração (:i Rc- pira Ilcllo Horizonte, ate riiaporo, 7 lio» ,,., lt3lm , ,,,,,,n,r»,,i ,,iv n c,,»,i»n,i?,t 'i-1' complicações da nossa burocracia propricuauí, que uuin.,i na ucruiisa

Pübüca, por oppõr barreiras inlraus- ' "^ "^ 
,,.,e ..,;,:l . ,,„ horM a J reu^ii15 de 

' 
,-a ^0 

''^ 
^J^ ! ven-o ,»or.ug..ez, aprcscnlott-.c as .iu-, ,,,,.,,,. „„„ nn,1(,r!n„,  nr,_ ,,. | doi mi.n,-.

lonivcis á intromissão da lTni:"io nos 11""'15' do ^ ,-rl:r 1<ioi» '• ''-'. hor!1.5
,. ,. idi tnaiiliJ dn Je I.aliyette. S..-,« r.a n-iu

lagOCIOS peculiares aos Uslados. De l te: do ile n<!l» Iluriaoute, -.1 liorii!, ila i.oi-e. ,
Petropolis — Dia» uteis — Partidas 'le j não era o jui:

Collegio Milita
r. Vespasiano

, ' 
[toridades policiai'?-, que o prenderam ! „,»,-,..,.,..,.coaiprchcndcu . ,. ....

, iiumediatamciiic e quq

modo que a revisão, qtie outros que- ' 
vflrT',t«7- , 

'í, "'."',1,7,v.iM • s.. Irau l-.onr.it".» o Horas «I.i '.la.^.i, 8 ti. a on „ 5o mas o 111 ti firo, caiaictil CQllSlItUClonalmcnle, e, portanto, hora» da niaiilia; 10.33 "a iiianlni; .1.5.1 «la | . ..'.

pielli s pagamentos a tempo
0 1 ...»»».v. , -. preso 0 cotl-jcj, hora, nu evitar pcio menos «pie b

ficava mal perante Uervara1.11 duraiile quatro mézcs, ser- soií atrazo altingisse :'.? proporções ulti-
íh,'.'j- vindo-se para isso tios mais espreio- I nfiüneiPe altingidas.

nor-ij (¦;• ni.tiiiia; ;u..-, 113 iiiamiu, ,*.?"" «* | ¦ ^_'. üinle: .1.-0 di tarde; 5.eo*h. d< -.arile, e fr-iícni cm niaícri.i de letras jurídicas |SOS c dos mal' contestáveis prclt-XlOS. *=»¦«¦ o «- w~ - - -
pacMcamcntc, eles a lazcni, „:i pbra-| a ,, ,,, j, n^ _^_- chcgoii a pomo dc recorrer á citação Acrc.lito.no.- que a nossa cbancel- BebilHl AiNiAüCTICA.u iviij n.iriios.i, .1 1U..11I1U..I» in 

_.,t. h, (,a ,,,5,,,,-.. „ _,, ,,, li:l a,,.-,!,,-.-.de avisos c-regulamentos c
gticrra, vozes de fogo, cargas de ' 10.5 li. da nianliUj 3 b, ía tarde; •.::, Ii, I revogar, na Conv.ititição de :?'•¦,!,
1 .• i - •• 1 ¦ ' \ dz tarJe, e ;.ií Ii. <!;t noi ti*. -* ¦ t .» ' ,liatonela ou tnos (lc catlliao . I-, rea-' Dumineos — De l'ta'a Formosa: S li. disposições relativas ::-i rt:-.;- .1:0 do
liza-se essa revisão justamente sob o Ld.i, manliS; 7.30 li» da'n-.aaliã; a.jo ji. da 7,11 hcqs-coritns!

l)«.i;i"i*Cii"" — De Pci;i'i'vit- : o.tn lt. *!a • >, -..• ,
influxo o direcção do Partido Rcpu-'I cunliil; 7.3's li. «In minliSi 10.; li. .Ia ' 11'ece, porem, nuc .1 ¦» •-••in! n-.-.ihoi
lilicano Conservador, que, ao organi- -ffc* 

^ J-'** fa^t ^l?^^' ^^'SiS'1 1 -• 1 '» ill »li»'.lt* il.l.í fillí. II. .1 1.1 ítlfli.il. illMil.rtjr-se. (lesiraltlot, a bandeira i\a „- v****,^ I Dallii as ^^ ,..._ ._,.„, .^^
«lehdadu aos dogmas const.tucionacs. -_-._, 

_.., co-,nprohcn(,0 _• propo;,a (], ¦ fazclldo co,„ que 0 ,ud,.,„, ;,,,„,,.
rnire os qttae? prima a autonomia | li;„ accordo, feita no coronel Franco mente. alistado, fosse sulmicltido. a con-

• á citação j Acreditamos que a
t!'.M, pa" I lar: A procedi it «'.'-.il a itigeltcia que o]

:?-.!, as _,._,,, requeria, reclamando contra a

dos listados; e, soli o governo do Raljello, pelo sr. Tiicmaz Cav.-ilcnnii. em
ruarrclial llermcs, que sc apresentou nome dos seus correligionários'da bun-
candidato jurando que a sua espada 1 cada cearense.
-'. sairia da bainha, onde sempre des- | -N'n° lla nuein não esteja cerlo da
cansou, para defesa da Constituição.!!luc :i '-":'rcha l,"s i^bnços sob,

A niellior de todas a.» cervejas.

1.1 ministro tí.t Kuzrtiil.i niandou entre. . ., -,, i - í 1 !-.imi*-.;'o .i.i riizt-iiii.i matutou <mie
falsa fe do governo pprtltgucz. Mas | ;,,,r ,_ Casa ,|e Caridade de Macãlié. fo
o que é cerlo e indiscuíivel é que. O ! tado do Kio «lc Janeiro, as quotas d«
-!'. Anionio Macieira, o eavãlíieírò 

'"-«icfícip db loicrias referentes ao a'
,, , I L-ncítro do anno lindo.

ri 1 .t? dizem iiuligitado

sellio de guerra e absolvido eiuquanlo
o diabo esfrega u::i olho, rçniettcndo
os auto-, ineoniittenti para o Supremo j
Tribunal Militar e pondo loeo em liher- j
dade a victinia da su:'. prepoti ncia, jui-

' -'¦¦'!> ¦¦'¦¦'¦,: 'S0ll,oc- Banco ircantil do Rio de Janeiro
C,**, ma Pj-jinflro dc Março, fir- Prcai*

di-nte, João Kiheiro d>. Oliveira c Souza;

1:0 Rio de Janeiro, e que cntãi

considerou as reclamações brasileiras, duretor, Ascnnr Haibosa. — llanco «le tie-
, , ,.,.,,. . • , lioflos e l.-esconlos — I-ar: todas as opc

C O dr. Lobo d-AVila Lima foi, UU-j raçícs tiancari
ratile mezes, liumilhado, vexado, cou-

ds revisto querem modifica lalcza 1: victoriosa, e o próprio sr. C'a- gando evitar desse modo o pro; i-.-.ci.i-

'.t a Constituição para pcrnntlir a
valcaiiti o assegura

scryado preso em liorrivcis pocilgas.

t Couta corrente dc movimento.
,t inezea . .

O sr. Bcritardino Machado, que
Letrr.5 a prêmio

listas palavras, diuv; c::i tom dc
ouvirei!, twlos os presentes a3 cscut.v
ram, e o monjte Orderictts Vitr.li-, cou-
lemporanco desses suecesso?, as reco-
llicu com escrúpulo na sua Historia
licvlesiaslica da Inntalerra e da Nor-
ntandia.

Os assistentes conheciam o inlçrru-
¦ptor, sabiatn do facto, c apoiaram com
o -• 1 jj,'i"te*ii!iiiiu) Oí imbar^o.t •!.) pro*
jtuücado, cinqnanío o nlaiuit: regio
aguardava a decisão <lo litígio, instai-,-
raxio com tão tlcstis;úl,i estranheza »';
beira íl.anuolla sepultura, Pri-neiro tjut;

; ella recebesse " seu liõspedr, foi ihis-'• 
ter qttp os prelados enibolíasseni ao

; dono da terra o valor dí?» fitio occupH-
1 do pelo ia/.i'-.''"', c se avençasfcem com
. n proprietário (jttanto á som ma da in*
¦ dcainidade pelo solo, onde se construi-
I ra o tc.nplo, .Só emão levantou o piei-
j toaule o scu impedimento, <¦ o corpo

a cumplicidade -Intento do Supremo lribiiiia, onde os cnlao se adiava no Kio de Janeiro, . ' ' i do soberano descei: ao sarcopliago, que
,-,-¦-,--*¦-..- .'i... . i As nota» promissórias a pra.-.o «le uni e

ostensiva ilo governo federal uo crime próprios amigos do governo so torno limitou a sua acç.to, rmquanto aqui dois iiune..» são cmittida3 tem "coupons" o esperai a.
ervençao. regular e legal do centro | dos bandoleiros do padre Cicc;o é ma- agora motivos para .->. chicana, fugindo | cs!cve a ministrar falsas informa-l"l!,s''"i* ''bm-stratmenie, corrcspondentei uil0 SCCulos c um quarlo -depois dc

i rasos como esse da guerra civil nifesla, c tudo, ludo nhsohit.-inicinc d.i o minislro pela tangente de sc julgar j 0-,cs s'0|,'rc a í.irnia r motivos da pri- I 
*!_Li_!_l oWm- suecedido, ainda esse memorável inci-

Ceará, ou cm quaosquer outros a «-ntender que eslão contados o. dins! preju.-licSdo o kabeas-cerpus. *- ,. ,,, i.,.., ei'b-lriti • i e -d - 
' ;> scn[''1 "Bahia" entrou linjilcn pa-|dci:!e enche de impressão os que boje

'dons !1''" i"-»'?1!''!'!!'.'- do Ceará. A saída não fui positivamente de I 
'', ' 

. 
'. ' 

,.__[ ,. .!.., 
'.. 

|ra n-.»lique, saiililp os rebocadores "Au- ' „ 10; t. nos historiadores modernos. Ti-iraj/um pórturbaçiíes c «1
itdici.ies a toda a Kcpnblica. Os | ;'"-
-revisionistas, ou ns l
ido do sr. Pinheiro

iolutamcnlc não dispo-, de nenhuma jaz "Carioca
_1ica_ os! »'or que, pois accorto nesk ;..!ome.i-, leão, como ., «ntra.la; mas e força rc- n • *• 

„ . , j"-,--, ^ ^Gustavo Garnlsr virflnn ",:1 S'T ÍUU "'"'^ 
y"ü T™-ila, ,,,;:o' '' '-*v":'''" '':n,m"10 ITCcasamc me conhecer que o scncral Vespasiano é j 

'""ncncta ,..u.i _ 
«pie CCS.?as.?e a **•*-- 

03 di<lu_s, asüiisiifijo á riisratla, no Gi,u- -Noramiulia, o terrível bastardo, cujas

\l -V Io •"¦"¦''¦ p''r;o ''''"' '""''"'' '''' L''"!''' '*'¦""•"' p:m' ° "'"''- !)i!!u'rico * " !l,ais engraçado aeçiui que lhe fora imposta, afim de IIa_,_„, Jo '*llnliia'*. ' a iliiçõcs hnçara-.n u primeira fc-meiuc* '"- ' "¦' cada? Com franqueaà, não coinprchi-n-1 dc- todos os nossos íiiiiiislro.*.,. '.'i1"- Icrmo ao aggraí'0 feito ao Ura-'  '"» " •* * ¦ ¦" "* dás rivalidades que, pnr lamas e. -¦cuidem dessa retorma-por des- Liemos, a proposta do sr. Tlioinau:Ca- . , " .........

essaria, e. ostentando ciuliora um i »---1 ---.»•• '¦¦ capitão de corvela Tlu-odoro Ta:--
,*¦¦-*-'*••'¦- I" _. t* . ..li  . _

1'- supersticiosíl pela iutaiigibilida- Comprelicndeu-a, porem, o ilistiiicio
i Con-tiluição, investem contra deputado sr. Soaics dos Santos, que,'. .: :t levam a ferrei c fogo sem- conversando com um nosso companliei-

i.ue o exigem as suas convenien- r"- (h,r'm!0 ° b:,ile ,lc 
f-'BunJa-íeira 

de ,
,, . , Carnaval, no Club da íijttca, affiraioli:\'!:n iim elles nas mãos todos _. . ..--¦ ,.. 1—0 accordo scra proposto i.e, del-.-t.idos ila Republica, e a sagrada _,c_„, (, foi), lll(.llialltl, as rc,nmrias t,0

oiiiia elles s«'i a querem sincera- COroiicl Rabcilo, presidente do listado,
o para o Kio Grande do Sul. i e do dr. IMoro Uariliolomcu, cltcfc do j

'dos os listados, mantida integral- j pseudo governo revolucionário, fovi
.! Conslituiçiío, se reduzem a proposta é motivada p. in desconfiança

it.M-ias do centro, cm posição muito (iuc já se nota e-.iire os opposieionisms
i ; „.., *, • i^ i ., a resneito do dr. Fioro. etn quem nãodas províncias do Impe- '

;ü. Guindado á situação dc presiden- j ^^"'e^iifilica
lc do novo ministério, ainda o sr. ' OÀllHÜQIJlIlÀ ?..!

caloria dos meuteos

lim foi exoniírado tio cargo de mic.ir
regado geral ,1- artilharia do couraçado | liernardino Machado nao pr

"¦"._._ iiiiniediãtãmenle dar satisfações ao
O governo do marecli.-d llermcs, de- nosso brio nacional oifendido, e,

iois de se apossar das attribuiçõcs do | quando por iim foi volada a aiiüiis-
tia. ini virludu da qual o dr. Lobo
d'Avila Lima tinha de ser ioreòsa-
inctile posto cm liberdade, o ex-em-
baixador manda dizer á nossa chan-

Tor ralada

legislativo, depois dc =c arvorar etn po-j
der fiâcaliz.ulor da? decisões judiciarias, j
lomovi a si os encargos nuc sempre
couberam nos partidos políticos.

Depois «le fazer e inip.ir candidatos, 1

OS

ll-

Hrntál

nno somente a si:a suecessão, e.-iirio a, cctlaria que o presidente da Reptt-
dos goveriiadores dos listados, acaba de i biica, por sympathia para com o Ura-

: cntrcg-.ii' ás rcparliçícs publicas, — o | .-il. .lera a liberdade ao perseguido
,:.,..,-..•. , vé nno eqüivale dizer estipen-lia com oü | político do sr. Affotl-0 Costa..;

sangreiitanicitle sc i , , ,,, .;...,..-
ma o regimen dc federativo 

j 
'K 

ahi eslá'porque' o' sr. Cavalcan ; ' - - ' -; •:.;-:•-. -.-,...,¦•.,! ,-...:•.• : -. : . ,-i;.:;i .,: . r
(¦¦a uniiáriei, de democrático cm auto-I leuihrod o accordo: • '.'¦•.' '•••'. «-.!..-.--! A Imprciisa N

auco, o com o auxilio do Kxereito, i indo, porque o coronel
• fez a Kcpnblica nos moldes da [ poderia acecitar.

- ¦ 'i iiüiiçào de j.| tle fevereiro,

V. a uma discussín leclinien toüvc o? do*
!ir.nl»"S c:n tnni "maior'' e "menor'', dÍ7. o
-riti.*o musicil desta folha "jne os nossos,
,'; *r-".>:«•..•-» no.ue ultimo iotü, confrangem-noâ
i -ilinn çòttia nm dies irtie.

.*! -,t;iv iiielhi r nucr o cllcga para musi*
-.ihnciitc lr;i.!::;:;;¦ o estado dc alma na-
tiocil ?

o sr, Cavalcanti |
abi rstá, sabre- |

lèabêllo jãe-ais o ;

ctil quO '-.'dos

ir.s para o regres
¦li.

eus lares dc

por missão ainparal-a e defcn- . n prcsid«»nle da Republica nr.-lemlc
titíscer dc Petropolis na próxima sc-

f -.¦niida-feira, ,afi;it dc visitar a fortaleza
Quando nio «'• nela \i.-hneia cífe-jdo Imbuby.

i .- pela ameaça de violência qu
cciilrfi ilomina os listados. Por qu
¦-¦ Oliveira Uoíelbo se rcndeii a

'. 1'inliciro Ãlacliado? Por medo, po

Segundo o correspondente do listado'cie 
S. Pcnio em Bello Horizonte, in-

, fluentes políticos mineiros procuram
dissuadir o sr. Wcncesláo Ura/, de tf

imminciite no seu I»'s|;ulo uma j fectuar a sua pròjcciada viagem .í
a viagem1'Venrão como a dò Ceará, contra liuropa. Allegain «ücs qu

;::il a sua ingenita cobardia lhe «: "iniiopptii-iiiiiu c inconveniente", dc-
permilte siquer pensa/ em resis- vido r,o facto dc estai» o »r. Pinheiro
O presidente da Kcpitblica ..lis- ' -'-lachado a solidificar por demais a sua

5,ad,.i..»c .-."- n!l'0liiica no Ksia.do de Mi

| dinheiros do 'riicsotiro, — "a 
propaçaiiila j ,,,£-_ rtuziá de horas atiles daquella

¦ da eleição de seus candidatos.
\ fmprensa Nacional, tão f-r;;! em

. ..-.an Ides, está distribuindo, segundo . ,. . ,
nos dá noticia a 17/ÍHÍa Hora, de hon- l0,l0!i os ;1;v","í P''1'11''1" | r,„3
tem, cédulas de propaganda cleilorat.j ° Krasil. 'i'!'' fol'a üggravado, I-jj^.,.
impressas e:u suas officinas com cs; aggravado fie iu, c dc Portugal, em i [.;,
nomes dos srs. U'euce.siiío ¦• Urbano! | palavras prelendidatueilte graciosas'.! ra-e

Ksso abuso é natural n.i época, c;,-,, sr, Uernardino Machado, apenas í!!i ¦'
lainbein na Imprciisa Nacional. Não chegou ale nos uma ironia que revol-
fosse.-"cila dirigida pelo sr. l.concia L( _ .„_„_, „ova iu,mil|Weão que indigna. «-„.

'"_.___. ) .M;!.s... que terá respondido, ,-üí ' z.-r. ,
Foi exonerado o capitão-iiiieaie J.i- \nontc do Brasil, o sr. Lauro Miíller I si-lentc da Kepublica;

?-é Liiideinlierg Porto lincha dc vice- __,. s,. Uernardino Machado' pessoas-.nuc não
direclor «Ia' Kscola de Aprendizes Ma- I' '
ríiiheiros do Kio Gramle dn Norle. seu- l "p-<>-a*,->g—
do nonicado mira substitui] o o i° -.•-1 , Di-- CHAPOT- PRE'VOST -

»la n. is. — 2 As .!.

l'-ic, pi
j leiias dc annos, separaram os dois pai-

;:cs divididos pela Mancha. Não obsta:-
i te as velhas formas nacionaes e con?ti-
i tucioiiaes, e;;ja existência tolerava, o

seu governo fora i.-.cranieiite. :i sua
vontade. Os chronistas tuiglo-snxoniòf.

j falam com terror da iialtire/a ríspida
| e braviu desse gênio, sob cujo doininio
' se nivelaram na sujeição a clerc-ia, a
: nobreza e o povo. li eil-o agora ali hu-
i milhado uo si u esquife, eonio um réu
l á poria do tribunal.

Quem lhe loma o passo? Não é o
; nnaflictiia de t-m papa. Não s.ão os de-

crclos de um inõnarclia, ou as anuas
de mn invasor.

Não é o clero, ;iri;i a fídnlguia, on a
multidão snblevada. li' apenas o braço
de mil sttbdito, que se estende; é o gri-

nma noticia sobre o festival brncíi-
¦\„ Recreio :

saforieTc rtiglnUouceta." srati.» 
"aj10 '',0 l,m 'Jir''ilí' f';n'!"' W* '^ M™*

iiacã.? dn iheatro.-' 3C '"'' cl'.1í"e, "'i contra tudo e contra
endo-sc: — Os porteiros renuncia- Iodos. A iniqüidade que o espoliava,
ei,-., e a /1-i.j'ii.i /.i'17/il concedeu gra-1 nascera do coração do mais poderoso
illuiiiiiiacão, O -.:.-;• está certo. idos reis. consolidara-se na pedra e aa

.cal dc tuna grande construcção. asstt-
, i mira .1 invioialiilid.-tde e a niapniíicen-

!i».-.ni-fe r.manliS, resitn.lo otiviraos dí-1 cia das casas do Senhor, naquella épo--. ;; -1 -..o e vlcc-r-re» I ca veneradas como dependências do
céo, c ali eslava, na pessoa da crça.lu-;:n mais o <\w.;

r.a? urna*- o ,-en voto i cn

iení(

o

míi can o nara s*.;m.uíuiI o o i
Mnnotl l.rtoo.

' »C (JC situações esladuacs come
(iisputuia tias «vinei.is. O il-' azoiivel. M..s

lido" .1 , sr. AuR/us-n de V.is-
coitcellos, com .' • .-i.laiJ.irli.*, pelas co-
luuinas d-' matéria paga dos jornaes,

O capitão de fraga.a Oclavio unia
Víxeira vae ser nomeado aiiniantt da
BÒítãnia do porto deita capital.

mpctatlpr ...
,, ... 1 liaram n:n í.into tarde C5*c3 políticos deIas, o imperador demut.a e nontea- 

jq__e irata 0 crrespondcnie da folha pau-v- 11? prcãidentes dentro da legalida- i;31n, «j0R1 cííeiin, foram • ii. s -e-uio-i
¦ lioneslamenle, respeitados os limi-',1Ue depois dc niiscubareai o coração

'•cs creados pelo próprio regimen. O jde Minas e. observarem que esla rc-
-i.ienle da Republica depõe pre- Pdlia o cltt-fu do Partido Republicano

| Conservador, se fi.teiüiii eco das r-ms
ubrai;*>e-*., p:u*;i depois a po*.:e»,i e pouco
se dici-arem ao Morro ii.-i Crajá, fo-

aa la chamando ã posios o eleitor
.lesta .-pitai, c-ii convocação feita
asiigiiailn pelo descobridor do me th
confuso, o deputado Tiioiiuiz Delíiili

Ao passo qu.' assim procede antes

iede santo
los, nomeia governadores, trans-1.'
lido a Constituição, arbitraria c
'Uesíamenk', prevaiieatido, as
das vezes, aleaitilo a desordem,

•¦liandti e inalando. 1!' o regi-
-'¦-.' da lei, mas da torça lirula.

¦\inda não lia muito chegaram-nos |
„ i inít*rniacú»:s. e dívulgâi!iol-a.s, segundo •

doi1* ni!"'CS o povo paraense não admira
muito os proccfsos do: governo do sr.

,],-, Kuè.ií Martins, sõ o èupportando, por-
im que a s-.ia ascensão ao governo ilo Pará
m- foi p-itrócinada pelo .senador Lauro i

iUòdrt». 
"

Mais

r,*»i

eoll
c:,e

>rae.*

tiil ViDAl.
"•*C-> -*C>-'* t3i**

do ;r \

íopicas & Ifti
G Tempo

!0 lil

meulando a creada o " das jantr.s pró-
j Pinheiro cm \ririos nninieipios.

lís.as junta**, e só-não o \íu fptem
; não tjiü.'.. nâo tinham nc-tditima r-.;:ão df
ser. desde que a candidatura Pinheiro

1 esta*»'***, afastad:!, não «ô por eifeíto da
i procsaaiãção d) firande liotel. dc i!t.-il >
• Horizonte, mas .-.iuila pila for-.-.i.cão tia 

| a ch.-içfio de : aniiã,

:.;."ts «lo :,-:• i.l-i ¦':.. Ouro 1'inc Tiv«>?ei!i j Senado um r suba
os siíuacionisins iiiineiro-i um pouco i favorável ao **r. We:i

j 
*nais de descortino poliíieo, c dn lvab:i-'| arratijiidò coai ;i mes*

jlhos.i organização daquelías juntas só | que foram ccnscgitido
_ íextraíriatn uma eotuinsão, i.to é, a de ! nv\ redondo*? do marechal.

••ii ;-::::e.ii!i de. .;:<.,, c| •. niteiiuou i que o "chefe dos cheios"' forcejava | Kão tem ¦! "caixa" Jo ''partido'' r'í.,''íi)i°èí'X'r! 
/'l!"-)':;.-')- ^j^1.;1"*'' íi""'»' -',var '-0 I-st-oio situação c::clifsi-I ,.-i,ladc des.; "o; com a publica-

t.lo da iafhtrticia .pie tém sobre
toria dos mesario?, o> membro-* de=- Mais tarde rec-.hj.imos uma sesqut*- \¦deliam o fechatiicitto dos|pedul iis:a de fornecimentos, feiioa por j

firmas esíranseiras ã caía do poverna-
dor paraense, demonstrativa dc que o ;

!,ir-,i c a tripa forra, c.uqiianld o "Es

Ao !!'..?
"Uvãino

&¦*;«; tuas que /i
íi-.-.;.r di casa;
questão que tcnl
de!.:. Cartas tara
Hii/iin»' li,

(Am-.iincia

c que li ij 1 "ti

3 vida lios iri

lia lOiíVr

/nc
:;(.--

1.

correu-1
nunci!

rio, 1

!fl c

ÜONTEM
• 1 i-jRlOit

: vftmentc suai amiRO*? excUisi\*ainéni
; seus. para neutralizar passíveis de-?agui
í *;adoã ínie contra cílo ali surgi**.?eni.

tripa 1-1;-a. c
iadi ipie lho e;,::i sob a: garras se:
i-,i-r.r,:.i pef.nsamcinê, som qe.e cllc pro- [
cure rneioii i!*.- salv.nl-o da eri-ie que Of
,•,»:• *:¦ :':- i. a n."r.i ¦¦ :' o di- arranjar di-

ri a ledo ir.-.it -, 0.1 aq-.ti ou 110 cs- :
C-ira. j

j-ii.i,. ,._,.., j O sr. Kné.is r:.*.i t.-.tt =..o rauito tüiz |
n*ã*-*ocen''03 -105 -^ns planos fuia.tci-uas, apezar de

: para conscguil-os proincltcr ao marc- j
,. jchal líerir.cs-c ao fr. rinheiro Machado j

dai? de votos e.> candidaturas
s. Wcnccsi.âa Brar; e Urbano

N

'fâiJSZ aistro da Indns
serem sup-Jiiinl

ollocados cia vai,.,,•-, . .ci.ii, a: tieulares. ira. querem voliar atras, tratando dc po.-itar na urna dc unia secção que fun

^'c^^LÜ^f ^ZtA™1"quc °s,% v''c,,cos!m ''iajc A Kuro"
íJ7n!****. *• *raoáso Congresso de liis-.' I1'1. justamente quando notas ofíiciosás

- "nepr,"*r"-.. -. ?• , v- , publicadas em joriii.es daquelle comi»t_ncerr.riim.-e n. T*feob Normal a,'

:tc 3 v.io ucsacr?- j
ora recrudescem I

ção •!•• lal convocação, 11:11a tez que o j dos -rs. IVi
m:i "eleitorado" conhece bt:n es pro-1 Santos,
cesíos utilizado;! o o; -•k-ítores livrei i í- *Ão eàsa*

Daqui n.ís mesmos o dissemos. Os j não mais se dáo á xaçada de deixarem ditando: por
mineiros, porém, foram ua onda. c ago- 1 a comniodidade dc sins lares para dc-; as noticias de dcscontcntamcnio dos

paraenses para cora o scu niáo governo,
cctoiie por acaso uai voto tm íavor
de ta! ou qual candidato, uma vez que
o seu sufítagío será roubado para o in-

O £.-

" -.tCSe» pa„ . ename dr aiJrrn;são Íll"!n'c asseguram que da sua viagem J «dicaUO do sr- iniaciro Jlacnaido.

iérf-rão ...
in «lestes tres nomes: ltenocraticos, \Uc 

ãi ,n',ri;" c "-; ''«nlos, as lanças
ea ea 1'eüfaiios. e ''" ,"'ÍI>:'('.'!A. que enchiam a nave.
11, a cli-iç*!.? não será de lodo inútil; ^'"s ,0d:is essas expressões do poder
s.'-'i qiial foi o club vencedor no ] humano se inclinavam, todas as do
..!. cubo divino emudeceram; e, num cir-

etilo de, reverencia, cm torno da vic:i-
;"'¦¦-'-¦-.-'.- "la 1l|e enibaraa, prelados, 1-avões e

l;!i" ili-hv? 1Z I 
COIlc1"'"' f;liJ-ll;' snilencciam pelo ho-* nu:n «lo povo coutra o aròiiiio do
throno.

Km Ioda a historia não sei se haverá,
senhores, um rasgo do energia indiví-
de.ai, onde a justiça npparcça mais au-
Eiislaniciite ea sua inagcstadc. Con.si-'Icrad que o incidente se passjiva, ha mais
Ie òilocentos anuo?, no século on?.e, e

vede, nessa lição da edade medi.', quan»
to certas nações, <j.;e, an presente, se
envaidecem ¦!; civilizadas, tém onde
aprei: b-r nas eras mais grosseiras c. rc-

aniordaçar a queixa importuna, de ver
Um desacato ao scepiro naquella résis-

i tência ao enterro de um aiitocraia, de
; estranhar como sacrilégio aquella in-
Mcrrupção de um serviço religioso, dl-
; enxergar naquella ousadia uma proi.i-
j 

nação da morte, do aliar, 0:1 tio divino
1 diri-iio da realeza. Xão. A íamilia de
j GUilbcru-.c ccdcii á. evidencia da causa,

j pagando .'1 vista o custo do st-pulchro c
i logo depois :i valia total do campo.

Os que não sabem o que é a justi-
| ça, ponham os olhes 'nes';; 

cspcctaculo
j medievo, c vt.iani com que grandeza

ella resac .da barbaria das edades tnc-
avaccalbar-.en-, *? inTC*' <-) templo, a morte, 03 pro

ira os jeiiii sup-r'ori-1 «• a canipiraçâo
.Io inarcchal, com o.t seus scncr.ics oa
oiliei....«, vontia ,1 sociedade não at*
muda.

Anis, dai duas iiutirriiç«*>t*.», niaii
grave; »n-r.l teüipro a do chefe conjlitu-
cioti.il do l-xcrcilo contra .1 Countitui-
ção, pela allura da sua origem, pel.t
auio.-idadc ilu seu exemplo, pela acção
do r.,'u prestigio «obro o» «cm subordi-
nados, N'o direito «la força n3o üa
:, n,'i.l u.l Critério de lejiilimid.ide : .1
tuiiageui physica de quem .1 maneja,
A discipliiia, que tem por substancia n

principio da autoridade exercida pelos
pjiice.» sobre os uitiito*. não se tnanlcm

•uã.i p. la foiça do «lireilo, que é Ji
exprcisfio lilejiii.i «Ia justiça.

I.ATKUCIMOR, ItlirUIllilCAS *"
K.AM IU ItAH

" Tirac a justiça, diria S. Agoninlio
*, eom elU\ o padre Manoel Hernardes,
",Í!..i- .1 jusiiça, e us reinos ficarão
uns iatrociníos grandes; porque os la-
trotinio-j nuc ¦*ítio sen.^o uns ri-iuos pe-
quenos? teeniata justilio, quid sunt

.íi 111'fi inogna latrocínio? quid to-
Iroeinút quid snnt, nisi parva regna'
A Republica onde se fazem observar

1 is, è como nma matrona honrada,
que tem conta com scu marido, filhos

; rv.i.-í, c tudo dispõe cm scu logar >•
leinpii. Paliando a justiça, será como
.1 mulher ratiieir.i, cm cuja casa cada
dia governarão diversos, cada qual pelo
seu gosto. "

Muilo bem disse o santo e o prega-
doi-, Mas, ao menos, nas alcatéas dn
sallcadorcs, entre elles, de uns para os
«¦mios, se observa a lei, que nenhum
i-u.ird.i para com a sociedade. Rebclla-
se o ladriíi contra o código, rebcla-se
conlra a pulicia, rcbclla-se conlra .1
01 dem, não respeita no próximo nem o»
bens, nem a vida, nem a humanidade,—
mas não se inalam, não sc roubam, não
se nppriutcm uns aos outros: acatam,no
scu circulo, os preceitos, a disciplina, a
g. riii-cliia, -iitu entre si estabeleceram.
¦•"i r*,ino ítí constituíram, para viver
.!: atacai- as leis do reine. De modo
ipjc a própria sociedade, aviltada c
perversa, et» «pie sc mantém, é nma
homenagem a essa justiça, contra a «piai
todo3 o;* dias aücnlam.

Tirou-se do lirasil a justiça; c que•i.u íicoit, senão o ipie di?,í.i o bispo de
Hippona. nin Brande latrocínio ? Se la-
.!<-iiito, erm ^cffeito, quer dizer roubo,
c roubo 1 iolcnlo, que é o que abi está,
senão o latrocínio das instituições pc-
io, caudilhos, o latrocínio dos cacj-Of*
l'-. l.s laudos, o lalrocinio dos orçnmcn-
tos pela admtuístraçãó c seus parasitas,
o jatri-cinio dc tedos os direitos pelas
sentenças iniquas c pelos despachos
interessados, o lalrocinio do futuro na-
cion.i! pilo esperdicio nos gastos, pela
iniprevidencia nos compromissos, pela
indeeendia das concessões c doa com-
tratos ?

AS NOVAS INSTITUIÇÕES
Pelas insliltiições, que iiioralmcnle

dcsapparccerãni, que só nos restam no
minalnicute, nos dão outras, até essa
altura elevadas pela sua diffusão, pela
stía importância, pelo scu ascendente nu
solução ordinária das questões, na de-
liberação geral dos negócios: as cor
rolagens; os presentes; o jogo.

AS CÒHKETAGENS
Nãò ha, litcralmi ntc não ha, absolu*

lamente não lui, hoje, construcçíío de
obra publica, execução dc melhora-
mento, concessão de serviço, operação
ile credito no estrangeiro, eujos cordéis
se não achem entre ns dedos subtis dos •>

ibra dc dois mil c -pia- «lanipuladorcs, avcsadns ás compras de
cón.-ícictieia, traqtiejados nos caminho.-;
silenciosos dx venal idade, familiariza-
do-í com a' corrupção dos influentes, in
tinto;' da imprensa mercantil.

Km -V descobrindo ao publico unia
d» ssa-i i.iclgueiras suceulentas, a cujo
cheiro a ganância escanccla os olhos,
para logo se começa a divulgar os no-
mes dos commensaes nos lucros do as-
salto combinado, São os concessiona-
rios mesmos, os itsufructuarios apparen-
tes da-.mercê outorgada, os primeiros a
quebrar o sigillo dos sacrifícios, a que
su tiveram dé resignar, para vencer o«
escrúpulos da administração, Entregue,
assim, á curiosidade penetrante dos
liebrcus aguçados 110 faro desses escan-
dalos, a lista dos aquinhoados circula do
boca ci;i boca, esparrinhando lodo poi
jornaes, secretarias, ministérios, cama-
ra? legislativas, altas purcntclas e mem-
bros da família reinante

Alguiis serviços públicos, alé, se con-
vt ri' ram cm homisiadotiros habituacn
das prevaricações privilegiadas, unia!
do governo, outras dos seus magnatas.
Tal .1 llanco do Brasil, por onde sc es-
gui.iiauí as relações da administração
com certos excessos inconfessáveis, e
qm! o presidente da Republica seüha-
reia de sua casa a golpes do tclcphonei
para distribuir dinheiro a certos ap.i-

lid-.r
th»

,la Fascuda ee.-e j
riST.o;. Ui seus 1
! nío ra-siV.i j

O padre hdi.
li::, a iu Calhedri"("»

.Tiiíio cu .1 tal conferení-ía,
J-'i«luti «lc todas as cores.
Kra o "Ore-lo** e n.t.-asãisífincu
Ifavt-i iint*-: crtderes.,,

rtoícüio anmmcioti -i
! to dc .rS

dizendo-se ale que procuram fazel-oi r"3'
... . í X«0 ¦" •reiianciar o cargo, afim ,10 ihc eviüir

íi.i o ( .*;*- t

uma deposição ostensiva. Isso significa
simplesmente qnc mais tua Estado do [

| que -1
cat»""c5 àe orcr-çS

ptK-s ftmeraes dos senhores do mundo,
j nada so oppõc a qtte cila se exerça, c

3 menor movimen-pre se aft'Írmo-i! domine, e triumphe. O
"tado do Kio possue cxccllentcs j ío daquella multidão brilhante de pre-liados, grandes senhores c príncipes, tc-

Cfi-auo ü C» I :'iii suffpcadp a r_ivin«_|csjão dc A'scc-

lino. Dir-«e»in, porém, qnc lodn» «*«as
circunistaiici.-.s ali se reuniram, rãiiicii»
te p.ir.i ilar .'1 evoc.içAo da lei violada
uma curte «le poicsindés liumanas «• di»
t-ina», ,\ iiupoiK-iicla «Ia «oK-iinldade, o
lino do iii» funerário, a pliyslonomia
religiosa «Io quadro, tudo levava os uni-
mos a re sentirem desarmados atuo o
f-j" ciactilu «Io d..->.iíio di'3.«*.i coiucieii-
cia ,«..', poder, •; icui brosos da injustiça.
O ilir-im nunca teve, na scena mitiga
ou moderna, um cspcciactdo que melhor
o ««cptimisK-,

a in ío nivix.v*S"o»i 
últimos iiioinciitoi dessa vida, e

nos primeiros da sua passagem ao vi.
da terra, uulo concorie para avivar o
relevo da lição dada aos que mais eon-
fiam na violência «lo que no direito.
F.-io.- homem de ferro, deante do qual»••¦ erpedaçavani todas as resistências,
depois d,- ter suj íiado a Inglaterra ao
poib r itornnndo ..- tíingido a sua cor.',.».
iuoii-,1!, dcclaraudo que .1 ningnem ou-
saia legal-a, como lesava o ilueado a
seu filho Roberto, porque, ,-.«-. o br-
dará elle dc seu pae, ao passo ,,::.
aiiuella, .1 conquistara a espada, com
cífiisão de laugue, e por i.=--j a deisava
ao jui.-a de Deus,

-Mas l).'t!s, depois de o abater 111
agonia, continuou, alem «io ircspasse, .1
lur.iiillialo 110 i si us despojes mortaes.
Roubado pelos sa-rvos até da roupa do
corpo, J.uiu no chão, desamparado c
quasi dr*,iiu«lo, Necessitou da esmola
de 11.:i istr.,:i!io para as despesas do
cnterra-.itcnto, ,.», se não fosse a benevo-
Icneia de uma alma caridosa, não teria
coai que liaver o caixão, elle que tão
enormes riquezas possuía. Abimiou-lhe
o saimeiito o clarão das cidades coe
flagradas, que atravessava, e, para sc
piilt.r aquelle, cajo senhorio abarcar»
dois reinos, se não achou uai palmo
de terra dcsempciiida. Por derradeiro,
quando o quineram depor na lun-.ba, não
cabia nella a sua corpulcncía. Poi mi-.-
ler forçal-a. 1) cadáver rebentou; por
mais incenso que lhe queimasse, não se
lhe soi*fria a infecção, que afugentou t-
dispersou o povo o o clero náusea.I,..-.
Assim acabou, torturada no passa-
nienlo, 110 enterro e na cova, "a so-
bcrlia do rei Guilherme".

Ilo mesmo modo rebentará o orgit-
lho das oppres-áüv.. endurecidas e im-
p' internes, uue, s -ni o resplciiaor d«
conquistas gloriosas', o merecimento dc
!; -ii.lt-s capacidades, ueiii o beneficio
de i-corgaiii.raçõcs creadoras, nasceram
¦ li fraude, e viveram da ii.-.b. .'ilid.i.l,-.
para acabar na putrefacção. 1'ssas não
K-u. como aqu. lla, para lhes advogar a
causa .au!.: a posteridade, o valor dos
serviços e reformas, com que s-u-ecle-
brisasseui, ner.i oiferecem á admiração
do inundo eloqüentes contrastes. Só as
distingue .1 continuidade no ir.al, de
oi:.' !-.»sii!i3r,-i:*,i, que não cessaram de
respirar, e eni que leraiinaai mergulha-
das, deixando eatpestada pelos s-ur,
acto; para tolo o sempre a memória
dos leaipos, qtte dcvastnrani,

.\ ESSÊNCIA 1)0 ESTADO
Di.:- r bem da justiça muito tempo

ha *|:ic ;••.' não pode, senhoras, cetn re-
petir o que mil -.-cz.-s já se tem dito;
porque não lia nada aiais antigo do
que •-•-, seus louvores, como nada, ::
despeito dclles, reais repelido que o s-.-u
esqueci.:;, :ito, ou o seu drsprv/o.

Era Platão quem dizia, 110 seu Cri-
lo::: "!'¦.!!.„:; pr; possa existir uni I;s-
tado íem Kis, ou ijue as leis não sejam
destrttida-i r auiiitjuilailas, quando oa
julgados não t«'in força, quando cada
qual as pode \ioiur, siibíraiiidc-se-lhes
á execução?" [fa cerca de vinte e qua-'sio ensinava o fi."
le Aristo;
trocciitoa annos depois, so c.m vssú
critério qu:.'., raios avaliar ce-'ia'S (k-
iiiocracias, como a nessa, acliariitnb.s
que os si iii governos ainda se uã 1 1 m-
beberam destas millenarias viiljarida-
des, ainda sc4 não eouveuccrám do <_-.¦*..•
.1 justiça ''¦ a essência do listado.

i>i:sohi:i>!i:.\ti.\ A' JUSTIÇA"!)*.-. Ir *| tt o i) rei era o primeiro lie-
gocinnte", diz um historiador da de-
cadência porlugttcza na li-*i:a, "por-
rjue não feria o vice-rei o segundo, os
capitães das fortalezas e das armadas
vs íeveeiros, os soldados os derradei-
ros?'' \'a contaminação política é in-
cvitavel essa propagação descendeu!'*

Quando o chefe de Estado viola as
sentenças dos tribunais, constituindo-se
juiz dos seus juizes, como não as hão
Jo violar d.t mesma sorte, a sen exem-
pio, os ministros e os governadores, os
geiier.i-.s c os almirantes, os directores
c 03 dirigidos, os inepcclorcs c os iu-
specciotiadoí*, os administradores e oí
administrados, os conimandanlcs e os
com-mandados, os eleitores e os eleito?,
os civis v. os militares, oâ ftinccioná-
rios •- os cidadãos?

Daqui Ha causa emanam, indahilavel-
mente, estas conseqüências, como da
inoculação de um virtts e enevenena-
mento dc t.-.lo o sangue c de todas
as células num ot'_aui-mo vivettlc. O
maior dc '.idc-i é o mais obrigado art
respeito da i.i c das sentenças. Se
elle as desrespeita, não ha por que nii:-
gr.em nisi** lhe:-; obedeça.

!.'•¦ manoira que a mais criminosa
desobediência é a daquelle .-pie com
mais direito se juig.a a desobedecer, t-,
em desobedecendo ,-!!.•, sobre os bom-
bi-05 se lhe descaireaa a culpa de todos
es il.-.-.-.bidi. nles.

OS MAIS CÜIMIXOSOS
Sc o mr.rcchal se sobrepõe á ordem

civil, a ;.:¦ siá sujeito, sc gencraes c
officiaes sc juntam em demonstrações
collectivas contra os poderes consti-
iucionaes, .1 i1Ue devem obediência, c
o ilem.¦:::.-> civil, que é a soberania da
nação, íran-rijjrediraiii a lei, Quebraram
a. disciplina, s r.i a qual não subsiste
cm nc-nliuaia camada social a ordci.i
jurídica, e, semeando assim entre os
subalternos ura exemplo contagioso,
levam a desordem ás fileiras, gerai:-, no
seio da soldadesca as tremendas ins;-,:-
rcições da massa armada, c das medo-
nhas corr.moçõei que daiii sc surgirem
se constiíticin cs verdadeiros r.»pon-

TiliONa e.-i.r.cia, juridicamente,
sçe-Jdiffere-iça jntre o mori.*-; da ircpa cia-

Tal a Estrada dc Ferro Central, on»
de as empreitadas, conhecidas boje pelo
nome, já celebre, dc tarefas, aquinhoam
lautamente os politicõcs, or, membro9
do Con.qr 550 e os parentes do gover-
no. Eis, na sobraneciria da sua altura, a.
grande instituição política das correia-
gens, i -..ariralando até á cintura o de-
cou», por onde assoalha, rebrilhantes de
atineis, o* mamillos dos seios copio-*os.
«• arregaçando até onde nãò desceria a
folha de vide, as rtnd.-.s o crivos das
saias reservadas para o luxo dos pahi-
neles particulares nas travessuras fi-
nanceiras ¦.. administrativas dessa .íris-
tocracla d ¦ calejados.

OS UEGALOS
èião f.-Jemos na segunda, na instituí,

ção dos miinos, nn qual, por dircilo do
Sobrecxcilicncia, teve o presidente «Ja
Republica a- chave de ouro, symbolo
geral Ja que presentemente abre todas
as fechaduras, ii' a subornação conç.a-
gruda, a subornação estadeada, a snbor-
nação otíerecida em sacrariò, na missa
'• ;«ra da Ivcpublica deãidcalizadaj &•?
cubo d.i fortuna, • "\

O JOGO
Rcsía da poderosa trindade, dos trei

gêmeos da corrupção, o irmão desse-
suado e torpe; o jogo. Já teve o sct»
cit-j-io. parJanscÈtarNi JI.:*, foi iiiconst»

ii phiu
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Incompleto, ...vli acabai, pre»

•>.'!¦¦ ¦ r«iV0fi.»1(i .Ir-*»*. l»l* «I. reli-
**"¦' .piu um.iu «c.3o civil ¦'¦> il.itida»

'í.n'ri.!»lns no nhotelro verde. A ".Ui
t** ichlRiii o» homens, «pie >ll»p»Viii dns

i «>_-»«i_ .i__r-.it»... mau attciitoi nil.1i>
&• qimmlo delle» dhp.V.li: polcMiidel
(«"sHíliiiiii, clteíci dc maior!"», vice*
i«n tlil.nu' «le lt.'piil.|l(i., cândida!»" »'i
«.-.iipi.itiiii.ia f!i|.r.uta, Dcnilor delle,
«om i-.*.'.*. tlliraldadíi to acotovrtrám *."» equidade, andn-Hia íim ih.os, como
(lt|iiii.liiiti.r, o. postulante., os priva* arma «1. morte tro m*o-di doido, parn
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,-, „„„. lt,,,, 1 ,
til.»i«.,;, ''-'*,-'.
I-" , , I, !«...„.

ii i.lín.i•',¦'. tsirèj . «'¦ .luii.lir.iiHi dejf1 •'
«Aid.iui., «m que O Imprrtai. de -'-',.•„,„ x»; ,.AI1V ||OM*STIIl,M»ti kfile uví..«.'.ío «««(..librou «. |>ai- com'

«»j ip'.»*las nponisdoi n dodo psla popu*
laçôd indi.

. '.\'*«'.> «...ai . r- ;,i do» quo podem

In.tfHiiitnlo iu- r.ii{. ii;rav»i". para MtMi moiilíiiil.a «!»¦ horrores, ii*fin Ic ¦ f—J— ATMAItflPIlA H\ tv.it*-.! li*\

ItlciM, ileliet_í «le opinião,;
1.1,,.. 1... 1 :

,.'i.i .".l.i.l t'..ll4e.l-íl,l, «'
ti.

i.s que pedem, «a» 'inc nceesiliatn c nr-le doía •>«•¦ I. r.nl..*, nn, d-»» (ptae?i con
Miij.'.". cor». «.* «itin mandam •¦ dei nau» I deutnndo pur homicídio, 11 annos .lo |.» -
«Iam, os «loi» Ititcrcsícs concorri¦r.i.,> ie iiitciiclaria, cuitipilra apenas oti-e «lia»

» .evohisSo, como l.v,,n.| l",r" lnt»f*f «" 
/'"»J'* 

4r:, : *x>" ' ••

dd„ 1,1, um^ eihlor mn .150 '¦"•!•• '"' «i«»''iner otitrn terra. ou. nc*. »B' líril *•¦« «'*•»»•«« *" 
,""' 

'» 
j W «w o

-ia i_-«w. mw» qualquer ii,oe.,. si! '','• 
,Nf 

cro tó 
T ,ra|""?

« no»i..i ín..n.!'.il!'l,df já 1U0 eliegas-i

, nleiiile-,! v cotnpletam c u a 1 ¦..•;. Ia
ielllgenic rêelprp.idado. "» pnsitr.drit
ir» «... t «plranie», o* requerente* «lei
¦í:,<!.'.,.e tiuc-r, ¦ exiiliaiii com a. ".....iit
te «pie dt |.oni ,-ratli» se entregam, t" 1

n-.e, ai.', paia perdir eni b.r.efic't'.

,1, l'.,!,fr,,!H,!l 
-'""' »''"'" '

I.. ju«..-.:>, A-,"1'" >' -l*1 '
,.r ¦ :., ,-, • 1 »,,' rt» da st'-, ei

•*> 
j prlmelti

1*1 I»- ior....'> .«!
Wi «I.. liun.Rn.tl.r-'

dc c:».b. ia, líits ca mnlorísla lio Mi-
iil-.tirlt. d.i tl.'iira, c loilv», r.alnral-
menu-, |>,'í.,u..!>!t»* ...u-, ou «I s t tis
ain !_!««•*.

Su.'i iií.o o (it!<-, na th mocrail.i lirs* | etudiaiio
»il» i..*,, fe thr.tüa jilullça?

sv ti ter ma»! iib.oh.ta. Pance .»**.. | ¦* *--•«*«*¦• '¦';h"'u;:'b... pür,i if*4t .1, M. -j_ n,v, „:..»;,,, ,.-, ,t:.ra .... mlr.
»,» um Nao »¦ lembrasse «Ir mandar ra'n,! c,lU'" *'w«lw^/ffi.M«iiiiii 1 ¦¦-• » m-nca iw.is «> • ,' ,¦

|,.r «. foco _ .,nirop..le brasileira, a ffr* 
r1'*íi*,'i' ','',?í'.'*" *«T' »•«'««•'jahlàa ti.ie a sn5», eoju arperei

nutiil.P.i. m (i.,.H..'aria cm Mr com •,«»**i "í '.'"'* ' f"' '""•':"¦' ^>er- flnioti, **.»« n du pre mwon, oh

;.ll,t ,| I ,11" |n .'1

U t'1'Ji.i crlnit» «', t,-i _a. |ds,anie-*a'. riiHItaí 1 '
Ipllsl, a lülchíiia im |»o!!-,ií I > o 1 •'.'-.,' \ ¦• ;'.!n »i - *

| f,i|itii. «utotldiaiio, 11.11 iM-i'iil.1,. d- íd- 01 r«ri!» o? eaftiiiii, M
Ív,.';itii Ciiio .quclie li*l«lltãilo, HÓO se j inrlii, Ivó «¦> dií

icriii toii-nw
I a linra» muidian 11 pro*' |.\XI_||V|_S*_;\\0 HA lOtllV \s. pr.-.o rm flattrante, ,n s'I'li*A

J,títt»,;i f..l.'i.i
'bino 

M.-H.K »,

1
il.. P.i',. de ,l'.ii'ir.i Jnl* ,

• -vc a .pia Ir.lb:, dc Al '
I», 1,1. il

Io. pfir.jvi' a barbaria "»• «•* c«m ;, ,,".o i- cúavc-raa e eom eiti-ndo ,,„ ,.,..„ ,],,
ui rua mal* publica «Ia cidade, «in. ••* 

j íva ft caltoti e>
ü!> j condti'11', i»;-.-.i ,1.

Iri.iiv:. coMas, 1 imiuanta o in-1
«nic. ,,»»i, cont» raptando I

_, 1 C'!IV*.-.!i't.*_l'(t i ( A'Tll!í»t" .t I'**l
No:, mal» i ° espielnciilo das chainma». «. aprcsias-

(« '
ti.r. (Juanto uii.i.i dcpvnado», | miiiin melhor. Vede como rcipondiu (.í''',,;' fo.titna em outras pia;

jdur IVrnando II, quando lim

: I.
1J.1 justiça «1.1 que rt í;v:i:a <> Ilra.II, j 4» 1115c i loinraila. !.!•.«•* rtacntiau

não «'• licita j r lionctlo, ohcdéccr.j 1 j «obre o* qítavs •» rctra«'.i, «»>,'
lirredio d»* 1:'. c»jilnho tnkyímilo no* er; .1 crim

d'„lnii». a. l.n» | liaviauí cr-nparcei,',, 1 1 D priribitlu d. matai', que o (inviir* I tecidos mais suislte. ,,irada ininqullla para o _«ío da|n0 ^ ^,1,.^ ul| (,f.:mll.. ^4u.3Ü* 
' 

rre*-»-e« decl.lvas d.» «Ida, po.U-si 'M!\."""

lt.,» tul», r.i-.ii*. «!'-*sa r,,|,,„,(„.,, „|.,si ourldo* lincontiiienti, na | c.„idinn,,.-., ,\„, /;,,..,.njft*. detl o' iu '„,.„,.,.;[„ policial, sobejavam, para «>'>• | ., .,.-A' ¦., ( ¦
.".acue ute dt Oliveira ¦ . , .. . ., ,.,.,„ „, ,t . ¦, ,.., ' '

. r.i -n',.. tini >¦ nntw \M '"''''' ** '"' l,"-,*"t"'1 '"• *•*!' 
prowsii. «!«> ( »'»> Im'.:!

,,"' . «rc<»o.*. c'..i, ••* ii . *• ¦-¦ •
.- . » I. ..,. •i__,l_t "líltl*»*t«r. ** i V'l"'..'». 1 "fsis tt I» .1,

>Cl'.,
»iíiii» <•.-*».«•_..•-*. porque 1
jm j •...', ctija colheita «So l',lii", II;
«!•• (!v,..r o «lí.i da safra. Até I.i si ,!í»
t-nifeuudr. 1 »'>'u» 'ia. .11 qu.* o i.-:-.i
in c* (il!

A CAfSA
dc plêío» itijula.id,¦-. fllbítillilllílil jl>
p.-.tiblllo |.,'o ftllll, ¦„¦.• I* iUltOlIlOVlJl»

chld.i

iic„',-.l!i:.r„!!t, como infallli I melo «lc. \i., ..,r , ., „r., lUíj.cnliiitnos n»'.s officiaes «. exercem: para o «fite i"»(•...••._«::* r tona |.rovU.cla
!».-.iitlt..» ntslí.1

ardia em r.o, >¦ nc.» vemos agora como Oetitaram «In nume rejttilail!5ni.tf,' a este

I fabe», « delle tinliam r
L-m dia", couta o t-siron « l'la..i ma t-.i:ença, Mas, dia. depolí, o chefe
¦itii. -i;...' dia ,--• obrij-ou nica pae do i:,*'i„l»'

nler n ív.'»», pira apanhar nlgu*' * Hue

mo i:i:\ sriin»
n»po|«, i!.".o >•»• concebe nada menos I"

icrio «pie .1 alarde official desta indi* | "'

iu.» jotjador que o |'.
de pcclt.1.'.

iinc.ii¦¦- rati.nuu
(t,t. o pr,„-i!*'«i ile >mi j u cui .1 ,. „.,.|,, _, ;,.;,|ivm,i p„r .ubiner-1 <» o chefe do li»l::dn os c*ptr.:i cmu.i. Ilcniit

1 Nao l,.<i de 1' Ktf>, fninndu «vac! seu diuiio d» ,ir..«_;.. j» exercido «ítji «in»-»'r
"ui.-uh.-. Acreditava «IU lu.t.r eu

in 'tetiíic.da a culpa (!<"» ''-•
Ctinic conlra a i>! p.i

_s ;..'.r.ici.s>a. ! üii.,.;,',,'. reservada unicamente, entre tan* '
o.» ar-.eit.u o maretliat I |a(t ,„di'ti..uiia« maiores, pro:en'.d..s do !

O ileliet.. .eslava |>ríva« ..,„_.,„,.. „„ M,_, t\_ Avenida Central. Os
iitei c,.".*.r„:.i .1, barro, 1'r.i um iovesi e, lio cn**. ,l.|

.!.|,|,.,|', .1 i tetcjtrai ,l»i Cattetc. jú
'—iam t,*r. In muito, arrebentado todos'd.i.

I.,it»rf,-M, pi
. rsecl, nt d ti ui j.
>» de uma i.li 1 paten- o jiiI„ainenlo, 11 q t,

iic.abi.ti pcl.t ipusi
lo d» réu.

por iu, a i ,;»:.n i.
cia d.i !¦.,.:.... .• ,,
da ctili..'«tro, r-i.ri-.eiH.» d»- pecltot.-. cm. t, ia i.rctr ,1., i„,..iv!, ,„,. íilonw, «. «IL o f 

' ,,¦, ,,,. tòu .„., ,„:;„,? ,; por-1 soecorro «1. uni d.— » iaa:ad»rw it-ri,-• Uu* in.i.tlí. nu ». •- 11J0. Estava «u, n crime nrpr, tim ctlnw contra .. i.-.'"-;,.,..,,., ,-r, p, .„..j,0, arrebentado todos «enem ua cuip-w.,, :-
" «aracu-rí-aç.'.,, mai.-is-.ral, .«fiurond-*- o não ,,.-t . t.imla «|tte itt-lo urda. e|  ,,,„;„ cffW.r t, |tóo ,WBM „p0„»mc!s. «'.» ,i,ai.-ra.« da lícimblili, v.«»e ui»p.t. "-* nica.. .¦.'•• m .Ho tu- l-Ueit. « ' •'" ' 

f'"r" 
n h«ie-iiü_tl. I.,, ^ f„ R„ „.„ ._ mmm com cs cauiariidaríem ,- ,1.. -, ,-,, ,,¦

•iii.-nw.o d. h.v. ÜI.1. .\l,i, :,,,- .1 ia aln.lt, «;•:. saiba que l.ii-dt ver -mc obri-1 (jsl |,.!m..,...,,.,. ,.,.,,.,,, c„n,, criosu», honram cbm 11 sua acolhida, :, íita.inTl-1 ho*- l:eitdi«l.i ¦ ctrapado *- aclia a, social c conlra a fortuna «le lo«Jo.. im „r,..,,,. t-«i. *. *. 1 o ntii.no do prealdcti. faj»a * nao exercer um direi..» ,
n» ... por »!! if.M, ,!,. - pado :, pdir esmola «le poria cm poria ,H, Miiwxa ,,»,,„ t!l.,.ir Uu próprio,! iiiidi.de . ,, parceria do seu taco -(, WiLui-nlc. «• ia»o. d. I»'«<» »'»al:e ver- crime dc nuprol. d.ide ti-dula «¦ d'" ..'..• . .,, ,,. .:iíl,^„,. -, itpul^.o. que elle* «Ic sabre lod.ii .* decisOes judiei

¦•'•". "a H-1'i! "i que .1 ma torn ile com minha ninllier e filhos." ,,„_. M, ,,., v.v.,„..,.,,.. .„ril-, hlWsit, fuiiceioiiarip* da peior l..ls, que dei mas •-'»• era minha a culpa. Assi .'.-:..l... tu.a ladrolcc coulrii u 1 liesouro Vt.m .....pir,-,,-, ,,,„ u-lciirammas i- tclc Ioda* a* imprensas Inr.s .1»,
,,-. i,cr»llt;i, eaís !!<-: 1 lhe cen n, )¦;• um *.nhor de braço i* cu: lo.qiii-m iVfl.,.,. ,..,, -..„!„., „r.."„w do gover a jn«tlva j.'i eliejiou 11 colher us íua r. •:-1*« n correi'.  cont 1 ai sentinuiito «• contra .1 nação,.Ond. j.i se viu. unu- ,,.,.......1..* analoBO» ao do «lia do caso mandou-a-- ,-,.«:»„.!,., com ¦•;..
i,i««ii_-_ a «ictlaia o rosto, dtlxa-o |»-n- an|C, ,.,,,.r |„,n|,r „ni reino que incor- ,.„ ,,.[{„'c, \%.;..,'r cí>xnr-i\/.er esma-ar i ride. ina» «ji-c seipcnciados 1«1. j**-1- de lal ai» •'.¦..te concentrad».*. que nunca ien, i,tili-ar'.su um soberano. 011 um pre- j Mi-iiki Tavares contra os grande» mal- mlduivo, .a ti '
,|P. „ „ .„.„,,-.. ,1,, trifle-a, |.n«vi.- ,,r r.f.ma injustiça, Trem hil.o contraf-j .[ 

';...,. 
,( , or 

* 
n",.,;„i'mcntu 

"da 
«a. coniii.ur.ui a merecer a ri; tnn (l»'.i ío e*«|iieel. «', irais dc quarema 1 nu.- sidente. desta faetildade sanla do i" •'¦ ,.,,.„,, panliciros «P

un!,, „ hiU-rrosaçõe. do veucrdor 11, c(„„ m p,.,.i,|,,„, .', r.p,.|,iic;, „. imeiramci.tc de mn. 
'rexeÚrA 

o conforto ..fitei;,! no Uipois. cs» ht-nóra» I quadro infantil «15o. abri»!., estremo dos i.iiiocert« ..11 COVrilOVTO "°r''' *,c*,,-r "'
u.i '.,.!.-. ;,... fartura da al.lbvlra. ft •,,'_.,„ ,„,„«.„ „--pori.-i comcaetttr üs in: í»; 1 . ... ,„ t(t d(. .fSp,c(_,^ ,i:,:i:-:,r.., «- «lati- se me rciirejtnioii r.o. ollioa junto 1.0 . regenerado», para devolver «lo c.ircçie ¦-»->< _u ,., (|. iv
... ¦.Iiro.io o !x Kt-nerosblailf, Ser a Uavç'.. para não desgostar qualquer V. ¦* , ,.,..,,.,,i,il sc cottxlCM,M sam a tjíiaárilt,.. com as .l.u.ias dact' liitò «!¦ a:;oiii.i de „¦ 1, pae. O* N _ noclcladc íaNulo», des^e jaca ciwtBi Como evitar o cotejo «-Ire o paço- riilll| ,.mllJl.cc|
,,!.„. • c-m-if., ptlo dinheiro, que per- ,,,, , ,_ »nlitlop. cu soffrcr em «>u .1- |;i ,,,.,*,.„ 

',...;. 
,.-.„ í ». „iiu ;, obiirvanci-, .t«_ O Tribunal dc Coutas i suspeilofè' rfno* -V'- amn .1 • ln.in-, accrcsccnta ,„„- o. lrib.inr.es acabam de enviar --líctsu» dç iiiflaiimia.;:..» da* v.rtudcs I. j,.,..,-^,,, „,

1:-.i*i; 1:1 \ iíi.oihi.nti',
1..

raiiiO. e ca

'i.-».'. Kfn». In conto", vinte, trinta,;,,,.,..- ,;
quarcnla, in.-.is que fora... são peque* 1'.•', .;••.:.:!• »», que, embora freqüente-
«mente .1» . ..'n>!'..-.'.is, lhe não tia-cur
i'iff. i»;. .'. " !.:•• »i est»i prcocenpsii
«to, «'¦ « «ti negocio, a sua preieiiífio. a
.«•¦_ 1 •.•preta. íte o (joverno llit: não cc-
titt iiaqüeH.i conceejâo, se o cu.-*.•--..*
lhe não renovar aquclle seu ett; i. ¦¦¦
«•«'ii .'¦ .••;,¦ str.i, sem remédio, a >,t.a |o inui. cer
<lc.t_r.ica. Desta só o seu amigo, o seu ha, "(•> filhos. Servia então, 110 Ui». ile | 

calí-açao 1
i.ode salvar.  "Ali! Pois | Janeiro. (• cargo d,: curador dc nrpliüos |«liiinenív, pcl

a 'justiça, qttc não í ."-nao ti observância -te. " iri!o-i:.ii «ic luiu.-is c i-tií-peiit.lr ; 'V'"'-. *
.scrtiptttô*- d.i 1 ;, i.i 10.I01 os ncus desconsiderado, por n.*.o tubscrevér is j'». #aWw, "perfelw te justos, :

1 ad.e.iui.o.r.i.jão não 1 prcvBrietrçílr* do.i ministros- 0'Sitpri'río :' "i •' "ul VI
icadela condcmr-ido* .1 longos annos dc projiilniciacs naquclla «l-'..i c a sua *-*>*-'- entrou o" pleito ti

--!'-
..IIÍIJJ

,«"
li.,4

ici'1'1
|..i

Ulll .,

p.1.1

liar
lide

clrtia. itiostrou para logo "-ria governado, trt-3 aniioç, sem ces* Tribunal Federal, utaltraladõ t-
o .te. !;•• ¦!•!»(' oue a justiça lhe era --v.r, c«-' 1 e-i- "..boto ileliraiite do cie- çado, por não saiicviounr o cr;.
dia.w.liecida, e só o animava a paixão, dito", com esse "de3(.reso descarado ãa j presidente,
a víolv.iei.t 1 (> rancor. Para se vingar verbas «lo.* orçamento.", com essa lou-j l'SC'AN'DAI.09
du :¦•'.! compttidíir 11a campanha civi* c-.tr.n no p.--*.-ir, um faculdade legislai!*
lista, I. .'.,'•'', 'i !¦»•, on lembraram lhe que l.va, nem recursos apurados ou espera-

iitiiiT. r.i.ri.1 lanccal-o un faiv.i-! vcii-, fciíi mcdiila, scü termo, sem fia-

le ;.n!,* «> caiinibali.uto dos inoiiítros Irecluíâo expiatória 1
Uirccta, »n iiidireelnmenle. e«i!es .,•',;,., Stitelltte c d.t Ilha das Ct

.xptorndorc* Kst. .1 tleis episódios execranu

s Ic

•.  ...„..-— ,..---. ,i-i • ue sua respeitaiiiliilail--.-.tetosítitiir.i em provocar ,ic um crh»"c infante devem ler n*.»ocla- um «-¦ «'titru, cnnlup.licailnmeute m.iis) ... »•..,..
lü.i l.riitíiHJatlt* ..tu do» .oiiUcrriisado., on padrinho?, nas'; liorrorosoa que o da Avenida Ctntral. ', * ', ""'!,'.'"

. *» l 1. 1. .... . í 11,1. i*,i 01.1« ¦ 11 r.imt.ii*. »v< .iii:i

O. i»llt!!-.1. .» o «',...ii'-.',lll .- I •'lira t.-f i' o 1-íii'i:.':1.!»' '.ue a nos*a í riuo.-ios deliitt|l.cntes, e»
nélua! «otirna'.,::. timbra
a ca Ia hora, cou. uv
linda iu-» :-'"'o' •' nât. concebe, muiiio ' 

:d!;,. sitiia«.'«*et'. donde sc influo cobre o [ Ii__ta para a«ptcllea n «lifiVrença .'• u
1 ;

Itsrlai.i cs : rlneia :t.;iiJ r a:»;u «ia iiíiiure.n i.un.n-, ,-j.inca «1
•', t".'» d»»»níre.v mais baixos delinqüentes, No Scr.atfõ I «?• proptiu cJrt.- utre'os familiares cuja in- j Mão é, porém, situei ie quanto ú cín-i

t. s'| um dos ...us nieiiibri.-» ,¦ • il, cor.liecidos ''I!' ° 1";e l!,:' ° ra'** l''-'''^"' cm _ litiiidatlc rodeia, acousellia c «lesenca-) ta .lau victimas que os do... íacinoro—

Uo lixercil »
da raia di u

l.liída

Alé :¦:¦... casas nttdi* (•»* f.
Iam cser.ndalos, (pie on.to

' <_ii.-it; l*.. á .:".••'. .i'.i'..,:.i iilltcüi a lano- [eovêrno, por on.lt* «e aclna sobre a con* Jque 1.1c (le uni hcniicidio Individual; a
j nli.-ça

Pitados onde
«Io chefe do P.-tndo, ou na sua ilua; niatüiiçaí. <.ão «Ia foraça ida

l a d.
•í I,--.--

graça extrema da invu«.io .!:,
erosanla da justiça p 'o re

nrc

iria. sa
'!;• vtii-il-
;i a de.-
tona ii-

dc.-.te

..,..,, f- ...6,„.e. \...e ,1.,» ',,,;. 
(m m,o eB t|o Tr.ta. \xam.sc „„„,.„,..,,„„.. „ !i:mo .,.,y,d0,iCp,,,.c- :..v.:.,-.policii^,., i;«.i. -o k «-:.-... w poJcm. M*„, lhe e,.v«.lu-r a pr.,-,.... . o aiSn-5i, ,0 ,1o ocmnuuidaute I.o-j A !...(..( -V" MO ' Cl I.I. ,\„

%V, 
f:,'::::; ,t lo-o tem hoj, ri ".' Ud« t-Ki«la eom i„tteri,!:»de , talento | nal d- Coutar, não dando .. mininio ou* | "•» -o de decenibro. d. Il.c Icrer.i fir-1 .',r."l V!,:,i,,,:di,rg.. de Arcvcdo rece* ,.rii imcgiulade. explicar .-».- n-•- «I-. ij. « ua Ux:, Ah, „ c«c se acha aquc.n I WtltiII»

a V'.lt ri H«? emouamò ão chc". . a ..rciootorla publica «a . capital, onde vido „a» jor.u.e, iudependeiitcs. cs.ipu- -nado o nome no parecer ,'„ C .i..,,.,;,.-,..' oc. uu, ,,..,1. «m a5».g.i(-lura. «¦«» »L vai.Hcricordia etn soecorro de taes daq,clica . d, ,-i,c,-., de un. para de- -.-^-«l. ando t ,1o obedeça no error,

T-t. - da ts CerX c.„! p.,i, a,-.a thse, r uo segundo pia- laudo, pr.ra se illudic 1, si in-amò. uma ! de 1'inaüç.s concernem» ., .suppressãu j elle dirigido e,u uon-, "dos inferiores degeneriidos. «a»M de assassinados- U o.t. ca .0 ar ost.tra. e dcsprc-ir (.,

T, „-«- sò".en,' aqüelU* va»a.lo*..ro "o- com Coelho Ketto. nu,., brilht .Ue I publieidade v.,*.a!,..ão escutando, sequer, dos inspectons de ul fi.nilega. parecer, do Kfercito": o mln.atro, atlnbi...!'Io a M,1S, pM ciai, qtiç «e lhe queira cal* Ma-, no contronto, os do»i casos ,,,!-•¦- -,-ert .(.ra,,, a ,r,-, •«p,n..:.',:.,.!.,, _
»,'"ft;;. pSarTondc^ «e àr- eoi.ci.-sa; c.id,- se .u.iviara ao jorea-ias .-,M«I.eu__l* dos seus próprio. Lio cll«- não assignara. Aproveitando* j cisa njani feslação uma aa*.l..-ntic.dadc iar a ,,.,»,, ,,-: xd. ,„ii-,:«lo «¦.-- b, ares «.««em ainda ao do pseudo- barbaria do Satelute ,- rjuc c>'la__-

«in!r-,uVr..l-,',c^ los H: u». orved-,,- li-:.;o cca )yiuar,io'lha,lo, .• donde s:.i,a ! ,:..ig,.-. l-<e a ausência. <• comando-se coiu a sua a"é eilfco posta em diiy.da. assentou en, „,„,,,. pubiicn, (h,!c que se v« ,,1 rc- ..,tendem, municipal com varia* nggra- rara., pnra a ..upunidad ,:» ,,,-itança

I S'tr ,'-7 'dbc. coi» o cnenrso chamado .pelo barão do kio Draíico, Sc o Congrc „ v.,eional acatasse t\hMix*l i..co.,,licioiti»lida.ie. havia,**.-,., * d«_.for«r..daqu-IB gente, lotnan-lo ,..„. tw „-,-„« tão temerária:» e dcsor.e.i- van.e». dn ,11, das Co.i.ts, na». ,,„har.i o di-
«o <ía fórtnna publica, eom o coneiu
.i I'. :,--• í".i!.« í'"ios espertos- Já nio
.' |; :¦';:, :;*¦',- .ijuelle ;ieinml.il, onde
ae perdia o tempo 1: a saude, o d.niici-

itnt.t das iiiauifvs-ilij. J-.

'-f
para lir.u. trcr*.*tai.ia de Irjíação tia l.u- > .itis-íi-ca, i!'.:_* t**
roj.a. r.s*i. lindo ali. comiuigo, mt cr-tt-1 legislador, si**,;
fiTciicia (i. Ilaya. A curadoria, que r. ni-i

IÍP.I :.l predominar nó j nggregado âquellc acio dos is colle-! por liptle tx|nab.r!o um dos
vendo .¦leciiiüiila- j''•" 

'• iil.ili~ando-fe dn st:, íirutt-, 1:1 ::.::• , ,¦ ii" ¦> i dessa cnttgoria, A
' papel, qui cortaram, c collaram niiqucll.-1 ca-iigo recaiu Eobrc-, 1:111 e-*-0S de nicura, au.*»»*-

<!t-soinpi-n!i;i'.:i, na capital, com zelo clgurado :-. pit-sidcnic da Republica a documento, sem licença iien, jcivucia niisicr iimditle

ubal- |ladas, tão relaxadas c inconscientes,que ! A primeira está cri haverem sido j reito «Ic s.r j..'a .--, ,.r,
do .... não saibam precaver de t.-.es ciladas, ' praticadas .a-iiieHos dt:;..- chacinas p"r j «li.i da Avenida. Pcli-üiiinv ainda ha

hua «iiianilti. p:.r:i dellas acr.utehtr os «liais -flütut s da nultiriilaile publica no excr-|.m-_íe |,a'.: ri:.',., de _,•„ , . ,, i.
i*-tiü."t "fortiüi cm , cicio das suas funcçMi-S.

EÜ

<¦*./'<.•* íut ;..'.'tri:i politica» uinl_*
«,., l.*l.tcli.v..\ f-ttúc oi homens imMicos
1 o? luüiauia 1 ¦ uegocios, as alta? vc -
lúr.Ciivias do Pitrluini-mo 1* do governo.
:,;i bolandeíra da roleta, no i.ipte da
titiiu-a. no |>'..!»iio da mesa do polar, o
.1.,. -.. ¦:.c, por entre as cartas, as li-
,í»r,. 1 » tentos, não t* só a sorte dos riu 1'
t: f,.'e. de :-".ti 1" roda: é tiimbciil, :.'.'!-
Li-- -,e- », . sorte »lo Kstado.

II HO POI! XÃO II.WT.I!
JUSTIÇA'i.i.- por.;'.!,.', senhores? Poro::, st

«'•-.uri-. ;'i justiça peruas e braços. :'•.
»::r» ío.-m v 0U2 .1 Constituição K-.-p-.i-
itlic;tn;i o i\wz', sc, vii-il.iiiíc e viril,

era. logar vitalício; mas irresponsabilidade, ijue 1, acoroçoava a sua. lissa br»j.irice rasteira «¦ atrevida.j Klcgeu-se ã l
fo.-v quem losse. j iucxpcrir-ute-

u* He, c, presa a vi - • c*suruptitõ_. ba-laria 11 -implcr. nome do lJepois ambas r.e •coiisuinmaram em DUAS MAl.ANÇA!"
:io é. porem, .. " »

'!!". :, lei d-'. in ler dado a essas fui!-! tuipiiuidíale; não teria nlxlfeadd
cçôe*. (,or mais de um motivo analo- fi>.tic,..Vs c repuiliad" «,.
gas á- tia - -~ donde se di/ii. que o aguardava outra |

vingeiii a !»•.",.r» a mais rciuotos.

A IX-ll STIÇA K 0 Slll.lllllll

ui".i para os iü*.!<_. o:tuimigo, no inimigo estrangeiro, as leis! , ....ií.ií.-. A poutica de c.i-.iea ou itinior
11.1 tl o itt

lhe allribuiii a vitidicicdíidiN j redobrar em desatino., certo da sua | alleftou-a o circiunspeeto k nador; e. a;e.i.i.:i «itleriiiinailu, embora nada a ae- • cri,„e. o sra t.i.:-,e:,. o a .:-:»! preven- I indivíduos dcsariuadòs. tolhidos _c pre-! ,)raíi,cira' „-„ ,,.ro-.-ou. [eu-.*-', roínellcii-a o pencral \e"-pa-'çmi da sociedade contra os indiciniios I sos; s nação que. ale no prisioneiro
Tão crassa c arrojada i.t.-ro! -ira, '. 

si.i.t» de Albiio.ti'.-r>.'ie para o Paraná,.; cm accusaçôca dc tal iiulurcza.
stratura. Não se coiiüí"- jcoiirli-.ucionais, recu-an«to conhecer ila''"1"-'"1 imagiumia qtie se pudesse eom

cia exemplo da exoneração .lesçe -1111- res'poii.--iil.ilidi.de presidencial, evidente, "íttler nos actos de uni Senad«? Poi.-
cciwtaiii» judicial j,or acto discr-cionti-!cpiispicua. instgne, escandalosa; nãrr sc.1 "° n-l'"'o n conuiicllertipi. K com qu;

.!(• goveriui. I teria ciut-itlf. 1» ir luoslramlo, it cada j 
resultado: Não se npinou. Não st* i.i

Pouco i-nibaraçaraiu. porem, essas exercicio financeiro, cm lüireccrc.» cru-1,|mn"- :'":"-' ""-' I"11"1"'" ¦'• ninguém. I.ci-.
••'.íMilerações ao niarfcchal Hermes,'.«Uio. discursos rcgurgitaiiLS de alija- i xot'''s'' c',u --'dc.neio, para rii--;..-soinl,r.» '

b,!.

K
ha rm*/.

_*f*nio chciV ile 1".-ti-l"

par
'il i

! • apadrinhar
iiuliiari.,1 defcntleni, entro os povos tiuus

l» V.SSVSSIM0 I» 1,0 "KS • ii- . ,civilizados, eom a sancçno da pena ca-
pilai, e só não toma hoje «lol.ra.li.mctn- j 

«'nneeir.,.. Iodos esses d. :,,,, n.do».
le sagrada a vida humana ú bestial»''"""••••u's ou S!,-i

Xeiiliuiiia condição ha mais scnsivel-j lautos- criminosos da peor moralidiid.: 
| criu,z., ,,,._ sclviU,cll

te «. soldado. Todos os li- ] lem dado a mão, exercendo, não menos Aecresce, e.ti terceiro lortar, o terem-
cont.t :'t Iti. n respeito .!. [i.-.-.so,-, , Ja
vida humana sempre se considerou a

ouço se l!u dava dn com que a j.aií ristnc..-. e prt-scripçõt-s orçanicutarias ra-1 c incentivo dos tiielinu e*., (jtic iu- csrto . vri ».- d, i.sjeliologií, militar n ntlc-tani. jde cinco ve>:e:t, o direilo de graç... para ! .... ,.,,.„i_1.,.tr...j,-1 , m,._, llu:„ .-..so. eo.u o ! Primeira característica da moral tia?
¦,(-•¦•. a sc luio eumpii- não mereceriam tal favor, s-.ncatiavn tle mt iionrar, distinguindb.-iiie, j liidaniinte <i:

lia elvii.ão pt si,li neial. com cerca dt irem, :, ina rei
ircrei.ti.s mil volos livres. Pouco se j dc, cataelismò.
iinportiiva tlie eo;u a grosseria d':il-
ma. *;.• .solir,-,-.!,-;.-, uo aeto Cc^-x ..ii- lMr-V|*j(\ II HA \C tlllIOTA ,
dictr, eonirn t» seu .-.lüagom-ta numa! A ';''b"'^'> d» justiça assume ti sua j dias depois

rrer no cncalçu dos crimes; j^,,, u-lCi0,.;,j , ainda monos de nue! '*'-"'li:" suprima: :» da injustiça máxima,
;: recair _obrt' a'victima jóes-j» ',:' 'injustiça ilircctiimcutç perpetrada

«*, i;„. Siti-if nos iititis duros ei. nlpri-| indultar ladn.es, pteuladores, homicidas: ,.;,,_.;;,,•..... lr.u começo ile formas de! 'm?"
Iherses ou civilisias. Abafini-se, calando i'Vaç'*>t*s, «ts:* homens coutai,!, r.o menos. |e inoedtiros falsos, c que a tão sangtii-'j .ju;y3raulU)> „„ mKo c0.„ „ i,iv.*rtcr-se | dentre

"''"-'" e.xx.x_xwi... \__ ^.^ 0fiMa, ,, incid(:llU. ,,.„ ..;,,.' com n egiiiiltbtle e-ii observância da I.i. inanos ou igu 'mimosos atienliides ;»-:- ,, „.„ ,!.,,, ,,risGeJ. h-galiiicnlc destina-! íhirneia dos go
|da bem) fiara memória da tram-iolinici-,l no regimeii a que estão stijeitos," como J segurou a impunidade, vemol-o trans. | (];i. .-, t-.,.-r0.li.i dos delinqüentes, em ma- j começa a rebarba

e tt a pri
i. ív, i|'.:,,

,11,3 mi!
r.

.. iple
" a itt'
ires as

>n_ne'.r„iva dois ' attenuailtc unicii da sn;
! a«rura.

|.i:ur.-ir r.e. de improviso, nn per..»!:
dor inatíi intratável dos ciiii.inosos.

--•_*• -e*. •»<->¦» -_Í».V'-idoiro de presos.
l'.»a c outra, alem de Indo. ainda se! O Klixir dc Kfastrtiça, cura As*

ii POD1.I1K) nos cAcioris \ iúhiiiidailc, no caso, t ra fbgri.iile ', Caiu assassinado, na avenida Central, ,, ciicmcceram com requintes da mais i:t- thma t»lt Uronchitc nsthniatici
;i da responsabilidade «tos -,",' vi,".." 

"""'j. ",' 
.'.:."'I a da injustiça dircctaincute perpetrada | 

"'"">¦....«.....>. u i«,'l l-.-s . (i c:q„ ;.,,„,,. |)^,„v_:,,!;i a evidencia jo comniandante l.npes da Cruz. O iitten- .. coucebivd malvadc1-. sendo as vieli-1 .. 
~~ ".

B ministros até ao C-.nligo ^',,,,, 
^ 

lnm^ mJ^. para com ,. .tação mesma. Triumpha ! Meites antes. „_ p,,,pria mer-a do S.- ! cabal «Ia sua' innoc.nei:.. o eondemuad..,! .ado. cerlauieiile abominável revida ; M:l{;re!r;i .llo ,S;,l(.n,,,. hcc. j vI0.jmn,.lro 
<la^ (açap .^W^

{.'mal, todas as defesas da sociedad. RP cu.bora «lt rancor, mcs|uinhcz «¦ vil ! a bancarroia, exercendo sobe nm ia. ; nado. ali, donde o vicc-prc-ldento d.i j minta inspiração do mais natural di.-scs- jcircunisíancui-i «Ia? n*at. ouiosas. .ti.... , 1:.d,,s de açoites ames do esp.ugarilea- da. .Marinha e Interior,' afim d mu
.outra os ditlnqucntes poderosos i:ão si |-,„., i;v,,.;, satisfeito, eomtamo que] Os baucaiTt.teivos. colhidos em flagran-1 Kepulilicii sobrauceia ua r-ua siiiecurii | pero, quebra violeitlamcntc- n (lisçijili- [distava uni infinito dos horrores in-. nento r.. lia caiicha da Ilha das Co-1 seja declarado ás diversas repartições
arhassoiii a-lluiilas; se contra a niagis-¦ sr.eitis
trííur.i ju*.liçi;:r:a r.ão e_*tiv*-*-à5.' ;•!• - r' t tc* iiííi
¦^¦Id--*-'Eoveü-O c seus cubicularin? r.-* fiília;

,,:ts instinetós; c com làn-1 te, quando s- !,:, ia de esperar (jue re.*- j consíiílieioiuil. e donde o chefe tlj, par-] na, violando n prisão . (1 -sabafando 
jenarraveis, 

lauta; v=-es, ames^o «ic- ; !,,-;,.. cxhauslns n fome. torturadas
«isto llics cc('ia ('n-iito .--ii-.'.-i! potide.-s.m pela r-ua tremenda culpa, tido republicano conservador torríia n.t : nas coluniiias de um joriuil. 'l'""s ncobcriatlo.t, i.l.solvt.li.s .-. r.ie. ga- ...:,!,. ,. -.uasl cípliixladas.
foiisorte" do dr'. liãpfista Pe* I exerceu-, pelo couirario, mais* sobrau-j gloria do seu poder, ali, "como 

que em' Nciii todos perderam ainda tudo na j lardoados pelos nelos [.rcs.dciiciaes. ti,-.,, como se portou, ante

M- **o utn.i crimpaulin tio s.tisp

imo estão, sem jiaradeiro
ivcli

que Uns sãu subordinadas .* a que üffe-
ele o sei1 viço de navegação de caiiota-

! jícnt, tjtie já s-j acha r:n vigor o nova
. M regulamento, para esse serviço, nppro-

s iiehíiva em perigo iiiuiiimiile i ceiràr.iente rjuc nunca, o governo tio muslrançn ostcnlosa dessa autoridade, I tarimba. Ainda ali lia crealui r» lumia-j urcVSIÀ(i PA11A 
"IJIA 1-'ITA" , 

'^ "'•""'"'eo*./.! conse. .-nua o licta. , vado pelo decreto n. i,,....-,. ,1, __ ...

...maças e projectos hostis, a renda ,.,.- | de vida. O ___,_.,_; dada a nature-a da pai/. .„:«• espoliaram e arruinaram. leram repor:,rs tle vários ionines nos-jnits. Ocsln vu as l„„:,e. A autori.la-.j 
^.^ ^ ^^^ u>.^ „5 ,-.... ! * ^' - PM «arte .re*

1'icn'o siiigue do povo, o credito (Ia j 
dou:.a, pod.a fiilniiiial-a eom iv.ua cm- l|;i:iSI'ONSAI'.l I.ID.AUI-IS sas eopins oflic.aes tle telegramiu-fj 

| 
de ubrigura iiquclla nalure.a a se des-

rAtiín não estariam latrocinatlos solta j'holia. Nolorio era o seu estado. Inalo Mas falar em justiça nesta situação ! j 
'•"'''"• lelegranunas da Caniara Munici- 

j 
eqiiilll.r.-ir. Dest-quillbrou-sc; e, p-r- ,,.....,„_.„„,„ 

',  
.. ,,,.,; ,„„,„ .. \ .!l'».'!('- \... t'-,-,». |i\ li.tlt i ¦ ,!¦ i: ., ,.-..

:i c.iiiii da enferma celebrara o serviço [\u,.,a _;,,_-_,.- _, r,-. que não houve um | l,nl ''¦' ¦*" • -''''"•" Ihiptista, úo prefeito j t;tte havia eoiv-cgtiido o paru nue Ira-
; «liviao d:i missa o cardeal arcebispo, _-.»Sno-sv-tl 

'-.ei. 
"-liane" da ilha d-.ts I de Poços de Caldas c doutras precedeu- j baliiára, não hesitou em o fulminar

mandando-

Dest
ites do zelo, iii,o achava o marechal que

j bastassem contra o delinqüente as se-

| veridiides lesai*». A ilemasia, condi'.-
ininavcl como todas a.t demasia:!, come

' 
i violenta do Cattçtl" ?

V .llslIÇi NO CASO DA 1I.I1A
l.AS COIlliAS

'•nic í.í» serviço sanitar:

,rt.« braníia,

Pelo ministro, da Via.ão f,,i ir.de-
JCo-casn da Ilha das Cubras as im- j ferido o reqiteiintento cm t|u; n C„in-

[«-K

O golpe do uiareclinl podia ler-tios-cits- Cobras ! t:.t que não sc achou v.in ! eias. uns políticos, muros particulares, çom o castigo ,*,,,,;,„, mandanUo-o 1. _ ]]w ^^^ xnm-or(.,„ Teve-os ! «res-ões-do st utimmito official se ca-'imúÚA J*-»-r-ailtí tle Perro MurialmptiilUl
rl:,'';,l"':Vr!':,S.1'(.sl!K,S (:iJ" il '''¦" * !"i,!!;l ¦••¦•**• TU'U0 '!' '•.•sponsavel pelos ftuilamentos do Sa- I submtnistrados pelo U!e„,'a,.ho ar, . k-e-.| -excluir «ias fileiras militar.; •" ,„... ,, ,., ,;W: raeeii::ara,a por cinco factos incriu-is. | K 

"«^i^nxf^o 
^Jfv" í°

:,' !'V°h ,,„ c !"""' !';'n' '" ^"", !"'*'-':' 1W "';!o ^•Ucllite! em «,.-c pelo assa!:s*„io clan- Pref«ten'*e d.-„,,,tlla «a-:». j líu eonth-nmei senipre :, .nd.se.pl.na:, 
^ n ^..^ u co]>lra cries J lv„,cir0. ^ mcm,,ros ,*„ conselho ] iS,-,.iK,,U'UmC 

"° *UnM™ da

, :?,:''."* 
**;"¦., '" ...esmo te ,:,.,., consumiiiar a ilestuut- (!,.,,tim, t:., «.uasi totiilidadc .los mari- .''"''ias 

daqui e .la.iuc.ta cidade no'.i-i'e ., esta mesma não abso:vo. .i.i.. " , M,,liU). fcrvorcs de iiistiça nua: go- j «Ie guerra, t-.u vez de so designar» m se-1 «*-**«r»-*_*
a ,._.„.„,*..,.¦¦« Hermes tletiia ei .,..»• , ,.,, ,,,.->; ,.„ x, con.tnmmott. „,„.*,.„. c5caparam dessas \ eiaram o caso. Uello inít-rm,,., os scus'| 

'seu 
maior rio não. cra.o soldado Qu*«l*. j. in c m,yn0 m ., u.,.|. ,0 ;i ,3c:ih ,,. k-i, .fora:,, catados aj ANJ'VBCTTf)A

,,,r, toUtü',':. juizes mtepei.dente,, Ha- -,,„,, ,,;r;i „lll!? _',,,_ so ,>r0Vl.r no. rai,licel.;a,. ,..-,„ ,c encontrou »m'«'™ « ¦'•'¦<•«<' '•''" ¦>¦ '"-' eom- cuer ,j„» tlve«, de ser a i:ii„:tç:,„. ,!,- .,- , ;;,.;, ç0. 
. 

um ,,-^j ^l "2\ 
J -\l-l i X «v A

l.._.»l'.ilrj a manobrar obediência:
i.i... o marechal era incapaz tiess.» r

f,i.',ti.-, aos magistrados nas nua.- re

t.'!'v..-. imü! ; dfSiigratl.-.veis aòs pi.i! »'¦•• seassi o s*:
sos", d,' ou- lautos exemplos se incen- j Pis como

tí*íiu ainda entre os nossos reis al.se* ¦ :; . na de ¦

lui;.-.
•t:t'ai:: ,',-.''.!:».:', Ia, que. s^l.re niat.rí

de prande valor, coni., . :u Lisboa, ei

tVç; cl-tí-y c u cont:iílor-niúr tJ;i cid-*-*.!'
¦no;-, dia' de )>. João II os juizes, iu

(.Íc»j <¦;,.•.<- :.'.i O ví.-jiirío ile Tium-Jii\ ií.

poi;, liir-pn da Guarda, senlcncear.1

A th .abus;

1
m meivf

tlcmitiiüo .* Kfto : para qut
lo Iiitcriov coni lÍIc uiii

titeadii.
ileíiniu, i:a tere ira

cieío, i ."-'..x .:,l.i*ini-*,i'at'
: rréiiíiiihiiva as saias

:-*, t, l'M; na
lólia as priuit

RIAIS l."M CO-XTUASTI-:
iY.*;u {.i.'«'-,'t ti contraste do caso re*
i'''Í-'.".o coíii o sm-ceíliJo, li:', rsccüío?,

.nbende i:;'iv i>? i;o-;so-* maiores, nos d\:v~ d\\
»;!'»: o primeiro voto contrario ao seu ; rei tl. Sebastião, sob a regência da rai-
ititeres!'. fora o tiaqitelle sacirdote. 1 

'nl..'» 
«'» Ciiihariiia- Couslamlo. naqiiellc

«ianilnu-i) eltam.tr. Não sem receio 1 ' •n:po, a d. Oil ICiinnes da Cosia, mi

aludiu ú tildem o padre. Mas o prin- I J.i ''•• <>- >'or,'-:i. (filo viiia em necessi-
"eipt. aeolheiido-ii bem assombr.ulo, lhe ! dade, .' miuiuia le um emprceo. um nc

,;.... ..,,., ,,,.::i tcr ;;,!o _(!,.. {i-.,.A ío (le Duarte Pacheco Pereira, cogitou
ministro i :-, lhe valer. c. iifi.iuadii o

¦; plano, para l- r certeza d. se lin

encontrou um

que pela execução dos 
' meiilauiln. utima nota especial, cs dc. ! riplinar ou lesai, o (;ií; i

rdas fuzilados uo Ama- j paclios (elegrapliieos, qiu a esse re-gii- . podir. caber era t, c_lyi',i:i:i de indigno

descobriu um responsa- *° *-'?ti*mpí*ra. -M:>... uunt a adniinij.r.v.i ao milit*ir, cm cujo acto r.ão havia sc

não se atinou com um ] e.3n publica, tum »• •'•:¦ iipiv ,:: ¦ senhor j náu ,,- caracteres ila v.a-^-eração tle

lil Imprensa desses apanágios dosbra.atb.mcnte niiti- tirmiiiadn por uma violência cdiiscienlt

Xítcional ! t.. <|t!» pela morte dos jor-' eonstiiucioiiaes se deram a, menor iii-.1 c acintosa aos seus direitos.
::s saias «•¦¦I __.[',._;.•._._ ;,.,.. ,;,,;,,!,,» e pelos allctitndos J 

commodo, para se Ia.ar de tão
in-, it mos- L[m,ra . iiiiprensti ainda não aiipareccti aceusação.
figuras do I _. p0tIS:íV-c.| ; Cm que não se deu 

'° Kstado o:erco o monopólio d
lot vi co postal ti li:le*_.t*''pliie'i. f-ou a r

! fiança ette o arbítrio insi.ira aos gover- j nós derretamos cm jdtrases eimipriinen- ;
Inos Tiiüii.iresi de fõrim injustos sem i t<iras ao marechal, pela energia de qu- '

d» Io, para coaipói- um liibitnal, onde'c<í;±i.«.rif :i°j,d_;,ico!1"np;:' IW®> garfaía, em ioda parle
Segundo. lísse ojuiur.tiK-.ilo dc julga-1 *-.«a-«»»~__»^_g-»..-. -

[¦on-avi-t pcio incciulu

intrc n.'.s. anda á cata de um niomcnt
de atlnlat o rebenque, r.-.i disteiidcr un
potico o aie,, á imlignação, i.', rsüífada. dores sem jurisdição negou ao auditor I "O pagamento da g:tr

r.- idente da Republica as providencias (.ssenciacs ao descobri-!'''.1"' feito pppd.rlnn.iii'

OS !í.*!'T(ilADOS PIllíTlCt I'.7,i:s
Pr-..- eosttmit. iiltini-iiicnti eontraido;

insla <|tie

í-rícu
no

serva tu

PKIÍSI::

•aera o vc s -e.uido

louvava agradecia
iittC«i'ez;i. própria de uiii vario honr.f.k
,¦ ji:».» \ í.ttioío; e que. em prova il»
t'*i' níci .t a;.;ri;l tr.t do seu procedi»-
i»V#i, te»! iu : Antônio d.: Paria, pai"

ts cruza !os liara as sua.

>!,! IV. 1 tomar
,!,

com un responsável pelo desastre i
(.,'!,!•","."'." ' v::: que pelos honiicitlios p,
lieiaes de 15 d novembro não se topou j que,
eom tua responsável 1

IXTOliiaiAXCIA 1
(i'.'l('Ã(l

A iri-esponsabilitlnilf tios criminoso

t- a p,-r-..--."i :',<> d,,s intiocentes são a ,
injustiça nos maus go- |.-__. .... ,

qiiintoti em ambas, Para
umidade absoluta. Para

, ri sumi na iniqüidade,
soprar nesta terra um

ler:,,teia lão desiibrido.
nlroti 110 Catte
tle. o svstcma

.1 própriar,, : Companhia, ou a ciucn¦ suas vezes .fi-11 ,*l zer, mediante procuração legal", foi a
ou concerte o pigarro (Ia j lml':i* a,-',l-ir verificou, iuandando bai-1 despacho dado pelo ministro tia Viação
,'-i nriltnario moviniento de xar os autos, para satisfazer a tudo o , no requerimento em que a Companhia',' " ., ", *'que 

o conselho de guerra indeferira. Kstrnda de Perro Víctoiia a Winaai.
e tilegrnjiliiet,. sob a r -'1 ¦1'cloS nos mini st ros, (graças a con-1 honestidade ou liuman.dade. par:» que. indcncndeiicii com oue í,""*1'" |,/!rrí,.° j'°^mo telegrapliar ao

e-iios e,teórico- e •» -ei", ! íiançn mu- o arbítrio inspira aos gover- nos derretamos cm phrases eimiprimeii- ; 
' ,,ct"D' 

f) 
1,uJ '" '!lUnua' c":'\ >;' , I aneo Cre.lit Mobilier l"rançais, de-i.xo. c.iR.,oiiio . .111.., v. ;,:„..,.-o 

„ leii-is -,o nn-ecl,-.! neh enerni 1 de- 0:1c 1 ,;í'c 5n**S''»tr**'1o E:l,vn*' <1;ls Pmxoer. 1111- elariiiido ..p,i:. tipportuiiamciite 1 u seriatsuttuçao e nas lc.s, ,-, ,:.„•'• • u".- ,,„ „.,n-i dt- .-eum i.iju.-tr., ___*„, | tn..i_ .0 .na i.tli.ii, pela energia ,.,1 , ^^ ._ .^..^ _m^ snxitm conln fcil0 0 p,._.a,„ciuo de garaulia dc ju-¦ is nssegtuám t> sigilk, da ror- | necessidade nenhuma, contra os inler-1.acaba (le cxliilnr mostras. : ^ .^ ^^ (]n_ ^ ...^ ,,nn!l,Í7f.ç r,„ ] ,-os qm a referida companhia tem di*
da nação, da autoridade v, ás v:-

ui'. tio ¦¦¦¦ti"t*o iuiainiio, íoi o qui.

dttí.í Me. ¦ d"
verno?'. I •: e

»»- contrario:

„!í'i

í j

llie dar tlü
i!',.«'i,..-..--".

A-_-.:., pr. tavain soberano?, cpte eram
árbitros ii:: lei, nos seus magistrados a
i-lU-iTidíulc, cüiitra a ipial chetes ilt.
t'-.-;,,!(, rervis Jt lei, hoje se i-.isur-
.¦ei. e !'¦ agem. üiitt:» o galardão _i ¦

>",;;:: irio, 1 ie .1 diffi: nç.i dos f.rr.ti* | i.,-. ,
t-vi.:»':. .' iiislituiçôi.» boje ii't','i!;iri.i. I (..,*;, ||,. ,
tV», d via :';r assim o acolbimetr.o do j A raii:
mãre.-.lia! Hermes ás sintéticas i1« S", | cí.ií do

pçiyv.o 
'Jiilii.in ! Federal nos cises do j llio. 1 ri

Districio i"i Ieral 1 tio K-iado do Rio! A',",:

inslíncio ti,, i*.:s'iça? 1_ não 'teria sido i niíllV,

o servir uo tj-»!
1 rer-i! rev, Sciiiiro as-^iiti do o alcançar¦¦ilesCoI-riu-s» cotu t-:as palavras: "thua ! '*'• ;' j siiliorüiiintu
it,,-,,,,! .-,- ,-.-: d-ula 1 "!»"i filho liU rfi-.ucçtxo tie- cargos o serviços pu-. u„ |i(1(,,r , ,,
ia vossa alteza peço que ;, ,lé 1, esle i blico"* a «lespcjos ile_ um saque, lesa- 

j cm ,w|o .„

Xão a-lmira, pois, que -..ido'* encati*
lassentos c rende'svunos de medrosos e
satisfeitos a nm tempo, quando, á
noticia t!" crime da Avenida. 11111 tossir
¦¦.•-tis n?pcro da tfarsanta presidi »ci,il

d.i parte dos seus coujuizc1;, cr. ; IX uo.

Em 7 ds
rcípondeuc.ia particular. Ma*, de c
annos :i islã parte, sob a ir.ílt-.en.-i:
almas corrompidas que lem rebaixado ; imlii.-.iii o Miuisiirio do Mxlerio
.» governo, o segredo lelegrapltieo -. ' I'":' :¦'''"¦- •' Constituição um salto mor-

1 exigi ncias ódio-'
tcndo-sti a iustittiiçãu dt.» correios, e ' sas do gúveriio portngitez, «pie pouco j ordenou; p, In telcplionç, n prisão dó
l.-lcgr.-iphos numa viol.n.ã'., organizada '¦', 'depois !'.:• retribúia no caso d'At ila liermista bener.icrlto, cm volta de quem.,
e continua das leis ordinária; e roa ai-' Lima. i já s< alvoraçava. inclinado á pro-.ecção, : ,,,,p. | !'01lu -«esla capital, de lodo o cács a'.ê

, ¦ . \ v. 1-• 1 1 • • , í ia praça Alaua,tucionaes, c|».:e alionam a uiais rigorosa -\ Uopumiea sol» que geme actui.l-; o lirrmisuio municipal. j Quinio. O rio entrou cm processo rc-I
inviolabilidade íis cartns e le!» g,-.tii. :::i*. "fiuiit, íiqiteiie paiz e (1 puperlativo <!:; Se nã, andássemos tão intere-sadof j co.nmendado :', consideração dos seus j Elimr de No£t;ei.-a, ema macclus t!» ptlla"'¦''' '"'!C1.1 s-iout»-,. j,.( K-0 |,;i ,, . 1 rt(||W (»... í-,.;,;,. íj-raunia. Prohibir .-.os ipte contra iPa _,„ escabieliar, nos r.clos pessoaes do j camaradas com a honra notória de se

1 t».,-r,-.-t,-..s t,:„„ Psí.fri,-! conspiram o accesso ao nosso terrilo-! estratócrat.i da convenção de maio. pre- ! haver sentado, após o crime, ã mesa
;. li; ¦-:: rio, era |i,'»:-!l|e debaixo dos pés as.j i.si.i. J;: elogio, líão t» riamos aeir.do j ,lo presinonie, t deli. continuar a • | dr. Mario ícrtiandi:s, ua e, riiíionia d.i¦ todo .'{.nossas ! is. As nações reais fracas t.[ motivo para tantas liuivamiuhas na j ecber lodo
as :-c..i desconsideradas.não se rebaixam a ta, s „_-.,..,,. p;i,-;; .. lavrar auto de prisão .::» estima.' nbilieaçõis. A nossa l.aalidacb' não é

A dUSTIOA N\ OITIÍA MA-

i subordinai!

plena .'-ts-ião, unia scena de ameaç.'ir
eonvicios e ti:.* tle fncio snu exemplo | I.OTKRIA 1- P.DKUAf,
no*? menos . respeilavei.» írüninaes tio-i tiiarvo — 

|ípo:ooo$ooo.
,"'"1'1"' 

,; . O inspector federal de Portos. Rios
Quarto. ! c lumidtu.-.rio simulacro; ,- Canais foi autorizado pelo ministro

d julgamciito ncaliou. conlra a evídeu-. tia Viaçfjo a faser en trepa, amanhã, á
cia das provas pila absolvição do cul |..eonipanlila arreniliitaria do e* do

O ministro da Viação fez-se repre-
| sentar pulo seu official de gabine'' 
j tlr, Mario Fernandes, i».r. cerimonia

da mais intima ; inauguração, na Kseobi Polytecluiica,
j do busto do finado cngi nheiro dr.

Luto de Alencar. -
| homem", Uespon.leu a rainha que o nc-i"'ad'S para o» ven. | qai\ _, ci,efc do partido r.epubiicancj itiiíiieaçucs, :t nossa legainiaa» na.o e íiaqran;»' conlra o assassino do com
j lo tle Paeliceo leiia uma conuii-.üda, ei Quanto; não haviam jurado bandeira . conservatb.-r, no centro'ti., sar, t.i.-, '••':' a pori-.,gncr::. o o flrasil não pode ir" | ,.,.,Vh1.,'Ui- Lopes ,!., Cru/, enviada á «m- I " "V •*"-'*-•• -«•« '" ¦••••¦ *"--- rootoooíooo -- T.OTE
í ,. filho tl,. iitiiiisiro ficaria eom a sua. ; ciaramente 11a candidatura militar, m- . „,, dois olhos da ri?. \ i. ii:. nci.. j.-',.! i de utct-uiro :'i :¦¦ a própria legalidade,; Ul.h ,,,,.,. ,,,.„, ;.;„,•..,..,,, icIcphuiiaJa do 

TANÇA \ UAI,, ra ¦-de março, só joga: :o MIC,
M,-,s o ii-.ii:i-»tro lhe replicou: "Meu íi- j correram pira loga na suspeita,^ no , abertos sobre toda a n,n\ -p;-:i,i má,. ;,.i':. captar sympatiiias estrangeiras, j Callclc". I ¦'- "o caso tio "Patcüiíe"? M*11'"1'''"'!.'—.-

llio, senhor:', pode esperar, e este Im- j e-lio e na exclusão. Nem os .funcciona- , qUí, cruza, pelos Cs li.cU:.:», .' tfr-S .ainda qur.niio estas v.-.lham muito ' ,\'t, caso do "pat, llil, " o prnsidente, *. riisüpcctorin ile Portos Rios e Ca-' .,, -.-, !,.-,-.. Vossa alttza me promclteu 1 rios inilemís.-ivciç »•¦ pouparam. \luituM I ritorii. brasileiro.- ''£¦"! .mt::;-'- ihe convcnliam. ! F.N SC l'N'A ÇÃO A Cl ST A 1>A l.lil depoi; de haver rx-culpado, na sua nic-it-1 nacs foi autorizada pelo ministro da
e ped :!,!.,, icnte a Vaze.ida, que , Hoje i-ó o marechal _ TT-r "''.' ,,,,,,.,,,_,„, ,v-_,rr.„, ,V p,,,- , nue nos revoltássemos. nc*Midissii.ia carnificina, j 

Viução n i.iandttf proceder aos 
^estu-

iv.lor da sua arei. fl_o.:l os„'iara alarçaincnio do projcclo d»
• de cederi e. a ins
.. re lhe rti-iiiiuiu „
'iVM-i.r o neto cio oi

iionuar o ídlio do

L*l-

meia j
n.t riirpeiía, no j alu-rio.1! sobre toda a rorreípcnò nçi.a, i para e .!;.:* .cyi.i;>aili!a3 lístratigeir.

À'c 111 os íuneciona-; (|_„. cruza, pelos fios t';.cU':.:», :'¦ tfr-S .ainda qua'n«Ío esiàs v.-.lham muito
poupar:!!!. Muitos ritorii» brasileiro.' '¦_¦"*!.fr.',::;*' ihe convcnlmni,

.hucnte :, Fazenda, que 1 ||.,j.. .,'. .. marechal Ikr:" ¦- não :*"
,;* parindo pov t -e penei") ¦ tierá qut os scuj mesmos telegrsníii

; (-:\'.<i u.;*.. .*-, dcíal-usadoà e aud^ze-j não epeapair. a essa inspeccão, Ac ív
con:»- os e:::rn-, po cm que !'•. agenciavam, entre a C

Coni o 1 ilisi.io nã'-' sr pcrmilleni, 
' ligação e a po!i:ira paulista, ;.- :::•;

i se .píer, i-b.çõ,- ji-articuiares. Cliego:'. i ciaçõts, ,,:,,¦ vieram a prrr.r :
j .. c-,-,l-,-oi-..-,,-nt'(, do ehefe do Partido ! tintura Wt-iiccsláo Rraz. o ¦:.•

tem Ile
A i.ii:i:i;íi\hk i\«.i,kza i: r"'

I-KIUIO O (JltA.NDi: : '"'"¦° I!0S revoltou, c devia revoltar, o
"-»...... .- ,, 

-•*. .1(t ,»-, í*..*. p..„ ' *'olia: .*¦ Iiomi.tt.lio, a profunda a ver. *«'.»">

:.-!:.. c ppiiheiid, ',','los !. rr-' b'ir >s !i|U' -'"¦' inspira, não justificava que i

ienes dí» s.-culo XVH.qttiz saber o que 
' "'

suiciiuu
ao Congresso

etiendo os pés

niellioranicn.tos tio porto de Pai
"Ktixir di Nogueira''—- Cura ii!cera».i

ífcsa a -.via a*.ttitule, nao se Seul ir

oW.lf.ado a louvar e agradecei, n;: vs

. de Si agasfir e ritp.-llir, se nelle lim
-(-••"-;'-, a couseitiicia da. Mia respon*.*.._

"IVSTICA 
Ui: P.AP.ÜK.A

i.qmi.iic Cou si rv.idor que " prefei- I Paulo e o Min

A
ça da

de ga

Vè»le agora

CilT!
col!»

.id-írtíc*. c o nàe» aniniari-jvui, no a-.\:'\\-

p\\i'y\i<{< •*«¦-.- -; oppostos aos d.t nr.\ão ?
O chefe de Kstado que d.i »u.i «Pgiii-

•d_KÍ-_* estiver penetrado scrianit-nte, náo
•a.lçníará jãni.its contra ti:: .t tíc.i*.".»*'

di.j,.f.!!-':n:.»:-', por mais ilcsprazer 1,' .'
ÍK:- causi**. Autfis ha-de sentir i.*:' o
'¦orfenen 

á sua própria dignidadi ,;:!.'»!¦

quer aggfavo, qu cos órgãos da jusl ça
leccbercr... Ue D, pedi.- I. de Porttiga.!
Sr conta que. quctxando-s-.dhc ura > •¦

exíV tle justiça, por ler iccehiilo 1:111a
.punhada, ao c."\v uni iit!».«li*o, ; *.r

' 
ditli- com o cnipuxüo alguns c.' lli»?

_:! barba, entregou a tara do i-.ei.Hira

«ffciitljib.» no corregedor, que t ¦-.:•¦ :i

prcVeiliC-, e lhe disse, ardendo cr: rei;
".Âcctidi-iiic. corregedor, que me »i :

tinia punhada, e me arrancaraiti :.»

barbas."
"Dei! s. pressa, o corregedor, o pr.*r,

. _eit o delinqüente, que foi tt..,'::,ie
'" 

Dçgoliidi», por,,'.!.-, ultrajando :io r» -

tirfr^ii':'i!s,.r,'. embora Ínfimo, Oa ;.:.»:

_>',' uitraj.-.ta o rei uieíins.
*K' 

que todos os crimes contra » jus-

»i<*.i. nos seus mais modestos rigrutcs,
"__o, 

virtualmente, crimes de iesa-raa*

f_»-. ic. A ceíera desse rei absoluto,

_p.-ts- sentia ,-irraiicarem-lh- as baibas, ^
íiviuio :..- arrancavam aos seus lüeiri-j

'«iíV/s. 
como su não ha de antolbar r:s:

 '¦¦ ¦••" 
] empreg

!a tc;:i custado ti j .,,..,., .

d»
o si.r custo

;! , mez ;...s'»a lo, 11 eminente
Comnii.s:in de I;iiiiiut,us, ua

-: neputados. remiu .'•• s "-

. Cadiiii Velha, rm sessão
a i :-;iiíiear o imprc.iinio

hões esitrlmos, pi-l.-. iiual se

Theso-.ii-o,

;i -ali- íi, 011 í o que in.porta
ca; e?;ee».-ro d.i.; verba1.; *_*_>,;;**-

re • ilrt.itnei.tdcs, nos seus t:
ii,i.i!,os, "¦!.» r,-!,:,r ,! • orç:

i.ao I
{¦ cã:i

na cidade mineira jantara com- j

d .ta conta com dislhicção ;
t ati... ¦:• lhe r.ffigurou logo um i
i!.- 1.--o-.'iveru.-i. " Pulano faz .

Iii'. '':,: íi-.nceionario publico
o íPnho »'»' se banquei car com |

st-rviiur, de expresso.-*, lirçrjim q:
correr n ura manejo de cifras,
systenia (•-.', clune se "mudava toi
dias, liara burlar i.qnell. íi-cu'
uraniprirciUe <. o:r.:.isc:ente.

esquivam a i!en«;Uait;.o dt*?*a f
dade. Para os devassar, di.-põe.

de ! era

0Ílfer.i

tdh,

¦erdad.-' leeal, iuandando !::;-
e:.:;,,o pK"*o etn ílayraníe quera o

ímpuni-
•ão, de-

í COMPANHIA DE SEGUROS VA.

lvn-._Kittti.ira*.
'....a culpado, a quem sc
ts IV-dro I ,1a Ku.-sia, ,,

,,<¦. dizendo que se -¦¦ r

In .'.11 a

-i»;.i*
essa líttruíiio iu. vila ¦-.-!

1.
empr:

ÍMÍOTKOÇU» PI APlI.IIADACilíall ,." t.teganographia.' Dc sorte' que
ia,, sctili.-.rcs. o regiiueii, pelo titm- j . c evade a essa perserntacãn ir.c;:

1 ;.::,;;",:• da justiç-'. busca reduzir t' ¦ u p, ,, |,. ram,i:as sãn intercer

,, . de incapaz-:;'- r.'.i!:.vJ.i i:a b,j'.ilaç."e 
| ub.dos, ou , eaeeadt.s aos seus d-

¦ tmhri!'..;.':',. ::.,- cíieio? tie uma :!•"» | lariof. consoante o »:::i ve.c.h t

Todos elles :,>(::: t_-.tc o bem merecer | lv' urna i:i piisição percnnc,
reiti pn"r:idar: i ningu 111 f- s-.ibtrac. lèi-e:..-.¦-.!.¦

dos os mand.i Jl»a*:ar,!ia 
1 no-il. o s:.rii.o ;:¦:;,

cci-ntimcdar cada acçãt pcrr.-.i.nt-ate. entretido, st:;.

tle uma
netteto de

ra e. por eonvegir.uie. -;o!.) a :
eção das nossas leis",
nosso lüititstro da:» Reiações Kxte- 

j assassin
- poderia meditar con: prov- i,„ ' ,„r,i,; ;i.

. palavr.*.*! dc utn funceionarto i*1--; outra.
em j ¦-"'¦ ou í i'9". n'*« vioíenio att- • •t<rií- 

0 .*.,.,,,
:a slãvo. A justiça de liiíflaterra ! ¥0*/ iucaiCa„di
r.ermitlia 30 czar de iodas as Rtts- !

".11 S'..u nonu
1 castigo dos culpados.
i parede teu lhes asse
Jade absoluta, com a resotaçao, ue-: REGISTAS.— Rua Primeiro dc Mar*
.uis indubitavel, de «cm sequer lhes ço n, ?;.'". 

*•!!'-'• 
• 1 .."" i mandar instaurar conselho de investi- "*

do ertmonoso 110 acto de perp.ni-ar o . _^ .,__. CSccr.iniltíiisimít alroci- D .ministro da Viação. nltendtrulo-â
dcíict.í, eu durante o clamor publico ] ., t,t 1 solicitação tjue lhe i- /. a coimiilssãó
levantado , co-itinun-Io tio sen cicnlen ¦' ' ' ' 

• »•-• encarregada d.t comuiemoiação tio s<*>i.ia.i.a continuado no sul encalço, Se desta broiutea tmlt.lcrcnça aos | ,,uttdn - centenário de S. loão iPRl-Kcy,desde o crime ate ti |.r,-.r,. .M-nhttma , dalnorcs (!o j,.,;, :.,,..r0> rc de"a im* mandou fornecer trilhos" servidos, pe-
dessas duas nypothcscs oecorrera. Com- ; çe,bili,t.uU, nl,lr,„0Vea aos reclamo, i dras ferragens e transporte gratuito
metti.lo o crime, o delinqüente meteu- .-„ ,.,_,.-t .„ ,,.«»! nil *'--!r;,ll;i dc berro Oeste de Minas-,

Ide i:-i de.cr mo irr.cus.i.el, se dtst. , p;ira „ 1;1,i,,;„i destinado ã eonstr.t-no seu 
_iiuto,„oecl. s.tc|.iticio (k ,,„,,, .,, Icl, Ã salvação cção 

*
estação^ policial qucix-r-se do ,,„ , „,.,.,,. ,,., r<,..,,,i ,,„ ,;,,,,.»;,•,,, ,,-,, | cid:

:idu. Kâo se podia aggrcivar
foitamente uma crueldade com

dest
b.açã.

/,':i.- llã!

qut
uiT.l as

« V

«timmüio dc
do agoredúlo

'TiOlili" ctlí-irto.-J tlolclo.i.v/.-A ./ fsos.pontade noi
tif a para 2Òü réis,com valiosos brinde?

odicionae:
,,- - ¦'.,-. . 

'

eilhor, !-.,, íolo brilanico. ;: :.
. sra maecitade soberana,
dissesse as leia inglczas. A'

homens !:;'ios ,lc. coroa de

;: a men
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Quando r* despreso e a quejfa ua

assan.c:.; c_.s_.s pr&o&rcões uetanáas,
sinasndo-se r.o mais sagrado recesso
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Foi levantada a cândida-
tura do sr. Nilo

contra a do sr. Sodré
—^-^————^—.
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JVllOlltO r-'i'lli'inllii Smlir, cantil-
tlulu Kovornlbtu

Ktuloj, o sr. Oliveira llotellio, quo, A
revelia ile bcus correligionários, con*
certára com o governo fcilcral% uma
candidatura „ pru-ldoneia <lo Estado
ilo Uio, : i ni procurar conhecer a opi*
ni.iu tios membros a- ,i .iii.mi: ....

A rcsoltif&o tomada fui e.iiimtiiii-
cada fi iinpreiisa na seguinte nota »í-
ficial do 1'anido Rcpuullcaup . liimi*
ncnici"A CtintmU»-. Kieetltlvn ilo Paitliln lie-
publfeoilQ tia Uio t)« Jnitt-ln», cun .1 respon-
inlllllllatlu tio «114 illrtv;.'.o política Ilu '|tm»l
viniu iiiinui, n-u iií-iIp dir i> «eu tmíciiitincii-
M 

' triiiillrl.ilui.i offldal .l.i limitai!-', ur.
t-tiitiio .'clkianu Suilró In picilJciida Ao
.{•latia,

A Comnil»»3o Executiva «itm I.em quan-
ta íciA precária no» teriipi.* qua correm
:i n.ccttsariii rcacçüo cívica * nc.S. cotiju-
uaili tln tluia K»v«nii», o da .T.ilaüo-o t>
da Uiilüo, cantra iiii lilicr.li.ilci iiiillticas
d.i titivo ílii!iiiiieii»i'i ma» Rente tine i»a pú.lc
(altar ao uru tlcvt-r o .'i «tia Imiua u eon-
cita o c«[i!fita .Io Indelifiulciiclit tio Kio
de Janeiro ii rculitlr ua tlvu-sa Ja nua atuo-
n.mla <.n*iltiichiiii.l.

A commiiMO eoiuldcra a iircMiito que-
ttSo tl.t iiicce*«-o ne»ldciicinl »'i'i ut» rom»
de vista mall altoi cila nío e-wlla «lc uiver-
Ktncla* nue acaso lio» illviilta-m va l:t-
lado t- tiue seriam deilmlda» dentro uo Pra-'rr'o 

KaKuK etiiiiMiiiJii tu.» hii» Iiamcit»
Lollllf..», A vt-iiclilo», »í conformarem com

a «Vir!»f'.> ítilierana da» minoria»! ;i qtte
r.t'-, Iivantniido a ulirt.-i fluminense c cal.
aluiu.. Li A tliitnltladi .Ia rV.lot.içüo pela iti-
i.-tvi ,t(So tio iiuvMiio f.-lvral na clci.&o uo
governo Ais llsi.iilu». ...

\ L'omtitl»«S- ü.xccutlvn, lia Iiiipo-Jillull-
dali. de appcllar r-»™ tuna, coilvcn.So rc-
guiar, poripic a allltutlc do» doi» _¦««>
n.t, Ilu- llrtiti de anteiiiOo a liberdade, optwe

A crise polilii-a .litiniiietis. tocou
•ioiiltrtii ao sen aiiijt-', fazendo afinal
t .cisão uo jiarii.lo situacionista do
lutado do Uio, cuja vigorosa nutu
marca o inicio dc serias lulas a tr.v
vnr-se cm torno da candidatura
•lo nrrcbenlá-ferros de Macalté.

lím toda a marclia desses acoute-
eimcíitos, tine excederam dc iniiito a
espectativn publica, liabituadn já. nas
.risca dessa política, a contemplar as
maiores baixeza, c villanias, nftó se
poderá dizer <ittal foi mais torpç,
vcrjjoiilimo e condemiiavel, íi a trai-
ção do sr. Oliveira llotellio, si a in-
tervenção dos governos federal e cs-
tadual no pleito, uu ú a própria can-
ilidatttra Sodré.

Xa traição do egrégio avacçalliado
ila Colligação cabem os qualificativos
do costume a aetos dir tal jaez na
nossa tão triste vida publica; púile
mesmo dizer-se que ella não surpre-
bende no sr, Oliveira llotellio, .t„iin!o
sempre sob a forte impressão tle uni
terror allitcinado, que enferma o seu
fraco espirito, desde q rompimento
com u marcclial Hermes.

A-,intervenção dos dois governos,
j ungidos- no mesmo plano immoral dc
usurpai- aos partido-; o direito de es-
colha de um candidato expressivo,
como não súe ?cr o celebcrrimo des-
ordeiro dc Macalié, c privar, pela
compressão, o povo fluminense de
r.tiffragar nomes mais dignos e repre-
seiitaiivos da sua terra, é em toda
sua extensão um revoltante atteiíladó
á l'«derai:ão c ao listado do Kio,
-Ommettido a frio pcltl covarde fe-
louia do sr. llotellio e trapaceira po-
litica do P. R. C. Não se guardou
mesfíío, na fôrma dessa- intervenção,
o iiiitior respeito á opinião publica, e
as alviçarciras notas do Iiij^á apre-
goavatn mesmo, com depravação poli-
tica nunca visla, o assenttniento do
governo federal para que o Estado
do Rio lngrasse eleger uni presideníe
que 'devia representai- a soberania do
seu 'povo.

Feia mãó inconsciente e vergonlto-
sainentc ineiidicauto do seu perdão,
que lhe estendia o presidente do lis-
tado do Rio, o governo federal, o tine
vale dizer o sf. Pinheiro Machado,
entrou de botas e esporas por . esse
.listado, pisando-lhe, com brutalidade,
as tj-adições, as liberdades, a sita au-
tonomta e todos os seus partidos po-
liticos, a quem inipoz, cun a amea-
ça de tuna acção cònjuncta dos srs.
llerMcs o Botelho, a candidatura dò
atrabiliário tenente dos esgotos e que-
jaildas patifarias.

Ifonteni, o partido situacionista
scinditi-se e, corajòsãnieule. os dissi-
dentes do joven aprendiz tle tratam-:,

r. Sodré. oppuzeram-llie franca t: re-
"ltitaniiníc a candidatura do chefe

do próprio partido, que vae passar n
scr hostilizada pelos seus soldados tle
liontem, na sua ambição tle acabar
onu o.s dinheiros do empréstimo,
mansamente, como alé agora, ainda
que para tanto hypotheqitcm a sua
honra c alienem a sua vergonha nas
iviâoS:. -poderosas do caudilho rio-
granil.tise, sr. Pinheiro Machado.

Ií o sr, Baeker? Acccitará elle a
eauilitlatura do tenente, que ensati-
gttentoii o sou niunieipio sob o seu
l>:oiiri') governo?'li a iihilármonica dò P. R. C, pre-
sitlida pelo sr. lírico, já teria abraça-
ilo também a indicação desse político
titillo, sem prestigio próprio e de eqüi-
vocos serviços á política e á adiiiinis-
tração ilumiiieiise?

\ cnmniissão executiva do Partido
i-epribliaino l-Itimiuense, conslituiila
yelos senadores barão de Miracema
e Nilo 1'eçaiilia c pelo deputado fe-
deral.tlr. Raul Fernandes e ilr: João
lutimarães, presidente da Assembléa
Miunuietise, reuniu-se, ás 2 horas da
tarde, na residência do senador Nilo
fcç: nha, em learahy.

A convocação obedeceu á uecessi-
dnde de ser dada uma resposta ao te-
Icgranuna cm que o sr. 1 lüvcira Ho-
telho, presidente do listado, comum-
nicava ao partido que, tinido sido
"bem' acecita pelo governa federa! ti
candidatura l'cliciano Sodré o sua
successâo", ella seria 1,meada oífi-
cialniéijle.

Depois de pequeno debate, tt com-
missão, por unanimidade, resolveu
não apoiar essa indicação, por atirou-
íusa á autonomia do lislatlo, tr ser

i candidatura da nomo je.ru otiipatntitn,
»r. lVIU-i.il.. Si-IK-, •> !¦•::." •'-; ^-.",r- •Sl1"
Peçaiiba a nppellà :atn ,. oiitre ulinjiiicn-
to il. ICíl.t.l-o il.» Ido d-'. J.u.eli;¦• - tlnria
di Miracema -- lífliil Pcctniiiet — .'uuj
UuíniQr&es,''

¦

Deixou de assiguár essa nota o sc-
nador Nilo lVçaniia, por ter sido mui-
cado com candidato do combate á Ul-
dicação do lngá e do Cattete.

Compareceram á reunião, alem dos
membros da commissão executiva os
deputados federaes Maurício de La-
cerda, José Tolentino, Manoel Reis,
Raul Veiga, Ramiio Braga c os tlcpti-
tados estaditaes l.eingiubei- l'd'»o>
Noel Baptista, Tlieiníi.ioc!ca dc Al-
mtida, Raul Rego c Constante Mo-
ncral. ,v

Na nota òfficial do atwt-ii///o«iíiifd
dos políticos fltiminciis.3, fornecida a
itnprcüsà liontem pelo Ineá i'-1' es-
condida muito pr.;. .itahue.ite tt-aa

Com o amor nao se brinca,.
A historia do processo

movido pela cantora Miss
Borden contra o joven
mülionarfo Octavio Guinle
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Os leitores conliecein, é!s certo, o
curioso dritnm de amor de um Joven hra-
sileiro rico, actlínliiicnto cm Nova York,
drama este complicado que está liltcr-
essanilo a severa justiça norte-uuteiica-
na, particularmenlo a reportagem dos
coIletMii dc lá.

li' o caso do sr. Octavio Guinle, so-
cio du conhecida firma desta praça que
tem o seu sobrenome, e que a esta hoia,
à„ voltas coai o's deleitados tia Coito
Suprema de Nova Yorlt, deve estar
nvnlliitldo t-tiiiio é diiTi-rciit- o etuiipri-
mento tia I.l eiiuc aquclla gente que
não olha para dinheiro nem posição,
quando chega o momento de cada um
rccpondír pelos abusos ou crimes pra-
t içados.

O joven inillloiiarío brasileiro pro-
mettere ou coutraiára casamento com
uma graciosa cantora tio Nova Yorl., e
cm vésperas dc lewir a rapariga á

presença do padre ou Ju clcrgimcn, des-
culpou-s'', penaliza-lo, nllcgando que a
sua famiiia e sócios a isso não anntti-
riam.

¦Miss Dordcn, t;.l o nome da es-
trelia, meiins abatida com o fraco amor
do rapa- do que coa. a perda da for-
tuna que forçosamente teria de parti-
Ihar, correu aos tribunaes clamando por
justiça c pedindo unia índemnização de
$500,000 JoIIars.

Us jornaes new-yor':ino3 fizeram des-
sc eaoo uma nota de scnsa.So, dando-
nos detalhadas noticias com o que sc
está passando ::_-.-ra cota o nosso rico
parrieio.

Iim fins de maio ou junho do anno
passado, conheceu o sr. Octavio Guinle
a miss llordt-n, cantando num dos
theatros de Nova York. O amor no
coração do moço brasileiro irrompeu
com a impetuosidade própria dos nicri-
dionaes. Por sua vc::, miss Borden ac-
ctiton-llic os galanteies, s.du.ida priu-
cipalmente pelas custosas jóias com que
o namoruJo soube desde logo valorizar
as suas apaixonadas declarações, -

Iim junho desse anno a formosa can-
tora abalou para a Europa, co:n grande
magna do rapaz que a acompanhou cai
pensamento e... através de- radíogram-
mas diariamente passados, todo o tem-

po cm que ella ía_ia a travessia do
Atlântico,

Miss Borden .-.lidou durante alguns

I meies peles theatros rie Vienna, Paris
c Londres, cantando valsas de I.ehar e
adaeios de Lconeavallo, esquecida tal-
vez do brasileiro t: das suas proa-.essas,
emquanto, entre as quatro parede» do ¦

seu quarto do hotel Ansouia, Octavio
Givnle soluçai a de amor c dc sau-
dades...

Iim setembro passado, voltou a linda
erealtira o novamente foi procurada
pelo amante.

Passou-se esse ii:e7, c cm o-.ttu-
bro seguinte, uma qitcsliuticula qual-
Itie-r entro os dois irritou a natural
vaidade da formosa rapariga, que de-

Senatlot' Nilo Poçimlltl. candidato claroti ao namorado mio querer mais as
llil opiior-ição ! suas relações.

. . ., ... t, Resolução tle amor-nroprio ofiendido
circutiistaticia para maisvíaciimente se- ....eiiei.ni. i.t..e.a | ()„ .,,,„., feminina, o certo
nm apanhados compromissos em la-1

vor da çanditlalura do cclebr. reino- c Mjic o rapaz 
_f.cot. 

succtiml.ido. Como

OS MOÇOS BONITOS

O delírio da grandeza, o desejo de
viajar refestelado em

automóvel, obrigam nm delegado
a servir um "Five

o" clock tea" a elegantíssimo rapaz

teijiil
im.

O capit&o de mar e gneyráj

gr. Tancredo Btirlamaqul fa^,
la-nos Bobre ob re^ulmiieun
tos da Escola Navalyd^
Guerra e Escola Naval.

-...

tos tti.*scs do "íliit" e ilyllioí, a ''bs-

gatela" de 500.000 dollars.
E como nestas coisas de casório, niliS

Borden ó daquellaa qiu nüo brincam,
praticamente correu á policia de Nov.i*
York para levar a sua queixo, seus do-
cumentoa o um pedido de prisão pre-
vcnllva rob o fundamento de que o in-
grato ia fugir a bordo do "Olympio";
da Unha Wlllto Stair, cm demanda dc
Llvcrpool.

A autoridade, tomando conhecimento
do facto, mandou logo convidar o sr.
(.liiinl.- a explicar-se c conserval-o-ia na
pri.fio do J.-.idotv Street si o inilliona-
rio brasileiro não entrasse com a íian-
ça de 50.000 tlollars.

Tal é esse drama de amor, como elle
granimas do querellado, corpo de dc-
Nova York.

? * *

Miss Dordcn. que tem 23 annos dc
cdade, c filha de um negociante afasta-
do do commercio, membro da egreja
catholica de N. S. de I.ourdcs, residen-
le cm Grace llull Cont, 6fi8, Rive Side.

Orise.
Os proclamas de casamento já tinham

corrido na referida egreja pelo órgão
de Mr. Shcldan, respectivo capcllão.

O sr. Octavio Guinle ú bastante co-
nhecido aqui 110 Kio, onde tem a sua fa-
i'jt!ia e os seus negociou.

• • M___a________________HB_____-M_ • 1
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delador de rNiclieroy.
.Muitos dos presidentes dc Câmaras

Muiiicipaes e deputados estaditaes
declararam apoiai- o sr. i-òílró, desde
que o sr. Nilo 1'eçaliliti, presidente do
partido, não fosse candidato._

lista declaração tiiiei ioi feita.

A Cantara Municipal de Pelropohs, 1
rcuniit-se hontem, sob a presidência
do sr. Barros Franco.

de homem rico .pi

Itlu

Mona Borilcn
Entre os documentos apresentados

pela queixosa, figuram cartas c radio-

gramiuas do querellado, corpo do de-
licto das promessas de casamento, que
o mesmo fizera, 1103 seguintes termos:

"Minha prcdileela c doca Mona- Es-
t°u alliteinado, c não sei o aue scií dc
num. Choro o abandono cm que me
deixaste e não lenho o consolo de nina
esperança. Parei indo por ti porque só
i\: _''..' o aur.t amor. Vera c sovas fcliu*
Adoro-te. O. Guixlh."

Outro:
"Miss Ifrdcn — Passageira "l'ul-

can". — 27 julho — Saudades, beijes,
ancioso v"lta. — Gvisi.k."

Ha ainda outras declarações do
accüsado c:u (|iio avaliava 0.4 sons rc-
cursos financeiros, inclusive tampem

parte ila ci.rrespüJKiencia da sua fami-
Ha pruhíbindu-lhc o t.:ii;ict :

"Recebi sua curta e aconselho-lhe
não faser promessas de espécie cigtt-
ma. Abandone tado e depois conversa-
reinos íí respeito r.aui.''

lia um i.ltgramma curto para cllc

quC lhe ordena:
".ViJo case. Hmbar,;ue para o Rio",

e- outros documentos coniprpbatòrios de
- sob a'quo Octavio Guinle se tem envolvido

lór que lhe despeda-;.m varias aventuras de amores inter-

abalar o coração eutlureeiJo da vokivel
namorada ? O sr. Guinle: rinlolvcu-sc,
então, a jogar utr.a cartada de mestre,

propondo casamento.
Is:o feito, miss Borden rccebeit-o no-

váhieute', fazendo-o marcar o dia do
enlace venturpso.

Mas, lia sempre um iiwí nesta coisa

Francisco Lopes du Sllvu

Sempre eorrcclo no vestuário, rosto
raspado á americana, monoculo a mo-
verse- lhe sobre o colleto custoso, cou:»
a pêndula dt: um relógio, cm ioda a
parte, apresentava-se o moço bonito, rr,-
diante, affirmando ser de estirpe uolu-
lissima, arvore gigantesca dos tempos
medicwaes, das alias cavallariãs.

O sangue azul dos antcpai.a.doB, dos
barões assignalados, fervia-l-t- ita-.i veias
1, por lal fôrma, que na roda "chie '

em que vivia, dee-brara muitas vezes
deveria ter nascido nu século XIII,
sempre cavalgando fogoso filho da Ara-
b:a, envolto na ampla capa, brandindo .1
; .dàcíosa espada.

Horrível, ascoroso, indecente, tomar
lugar em immundo cleclrico dn I.lghl
ainl Power, muito menos pela falta
de. asseio licites notada, muito mais
I-orque linha de ver-so ladeado por
typos cominuiis, burguezes da peor cs-
pecic, lançando baforadas de fumo lu-
i.i.o, dc charutos confeccionados de fo-
lhas tle cotive.

Xão posso transportar-me num pur-
sang", não porque- minha fortuna deixe-
tle permittil-o, mas, porque o infame
asphalto, esta negra descoberta desta
coisa a que vocês chamam — civiliza-

ção — faz com ipie õs bravos aium:-.es
ejeorre-Ruem esliipidamcnte, caiam cs-
tropiando-sc, pondo ein iieiisio a pre-
eiosa vida do garboso cavullciro.

Dahi haver deterniimido viajar éter-
nahicnte de automóvel. Xão sei andar
a pé. Detestável.

Aüt) cotnprchcndo que haja quem
suppõrla vir pela Avenida Rio Bronco,
Ja esquina da rua do Rosário, tt esquina
da rua Sete de Setembro, sem aboletar-
se num "Pia:" ou num "Pic-Pic".

K, o muito alto c nobre, o sr. l-ran-
cisco I.opes da Silva, nascido no Ceara,
contando 23 risonhas primaveras de
existência, casado, dizendo-se emprega-
do no comniercio, residente em Hom-
suecesso, á rua da Regeneração 11. 151,
era admirado, admiradissimo, nat roda
"chie" que, silenciosamente, o ouvia, 111-
vejaudo-o na sua felicidade.

Um bello dia, pérfido motorista pro-
curou a delegacia do 30 distrieto poli-
ciai, foi até :i presença do delegado.

—.Que c que h.it' pergtmtou-llic a
autoridade. ., ,,

Um moco elegante, ali na Avenida
Rio Branco, tomou o auto de que sou
o ehauffcur...

Úhíot^m l-eal-O 00 Uotel
dos Estrangeiros, 00 pavilhão Motinsco,
ca Ume...

11 depois.'... 
~. VollOU paro .1 .Ii.-M.HI ..

|-|l, Jjl.Pil ilfl «Ijllllltl !¦'•' ''¦•' ,'" 
* '.'''',¦

dor, e... iiiiii.'.i i-i.il->' !'.'•"..'«-... itt-r
xou uma í-.ii.t.l .fe papclAo .iííi.i-.miii.-ii-
te envolta em attctmndo pafei, amar-
rm/i» .-.nu um .*.ii-i'il<» ','"'.' ate perecia
cordAo de Nata. Pa ivri/i.Mr il .«»•
,-l/ii iV>ii/iii/iii, achei-a vasta!,..

Pois si encontrar outru '.es etit
moco elegante, prenda-o!.., ,

l<eliroii-»ti o "eli.taifcur .1 itn-iii-iUc.
• - linha sido "«ciado em .pfopti, ma»
diit|io»to a cumprir u ortkn que mc
haviam dado. , .

Dia* depoi», caiu lhe a ^opa m> mel 1

Na mesma Avenida Kio llrnnctv cucou-
110:1 o lindo moco ttuf lhe fie.tra a
dever os mais lindos '\|0.oti- Iiouieiis .

X.o teve ilut id:ir>: -- aj:amimoti-o.
levou-o á presença ilo dr. Utl llraune.

lira o iio»so lier.-i-, •> elcgau!;- m-
nlmilor d.n ..lt.is cavallariãs, u ;o\e:v.
Francisco Lopes th Mira.

Uitliro de cólera, gritou:
.- Dr., isto .'• nina violência, uma ut-

dignidade deste pulha !¦..
Pulha não senhor, retorqu 11 o

cliauffeur, dè-me os meus quarenta e
isto fica acabado... ...

Mas, doutor, isto e «ma infâmia,
nada devo _ teinelhanle ereatnra !...

.- Pois •> senhor não viajou no auto-
inovei deste homem {

~. .Vão senhor b ,s*oí> minha palavra
de cavalheiro, isto uàa c verdade!...

".Wíi" doutor, foi elle mesmo.
Pllnguem pódc enganar-se cora esta
coral... . . ,1 Bem, bem, acabemos com isto. u
senhor paga ou não paga os .piSooo f

 Alia pago porque não posso. l:s-
ii.ii desprevenido t... ., ,,

Então, sr. "ehauffettr pode reli-
rar-se. Quanto ao sr., "sen' ¦ Lopes,
vae comer a pimenta de ficar, detido.

? * *
Xão tomou juizo o elegante moço.
liontem, ¦ nvergan.lo um :erno de

"suiobing" o bello 1'iaiH'iseo I.opes lia
Silva, autoritariamente chamou, um

"cltauffctir" para quo puzesse .1 s-v.
disposição o carro.

Foi o automóvel encontrado no meio
fio da calçada, nelle se alojou o bonito
jovem.

Andou, como a Maria Angu , por
Sorocaba, por lltiar.-iiiiigintú, por t'in-
damoiihangalia, por Jacarépagtiá, tnn-
çou de andar, applicoti o mesmo plano:
— uma caixa ile papelão sem conter
coisa nenhuma, delicadamente amar-
rada, foi abandonada 110 fofo assento
c o pássaro voou.

Depois dc muito esperar, o molotis-
ta resolveu levar o caso ao conhecimeu-
to do dr. Cid Diauiic.

¦Kntão, sabedor disso, outros coll.r-
gas, outros motoristas, acompanharam-
no :'i delegacia.

O Antônio 1-Vrnandcs, morador íi
rua Senador Corrêa n. 212, do auto
ii. 2053, ficara som s-^r-oü.

t) João Souza, residente á rua Mi-
Rttel de Frias n. 16, do auto ti. .-315.
perdera 15S0110.

Antônio Luiz Bittencourt, morador »
rua da Passagem 11. ir;^. do auto nu-
mero -45o, íóra "queimado" em ijf.

João 1'into de Almeida, qu-: reside
á rua Evaristo da Veiga n. 16, do auto
11. 1051, "gelava-se" em .lorjooo.

João Baptista Kibeiro, cuja moradia
. 

'á 
rua Kicardo Machado n. 5--. do

auto 11. 2701, "abafára-se" cm -'.S7'-.-.o.
Francisco Keinriiides, residente á rua

Marque, de Abrantes u. S?. do auto
ll. .190. "bluííado" e-in 65Í000.

Além desles, mais uns vinte "cliauf-

feura" "morreram" lambem cn» diyer-
sas quantias. n s. ••

Deante da "avalanche" dis homens
da irnzoliiin, o dr. Cid _raiinc,;mandou
procurar o moço bonito, o lüancisco
Lopes da Silva, que envergava elegan-
t-r terno de ''smoking" e. encontrandp-
o_ fe.-llie servir delicioso "bjve-ó-clool.

tea" 110 salão de honra, collocatlo uo
pavinionlo inferior <lo sottràdo da rua
dos AVItatlas, esquina da run Senhor
da* Passos, arHstioauictito gradeado por
pernas dc pinho dc rir.u

Um palcilrn com o chefe d«) a.»b •
neto iln mlnliiro ila Mnrlnlm, caiu-
mo de mar e uuerr.t th. TnncrciUi
1'urlaiiiaqui, procurpmoi nuvll-o so*
bre o» regulamentei ttprirovndoi pelo
governo.Que no.i illr, cammnihliinld io*
ir. a K-C0I.1 Naval de üuerra?

Já unia V'cí liie f.NtCSIH'1 .\ rr*
(peito uu próprio Conebi J-i MoultJ,
qut', ali:W, leve ai príuiielaü d.t noii*
cia sobro má escola, neccísaria píira
preparar o* nonjos üfílíiaei para o
alto eliminando.

A üic.l.i Naval de Guerra tem por
fim elevar -1 uivcl tle euliura de 11111
tletenuiiiado niimero do oíflçtac. da
Armada, mie já se t.qijiani i!i*tltifiiii-
ti.; por serviços anteriores, afim d'
preparal-ps melhor na arte do gran-
do' commaudo, orientar o peiisauifu-•o deise* ofíici.tes pant o * - .u.lt. .iv
Brandes prebtemas iiavaci, de rré l;i
a estabelecer entro tllcs uma penei-
ta unidade de vistsi, da qual iciitUi
a fonnaçíio e tlifítisâo da doutriu-i
do combate necessária á nossai mari-
nha de Ktieira; unificar •• preeisti'as
ideai prtifissioi.ai-s da nossa .-tífieia-,
lidado moderna, com O inttiii > tle i"t
tf.r a sua t-nllaiioração índi»pfiisavel
jtrnto as autoridades tle nuiio!'..". rc-
.ponsabilidadcj na Annala.

-- 15 o etirsn, couutiainlanle?
•- K* e> ntesino que " Correi-i 110-

ticíon: Além tias visitas ás fortale-
?as, laboraloriori, ofíiclna.'. eu alu-
niimi freqüenta'!.! cursos de org.v.ti-
z.tção o administração da ui.itiiili.t
nacional; estuilarão sua comparação
com a organização o administração
das principais marinhas estratiRvi-
ras, sendo as aulas dirigidas por um
lente cathedralico, òfficial do Corpo
da Armada; terão liçeie» tle política
naval do Urasil — constnicçâo, cutt-
stituição e utilização dos navios, tíiii-
gii'o.; também por 11111 of ficial; csiu-

d. mar e guerra, e ciici Icniea sorao
comldermloi vllalieloi o com a .'{ra-
diirtçAo de cspitSei de mav o guerra.!
As provai pnra o concurfo eoii.lili*
rlio dc tlicic c iliiscriiiçiii', i'i'"va cs-,
cripta e prcIecçSo. O concurso icr*-
logar pern.iiu unia commlJíSo «ra1,
iii!ir,.kra, ijne «c cpmrorá do ilirc-j
ctur, 1*01110 piv.iidiiiii*. i' Qtintro lentos
catlietlraiicim da lí«ola Naval. _ 

'
Voe cmqtittiito, 11 cur:'-" de IJlrellO!

Penal Militar será regido pelo leulc
ciulicdiT.tlco iiiitr'oi'a chcarrfjjado ilid
.•nht.i ij.-i t-aiL-ira do c.siinc.ü cxucOj
stipeiior de marinha! lc-j>Oi por.i.i.t
tpie vague, mm loanr caberá u iuí}'
bacharel om direito. p , ..

Nenhum professor fará mais dói
que quairo conferências por tnc.\
percebendo iwyooo por confcrcnciil
que rcitlírnr,

l)ri officiacs tricarrcpad-.u das con*'
ferenela.» *Sn i •t-illido.' todos os au-;'*
íiot pelo ahniratttado, rcc.-.llldo uni
offieiaer que tenham Cfíudii.1 . cape-t
cia-s .111 sejitm iliiilouir.tluí por ti:»;»
das escolas proíi.sstlillilW.

Os t.ííiciats diploiiindos pela osco-.
Ia terão pri iVi-nci.i nas nomeaçí-tf':
para eargos dc nssistentes e .-.jinlait-
tes de ordens dos romtiiaudaiues dti
divisôc.i, tle esquadras, inspwt-u-oíi,"
srrviçn.i d.' trstailu-iiiaiiir, jrabltieto d.i
miiiHiro .- casa militar do presiden*
lc -l.i l-cpiiblica.

Os capitães tle mar c guerra o os
almirantes ufio serão iduigad.n ;i
cxaiiio. podtiiihi. porém, escrevei:
tuna meniiirtii sobre iiunlquer do-i
asstimptoj estudados 11:1 Kuropa n
sojettal-a á apreciação da commissão
examinadora.

Nenhum òfficial poderá repelir. 'íf
atino, realiiraudo-sc os exames na SO1- ,
gtindn quinzena tle novembro. Ver-
sarão clles sobre duas dm matéria.
ele curso e duas tias dé conferências,
lendo ->s officiacs a faculdade de os-,
colha dos iissitutptos sujeitos á apprrj*
vaçáo do director. Constarão esses
exames de tinas provas, 11:11a cseripttt
e outra oral. Üs officiacs quo ijttizcr
rem iiiatricular-sc na líscola devem
formular o respectivo pedido .10 mi-
ni.tro, dentro tia primeira quiuiícna.
tle. março, instrtiinilo-o com uma not.i
resumida do» estudos a que se te-
nliaru dedicado e uma lista das com-
missões dtr maior importância quo'
hajam desempenhado, Uma comniis-
são do Aluiirantado, com a inclusão
ilo director, classificará os oífiirrãcs,'

m numero de oilo para capitães-tç-
de corvela, Ires para de fra'-{

gata o dois para tle mar ir guerra; j
podendo o governo permittir que doi'j'1
almirantes freqüentem os cursos cj
conferências da Plfcolal

-'oiiiiiiiiiiilantf TilllC-CÍlil lllll ¦
litniaqui

A escola fica siibòrdinaila diiccta-
ineiite ao Ministério da Marinha, 1:
a duração dos estudos sei\'i de sete.
mezes, tle 15 tle abril a i.í de no-
vembro, rcalizaiido-se os exames dej
i.í a .-.o dc novembro.

Oue nos diz. cotnman!.:::. ¦•. 50-
bro o nuvo rcgttlanicnlü da iv.colü
Naval?

Como sabe. esto insiitttlo tom
por iim :i iiisiriicção t- a etlttcaçãí»
inilitiii- niàriiiina, theoriea e pratica,
dos jovens que se destinarem ao sor-
viço da marinha tlt guerra . obtive-
rem praça de: aspirante a guarda-
marinha; o. agora, tamlieni :t'..r que
pretenderem a caria tle piloto ou tle
niacbinislas da marinha lucr-antc,
como ahinmos extcríios -I.t m.rsnui

cola.
o.i

I cava a alma. " rapaz teve um gesto ele naetonaes, grssim como, desfeito o etisn-
c Ij.im senso, dirigindo-se á mento, tlie promcllia á endiabradã

quer cawr com
moça pobif, niirci-c qut: a famiiia dc

Xão compareceu ;'t reunião o barão I Üctaeio, sc-i.nic Ao. ro-.v.otco, intimou-o

dc Santa Margarida, poi' se achar;:! acabar cuia es.-as historias de eiunora

nesta capital. 
. 

j'-' 
casamento por paixão, n.ili pena de

l\.i deliberado apoiar :i^ condi- scr ,j seu rior.ie riscado .Ia lisla doi

daturá do sf. l'cli.i:iiip Soure a pre- 1 Socios da poderosa íiruia aqui 110 Riu.
.-riile-ueia do iíslíulo dn Rio. jj,,,,, nioiaeiito de reile::ão, e sob a

•O sr. Harros 1'Va.ic.o lelegrnphou .^y.. (]a
ao dr. Oliveira llotellio, dando conta

da resolução. 1
Em virtude dessa deliberação resol- j 

pruutiicit

VCll o directorio do 1'. II. f'., em l'c- rapariga e coiiuimiiicaudo-Ilie, com o cantora uma eterna ami-ade c um mi-

frõpòlis, rccbiiimciidar a candidatura | despaclio-ameaça nas mãos, que da sua lliiio de beijos.

Scclr.. 
| 

parte ficava o dito pur não dito... ) Como se. vê, mis:. Borden preferiu
rt ... ' Ahi foi que :: cantora desatinou. Ou 1 demandai o pela metade, cm dollãrs,

Km rodas politieas fliltinhenscs, • 
,,.,.jiu.n C.,S.IV„ ou p,.. ,,.,c.na n ..tt-, |tnido para isso entrado em um signa!

chegadas ao Morro da Oraça, a'íu'-r 
,...„„ ....

mava-sc hontem que alguns membros j 
¦ ¦"¦

dc I'. Iv. C, do Kio de .laneiro, que —-

se haviam em reunião in.anifestado |
contra a candidatura Sodré, já bypo- I

thecai-am apoio •"- osso candidato,!

junto do sr. Pinheiro Machado. ' 
j

Esses deputados foram os srs. ba-

ria Souto o Souza e Silva 1
( 1 gr. lírico Coelho, aííirmava-se.

estava i-ebcllado, negando seu assenti-

mento e o seu voto tt scmclhaiUo can- J
didato. •

\ Câmara Municipal tle Itaboraby
teíegi-aphou ao dr. Oliveira liem lho
deciaraudo, por sua maioria, apoiar a
candidatura Sodré.

Sinistro marítimo no Tejo
Lisboa, =7 — {.Havei.) — Ka beca-

sião em que a bordo do paqu. te Orduna
se festejava, com :i presença dc muitos
roíividados, a in.'.ug:irai;ão dn nova ii-

nha dc vapores par.', esta capital, o pa-
e.tn-t" tSallia. da Sml Atlutitique, garrou
,: foi sobre o co.lndo do Ordur.a, dando-
se- então um choque t|tie_ eriu.-ou grande
pr.nie.) entre os pussageiros;

t) Oiuitim seguiu viagem «• i.l :'."-.:-

dntle. mas 1 (-'flílíii soífreti algumas ava-
rias e só poderá partir daqui, ti tarde,
depois de ligeiros reparos.

¦¦¦n •» fji  —•—'

A SITUAÇÃO NO

va ou lhe pagava a
¦) i*iic;uitüu, durante Ade i.ifo, :io juri l*i questão.

México, 27 -- (Havas) -- O gover-
no enviou 11:11 meir.orand-e.m aos lr.sladoS
Unidos, no .uai se atln-iu: ti execução
do millionario Ilenton á lei rece-.iteinen-
tè nppiovaila no Parlamento americano,
levantando a prohibição do eommercio
de armamento nas fronteiras indica-

iiãü são os constantes desabam entoa dc

pan .;..-; .los túneis, mas sim o ostraor-
ditiarin desearo eo:'! qua garantem a
solidez tias oliras dc* perfuração dos tu-
nt-is pnr:'. duplicação da linha ua Serra
do Mar.

Ainda liontem dir-iam íi'_.'.:us jornaes
com títulos retuiubaiites *.

darão mais serviço; do "si.ado-maior
e preparo do návTo para combalej em
confêreiicias por mn òfficial de ma-
rtnlia estrangeira; gcògraphia o liis-
toria militar tnaritima geral, por of fi-
ciai da Armada; Occaiiographia sta-
tica e dy.iamica, 

çoníerencias por of- 
v'-q 

prcscnto ,-cgiilnmoiHo funde
ficiac. da Armada; liygicne naval, ,!oi, ,.„,.,„. __ nmri„i,a t, „,„,),;„
contcrciiçias por _ médicos da 'Arma- Ceando um lüincxo dc pilolasSnTda; direito niaritimo .internacional, !ll:lchiiiiifas para a marinha mercnhte
diplomacia no mar, direito penal mi-
litar e marítimo, ataque o defesa de
portos c costas, operações ilo embar
que o desembarque, passagens á viva
força, bombardeios, assumptos des-
envolvidos cm conferências feitas por i í,",-;',.;.. -'. \'v','.w„,\S.... ., ... , 1 cii-t.iin .1 •ii.iciiiniXii.'-
oiliciaes do b.xercito e Marinha; i,|.j !1K..srna „i-i"ei
ataque c defesa dos portos r courts, ,;:,-„ ,e..{mifci" sciciil.r.
torpedos, submarinos o submersiveis, |;..,.,.;,.;,|ai|c profissional «itífici-Mite ;t
elcclro-teclmica, radio-telegrapliia <' 1 tl. .-.-.lit.ir que ò governo'os especial.-

creaile
.cliii
Não ha mais alnniiio de marinbti

nciíi tn.ichiiiista. Hoje o objectivo.;
principal è i\ ípriuação dc tini corne»;
único de officiacs de marinha, com-,
posto de officiaés eombalemes 1 i!'-.

Iirovenicniçs
mesmo \>i\y

radio-lclephònia, esclarecedores na 1. quando, porveutur; auuiiatn aos

serão mau-
em ipra.lqU'.!-

a;- o ettr.d
-,te 011 machi-
[tiverno t.<.cn-

CO_N"TI3SrXJ^\.
a fazer o DESCONTO de 30 % em toilos os seus artigos

.a.

O dr. losé dc
licia .io listado
morará '-m

uni acto de rebeldia contra o partitlo } dias, sendo i
situacionista, por um dos seus dele-cão. conforme

in b——— mn iiiw ii __rnrrmT'*~~"

Uornes, chefe de po
i. i Rio, ainda se dc- i
funções mais alguns j
que pedirá exonera- i

rs. já publicámos. !

OUVIDOR i^a
-- •~lÂ'mmm]mmmmmmmmw-ww-t---^-»«^ 

tiIim\mm\mmTimmmmmlm\wT^ "" '"¦'— »ii i irMiiTrfwrTr w—a nnrimnr—WCTmWMWi—n—

guerra naval; terão ainda uni curso poslo3 s,.,ieri0rcs. Assim, os cursos
particular dos _ esclarecedores aéreos, j- marinha r- de inacliinii., auteríórí'
estratégia, taciica c jogo de en.na „„.,„,. s,,;lli.!o,, „„ separado, pôr'naval: arehitcclura, theona e con-1 ra„,Iií]at03 <|U1. sc j,,-,,,,,-,,,),;,.,,, .rr rvir-
slrucçao de navios. |no ,-,,rp,, (ia ,.\rnlajlt 0„ „„ Corpo,-

Ksses cursos serão feitos por oilo de engenheiros navaes, passam a sei'.
lentes cathedraticos, dos quaes seis | estudados em conjuhcto por aquclles,
serão officiacs do Corpo da Armada, 1 quo, terminado " enrs '.
uni, òfficial de marinha csiraujjcira. dados iudistiiictaniente"Ma ultima iusjieecão nos trabalhos ,¦ um, bacharel cm direito. i desses corpos,

de duplicação Ja linlm, na Serra do ... conft.1Y)lcias SCrão realizadas j 
<") òfficial qtie lermii:

Mar. o dr, Paulo de 3''rontin, director p01- fmatro officiaés tia Armada; um está apto a ser ciubatcii!'
da Ci-atral, '.ne oceasião tle verificar medico da Arinadn, d-us officiacs dóinisia, esperando que o gti
que ás libras proseirut-rn adciiniailame-n- Kxercito e um òfficial de marinha 

' 
lha a sua ftmcçâo, i- ilahi a ne.ress*-"

te, tendo alguns it-.-.teis já assentados estrangeira. [ dade de pedir-sc a' niinium cdade para
Teremos assim quasi que tuna a ailinissao, para tine mais lartlé não

missão naval? estejam sujeitos lão facilmente á lei
Qtiasi. )¦',' possível que o gover- de reforma compulsória,

uo escolha dois officiacs tia marinha O presente regulamento perniilt.
france.tt para a Escola Naval de : que, nos cursos dc pilotagem e ma-
Guerra. chinista.. mercantes, matriculem W;

Quaes, cotnmaildaiitc, são as de-laluninos.
tr-ai-, informações sobre esse instituto O ensino será de tres annos, com
de ensino? | dois periodos cada um: um de oito'

. , ... , — O logar de lerdo será provido | mezes. passado na Kscola, e outro de
tal ttc ..( .. orne .-. 

por concurso, para o qual podem con-| dois, passado a bordo de navio.-. Üs
Amo tal mfoniu-.çao eram de P^-1,0,.,.(.. f,ílicj;lM do corp„ th /„•„„..; c,„„|„, ,1,, A° nnho Hrh(, d,

ver-sí' a s. r".urui.:a i- cwdu :o no rei
le tia lal

lo::_os trechos de linha.
•As e-ht-.vas ípte continuara a cair «a-

tptella região nenhum embaraço té::
trazido aos serviços, por estarem o:
mesmos scu4u execniados tlcntro tio;
túneis.

Até hoje já fora.u feitos oito kilo
nretros de linha de Ilelem a Oriente i
iti de Meuiles á Ilarra, dando um ro

lo corpo tia .'trma
capitão-teneme :t

4 anno st rao
ordo de tiu.ilqiicr n.

,:i:J];i

uraçn.r
d- Cr, tle

.1"-
viwíKr.as.

mcniklo o coíkIc, porquanto a!r.'a 'joii-

tem ii tarde desabou parte tio tuiicl i-|

entre Püimc-iiaá .

Inspeciona Sanitária do Com-1A delegação da "Illinois Asso-
mercio do Leite e Produetos cialion" ioi, liontem, a

NA KSTll.VllA ll.V MtltlTIrl

•rl^r'^íLl;^o,A;;:;\.^ DA MODá, r,^ ,".1 a. ^v./-! ^^."^.^^.íí
rashin e complietiç.-.;:s. 1)K. CANOUH) , „ ,- 

^ 
., ¦¦ S. Paulo, os capna-.-s d corvela Kibeiro MU ^ 

'...^^ 
Jl!;li„0 ,,,. M,,,,,!u:a Ci,r-

ttOTAFütlO, ile volta da luiropa. Ou- J It-^-iniv >. Sobrinho, altr.i de prosegnir as t ¦ .pe- ,lcir„, ,.,„ .,,,, L..,sa ;, rna Kseobitr n. -17. j
rives. 54. cUrj. .U - 4 M. * «'« '^nom 

ícn.s | 
"«^ 

t ^'-^'le Paiva)' Zsti i 
""r 

t^fí' &*%?* <^^

0>>ro.Ul.-aW, rrmctteu' ao p^j m^ Gãill o HM» ÍI* 8036 ^^^^O ministro tia l-a/ml
da Viação, 'pedintlo-l!-: parecer
-aeito, c.'i>i;i do nfliciii do tle-lci:
óal no Víininã, i;i!n;i' '*-cv. !-> á ;
são do Tliesouro o aeto pelo qu
dtiti acceitr.r no armaje-m de.
ireiidr-s pt»::ie.-i os autos e o^li

.".tmtriuos ile que trata o para.er:
íío ar*. .;', tio' ttcc:i ío Js. -'•'
';v.e iu\\v: a !"¦.--' ;iia rt'i>:.rti-;ãu attíon
da. nor ar.ue-lle II

Movimento do pessoal da Depois de esMar a filha
esquadra. labandona-. m ca alheia DESABAPT0.BE mEDES

¦ ' - J DE UM TÜNEL "

| Interrupção de todo o trafego
para o interior

imi
'úrdim; primoMOá tenentes me
íanulplio Pedra! eArnerio 11
•iieeíi-.r.iucrrL.-. no 7't!»i.:«

lida r. decisão
einteuto ao re
... i in -i -In ilin

doDistrico 1'ctlcra.
improcedente o an"
rfgulíUHeiuo do st-llo
t-serpiturario -.1" Tri1

cstabele-|c^?'-'r".i'-dr'-' CJ;uri

Ilr.ifit.-.1
lia i

reri .te- tle-is anil' .
IVditl .o cri ri il a-o liotl-.cra, T.tc t-mi.ts-I

C-foes; secundes tenentes machi-,I 5ç i-jntn d.i p-._ti__.-i, pois ir. em b-ase-n.
•is lUiti-ira" Machado, l.rlicsto tle tle empreen, fcn;lo-11ic diílici! «or.se.uil-o

neres e Kccís Bittencourt, no Repu- em sua corapritiSti.i..'"• ... . . .,..,..-,;.,;', M-.r- Notou o s._ia..tr. que .t c.eanca c-
a; .capitao-tcncnte :n.MU. 1=.. -I.-i lllai.r.ii..!a. apft.einar.Jo celiyir-.ics i
ide. Ranei-l, no Pio í,tende t-o .'"',.10r ,01i0 „ c(,rpo.
io chefe Ar uiachiuas. ' 

' 
... !..,-> rcspot-.tlcn a crtroaia que _ r-i-I

) canitâo-li-neiltc Riivinuado Burla-i via caítigaiio a fiiriri, ponp.tc rila :;r.'i .
' i.rara participar Ç..i-, te-tas ue t r.ri-.a- j

1 i 
'

ir: "ülrrrci:;. Ma.iiulaclilrcry
;:.n licnlctn, a 1'eLiopoUá*
ás 12,10, nn iloí: carros
r.s ao cor.jluvo 'h carrei-
Üos por mr. VVnj^it, eu-
rircci..... rios Ksla.lti» Uni-,1

ritos nt.-.is piuorescos da- i

Registrar desastres na Central e trr.i
facto que já a nii-rjucai impressiona,

porquanto faz parte tio proKramma dos

ido alhaiii, sen pie-

íodeio. bc-,;i como

. 
' ¦'¦'::^^-tÂr:"';i\ Laclicinioç Petropoli.

suspenso o traíi-s", stnilo supprin-.iilo.-5 )_..;.f ¦¦,.-¦,¦ ,;, .;:•, J:.: I o .cli-ssiloa.i
1' "'. ' ...i a-.inlyr.c-. .). kite • : r ir -.._ Ia :: it-.los. 1 oi !. chf,.arr.in

d; ni.s.--.. "-li-os der-res comboios soí- iabiilt-s. Foi vi-riticmla niri-, ri.i-;â-. .;¦¦ ta, .-.r-io' ree. ur
. , ,.' IcUí! ffiía tvjb l.c.ir.i.1.1 <¦¦: I-i.ri-' i.cüinl ú-i curti:,;n.Ui ú-% ti

irera.i halJeacao. llr.--s.il. Foi cniiccili.l.i iiui...riwiio r •¦intri- ,!.,.. cm cuja i
Para o local rc;-::r.;a dois irena Jc cala, aos e'-i:.n:.iJ.'Vcs -ori e.-r:.'...;. ri. r.r t-.j carro, p»:.- pa

soceorro, levisitlo mareritil u_ pessoa! af'Çí!|!J-,;6-(ii- 
Srrv-,. K«a tioai t'.is'.oi, ;.- — 

j-' Ko' nót-l Ki.-i è: J.rr.r:.-,., '¦ r-W ¦¦¦ ofr.
nara n dosiiiHicd.i-iviito tia.. !:;ilia_, o ! !)-¦> 15,19 a '.yv~ inchxèc.yc. , rt;r;do \h r mr. Wtlt;..., um í.lm.xd.
.;¦:,- ir.lvi:?. so hoje t. ..¦-•:.o pe.... I.eai r^t, .... _ lh. ,.;I ,. .,, i.^-.-.rs.-..-. 

j te-amoricniios. i-.tain ao p-.lr.ei. lü-t Xi4
prO-liplO'* Uevct'* scr r -.lli.n*;t: ."._ contra provai 'Í-' ; ¦;. ¦, z-:-::A-i -.iiitt-cvlvU1- ao p-Cfi-íciuc ii;i

ca* Oc 
'•'•Tt^ * ii!- a!I*rtSír;i3 ,i;i: r c -•¦, i íicpubíitra. '.,::>¦ com r-lltrs p:i!c-r'»io» ü'.*; á-t

tre:r: aieuru 
^ 

-:?.. i _i_11,,MII„r—m ' ¦;¦¦-' t pire, oi-.!;, embarcaram cera ¦>»-,

tarde, pois a 1 nAI13Í0VÍ0AS • na VUa r |' KO GüAHDE I.KPOSITO DE Í.ÍO-

Pa^ccarius r mo* ¦¦^¦¦n o an»«%»__—- — '

Hoje, segando soube
suspeita, não diesará
interior, bem como não
.lacp.i, pelo nir-noá até
baí-lcavão c por _.on>ai_

s .Sardinha, actual-
a melhor ao noíso

natini tln d
tfO

«»j o-eat-*-5«w"

A òíficiná Vnkano
Houle-vr
l.pholie

DE rii.o-.
:, .:.. i-:-..'*.l i'-.

.09 para •
v..i::i.a- ,

;lcm ue pas
ira o 

'Floria

e.-.pitão-tcne
rr. ,- (-'.rc :.

!1 cheíe do Oepaiían-.enlo
ra solieittiti do itispeclor da
doiri otíieiaej^ subalio-nios I"
mm como juizes da u:ii co
invó_li*ra"ão quv ' 'm d* scr
por aq.itell.-i chefia.

da G-.t

nn-.ocad..

CASA B01T1-UX

Íuf.B«?a.-_í».'63" ¦"¦ co"-í:r;,;c;" 1;u3 lla c\ situação em Valeir;
*\ _¦¦ - ' mt » -<!)* mp bw—¦' ~- I

¦ foram noa-eatlos: o c:\pUfio-tenc-nt.'. |
i Migui I Catiiinha, a
Ide- Marinha; o cap

cia e grave
íirr

:;Vi do

Ue =i-.t_

I .Maior: t
j 
'i'orre..o,

ihiá

J./37 -- (Jlavas) - TclegrãÜ-i
Vab;-n»-:Ía dictin que u sííuâÇnóí -

c::;»'!-.' não soffrcu n..uluüú:t
•y.:j .1»; honu:m para íiòjei O.

paredisía urosc-p.ie, .-oiT.inu-

! i

In.rrr

p.-s-.-.-r, o tar-la veiu e ri
-. _pp.-tr.ee-.:, rrrr-r.i por t|Ç
:ario K-i cn:._m»it.:ca_ o '.
. tc» tlistticto, -pie il-e

coiuccarani a circular bo.atus tle ..ue oUi q ,- '_;:0:i:e medico Ar. João .Ayard ,,Vão; o Cí-ii-ãr-te-::-:::-.- -Me^ji- :¦ -
tuilei havia de.:.bado, sem i;-õc eatrel.-n-1 foi desiijn.-idri para servir no Hosuilal j 5íat:_ia.1o, ãii-ciiiàr^Jíí"*!*"Ve-çü. falü

liadas tedan

r..l- :.l't

Ao presuUntc do con
Crnrsa Kcfl;i.-.-nii-:t e^.-

hii'...i\;:"''e-m vir.'."! i')""r
(oi eiapie.-.tad.t ao ilc-nt

. ni -__>t.?, a ':'-:.:i:i.i d
on i;.!n!.ji;. :• o lira, :; i
..Icm é;\ auiorixasàü in*
officíõ'.

III IHM

TEUTONIA

r-J!:o fiscal ila ! An.'

¦o tia! AÜMIUAÍ.-A.Q JUSTIFICADA |g-\,"«j
iloniõl T;uiía lícnto pasmada na r-.iajc-.. n ¦•¦-
'-- ;'-°|do Ouvidor: _ —
.""•H Eslfio defronto¦¦ do 71 a a-."imi-!;C- 

par .1 cneaiiladora exposição doj R P A H M 4" »¦« ;
-leqties da CASA AMKH.ir.A E-j P r\**7 ri ..ITIr*ci.llVl_JAS
IJAP O.  -'«* <n» » w1

ronhecida a extt-n

aicial, que t

t-* cr. »-y~-
Bebam

.'S es.ai;,!'

do ri:ev:.heii
diziaai; apenas uaia das pedras rtri

rcyva fr-.ppríi.nuos os trens N i, U i'
e !., P -'.'

.-.' de- 
' 
filiei.

ido narã ou-

¦rl,i Ma

I

7':--:

na cm _e u

d..s

í"" SC.ll
Marinha e\r-

An':

O liiiico pi! de toUettç rc-
ci;rv?3n5 cc-inuciidiulo pela ««-ien-::.-.
Mutricir:..' (.j;l Jt}C,lJVa, j jf

,. de Marco .
o Bastos tle
'il 

do ÃWaral
seccão do.

I.í

loa declarar
of-licí 5. relarlvo a

4HCS.-S do r--r.-iso

?.o e i>arti-l'Ceiilr.-iI;dn [.xe-icito eu: -
I ca-piíào H^nnogciúo IV*:

. ! ruz e Silva, que ioi nor
suw.t cm::-'. | *.-tl eonr.nisírto.

O TIieSDuro Nacional
lorizado a efícetuar os
ganiento.:

de jt :;¦>..'. :.o en.reti
SUlarJ. dc. :, e l|. pr
E.p-.i.dei.res a.,s mezes d
.""uritn •-¦ _;.!C''.i!'ro c :.;.'¦elienaj- 

j do ..,,,.0 |irovjmí) .._ss.nl,, pela ilir..ccáo | aba sid

deram ' estudo., para o melliArrmicnto dn coa- • Mais' 
lidn-i ¦ do rio Bratl- '¦ "á Ac S

Chao-Ping-Chnm ei

tiro
corre-
írlho

de

neoaiio í

.hao

a.sa. còniaicr.

n circ-tlãçaà,
:• tntlos os oti-j
•;i quas; '.odor»

c: ..Ira-

Ivlatricnno dc F. '.>.¦':

trf_-t'-'i3í'A W*--'*- -
-:cad.;:t

^? calca-

ÍV Borr:

iÀ ' Ministério oor conta do -.ta: correr a ¦
' 

i-ieçesa. I

:s da balde:
adsnira c_5

C*J -vs- .-.. .-.>. .-» . Si-*-

_-.'¦>$, a<i >'J tenente Ociavip Fer- \ •'"'? *'
reira da Silva, dc ajudas d-.- custo; i'!-. Inter

dc 59:9-5^1.60, a diversos, Ae Jorr.e-1 ser.-ir ir
\ cimentos. trartspor-.cs e cnucertoi feitos \ y-.o da
| para a conimissão construetorã Oa Villa 1 intpedim
; ll:ihar, ca -113.. jrea Db?i

rda de

: I dü C-.rr- nte

t-oâo' tiú Taco
Oi dc _._t.-..:.íi
hor.:su ix.pe

-Ifti

,<___»- Í"

rielado,.
J:! ^lí,,^ Hanseaticít

EQUAli

f

dl

1

i
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0 MELHOR CALÇADO
iii.i-i.r-no.. i

CorlòOQ i o Gariooa -.0
M. Flr.i-ltmo UU,

«nii. Clomos ('ariiolri).
E.Iuelo tio Si. 00 i»

hurgo Ma-lmüo 2
Kiolliorfty: Siipiitarlu Nuuos,

«.'in" tionto (1'i bar-flí

J ,

-¦¦¦%-s. :_'.**.-:*-ia -. *í *¦

Í01.JR.-.T0 DA MAN1I.-1 - Snhhado, 2S di* l*'.-vt-i.*li'0 de Itftl

.Ih Tarifa*
Mnis umn reuni A o

ilu ciinimissaii re-

visorn — Mndili-

A escravatura branca

i

cações Importon-
tes — As lynoti*

poa c os prelos.
K_ Rftlilncli* ilu direetor ila lt.ci.tii

do Tin ".uin Nacional n-unlu-fu- liuii-
l.ui, mato iiniii vc*, fui proieitulmcn-
tu »o% tem tr:ili,illi(i"i, a eonimUiao
revliura da tarifa aduaneira.

Nftia ultima iiiniíVi, (|itf! foi, como
a» anl.rii.n*», presidida pelo dr. Iti*
i.ulitvia Corria, ministro da l-Wniia,
t- secretariada pelo dr, Ângelo Itjtvl*
lacipin, aciivo cscripturarld do Tia*
souro ..acionai, a coinm!*sAfi discutiu
:ii classe* 33' i: ,".|*, resolvendo fazer
as ..HiiiiilCí modificações:

Classe 33" — Instrumentos dc mu-
skits i» seus pertences.

\.) artij.;.. (i|,i — 'pecai solta, ou
. «... i ,i. avulsas" — reduidit-se a t? espécie

iniO lOIlOCIHlO --- . HO SOI l'XpilISOS UO ., _*or«$ooQ e .. •*¦ a ít$ooo; arilBi. ofa
|W_, "violões dr madeiro e alumínio ,

território nacional mnis dois caftens elÚ:^'^^ " m'M
Dcpoi* dc convenientemente dis-

ftitiil.i.i, foram recusadas a» propôs-
tas apresentadas por Itcrtlioldo
líaiicr, llaptlsl» IVnnço, Alfândega
de Santos, Delegacia Fiscal no ['ara-
ni. Alfândega da Victoria c Stcplien
Sliarícr.

Classe .M* — Machinas, affarclhos,
ferramentas r utensílios diversos.

A eoiuiniísão decidiu i|tie se eon*
„.-, que se vem «.íipi-iili.iiulo ii-si>" mr-jv,.. Ltinhroii-.c de st- reiuiiiar cm Sãoj..durasse moinhos pc.ucnos os (|uc

lindi-tiso ramo «Ic policia «le ct.-iumcr, |>_,,„„, lra,,. .seapar íi perseguição do pesarem ate ..o Itilo . pagando a taxa

A policiaco-i-inii.. nn simcampuiilia con-

__.

uma cnftinn.
'l*e.t-*ni*le, desde <|iie a poliria en pvenlurii, nüo o attcndin, rnl.10 vlnliam

cetott a campanha contra o leiiociiiio, j as ameaça», oi iiunltos.
«Inilt-nSo houve nté -hoje, «uão «rs.iU»" l'm dia, noticiou o mu iigrcsio.
«H obstáculos «pie lim nido encontrados, Aiiniia iptc se julgava já livre, ficou
csmtíruciiii-tito por parle da auioritUt- ..tcrroil/ndn com íeincllmiiti: i-pcclntl-

|.:
(li-ilt' a ;.'l!t!!ii.lr:i...o «lo tir- Alfredo 

j amaina.
l'in*,ó.- * l'"t'i nesla rtllura n«e a policia te In-

'.Is. rr[iel!cntrs proxcnelas dc ¦nitllic-1 *„_m ih.- t-.i-Jo o (|iu se pas-ava, sendo.

dc ,*(xi reis: resolveu i|tic sc iiianii-
vesse a taxa dc 15 T/o ad-valorcm
para os tontos dc mão; i*. hem assim.

| itpprovi.r iiii.T.iimi.'1111'iiij*- as propostas
dr. Rivadavia Corrêa, máudaiido

0 PROBLEMA DO ALFAIA..
_ M PROBLEMA DE TODOS OS DIAS

O PARC ROYAL está preparado
para resolvel-o do modo mais pratico
q interessante para o publico.

f ... do um grniiiio sar.im.Mt.
üaítooldos «Io lotlosos go-
naros; , ,... du .ontpamcslre. csimlo, c
oniciiio. peritos;

PARA ISSO DISPÕE . • - ^^m^}m^VZofforceldo- poi- casas como
o-da quo só coinpratti »«li-
tiltniro ü »|ini opciMiti nu- •*
ma grundii exloti-ito ile i*c—
(,'IIl'ÍÚS

O seu alfaiate veste-o mal?
Nós o vestiremos bem.

O seu alfaiate veste-o bem ?
Nós o vestiremos melhor e

certamente mais barato.
Acaba de chegar

Novo sortimento do easomira- leves, desenlios
modernos, todas as coros

PARO ROYAL

.,-_^.t.y,_-_,_miJ(_*B> v^"-"--- — ,ipi

¦9!AS PERIPEQIftS DE UM D.TERH0
««f-.-»... «I.»^h#^^»y,*r.»_..__.„.^.°"^}££"0 coronel Sefeipbrino

dfloicauta_a_tim| rcldía a sua aífsíude
conflicto,

Cm U, Clara, »i"l.' ro.i.1** uma PJ*
iinIii..M,i relAilv_in.nl-- penueiw. wa.* *}F
i.-n unn a iiaimat i-_»l*»lw enmiminleiltt'
va - W_..i!... uin re coalutet- Irij-e.-,
nem lia prvtcxti* .ue^wíiui.-u wífi'

oiiiinTro», par cx.Tiiplo, em Imia a
patte dt'»M fiit uUíuliirit cidait-, J*« -«»*»
a.ta ¦timni.iinenio ».rí.>. peii-lltndo-,
üt.ic. NSu aaslnl tm ll. ll.u-i. AW,
.ittamlo iinirr. um aralgo. 011 o compa.
liliüi.u ih- mu aiidío, o. auula a come-
(Im «I.i ciniipaiiliei-4 do compailre ur
um auiiit . rtuiu-- -.« tono quasi toda a
|Mi|ii!l,is-,',i. do l_._l, como si **-- tralasn*
il. iiniii .ili>-rc fe»ta, para acompauliar
o iM.iuif- do f.dlcci.hi .1 ultima moKiaa,

A*-»!iii,*-|'ór exemplo, acentcecu liou-
tem. Tendo falleeído um aiuiito do t""1*
soai il>* P. Clara, puxeram-»* cm mar*
ciu para c-iiitluetr o defunto, aiti a ne-
criijulc, alüiima- dezena» de liouteni e
imillicrr*. *¦'-,'

I)i|inia ili> verem stimirse «ali o*
«etc pa|tr.ni de uri-ti o a«-iuíi.* dc lío

ao ministro da Querra
¦¦in_«i__-i mu ¦_¦_¦ _ n ii-m—

/••i,r/,!,',-;j, sr — -tuiilím, o preil-J I! -- A p, ciiuiu-ii.-!.! na i-t.n..i»
demo da .._iu.i.t.__ -Ctimnu-r.lalcou-) Central .!,t líntrada d. t-Vmi, d. !!,u
ffrt-iidi.it com o coronel feVíemliriuu' coitiliiitctitu urmado, pur oit*--.-j.,., .ia,
du Carvallio, Avclitando a liypotlw»c i partida «lu» srctis pura u iuitiii,,, i|-*_
de ijtti" ("> íaqiivadorcii du padru Cl- turinlnei em virtude de r.-i|ui»it.u< i.i-
Sero cliegB.-eni a l;ortaleia, ihíiwiu-
t.íit-1'if. qual geria a «ta altitude^ O
coronel rrípoit.li ti: — "Uti iiuliíf-*
renca, fa-etido o ycito de crusar us
braços."

O presidente da AíjocIacSo resol-
veti ciitàu convocai .1 para hoje, á* 0

oras, leiidü antes otliciadu .'npulla

Ia ,1 c-tn iit-ipecniria pelolilltir.) -.'Iictc da fijealíraváo .í.i i,'.í_
dc tiii.li» i'iartii»e, «tn uffícío uu.
mero ir?, de -vi do corrente, p-ri t•¦, -
iiiticiu cíiVetivas ai ordens de cara-
crer nilmiiiistrnitvn ila Comvtuitilti
Arrendatária, «>r«ivii_ (.ue jà ti-m ..i-lu
viuliidas pela forca do Ksiado

utorldade, wprotlu-lntlo amiellf to | !„,.,",_< q'mt vcrbalmenic 1 levei au
icu da cüiivcrtócio u pedindo re* conhcciiiieiili» dc v. cx. N.w 1, u,
posto. Ato a_ ü liora-. da tarde ii.iu j,,,,,..,,,,., vm f„„.-,, „mri-, atttil,u|_r„.

fora recebida re«p...ta alt-uiua, Nao lUll, ,. Atí tiWvt ,.f(_,-!Ívo , cunu.ri-
mai_ tratando do a*'M|_*_ to. c e«p • ,n_U|„ tlaquella* ordnn, S\- „ 

*„,;.

do, devo «Ihcr ;i 1, cs
ettiido vários ot(iii..i

,'• aiiiitlietlea coui a imlelc eoimuunlca- re.olvcu nunnc.tar a sua coniutnça cci.„1!iri,,, citcaitiinliau
fnlstazS... , ao coronel Franco Rabello. confiaiidti

qtu ti;;,w-a,K^e^»__;_¦.,«_í*_í_:. ««ü» «m^» m d« .»?«•«,«
.'-.t-it imiiiidii* do uiiiii tiUw-a insólita da reglfto. o pitíldeiitf d.i AliOCiaçlil
11 tiiiiitlietlea coui a indolo eoiiuuunlca- rcáolvcu manifestar a sua counaii.i
Uva e ínlitaza... ao coronel Franco Rabello, confiando do ,„lM.rUitcmk-iit« «cral -l

Mu. n,...! iicontceeu, o unm J"*,,„, que.cllc rc.olveria o caso de ma- |lllU an.cm|amrill ,ta, .-,„,,.„ 
'u

"''.ni.e*i:it,i. 
npín .l-n__» centena» |1c1«J,lí"a 

« 
,*i"0 

Cl"" u ul* terru fclerac» nc«te !**i,di.. ii-,,, M
,|- !iii*«o« di-uaiiie» do eitniti-ii" de Ir.v I "•'•"'-•*- ua p puiai,.io. íorças do KOv.rno dc v. ev. Ií.iu-iviu,
.... -ni,.,.- flcnii .1 túmulo d., morto, ap- .Hontein. quando a mcjiiia Assofia- L,„r mais dc unia ve. vluladu a. •!.-

ru infili-c, typo» lenililoii heln -dele- rm..irreK'ado um nj-ente junto .', -* dc-
diide! que conlra ellts or|;:nii-!i h,**..!'., u-unà.» :uixiliíir, ih- capturar Antônio,'!'accrcsccntar os inonolypos, nutò-pla
_iri*!i!.KÍ.id.i.i i.'.l_ii aiitòrldndes dr louuí (|„e f,,; ,.,, ,.*,•„ I10 x:nlrc_. | te.*, sciui-aulu-platcs c niaclilnas se*
us "'..iíc- ciilias. tiiTin ngora, dc llt- . -fas n,.,- lm\iiy, (oram encontrada- j inclliantcs, para a taxa de 5 r,i> nd- \',stn pergunta, naturalutenlc, acode
rbdefpara 1'iiatos coino judeus erran- aigimws j„j;,s pcrlcncciit

A situação em Portugal
-__>--"_^ <__-

O que ha de verdade nas noti-
cias recebidas ?

pareceu 1 pnn ,ti.i taverua c logo'.o I(.Io lral-alli;ivii eni »cs*_o ordinária,

| pe*saal .Io acotnpiiitliamcnto ao seiniu .-,ppatcceu o engenheiro llttll, super-
ptc-in de liiinaiiiias saudade*, qiie-^ uns | jiitcnilciiti; da listrada, declarandi

janto. roIc-i «Ia "pcinatnhiicana lc-, :u.|,;,r_.c 0 trafego reitabelccido ati
ultima an-utalam .1- prnporç8cs uc um.i'
consola.So unlca <• supporl.ivct 110 1110
inviii,) -- i'.i"!iiiiii.-> entcl e ardente,
eiim uin sul iiitiihi.ivelniiMiti' quente t
impiedoso, atirando a carne o quasi
fundindo a areia dós caminhos,

Igtiatu.
*

Fortaleça, '-T — Sal.** íc aqui que,
ciiiquaiitfi as forcas legaes se acha-
1,1111 cm Mutuei Calmou, sub o com-

«-«___. _-_¦

liiiaucicrc, Câmara Portugueza,
Huptista . rancn, llinic & C., 1: mui-

iiiullici falaremi t* rcdti-indo a 5 fo, egual á
tes. ii- explorava. A policia tomou ctlntal do.. linotypos, a taxa dos prelos.

Daqui ( de Ihntiofl Aitci* (•'!¦*. suo.,, ,„,, ,,„,„ colno d_ a\mmm das! .*** comniissiío rejeitou as reclama*

expulsos cm „_« cnrl„s, mh, cacas, ,„:e Anlo.do 
^ ^Z"AT AHontem fiir.-iiii presos inais Um.- d'.^- 1 ,|iriKj., /, nmante para lhe extorquir di-"

sc» ahuircü c na enxovia atiiiarilntii o ,,1,-^.;,-0.
termo tio processo cm virtude (lo (|tial •,..,-;
¦serão expulsos do ..osso território. Uma j 

CM l'AI!A l)l".VS MI l.lll.l.l.-. ;' *A 
^^ (cr_||non ft, 

- ,im.a, ,,.
rintiga vietima dc um dtllcs . hoje sua, í..i ciicnnt..dora Polônia, a terra "*- 

J tartk-, lendo o ministro da l'a**cnila
connivente tia csploraçfio «lc sim com- roica du Koscinsko, *i,'*.e doirado c.iu-1 rnarciitlo ít próxima sexta-feira para
pnnh.irn de- infortimio, conforme j.t tnrl.o de terra premido |K>r nanôcs po-j continuação dus trabalhas, isto é. dis*
npuroti :i autoridade «pie diriite o pro- ilerosas c tine lia tanto lula pela sita cutir ít uliiiiüi classe da tarifa, a elas-
t:is:io, e, [.i.rlniilo, ttrá soric cyiiiil á liherda.lc, nasceu Annitc Gobherg, unia . sc ,*,.'* — l.livcrsos artigos. .
tios dois outros. I infeliz rapariga, que, pouco depois da | .— ._, ¦> «a - —

pitlier-huli-, fui arrastada para o melo |)|.; >||\AS
das ilcEiidiiics patrícias, cnjii numero cl —
"li^;,!; 

p,,,,ar ...ios ai™ ,, -! 0 PLEITO ELEITORAL DE
.-.tia pátria, resolveu .1 rapariga c-nti.irar .
para a America, cheia ile sonhos f an - 

j' 
W 

f(||\j^f[Qt,T3.i.i>->. na vida triste a que ^i* entre- _»

1:1,i;a ama o a,m-N.i'.
1:1,1,10 iivri.dit \-\

A policia capturou lioulcm o r,.'/li'ii
Antônio Aschiahoni, di. naclonalldiidc
italiana, na oceasião rm que dcsenihar-
cavii, depois duma viagem pela l.-.i-
ritjia.

Antônio Aschiahoni .uc- lambem é
conhecido pcló nome de. Anionio Uciio-
vi z, travara, ha algum Icmpo, cm N'a-

pohs, coniiccimcnto com uma Iluda
rapariga chamada Annila panialo.Dalii
ao amor foi obra dum inoincnlo.
Ambos jovens e com .1 alma sedenta
th- gozar as.delicias ditin affcclo pro*
fumlij e intenso, 'dentro de pouco lem-
;»', tipaixonavain-sc violentamente um
pelo 011I10.

Toriiaraiu-sc nmanles c na nlinos-
pliera em que viveram, nos primeiros
tempos, não pararam r.'n';i-i nuvens <
«le rosa. >¦'.!¦ >¦¦ «lesillusáo não :¦ íe*
e;, ,.-..- ;'nr iiiuilo tempo Aíilonio
cn; .>,-¦ . .. I ".m aitai sc .'- li'.. áe iii-

;,;ihein ¦ :••¦ perd-a occai-iiio (! - ¦¦
1 jiiar 1 " 1 - ,. da -'*->' .1 forma de

i mal A ic.ii. o mo-
Rienl • lhe falava na lidi. dc.spre-
pecupada e tibuiidautc qn.^ levavam as
¦ntillieres que üjo linliam o escrúpulo
tle se entregar a qualquer homem qr.e
;..s pRí.;asse. rri.iieinimenle Annita 011-
viu cem repulsão as theorias dn a mau-
!,. mas, 11 pouco c pouco, foi lhe d.inilo

O dinheiro faltava-lhe agora até pa-
ra as nceessidades mais imperiosas. I".

.;"} por fim cedeu, tornando-se uma ciicotle
chie-.'

|—--— Aiitíuiio leml-rou-sc enláo (le qne o
Brasil é um vasto mercado dc carne

Ir . liiiiuana, com preços qne Ui:,m a pai-
111:1 a todos os outros pai-cs.

jj. [.'.ho eoiiiprclicnder á amante e par-
li raia*;

tina 've;; aqui, Annila coiuintioi
inçstnti vida. O seu rosto gracio
íüüi figura elegante, vestida com re

quiiitado gosto, ol.tivcrain sitccessn nos
jr.cios> onde a iuocidadc e a velhice mas-
.M.t-.U, se (Uveiictu.'" 

Antônio andava radiante. Kão lhe
faltava dinheiro para vivei' leglalaila-
uieiile,. porque, exercendo sempre sobre

Aniiíiii uma espécie de fascinação, ar-
!aÍH':iv::-lli'(, scniprc que queria, cm-

¦fof"""- I ,iy_tll.i !"."• fim rioteslasse contra

.eüielliãnle inf.iinia.
Fatigaúo do ll.-asii, resolveu se, un*.

dia, a ir passear até á líuropa. limbol-
sou todos cs v.-.lorcs que pôde e pnr Ia

viveu:-durante idgttns mezes,
Más. Annila coiiliiiiiava a ser o ma-

nanoial ile exploração. Kscrevia-lhe
,:íiitrVs ãmiiiiladas ver.es, e.tigiudo-llie
•,'raialcs inipiirliincia.s c, si cila, poi:-

gou de a todos prodigalizar carinhos, a! Btll.t.n IIontzoxTR, 26—s—10I.|. —
tiTit-o dn vil metal. I Xão é nada inopportimo saber-se

l"„ii l!ii(iio< Aires, para onde se di- j qual será, em Minas, o resultado do
rigin. Aniiile foi residir cm casa de, próximo pleito presidencial, a rcali-
Ai.la Pulii-ni, uma sua patrícia e cem- zar-se :i 1" de março.

- 
jn-orU,nio. I '..•••.¦'•¦¦• I,:' *l<"a.,ro annos '."•ansciir

I sos, bem observou o csttípcndo movi-jtar.íuun

1 mento democrático que. ncslc lutado,
José (iiiilio. um caften refinado, que ¦ 

<(, ^^ __it,., u. candidaturas
arrancai, á pobre rapariga todo o -"'-¦ Henncs-1'.i.iz, ü' ¦ lia dc ser sem cs-
nheiro qne ella ganhava .iniscraveliüeii-. tiq*e.n..ao uno registrará o cnerva-
te no alcoucc onde se eiicoulr.-iva. 'mento il.i fibra patriótica, o esfalleci-

Apc.-ar disso, Aiilii linha pelo sc 1 ex-Interno -ias eurrgiss ivicas do povo
'das 'iPer.is.i*. em rci.içno á suecessão
¦presi,! ... ..ít actual.

Uo uiinose, pleito passado, cm que
, os .-rs. Jlcrnies c Wenccsláo foram

, j derrotados vergonhosamente i-m Mi-a (ít 1...0 c:ffen t.in* certa arfcuat). « i ..... iM I ua-, para ça, os detentores th. poder
não se cansaram cm lançar mão dos

, meios mais diversos para abafar as
parte de renda liara o ; j,,.).,.. manifestações de consciência

píõrador tinia paixão c_?cIra _>_.__tíi;i r
por i;s.., Ihi" . ....^i "iia _v;, cxigci
."•.-ti. unui palavra d« y*'v\. 'o.

Chegada Aanile. c-la iam' . • "
ria affe

O • v'••.¦;..*..;- pticci-cu -• não dtixm!
>!.-capar a nova presa, que elle
uma pode
seu bolso. j dos mineiros livres. 1". o fim colli-

Passou então ri:-explorai a também. ipado eslá alcançado tritiiliplialmeii-
Assim, ida a renda das mulheres 110 -_¦ para clles: a descrença tia verda

prostil.ilo ia sendo transferida para o !
bolso do vil explorador.

I.m pouco tempo, cUc*g..'.ran. cílaa a |
tal situação (pie já não era com facili- I
dade «in- sustentavam José ÇlitiUo,

a todos os lábios, após 1, recebimento
das mais recentes noticias, lí- claro

que não contamos eom as que a fia-

.íM fornece á imprensa, líssas são to-

das dc um optimismo perfeito, escri-

ptas sob uni eco rosado e suave. Pau

compensação, porem, ahi vae uni te-

lcf.ramn._t hontem recebido c que des-

tróe tudo qtiaulo a Huras tem dito:
''Madrid, 26 — O marque)' dc 1,0-

ma, ministro dos Negócios P.strangci-

ros, recebeu noticias de Portugal, se*

giindo as quacs sc teria aggravado o

iiiovimcnlo paredista iniciado pelos
empregados da Companhia dos Ca-

miiihos de Ferro Pprtngu.cz.es. Xa

estação do Uocio explodiram .'.nas

bombas e uma outra na dc Santa

.-.polônia. Nenhum dos petardos can-

sou qualquer prejuízo pessoal. Pelas

linhas da Companhia notam-se algu-
•nas depredações causadas pelos pa-
redísras. Arrancaram alguns trilho- e

fizeram descarrilar vários comboios
>1_ mercadorias nas estações dc .a

cavem, Ma ira, Algos c Xabrcgas.

Xão lni a lamentar mais'do que os

esl ragos materiacs.
"O dr, Bernardino Machado, chefe

do governo portuguez, accreseentauí
.,.- referidas noticias, recusou-se a rc-

ceber uma comniissão dc parCthstas

que o procurou no seu ministério,

cmquantò não for restabelecida a 
jíor-

malidade 110 serviço da companhia c

de vez terminada a parede. „
"Foram presos tres parcdislas por-

dc -do voto é geral. Os homens estão
como querem. I>c agonizem dcaiitc,
não ê mais preciso empregar meios
violentos para a eleição dos uoinea-
dos nos couvcnticíilos. Podem, com

le que susienlavain José Ginlio. I to.lp o eiiidatlo e vagar, Iralar da"tesolveraai então partir para o itio, j preparação das actas que devem pe.-
fazer muitos mil redondos para o sr.
VVencesláo, (si é que já não estão

vidro grosso e resistent
Iros d iu pat-sos, nova lavcrna, cnm p:n-
iiiras fresca*, tio exterior u excelleiite
"iponiambiicana" dentro de um barril
vele.nii'-io c parado; li nov.i consolação
coiifnrtavet e barata.

liiiVli/.meiiti- pa,rn o Fiam isco Xtines
,,,-<., e a sita nenuena- lavoura, havia ainda

nor do governo Iicsnanhol tinha rc-1 
p,.... c-mi'n|,í, lIo cc-u,uerj,, „ma_ «eis

cebido varias noticias nffirmando ter [ tarernas, onde as consola.ves lúpiidai
licas atiundain.

'" 
^XIoíu•.Soft•!,.••il,,.,ll• ll" ii.olyUla-,.1 capitão José da

| felina, m inglczcs stispenileram o
trafego da estrada dc ferro [laraalém
de Senador lVunpeti, lendo O cuidado
de deixar os trens fazendo serviço

estourado tuna revolução em Por-
tiig.il. "

. t *

l'i.r essa razão, quando.n pessoal de
1>. Clara chegou deante da lavoura do
N*uncs, assaltou-o o desejo de consoli-
dar as consolações ingeridas com ai-
euiis frutos, embora colhidos sem o
consentimento do d

ternimações iiaquiiia ndiiilul-iraçâo,
apos-ando-sc á forçtt dc iren.1 .. -,i-
iií-ados, de material rudnntc i i.bri*
gaiidi) os cmprcgadiis ..,.i :'..:,-iii
mus exigências, lleiu cuiti|>tvlirmli rX
v. cx. que, tratando-se de mn -erviçu
federal, cumpie .1 esta in pi cim ia
üinpaiiil-o. satisfazendo as itistrucçôcs
(io governo dt* Republica.

lll — Xão houve busea nem appre-
licusão das armus e munições a que
•, refere v. es. O contingcútc do
b.xercitu citactonado cm "Seb.i:

iqit,
lem cxacrbiido a população, que sc
acha exalladissitua, necessitando 05
amigos mais Íntimos do governo dc
conter a indignação do povo contra
esses sócios do senador Francisco Sá.

Ila. porém, quem atfirme que o cu-
genheiro T!ull agiu por iuiimaçjo do

liste, porém, não concordou com a 1 coronel Se!embrião, que se tem rc-
sem-cerimauia do pessoal do aeompa- velado auxiliar máximo doi fanáticos
iiliamento. j.i ilcniasiatlamcntc consola- do padre Ciccro.
,lo, que disío eram symptrtnin as cam-

ue (tiNiu os ii-fii*. í.izeiiin. .-e. iisui, . . „-...,*,,,., „.-.,,., , __.
entre Iguatú c Affonso IVnua, zona '«*. *•« [*;"-1:"'-- llli l;1. ' e'1 "»

oecupada pelos cangaceiros. ~ ganiu ir a ngul-. ..li.;!e do 
y&

A atiii.td.: daquella estrada muilo I f*8tt*.e u " -!1** 1:i. «-* ^tr-.,,il ,ll't**f*"_

P.P dizem os telegraramas:
a <iití:\i:

Lisboa. 27 — (Directa) — Quando
saia de Villa Nova dc Gava, cm di- i i',*.i|.o't'â„ 

"Jue 
davam alguns do í.iran*

recção a Lisboa, um comboio de mer- cho. li o PVancisco Nunes censurou
endoriaj, os grevistas fizeram expio- ! mu dos mnis próximos. Un; delles, apa-
dir duas bombas de dvnamile, não'SO nhoti as (K-r.ü da. coll. ctividade e, sac-
sabendo ainda qual o cffeito das «-eando^,.0,1,0 revolver. 

$p'ft»^
plosocs. ! .... „.. davicui.. esquerda do alvejado.

Uittrc Matto de Miranda e Torres .... ..,-.,„ (, /,_,,„_.,„. ,/,*,-...._ disso, olha
Novas, os grevistas fizeram rebentar ya.¦policia...
uma ponte do caminho de ferro. | .\,,-, .:rii.is do ferido, acndiram va-

Lisboa 27 — (Dirccto) — Os gré- rios populares e praças dc polieia. que
vista, fizeram descarrilai* um eom- j conseguiram prendei- os segitiiites
bojo que vinha de ISIviis com ^¦\^^f^.^^'^^r
gciros. Nao houve vietima». j ,V[,„-„ )(.)Si-, -_,*i0rcsla. Antônio Cou-

Lisboa. 27 — -ílfavas)— h.sf.i com-. jinho ,|„; .am,,-, Gabriel Ribeiro.,
plctamciitc normalizado o serviço de M„ys... m;iUos da Silva. Oennano i*c-1a propósito das occorrencias quç
viiição da Companhia dos Caminhos
dc ferro. „

A policia descobriu que os parede-,•

Hontem, mandou elle apprchcnder
seis car.ibiiias do Tiro ,-S e ipiatro do'Piro de Maranguapc, pelo simples
f.ictii dc apoiarem essas corporações
o governo do coronel Pratico Rabello.
— Folha do Povo.

•

COMO O COUOXP.r, SI.IKUItltl-
Mi lilif.ATA A hl.Y Afl.ÃO
KM 1-lilí. Al.liZA.

O coronel Sctcmbriuo dc Carvalho
vi iu nianti udo lia dias correspondeu-
cia com o titular da pasta da Cticrra.

._ o Heitor llarbosa de Olivei* I 'im desenrolado no interior do lista-
ra, sendo recolhidos ã delegacia do ejMdo do Ceará o tambuu lia cidade dc
districto. I Fortaleza.

• 11 iii-oi.li*..!.. o descarr a- , '', N,mes- -ue defendeu sem grau- cegando ouvimos cm rodas mili-ta*. tmii.iiii pnp.11.111,, ti.si.il 111.1 j heroísmos us frutos do seu pomar. ..„.,,. ., ,,„.,,.„;...„ do l*"';ercito C0"i-:nto de um comboio que vinha de ò , _0l.C(,rrilu, „,.[,. Assistência, U*V* ,*' -*"*"*."¦'" •'. 'r'c;L.*10 .
ca. com alguns amnistiados, e. ,.*.;:s.lu. U^o .u-.,ile:il dn cla.ieula. w".'*'lM í,:! cMa ''e ortalcza nao

sciçntc do faclo, destacou diverso.-
agentes para o local, afim de evitar a
eor.stmuuação do attentado.

*

DIISAIKI 1'Al.A IU lil.I.d

.¦-lá satisfeita com a atlitttde do go-

11
P.tva . : .¦'¦'.:¦ ,,..:,. ' ¦ | i|,h: lhe LXüaul O 1

regressou á sua residência. N'a delega-. .
cia, sendo confrontado cmn os alegres vertio, procurando repor o açciolys-
acompanhadores do enterro, reconhe- mo. ti tido mesmo alguns officiacs se

ceu o dc nome Bento como sendo um ' 
externado de modo franco contra

dos seus aggrc?sores, aocresceiitando act0_ do coronel Adacto de Mello.
que o companheiro deste conseguira fu- 

j Accrcsccliiando outros que foi pc-

i.-i",,*. ..-rr-,„.e!-,l l,.1_.iS"-- aW estí no que dã o habito dof-l*'**1 •> transferencia de alguns ofíi-
I.IM.iiA,-, (f.,sporl!il,l>iii*ilo)—- .. ,_i;i! comm,.niC!.;-vo c folião de .ctacs que ali servem.

(i sr. Ciimillo ltoilrif-itcs tle|ii|ttuli>.| _*. ciara acompanhar enterros, sob as Ü general Vespasiano recebeu hon-
evoíueloiiislu tle.ifiou o seu col- adeutias de um sol de ver:"*, eiicoii- tem, do coronel Sctcmbriuo, o seguin.

Ic,a Henrique Cardoso, nrf.i.isist.., Sj^1^&?il\%£™o\\<t™xn-^ 
llcs|1Mllí1'- cm C1"C ^néh o[,ldí*'

liiira um ilu.cllo. Ksic recusou, __ i-onsoiacãõ_:i .10 n-is a taç.i.
eiiiisiitiiir lestehiiiiiluiSi nr/iln por oa-e_«___._»--

tadores de bonilias dc dynainitc « netn, ilesqiiiilinçiiiiilo o sr. ilem-i-
"dissolvido um grupo dc ferro-viarios | que Cardoso, oiie, om sisiiiil tlt"

que roíftlava a estação Central d

une os (laqui-iic iiiiiiiieiiriiin uniu j 0 uxoricida Oliveira
Coelho

indo ambas residir ã rua da Coiiccivão
¦11. 10.

losé deixou-se ficar em Ihieno* Ai- promptas!) porque ninguém mais
i illttde com a pachuchada earnavalcres,

. Daqui. .1 principio, as dni; nudlie-
tes euviav.-i.ii iliüheiro aõ ctvipulil, ¦_-<-
i-orava ua cii'p"..:l lioricnha.

M.ds tarde resolveu Aid., suspende!
a rei.iíi_»-¦;;_ de dinheiro.

11 mesmo não succcilen a Anuite, qui
.(Hid,. iluVaiut' -iiuiiio teir.po ía/.ia .**a

I Poikinos garantir que, cm Minas,
o pleito de '." de março será a coisa
mais insipidn c falha dc interesse po-

:alciil;ir-se pela desistenciu
candidatos liberaes c pela pottea

lytnpatltla dc que gozam ..s rcçom-
nciidádos do P. K. C. c fatlecida col-

.-, I ido Aida
ClillliO, I! que

nãõ qi

Rocio, com a manifesta intenção ue

seqüestrar os macliinistas que não

abandonaram o trabalho. Como des-

obedecessem a 
"Ultimações da policia.;!

recusando-se a abandonar a referida-

estação, foram presos quatro dós fer*-

rié-viarios que compunham esse

grupo."Próximo de Wvas, os parcdislas
tentavam fazer saltai* duas pontes

transmitte a si ex. o_ otncto que rc-
I mettera no '.coronel Fraitco Rabello:
i "li.xnio. si", ministro da Guerra.—
: Quartel Rio. l.legramma de 1'orla-

léza 157. CS_ —' 2_ — p li. rs- — 1-u-
I vio :i v. cx. o officio que dirigi a 2.)

O ministro do Interior pcrmiuiii, a j ,|0 corrente ao sr. prcsidcnle do li?-
'"¦'.'.. , , ,. .,, ,. _.'!•' •'•'•""""'" • ¦l,V^"-,.. -,'.„. i tai o, respondendo a outro da mesma.•,„.,„„, ;,„«,,,,,n o nn.. iir.fritv:;;;:;';:^*:^ 

^^^ n****?
iliigu,". f suas ti-siciiiiiiili.!-. ^ (b. .,,.,,,-j,,,,!,., ins|ez,,., .„„. lüvcr i conlra medidas tomadas por esta tn-.

M-.t:is subníelterum o caso o": à.. ,„i„,,.!„ n bordo do pequete " De- j spectoria. Quarta Região Militar de
Tribunal ile Honra, qui' ileclnrnii j s.-a,ir' .-..'. i.-;i.:.-:i, seja posto em obser- 

j tnspecção permanente. Quartel gene-
então o sr, Henrique Cardoso des- "-••"'¦' '" u';i'-'l',1-.„".''"",u_'!" .?5?}y'.?'' ral cm l"'ortalc?a. 2. de fevereiro dc

,.,. , ,-,,,., .,,, :,,.„, ; ,-'lcIU0 !" r "'"!___ 
__„ 

•:*"' ¦'""-"-'¦ . im.. X. f._.. - lixmo. sr. coronel dr.
iiuulil emlo m*Io nau ulliiigirem -r.-a«_!5>-._._»— 'ir- i. i i .,-.-:,,......„ í-. ¦'_-¦_"¦»-¦¦•-- e> ¥*>• Marcos Pratico Kabcllo, tu. d. presi-_,,,s injiirlns a neiiliuiii Iioniem q fjeleg-U*}0 _.eabl*a Fl- dente do listado. Ac.cuso o recebi-
de brio. i «-» - e.1^v,. -,.«,-.¦_,*. An | ineiito do officio de v. ex. dc hoje,:, ..,.--| -*-"''-0 Sem nOÇaO CtO J (1;itat!llj no qual ... cx. julBa S0l>verti-
(i niKSIllKXTK i'l' C0-«Sl'.l.llO rargO PO 6" d-StrlCÍO do o regiriion federalivo pelas medi-

jlM >il\IS'l'ltr-S l>i; IÍKSI*A-| .,". P - ^ t- . h,l':,.:i publicada c,:iS 1,lc csta inspectoria ha posto cm
licn'

w

•Apa.. tir c.ícvipio vanas tar ias*.a íV:
..:, Polioni, a-.u -çan-.hi-a dc morte, rc
sòlvcti .li>:é Oiulio caibárcar paia i
KÍ*-, ã sua procura,

i escrevia ' lÍy:ií;.*io.
va- taztr! 

"Nas 
cidades maiores c centros mais]

j adcãulados. uma boa parle do clc-
iúcnto liberal v.te suffragar os nomes
de Ruy c Alfredo lillis. etn que pese
a desistência dos dois illustres sena-
ilon s c o manifesto do I'. R. I.. mi-
neiro aconselhando aos coneligiona-

com o auxilio dc cartuchos dc dyiia-1 ^.^^ p.y^ |)__t..AI!AO">K.S.
lüite." . Madrid, cr - (Ifavas) — O presi- ] 

••*-••¦

Não ha duvida que tudo quanto alui llLn!l. ,;,, co,.3elhi-.. sr. lJaio, iiiiçr—

fica .'¦ bastante grave. Mas, a augnien*-1 __r.-_.lt. .

ob o título acima, ba a reeli- pratica c conlra as quaes protesta, ca-
racterizando-as cm tres actos, os

Alfredo Bandeira, feri lo. com , quacs devo esclarecer com o intuito
ivalltada por Leoniilia .Maria dc j ,je |,,m demonstrar «ine não attentain

c, Mas, a :i!if;mêii-| e-ado pelos jornalistas, a respeito Ja i ,\zevcdn, não era amante desta, con-1
ivldadc

Coín cfiVito, aqui chegado, fui á ..,- ni!i aDslençao completa.
sa ila rea da Conceição e a primeira'| (i- doi? eminentes liberaes obterão
coisa que fez foi exigir da infeliz cr-.-a j f,-,ei'mn",lle ,10.000 votos Cil! lodo O
tura a quantia de Go. pesos, sob pena | listado, sem qne, entretanto, tenha
.!,. s i- dcgnllada si o não fizesse. !-.havido nestes últimos dias o tniiiitno

Ai,ia promcttru para o dia seguinte Uraballio nesse sentido.
;, importaitri:. que liie pedia o "caft

lar essa grayuiatic, reproduzimos o

ramiua do serviço espç*

ciai dó Jornal do Commercio, e que

aquclla folha destacou da secção com-

imimiiieiit'. consagrada aos despa-

chados:
.MAlUtni, •_. — Diz um nli"

conlra a autonomia do listado e, con-
acgredidti e. | scguintciiiciite, contra a autoridade de
de policia.

prisão, na fronteira, de vários portu--i'forme saiu ;iublicad
1'iiezes, declarou que, de accordo cotn 

' l.eonidin f„i pres;
o tratado existente entre a llespauha logo tMitregue á uma praça _de polieiíi.- v.cx. ...
,,,'.., ,„„„.„.„„.. ,i,.,i. 

' bcondn confessou o .iene. que foi I — A distribuição da força do
,- IVrUigal.se.ao iiuilua.icii.ç et u.j.u.nlI1_h.|(,il .„,r ,has ,.,.„._,„. ( Escrcil0i ,„,,- a,„uns ponl03 determi-
„„, c rcpalnailos tonos os moivuino. , ,, n,„.h„ ,,.., .,K]in -to loi „nla vm. 

¦ 
, .^ „-„ (.; f-í;l „_,.

iii.e atravessarem a UoiUeira :»<-'¦- ¦- jaiica nor nutsiues de negocio. ir
o ssuirem documentos que provem a | 

h "- 
,.' ,h i.-eado d. fi? disu-icio policial! Pretexto -clç garaulir a ordem publica

soa identidade. Rm vista disso,,accrc- di.igin honíein, ao chefe d, 1'olicia, o|c prevenir crimes, s.nao para clfecti-

í -ceutou o sr. Dato; foram pr<*-'« ™ I « ¦ I ¦*'"»1C1UC •J';l**'"u"' C1,la,la

ro, iiiititnbiudi.llie também faltJjÇ.
ciunprir as .ntctljdas admiiiistrativavt
da empresa prreudataria, consoante^g,
rcspccttv. regulaiuciuo. Devo di-.éjt'
üiie v. cx., também concordou coÇ-:
essa medida julgada necessária, n i
nlliina visita que tive a honra de fa*.
zer v, cx.. Não houvo tiatitralinent.^
apprclicnsão, cuja figura para ficar
caracterizada, exigia violência por
parte da força federal, que é apenas
mera depositaria daquelle íuatcriàl
bcllico que lhe foi entregue por não
poder ser transportado sem a previa
autorização da administração da e.i-
irada. Assim sendo, prevaleço me da
, [íportunidade para põr á disposição'
de v. cx. aquellc armamento. i'elii>:
exposto verificará v. ex. que as me,-
didas tomadas por esta inspectoria.
não j-fio de ordem a infringir a Coa-
stittlição federal sinão para dar plena
garantia ao direito de vida e dc pro-'
priedade garantido pelo nosso esta-
luto fiindameiial. não sendo, portanto',
licito á forç,*- publica federal deixar
dc asscgural-o em toda a sua jilcilt-
tilde, Saude c fraternidade, liespei-
lusas saudações. — Coronel Selem-
brino, inspector."

DS CAXGAClíIltOS S.\('li:i AM
(ilK.ill, .MKillll. I \I..I(l\ K
SKNAIlIllt niMI-Ill.

Portalesu, ¦•' — f.ogo que. por or*
deiil do governo, as forças legaes
deixaram Ciráo, Miguel Calmou e
Senador Pompeu, os jagunços iiiccir-
(liaram .-( importante fabrica do coro-
ncl Zéquinha c depredaram completa-
mente a casa do coronel Pileiiion,

lim Seiiíidor Pompeu não escapou
das depredações nem tuna só casa de
familia, e ciu Contendas a destruirão
foi Ci mplcla. — Jornal âo Ceará..

IRA* IM XAVIO DU (.1 Kltll.l
KHTAC10..A1! RM FOlt-'.lAI.DZA V

¦i orreram hatitein boatos dc (pie um
navio de guerra iria ao Ceará, apuo-
laiido-se para tal commüsãu o scoiit
llttllia, o navio Republica ou o c'.ii-
raçado Floriano.

Outro qualquer navio chegaria ás
agitas cearenses, menos os tres apua-
lados .v

O Floriano iria se arrastar numa
marcha penosa de dois mezes, segura-
mente... o Republica eslá sem ma-
chinas ainda, c ,, scattt Bahia, mais
uma vez no dique, remenda os bttra-
cys das suas válvulas.

lim lodo ca',,>, porleiii as aiilnrid-i-
des navaes lançar mão. para (pialqticr
comniissão urgeiilc, ilo Primeiro de
Marco, navio que arrastou limita fieu-
te a reformas obrigadas.

iisse. si fòr, até ,;.' de dezembro
estará no Ceará.

•i.im.!.', -. — ••" ¦* «ceutou o sr. Halo. loram presos em -"*_' '¦*¦•: ,»»,'""< . . . .. . , ••""-  *".".'  -_«-*-.- .....«.¦,----

porsoungeii. Ho governo nereilitiir .,.,;. 8 pol.tligucKCS qtlc 1UU tinham ,">',•»- 
«V'"*' ."« „.'" 

C'^';"'"'i .«' s»*" vida .c propriedades, con-

 '"-->7«-! «¦"' 
d- t™«™.«;^ 

« 'ine vão ser \^.,iJ' ^V 
iK^fi-^y;^?.!-/: | i^TJI^or¦^T.»«lS_.S^^__»,"^ «_-l..m«-

moviniento i-evolueliinnrio, senilij conduzidos a Irontcira c cntiegucs.de Aztvcdu l-alcao. na noite de .-„ do . . . ,n,L,ccssore,'..-:•.-. ...m
„ cs.ii.lo netiiiil nn vizlulii, Iti-pn-l ás autoridade, portuguc-us. ci.rren,. to, 

^p,,^^u^nn^ 
por 

J^r 
mc.B anUCe.~^>^^

í l.lí.".i iiiii!i Ví*l'íla(U'Írn aiiJ-VCniU. i \ - •...!._ \..._...:.._ 1> ...l.,;..., r-.„«._ rt..«„ .-(...vii- <!.- m-ll-ie ni-rí/vi-fn-nr d-ti'-i ncertliideirn niuircliiii. |

C01TI ido poliei •lli.il 
qtlt

>;a ím
1'reso José Gítilio c ouvidas as nut-

Mii-res. o dr. Ferreira de Al-aicida rc-
solveti latnbeiii r.iainlar prender Anui-
te, (pie parece caiar ínr.ncoíníe/t.mada
com o "caften" para explorar Ai.la.

\'os districtos mciios populosos e bllcn umn
maislialdos dos recursos da fiscali- Acerescentii o iiil'.-i*'n:inti* que, M.\M!*KSTAC.\0 A DOIS DKI-t-j
/ação, a fraude campeará deseabclla- | ai)(.yMy do todos os esforços <• im*| J'.*,|it>S Alil.KMAKS lj«'-

jiiisslvel auipliiireni-sc estas, infor- 
j. ;.;,.,i,1,i _- .... (//,,,,;..-, .. () "to- 

poi
niiieõos; nem iiiesnío polo Xciegra- milé" dos nativos africanos, cuja j Rr:

oiisegiii' (|ii:ilqui'i'. sédc eslá em Lisboa,reuniu-se hoje pa-
ra prestar homenagem aos deputai!

chulo lelegranunas
•'.dente cm Lisboa.

da, como de cosltune, fantasiando vo-
lacões colossaes para os candidato:
do Pi K. C.

Si as urnas externassem a verdade
¦i sr. Weiiccstàu tomaria em Mina.
uma derrota tretuenda, tanto mai:
treinei!,Ia quanio maior fosse a ab
sti ncão dos elementos sallist

plio sem fio se
nolit-iii' .

Antônio llandeiiii, facto este j deixar de ncllas perseverar, dada a
na rua do Cattcte, sendo elle,j aquiescência de v. ex., evidencia nas

ccufercncias que tivemos c nas quaes
v cx. revelou-se mais de uma vez de
accordo com rstas medidas e. por não
lerem cessado 03 motivos que as

cio, autoado e rcmettido cm
ie, para a Casa dc Detenção,
In ii feriaienío considerado

drs. me.lieos Icaistas.
de flagraiile 

' 
ilcmiz.-i-.-.ni

Nâ temo;

1 rida ab "chauííoui*" bravo ('..::

Onze contos que desapparecem i . ¦

como mckels em 105.

de magia branca
•>..- redio n. 1*. ''-" l-""c' lV St"* '"

,_Cido com hotel o sr. Generoso
Oarrido Mvarez, que an seu er.-.aiH-leci-
mento dtu o lilulo -- 1'nmeiri. ile J"-

vaio (I- to-'A9 C.-PV
de Car- I il

nte enlao.
íclegadíii com mi

Il-.ilil O lll SS, .;', ll» .;' ,
l-enliailii-Niiuo em desço!
dra,,-.':! do liespanhol, ,-,

;" ti livre das garras da
na iju' aborrecido do Rj
ia.- disnarai- para Buen,

a irfi

liabe

| conforme até propalam, esíão com
muita vontade de ,!, ixa- ,0 sr. 15ra>:
Pereira Contes no nialto, s-,e:tn ca-

I chorro.
Assim, a votação que bem fniida-

datuente auguramos para o solitário
1 estadista ilajubaense. escoimada de

i quacsqiiet- vicios, não Mípcrará a

;;¦.-'.'¦,.. ;,-;, islo c, eaí*o lodo., o** chefe..
ie cabo.' dos parlidos conservailor c
' repivilieano tviinéiro estejam dispôs-

raballia* estorçadameníi

que d,, nosso
viril 1

irres

J

.ir

Õ aliRu' a bahiana 6 o pr
dns.os dias, e, na terça-feira de Car
naval, o próprio dono, á noite, achou o
iporeídeinais npiiiu-iilailo.

I" íquciii nono abusou ila malagne.a.
oue-^io iiiiios quartos dc hora esta fa-
zctidp passar o negociante foi o gav-
,-oíi"- l'"iiiucisco Garcia,- um rapazola . ,,
tle seus -4 .Tines, craneo digno dos es- ; „.-,.„/ .-Issocictii
tudoaidombiosiaiios, com. pequeno 1>>- 1 uicic. dr. Ri

ode-a enfeitar-lhe o lábio superior. sendo o convil

Xão quer isso iii'cr que não seja ail*

lüissivel a hypolhese dc sc estarem

dando cm Portugal acontecimentos

graves, li' bem sabido que o gover-
no fecha o telegrapho c itifpõe cetr-
-ura aos lelegrammas, O nosso cor-

nipondeiite tem-se queixado.* repeli-

ão mutilados ott rc-ti-.lt>-*. Porlatilo.
,.:',o estranhámos que elle não

i dc facto

A ligll. VriVA E A MOltTE DK
.1. DA Pii.VHA

"fíxina. sra. d. .Maria Alves de
Souza — Rua Dias da Silva u. 10 —-
Estação do Meycr. -— Minha senhora,,
litn nome desta direeioria, lenho -a
honra dc vir apresentar a v. cx. sen-'
tidas .condolências pelo infausto pas-
samciilo dc seu digno íiliio, o glorio-
50 official .1. da Penha.

Aluava aquellc cxcclsó official. ás
:nas nobres qualidades (le militar
brioso, as de pae cxlrcmnso, " que o
levou a instiiiiir nesta sociedade uin
seguro cm favor de seus filhos.

Pressiifosa, como sempre, vem, por
i.-so, esla directoriá collocar-r.c á iui
teira disposição de v. cx. para auxi-
lial-a na liquidação der,.-,' seguro, bas-
tando para isso. por tratar-se dc me-
nores. que v. cx. obtenha o necessa-

,.,,,, .... - rio alvará do ittiz competente, atitorl'-.1 •. \ , l",(.-\t.-AO l,l*-U-IlltA- longamente o general Pinheiro Ma-1 para evitarem que praças do lixereito zando o iiii-eiííarianle ou lulor a re-
Sll.lültA I ch.!¦',..,. se envolvam cm manifeslações de or- .cher , dar (iuitàcão, --¦ -_-_--wJ-«_^__p-yiX*>*-->HD_^**--*---- —• , • 1 , ' ¦ . 1

/•*;,',,,,, ,- _ {Ifavtis)— Nos meios . . ucm partidária, nao tendo, .portanto, 1'revaleccndo-mc da onportttnidadc,
políticos'consta que o ministro tias! i__igl__e_.tÒ _tC EÍcipa e ™ patrulhas sinão uma funeção peço venia para apresentar a v. ex,

.Ijuanças, sr. Tliomaz Cabreira. ten- «-,•¦•.,-..-_-_ v-* _> i .0'{_._.« meramente 
disciplinar, medidas essas l):-, protestos da minha mui respeitosa

ciõn-i -m .•iíiil ar á Câmara dos l.epu-l OU.raS . €l ü.leigeftS de que não sc pode prescindir nas consideração. Dc v. cx., viu.. .:
S da próxima] em Taqiiãrussu'

(1 mini.-ero ,1a Gu

peloallciuães, srs. Mtimm e X-usk
campanha que encetaram contra os ! _
.ns!iiix_i infligidos aos indígenas da \j
África idkmã. i-

va, n
Aeciol

omliiclor ;i civil reser-
, e coino tosteii.iu.h-.s U\úz
\rtlmr de Rosa , Silva —
.- O delegado, (a., José

im Sí

Com ° dr. Rivadavia Corrêa, minis-
da

terminaram, atiles parecendo que se
aggravam. Quanto ás patrulhas vo-
lantcs a que sc refere v. ex., deter-
ininci-as apenas com caracter de po-
licia militar externa, como atixiliares
dos officiaes em serviço para torna-
rem cffcctivas ntpicllàs garantias c

| para evitarem que praças do lixereito
;. envolvam cm manifeslações de or-

1 ifliriri 11*111 tCIHlO

':, 1ãcí.iuua, o [irojeclo de lei crçiunio
uma eo.npanhia dc uavciiação portu

tos ,!>, llrasil.
1':.!-,',-,¦ oi".' para esse (im

¦ , d

indes ptiítrui
certo, não ignora.

do
I Brasil - C. /'. Uai, dir

tT»i_«irr___--TOT»-_J__-_--i__ffi ._ír; *,t_____*

do lixerciio que,,,,..,, ;_>»_. _ t"s a uaii.iinar csioreiuiaiiieiiie. ,- -* - ¦• ' ¦ .. ¦• . .. ¦. ,• _-¦-¦-' iS K.'_9 sv-_Ti tj-Vl air*.} __a '¦ Mais dc -0.000 votos verdadeiros (elcgraphar-uos, si de lacto graves parece.-que para esse Um sc con*.- .quavi .tado de í-iun.i
O. diiií-C- Lão co„4uÍ.'á remir o nome do .r,L0.llc_imcnloS sc c-tão dáii.U. cm grega ram inípciriaules elementos fi- '"'¦- 

f .¦*>•- 
Wcnccshto, dado o desanimo ua., | *...,...^,,*. nauceiros brasileiro- e portugitezes. 

j % -,:.f',,., .,:.,',.,,.„,_ ,-,;;,.:„" _.*._,.:,..,

A,-,,'

suo ns melhores
<-__3) ¦__?*--rJl,>^>.3__«i_'»-——-

1 rctíiií ia d\ ..:,*¦ .s,,

próprias fileiras dos seus .'üii
Kntrêlanlo. deixemos estar, que as

I actas prcparadiuhas lev.ir-lhc-ão mna I mesmo os
redonda souitiia de icxi.ooo. que, eon-1 dicatu que a situação

De rc-to. todos os tele.craimn.as
tes de Lisboa, iu

Ilí tlt

B
Estava a ea-.i a filhar se c o sr. I cjru

r.eneroso reliraíido a féria da gaveta, | ,-,.(
foi 'collocil-ii n.i burra, jiinlantlo-a as
qne1'já ali tinha acctiiiuihiito.

Posto o dinheiro na arca «lc lerro,
cheia' de segredos, o depot.itantç O'-'-
traiü-sé alguns scgiintlos o^ icislntite
,,ã'r*( que :,o voltar se descobrisse

lío

firinado 
'pílòs 

ceWir
VY'iIli.111 .1. Mayo. p.-csidt

t*.. l.o" Conle, secretario.

Do , melindrosa.

itmooi.ooo haviam balido a ür.J.i plu-.| p.
ínage-.u. \ r.t

Ènipallideceu: odiou descanfia.lo ra. a. j cl
o seu coninatriot.*, como elle, i'.a.-ci!
na alcgit- lerra das caslanhotas, o

Ao que s.-.benios,. o direetor da Re
rehctlori.1 do Districto Federal não pro
rogar.'; o pra-o que hoie termina par:

1 o p.iiiamcnlr,. ã becea do cofre, da 1
I !•!-,¦-:.!,-"io d» imposto dt iiidiisívia

'-j sla. esta sendo bem feita...

'") 
lim resposta a iui! aviso ilo ministr.. 'i'ai;;!,c::i .-!

I da Mnrmii-i, á'eoii'iK\t.h:mdo ;i reelamit-1 1r-f»"i*" !ltíl-_X tii

te

reclo, 1!
Stipermlcmtencia ne roríos e; ,
ntitra o acto da do I.lovJ [tra- transcrevemos pela

n« clie tem:
ires. 27

i recebeu ,,
_ Londres, que , j,,vcc:
importa:

I*i;At'ASSOir A nPii.VE D(
í ! .í 1 i ;*. >-A iap.íds

Lisboa, -7 — (Havas) ¦- O mo;
iiicnto paredista dos í, rro-viari
fracassou por complet. .

(1 . *. Üilliritlllil .

...«ha- | 
CM A .1 CSTA lIO.IEXAfilí.l 

COISAS DA CKXTII AL!;;';;í:;;Foi 
Inaugurado na Escola Poly-!

[.clinica o busto

uu, a nn
ü.istiram da gr
rnçTio concilia,:

. O Tiro no Pio Grande
do Sul do dr. Oito de Alencar

REPARAÇÃO A PÍXE
liguei Víille, balen

record cm repare

ti t- ciicle i." sr.
c(.!ites!:ivci:iieme

de locomotivas

rirdinb
i«'t_ lado.

c :idos

.-.. ficamlo os coniri
JcitCs á miilla dc -
partir de amanhã,

¦ a phr.rolciros
I allrgãiuto falta dc accorr.iiio,Iaç-,i
1 t-aini.tro da !''i'.-«t!iia reine*.teu-llü

jiia da iníori-iaçrio que, a rc?
i

1

emtire-.ado de ha pouco lempo, o l.:.r- ; -,.-,,,.. - ;,,, ,-, .¦„,„.- ,;,, delegado fisç:
cia, c, não leve duvidas: -- premlcu-o _„, Minas Geraes nomeando Jor.qiu:
em noine da lei!-.. Alves ,1a Silva Moreira para exerce

1-. :,.«.,« .ilininmenle oaríl a cie- , ;. . .-u-,-.,,,,.,,-, ,*, ivnr ih* fí*?_*.il a

Apâ-ihoai sem saber
porqr*r*ae '

Iicvado iiiinicilintamcnlc ^para _
lcgàcia do 3° distr.ctoipplicia
Cid Ura-anc. revistou o^rncm a
a bíti-.i- .--* 1 ve:í.rar:u enecit".

Nada --crês nàd.*l. coisa neclmma .... , ,- caenvao da e
. Unia busea cm refira fçu n aluada j 

-,':;- ,o,-.i assiv.
na casa de negocio, nao nome ,jin-; s„ ,,e cobector.. *

ninllO, não houve buraco dç ccmomlo..- . ..-.i;.:.! , ila sede
não tivesse sobre cllc o argato c,.l.

o logar úc fiicat do !
361 circiuiiseripção do lis-;

o in.pediti.ei.tii d-- ser- j

a c,í!1;cio-.-ia f, '.. r :1 i-m I

Londres, -*.
recebidos cou
drid assegurou
tuação em I.i-

"As li

rr.inmas aqui i
roccdetieia de Ma
¦ muito grave a s;

o niisi r.ctio nt: 1 m düama
I.NT1.M0

apresentando rc-*\ilíaii'i

¦s de 
"i

listado •_-íi nome e no
••a Iioiueiu, no P

dc Alencar

Il.i dia-
•!!¦,!- (Io

^ í ras que í.e
.g I plltliíeoti u

,']..! i.iue tem

Míri-|

Cl-

feridos.
y,v.,\ casa sem lunnoro íla r---. t :-
:! -,i. cm S. Cliri^.ov-t*?, reside '1'tie-|

Tei-.oria Je Arai-ãn, qr.e hontem
irou n cct!iiiii:-..iari ' de serviio 110 j
di.-iiieio, para eoiiiar-llic uma cx-

o caso o estava cila perfeita- Q.
:e tri.iiqi-.illa cm r::a c. -.-. <::.-:..-: .

e!r'uUTmo...s^'jP tenente Paulo _o Nascimeütal
unticaçoes lolçgraphicas C O WB0ÍQ d. ÍHÍa_tÍCÍ-K

reiíuhni

c i ort*.:
;.!. c-.!'..-',

:-.',:'.:'',io, acerrimo de-'ii le e il - to Ias .-,. bandalhci-
inssníii na listrada da Morií,
,.1/ elogiaiivo ao sr. Vallc,¦ suas ordens a verba «Ia

eonomiris cl.; carvão) ,- uma estatistícalis locomotivas reparadas 110 Deposito
,.- S, Dii-go, im espaço de d.is mezes.

¦¦- ' '.¦'¦ ' Vi M':_ -;_.- *'.; |[_ ¦ 1 ¦:¦ -.'.Oi. Cí-T-C
adade, poruutuito, era muita Iripa j.araão pouca s'ioIn...

. De informação dali, indaíinçile- daco*
... clicgainos á conclusão (l,:'que ledo
íqtnllo era um laudatoriii de encoai-iienda pnra valorizar o jo-tn e eent***-"oso. cngciilieirn na. alta a.liiiiiii.stra.ão
I.i "-Central ¦ e no e*-;tíri:o í!_* ücu jí.*:;..re
ic cunhado c padrinho.

As riparaçCer-, segundo
'le 

v:
lies liron-te» e uma

uiior-
e de-

'-.e cait te pise

jj. if

#1

go que
olhar dos polieiaes. ,

Kadii vezes nada. coisa •ictiir.im.a ....
i> -,• sua vc;;. o Garcia nega perem-

piòilaincrac, ler lançado mão dn gros-
«.> -ííl.re e. pnr mais "Irues (pie llie

io houve ainda mei

.trn lli. li:r!
- 1 ¦ cm

ap. .vqncm
£Oii'-g"ir o menor resultado.

Continua elle detido, c. hontem,
scom .anhando uma diligencia, em auto-
Siove. no momento de ser paga a cor-

Ai.i;^V*c"rl:.-a'"n'.:ra,'
pretoria cível.

—»¦•*•_*¦. --fW-ÍST» _tf

ei e - -__Mn»mc--.^..:i.„.i..tr...i.-a. 
a t. ...e., uej ()U. ? t0,-o

— j covarde^ aegiesfio. ^ ^ . ,„• 1 | ^ Tcinfs r!i;die:i iiiii tclcg:

!e cmíheceiô/iUcIei.orL -> «Ittma liara no

rada a re-1 -'

cxíranrdiimno proce.so..cidade de um sr. Rüm-
ocniiitiíiva.s ca:recues. ao

-..-rc:- II Ov
::*_-:ii:-niros n:,<

!.]..-'/. I.A _ Kl-V
a,.....-:, ... p--'::.-,.--.-= ir.-.iüd, .-«. —I Coelho e Antônio Hcspr.nhol, sobre 05 corresnoiidente. *m Madrid cOBimu-! '¦ '"¦;¦'' ,oiv*c •''

Rua^oncalve. Das... ;8. ,*.p_.« 
j j,^ 

ncãem as ™^^0%«»^ | «icava que o sub-secretnrio do Int.-1Z ^í ^'tã

l;or:iin concedidos o!to din; d- dis-
! D egen-ís A-a , !, o Dia-' da_' .:n_::_;''>. 1" r-_-".:•.•,-.•¦." 'le csvSt'afíá.

•fjtic t::io ha dinheiro!
•'-^¦KSmWS*-»—---—-

Foram mandades intbiir na 1" bata-
Hião de cngenlKrvia ns seií-md-os *-.r-
gentos tamartine Insé Borgt. e Ji-vino

ibral, que se acham íeldidos i 
'briga-.

--«.-i; *
_.:*: &

':-;«*

II Pr_!\/Pf MELHOR EXEMPLAR ENCONTRADO.
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Gororaissão de Promoções
no Exercito

,. IU',l/NI,\0 llll IION'1'I'.U
ittiinjii «o li.tiitriii a C.niiinititi.i Jf

VraiimifiM no Kx.rcito, sul» n |.n*.iilfti.
• i.i Ju KtiitJfl Çu.i.ti. ilu Pa ria ii «•••
,.1'i.ij'lii pio tiiieiiti-viiioiicl lituiiig,
Ciirti.lo,

l'.tia^-j vagai cxl-iinici fartim pra.
plI-ilUlf*

Sa anua .1.' eawillítrl.i •- n -•'' Iciu-tili**
u -»|ilr„nti) l.nl* Cavalciiiii! I.iii»,

".'i arma *lt- Infantaria - • a c.pliHo,
ii fH.uilii.i, u i* i. nt-ttie Slitiinii VI-
ui.,1 ilo Carvalho * llllia i ,i l" lellflllf,
liiitieiii por i-.iiulu'. u i" It-iifiilir An-
iiho Tcllci l'>rn íi.i ; '¦ a ?..-cwiiijíiit te-

i.l.ii» lis :i',jlil,.í.l«'t Alllllffi) Jq*,tS Ka-
üialhu e Atii*!il Mni*<|tt«,'i Miium-lin,_

-aB---__r_____MH^a,SiM^^|M_a___4(aBM_M.M._,__aMHB__. _____>_^_. _

\zi sitai-v/i-se íí_*,ít_
iititi prelos o Ue **.._ it om, ail», «1$ t> <**""i Tomo" ttAs m*tiiJ* - *»»f.
•_• o .ofiiau.

hua ijih.oiiayan,. ,ui-.«**i|iiini Tiropiiiia oiioni;

"ÇSSftSfSüíií

AINDA A CACHOEIRA PAULO ÂFFOHSQ

PltlMIUIMH

' ir.-.tiiit ii
willli.».
<i cniniiili-
rcfoniniilii

i, cuja ti-
.le ue-

íi.i i'-i>a iirnpii>!.l,
V) ilo a,11111*11.11 ca

i'. ii |ifinniri) luitiit* j'.i!;'.nti
... Ia „ltl.1i,'!"0 .Io llt.ljnf

í, '• Sa-in. Miicibl Miiilti iro,
rn i '.ii auiitill.i-n mn vlrttiil

• l,v.i alu _ii|ir«'tiio Triliiiiiül,
r-iinlndn e-"" prniCMu, re-ulvctl n

¦li.i.io ijiií foi*! a ni'"iiii'i oifieltil
i ínriu.-1'Jo no pti-lõ ile ti-ii.-nt''-i:'>riiiii'l

•im ai vant'iHi'111 tine lli" COrTtãpóil-citi
i gr.iiliiaij.lo 'k* coronel.

ii ii"|iieri:ntiiito ilo o.'ip!'.So Arthur
O.,iifjo 

*o.iri'ii, 
peliulo melhoria de

, i! ...ii;:..i n.i ri-.ipct*tiva escola, foi Oc
it-tidu pelii coiitiiii-K.-o. ii >iiia das ra>
íõks c .liri-iii. dn 'iiiipllcinie.

A 'iitt','ão >l.i rcclainaçno .Io major
vmna Dia*», '*u»* luitrü.tn entrou cm vy
tudo. não foi dada. por ter o general
l.uii Ujibtd- solicitado vi.ta Jo.. pri-
jiei.t.

•1'or ultimo, foi discutido o rc-iucrl-
mento do i" teilciltc João Auuiisto ilo
Morai'., ípiiiIo oj papeis r.ntcttidos ao
üirprcmo Tribunal Militar para dar pa-
rrcer, '

I-Jutregn intui ediata

^ BRAMOPiiONES
MÊr e DISCOS
^¦^ NO

*,
Grande Empório Musical do Brasil

Bonito eortltnento om oxposijfto
poriiinnonta

Avenida Gomes freire n. 12
Dofrohto <lo Clnomti UIO 11HANCO

Ilin Dli JANIiinO

Instnimontoa do musica, grame,
plionen o discos oom grandes ilo;--
uonlOB aos r.v.en'do-o.8..

¦ ¦l^*HI ->**. a_l tm~mm~m-m- m

0 regresso dos cysnes
riiegnii ltòntem á tarde no nosso par-

lú a divisão de cruzadores, composta
do Barroso, Tupy, Tyinbira e 7'uiiii-ijn",
t* eomiiian.l.iiln pelo capitão de mar i*
suêrra Castello Branco, ntto, hontem
mesmo, sc apresentou ;Va autoridades
navaes,

— Já ii aclia lauilicni cm nosso porto
a divisão de eontra-tarpeiieiros, cotn-
irandada pelo capitão de mar c guerra
1'i.iliH Moui ¦ i iles Santos.

jaspeinaTolomôo
I.ln -

"A VIDA M1L1TAR",iio Recreio
llenpiiarcwti lujuiimi u. Rcciilo a

cotiipiinliln .liaiiriiici ila >rmil i* dlr.ctor
o ador Mnr-tillo, rifuiiTida « onjaiii.
/ada com liii-i _lW.lailvoj,

iài-a poça d, etn'.! (>ii .1 ('../ti Mili-
lar, titulo nus o tróditíior aduptn.i (.tira
tl peça d liem.A:, ÍVil.il.uU SÒus
1'cpitttlet.es.

O a-isiitiipto, em pítiíiti palíivrai, ií
O 1i-|*ttill'l' |

.Na «luinía ilo In lustrlal. Urévantic»
estíi .i.piíitteliid') o jj d« iiranadciroj,
para «.iratuii- n fi.luii.i. li* iiiialqticr at-
diliiado pur parti* d»a nperariiH.

1'uti'C* .ii officiat*», t-i.'o o ciipliSo ile
Sltcrf-ty e o iciiciito l-'i rliacll | o pri-
incito, du iiiyrpr Hilal_n, o scítiiit.lo
do oriRcni pl-bía, íillio do ema l-'cr-
liii'.*li. líi.tri' ou dn!, e-tUio a r.iai-i cor-
dial antipatliia. t) Icnciitt- .'ipaixuna-s«
pur uma costureira .uplifi, Jonnna Mo-
ri»! corrcípondldo por cila, tonia-su seu
atitiiiiíi*.

* » »
Ktitrctanlo, a-i .iunlidailç. moraci «lc

ipu; Joaiiaa 
" Inrtntiiciue do'".dii con*

itulstnm dc tal niaiieira a catiiua o o
rcN-ícHo dc 1-t-rbach, nttc ejte resolve
legalizar esse .une-r puraiito Ucus c a
sociedade,

Para tal fim, vem pedir licença no
conimaiidantc, corre a casa paterna, so-
licita o necessário consentimento.

O pastor, potéiii, teriuiiianleiiicnle re-
ousa consentimento a inl enlace, «ptc
seria, uo parecer delle, iiiíamatiu para
o íillio.

o o .
O tenen:.* I>*. rluicli volta ao viver

marital c feliz 011:1 Joanua, embora cs-
ta llgafüo o comprometia perante os
supe ri ores, c absorva todos os recursos
que o ij!'!o do 'jíficial lhe pudesse mi-
nistrar.

«¦ > -n
O capitão Shcrísy, conquistador des-

temido, vae a casa do tenente, >• apro-
veitando-sc da ausência deste, trata de
scdurir-llio a amante. A'*> repulsas de
Joitiiiin, o capitão cniprcga a íur>;a. Vãs
senão quando lfcrbacli, surge iiicspcra-
do, e cliicotcia o capitão.

O tenente c preso c responde a con-
solho dç guerra.

Joaiuin, a amante dedicada; vae an
conselho durante o julgamento c numa

«Ia continua, .pnr otirlijsr ti cspliflo
,1 tll<tr ii verdade, «alvaiido l-Viliacli,
O capltílo recu-a-f. com Ironlai tpie
a f'rnii « tllti tcivlndo-so iltuua arma
quo e.t.i i>.ilir* a mi1*;.. í.*rr o nifi.ial-
iiniiie. Ferido, ua «m-ia do a alvejar
lambem, Ue 'i'b*iil»j* arraiicadlie n ar*
ma d.t 111.1a a qua fa* mippúr Iratar-i.
dum ituicldii), acabando o ferido por
pedir jiiidíio n fctliScli o ilcdaraMe
culpado pcraiii-t .1 imiltil.'o «pio corte
ao ruído do tiro,

Qiiornm iiistallai" ali uma
usina hydro""|0ctr|ca 

'¦¦_

0 ministro da'(iricultu;
ia nao está üe accordo

A fiiiimiii cadioelra du l'.uilo Aí-
ítniio volta » occupur ii altcntiiiu pu-
Wlca.

Ilu illa*, eu sr*, lrr.-tu-i°íd dc Pauta
Ramo*, e Hiuh llaekvr lollciinram
ao inlitiilro da Agricultura n nppro-
v.ição da» planta* e prnjfítoi dt* usina
liydra-eK.lrlea a »çr inilalladn nn rc-
ft-riiln ,,-tchtit'Ira, tlt,- accurilu coni a
flaihula \'lll do contrato ccl.brudo
110 'MiiiUtcrio da Agricultura, cuia*
os nie*iiif>* c o governo federal, cn»
13 de junliii de 1-.11 _

llinttcin, D lidnisiro da Agricultura
(proferiu ti'i reqiicrinicptfi do* «rs.' 

Fr.inebeo dt- 1'aul.i K.-tiuos c 1 Jun*
llacktr u ivgtiinit! ilcipacliõ:"Coiiíidcraiulo t|it_ .. governa, por
decreto n. i».rr.*, dc i_ destu inw,
rcconliêccii ser ilúvldoio o dpminio
ila Uniáo íobre o* rio* que li.nili.ini
doU 011 mai* Kítadoi ou sc c.tond.-n
a n-rriti.ri.i estrangeiro;

Ciiiitildcratido mai* nua o governo
resolveu nSo sA declarar sem uf foi-
lo a céuiciãsãii feita a l-*raiJeijço l'in-
lo [tratidã.i, para >• apróveitiuiieiito
de fona lij drntilica no referido rio,
como não faiter iieiiliuina outra, em-
quanto nio f.'.r iloiiuillv.itiieitte resol-
vido esto ponto, o nue, nêsla-t condi-
cõc*, a itpprovaçSo da.* planta* c prp-
jectos importaria em csl.-ilwlccct* etn
favor dos ri^iicfi-tites mn monopólio
de faclo!

Considerando nindu <]ne, caso sc
clicglte á conclusão dc que ti compe
tencia cabo cffcctivainentu t.o gover-
110 federal, lorna-se indispensável fa-
zer tuna revisão di. mencionado cou-
trato, ví.ro não estipular o mesmo
cattçãi) alguma nem determinar >> tre-
cli.i do rio a .-cr utilizado, o que eon-
atitttc flagrante iiifrnccãú do disposto
no art. 2'' letra a dn decreto 11. 5-'o".

«to-

A peca euniéw t:*.ii:n sccita" de lu-
teniiiliide draiiiatk.i, .* ú a ri'v«-las"iO
da iritte sortt* que 110 exeti-lto finiie.,,
é retertn.la ao* offlciae*, não iinicido»
ile tronco fidalgo,

A rivalidade, a liotlilidr.de, o dwpre-
ro nieiino quo lavra entre ii.ibr.ii e
plelicu». a dlveraidiido de idéaí pollll-
catt e rcliiiiosa*, que os desuni-, não
cuiiiribiiiin, pur certo, para que o glo*
tiuso exercito franci-ü *>• torne um
prüleroso í.ictor de defesa da pátria.

Durante o* cinco acios, a* tluoiias
conciliadoras, relr.111prj1.111 do quando
eni vez. pela palavra nljtuda de 11111 ca-
pilão, tindo dn classe proletária, e uo
ultimo acto a idía é exposta com maic.r
largucza e ponderação.

IC uma catecluse que o dramatur-
go cmprehendcii corajosamente pela 3";i
pátria, a !''ian;a.

Terá ella surtido bom effeito ?
* .-f 1>

lístreott n-nsa peca a sta. Maria
Castro, no papel dc Joana»?."- di/amos
I1.30 a sua estrea correspondeu á es-[Jo i," de dezembro dc 1904; e

liectativa do publico, que aiiplauditi na | Considerando, fiiialiiicittc. 1 •:

joven e j;'i conhecida artista, uma iiiur-

prete dc fibra
e,ue sabe íar.er
tiva.

Marzullo ilicumbiu-sc do papel sy::!-
patliícò du Capitão, c com o engraíado
cstribillio dc "Raios o parta", niaiitc-
vc a platéa «tu constante hilaridadò.

Simões Coelho, no capitão Shcrfsyj
Antônio Ramos, 110 Pcrbach; João Bar-
Imsa, no 1'astor, e Mattos, um impout-ii- jf0j iualigllriil]n aiitc-lioiitem, cm Ma
tc c marcial Coronel *]*• Mantalan, ile- í saniboiuba, a illtuninnção electrica dn
ra:n ú Vida Militar o melhor desempe-1 cidade, graças aos esforços do operoso

nlio qr.e, aliás, era dellcs esperado.

O publico af.plaudiu cntluisiasticá
mente todos os interpretes e chamou 03,
repelidas vezes lio fim de cada aeto.

Tarcce-nos que A Vida Militar
fazer brilhante carreira,

f5?Pítt? BWgS-B.

_ _ «••— * _ **w. •

Visita á Baixada Fluminense
A CONCLUSÃO DOS SERVIÇOS NA ZONA

DO RIOMERITY

dramática opulenta, c
,-ibrar a corda euio- ,

concessão de que se trata foi dada a
titulo precário o, coiiio tal, poderia
mesmo ser revogada pcln governo,

I independentemente .de qualquer iti-
dcnuiuaçáo, conforme se verifica das
cláusulas I c II do respectivo con-
trato;

Resolvo deixai* de t.->niav eonlieci-
inciiio dus referidos projcclos c plan-
tas, até qui* sobre n assumpto se ma-
niíeslc O poder legislativo."

i_t__!._. " ¦'*, >"¦:-. 11
¦ •gjjanjj,. .-'--: .,«__-.-

WsÊkt 
' 
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No ifliilio dn 1,111.-Im, o rio M.'1'itv,

Tendo _ sido concluído] os servi.;o*
da coniniissào de snncamcnto da Uai-
xáda l-luinillclise, na bacia do rio
Mi-rily, iouios, ;i convite do Stlb-Clll-
pr.iieir.. respectivo, sr. Krank llirst
llibbleilnviiiie', o i**n cotiipaiiliia de*-
sa coiuiiiisaãj, percorrer o trecho da
baixada j.i uetieíiciitdo o prompto.

As • obra* da baixada fluminense,
dirigida' e fiscalizada* pelos euge-
nliciros Moraes Kego, l''rancisco Bau-
lilreau, cltefe da commissSo- lsuval-
do .Nina i- Alarieo J. da .Souza, ajit-
dado* por um limitado numero de
auxillrae*| acliani-se cm notável e
tjtl'iiiiladiãsinio estatio, além do rc-
ferido trecho, ji concluído c entre-
gue aos representantes ilo governo.

áã>j empreiteiros gerais dessas-
obras os sr-. Oebrttcdcr, üoedliart A.
C, que, para mais fácil c rápida con-
clnsão deltas, distrilitiem trechos cn-
tre üittri'3 empreiteiros, como sueco-
deu com o da bacia do rio Merity.
lisst* ireclto, considerável, extenso e
dc real importância,

.V tllroltii. o rio Paviiim, o uo centro, cm 
'i..c*~o ii pOpn du

I.ui.lin, o caiiiil du f.ivtin-»

entregue
inicio Ias

industrial dc Jcroiiymo -Mesquita, coro-
nci Alfredo l.utloif.

"Massa de Tomate
ae I de Conservas

ilo tle loáii, t
Unico tu-¦-.ir.
A' \eiitla rnt

enuvo. i'
t-f.

ímpar * ibr cõr ai> caíra-
«*., Ií_rtí, parda, r.:ris. etc.**::« uio Mija a roupa,'**. :•.«* casas de calçada e

lari.ts *-\. J. Canário,
lor l.u-r.bio n. s*1-

-—**.* -^^<3_>--««t>f_-_-

NA l'i:i!SI\

Graves conlliclos em Nasridwan
.'..rn íi-e.t, i*7 - 1'W.ituO — Telogra-

jiliT.n ile Miisri.lw.-iii, 11.1 Pérsia, com-
mu nica mio ter-s-j dado ali um ^ráiidc j
conflito rutre os indígenas e as trop;.* |da i't'riil.ii"iicria, undo morrido cm con -
se.iitrncia <los craves ferimentos rinc
recebeu o nrajor Ühlscm, do exercito |
t-ueco.

A inrllitir i. 3,
da Companhia
Manuíactora

Alimenticias.

atli-i/. -íniiii Castro, coiifonsi*, t|in- liontcm
Jtcceelo, na peçn "A vida itiilitiu-'

¦——¦¦-*- ' >*t-U -l* V_m-*W»mm...i

O ministro d.t Viação solicitou r.o jSin eollõpa da l'a::end,i as nccessari.is"Mcvideneias no sentido de serem iulo* |
plail.i:* nifdidad tendentes a remover as I
iliftii-iililiiili-s existentes 110 serviço de
eni-*;a t: dtjseatRa no cáes ilo Porto dr * .
1.1 capital, j.i propostas pelos in-neclor-
da Alfiiiideiia, representante da "_l'om-
i'.i*:nic tlu l*orl du._-líÍo de Janeiro*' e o
111 ii.-eior de Poiiot, Rios •• Caiiaes.

Ainda em coininemorai.-no ;'. promul-
(,'.i',*ãn da Cüiistitui";;":.» l*ederal, foi in-
dnlMil.) o ivii Deraiev.il dus Santos;
1'iiii'es ilo resto da pena de H .uiiios

<!•* prí**5o eeÜular ;i que íoi contlennta-
i!,i eomo incurso uo arí. -0 1. paraura-• !>¦) 1'. cunilnhatlo eo*.. o art. ij do
i',ni;,-o 1'ciial.

Grani pphon es ¦
15 lllStOS

Kxp 
"ilinunláp 

o novo !
,*v inipòttanlo"«vj s.-iftiirietv.o da CASA '

__!«.¦••? 1".M LIlAUKit .- C. I-tsSmh"'Hu a da r.oti.Uitiiição 3(5 \
SÍasSsL Kornccctlorea para 1

todo ti Brasil

Um ladrão "especia*
lista"

Monumento a Arthur
Azevedo

Tem merecido o* mais justos applatt-
sos da imprensa e do publico a idéa,
que alguns mocos se propõem a levar
avante, da crecção, nesla capital, de uni
monumento a Arthur Azevedo, o sau-
doso coiitediograplio que, coi.i tanto
denodó, se bateu pela causa do theatro
nacional,

A coiniiiissão central, composta dos
srs. Jo." Collaço, Mario Douiinsíiies,
Heitor Tlionipson, Gilberto (.'.õulart c
.Severiano dc Castro, que lem como pre-
sidenta tle honra o illustr
Coelho Xi-r», vaè iniciai- os sem
ballios o mais breve pnssivel, Ira
dos meios de obter recursos i>
ereceno do íiioniiincnto ao auti
Capital Federal. Será aberta unia
dc subscripeão publica para
espera o valioso apoio
.solicitar .=e*ão

plambce, UP.silcr, VOeeideat 0.
tras obras-primas. Ou ¦innci,ne>
tão a cargo Je l.-.icilía IVros, lil'l.eoiioltlo Prtk-3 e Atilla Murai-
«í um trabalho bem feito e <\
ii-.or.-.t-, ncradiirá aos habitue*

, 1 .-iiiiros.
.-I Ki-eal

li Apiilo.

s. 1'1'HÜO — Com a priiiu-ira renre- j
sent.-tçfio d'O Lambe feras, luíinrm lio-
jc .1 coniiiatillia 'In tine lilzfm l'.'i">e Olym-
pio NoKiii'ir.1, IM-.ii,!', Vi.-ii.i, AlWrtii |
i-.hira, liliii-a MtnJts e Isabel l-crrcira. |
O engraçado vaitilcville fui cnu-iiado a ca-
Hiicliii i-, atteml.-iiilo aos aiireciadores nue |
lim, levar.', por c-.-it.-, 110 s. Icilio, uma
colossal cncliciite.

oiiiaiinsl.i

ando)

illT.ll- I

cttelitlu

I-.W1T.HAO

¦Ai.l-y.ia-B,

.¦Mfre.lo Silva
tUUUlplOa

interna-.
Lo ila n

a qual se
do comnicrcio,

:ôc.t e.speciaes nas di-

;. A liclln Olyi
Valvcrdc, UI.i

hoje, ca-

Us* Tri-
ly c l.as

de •specta
Mumcipaii l.liliS

a!o ti 1

ii.-,-, ernos l>:
ilio 1

riNTMAS
Do ihagtiltic.

i'i:t.os
[•ARI5IENSK —

111.1 iuii.iiiiei.il) ;>ira liijn l."-:1'!» parte oi 1 não sabe respeitar a
films: il ¦*..t.-lc .Ic/arka. tia f.t mci Nor- . 8rIlnJi0so pai„.

N'o Hospital Central do ISxcrciío se-
rão chaatndos boje, á; u horas, :i pro-
va oral de liygieno militar os cândida-
los drs. tíoiníngos Cario* Gerson de
Sahoi.i, Roíiriso da Veiga Cabral, Jos'
Aníceio Corrêa de Mello c 1'ntillno
üarcdlos, que disserta.-ao sobre o poli-
to sorteado: "Ü05 ti.iiíorr.ies cm r.-!a-
ção á diversidade dos _cli.ii.is do lira-
bi,, medidas a ad "i,*'.;r".

¦¦««***-_)*¦**«••-*_-__ m *_¦— "-¦

Tinturaria Parisiense
CASA DR PRIMEIRA ORDIiM

er.i liinpcsas a seceo c tudo quanto
concerne ao ramo. Attende a chama-
dos. Teleplione 1.019. Sul — M.
Abra 11 tes.
•" ¦ ¦¦¦!¦¦' i-lS-i*><B> **> --.— ¦ ¦¦ ¦.¦¦— ¦

OH MÁO VIZINHO
Escrevem nos:
"Sr. redactor. Saudações, — Somos

iinpcllidos pela força indoniita de uma
perseguHjào ;t!ro_: de um indivíduo n_uc
se reveste de cargos que não pode c
nem poderá jamais exercer, a procurar
ns cóluniiias do .osso orsão conceitua-
do para depôr uma queixa justíssima,
qtie certamente ha de ser acolhida e
chamará taiiibcm a attenção ilo chefe
de policia, dr. Francisco Yalladarcs.

Não é uma só pessoa que se queixa
do indivíduo, cujo procedimento c enjo
iicme havemos dc citar sem receio ai-
ruiu. São, infelizmente, iniitinieras _ as
pessoas, e que residem ua rua da AI1.111-
dega.

listas pessoas têm casas de negocio
e, cremos nós. tem alguma importância
também 110 seio social e na nossa praça
ccmniurcíal.

O indivíduo qtie nos obriga a impor-
tunar a vossa paciência, sr. redactor,
com esta queixa, chama-se Arnaldo C.
Diniz, eslabeleeido com cliaiularia :'i
mesma rua no 11. j.i|.

O sr. C. Diniz diz-se muito protegido
pela policia do 4" districto, não receaii-
do, portanto, de uni dia ir parar na
cadeia, se eommcter al^imi delicio.

Diz elie ainda que tun 10:000? (dez
contos dc réis), para comprar as leis dó,
paiz. Uíversa.s são às pessoas que saí- \
fréin infelizmente n peraeijiiição deste;
hcmeni iier.rastheuico.

N'ào sabenios m o sr. -chefe de policia |
sabe (|ti«r clle goza dessa proiecção na- ,
qiu-liíi districto policinl.

(' que sabiiii.'.- é ijiu- ello injuria, |
persegue c ameaça a '.Oilos. e manda 1
chamar poMciaes para conduzirem ã f
delegacia o* «pie lhe caem na antipa- (
tbia. Aqui os negociantes rpie têm bns- j
tante credito na praça <¦ um nome a ¦
zelar, são também atacados, anieaçados !
e perseguidos p^r este iudivi-duo, que

eis deste ião bcllo I

sr. 1 Icbblctliwaitc, para
obras, cm 15 de outubro do anuo pa
sado, tendo as obras nelle realizadas,
soii a dii-ec;ão daquella COlIlIllissão dc
engenheiros, sido concltiidas a 10 do
me/, corrente, levando, assim, para a
sua conclusão, apenas o curto espaço
ue tempo dc quatro mezes.

Terras pantaiiosas; alagadas c. por
isso mesmo, impróprias para a agri-
cultura, afícit-oada uo clima, cniinen-
leniente patliogcnas, lendo, repetida*
vezes, posto cm perigo a vida dos en-
gciiliciro. da comniissão fiscalizado-
ra, apezar do uso abusivo de medica-
mentos preventivos, a baixada _ flu-
mineiis. iransíorma-se magnifica-
mente, sob a acção patriótica c admi-
ravel dos que emprclienderatn essas
obras, tornando esse largo trecho do
paiz habitàvel e apto para o maior
dcsciivolv iiiicnto a^ricola.

Xa zona do ri.i Mcrity, que percor-
remos minuciosamente, os serviços
executados são formidáveis, e custa
a crer pudessem ler apenas consumi-
do lão curto lapso de lempo.

Os riacho* denominados M.Irinliò
C Piraquara, que nascem nas serras
do Bangti, juntam-se, formando o rio
Maranguá, que toma sttecessivanieiito
o; nomes do Sapopcinb.i. Acary o
Mcrity, sendo o emissário principal
da bacia. 1'cla margem esquerda rc-
ecbe o riacho Mcrity c o rio Pavtuia,
e, pela direita, os rios dos CaldeirtSes,
dos \ffonso*, do Capão, Tinguc ü o
das Pedras, ou do Jacarépaguá.

O rio Mcrity icm approxitnadamcii-
tc o comprimento dc -ó kilomctros,
sendo navegável na extensão de
6.500 metros, isto é, desde a sua íoz
na bahiá, nití a conflucncin ao canal
de Pavunn. Este canal, com .( kilo-
metros de extensão, leva, já agora, a
navegação fluvial ate á florescente
povoaçâo de Pavuna.

A bacia ilo rio Mcrity, atravessada
pelas estradas de ferro I.copoldina,
Rio «rOuro, Auxiliar c Central do
llrasil é regularmente povooada, tendo
algumas fazendas agrícolas etn condi-
çües prosperas. Os seus centros dc
povoaçâo mais importantes são Mc-
rity, fim da r.ona suburbana da Estra-
da da Lcopolditia: Pavuna, servida
pelas linhas Auxiliar e Rio iVOttro;
Dcodoro, antiga Sapopemba, An-
chieta, Realengo e Bangú.

A impossibilidade do livra curso
da agua nesses diversos riachos c rios
da bacia do Merity, oriunda dc
ob.strtirçòes por varias causas, fazia
com que as agitas pluviaes formassem
pântanos, alagando as terras, impe-
dindo-lhcs a fertilidade aproveitável
e, sini'.dtatjj:amc;ite, tornando-as peri-
gósas para a população local, alem
dc ditficultar o seu desenvolvimento,
As grandes estações de agua cavadas
no terreno, de que ainda hoje se cn-
còntrani vestígios perfeitamente visi-
veis, dcsappareceram já, estando a
fertilidade da terra remoçada litxti-
riosaniente e apta para a agricultura

O rio Mcrity e os seus affliicntes,
assim como iiiiuiincras valia» de dre-
uagein intclligcntemeiUe feitas, foram

inlciramcnle dc.*obMruidas, dc modo
a dar vaaáo iiiimcdiata lis anuas das
chuvas c impedir a formação de pan-
(anos, ou dc outras estações, que pos-
saiu, de novo, prejudicar tão grande
extensão dc terrenos extraordinária.*
mente íerteis.

A extensão de rios é dc cerca de
70 vallas até então limpas, é superior
a i_5 kilomctros, tendo sido as suas
margens, cm tuna grande extensão,
convenientemente roçadas, .trabalha-
das dc maneira a impossibilitar que
se repitam corridas de lama apar
obstruir, novamente, essas vias dc
coinmunicaçáo, diíficultando o livre
curso das águas. Só a obra gigantesca
da abertura dó canal dc Pavuna, cm
um curto periodo de tempo inacrcdi-
tavcl, dando rápido c facilimo acces-
so do rio Mcrity para 3 povoaçâo de
Pavuna, o tornando esso canal, ao
mesmo tempo, o escoadoiro dos pan-
tanos desse local, já agora admirável-
mente saneado, seria o sufíicieiilo
para explicar os trabalhos daquella
commissão dc engenheiros nos quatro
mezes _aüos desde o inicio do sanca-
mento, na zona do Mcrity, alé á sua
recente conclusão.

Entretanto, a superfície total das

terras beneficiadas com os serviço'
realizados, no trecho da Baixada ao
cargo, na parte matéria 1, do sub-em-
preitciro. sr. Frank Ilcbblcthnaitc,
ó cphsidcravclmcntc grande c impor-
tante, sendo de espetar que essa zona,
achando-se em condições favorável-,
dc proximidade dc um grande merca-
do, como a capital da Republica, c
de facilidade, do communicação poi
estradas dc ferro o rios, só agora na-
vegaveis, demonstre dentro em breve
tempo as vantagens do penoso traba
llio que representa o seu sancamctit
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.laaliíiia»
lífrain a itid.M de MuiilO o aUHg P-«"
•ado, o t'..i'i'iav,d dCIIJ. ,„,,„.-_4

AÍ lutalb-i d- cm .-ni e laiU.-ptfB
-IV.

ii paia dar grande viliraç-.t
< de Moino, sendo diinio du \
riçlio .pie priai.liu ã sua or-f >

catr.m e* nutomoVel-, cnf.il.i-jf
enterado goiio, iia.*eandi\| \

funil'., nrlnelp-Jmetit**, in-m comp o
de i-rp-ntln--, êMlv-tim i'1l,i"-,rrv*
iiu-n, iiinrnit-nl.- lia* rua* tl.t H.iltM,
Ca.l.* e I-Npltiti' Bsnto o atuuda* Iti'
iouso 1'fiiua e do Commercio.

Iniciaram se a* nv.nia»- minto ceai
,. fé phiIoiiimi.uh. cada vi- in.ll* rç-
nliiil.19, *fití depoi" d.* mela noite, rei-
liando .cntf.ro a. iiicllior ordem t) o
iiiaiii iiileu-io júbilo. ,

O, t-ortnii tli* carroü c aulomovri**,
orK.iuiMdii-i com deíeiia* e dezena'
.I.i--.- viliiculoa. cujo* aluitucij ailin-
giram, neiiM tlia-, a preço* clevaiio»,
concorreram pata dar grande vlbi-clo
ao« fe,tcj..i de Moino, sendo digno ilu
nata o cnpr
ganiinçSo,Viani-BC carro»

ilúrt com eanii-riiilo iiotito. li
alegrei grupo* de follilea, cujo* intui-
btei envergavani tialoiia» fl rica* pliaii*„
t.iaias. ,

A* tarde* dc domingo, icgiind.1 »
tciça íiira furam de dclicloío encanto
para a (ocledade bellulioiironuna —
que, is.|ut'ci-ndo preocctijiaçi*e» Iriilc*,
saiii preurota a, íc divertir, p"la*
rua» itiovinu nt;itl;lH,

O povii, sem di.-liucç.ln ,de cl.líJC, vi-
liiou de clitllti'anno. préia de ii»o «a-
llioieir.i, que explodia 4 pas«ag  d-t
mascarado* avulsos c de carro* de cri-
tica dus elubs que uniram á rua. .

 A tocante Boleimidade das .;•> no-
ras com que, ainiiialiuente, ti .iirrjn
costuma dcaaggravar o S. S. Sacra-
mento do* tiltragea recebidos nos tre»
dia* ile Carnaval, convidando q* iici„
.i orar, leve grande concorrência, não
só ua* matrizes da l!'a Viiiftciii o S,*iu
Jo_r, como na eapella de l.ourdei o
eurato de São Sebastião do llarroj
Preto.

Km todos cSíc.i templo* erteve J{.
sus Sacramentado exposto á adoração
do* fieis.

A secretaria da Imprensa Ofíitnal
fez liontcm a remessa, ao governo du
ICaiado do Rio. do material pelo meti.
.mo* cncotiimcndatlo a esta repartlçlc
constando de papel para i-xp.-uieute do
secretaria*, actos do governo, etc.

¦—Será d.ntro etn "»oucos dias itiicía_lt\
a conjtrucç.lo de uma nova linha do
bondes que, punindo dn rua do Ceará,
BCguinSt pela dc Piatihy, indo n-r ao
Collcgio AngloaMIueiro, reccnti-tucnto.
inaugurado.;

S. PAULO
_ SANTOS, ;6 ~ A Prefeitura Muni.

cipal está cobrando, aié .3 do corrente,
ca::i n multa do io "i", os impostos do"•Industrias e profissões'' e "I.iei-iiçnii
iiuiiiicipacs". e do dia i" de março ciat
dcante, co:u -o "|".

"\'o mesmo dia finda o prazo para o
pagamento seai multa do imposto do
aferição dc vchlculos maritlnios c ter*
restres.

l'or falta de niuncr.*. legal, não so
realizou Iionteni a annunciada sessão da
Ca-ninra Munibipal,

¦No cxniejiciite, que careceu de impor-.,
tancia, tni li-.lo iun officio do prefeito
municipal, enviando á Câmara as infor-
inações jicdidna pelo vereador dr. JofiS
.Monteiro, acerca do serviço dc reccn-
seamento -lo imuilcipto,

listando cm concertos o iiontãti
que serve de embarque aos que se des-
tiiiam á aprazível praia do Guarujá, a
Companhia Balucaria empresaria dou
mclhoraitieiltos na referida praia miid:i
provisoriamente o pomo de cmbarquii

, j dos sons passageiros do cães da Guarda-"loria para o cães do mercado novo.
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O ido Merity sendo desobstruído, sob a direcçíto ila com missão de ciigchlièiros
__-Maa_WHB0onUB

ESTUPENDA INAUGURAÇÃO

redactor;:

Uli:u". [
* * . > i

tl I t.iuii 11 1 "tltsk; '» v;ir:iav.ii >i* ivm "u ''--"*¦ "-'^ *'-- ,

\ policia do 12° ilistricio teve infor- A mÍVAu , HOjC, lll) "ÍÜ"^." 
VUaií-i;.1!!^ sko^^iVcrVríil.altiss d.t ao

niitçàn ilu '!''• pula sua 2011a perambu- I muú fina arte c <iuc merecem ser vistus tio
lava 11111 ladrão bastam'.' original. HlHOtP/1 Alinllíl l"-'1*"" uMiaàs do ratisii-tisc.

!•' rlle loão Carvalho, -portligucz. IIIÍMUO AUU11U *.:**
tem io amios <¦ a sua espi-eiidiilade e ._ u v:., ,-,., .1 -..-J 1'ATIIK' •- •v";:''> ''*' lr*•', evetüailcs
roubar os •'elnuff.-urs" A r-mçeioiiaiite peça ile Ki»i. m.ul.....*., ... „a,io„n,.,, rsino -tniiuiMiailos: Af tio.ipiiuar o» 1.11.1'iiitiu- *,...,„ IV ai'd. •¦ Rral. tine lauto iineccsso.- ' 

,1,,, inrfr„,H. uatiini, tia Patliccolor eImiin .nulo ¦-.• iiesjoeiantc de íneunia- , ' '•""* • . i;. i.*....,,..,u.. .1,- P-i- , , ' "r •'" ', ,,.... :...,,,...,...,. ,;..,, ,_"• .... ,-,„',-,' .,„. .*¦ iiif.inotui a \. usiu».li*- rruiii.aisi', iii . .1- ( nime'!! ilas uwmí caia'.-, imiionamt ih-h
tico*, o sujeito propõe ii"S cliautleni» ;"/ ^ , , , • Ru A „„_ ..,.,:i 

' 
d-n.img _ u.cs _.__ c

orneçcl-o* por um preço iiuimii, ; que ,,.;.„..„,,;., 
" 

,iimMÍC., „:l,i„„al tle que ! «n^lsantcs actos. (logo us ia/, acccitar o negocio. „.,ru> -i disiinctn adri;-. l.-.ioilia «.u I agradecemos dc coração, si
t'.inão, o Carvalho convida a viciima !•*.' ''"'¦ t 

,,,,,,.. >,-:„„,,.„ .-, ,.,.n-- Caia- a publicação .lestas linhas."
. i • ' ' I tM'1',', ' I i ' l" ' '.">  I |-*ui.l.il nu *..i.tiii.. - "* '

% !'," i1' "^'j-, ,', hí-í- °' principaes papeis estão confiados .„,.„,„ ;,,,- ineliiiação. cm lrr;s longos .ii-tos mtt-o^m-^*-
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-«-«-«at-a-a-. lios. iir.iti.lio.si. .Ir.r.nii da vnl.i mninl.iiiii ,i j ^y«^fâ A VIDA

Gomo queria morrer bebeu lysol ^írJ-M- .^S^^^l^'^^'::: ^SE-^ V-9RQS
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^^^K CRONCIIITE

E' hoje que definitivamente se inaugura a CJ_^__S_4l
IVEW-YpRIv importantissiiua alfaiataria. O sen atocké ad-

^"reduciiM-'":.'' e^iamTTanènçãÕ' íuiravelmente variado e a padronagem das casiuiiras de tal or-"!'"hí;,mdi'icavlis 'nuruiuilo^n.. i deiu suggestiva que agrada á primeira vista, mesmo aos maisexi-
v'"úl!U" aberto um .recesso m, ' g©ntési .Confecòibuçii ternos de corte irrepreliensivel e elegante a

^üòT\-íZ^úúi .^\f}Q§, 60$ c 70$. O acabamento das roupas é em tudo egualás queJá
trn ..ssü

S_--erinni"mc Cd^--"'fa?o'rtSí,'ta_j'àB outras casas cobram preços elevados.
que vivem oppromidos, —- Muito vos Uma visita, pois, á CASA NEW-YORK é utilissima.

'•'clcpiioTie 584
93, RUA URUGUAYANA, 93,
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MISSAS DE HOJE

An''

U. Ma

is seguintes,
irlos Pereira
Cõncui *âo.

i-ii-.sto Ci-sar
Inr,

Sali

Jtv-í r**Trt'irh l'':'".*o' H-olirinlio, á.™ tj
li.-r.-iò, n.i Candelária.

Rodtilaho l.tipe« Merina de Rezende,
;i*. n horr.ii, ni- e:*roja Ja Caudtíhiria.

_-\!\u;'.:ri da Ivoc!i:i Atbuti«i*rtit:e Uí-
ni.:, ás <> hora*-; ""na egreja de S. Vr.m-
et*>.-'.-i .ii- !':.'.-,l...

AltVçtlo Auyn.Mo Miratiila, óí- S \ c.
n.i !ii,\'r;_; _o Knçtiiiiu Xovo,

CapiiÃo Pen tia, ..s io horas, na cer*--
ja J-. Candelária.

Professor Joaquim Jo?c ?.íagíolÍ, ás*) i .'. na r.:atr._t «.!•: S. José.
Bernarilino Moreira ile iíi':o I.t-al,

á? 8 lioras, na egn-ja de £. Francisco

Digestões difficeis, Asias,
dyspepsias, enxaquecas, etc.

CURAM-SE COM -V

il
Araujo Freitas & C,"- R5e

ts grandes sociedadeã cai-uava-
Ucinocraticos, ['clientes e le-

coiiiiiiciiioraiido a vietoiia do
1 i-)a iot.1, dão lioje, á noite,
s respectivas sedes, •.;5_.^nil;*.:os

__ej.osi-_ir.os
Preço 3$ooo

de raula.
•AnHi "'faro. '« o t|s. a« egrej» tir

f. Kranci-seo dc. Paula-
Manotrl Francisco Kraga. :iá 9 horas,

•a egreja de N, S. do Carmo.
i-uis Je So-.i-a da Costa Barros, ás

. í ' matrii J,> Iraji,

Um botequim .irado em ".rege"
O pedreiro Ausiisto I'inío do O-ivci-

ra entrou Iionteni no botequim e ijillia-
res tla-rua Formosa n. r7 e ni-diit ao
caixeiro Augusto Vendera llie servisne
uma bebida qurdquer, iiiimediata-.noiv.e.

O caixeiro respontlcu-llie uai tanto
mal humorado e isso ícr. com que o pe-
tlreiro se exasperasse e respondesse cm
10111 cneruii-o. o que provocou uma aca-
lorada discussão entre ambos-

lim meio do bate-boca. Antônio Ven-
dera, quo se adiava com um i^ra-rolhis.
investiu para o pedreiro, ferindo-o no
peito.

Kn:ão Armando, apanhando uma -:ar-
raia que csta\a ao lado, atirou-a á ca-

que cam

a pe
con:

o local o s-i•anhia do

beca do caixeiro.
desaccordíitlo.

¦Ma oceasião passa'
dado n. uS, di j*
Batalhão >.i.i Brig-da,
ilagrante o agsressor
delegacia do 11" districto.

'A victima íoi -soccorridà na Ass.st&n*-
cia. rccolhendo-S"! depois dos curativos
á própria cstsa.-onJe c en:pregado.

ü pedreiro foi autoado em flagran-
te c recolhido depois ao xa-irez do 11°
districto.

 iii-i-i i> uri* 11—

pr-*n«j eu
apres-intaiido-o

;A todos interessa m!!!
Barato eoi absoluto!!

! A LIQUIDAÇÃO D.\ GRANDE

; -Alfaiataria London
motivo da demolição do predio no
prasti tle tros mezes. ternos do case-

! mirai lnglezas sol. medida
¦_t'p$ _a 60$000

X'.Ui, Kua da Uruguayahn. 13(>

O "nimpíro '!:i far.cnda assi^nou o
| titulo de aposentadoria do tir. Alberto
; Fialho, enviado e*:traordinarÍo c jiiinis-
| tro plenipotenciãrio, deciarr.n-Jo que lhe
1 compete o venchr.euíó annual de 24
\ contos, a partir _te 2 de janeiro ultimo.

mm_9^~ts^»s__t>^*WÊm ¦ '

ECOS DO CARNAVAL

Os bailes de lioje
As tr

leseis,
niaii-..",
Carnava
e:\) sua
bailes.

O Castello vae ficar logo á noite, dc
nem so po:ler andar, tal o empenho
existente na procura dc convite; para
a /esta projectada; a Caverna abrirá
seus salões luxuosos aos "baetas" e ás
"diavoliiiiis", inílamiiiados ainda dos
folguedos carnavalescos, em mn csplcn-
dido baile, e o uiciãiiio acontecerá ao
"Poleiro".

Momo será mais uma vez gloriíicado,
n'.::n formidável baile.

È cs tres clubs festejarão a
dos trfs artistas Marroig

I càtl-3 unia píírcèllü dos meus esforços
ao suecesso do Carnaval de 1914, c t'»i' contentissimo que hontem uni os tneuã

¦applausos aos que o povo desta ciJaii'-.
I num movimento de inteira justiça, Uc-
i tlicou aos denodados Democráticos, —
applnusos que reproduzo 110 affectupso

| ahra^o e.\ic nestas Unhas lhes envio
! coino siütial da minha admiração Q, do' a-.eu eterno reconhecimento ás disti
i cçOcs com qua fui por iodos ct_mttláda|'• Disponham sempre do ani". mt". olir".—
\Carlos Leite Ribeiro. S^c, 25—5—914.
Kio."

i ¦.- ~.mn__~4tt>4VK) -> _•_-¦¦ -1. ¦-——

tonas
Calixto e

Democráticos recebeu a

I -r"
! na,
i jor

presentou-âc 11c
des do Exerci!
iir-so ao 3" f.

com séde em
i'a-_lo José dc

13 altas ;
1 de si-íti

tlatto Grosso,
Oliveira,

to- }ír. Fraiiklin í.uedes — Sm^Aios
¦ \ Mol. fie senhoras e crean-r-s, pulmões,• 

j coraciio e syphilis. Res. Haddòck Lobo,•55. Tcltp*-.. 1.45" — Viüa. Cot:,, dat .
Ij íj 5. A.irjdas, íj, j Dou-me parabéns **:>r

O Club
seguinte carta:

"Srs. liire-o.orcs e mais d
do Club 3os Democráticos,
mento c felicito, muito sinet
sia*ticaiv.e:ite, os líenenicríto
ticos.

O Carnaval, homeni findo, j
excedido em brilhantismo,
atehtamèn.1'6; indisaitivclu

espirito diseretoi
prestitos

roses estoios.
nossj. elc-tris'
cilleii

O caso dos barbeiros
HscVcvem-nos:
"Sr. redactor do Correio da Manhã.

 Lendo, ha dias, no vosso conceituado
jornal e outros, uma noticia sobre o
augmento dc preços do
los, barbas o fricções,
aasembiéa'. dos Cabellcreiros, declaram
os proprietários do "Salão Acadêmico",
situado á rua do Ouvidor 165, que, não
tomaram par: o na referida assembléa e
que não eslão de accordo com o au-
gaVenio dos preços de sutis serviços,

! mantendo assim os _ antigos preços.
I Agradecem a publicação distas Unhas.

Uio, 27 de fevereiro do 1914, — Bcr-
; nonlí-io & Elias."

l*.r-

o entüu-
Deínocra-

nais íoi
rdem e con-
te pela ri-
o c arte dos

desses tres vigó-
onde repousa a vida da
ite testa, popular por ex-

nda,. attehdcndo
escripturario da

ti ministro da
ao que requereu o 21
Alfândega de Pernambuco,
Paiva, nomeado para idêntico
delegacia fiscal no mesmo li
sol vai prorogar .por 6o dias,
que lhe íoi marcado para tornar** posse
e entrar eni cxcrcicio do seu uovo cm-
prego,

nal**

Nas outras c extensas 11a.rte.s_ da . -- Aiitc-liontcir,; ás ., horas da tardo,
„1."5," „„ „„„„„„,„,,. viiita- tallcccii nesta cidade n seitlionta I.iui.i
Baixada, que cppcrti tia nuite \. Gonçalves Pereira, filha do sr. Jcre-
remos, também os IraOalIlOS sc aiiun .nj.,s Gonçalves lYrcira c irmã do sr,

adcarítádò estado, com sensível Ai,ciarilo Gonçalves Pereira.
CCSpCCtiva popitlaÇUO. O enterramento da reefrida senhora

( effecUiou-üc hontem ás .j e a [*___. horas,
no cemitério do Saboú, com grande.
acompanhamejUo,

Sobre o coehe fúnebre viam-sc varias'
coroas, com expressivas legendas.

Uealirirant-se no dia ío as aulas
do Lyceu KciniiiiiiO, estando matricula-
•Ias lui iiltinnias, e as aulas da líscolll
Matcrual no dia 25, com i-j crcanças.

_ — Ü dr. Miguel Presgrcave, chefe da
Coiiimissão do Saneamento desta cida-
tle, oííicioti ao secretario da Agricidtu-
ra, informando lerem sido coucluidas
as insinuações mecânicas e elcctricaa
da estação elevatória dos csgoTin; -ile. _?si*__,^..
Vicente c salientando a necessidade do"'"*
ser augmenlado o abastecimento de
airua ilaijuclla cidade, de modo :i per-nüttir a inauguração da rede de cs-
üotos.

Passou anle-lioulem por esle portoa bordo 'do vapor inglez "Oropesa",,
çom destino a Liverpool o diplomata
inidt/. mr. Charles des llraz.

_ CAMPINAS, 2C — O engenheiro da
Câmara eslá elaborando um projectil.
para construcção de unia avenida par- ,lindo da ponte da rua Maior Solou o'
indo até o largo do 'Mercado Novo,Vae ser reorganizado o llauco dt!
Custeio Rural ile Limeira, havendo
acconlo entre accionistas e credores pa-ra tal fim. -i/

liste llauco so reorganizará coni'
maior capital quo o actual c tomará ou-.
lio litulo, ficando completamente auto-
1101110.

Presidida por d. João Xcrv, dar.
sc-á, 110 próximo i° tle março, ã inati-
guração da Escola Agrícola Campinei-
ra, fuihi-idn [ida Associação do Kduca-
ção e 'Àsaiâtciioia.

ESTADO DO RIO
NICJIIKROV. .-- _ O dr. Oclavio Kcl-ly, Juiz foderal, por despacho do liontcm

jiitljoii improcedeulc o "liabcis-corpus" im-letrado prlo ílr. l-'i andsco Muntclro daSilva, cr.i favor do ex-praticante da .'.Imi-tii.-triição dos Correios do Estado, Antlicrotio Siqueira l.iaiit, miior ,1o roubo- naiiutilbrcirartlção.
—, i'"r. sentença de liontcm ilo juiz fc-ucral, fui cpiidcmnado n 2 annos, meie. e2 Ulai, o indivíduo Alexandre dc Castro,vulgo "Xandóca", aceusado de haver ten-tado iiitioduzir moeda íals.i na circulação.•\ jiena será cumprida na Penitenciaria

do hãtauo.Ü presidente ilo listado nssiijtiou koii-feni o decreto abríiido o credita de ......tli.Sjfew, para pagamcnlo a <t. Marli, Cia-ra do Nascimento Guimarães, hnjwriancla
j esta proveniente .le \*cneímcntO"i ijuc dei*xott dc receber sou finado marido, tenente*
j coronel reformado do extineto rcgimeiiío
I policial, Isaias da Cosia Guimarães.«- Por aclo do cliofe de poücia foramnomeados r;rancjheo dc Mattos Pitombo e

Julio César Üalli.ío, actuacs cscrivSes da -5*- -
e 10" zonas policiacs do Kslado para eguacacnrinis 11.1 -.•¦¦ _ C" zonas.¦Foi também transferido o eserivSo da 6Bzona policial, Armando do Moraes Rocha,
Para a 5".O solicltailor Arisiides Américo Vlêi-rn, impetrou hontem ao juiz de direito da1* vara, uma ordem de "liabcas-corpus"
em favor de Praiieded Teixeira da Gamai(fue se acha ameaçado de prisão por partetia policia do 1" districto dc S. Gonçalo.u )\úz marcou o dia dc liujr, ás i* ho-ia?, para apresentação do paciente e exigi*
informações ás autoridade.' policiàes,O dr. José Fortunato de Ntenezcs, i°
SUfíplentc do juiz federal substituto, expc-
diu Iionteni pelo Correio, aos presidentesdas mesas eleitoraes no interior, livros omais papeis para o pleito de i° dc março.-- Km sessão de liontcm do Tribunal do
Jury, ilo munieipio dc S. Honçalo. foi sob-
imittido a julgamento o indivíduo liduardo
Eleiit.riò da Silva, aceusado rlc iiaver ag-
gredído João de Oliveira, um um estabolc-
cimento conimercial em Neycs.

t O riu f ii defendido pelo advogado Mar-
Una Teixeira Júnior, sendo absolvido pordois votos contra um.O governo do Estado aütoriüou b*n-
tem o paj.;anicnto de*,l4:53_$ooo, ao dr, IV
J. Pereira Travassos.

_ — Pelo ("overup foram concedida*! as f.-.
rias regulamentar cs ao dr. Joio Garobctta
Perissé, íiispcctor sanitário *_ Lui_; da Silvu
Pomes, escrivão da Casa de Detenção.-— íl^ram approvádos pelo s.cr.tario gc-
ral do Estado, nt orçamentos das of;r*_ d-t-*-
nue carecem o quartel do destacamento du
Lago de Mtirialié, cadeia de Cantagallo e
o predio escolar do Vargeni Alegre.O governo autorizou fazer por adm:-
nístração, os postos zòotcchmcos derS. Fi* ¦
delis, Vassouras c de Traja no de Moraes.Xa chefia de policia do Estado, está
aberta durante o prazo de 30 di.*..*, .1 con-
tar ri*. 2-5 do corrente, a inscripção da
concurso para o cargo dc escrivão da jác*
legada da to" r.ona policial, de "t"' ciasse.Xa Kscoja Normal desta cid"tio, esti^
aberta a matricula para o i° anno, até o
d'a 7 dJ março e para o ¦a", 30 e -v0 annos,
at*. o dia 10.

Mo ..Hospital do Isolamento, fr.;'.'*.a
hontem, e foi sepultado á tarde, no cerni*""
terío d Marvliy. "í vãriolnso João Alcsan-
drino -M Silva, n novido tia casa n. " da
rua ti. índepedenca, em Icarahj*. N'o hos*
pitai ixiste ahida -timjem tratamento-

._, prixa-fi*'— •*-.'--' "''¦•*-'-, -foi lidhtea*-*¦-* . Câmara

^s

— rs oito
entre Hospício e Alfândega

Menino que bebe kerozene
O menino Joaimim, dc * annós, filho de

Joaquim Vieira, reaidente á rua Harão deS. GonçalJ n. ií-, liontcm aproveitando-se
de um momento dc distração das pessoasde rasa, appro.-íimòu/Sc dò uma garrafa con-
tendo kerozene, e bebeu uma regular -luan-
tidade daquellç inflanunãveí,

Pouco depois sente o menino os effcitos
que llie causara o kcrozcuc c entrou n clio-rar perdidamcntc,Aos gritos do menino ,-ieudiraiii S"U3 paes(jvc vendo o que lhe havia acontecido, pc*dirain soecorros â Assistência.

Pouco depois chegava p.o loeal um autoümtiulaticiii com um facultativo que iiiinis.Irou an petiu os íoceorro- de que elie ue-ccssitav.-i, dciit.ando-0 iicar cm tratamento cmca.a dc seus paes,O estado do menino inspira sérios ciu-dados.
A policia d

¦é

dístri
¦"¦a**» ¦_*_> -»*¦- ibe do

I
f.-.ciü.

.1.-1-!Hotel Nacional, JÍ,",,-?0 LA'
-! cm '..«n.-ità 

-ac-onuno-laçõcs; pl%.\Wun»Í,Tt'riralie .-cs d- tralamcnto. Cozinha d- i'ordem. D -arai de ;$ c S$ooo. Sem diara,•Sc 5*«o. Teleplione. .1.467. Alvci & Iti-beiro.

Urna mulher rolou por uma
barreira

Horii iticta CA
no morro <Ii> C
.-.qtlèlle, morro a'

; niiico que dã par
, kM-stO- Helhs Aries .,i.c,I i;* ir. na r.,lnu o in,..:i:o aií cm -L
tailo, - rç: I Do desnutre, alem de con

&,- prãtãp Ie*}c* por i*>do o corpo. II.

IVCS.. moradora
. híim-.m, «10 subirrou--re tanto do bar*
fundos da Kscola ,|e

d.-i ijuinijrio

i:*.«la a lu":aç3õ do br.i

c*cona*

iv:r ci -edi-1 t_n dcstrcj-cr.

O capiião ile corveta Etnnisnítcl Bra-'
ser ni»*r.ca.q pari cgiiõsãndar i

SocCiin
tivos quetrai, Iler.
Casa. .- .
edade.>. -
Ecntq

Ansi
fu

Cl"

ti rr>i\ /ri m í rn Qnn
WMELHOR EXEMPLAR ENCONTRADA
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OB SPORTS
^JW TURF

-Key Club Paulistano
üfitfuu UcflnlüvAtnvnlfl orifAnludo o *c*¦(i.lnip pTiigrsmnii. pari a» ci.rn.1*» dc aiiu«

ulil, a i )nc\tnf flui. l'»iiliniinn i
Parca "v oniMilaçío" _ 1'rcmlo /*«.«$<»»¦™ 1,31.1. uiciro» — Arlan»,., «o lolo.; lll*

nlou, *ti llütiiiillomit, jij llcllo, 5*1 l«u|.
¦nau, íi.

Pareô -Anlinailij*1 — Ptendo Ro .$.inn —
i.jau mi.r.i» -. Iti-e.irr.tu, *i lilo»i Rorl.
D. fi; Mirril.uliiili.i, {ii Nclly, j.i ,''«1»
lviier, 51; Itoícttc, s*i iildun, st; Patma,
5'i Ju.ui, <|.

ll'atit., "l.ii|irriiM" _ 1'rcuiln • menSnmi
"«si.7*0 metro»'-— Oplicllri, 51 1>II—a,! San»
UtiMoiit, .»*-,; S-rnrtte, 4<j| J,* Schlava, 411.

Vntvu ".-.ura" —*• Premi» tiOQO$oft_ -¦
1.C.1 metros — il.illan, *M Mios: D.nem,
33! Iladi;", J5l Vr-rn.oiilli, 5.t; Hem, 5|.

l**ircí» ** timulaçSo** «— Premia noootooo
•—' i.joo mcira» •- Sninll Tiilk. $1 kil<j»l
Macaiiua, .',-.; '•'.itionul, tu iSumnambulá,
•j-i "fitar, .sr.

íír.iiidc parta "Prcildcnte ilu listada —
IVcmiii loioüvtSoiio — a,.pio («iclro*. •—
VolilKi*, 6a '.dou-, llotaíoço, r,S: Mora*.
tii-air'., «",.,; Mriiuct, 5J1 Mont d'Or, 58!
lllack lie.i, $4; Ilihlite, 5»; lli_i-, o*; <..u-
-«....', 3J.

A próxima estação
A directoria do Joc.uy-CIub ci-tithuVi

^.'.b-ilii.Midt' aciivarnente. para que nada
(alie cm brilho á Inaucurafão da proslau

¦~<!3t.líS."i.
li' iisihii ipic noilcmui linje a.lcantar c».

(arcai j'« iiriniii-iilus os trabalhe» da rala
«terna du Prado 1'ltiiniucine, onde apenas
i».irt,c fia cerca rnta -ftiir Rcr LotlcUlitla. A
pista interna, sob u dírucio do tr. I.a-
niaycr, raii ainda e.u obrai.- Srfiu.do licu-
tem ottvimoí, o udeantamento d..a mcsinsa
-, Clttrctaino» tão grande, que j.'i cai 15
dc iua*"<;o„ p-tlnâ. os anítimes (r_.i_l.iir
& vontade nu Jockcy-CIub, tanto i.a li-ta
externa como na interna.

Outra questão dc que tratam com
tiflnco a dirccloria c a conuaissão dc cor-
rid;ts di nossa velerana sociedade hlpplca,
«f a que dir respeito ao» crandes prêmio»
n aos c! iscic ¦¦» tle 101*4» cujas bases est.1..
rendo estudadas t drulro cin breve tiniu
dadas .".'*¦ conhecimento do publico.

-Cíáo erraremos dizendo que o_ prcmtos
perSo, naturalmente, augmentado». Os tloa
clas.íeOíi ücrSo, 110 máximo, dc 5:0(10$ c
iiit imiti:.m de 4:000(000.

Quinto ao» grande» prendo», nada lia
definitivamente resolvido, W provável, to-
«laviii, que ludo» cites soffram algurara mo-
tlificaçues para piclhor e tenham auguien*
tado. or seus prêmio*;,

A terceira reforma está já sendo poS'
• ta cm pratica. I-cíerc-se noa boxes d-i Prado

Plur.iíiicnsc, cujas paredes »-âo ser pomas
abaixo, de sorte a que os anima cs nellcs
estejam á vista de toda a cento c uio
trancafiados a sete cliaves.

Trata sc, evidentemente, de uma medida
altamente mcralizadora c que, facilitando
1 necessária e indispensável fifcali*_;.1u por
,.aríc dor. dirigimos du Joclicy-Club, impe-
dirá que o Jepping c entres tanlus reeur-
•it.) coiidc.auados, sejam criminosamente ap-
ficados.

* + *

CavalhM di» quatro anno» •» tnil* min mall
ile Ir.*, vlcliiriaa ..Su tlaulcal — l'rcii.Ia»l
1.09a psim, 4tiu « .«111 - i* If.latmti, purr..lr.u.i «« Menrii, du blml Secptrci 5*. Siir-
li(i«-l ,.'*, Tiiuinuel. 'iVmpot. us WHiindu»,

IVcmlii "1'i.mi.i»'' —• l.yoo iiiulru» —
líliuis d- Irei Miiiot |j,iiili.iiliir*» «Io iiun
cu.rbU u3_ el.ii.i.i — 1'riiiií'isi j.111.11 pc-»a» » leu _•' 1» ll.irlirlj, |«.| r.il.|,iiiii c
Itoa.lanc, do Stti.l Kl T»l..ri j" Sintlli j",llrevíta, ^Tcitipí)' i-i,*; íf^iuulníf,

.l'r..|ii(i "Iniclm" —¦ i.|„o iii.irnp — llari-
«ti.*a|>, IW» aiiím-ic» «4.ilia.lurfi — I*rcn.lasi
St noa petos, íoo e 10.1 *— 'i" Junta IMuíIioíí
por ,l..r.lif o Cailvi.tr, «In Sun. l,u» Cmdoii
-" Trlflci 3", Miiii..uil,.l. Tempo, B| ic*
llllilll.r,,

l'remli» "VoInfyM *•**_ í.-jfto metros ****** I!í*n
«llcap pin animar» fiinliaituit» —¦ 1'iviniosi
t.oíiu |..'*»«| *j$» c leu — t" Nikcl, purlyllci.e c 1'romlíü du Sllld Knynl; j» l*«.
pitai 1" \'rriigiia«, Tcmpoi ijl, (cgUNiloi,

IViiiiln "llc.ui iiamlii* •- j.iuo nu-lrt.» —¦
Corrida du valia» — Premis». i.«.>u pc.»«.» 411 o 100 —• i" Ilr.uilc. pur Balcure» e
Vi-llniiiiiii.., dn Slml Ilulilflun; a" V,i«y.
lempoi :aj »egundM.

ESTRANGEIRAS
O raraiiMa. I'iiiiii 1'orgtl, que o ceado

llcrchtoltl, niiiii.iru do» líitranjclrc» .1.»
Áustria, comprou o -mino passado na In*
fila terra, morreu recentemente, victliaatlo
pur uma pneumonia. Kaiccu cm tü.jj e
fui t:.u bom cavallo .1(1 corrida», levanta"».*
do, entro entrai provas, o l'rix du Cuimcil
Miinicinil, cm Tariii. Como «lidou «Im ai-
(jaus Imiis proiluctos, iiiertcriulu ucr cita-
ds.1 Dlnnvford, 'lHii.w.ill c Uliiorhi..

Ao i.n»»u .'rf vrrini lr.«.« filho» de |l|«.
na forget, Iodos cli» Imporiailu» pelo ar.
/. /. tlomcs Ilrandâo: a cgua Iri., o tv
villn 1'l.c.ioméiic c o po.ro lllack Sca,
cuja» carreira!., era S. l'.iuh«, Um deixado
muita Kcutc oii.inbr.ida,

— li jnrl.-y J. Itiiff, ,p,:c ininoii o In.I verno com sua faaiiliu, uo» lísimlos Uni.
já embarcou cm Nova Yuri.*, en:n des*

Os "two-years* plati*
nos

l):i rcitiiiSo de Ü dc março próximo, r.o
ftippodroino Artteutim» dc 1'alcrmo, fa!.'*
pirte o "Clapüico Carbs ('atire.*.'*, na
[tstiuicla de i.ooo metros c 8.oao pesos
c premiu, á vencedora. Soo no segundo,
¦oo ao terceiro e _oo ao creador tia ven-
;cdora;

Essa prova, destinada _s potrancas dc
• anno**, e que recebeu o fabuloso nu-
nicro dc 150 tiucrpçõen, reunirá pela pri*
mcira vez ganhadoras c perdedoras, ra*
zão por tpte o interesse (pie lem desper*
fado *S vcrdndeiramcnte íncatculavel,

Entro a-l veneedoras, ,c q.lc são de-
s_ri... as concorrentes mais viáveis e j
i5s.i íiHMuu de mais cliancc, íiiiurain
teeuintcs

d-.
ünti á Franca, onde voltará a exc^ecr n
sua pr.fissSo. J. Jvnnincs, quo esteve na
Inglaterra, era tambem cspçhtdti ,em Pa-

Velpill.», prrr Gallovvay c Lusitana, ven-
cedora ú.-> 1'remío Itrcccanecca e '¦'¦¦¦' _•
«lera de .1.11.10 pesos;

Atlanla. por Sir.i. 1. .-Ui: It ..." li-'.-,
vencedora lo Va-niii. Paclittella 1 c_n!ia-
ítct.\ de ,-1.0.4 pesosJ

ris, onde firmara, ba mc-eí, um contrato
vati.ajiiii .HÍnin.

—¦ Será dis puta do eni 17 tl<* maio um-
ximo, cm Mil.uu., 1. «-.tml r-:- '¦• .'óin.
i.ütcc, ile 50.000 francos i:o vencedor',

CòheÒrrei-o a c.sa prova vários repre*
r.ftit.tntei do lurf francez.

—* N*. *i corridas que se realizaram ultí-
mamente no llipi»odromo dc I,cieester, na
tnglaterra, saíram vencedores : Congo II
(j._.o liurtros), por Meddler e Reina, ir*
ni.".o do llud.oil I.owi*, .1.. CoudoJarla lira-
sil: Spiialv |.*ox (j,.-oo metros), por S].ciri
e I.ittle vixeti, irnt.to paterna d-* Uolieme,
pertencente ao Stuit I.yrieo; c Kalha (t.fíoo
metros), **or Kcude Mae e l*rinccsa Oeor-
tíinn, Ír:u*io paterno de vários anímaes do
nosso tun".

-- ü.-t prêmios offcreeídos pela SoçÍ_t_
d*Iirhcoui"asemcnt pira a seãsun franceza
dr itji4 montaram a 4.476.000 francos, as*
sim distribuídos : ."•('•'.a.ij,, para corridas
rasas nos prados de «Mhison l.affittc, dt»s
de par ta:n entoa c ilis colônias; 1.7Jo.«5ooi
para corridas ile stceple-clmsu _ 7C.0C5
para os concursos dor. cavallòs dc tt 'terra.

A venda do celebre IMnee 1'alatine,
para a Hungria, pela fabulosa somma de
9co:oo.$ooo, proveeou, cm Londres uma
•.•¦ria e intrincada questüo judicial, da nual
levou a melhor o afortunado cx-proprl-.! 1-
rio do filho tlt; 1'ersÍmmon, sr, )". K. Jocl.

t*::( pretendente do esplendido animal
sg.toui r',-,--)*J tribunais, a impessiUíltdatle
cm que s-i achava o sr. JotI de veiiulcl-o
para o estr.ingeirn, uma vez que na Iu*
gkttorra havia vários creadores dispestos a
couipral-q.

\ questão correu 03 seus tramites nátu-
racs e foi decidida, em ultima instaueta,
favoravelmente ao cx-proprietarío dc Prin-
co Pabtine. Reconheceram
glczcs que o
vende ndo j o fiüto de I'crsimir.on a quem |
mais lhe disse: utn creador húngaro teve ¦*8|_ 1
fortuna ; nada mais natural, portanto» que •
fo3Sc elle o c.colhido, \

Dc volta tios listados UniduS, onde
fora passar as feria., já se acha em Pa* j
ris o jockey Mae flrse, que na sua torra se |casara com Mi.-»» Hronn, filha do um dos I
maiores "cuíraiu.urs" americanos.

r{ — Nas cortdas ultimaineino r_ali_ad.ts J
s .10 pr.-.do «ie \V.ir-.vi.-.l.", I-a:!a!«.-ir.i. s_i.-,iiu

vencedor.": : Cr_lt'.*t:s (..-oo metros), par!

juizes lll-

buinli. nsturaci da 1'arant c um outt» Ao
ir. Vii.nr T«irrc», natural lamlicui ilj Itio
tiumls «I» Sul,

Uito iililiim i filho «Io «.Itr e >U em»
hiiilsia Oftnlinicla, vencedora .1. "tirando
1'nmla Hin dc Janeiro" »«.tno Ralhnoar c

.1 iiKi.rlti., ua pilnltlfa vc< quo Cisa provi
fui dl»uniida («r «Mranftelroí do j atuiu»,

Dm animou do «Ir. And» llru.il. 3 *•*"
filho» «Io ..uayeiiru, c 3 do l'u»v flcrr. O.
panllsla. descendem ludo» «lc Zimpanct eo»
pnrantenícj do 1'reii.ltr Diaiuaud, jt rc*
prcicnudu nu nono lurl per Dlamánt c
liunau,•- l-.m Siilila Cru-, vae »tr mlimctil*
du, donilnuu, & operavlo da Iracheoloml»,
do ifnc fui cnearrtitado o vcicrinarln tlliar*
lo* Canruiir, o nak Coiulur. 15 ainda h»
.iiiom diaa, deiiui. iILm*. ipio o valurniu
fili.u do Vlur di Cnha, nSu <*¦..« r.meador,

Tom g.il.rpti.l.i Uida» a* lanlo», na
ph.l.1 do Prado' 1'liunluen.c, a cjiii Mi«
rjvlllia. Ki.i é diffkll dahi dedituír «•• uno
ii (ilha «to ticrier.il .Sym.in», ante» de »er
deitlnada A rcprodueçHo, itUpulc ainda
a-ütitiiíi* corríd-t».

Parece, atinai, «pio vamu» trr n.c«-
mo. na irroxhna tc.npurada, akiuu uni*
lanei ptatlnoi, Para isso, c«l8n ja do vl»>
liem marcada, pira n Anirniinii. o» "lurf-
nicn" T.it.la» Maeliadu. AH.a.tu da OI.*
velr.i c AHiorlo Sona, dliputlu» toda» 'rn
a importarem psicllirlr»» dc «.rurul.* cl.«.»c,

-• Ivxlrahiino» d"*U Seculií", de liou*
tem: ..."I. Grande Prendo l'ri-»l.l.nio uu l'.«-
ta.lu", a »er dUpuiadu. dniiiinuo próximo,
nu prado da Muóea, em S. Paulo, e imo
(oi hir.iiiiil.lo cm mo?, nm tido levantada
pelo* >i*f_iiinlcs animai»:

Km .9«.8, pur Caiupuna, orne...ma, por
Cnniorj c ltonclunc, do pruprlcda. ç ¦ do
Scpóo c Lcfcvrc, Jochey Alwl \illill>a.
preiiiio 5 inuotoo», -.aoo nictros». tendia o
percurso leito nu 15a «egunufi»!

r.,i .r.o.,, pur Mvb.orlou, inuloia, por
I'ir>iiii..n 1: Hlill. Am-no». de propriedadede I.sr,i íi Irn.".o<, jocliey Proiiiilu uo
Diirro», piemlu .inou?, -.ao.» nicttoi, tom.
po t**8 íeguntlos:

Uni ioij, por (iertnut, trancei, pn.r Occ
neral All.t.1 o (Jelinolte, de propricilailc
do Sylvio Pai", de itai.nr. jockEjr Jul.u
Aloniu, j..)ou niclro», loiouuf. ij? scauir
dotíj , ,lim .01.1. por Jc.iuitaia, 

'francüaj, por
Stru-íi e Vaiiiliu. de proprlcdmle de Al-
ve» (i: II110110, jr.iliei- Marcclllno de Ma-
eedo, 10:000?,. 3.1Q0 luttro», lou scguie
dof.:

Km ll/io c 1911, UaO sa rcaliaou essa
prova".

-— Xa seerclaria do Jockcy-Chtb, esta-
ráu aberta», de auianliã cm diante, as ma-
trlcula» para proprietário», tratadorc», jo-
ckey» c cavallarico», «{.tc pretendam esir-
cer a sua profissJo, r.o cor.-inte anna.

K'a oceasião da matricula, todo o pro-
prietario, embora sócio, deverá s.*itisía_er
a contrituicão do i" «cr.iestre d" do
alril a 30 de setembro), para conserva*
cão da raia e cooperativa veterinária, á
ranâo dc o$ooo mensaes, por animal.

S.io cm S. Paul", considerados cx*
cepcionaes, í.s coi:dÍc*5es do potro ltl.teh
Sca, qet* amanha meti iri forcas, no "Gran*
de Premiu Presidente do listado", eom
os cracks Ulcui, Mom-Guassu', VoltiBO,
etc.-- 1'rcc.rl.iilo de Campina», clicfou o
cstfi capital, o ctrironcl Olegado Orti_,
proprietário do cxcellentc jahu*.l;«i proposto _ acceifo soeio eííe*
etlvo do Jockcy-Club Paulistano, - -i'.
Augusto de Oliveira Camargo.

- Korattt registrados no Stud Boblí
Paulista; 03 seguintes ar.imacs:

Sobreira, i;_ sangue, castanha, por Sor
riso c cgua do p-i-, nrseido a s3 tli
novembro do auno passado; 0

Rola, .i!*t. zaino, pur SorrÍ_o e Abra,
nascida a j de deiembro do anuo p.is*
Fado;

Mariposa, puro sangue, douradilha,- por
Sorriso t* Kltailídja, nascida a 1- de dc*

do auno passadt

' > JACAREPAGUÁ'"Kt.rcvnn-neni

'.¦Sixni». *r. dr. rr.lsítnr «Ia canecl»
luailr. "Currclo Uu ManliÃ".~toidia«»
lautlMBcn,

Hau icm t»r fim lcv.\r an "••«"« eo«
nlia<áiiii*nio n rcmiltatln liinwito Jin*?
tiv# »ohr«j amii-lla* cana* imc li» «••»«
|ir.lr h v, «*•«. |i»« «Jar imhlividadi', ««
vokin Jornalt , ,

A' liolivia tio -4* dlílrictn cnlcntlíU
dc levar n *•.'.. Imcado à meu, rin
.|o*r/i«|.cil»r a 1.1 das, ile io il» winm*
tiro (lo lH,«ii. * O deetelO u. I.l*l.i««
« ik deiemliro áa iiíõh, rajinci»i'*mt
nn um xadre» Infecto daquellá il.-kii»*

,cla. l*io nem ww eu «|itcienia»>e a
IKitcuic «U inareclial e <iue c-llvirtc tar-
iluld ou íi' palianoi

Como lenho eeri«»a qm* iiçrrii
o qu.. «' o supra «muno da vcnlailr,
andei folgado, «liniioatu a ohc«l«*ccr a In*
llmac.tw da comuiiísaiio llarho»a do*
Santo., quo pur ordem do dr. l«|.oic
Valente ma lei comparecer no dia iS
iiiiucIU delegada, onde |iaHcl «le.de
esse dia aP.' o din .$, emnnli lamente
iiiconuminicavel fiem poder falar com
qualquer ncaioa •!«• ni.itna íam.lu.

ü dr. Caprite Valente' talvçi compre-
lundcndo que juiitamcnie eom o s"
»up|i|..iic Chagaii encrlifio ¦ *»criw e
ARt*.»tinli<i Marque» de tiouvia, nao tt-
nham coragem ao niciin» para conitijtur
o .pie pnldiquci no "Correio «In Ma»
nhã". mandou arbltrtirln.ncittc me tr..u*
cafiar uo xndrei. daqucllci diitrleto e
pediu uma licença de «ja dia* a« minis-
tro Ja Jmtica. hatendo li linda plunia-
(Sem par.i S. Paulo, coni o pretexto de
ir tratar d:t sua aaiide.

1'uríin, eu como .ou um nraiUçirn
nue tenho o artigo ?j d.i Con»tiiuii;3o
federal que me faeultn ter rgual n
outro qualquer chli.IJo, me v«-jo i:n-
ponihitiiadii de deixar de novamente
prosiunir. levando ao conhecimento «lo
dr. 1'ranclaeo Vulladare* •• do puldico,
o Irregular procedimemo ilai|liellc8
"regulo» de fancaria" que infcluineii-
te infestam :i delegacia «I.» n*. ,

Sr. rclactor, ou quando entrei pnra»
o x. e que deparei com 7 presos qtiei-
xando-se de catarem ali pasíanilo ..s
maiores torturas «Ia vida ao poifl» de
enfraquecerem pela fome, fiquei .liorro-
rltado, aiiuln mal» aondo avisado que
eu ali nã.i tinha direito :i uma caneca
com agua, o que uão aconteceu porque
ns praçaa da Brigada ali destacada*,
soiiheram me tratar com toda a geuti-
le_i

tmtífflÉ. 1I. » •< «X(V_t}.»Il-*_.*
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PEQDEUAS
PÍLULAS |

ÜE RBUTER

Recommcndadas |
especialmente |
.para: |

o

ÊnxaqueCÉ ji
Indigestão |

o

Prisão de Ventre |o
o

Dores de cabeça I
o
I*

Mau Hálito
Flatulencia
Falta de Appetitc

A CONFERÊNCIA PE HONTElti
NO CLUB CIVIL BRASILEmOk.

o k Pinto da RoçiiC

Soeiaes

--*-»A«»nonononoftiftnnooooooooo8o08ooooooooo

l*»-^^^1??^!* Perseguição ao "bicho" esta
degenerando em abusosniaca com destino :i l.if*na de Itapeba

c .)ue os guardas nocturrios suspeitando I
delles," levaram-os para aquella delega-
ela. 1'ois, í: humanamente intpossivel.
que lim xadrez infecto com 12 palmos
dc comprido e 7 «lc largura, possa cum-
portar nove pessoas.

Isio só para acontecer o que aconte-
ecu nus ci.l.ieulos da Ilha das Cobras.

Si houvesse correccãu por .parle «ia-

A campanha movida pela policia con-
Ira a jogatina desenfreada, que se
arraigou de tal maneira no avio da nos*
ua população que sc torna difficil cx-
nu!gal-a desse polvo que a aiiinqiiihi..

irccoii da nossa parte applau-isempre mor'

que certas
sol. o pretexto de

-lucila policia, o Sehastjio de Souza, 1 so.". or, mais, calorosos.
¦Sito estava preso por suspeita naqucllc | 

A violciicui. no entanto,

^draCZeom.tJsoua3filh£ Oclacíllo^c Peíscguir o togo. põ.em.pratica pren
o annos. detida lia mais u_ .0 dias, as- dendo indivíduos que tw,WJ£
sim conto outros ha mais de 8 dias. ron.ban.lo .Pj-rla • esoneaml.. c.« Ia.*»

passando fome, sem nula dc culpa ncrines, so pode inereccr d, inos-a par-

^_ssss lü«sr£ ^!_n- uf »^ 5i F „?« ^S!tttí a\*eSe í» lf«&í ??2SS?feS¦ ;,it se jo.;«iva, e cncoutríitino icciiaua
tuna i.orta arromhou-a u pontn-pes.

Depois, como não encontrasse I1C-
nhuni coutraventor, caindo cm si,:proi__i

I. :,,.-,. ,., .... .!.„ Mallo" 
'AltoV-""i|i 

saiígiio, castanho, por¦ Surrist) c CBjin do pau, nascida a _o ue
dezembro du anno pasKido.

* -1- -r*

Mga Metropolitana de
Sports Athleticos

«le billiêl
scpnido, pois não fa?. mal, embora com j
todos o?*, martyrios liei de pôr a calva'
dns fjn_ a faz.m a delegacia úo s.\a, Im,_'%?,f,\t rKârcÕbí; Olyn-Unficou-se , o^So^efo.^-nuos
•ho cano um delegado que uesles pou- \ 

<'¦' h.lheicna pagamento petos dainnos
cos dias .tem dado **^»ffi£X 

outra autoridade sc tor-de autoridade escrúpulos.»., nao va ti.<s '»¦.¦-•••; ¦•¦•¦>• «¦ »
cantos «te sereia «lo .snpplcntc CliaKas, na passivoIdas me si,
escrivão Serpa c do off ciai de diligeil- , 9, "fnPPlentc Uuqu
cia Agostinho Marques de Gouvôa. honte.n ncompanliad,. de agenl"se«»»*i

rr \ «Ias civis, im visita as oilnclerias onue
desconfiava so fazia o jogo do "hi-

censuras,
listrada andou

f.ilti '!*: numerí ;..to re rc:tt:i
.-*.:,\ tiltM"- a reunião cio rói
• dosla iuipurunto »|,i*re.iiiacSo

dl;
I"

.tnbetíi e fJromdiat*, imiti1
Celotits (.t.Soo inctros),

¦.í-«*l.-.*r't._3 liãirn-mare, írniíí
.'.'."' Santrv è 

'itcd 
. Lily. . i

um _o. n.v.s * .usiünista
/.r.iia. ..r Oi I ..!•

.''¦

i,'-*(.* , v. :i
CatThadvr*!

por M oschion stnj.pii-.K

IT- \. ora
i"

il.. preniie* Moncdtta
oo pesos; .
Miniic e Nere-aa, vence-
l^tuiia 11 c ganhadora«Iara «Io pr

S.ittta Daiiiin.t, por líroucc e Poverty,
veneetlor.1 do prêmio La Maja c ganha*
«1.r.-.i de .¦,.''... pesos-,

Sáü nimía concorrentes certas, «Snlra*
érí.**ta, riiittte, Susana, Ciiana, Snltana,
Soliioiou, Lancoro, liberta, Feii,, Claslia o
UdtTuí.t, t-iie ]á oMivii na varias coltò*
_açò-S em _" e ,tu losares.

üulro parco importanto, '.ue rera «lis.
t,u\o nesse niesmo tü;t, c o "CUti^reo liui*
tliormò Kfníniis". rpie cera a ine-aua d:,-
tatu ía c os met-mos prêmios» O destinado
ios polros de dois anno;'.

Kctineni mai. probalidades dc victoria,
ós seíe seguinte»:

Foliei.», per Cillger Ale c Nave. ven-
color du prendo Vago II. e Ganhador ile

Ven(iJ:.do:*, por Moscardon c Criotla,
vctiecil.il- .li prêmio Chcrobáj-a c ganlia-
«Jcr de a.'... pesos; 

Kiclia II. por Itosales c l.inl

da

i ire.uia para 7 de j.inlio proxt*
..; . ., ilt:*i*uta tlu Derliy Austríaco,

-• Morreu, lia pouco, em 1'ari., com
cq r.nnos de cdàtle, o tr. I,con Bíat, guar*
rh d.. Ilippodrómo do Cliautilly e qu_*,,ha
.i.i an:u-_, p.' achava ao. servidos da Soei.:-
d^fíac-tiraRcment.

-—' Na l**rança, foi embarcado para a In-
piai erra o eavaílò Utlcur 11, tpie ali vae
disputar o Grand National.

Catal.ina II. vencedora, no TIippo-
tlneim Argentino de Palerntoi de um dos
ftirt-os pari potrancas da nova ceraçáo, c
filha do Mosetitan e Skipping Si.lly, esta
por Surefoot c Silken c aqitclle por tMiroir
dó Portujiai c Madness.

Mississipe, vencedor na inosiiia rc-
ijntftn do premiu destinado aos potrós per*
dedores dc 2 annos, é p"r MissclThni3lj c
Ii.iy-T.nra, esta por Amazow e Lady Mo*
reiice e aquelle \*or Onue c Tt-ioüttn.

Dias depois, das mesmas provas, sai-
rr.ui tr.ii:v.pl..intos Hloiiiuo II e i-'.-.r:all.i.
i--i (illia rle r.ingcr Ale o Nicv-c o aquellç
de I.onl Pcroy c I.a Franoc. f.iuger Ale

Saint Mirin c Most-ua; Nieve. por

WATEK-POLO
:«*.- "".::.i"i daiuiflKo c..o.'.itr.«r-ao-ilo r.o'.* ») .-.o;. ... * scKundos c primeiros"«."•.ms* do _::;tírnacional e Guanabara.
í-'.*_vir«lo d<* jui/ei", respéctiviinicntc, nos

dois ''matolici", que começarSo á3 t i|_ e
5 Iioras da tarde, os srs. Lcvvcrctí, do
Botafogo e Aspínall, do Icárahy.

Con-sta-nos que o t.unabara apresentara
o 5ett segundo "Icain'' bafilantc rcfurçail>,
jt-oU que fa_ einpenho em obter agora a
victoria do campeonato desta classe. Devi-
«lo a í-aía eircumstancia, jiarcce*nos que os
jogo do segundos "tcáms rcvêÂlir-sc-á de
maior importância que dos primeiros.

ESTATÍSTICA
oliti-

UcIaçSo dos anttnacs, reproduetores, '
traineurs", joelíeys e pro pri eta riria que <
veram este anno, eni t>. Paulo, pelo
003 duas v.etárias :

AXIMAKS
¦lilaclí Hei:  4«Canrlirla!.. 1

I" Navi Salvi.i; l.or.1 I'ci
línrly; o I.a 1'raiicc, l

,_uvia.
£*.»s

DVVKUSAS
or do «.'Ull.1 Adi tilhv (jai.hadcr dc f;ohs

.1.1
pi, por Mi.sei Thrusli o Ilayan*
Si.v «lt» preinio Car-óano e [, .:.:..»*

por Pipfioriiiitit c ."...lie d'0r,
do prêmio Az dt*. Copa. e fe*a*

por Ovaeitm e Aufi«liea, ven-
preinio 1'ot.tálá c (janliridt-r de

do p
Kin

ciiiiu
: llou-e
Vciaipu

Sc iv

das ira
inda de

, m*.port
iílüS I.

cie ,i.oo
Entro

Arlitoc:
11.) inseriptos, Iirriirani
ArpiiiU a. Colaüno, Ki

ira, GrenobSe c Clielin,
\ árias cõliócaçõcs.

As grandes provas in-
gíezas

Tor.i ti-dn de
lc lurl

lias suas unindo
ití-ão disinitado.
tshire 'Uamücap

»Na priuieira, e
i importantríi"top vvclítlu", 1

<• Maiden ,Kr!ft*
o mesmo peso
concerne at
con: ;'.i il--'lion Itoso, r
tisr.nl I. ll
Silo é llapl
SuridridRC,

arco pr
tiRle.

Ctlfiprovas, cut
primeiramente o l.-incu.u*

o Õrand National.
ra_ão dos seus ujimerofos

iceessos, I*o:.f* Set ê o
ipiido dc g|*aids!i Prince

aos quaes t'-'i distribuído
_ i.ight Hrigatle, No que

animaes íraneeses Jarnae 11.
lálos. dá -• (lo vnntagera a ])<".'.¦
) mesmo modí» que esta n Coiir*
unico ;\ annoíi que se acha _ inseri-

Warrior, uni robusto filho »!¦;
aie o aiii... passado levantou tm

"enlrainaers" tinliain l"
tordillius a mais formal e

cahctás,
ente-*, o caso t!o glorioso

fazia parte, juntamente ç.««
nn lote de 14 two-years fran-
los polo sr. Carlos Coutinlio.

ficavam dois abandonados,
jutras?-ini conipratlt.res: *»Sul*c-

to.-dillio c Diotador por ier

nrecisamenfe os filho** de I.e

l-nlüen

iròiio».
iMenuet.
KugeitãtJ
ntiisky.
Venial,
llivllle.

Des

'.'.¦ile*. que mais relevam
> ;c-a proprietário, o sr
irade, Soiierano deu-lhe
,idur si 11S0 aedeu coin
ándoiif pelo menos, nv.
em dia, dcs&ppáreeen

.;..ntr;i ós ani;;*.«u:s ton
parte do mundo estão

é o f.ini. io llie 'feirar

sio M.;li...d e líird li,

leruareiino
¦.:i fortuna

'Confiante. . .
1»I'RÜD

íDinna Korget. .
Uoy.il l!õx, . .
AJwc
Kaüfirt. . . .
i.e iíiri Solleil.
\Vinl.-ft«-ld's 1'ri.i.
Si.u (.)' Mine. .'.Tlis Máíêsty. .
Sir IJdíard: .

UCTOUIJS

; cho ".
Ao chegar á dn rua do Hospicio, i.|.

| o snpplente entrou, e foi prendi ndo :,
todos quantos encontrava, inclusive pes-

I soas que ali haviam ido comprar hilhc-
! tes dc loteria.

No fim, como já não tivesse mais" n*t o supple
ctuou a' prisão do proprietário da I.i-

Ihcteria, José Limoeiro, levando ludu_
para a deleftacia do 1" districto.

Mais tarde nppareeeu na delegacia o
advogado dc Limoeiro, que protestou
conlra a arbitrariedade dc quo eslava
sendo victinia seu constituiu lc c levou
o facto ao conhecimento do Io delega-
do auxiliar.

Esta autoridade, depois de seienti-' 
j fJcãda do oceorrido, mandou pôr* lodoa

presos em liberdade.
1— » mm m pi ...... ^,_

OS GRANDES ÍNÓENDÍOS

Os peritos nomeados para exa-
: minar os escombros, deram
hontem inicio ao seu trabalho

Em setembro próximo passado, o _r.r.•Vntotliri l.uiz \*a/. dono da casa in-
cendiada d.i rua Dr. Cândido Benteio
n- C17, incêndio dado cot.io casual pela
policia t no entanto, o .'". Antônio
I.iií v':-. 111 rü-tsc que » escrivão Ser;

j pa aüherido c ..1 o cx-t-fcrcvcnle dali
do 24', Ali»-- ri ¦• Milhão da Koclia, llie
llOÍádis;'ora°n, 

t,''lu.i^pXm I "»>** ^ *¦ l'-" : <"*".*'"'¦¦ ".,"'/'.''' -!".: 
V.

arranjar, o -que obrigou o sr, Antônio
:*, iroustíttiir um advogado, coin o trato
de perceber to 0|°; (dez por cento).

Ainda na hóite do ao pnra 2: do flu-
ente, o vir. Capoto Valente, com os seus
amigos indo sc despedir du [íuarda no-
eturno Alfredo José Alves Perrcira. .1
quem mt residência desse lhe esperava
uma boa Ceia e que o süpplente Chasas
até foi hitscar o padeiro Manoel Mor
vido cm sua casa de né"ocio, de l«raco.
dados, foram apreciar aquella ceia que ,•eriuinou na costumada jogatina üo |" seto c meio". 1

Sr. redaclor, eu ainda não posso já |
relatar tudo quanto ha de irregular ".'
24 districto, porque ha sele dias estou
incoinir.uiiicT.vel cm uni xadrez .sem po-
der falar com a minha familia, saindo
hontem, 35 do corrente, pouco tempo
tive para escrever.

Com mais vagar hei de dar toda bio-
Krapl-.ia da policia de Jacarepaguá, pois
agora ê que o dr. Olyntho íippareccti
como o baluarte da justiça naquclla j Para procederem a exame nos .es-
localidade. K que assim seja... combros do predio da rua do Ouvidor

Sem mais, peco me perdoar cm rou- n. Bo, onde fiinccioiia a papelaria l.eti-
bar o vosso precioso tempo e espero ser [-ziitRcri -> dr. Kructuõso Muniz de Ara-
attendido, porque tenho sido victinia : i;«rio. delegado do t° districto, nomeou
desta briòza policia. 

i 
peritos os drs. Silveira da Motta t Au-

Assumo a responsai.ilidade pela pu-1 gusto Mendes.
blicação desta, ua fôrma ctíi lei.—*..õ—_ •¦ Dando ÍncuniI?cncÍa aò encargo que—914—O humilde respeitador.— lily- j lhes foi commeltido, nquellcs peritos rc-•iro Icsé dos Santos." quistlaram hontem uma turma da Lim-
.« mm n 011 ¦» mu. .» I peza Puldica para remover o entulho
.-•, -_t. 1.» i.\.,„,_ 1.-.I *-' deram inicio ao exame.'«OtaS ^ 11'tUOSaS Xi\,,,'x""„?! Ao que presumem os drs. Silveira da

Motta e Augusto Mendes, o exame du-

Houve hontem. na Faculdade
de Medicina, uma sessão

agitada
lísievc reunida lionlem , a conRrc-

...ic.o da nossa faculdade dc Medicina,
com a (ircscitça dos professores _Kr-
nani Tiiilo, Leilão da Cunha, I.U'í
Itail.osa, Azevedo .Sodré. Marcos _C.a-
valcaiiti, -Moysio dc Castro, Roxo, Sou-
ra I.op. », Peccgueiro «lo Amaral, GôcB,
Fernando tle MaRalhács, Afranio Pcl-
xoto,*_"5iogenca Sampaio, Maurício dc
Medeiros. Moura Muni/, I.ima ç Cas-
iro, N. Gurgcl, Salianiiiii. Paulino dn
Souza, Bittencourt, Rego Lopes. .Maria
Teixeira, Agenor I'orio c Nascimento
Silva. , . .

Para os exames «le admissão nos
cur;os d.i escola forniu nomeados us
seguintes conunissões:

Primeira mesa: Afranio, portuguez
c historia; Raul l.eiião Cunha, 1 Ínguas
vivas; Veríssimo Vieira. geoi:rapliia;
Lacerda Coutinlio, nialhem.nic.i; Salta-
mini, physiea: Peccgueiro do Amaral,
/-himien, 

"«.- 
Bittencourt, historia uatu-

ral.
Na mesma ordem das cadeira:! ficou

coiiitiiuida n segunda mesa com 03 drs.
Pcrnandò Magalhães, Aloysiò de Cas-
tro, Mendes de Aguiar, Rego Lopes,
Moura Muni*, Dodswortll, Maria lei-
xoira o Pacheco Leão.

Foi coiiiimmicado que ha r.oG alu-
innos inscriptos para o curso medico,
50 para o de pliarmacia; 15 para o dc
odontologia e 4 para o de obstetrícia.

1'oram despachados vários requeri-
mcnlos. Foi discutida .1 altitude da
congregação deante da cxaUtoração que
lhe infligiu o Conselho Superior do
Ensino, dispensando os alumnos do
5" ruiiio do exame de patliologia cirur-
gicá. Houve quem propuzesse desobe-
derer a Faculdade á decisão do Consc-
iho, bem como houve quem propuzesse
a obediência sol. i>rotesto_ enérgico._

Ficou deliberado cumprir a decisão
do Conselho, mas fazer uma representa-
cão ao governo, de íórma a que este
regulamente definitivamente ns attri-
Inações «lo Conselho, esclarecendo si-
tuaçõcfi seniclhanlcs.

A discussão foi acalorada.

HíallíOU-M li.mt<Mu; Âiwne *J" CV\
Civil Urjíjrfir.., « rua .'.. AlÍMiliei n. '
tiú, 11 neijunda conifreuclit |.np..h.i ua je«
rio Iniciai**?tAo l.r Ibantementc pilo oe-i
nmade Itmeti Macli.ult». ./

D orador devu nei' o ilr. Ki.itl*.*o*i e
Moraet ma», de\dn a motivo «eiíoría
iiiiwr nSu pnnile coHinarecer, raí.io íitía
nti.il o dr. Pinin «ia -Itoclii n »iil'*.imnt

A'» 8 hora» e nitU da noite eoinveoti
o dr, Pinto da Rocha a, «na cenfercneiii,
que nuiilo afiradoii. 

' 
,,_«•»

ll.»tori«..i At campanha clvllUta. iu.in-
do doa «liv.r»o* '(acto» de»v*nrfi»liiiln»
durante a .wwAo eleitoral MPffivtAo-
so» «¦iisin.iiiiniioí p.ir,i o necem-tt... uu •

cacllo «I.i alma popular n.y.iola uo n*
visiuo d.i diuiudáili'.., . .. ,_.„,_,.

Uefercie e iii«.*«iO#. ft *-\rle ™°>™~
navel, do* .li*».i'..n« de«ni.iiid.i-i •-• en-
me*'praticado» durainc o govctnO actual
do marechal IIcfinA.*;parn faier aobre.
a lir a te-|.oii*,lhlliil.idi' do iwnail." 1 !•
nheiro Machado «m iodo «»'•- rosar.o 00
niciiha» «• misérias. 

"'.

Pawa ilepol», n í->W»r whre n con-
vciic.10 civili.ui dí julho, em. j_ne o»
mais descrente» cic.iv.iin nlnui nova. «lc-
ame da rci>rc»enl*tç5o, de l.utto_s, iiiuiii*

Umbra Ioro d'c|ioi'«, i «l«*Rr.i.hin*c.e.-viu*
..iiilia d.- niUerln» teita pelo governo ,c
..-'o senador Pinheiro .Maehado .conlfo

,, candidato do povo. o senador Kuy

Ataca'3. Pãuío pela vcrgonlio«.i trai-
cão .lopar.iilr. lil.eul «¦ fri-a, então. Ofl»e
lioni.i par.i cUligmatizar oi deploráveis
paneis representados pelo senador iT.iit*
Ijico 'Clyceriu c dr. ü.ru.irdino de
Cinipos. . . ,„

Rcferc-sc ainda .10 ncnltcncinmento
«io primeiro no Senado Federal, que u.i
tribuna disse pedir «I ejoclhos p-rdao
,i Pátria pelo muito que concorrera para
.1 actual sitii.T-áo, afim do pouco tempo
depois, passar novamente a jervir o PO*
litica nefasta do scnador»Piillieiro Ma-
«liado, devido a noilicaçilo dy seu üemo
para ministro da Justiça.

Fm seguida fala da apatlila do povo
brasileiro deante do trabalho insano do
senador Ruy Barbosa, afim do libertar
a nação do domínio dos aventureiros po-
litieos quo dcüc s- apossaram.

IV de desanimar, diz o orador, que
.muniam'., o senador Kuy. liarbosa. lao
tenazmente, sc entrega a defesa .ia.»
liberdades populares, este mesmo povo
se confunde nas orgias carnavalesca»,
nelas ruas da cid.-idi." cm ..trabalhos de
lança-pcrfume e "confiui .

Rcferc-sc á crise por que atravessa-
mo» crise poiitica, crise moral, e ataca
r-rirosaiiicnul o.-, falsos amigos que so
dizem ao lado do partido liberal, cm
-ua campanha libertadora, mas que «rt-
fectivamentei são os primeiros a atacar
u trabalho digno ..- pai.iotiço do partido,
quando surge qualquer nttrtcto nta.9 for-
ic com os inándSes do actual governo.

Passa a irai.vr das tentativas do nssas-
sinaio dc que foram victimas jornalistas
independentes da imprensa livre, que
elles* os exploradores da .situação, cüa-
ínam de imprensa amarclla.

Fala sobro .1 situação do listado «jo
Ceará ás voltas com os jagunços do

padre' Cícero, protegidos pelo governo,
eom todo o dcsplanie, afim de u.inl.in-
V de novo ..aquella parte do terrilono

1 'i«il'*, .«•. aiiHJv«nr«ri.» n.i. 1!«r.» Ahi.iii MIiiIihI ,|» VVIm.i, ,«TK-teunt* dt»u puci, o i«.-.ia«iii«.
*

t Completa h.»li> mal» utn jntilvfr«.irtalili^ie « ir. Maituol d* Com A.ív".í»,

d.i
IMltil

Ni.

*»'«.iila Me mal» mn -mnlvcniãii» iwt«ei", d. Marti Aut*.i>i, r„ne ^ \imí,iC»i»«4 do »r, A«lii'rli,l 1'hhiic» ,),. Al,,,. ,Wiiuiido eícriplHrjik du 'riiíwut™
iliral, *

Ií' I...J" díi anniverMríi. «•ai.llci,»sr. J.1111, Porflrl,» di Itoeha, un4-.br•»Urcrium llia.iliir.i,*
.festeja liojp o ,m analvtrfarln .. ••,

o u "',•¦ !!rl,,¦'»,," ^'**',"t funeeiuiuriá 
'

li. IS Ccn1r.1l du Jlrs.it.»
•Crsiita 1...J0 mil» um annlvi.ri.iiIa ,Vem a jüiitd sciitioriU ii.Um,* VuinCjíttn, fdlii dn .r. K.nienii. ijj «*,,i,i ,

U.irlor d.i VO.IIIIlU.Ji. Ui,».*», l',|i||i|,

M p.i.í.ir hoje mata um intui
canto c Ir.ivci.i Nalniitli}, .'iPn ,|,,o çítitnado inspvetor \l>> Cv\Wa «sr. Alcld.S do Caiv.dllo.

Complcia* linje mais um f,.|i..ri.» » ¦¦!. 1 m-nliorii.i Cyilara .
il,» íf ' ld.rittr.l!•*.. 1,' ....:_ . 4lo sr,* llernardlii"
ni.ciiSC dt Academia Medi!

•leoii •
ti'..ut.

ll.li
aia-i-

.".'.t; anna» hoje o dr. Autoifotira, clinico un Ai-iranr.i,
Ia Pinto d-

antilvcrs
dc .Nu

Pai ssii mitc-liiintcai
fciliein do Je»rn WaUyr ..
.tliicio noajtcnilco da Piicitlilido l.lvrr «1»ircicr.eiai luridlcas o ijociacs,<-

, l«'.iz anucii lioje a gentil scnliári.a 1
barmeuto, residente cin J-..Í» dc l-óu,*

Acha-se lioie on. feita o lar dn c..
almirante *Man.trl Acloly IVreiM !"•*¦ ¦.>¦:
pelo la.ttvo Üo aeti .niuiwrsir.o mt ¦•

rpaasa linje o naialicio do sr. I..,,- ,
Qutntanlllia, que ua raia reniilinci.i oli,.,
ct-rá As |K*s»oa» do mias rtUío*. uma ,..-.uni-o intima.

*
Completa linje mal» um aniilvorsario ttalicio, a menina balira, trni". do 1» ..

ilintr» anianttcnse Paulo Pereira da Cosia,da «j» rigilo militar. •
Faz anno» lioje a j-r.i-i.ii.i ícnliorila M .

ri.i do Lourdes Pir-s da l'on»cc,i, (illit .1.
capit.io do mar o itnorra Ji.rnn ,|i !•„«,..ca, sub-cl.eie da Casa Militar do pre.-..-dento da Itcpidilíea.

Por c»ç inativo, o» pae» de ...ll,*. Xt»ri.idt* Lourd-fi oiferecem .'is penNan das ¦*•;., t.
relações dc alntltde uma recopçJo, oa »aj«osidencia, cai Pclropolis.

»'*'•'•

oli-jarchia que «.11,0 mesmo

ide

IRatap
I'..-rio!

prcinn duas victorias . uni
logar, t-V.i liliras. .

,Kn C.raud National (sloeplo-cliii
vcrfWRt e Utlcur 111,. es dos ve
,1a bella prova (le S-iiurco divuloiii. eom
kilo .1 mais, as honras do 'tap vvc.li.it . --..o

<iiu numerü de tres os concorrente*» tr:tnce-
ws, Tr.iinon III, com 74.Itjlos: Pompadour
ÍI. com 6'i o I/litaiiy Ia Vjllc, eom 05 i|í.

No T,.-U".c:i»liire Sioeple Cliasc, nue so i is.
D.it". domiuco de Pasolioa, 1111 Manclicítor,
cstào inscrípto* entre outros, Triimo... 70
n|. kilos; C.iislin, 7.: "Pompadour, 69 e
Duo do Dantzig. 65.

Foram Ia ogualmcnlc pnol
tle numerosos lin.-.Ii.-.» .
Xiivcrpuol Ctip. onde llabiaild
ghl» ao Nevvbury, Cup, no .
gado, Oncou's Trioc r li-ilsi
Scot's Samt o Faro
Dolitán -Seilir-s. oniíe os mais sa
São lii.lscail.leii. Pilou Pilou •
,1o Citv and Subi.rban. do qu
T,oiig Sot -'¦ o "top-vveiglil

ávíido de Jornac, si i|:i "
ílj Ilaren- vVarrior, .,., ;\i
«lo Kcmpton J.1WI0Ç, onde l.ong
.dfast, com 57 l.üos
i*au

l*.i:'lS.'a Rr'

numera

o vir.to

iiitaru no 1-
!•" ipie do

do

ei, Co-
icedoros

os pesoa¦ otadantento dn
c o top-wcí*

1 l.ielit Uri-
: preoclon.

Criai Metro-
3bre-àrrc„*ulo3
e Farakal.adi

veterano
com fo !*-;!'.'••, sc
iitibon Kosit, íi

finálmehle,

» Aleitri:
foi tam

t montar
ihlioü íór,

domar I.i

porta.lo
ao ciitia

¦in Dcining

.' :. miula: I.:
A. Mad.lock o

Tu_rk's Cap. .

i:xi-;t
Alcides Ribeiro
A. Poiisin, .
J.'iiii«ricã. . .
Anioo.o Nlendo:

A. liuslr.moiuc,
S. Villallia. .
V. Meujou; .».,!. Pcr-eira.
Luiz I-'ii:-,i. .'FapccanKa. .
T.. NoItoib. .
Valora 1'iiLj-o.
Américo . . .

VTXliC

ram: hcr.i
ovarios, urinas c as i

i mm tm aa» ***¦

De lírncslo
Souza; Cu-i
do utero.),, (*,,-,;« .,; 1 rara aiguns dias, uns feis mi otto,

- .,' j lionlem os peritos examinaram as
„- « .f chiivcs elecfricàs quo foram encontra-Uma menor chicoteada; -ias todas desligadas, peio ,,ue a hypo-

. _» | tliese de um curto circuito ficou desdepor um alteres lego afastada;
De posse de uma caria anônima, a : Dl'l,í,i1s f-^nm os peritos a visita-

reni outros pontos do predio incendia-
do, aeompanlirdos pelo sr. Henrique

J | Lctizingcr, sócio da firma, pelo dr. Pi-
méntel Dita rle, advogado da mesma, c

ae ile unia caria anonyma, .'
paliei.1, tio io° districto procurou veri
ficar d.i mia veracidade, pois nel
veliementcmente aecusado de espancar
barbarámeníe'iinta. creança o a.feres i!a
Guarda Nacional Albanò Rodrigues do
Lemos, morador á rua Amélia u. 12-*.

Dadas as necessárias providencias, o
dr. Ayres do Couto, respectivo delega*
do, chcvíou á conclusão de que cífecti-
vatuente a menor Vii ¦;ír,in, de 11 au-
uos, que fora entrtrue aos cuidados do
alteres Lcmoti; era bastante maltratada,
o <'ue por cila íoi dccl.irado,

Não aõ recebia sovas de chicote, co-
mo tambem a cbri.eavam a serviços -su-
periores áá suas forças.

du districto Jiúio Kerommissano
driguesi

O exame foi hasíante d. morado c
hoje os peritos, paia ccmiilemciilo do
(¦xanie, vão pedir á I.i^lu a abertura do
registro" dc lu,: da casa sinistrada.

Após r. exame dos perilop, á tarde, o
sr. Henrique Louninger, por intermédio
do seu advogado, pediu ao delegado do

d»-' icto pern

r,.
: tu

ur losõ d.
. Uraiidrio.

Paula M<

collocados no mes*
ando oilo bilos do vantagera a

•JJonlrt"1 Rose.
Scgnilíto in.c

&_ 
C„uasi'".'oT'so faz represe ..

*9" ' u numero dc seus rcprosoniatitçs
uni só applircata grande

mam o
.v", de

¦provai.
i"„i aiininuto o nem

j^ippoâltoin*.' ai
. icino

*tovo = ¦ ¦•"!;, 
;•:, },

HiHe-lioiiU-..' -

¦ 
Se *(C3 

rí'l"„." :;¦

jr»ur
ifitri,. • .

.-»¦-

Irfi-õ"-

Pi-

,¦¦'.: i" 'rikl
ainda, definiu.;

O r_ia;oi«o ti
lido ni pr.ixi-. j,'i, foi ent:*'.*;:

ll ..V
t'afâ

1 .eoii,e. .
I.. Júnior
lt?' Paris.'
1... i rr-it
1, Lobo.

Dc pos.e dessa confissão, a autor ida-
do iniciou inquérito, ir;andam!o apre-
sentar a victinia da brutalidade do ai-
feres Lemos á Repartição Central do
Poliria, afim de ser subtiietlida a exa-
me de corpo dc delicio-

itócÉ-api*
ía ilo llra»;t;in!i:i rua (j.neral ('atuara n.
tn *, nnifeo :¦;, bons temperes bons vi*
1! '¦,* elt*.

—-. -,t-*-*-fi»^*re^*-_c.fl~-._, —-:-_

para mandar co-
orir cem telhas de ferro çalrauzadoa papelaria incendiada.

Poi-lhe concedida a licença soüct-

.Va delegacia do ." districto depuze-
ram. ainda liontcm alguns empregados,
110 inquérito ali liberto para te .-pura-
rem .as causas que determiuaram o iu-
condio. .Esse inquérito prosegiic c ainda hoje
serão ouvidas outros empregados iia
papelaria.——_.«-*> _>-»-ra»——_ -,_

ESMOLAS

'A MC

Golio pela carroça

Nem as garrafas vazias
escapam!...

Antônio l'*i mandes ora empregado
dos srs. Mesquita ÍV C, estabelecidos
com deposito de cerveja da fabrica
Hanseatica á rua Visconde d.: Itauna
ri; C.i.

As folias carnavalescas esgotaram-
lhe as verbas c, vendo-se cm difficúl-
dades para obter dinheiro, lembrou-se
de quo poderia vender aa garrafas va-
sias dos patrões.

Nada menos de _3_
com (pte elle fez negocio eom
T. Maurício íi C, á rua de S. Chris-
tovão, esquina da rua Francisco Eu-
gênio, armazém Sãò Kocpió.

Descoberta a transacção, o nr. An-
louio Pinto Mesquita, mu dos lesados,
apresentou nueixa no delegado do lo"
districto policial.

As garrafas foram apprelicndidas e
o gajo recolhido ao xadrez,

 wm% » *sm » _—'•¦ ' "

nacional
""'Prata 'então 

da morle do capitão J.
da Peniia, victinia des-a política v ne-

"aR_crc-sc, em seguida, ás bandalhci,
da praia <• á concessão das cachoeiras dc

Paulo Arionso. emfim, do iodos os des-
So e desatinos do actual governo.
para dizer que ó o próprio governo que
«tá fazendo a revoluçüo.

Termina entâo; dando conselhos ao,

amigos políticos do partido republicano
UbOu«!*sc 

rtbstculiam das umas nas pro-
íimas eleições prcsidenc.aes afim de

que fique patente a fraude «l«£Pral'
lim que mantenham ""'ic? 5»

espectativa para quando :. discórdia nao
destruir as ¦forças inimigas, que hao
se aniiiriuilar aqui. entao, no t-eul.do de

reerguer1 o pai'- do lodaçal cm que b*
acha mergulhado, , -

Entretanto, com a costumada fra.i-
niieia com nue diz o que recusa c sente,
achou que só uma guerra com q.cstraii-
tóro fará com que o povo brasileiro --e

crpa do desanimo c do enbolamcnto de
c visino em que jaz -para fazer frente ao
inimigo e anniquilar de unia vez. para
sempre os políticos nefastos que im-ll-
citam a Nação. ry,„,n ,li

As ultimas palavras do dr. I into <la

NaseiinenPis
O -r. Isuacio I». Co.;..» c I). "liaria Aln^Ia M. Costa particlparam-noa o nauciniciitiide sua tjracios.i filliinlia Adilia.

i. * *líaptisatlos
_ Kffcctúa-se hoje a baptisido do galanteSylio estremecido Í.II.o do coronel Ivradiauol-ayal,.

Um Irem especial da Leopoldiua Kallwar,roijilu:tra ã Penha, o cortejo baptisiu.il deSjlio, que lira p„r padriialio» o comracr-cinnlo amasonense, coronel Tancre.lo Puttoe Bcníiora.
A cerimonia do baptirado será cffectuad.iapós a auj.t.1 eoiiecntr.il, pelo vigário d.iPenha. O» convidado» devim estar as S i|i
CEtação da LVala Formosa,

.V noite os salões da família Payal» a!ir:r3e-ão para u:.;_ rccepçío intima.

lon-
Rocha foram abafadas por unia. prolon-
Ba«m salva de palmas da usinemua.b 

Em seguida o dr. Pinto da Rocha,
annuuciou para bojo, ás 8 Itor.ts o .ne.a
da noite, a conferência do d.. ....nslo
de Moraes, om continuação das «luas

que já foram feitas c que tanto succcsiO
alcançaram

Manifestações
Ac lia-se exposto cm uma da? vitrines da

Casa liüiz de -Rezende, tu rua d<> Ou-
vidor, o mimo que os aniigati e admiradores
do sr. tir. Antônio Vènancío Cavalcante de
Albuquerque, l^nearrcKAtlo do 'Deposito da
(,> Divido da listrada do Perro Central
dó Urasil, vão lh_ offcreccr jtor o.:,isi3ii
do stü annivcrsario cataücio, e:u _ dc mar
ço viu Jo uru, • •. •
Missas

. -iiifitT»'»'* '"

INGLATEKKA
I,0.X1>R1%S, 27. ,

O "Tintes "publica uni telcgranima dc
Petersburgo dizendo constar ali etn ro-

foram n- cascos! das políticas bem informadas que no
"rna 

caso do governo não conseguir maioria
para votar as reformas projçcladas lan-
!;ará mão do recurso que lhe resta de
fazer novas eleições gênios.

Nesse sentido esperá-se proximainen-
te na Duma uma declaração do sr. Co-
rcmhine, presidente do conselho,

Celebrou-se hontem, Ãa q il_ boras, tt»
Càtliedral Metropolitana, no altar dr N-issa
Setiborj di Cabeça; uma mi?*-.*, em suffr.v
t*iu da alma tia exiil.l d. Fraticíaca d*.» Nie*
meyer Ribeiro Comes, esposa do ,'*r; ca-
pítán dc engenheiros >lr. José Ribeiro Gome.
c .ilha do sr. Cõmmcãdador Conrado Jacob
dv Niemeycr, actualiueutc no Ustado de S.
Paulo.

A missa foi mandada re.Tir pelo espero
tlaqticlli senhora ]*'<** ter completado hontem
t> terceiro mez tio seu passamento c t r*-**
ser a data em que a mesma com;'lut ar ia o
seu anttÍi'tír8'irÍo natal teto.

A' esse neto de rt*lii;iAo as-iistiram o ca*
posn, purutitcr. t*. demais pessoas tias rf-la*
ções das famílias Kibciro Uomcs e Nie-

Ka matria do Santissimo Sacramento, terík
rezada hoje, is o horas, uma missa em
cnmmctnornçjío tm segundo finníversariò di
morte do saudoso joveu Cindido Ioí-ô ».ou
calvos da Cosia, filho do sr. bisé HotKalvTi
d.i Costa fiel d.i thesonraria di suecura»
dus correios em lMafo'5..

* *«
Fallèeimentós

Pallcccu hontem cm Pctrápolls cr»; :. eiU
de dc 71 aniins o sr. C. Carlos F. VVehn
eslabolteido desde 18;» íõiii coi de pliuioi
nesta praça,

* Ir lt.

Vi tia Âcíitlemica
l-l-tão ..' crias ns matriculas pari o»

cursos de agrimcíisiira e architectur» «¦<
Uilivorsid.nl.: Nacional do Itio .le .laneiro,
que luiieeioi.. no Cóllocio Abílio, cia Ho-
taíoíto*/

Os exames '¦ aliaisão, rcal.*aul «e n.)«
dias 11 leis, daí- 11 ;'ih u bord-1, no Col-
logio Abílio, cia Ílotafogo,

Uma sóya de tirar cou*
ro e cabello

A cnsa de commodos da rua S. I.ui

lliANÇA
PARIS, 27.

Infoniiniu de Privas, Ardóche, ter
abatido pela manhã parte do monto que
existe nas proximidades daquellá ci-
dade.

A terra <• as pedras, com uni volu-
 ,'a rua .s. Luiz I me superior a uni milhão de metros

Gonzaga n. 3o8i foi honleni " virada ! cúbicos, caíram no valle de Teil, que
cm frege", pelos moradores. ú atravessado pelo no do mesmo nome

lviipenio Carlos Zcferino, ali residiu- e que ficou cm parte obstruído,
te, na noite anterior tivera seria (lis- Rccia-se que tenham ticado soterra-
cussão com os seus visinhos, Cândido! das diversas pessoas,
Uelamare. e sua amnsiii.

Saia o Carlos. loco pela manhã em
busca do trabalho, quando recebeu a
desagradável sorpreza de s.?r impeuiiio
do fazer o que desejava, pois Dclainàre,
a sua amante c outros moradores da
casa não consentiram na sua retirada.

Para mal doa seus ppecados, estavam
todos armados de cacetes c o Carlos
mclteii-sc numa tinida desesperada,
pondo lhe o corpo cm lamentável es-
tudo.

A rrer.er foi procurar a policia do
10' districto. que prometleu providen-
ciar, aconselhaudo-o a procurar o Pos-
to Central de Assistência, afim de n -
ceber os curativos dc que necessitava.

No tíí.t - de março, recemoçam
Ias dc ensino primário e secutidn
Collcgio Ahilio, cm Ílotafogo,.pai
mnos internos, cm numero b-in".-
cxtcrr.os de 7 a 15 annos de cdade

» au-
.. do

alu-

Nos dias iilci". .1".". 11 S* .4 horas, cm.-
tinuam oa exames ile aiimissão, aos cw^c*
dc direito, pharmaeia, otlnntoloyta '- :a,^'
mensura, da Universidade Nacional d**
Kio de janeiro. »

De 1 a 15 do meí pr^im**», abrettt^e
na Kscola l-tvre de Ofiontologia. •'/• in*
scrípçucTi pnra exames de segunda epoca.

As inscrípções para exames de admil*
são, foram prorogadas até ti dia 5.

r*^-*Jr*--*ra>-*í*--Oíi*****- SANTA CASA
CAETANO DA SILVA

s pulmonares — Co.i» Kua

¦M. «M*f-M***< •ffSV'** ».

__1C—*->--•*****

CA8Ar„_BiT83
•dos pai,

1 ¦ ey-

e a irapros
.•ü.-.põe d
«idés, .* t'
n que :;

ink I' .
I\a*i*e.'v,

Võu-you
, P'.)'.- -,

de P-- 1
Macli» "...

.T. Ito--
f-e-H, -ii-

liiltiidor i'i-íivls!iiii:lili> i.olil (.'il-
| nutra lOoclcsin sticn.i-o.tlizii com
brovliln.lo un ulvil « no rcliiri'.-

1 r.o iit'.. vo.'(iliiiiiiio (ltnliclrn u-Ii-
l.atitnilp. Praça Tlritilotitps T,'.,

ihis ) t* i,*i .""• iioras «Ia tardo o
. ;-.-.» "O I.OlMiS, 110 l-Til.e-
illliò T*f!.\-i.

AVlSís—Casa snvia quo (rala
|co!»v tu ir ii crltcriõu pontttali-
i tli.ilc il-palavra ; ó na praça
;i . ii.. ios, VU, sobratlo,

Fnrtou 430$000 e em
poucas horas

gastou todo o d:'
nheiro

Na estação do largo do
Machado morre

um homem súbita-
mente

Tli.t

alc.1 ki

Jardii
.-lhe li.

1 ler
collei
botin

a da 1
go do

ir ao
1 elle

idividuo
1 anr

bran

miiiiiU^«^.«r-^IAS BELLEZàS DA CENTRAL!
niara dos Deputados 'resolveu discutir | K (]. .., (,o orrcntc 0 _,. KrirKÍ..
a questão da companhia de navegação D s nl01) „,0„n"L.Iari,. do Cstabelc-•' Sud-Ath ui.,",.:.- '. ogo que tcrnnfie o cimcllt0 >..Uo^n' il:,içi,", requisitoudebate sobre a política financeira do ,,„, c.irrcl (lc ,,,,,-,,,..•, ciiitral, afim 'lo
-a°*"?t*?- , ,. - , fazer transportar da Kstacão vi.-. Ma-* - * A Câmara dos Deputados vo- 0 ,_, (> \.úo. ,!f. „.li!!l0.
tou umn ordem do dia npprovando a ,() c._n.0 _.-. íoj tcr e ft merCalori:i
poiitica financeira do governo. embarcada para a Uslação Mari.ilr-a.

u sr. Cidiaux oecupando-se da pro-\Unn, aié lioj.c não chegou ao ,eu J-ili-
jecto de lei sobre o imposto de rendi- n0 Dc.-.cscis dias para não vencer iu
intnto. dccl/irou que sc manteria íntraii- Ijjlms.; ?ó mesmo a Central seria capiw
sigenle na approvacão. dos ponlqs es- ((c bater tal rocordl K a .mercadoria. .:

o carro vertiginoso, onde se encontram?
pergi.nta.ii o leitor. Mystcrio. líssas coi
sas estão fora do nos.sc) alcan_õ. como
aiiãs tudo o r.iai.s Ofue se relaciona eom
a Central do Brasil, màravilhosamcnía
escangalhada pelo conde de Frontin.
_. . 1 wamA-*tr4JJBr-i&-ÇI*~~'-' -—¦—*-

Uma mulher navalha outra
uo rosto

ienciaes do referido diploma, dando
porém, inteira liberdade ao Parlamento
para fazer as concessões que julgasse
necessárias, cptamlo se iliscutissem tv-
detalhes secundários dessa proposta ft-
nanceirn.

* * * O Senado votou esla tarde o
projecto dc lui que autoriza o governo
a rcidi*ar o annunciado ctnprcstiuio

—m t, a» a n»

ITÁLIA

aimpanhiá•Machado,
\V. C.

RiiMA,
O duque

Itália
rei \'i
Ürden

do Avarna. em tdor da

npreg
. ali.

etn un

110 loga
lo d

••
-ja

Sidi
pelo

ai
fos

firoviileiiciou • feisr.i
recolhido ao . xti 1

Lcamp
cadáver fo- , beldc-

^***-*^*^_S>- O- ****>

Necroíeiio da Policia

'Mi Lobo comendo lobo
v .'-iscrl- '• • horas d.a noile de 1. r.-.ero, na'„.-.'.., \- 

.¦¦ ¦'<¦¦ l'..-uid„ra, l>éoclociaao Corroa
, f\\ *l t...... iv... il-ta. ile cor parda com

.-rtej-CIau .-._ .„,-- morador 1.1 estição dc Olaria,
le ifarço sc' P-ilo aulomcv.l n. 2.705, tpjc

íi... ' ;.-¦;: '.'.". m "e-anir-W disparada.
•.-.¦¦-.-: -¦• e.-n dirersu partes do cor-

s:l e ror- o.. , ,t,a,„ cuidados módicos uo Pos-
Sui; c:n- '-' A-'"-;ciieia.
-.»t'o oa- - • ;<n' responsável pelo acçnlonte

,«. 1?i- '* s CIÍ" fia-í"'iiuc c apresentado à. «.srl-js polic: i! ,? districto.

ido por fali:
rto 1

da pol

Mashad-i _.*at>_aãta

Um mineiro victinia'punguistas"dos
pi Lira-

elevado

tt Vienna, foi condecorado pelo
or Manoel com as insígnias da
Ia A municiada.

Segue, ;i farde, para Vienna,"e do grã-duque Leopoldo, que
ransportado para a estação do
de ferro.
liiforinatu de ílenirasi que. :is

pertencentes áquclie districto
avançaram hontem na direcção
Brahiin. Unia . cohimnn, forma-

3" batalhão da ICrythréa, com
tdo ras, atacou tun gniU0 de
»s rebeldes que, depois'de Ugei-
ilcncia, fugiram, deixando 110
70 morlos.. As baixas dos rc-
ievi.uii u r sido. porém, muito

pois sp.be-s*) nue elles 'carro-
o:n Iodos os cadáveres dos que
;.i s'«i> início do combate. O

dc feridos foi lambem muito

reas italianas tiveram um offi-
vinte "ascaris*' mortoç, e um

c mais alguns "ascaris" fe-

P-hi imcna r,.-;rr'3'Maria Viann::
eram antigas itiiiui«5ÍiS

•Hontem, ei.cou.rándo-sc
los Xavier, cm IJ, ¦ Clara
duas acalorada discussão,

Quando ia esla uo au;
cnn tle uma navalha c desferi„i tim pro*
fundo golpe no rosto de Philomens,

¦Maria foi presa cm flagrante pela
policia do 23" districto, sendo Pluloiiie-
na mandada a curativos no 1'osto de
Assislencia.

nã ru 1 Citr
travaram ai

:, Maria sa-

em l "berabi

queixa de q
ai foi furi:
>, que frazía

ta Carvalho, resi-
a. que lhe apre-

ua terça feira de di:
U pr cio

ido

mirou hoje mesm
ai. falando sobre

cm
elle

Pequenas uoticias forenses
Pelo juiz da 6* \"ar:i Civ-el foi decrr.

ta.!,- hontcin n fallencia de Tupinamh.i
Goilínho, estabelecido" á rua Gon-ialws
Dias n. 56, nomeando syndícos Me-leí-
ros e Bitíeticoítrt.

iA medida foi tomada a rc-fut-ri¦;,¦..-
10 de Aí-çvedo, Jardim fc C, credo' '
por duas notas promissórias no viioi
total dc 1 :056537o.

¦**-»*•**'***¦¦•¦  -¦-«'

Violências «o 2' districto
mo l-"r-.' om*

m
prileri.it,
es félg
Pio Cr

Carvr
r.r-istir
sc ach-
rua Vi

As n
mclicra

eh;
do bois

1 Av

15 do
ando
mida líESPANHA

mco.
Iho vciu dc Uhe
as festas dedicada
hospedado ua Pei

iConde dc Inhaúma 11. qi,
utoridades do i° districto
a .providenciar a respeito.

abi nha
a Mo:

são Mo

Martins tonun presos domingo ;-_-;-
do, sem que tivessem dado motivo pari
tal, (Vinho-; estavam fantasiado.* vi n--
si:n foram trancafiados no xadrez <lo
_'' •*lí_tr:_to. donde -só saíram iionícat'

MADKID, er. Durante o lerapo em que a'i c.i •*-
O sr. DalO.. presidente do conselho j-ram não lhes foi dado alimenta du es-

de ministros, visitou lioje em sua. resi- jpecic- ale/uma, e a arrua que bebiam só
dencia, o dr. Antônio Maura, chefe do i a obtinham á custa cie niüit,i' s-iopUca,.
partido conservador, com r, qual conlV- j Do xadrez do 2' districto s.».:ram'-.im-
rcheiou laiííar.ientc a respeito das proxi-jbos em tal estado de fraqueza que uai

'•nas eleições gcracs, delles Cúiu uu r;s cc_ uti syncope.

M FI_HOR EXEMPLAR ENCONTRADO" MüTii ünn
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Soltludus desordeiros
quo vfto sor ex» '

pulsos Au fileiras"
O mHdii! Hun#ii »\i_.iUra h. pndiir «fU

V luíiin iiliillí.t, ti-l tillil'1'' do rtriiill-.
tado ilti Impurilo » ipie iamnou i*o*'
v.d«r, alilli lie Jpm.ii o- i'«*|iiitl«ii\t-lii
inl«» «ciMntiivw» "lie «ti duram, it»
iioht- ilt.B ..na o d» «ww.iw»JIA ras
tln Nuiiclii, «Mu» |it*i;w d» liwrtiio,
»• d.i 1'olU'ln, iliterniinui u <smilt4'« dü»
tilclrai d« línireii», dB« M)lditd»| Sil-
niiiel Jo«é ilus Santo. Ainnrãl. ila i*
««mpsiililíi ile i«intrftlliiiiltir.»i Josú* fi."
llliUIIIP ile Alidiaile, dn »* K.utMM
Joio Cl.» díitu da Silva !¦ Aunltenõ dir
SIlVÍ, illi.l"! tli> I' lirpiltl';" ile ia.,.^
utiii. o* quam t<- .i,"iKi-i.ii:| un» re-
Jelllli"» «ltl'MltVIKÍ>t*> í a Cil»np. III
,--- ., » Jt * "'- " ' ' M** *-,fl«i,rtHH,»l f til-l i|HVI"ll»l\prvMiim.-ti du» motiM.. .oi ilr.eiii.fi .tliitiini.iitr.iplifcii, tflu >tt, it 11 ligta*«1. |i"lill... 1k|U CCMtlfi ii !.«p.eli ii Ml
vtíti.Q, psra ipii' tí»»a i.uHirii|i#lc rc-«va coin fii!«iir di- ilirt-itti.
—— i,m % «rn ni ¦ ii.

Sob um pedalo uV
pedra

Li rf ti,. »re
«l.u dn i.nUei.. Ua mn liem l'a»ior, i.a
l-"ftttrtoi ti- Ciilih». mnitilioii li.nii.-iii, a
tarde, tt ii.tl..'lí..tili>! iVnUmin llniit.Tlia-
eliiiciiii'1-i i. iiiavurtcni no ilí»*.*..

'_raii.iioiii.ilo i'..f- " l'oMo*i;i'tiiir„l
«It ¦<_»»¦»!« Meül, »lll lili-lt.ll qntlvii»,-.tinlti tl<p:.i< niEiitlstlij im. rffítCTu piui.
ilas finViiiiitri»» da ir-ini-: TW dt; Ml-
-.Vil'."' - ••'

.— .1 ...»<~__. >»

Foi buscar !ã e saiu
tosquindo

Aelioii et
• n> .... ¦ ¦¦¦ d
aluar. r.iui
inbiuUi.-.ilii,

.«cl 1'elenii t|ll. O Jofi'
ilvli, t-ta ui,i |.a;.,.lt.
..pr./ ile ser pnr- eil.

pelo l;.r.e.r
I',

tlleadii
i wM

I-
•eiui.i il.- l:..-er dis.
aua p..ii,. , duri tli

,uc llllllll i. i
irlunír tm .-
verso» jwr^.ts; 'Sc o João pialcsse fazcr-llit o favot

;isllí.-,l o ria-Uo caridosa tinpri-a
il- et iti ii iiiiií-i feliz d..» nmrliit:?.

C»»Hl -4!H' IlUjíriíl r*"*'rl»iM| ll M»*|l.H
i i' ¦:'-«:;i íiTúrmati^íi do João, jA|frt
ili.-.ird . .. tr.-.o de ilepemiur uni "li.uii'

i' lhe cai-, tle. cépá!
Mas, o cSi-iM-ín J/mo, n.cciuiifJo

ii.ii.-... ,.i'i, lial.íh.-euli- clmiiitni etn ti
¦uxilli! uni ituardn Civil, «.»:.• prentlet• . tln t rjj.ttlC-, Ulliiliamu .tle
i.*r.»'i.;i ii;c ilí/i,'t ;,*» j/a.un». :

Voe.' pensou 
"íjiie 

iii ei a de .'tra

AVISOS
nu. niiKin mon..-i.iuu

Sele •!-¦ S..--n.-.i.-... Si. ,¦..-. :
dr.ntr. lie.: liltiri- Ç-S. lei. ac.i

Crsdore*' iln Jsnliiíi Ucmo • d dl»
^. M "U liurii». ,
,,1 «üwtelii dc.hidfo lUricIr*. d|j-4;•*• 13 nor.'

l'âllíiiíla «e P, Martli» k C. dl.i A,
Í4 II llWi,*l'«ll«icl. il« Jorce t Goi.ea. „i. p, á.
1,1 Iiiji.i .

, Citduii-, tle Ilei.-clís.i * C„ «IU ?, âi
11 Iwia».

ífaltaiclii d« J. 1', AK-.ü ,i.iwi«r. dia
o, 4r i.vliijrç».

Cu'duie« Ue l'ii(Udi> * C.,' tll.i fi, A.
1.1 liomij.
- Umlare» de lloi.ic* Ctti|tielffl h C.
d Iii ij, m t • .igra*.

t,ititui«t, i|, Vivem, r-irin... ,t,s dt
C<tiii|ii,,dU' ii, '*> 1,1 Irora*.*' f«lknda ile Jiifii|t.lni Uoucnlvcs & C„
dia' .1, At. i.t lltiiii».' Cràterc.1 ll.? ik.aiiu üiiia í. C. dia
ll.-4< 1.1 ItiriIlS.

l.lll-tiiit da Cnipanliiri luirritiieimul
llitaluit 1 tle l.opéa Riliciru .. C, dia

l.i. .'15 i.l iiorat.' Urelcrt-a iii l'ry. Yoiila Sí C, dí.i i-i.
íri i.l Imi ii*.

i,'ti-d«rc!- tlt l.-.lli.u l.a itiip tt C, d
i.'. .'" I 1 ll.iritr.,

nálj.-iit :u de A, C. l'i-,i'. dia 11, .
i.t lioras.

l'..liwi.i de ,l»;HÍ!».l.!tr è. -IrniSo, ti
<V. .1" ¦, liui.fi.

ItiM iililil'M'|\s ANNT.V.
UIADAS

1 lir.-cti.ria Oii.il ile nlit.i-i r Vl.lçSÕ
da 1'reielttira, paia «" ealcitiututo a pa-r.-IMíjúiiptlos sisJjit' hik*ai •!¦' ituicajJayi
dait iu..» Ctr«ii',i iime . Uufiiio ile Al-
I.lc|fÍ.i, I('JJC| tl3 S l h1'-..'-,

.Wiircfi
lliipr.n*.! iv,..!.."..! para .. funieel-

r.ieiit» de |i.ipel, 1I1.1 -, ... i 1 li.¦'.-. -.
>*, 1-..-.1., :•,.!'.-..i ,.,. ii: -,;,-:,. 1'e.lerai,

i.ir.i .« !'.•: ti.'.!', caiu tli- iir.t- iii.1 t|e t-le,
ciríciiíuí-r, '!',» js, -u > |thoras.Muilueiiu d.. .\«iícullura. liultulrene
Coilinierelo, para n ítiriieel.iiciiio de ma-
tíliii.Hí, !ii*iruii;cm,à'* i" uiviuilio.N ftfífl"
Colll», llil fi. íill 1.1 I.I-I.I-.

Miiii*lt'rifi ila Amin.I1.11.1, Industita e.
Cotu*)}crcWi para i» foriircititcntt* ile fV**-
raavnrt, mensilin» d.mitratlcos, ti*fcl'-.
veiiVi/t-ri e Uiii.ititi.irit-s, d:.i io, JíffiJ

Mtt
ML liidiAtl-i

¦ill.ij. d.
"U.n;:_;''
'Çtl-IM.'-

J.)it Liírrtiii.i.*- pata
1 1»0S .tlllól'..!
siccau aniiíi.ulu.

r;l eici-lrii
lil

PR WCRN_CK-ArAQH).l)Cl
da píllc ( bypliilí;». t: .. IViu;

,«jo ii- I". '•'¦ itr-i iie. i.ut
sa. ci|icer..a.ir.tle..

Mu

ItlilTIl li \l\ll

il: uua

l)it». tle l!9W*6,ii fl, , , |Í£j)ÍW9.Oito, de liSOÍr. 4»i 3 a, , -tfmoDô
!',iiip, de fo«?, .1, C, le, [3, "

: IU, ii.i}, 3)b '.|n$9(je
Uiio, Idvm, .% «•, »,.«, I;, - t
,10 IJ. .,-..,.',, l!j3Ít)M

Pi Ijwrn, _". .|tí rt . , . Hjj$mi«lliltl, Qe _VII, 0 il. ... , .._. tlaiJlOfcO
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iifiçipat-i, dt. iijf.f., pau,
,,.«. r. 1». i,*. 11. .... .l«w. idem. ideijt, ,1 ,1. , .
Ií. du MliiM liciae», ile

iit-Oe$. i. .,.1 a. , , . , ,li, «Io Klu t.|»i"i, s. a, , ,Uanco»;
Hm.il. 4,:í.n. . , , ; , ,Skrciiiill, %t 4. , , i'-',-¦__Companhias:
l.titeií.i-i N', du llrai.il, |í.j uDebenttres;
-leicado UwiklB.l, i ,. iH.
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lliltl illHril.l . ,'!).'i d- Minas
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i'j4íow»i
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l.tlí.iW
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de li. de /¦',

;. Jert,ii>ni.i
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l'0111'i.illv.l ll
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r.edi

da !-';

l:v..Uien, l.i
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(.' ili.t
.tu- dtji'

f-lj.-eei'

ara VI,

.\ C

d.t 11.

Viti.
Iwl.

(lli,
tra.i-i. rtreelit-ii.io i"
nis, c.irírts j'.t í: i.
idem cr-; purtf il
ctus -pata ler.istva

Pai,.,:, mira V íci
iii-iir, rcfebcuflü íi
;as «in.is p;u;i i»
itlum com porlí il
cio> |»ar;i n líi^lmr

; Vitoriem Prince,
friiiila.it: i- Nora
piessos ate5 ás 11
iillertoi- ale- ás ll
duplo e para o e

Colo
lio.', di,
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11 .il,

CA-lílC
JH.i\ IMKXTO 00 Ml ¦¦MIO

tle tarde
. 1 ei.

. im.

tAiinio

luí.,!' e..i'.i 1
s ntr.las do

líinbart]
.» L*n.uío

i.iii

COilEEClll

HilttlVOTW ,o iiiírtaíi» ít»elj.)',i ntavíl, tom n|ta
f'»rçl.tl de jjq., i'i)irilldg.»v-, tii.ul.u,*lf 1M1, <• rtienuiro, ^j,f» pfinnlif, pari.í kilt>,

Vendai, líã.eoa ....e--.
- —,r » #

. Umlti.n
Ü-iiiercadii f»cliiti ctilnúi. mu lalM

l-JKwl ue ,|.|„ ciiijhi'14'mi; loaicrt, /,i'¦iiii s, cjteMlii.., .|,t!-,...1, per n-il|l«rn».
VlMItia*. .''i.J.rí" MiQC.16.

AS8UCÂHjli-rt-wlii inuitii ctliii-,
Nn ilol«a*foram ubi-tr.idu-i m »ej.*uiii.

t'J iit-|í--ciiwi uj «...cnis ile efxinl
tiraii.t.. iteular. de !»eilll|H', .. -í.uoi
Sl.Vrdttti.-.nlt. 3" jacln i- iiM.t.ivillllt'. de
h.üíipe, em lote,,a Í.iíc-, e i".t iIíioj,
¦ .^c.vtiitllo, Imi. de Hii:líi>i-. a 'iOit

ItlíJaiitill Ui í.'l;jitltC* Cilliie<,f«l
KCr-pr^niiiMi

Hianen, eij-ral, , ,-..-,,- *,')« n ?j?h
.1* wrie  ü a í,HiJ
ll" 1-1. I.l  > I il . i,',i.
Ilfiiiiara ........ '.tm it f.tJ.
Mateavinlio ...... :';]. a S.p-i
Maíc.ivo li.-ii -i."i.i a J.1.1Ide»», rcanlar.,, , . . $ino.is;#i«sIdi-in. Iiiitvo n, a t!i«ta

Mercado (ir
Kcstlliiltiii ¦'.

reniiitiilitico, 1*

AI.ÜOIMO

JfUUllttCí CílüíCCS!
iorte,

aertão. . , . . • (ô$joo »i .1 ít^oo
l.ltiii, i* t.ric, ... ioíj"d .1 tiÍ«i>o'iiiú, 1* mirie, . . iiiS.-ui. .1 loiUoo
Mu-.'oi... i" s.iic. . io$i'K' .1 lofjeo
l>(M,_ i.-.::',l.-.i . . Ntiaiiisal .
Ceará, i* s--'itv. .'.,." icC-i-ia lo}CyO_>| 

' <t ¦

Nominal
:-|üIi)-.'W. T KUIIC leíJ«..« lu,.

ji.vta nus (:i)iti:i',rom.s
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f.M'-U!H'.,' tlll.fr,

As rniradan ftn-.irr.. <I« IVíii;
.iv. «- d» Ceará. .|y.t.
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fii.ii.-á.. do nscrc.-tilo, firaie.
MI-:<CAIit~t~~.*»:-.• é CAI'
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.ixií.cneta cui -r •

As entradas íotauí de C, ¦
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AI.fAiVDlíOA U(i KIO
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I.iii.:

Uiuj;u

Vitella •;„¦¦¦ a tíooo

i.xri: \D\s rui; GAi.ocvGiiM
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I.
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I lelli
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di. Mi
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9A1DA8
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lliieiitii. Aircü - «•»,-., "Diarile".
Iltd tl.t Prata. "."'irif'.,". . . ,
C.iravella* v t -> , ^Pliituli-lnlii
Pernaiulniea . m»^., "Cjii-jiçtit-i".
l!i" da Pr.it,,. "llrnBStlvit" , . . .
P.hí.i. do sul. "Iiatmera'', . .
Mjrídli.vu if-ct; "Piir.-i!i.i", . .

ifliilitlitull ir 1 rr'. "Ati.lt i" . ,
lèi.i -da Pi
Trirne .-
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Km d.i i'i
Rio iln Pi
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i, "!.:•;
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.-•'li.lllt.l.etu.i.l'..-.-,•miutii. ". . . .
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\\&M «í,í!> |>;.rrj:iiC' » ;t. lu-rtH õ HiS^i
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ü.Ui.'i Oõlflj t-ilívO
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iiií/.i:.n.\s
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liem ti"
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de J.iuv.ro

A S.S! A

11 íl Ml.
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OiiiOl a
i'At:.i a
olilUI a uü

Todos 03"O tèm iíü
Todt

Uli

s mime

toi-f

iiif:

IMIIIKIIVIUIANOA lINTIlll*
KACIONAli

i-i, AVKSMOA III" nUAKCO, l?l
Apollíc* .tieillai'»'f* fafieiii de «tiioniíiipi»

Ueftli.oir». nulniti-felia, u> «o-wr-
reine, o otiavii MH8I0 ide nmqrtlM9«g
da* miollccs |>r»»tliiie». »«ulo tenicm^
pl.iil>i » dn n. i.MO. ,

O* íne-Miiio» *«rtelo« ie»llMf««fl-S«>
,in>» dia* 1, 11. iH «• ii de iii.W» (»í
tuiíirtii«'felra«). TotU* a* ôpollc«* i'f«'-
ilibei »*iu BBWrtiiavrfi «nn 1» ,W?".fhii de 1011*00-1. Ad.|iiirir ",\|i«iliee»
Prt*»tU«aH da "Perwveraliw lilltrna*
tloital «5 .t>ti*ilitilr um dole para *m»
iiUi.h, iiinr. ii-*,iv.i para «ww-llilee, liin
caplul sejiiifit i- U4i'íiiilltlo twa » »"
Itth-*

11 fumli» dt? amofiUasUo da* Auollcíí
Pfcili.it» «1 voiMlituido |nH pi-.litm r
liypeiiteei-i d»\pi«tit<» nu», -fl 'Pertcve*
tiuica InternaeioiMl coii-itót pani neni
i.tiitii.iii.t»,

A Ceüwanlili l'er»eMrança liitirna-
.-: li .1 it.il. conui' c.iiKÍ a na roíi-üu
.-. ... d. pi- P.i-- pira i-riin mtitii.iriu-i iti"\:..'l.,. l'(cdi.e.H. ti «tie«n ile eada

iltrcclinl ¦Ju

lllee.L.l" d.t

tnliuon eti.it'

/.,

cvapoii*. lut-iltr• '...'!.;. r
.V PltAlA

. Ctuir 1 , .
iiattit ía t.ív..!
ri.illt» 11, \i>, i
R«9 ir freifitt-r-'

ih.i

.ilieleeidti

,- I,ll,tll!llv
.ir tle-'-!.» dal:

A iT.i..ii>i:vri: imitai, r.i;\.
KII.KIHA

Viv-fitlnioj. ¦».¦* 1 H<tft*oü aurofÍAilos cjuc¦ .it'..,'.i:-. 1-a ...ia/,., un jpaiMii-.imu .1'

v.-reir.i d.- i-)i.|).

.M.WOS— ,

tle 10 *e lc

ilu chi

___B__B__WWWI
«rt ii.uuiaokmí.vhi:"

Scnio Prenllt» l'«B" „•"• .V1*».*!¦Qu-rjo im Mfl« »• t Senimdo'n- Sé*! ,
'"'Sío' 

Mnvíl*lo« iinle» M íorlní prl-i
meiro» eoniflliiiini»" <•. eouirlliiiliiie».;

.,l.i. Séries de 10. íe„c!«o contai dnj .
,M$. ImcrilHOl «ti « dia 1.1 d" derem-1
Ji/u ultimo, a iimwUi' l<amr dentro jWj
fr.no de ,10 dUn.fl cornar Jfia dum.:
11.1 #(*ilc eu «ou t-ii1111.t1.1r01 Aicae-i, fl»
Oiuntia» r«|iecllvaiiiriile tle Tcte. ')«'»if,-i.-.«.
lorae o Iriiu-i mil •»«•.. .|iini.i» «le.Oif»!
prlo lalleeliiirilio dc II0WT J^*'
JraT .i'.'"lírií»dliia Alve« 1'íWrn.. f*"!
rorrido im reftrido 1I1.1 em Uiwabliili». j
ÍUtudo de MIiuh tterae*. 1

llatliaceitii, ij de fevereiro de I9I-I.I
— A nireetorfa,

A Unifio IiitcninolonüÍ<
soclodado Atifuiy.ftt ilo Kegiiriis

ilu vldtt
:ii, 1111:1 do «'iii-ioeii. iti—soii.

Caixa Postal iS8S'-'l'btepli; nova oom.
1110 iii: .1 vNEiiio

A' PHAI.W
iniúnatAi-: Lima _V Comp., eomtiiH-1

-üc.i e et.iiiilüiwcófi. eiiiniiittiiic-ini mie [
iiadi devem 11 ema praia e nem rora
liclla, uor uiiilu ile espécie- nlsiiiiiii yen-
clilo .ei a tciieer. Si .il.piem «o julitiir-
liriit!.liiritdn 1 mn esta -ilecliir.lC.1o, diri-
1. ¦ ¦. dentro .le tre. dia», á rua Oeijeral
Cüiititr.i n. i_i, que acra itiiiiieiliat.i-
iilflilc iilti-i.-lr-l.'.

|i..\ .•-, •!'• fevereiro ile 1911.

A' PIIAI/A
Comei" d'.".Htos .'" pt.r<iiH onde tive-

,... 11 tu» ., , . qm-, .-.'. 1.1 il» correu-
', tlt.S'1. -MOS .-tlllisí.tV-liii-.-Ulc .1 .-llicii'-
i.|r- ipie (;irava iicjil.1 prac-i sol» a ri-'
10 tlt- l't.lllti« lllllãi. S l'.. lã tililllilo-íi-

l .",i Miltliirl UtSdrlftll! » l''»llles p.1|iO
:..itir>n'ii" di sen eipiial ¦• luiro», fi-

ando 11 -p.i-r-.tvel (it
.. da 1 iíiliii '.1 firma

eom «•

aelit.i c panai-
fr.lfi.i It. -<* RO-

iltul.
1 llll

,1 tS. Paulo),
de uni. — Pontes P,

, ma intlivl"

de feicrci-
os cr (,'.

I.VillP 1)1-1 AIITIIS V. opifioros
M \ ilili-ULAS

De oíd.rii d.i esmo. sr. dr. director.

A PI1IA Iln V IT 110*1 'Ali UUA-
SIllUIliA

SOCIKDAOM 01' AUXllilOS ML'-
TL'0.-*

r-'¦'::'; Rea do llo-picio 11. 35, 1" au

Cens

io,h

de

A rAt.ltitA'

iiludõ-í 0:5 srs. ;.t\'Í'iiii-ü.t.1 ;i so rc
.»»i ctn ._-';',..i1jlé-i. i;cr.'.l cstraoriliti
1) proKítu.i s.íttbiulo, -'ií <!o corrente
rrtle sotiitl, ..i i.í lioras. (Jar.i 1 -t'-.
es i!,:..t.i:ns .- :i.-...s desse tlecorre:

Ri. de l.riiei:-.., .-: de fevereiro
Mi -- A Directoria.

(i.VIlAXTI.. HO l'l IIüti
SP.OI-: JI I.' OK Í'ORA

Chamada, i." c 13" peeuit .-
T.-llii.l f.llleeid" os u„-.,'. ,-.. ...

is.. TM11ar.I1) Itni.ita Rtliciro.de I',
Viceul. r.lsc.lle. 1.1:1 3 tr i.í dr

A

(i.tiM conlu'CÍnuutio ilos
,ire. d" aceonlu cotn o ar-
i.1'. Ml tio novo reiijiilen-
,ii,.i «l.eir.rs art ni.iti-i.-ttlas
1 tt.il.-i a- aitlaii t- offiei-
alielei-iii-.ctilt'. Os cindida-
!.i. que dt'. .-:it ser maiores

¦ > i i\c* :.-;_'• iu.i'i'iiíiiio c
13 «!•.¦ sexo tcuiininúi dc*

ecer .i esta secretaria
.- t.rird.- ás 7 ilu noite, para
rxarne de r.isfíici.tieia .

i'!.i- 11 praso d.i malriceli
caso tle cuja t- mediant.

ri., iliiecítir s.-râo admilli-
itniii.-. .. íiluuiua.1.
do I yecu. :i de janeiro

11 1" secreta riu, .liberto

V l't;Al'A
¦ Cfiiij... e r.il.elceido. tt
ailu iii 1... d el.1r.1m nao
roí.u os ini-siiio. 'i protestfi
p>tími.i.io.-ia protestada trio"

de li. -•5 tle fe ciro il.-
11) 1 -1.

tle Tt.i
- .1 O.

PIANOS

pe.-uli'

uu Cá-

ilus

O dirc

.[.Ul

listado dc S. {'nulo
MAUITlMAS

KXTRAUAí!
Iivih de fe de Ií

¦'.''')'

• /' ., 
 

:!L.ci 111 o liojf: ua ua- j
raboo du sua exis- j

i li-ütri;.'. nirit-t tini rcpulcuti ;t I
Ijüít O 1'ju.critia I

ifiJicai, i i
I |.i'i' i.-jlo 1lii;o tm üosportiir |!

ri ctíl'ici'0 i.iiitiíos bcijuji 1; '

;ilii'.,i-íi.. dn l.foiior. K dc I

j scít-jd-í».t.vt-51.»*-»«»vh.v«. ¦^.r^ni-_-tt^v.v;.rviv--^,*.vrjy :
.-__.-.»ir » ¦..¦-:v -'-' --'^'-¦.¦^^.-ij»iv^.."*-tLU.-.»__*-'.»»__^v*».' 

1

.-n Carlos Welu.O.

(1AIIAXTIA OU lt't-1'lfiK)
ll.nAOK Ml'it'\ iii- i-i;t t.i

Miiii:nAiti: i;!:m;ih i:\ri; AM-
1'Ai.o i>i'i:i;ai;id

St de Edifício próprio d Avenida V.

Oc ordem do sr. director pr. sidenif.
couv-ii-ltJ ;<)'l<t* os sócios ,i consiitiúrciíi

c cui A•-: i;-'ti(!.i y.cc.ú Ordinária i;o
dia -'•'-. s.dAado i. f> i'r d.i larde. afim
d*- rmpi*...ir .1 iHivcumi.t c cniVr»ollío
elciicis p.-.-.a -,, i-vir no l.icitr.io de 101.(.
.! im.; ¦ f.tr-âc-â i-iiiii;-.! doa jliplu-
üt.i-; tios lituíos tnnítvi.Io.-' pcl;i «SSÇIH,*
lilé.i i.ci.,1 - U 6e-ci'ct.i:rio Frederico

Ar-MlUIAI.ill 00.M7ill.il Cl O Ií
INDISTCIA

SÓCCi Ui UOS Ml l'l.'i »S
lác.i.ilii KvpuMíi.M'-iíí - n*1 CohvocVç»!

Assetid/lca Hera! V.xlraordiUiria
!>.: oulcin 'tlOjé&r. 

pioiiitíi uli; couviJ
1 srs: iwsueiados a e.iinpare-eeretn nes

1 ¦ Associação n ¦ d'.., eS Ao •correnti
- ..1 lioras afiir dc ptoccjlcr-sc a".cid
10 dc. cargos víigu_. " >^*.
Iii» de Janeiro. ..., dc' fevereiro diU --- 11 secretario tia A.seniblé-a ti.

"A i;utn iim:m'ia"
JÇIKDADIi OK 1'KCt'l.IOÍ
1 do Hospício n. 01. irtiiV,,,

.1" Peculi,

tle de

peculi.

\ li

DECLARAPES
i.vciii 1.1 rnoit.utio (Pin:

rrtii 1:/,

Venda

[lar
O mc

I

1'ilEMIOS Dl-
-GG i;:.'i 1S..T1

- riil-.Mit.)-- l.rK
l.d IG~S C-2.

i:ii:.i ';>¦'.';.: .'.'.ir.o
unira n-Ji'1. ;Hví'j

cai: iMi.i im pririiii

'iii-mit

i::.'-i..

',01: í
.ii?.!}

Iri:

1IV11
.-.".'1-s

ri/. dc

r.l iirdii

1I,I'!A

,0 p .fi.
;tl, Orde 1 do dia:

lar, da tli-
lho fiscal"

:\1. KXTf-AORD
KIA

treral
libad.i,'

rea-
liaiijj

1" do

/,»!. ;h/íi

A ir.llilin 1'
l-',l IA I
IÍS. I''l'1'AI

v DK PKX--OOTKS POR

uiii.iirtsciliDi-.-a Bn
s» do corrente

.'«ciai á rua di

f!e fevereiro ;!

\

SSSSB!-è------g----j_»W»»«lgM^e^^ .-...,....,,-,,,..-,.,.......;. .,....,.,-..;,..„;.,..,, ............. .-;•¦.,..•: -r.- .-¦ ..¦¦-. ...... .,...-„,.,,.,„ ..... ........ 
 ~- ¦—í^^^.--^*ES^2r_^-'rr;-!1^>ISrr^r^_«

r,r, f ""' il':i,|r"- '.l"e o itiai-tiitez retirou ¦ Uiiraule aiitiella ;..ri:iieira i.'aiiiiã ' •¦e.ji-trdo eicmtliilu uc im:.]" do co-|.-it|tielia nrao tle !en--) que aperta-, a. ' —Si::'... alííunias palavri'-:'-' ! i'ara si... jtii.i.ertiel, tião vira aiiitla iii-a l,e.íi|t-;i.;.ã,-i da pobre ^eiihora. a inuça j lhe- o pulso. _ toniprehciideu alguma coisi?' 1'
^ 

¦ I- Myuel ouviu o ceno da pri-, nue. | eiitoeieiriada. ailfüirava-st tia 111.1- I \ t:__;a, aiacada per n:-.,a ci.se j — Oh! minha Se-ultora, os ?onhos 1 con
.queira caltiütiiia. qm- o iaxia ciimpli- A niariiiiezíi. íicuntcHida tle ttm I dança qtt. se ope-rára iiaquella po- ttcri o.-a. coiitiniioi! i.ãt, acinprc e:;írãv:i'?antt;. 'etit-'i|cc, uu iniciiiilor, daijuelle aljoniina- laccesso de febre, ^tiailãra o U-ilo. j.l.rc [iii>'.ioiiuiiiia. — Dcieraçado! i|ite íi.-tsíe?... ! ... líi.>i>ita-tnc. minha filha- e-

i.vel crihie. ; Maria Ro-a, tr Oilliefia, acompa-¦ j.''0ijrc .eiillora! tiiitrnitiroti cila. 'X veivoniia, o crime, o s;ui.;tic!... | quc-niel'
Quem os teria Irritado contra ei- ;iiiiavani-t.a. | ijC.tiueceste lua niae, leu irmão!.

-FtM.lIfrnM HO üG0TUlí-"ÍO-.J).\ MANO

.TrvXes ISME^m-y

% ttíl . & 'S RV'J/i -M .®$$ ikVi (•-¦- 'Pr% .Ç3 H W~l • I,:-:

liin.ii.üci ouviu a mar»ittc-
var.tar ínc.-uio as palue
iniciar alsuiiia. palavra-

itiistinctas
Maria li

ia .1.
u. fila a

— IJ C-'ijU titna ei

le: Quem teria iiiiltiitlo iiclle-s. 1 liillicrta tliiranie. a -.íoite contara
lionteiii aimia. tão Seieegados, tra- a Maria o as-assinato tle jactei ,- o
bãHuuiurcs c coiifiiiiitc? ont seu pa- ;i'oubi.> no coíVo,
11'"'. o ..criiieti d" iiílio? K o- de-ta- ! Maria sairá á tarde, pai-.-; levar ao
lli es do ÍiH|uer.to *.| nc já deviam es-|cot*t'i'H. uma cúria e.evipi;. i{< '.res*
tar 110 lioininio do publico! jsaa a Loiii-cnt;o, prcvciiittili

E-lio ijiii--' ía.er "aec á tempesta-ijdcsirraça ipie ¦.;'¦. ¦ i.-a r-tia família'.
tle qtte augnieiitaya: |a!tieacr.udo-a dc uma ruttia certa c

- Meu- lil!;"-'. disse elle, não j tle uma quebra iminente. Dizetiüo:
• pótlt-iu põr duvida na miiilia pirobi- "\.em í.oure:ii;o. A desetraoa an-
dade... não tèm direito... Prohi i próxima os que stifir.iii. Teu iv-

Unia citit-troplte iinprc-j mão não ie-r,i. cora o. ni de recusar
I vi.s.ta iiirritiiiou ininlia casa-.. Xao ver-te. So.ítre demasiado p.ira"1!»..

o intcr-1 podem tornar-iiic responsável... j der fazei- w. ,-o:':rer-.. Precisa ter a
! Mas. ouçam-me, dentro de cinco, j seu lado quciu o e.tiitie, e teu per-' '¦¦'''¦'¦ 'Ki;i '¦'."' 'i1"' c"a iai.iá so- j

o conitiiovertllil, loram as tios opc- 1 —- Só vemos promessas!... Que-[ ou j.eis dias. 110 máximo, rcpitolhes, itlão está presies a sair de setrs la- i uiiantio .;>"is dc repente a mão íi !
rarios. " [reinos nossos pagamentos!.,. serão p;t-r":. au' o ultimo vintor.t... bios!..,'' icm imr.iuvel. e õ braço e.temliilo'.-j

Cercaram o escriptorio, esperan- l1 uiarqiiçz, considerava aqtte ; j Kmão sc arrependerão de sua des-- üila .itilsava-o pelo seu coração.! !!í tletlos eri.-param-se

ditoti, não ,' exiiet.:-
icm horrivelmente pallid.i
'a 1'err.uiila. Q ,„,c havi:l
1'oi-iiuc motivo Miguel 1:

xpli-iCiillicrta pareciam liorrorisados porI causa dc um sonho? K porque ra-¦¦-.'..' seu sonho perturbado pe- ;-;ão "1 1-.:.-.-¦,,- tr. _,, „r, . ,¦., ,...,,-, , .,- , '  ,K -l "'"-' acredita;• 1 noi.i.í.. . .... .,1. ..,,'> io iic-uiio o senhor conde Loitren- ra?
'' !!Uiis ,lada C1" d!"' |Ç0 de Soal.times, a:.'parecia-llie co- -- Üei-i • -.,', eom ,.,;„>,.,Oi iltiem í.-ilara-ella? uutriiiii-i mo assassino u latlrãi.1 !, .l-óii v 

M''
o marquez a

Ia Seu
trãlialho,

para continuai- seu
teu im

'ani tia. üiu qual-
a oceasião, n,,,, ficaria

Todos sc dirigiram ao marque, sos filhos, que o senhor tic.ve cedi
com as lagrimas nos olhos: car cui primeiro logar.

—• Conte coiiiliosco, senhor tle —Disse a verdade, respondeu o ' ilaelt
Sotilaimcõ. nós o estimamos mui' 1 marquez. Xão Icnito nada. Daqui i-o-Uic-
fo!

E, íéliraram-sc-
Porei.!, as rec.lailiacC

l a alguns dias...
i \ iolcntas exe!

que mais romperam:

roo M.nhi ,K. a... Xao pode ser; . .\h! sonhei isso ue lou I Maria
Lt'UiVn-''!' '' I cura!'.. Klla tentou sorrir, n-as de! Atr.nu afLour.iiçn. meu íilno. ladrão c-1 seus pobres olhos mortos, apenas ; quer 01assassino!..; Meu Deus! meu.J sairain d tias lagrimas, que rolaram ! surf^ela.
nciisr.'. pelas faces, e íorám cair sobre o! v.Qu» iiotrivcl pcsadello. dizia leito : 

tN.iijii.iki noite, porem, parecia
' »'W ^sustada. 1? vivamente emocionada Maria ! T^i,!^!™^"' plín ,'!'"'vi;'' 

"a 
.r,a'Mas a marqueza deixara de falar; j!-.

os-iltdos crispados no pulso.de Ma- | mysterio ém tudo aquillo',"'estatui'. í S;liu IclU"'"lf>-"' não voltou
lírouxaram, pouco a potí- i bem longe de noder mi„i„-„- .„-,. í ";;"3 ao ,lu;ir,° d.i eníerimi. Xessa

.\ niari|u«.:.a h.1;> re.;pc*!HÍt:u.
Mi'Vt.'ti-.-e' uiiie-.auiciiie no 1

íiiit as mãor- fora d.i coberta

rtlguem

s.i comprciiciiücti que havia mn
Jtcrio en: tudo aquillo, estando

_e ue '[""ler sttppõr que
e ser aceusado

'!',r ;'i pagamentos... ] homens surpreso, Nuo cs reçonlic-i
O marque:: fora :'t fabrica, convo- cia. l'ari:ciain outras crc.itura-,

cara uma reunião para pedir.-iiies j Parecia que uma tempestade ile o
um pouco;.dc paciência c uni pott- lera t revolta passara sobre clles!
Co de boa voniade. Quem lhes poderia ter incutido no

e o braço cam soore :i coberta, seu Lourenço podt
Minha senhora! dizia carinho- de um crime.

cate Mar:::... acorde! ae'orde!.,
>°- \ mari|ite/a despertou, procurand
i>:i_ levanUu* i-c eoju diíiÍcultlii(Íc.

mais
noiii qil

motiieiito entrou Miguel ei
l,r.

1 1- Gilbett:
ttotrntc Mi-

tavam algu-'
palavra iiiijjriKlt-iue. ou um no-

1 ijcrt th: deliri -•. ae a confia..

counaiiça... e Ae.^ m.is paiavrastigiion.nao a icrrivcl aeru-airã
tpie alguns, mal inspirados, deixa- ] o marquez. e :. cega levar
ram escapar contra mim... ' contra r.:: querido í.ottreíiç,

A emoção de Miguel impressão-• noite, o marque;: dirigiu-se j
noti-ús. Acomodaram-se e retira- i salão, procurando cr: oouco •:

qm ra segurai- alg
r eriilçiTáutlo-í. lasi

e- uu

, ra1. eotv ' senhora,
.ameven. I — Minh;

-—Aíeus amigos, disse cllc, já dc 1 espirito semelhantes i-lé-as"'-.. | rant-se com as physionomias som- ç
Vem saber quanto v?. estimo... H cm aiias vozes, trocavam rc-jl,rias. 1'orém., á norte, enviaram as i de sua filha.
A'uiica tiveram a menor queixa tio l íleicCics, que lhes chegavam aos ou- j mulheres, com os filhos, a maior] (iilberia dirigia 1':
ittiii!... Hoje entrou a desgraça cm 1 vidos, provocando uo seu pobre co- ' 

parle ainda de coeiros, pedir ao.i soladoras. cucoràjai
casa... O que mais mc atflige. não | ração o desespero e a raiva. j marquez o pagamento dos niari-l.do ttm futuro risouho, :':....-i-.1-> pro- I minha senhora, peço-
1 a quebra, á qual não poderei es- j — Eis aqui um roubo que veio a, dos. Choravam. Xão tinham mais ; testo» de amisade, procuratulo per- I V. carüiliõsatuetilc
capar, ó a>-iii.possib.iliila.de em qtic propósito! Se fosse coiubiiiado. não nada em casa. Não sabiam o que | suadil-o que incsiito sem fortuna,: mão: a uiar.queza ap
-¦-•:: tle satisfazer seus lionora- • teria melhor êxito! fazer..- O marquez não as quiz. rc-! poderiam ser ainda muito felizes, 'os dedos crismados c
ri ¦•-... j A suspeita ¦ qtte enírára no espiri-1 ciber... Ifram de uma só vez, de-] A raarqueza dc-ruiiiava no sei>rr::

Ottviu.se ura murniürio entre cl- !to do-.couimissario Sarraziu, espa-1 masiad.ts torturas para seu pobre .'quarto. Maria K..;a trabalhava á
íw- | liiára-se pcios operários. Icoração... 'Senlia-sc- desanimado, 

' 
seu lado, iníerronipe-nUo-sc o in-"Cm dclles exclamou: | —Tudo não está perdido, dj.tian; : sem forças para resistir, passando j stattte a instante para approximar-

¦— í^spõraiiiòs iíos-0 (HnluMro pr,-!cíícs. Ha dinheiro, oue sc £Tud:i ! p»..»r ví;ící ;¦ mão sobre '» Usia, i>ar;t sc do leito, c ot^crvr.r. a p<?brc cc-

as 1111 ra; | 1V'„ iiuiittiiia \
or.e pciei | i:. !,,,.;.;;,, :l:i fji.Ces, adivittiiav

lintcitsa fei-re. Os dentes ra
ÍK'o s.-rr:- j l.''orics éstremecimcuti' ;

As doces palavra, de Igum estranh.

I I

it-ü

leraitimui ella.

11 me na ;
Ih'a CO,li ;

._s.-assiii.-i! <Jueiií es tu;-..

-! Maria Kosa iicoti iivida.
Que ê isto, ititt'. iJeiiji C que

üier. Não é possível, que te- j
tirado até o ultimo, vintém, j

; nós, tiossan mulheres c nos- j

¦ 1 r

dias

iuvíiTif no mroti.uao uc sc
que. ha dois 011 tres - as iuéas que sc escapavam de seu j Como cila não podia .".diviíii.ír o! iV

em c.íxa quasi cem-cérebro. 'drama medonho dãqücilã í:oi'.c e oiiuas.

t- que
para rr-lirtir-se

ir.-.j.v_iiidii pur i _,¦¦-::,,

e.puiliáui alliviado mn- pouco. Xão í''r;l i^cri-o evitar este p.erigp„: '
rata mai.-, calmo, nem tão pouco K? dia ser.uiiüc, ao meio dia, 3.msolaoo; mas s'eutia-»e mais .; «iiartiueza semi::-:,- um pouco mc-rtc, por su ver rodeado riu tan-!.!•'"¦"'• Levantou-se ajudada .poi-.-.Gií-r
^ 
ciri.mos. : berta, tomou uma chicara dc caldo,

^.abeiiilrj que sua mãe atloccera, ill (|eu alguns passos pelo quarto.t:ra pc! r i,oticias delia. Depois foi sentai-».- na sua ca-
A cega não o ouvira entrar, com-] deira perto da janella;. o sol bri-

7" , t0" .CU 
'~>An[f üio-j pk-tamente absorvida pelo único cjlhata quente apczar du neblina ma-. cicfpmei-a potteo^ horrível pensamento, tle qtte seu' tittiija. Senliiitlo o calor nos hom-Porque, munia imia: ^ ^ j filho era um criminoso. bros e na cabeça, a pobre cegaiva muito aiti-.ada j ..v— Cor.ío está ella? pcrgunioti c|se:rt;it um bem estar

e parecia -o;:rer riijarquc : a Maria. j diss
. Jc- Acro;: <!e ter um ..,-.,.;,!',' -
uo!- ptoi-rivtl. Recordouse da scena doE para si. muito baixo; iassassinato desta noitu , ,-. _,«__: i rtp.r;; sair: (Jucr ,pas-

r. no jariliru apoiada
e no dt- Gilberta?

- são. ciou fatigada. Treíiro' 
.\'/Viy- ' 

¦ '¦ '-"» ; ' 
jcc- aqui,

(Continua)

nar.t |_.._¦•.• tun pesadelk
i -«-. 

' 
¦

- C-rr máli s

era is que" seja mesaio í sino qv:e tli

íalíei; lYüiiunciei a!
¦a> inrelle&iveis h

:sta noite, c o assa»-
viu, e rceonU-ceu r.o

star agradável, e.

Como " dir: está bonito!
Averdad' . minha tnãe". Sente-

ikT ju

ll PPll/FIII I - ¦!' I W i
MELHOR EXEMPLAR ENCONTRADO ±J
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COKBEIO CA MÀNIIA - Subindo, 28 ilo Fevcrclro de M*

Çiufe dos Pemocraíicos
HOJE -• Sabbado-HOJE

ir licaiitej triumphal baile
Sincero pròitò dos Democráticos

A' i-.oriGsn i ammissão de Carnaval e a
todos que *artiatiic*a KiaaUerlal

o*ul KKiox-kAjl-toaeMLte concorreram
para a victoria <aLo«

de 1914
no carnaval

SALVE V1GTORIOSOS!
Victoriot,os, sim! Mil vc-es victoriosos! pelo deslumbramento do no.-..o

nrcstlio, pela b.ll«/a, pelo luso, pelo esplendor do nosso cotun n-*»'^.»-1*
«niieticia das nossas bandas, das nossas fantasias, das _ itOsSas 

^"mm
pela licllc-a das nossas damas, pela elcRançia e li.lal*-ma »la .tto-,» uoi "*-

sfio dc Ire. te. i;elo espirito das nossas criticas, pela -jraud.ür-idadc do nosso
majestoso cortejo.

SALVE ÁGUIA INVENCÍVEL 1
Evolié! 1'volié! Outra victoria enorme I
No Castello, feliz, a Águia possante dorme I

il—..I Ul
"\ riR-vini-NoiA'*

SUCll.DAUJÍ. UU ii.li i.i";'.
:t'U ma du ii iim.. n. yi, «obra*

do — Kio de Janeiro,
IU. i ivuofooo

R*)i i- ,..¦•!«
lf»..ii do tr. corontl am. i. .

Cimliii, banqueiro ncsla cidade da So»
tii dade Mutua de IVi-iillu» "A' Pro.
uihneiii", íi imporiancia aciniít dc tre-
mini» mil r'i», piuvviiieme dci auxilio
paia funeral «le meu im» 1'ranclico
J.ieiielii, Uinliijiitii, iiiacnplo na. a* o
•• i.i ii». da l.'iiiu|iauhi,i de íi.uuiu» A'
rim.I.ucia , «endo cisa importância

u mim pa-tn por auioii-aç.lu da DirccIO-l
ria -lesa Sociedade liuinnnilurla,

l'nr me achar iiaito e salIsícIlOi flr» jmo o .presviue rrcilio, nuradecuidu do!
iiuli in.lu a solicitude e puiitii.ilul.idi- nu
piljiaiilelllw lt lendo, l|IIB vem cmifir-
iii.,r us elau.ulii. lonutanit» do lisu-
ttiin dessa Sociedade.

Cidade de i'alma lli.iado de Mina.
Geraes), 5 de ouiubro de 1013 — Josí
Jaeintho Rodrigues,

Rcconhi ço «cr verdadeira c «Io pro-
prin puiiho de Josí jaciuibo Uodii«uts
11 assignàtura «upra. Umi fé,

Pai nu, iH de novembro Jc 191,1-1 —•
1*0111" II. 0. J, de viril. Ilalduiilu Oul-
iiiarães júnior, labclliío, Palma, 18 do
novembro de i«,ij. Kuiti", Ualduiuo
üuiiiiiaiiM Jiiuior, t.il.i IIi.i.j.

Ka. I .üiltijileu
Recebi da Sociedade de Pecúlio» "A

Providencia", com «éde 4 rua do lloi-
pieio, 11, 91, sobrado, nesta capital, a
quantia de rs. 1 :6oo$ono (um conto e
súiscentos mil reis), sendo re. 500$
(quinhentos mil reis), do pecúlio da

.,:-.m.i.i .-., 11. c is. I :i«leu$11000 (um
como e cem mil réis) do pecúlio da
terceira «írie por tablo dos pecúlios
in.tituiilus a favor du meu cotutiuiinto
sr. Jo.é Jaeintho Kodriuues, pclu as-
si.ei.nlii ilaipiellas séries da referida
Sociedade, sr. Francisco Jaeintho Ko-
drlgucg, fallecilo nu dia i de ouiubro
«le 191.1, cidade de Palma, listado de
Minats Geraes. IVIo presente recibo,
dou a Sociedade de Pecúlios "A Pro-
videncia" plena e (ieral quitação

OR.NTUO ,'i.\l,l,l"(iOGran jtilival mintico s Mie ei saliado,•H lehrero.de on-i
en bineficio <l«l soclu du esto Ceiilto

RAMO"" ROUCO
Kl tlrupo lirlco-dram.ttlco do e.te

Cenlro poniltíl en escena la preciosa
«uuiidi.i «Ul eximiu lileratn «Ir. Ju»«l"I.A MOSQUITA MU1ÍKTA"
Pertí Cacrich
y ei i'hií!o»o jumicle címien"El. NOVIO DP, D." INRS"

Terminado t-l t*p'ctaculo, se reli»
;aia uu

EXPUXOIDO 1IAH.1Í
liivliiiclones cu Secretaria.
Kio de Janeiro, si («lucro iyi.|. —

l'i..-..- .lf. .'.-." .1 srcrelario.

COXGIIIÍ8SO UUNMKICIJNTH
CAMPOS KAI.MiS

RUA 1.11/ DE CAMÕES N. .ifiSeiiSo Jo cütiit-ilio administrativo-
luíe, ás 7 horas da noite.

Uio, ali de fevereiro dc 191.), — Luto
Alves Vieira, secretario.

' A Águia
Domina

domina o sol, domina os corações,
j Carnaval, domina as mullidõcsl

Do Irimnpho fizeste a (*raudc trajccloria,
K descausaes agora o sotntto da Victoria.

•Soberana! rainha! ave sempre imperas,
Tu tens a seducçío dos sonhos c chimeras!

Dorme no pavilhão, transbordando de louros,
No estandarte feliz dc mágicos tlicsourosl

E's
Poi

a deusa, afinal, de estremecido vulto,
(piem lentos amor c a (ptem rendemos culto.

Aqttittl Vamos gozar 1 abre esses olhos grande*..
Plianlasma colossal dos Pampas e dos Andes.

1'eln et!
K vanu

laça de oiro o champagne «pie espuma,
i tudo; nós gritar assim: "Mais nino'í

Gloria tnonuniciilalI Victoria extraordinária I
O' Águia feiticeira, ó Águia perdulária!

Tu. (pie
Mereces

fizeste o
hoje ser l

iol escurecer sósinlio,
eijada com carinho!

Tu, que o velho Plttlào vcnccstc facilmcnlc,
lias de agora fruir mil gozos de contente.

Águia bclla, Águia altiva, ó Águia da folia:
Ao Gozo! Ao Baile'. .V 

"""estai Ao Sonho! A' Fantasia!

Salve! Agiiitt legendária, que lia
carnavalesco carioca'.

quasi meio óculo dominas o mundo

SALVE DEMOCRÁTICOS
liil-us que vêm ! São Elles: Democráticos!
Os grandes, os ltcróes, os loliocs I
Fidalgos, allrahentes c sympatlucos,
Os uinir. queridos pelas multidões,

íiiilrç npplausos nervosos c fanáticos,
'Fazendo palpitar os corações,
1 'assam mais uma vez os Democráticos,
Arrancando as maiores ovações.

direito algum a reciamaçãy1 presente
ou futura. Para clareza o mn só eflci-
to, firmo O presente em duplicata com
as testemunhas abaixo.

Rio dc Janeiro, -5 dc fevereiro de
1914. — Í'|P—Antenor Rodrigues Pe-
reira.

Testemunhas; Arthur Andrade c bc-
liciauo Castello llranco,

Reconheço as firmas de Antenor
Rodrigues Pereira, Arthur Andrade c
Feliciano Castello Branco.

Kio, 2$ de 2 dc 1914 .Km tisteinu-
rito da verdade. — Eduardo Carneiro
de Mendonça.

Kio de Janeiro, 25 de fevereiro dc
1914. — llbno. sr. director da So-
cit-dadi: de Pecúlios "A Procldcncla .
Rio. Amigo e sr. — Na qualidade «ie
procurador do beneficiado do sr. Fran
cisco Jaeintho Rodrigues, sócio fatie-
cido dessa «li-tna sociedade, cumpro O
grato dever de vir, pela presente, cx-
priiuir-ilie os meus agradecimentos pela
pontualidade com que essa Directoria
liquidou os seguros daquelle senhor,
nas séries 2" c 3", já pagando os pç-
etilios com a máxima probidade, ja
entregando a importância dos funcraes
logo após o fallccimento do segurado.

Pcnborado pela solicitude c carinho
com que fui acolhido da parte dc v. 8.,
me subscrevo, com a maior estima c
consideração. Dc v. s. creado, obriga-
du. (a) — Antenor Rodrigues Pereira.

"AI.r/IANÇA MIMUllA*"
SÜCU"DAL>!- MUTUA 1*1" PliCUMOS

lllnios. srs. directores da "Alliança
Mineira" — Ponte Nova"

Conto procurador de Joaquim Alvej
Torres c cm nome deste senhor, com
prazer venho agradecpr a sociedade de
que sois dignos directores o modo com
que ai tenderam e realizaram o p.iga»nieiilo do pecúlio a que linha direito
por morte de sua mulher d. Anua Ca-
rolina Jc Jcsui, bocIo inacrípto na
série A desia prospera sociedade.

Com a mais .«Ita estima e considera-
sim cilo, lenho a honra de subscrever-m

Hocu-DUii' itr.NtiriciiNTr. mi:.
HORTA A"» AIiMlIlANTI'

CUSTODIO JOSIP DU Mlil.I.O
'ir. 1 ei o.. — Run ileneral Cirnam ji;

hxptdleiuc «Ia. 15 ll 17 botas
llnje. a, ig horas, .c.íSo «Io conielho

edmlnlitríllvò,
Rio, .-8 de fi-vertlro de 10M. — /t»í

i;ufm Vicente da Crue, 1* sccrctnlo,

CHNTIIO HUMANITÁRIO MOÜ«
ZINHO Mi: Al.lligtH3RQUM
LARGO DO MACHADO N. 7

(Edifício próprio)
físpedieiite: das ti it H horas da noile

Scss.l<> do coiiüelho ndmtnlilratlvo,
hoje, n» 7 hora» da uuile, — O 1° se»
crciarlo. /. /'. dos Santos Costeiras,

Loteria cie 8. Paulo
F.tlrurçAeH fcl-nomonnrsi

linriliillil.i polo ijneiiiii «tn IlilBilu

Depois de amanhã
5\::Qü©í?0OO

Por i s-r-r.oo

Quinta-feira, 5 de março
2O:0OO$00O

1'or ltijlBOO

Quinta-feira, 12 de março
Exi rao.rdlnnrln i .otcrln

im m,iiilít-»iii«;»*«"». iihnNOg »« perlodoi) r;'.'., .v" p
h. -7t ' t • '-*'•
H*.-\_j s.f

i»..»».

mW^f0

1 Mm iiui.li

Muli-Mlii. ilo ppllc, ilii-!iuiiiil«ni«'. flirnsit". nlitci»"",
cnnrro*», mniii-luiN «1.- polli-, iili-eni*.. ü imln»» m* tl'»'nç'»";
i-1'.nli.inti*» «In Impinv-ii •!(» hiiinut'. (i..min-»».» mo n
«uni 1'uillnil o .-iiiiiiiIi1!» eom o iimi*' polifiito il". t
iHiiiiino?

.^'ija

m flÜÉBÉ
Tf®i
"li*11 Um m

De vv. ss, amigo, criado e obiigado
Pedro Gomes Figueiredo,

"ALIiUXÇA MlNlüIRA"
SOCIEDADE MUTUA DE IMCCUMOS

lllnios. srs. directores da "Alliança
Mineira" — Ponle Nova.

Cumpro o dever de apresciil.u-llies
meus agradecimentos,! cm nome dc d.
Etilalia de Souza C/.nipus, pelo modo
atteucioso e rxpedito com que cffectua-
ram o pagamento de/ pecúlio a que a
mesma senhora tinha direito, por mor-
tc (le scu marido, pharmácctitico Anto-
nio Melchiadcs de Souza Campos, so-
cio inscripio na "Alliança Mineira",

em io de outubro do anuo próximo fin-
do c failecido cm Cnrptinga, a 2% do
mesmo mcz, vtctimadp por uma brou-
cho pneumonia grip-ial.

Com estima e consideração me subs-
crevo — De vv. ss., ainigo, obrigado c
criado — P. p„ Joaquim Monteiro de
Abreu.

CI.llí DOS PEPINOS C.inXAVA-
LGSCOS

Hoje, sabbado, e8 de fevereiro, baile
mensal.

Ingresso a03 srs. sócios cotn o recibo
do mcz e ás exmas. famílias com os
convites expedidos pe-'.o 1" secretario.
A, d'Almeida.

ASSOCIAÇÃO Ií. ». GENTKO DE
VETERANOS DO PARAGÜAY

SESSAÇ CüMMlíMÜKATIVA
São convidados os nossos camaradas

da guerra "do Pnraguay, para nssistirein
á comnicnioraç-So cívica que será leva-
da a cffeito pcio nosso Cenlro, na .siídc
social, á rua de S. Pedro 11. co', sobra-
do, no dia i° de março do corrente
anno, 43o anniversario da gloriosa ter-
ininação da guerra do Paraguai', ás 6
hoias da tarde.

Rio, 26 de fevereiro de 1914. — O
í" secretario, tenente Qnirino Isidoro
da Conceição.

VENERAVEIi IRMANDADE DO
SENHOR JESUS 1)0 HOMFIM
E NOSSA SENHORA DO PA-
RAIZO. EM S. rilUISTOVAO.

MESA ORDINÁRIA
Dc ordem do caríssimo irmão prove-

dor, convido os irmãos «|ttc fazem parte
da mesa administrativa a sc reunirem
no Consistorio da egreja, domingo, 1
de março, ás 10 i|a horas da manhã,
afim de tratar-se sobre as festividades
dos oragos c mais nsstitnptos que possam
interessar á Irmandade.

Consistorio, 23 de fevereiro dc 1914,
— O sccrclario, tenente João Anionio
Gonçalves de Sousa. ¦

POR -l-ütriiOO
-_jg-** Ilillicies 11 vonila <-ni loilns

a» «-iiMii. loli-rleiis «Io F.titilo.

ED1TAES

(Km fórm» Un |illiiltt«)

Marca rcuUtrniln o improvada npln Dlrortorln tio Sai-i«lt-
Publli.i -in Itio Uc -liim-lro

Solieibn reiiit-illn ilo OIIKIEM AI.I.KM.V
O iinleo ilupiirutlvo iintl.Hj-|iltllltlro «nu- nflo o,«l"lu

illeln — o uiiliii quo mio .'• pui-iiiillto '¦ — <» imleo i-tie
uiio eiinsii » iiiiiiini.i nltcriic.no un iir|-niilimo ilu iloonto,
quer HOjlt liiiiiailn por lldllllon, i|llor |»nr «'ii-iiiiiui. um i'
por i>('».s(>us fiaeiis o ilo 1'iltuli' nriiti: d»!—0 iiiilrn nm*
alii-i» (i iiiiiu'tii«-, dn «ni-iul.i n mu bom o»l|ii' ucrnl mi
iloi-iitf ! — i> imlco «mo nilo (wIko «1 .iiiviliii tle lutii»
uoiia, pós, iioiiiiiilas, mu-gurojoi «• onlrog irntiimrnto-i
sccuiiilnrloi , ,,Ili-iii. «Iii. oiloreiCO, i-fflt-a/. ti liililrniniiiti" Iniifrou»
slvo, cttjii nin.vlmu íiropiutuudn, 11 mnls helln tt miili
KrnudfoHii. vi-ui sendo leltn diluiu fórum o.Nliuortlliin»
lia indas iii-ssuiis «|iii» ti (eni tiiin.iilo !

T.hIoi bo podem ti-ai.u- nulo ltl'1'l'ltATOI, andntulo
11111 suas occnpnçGi'1* linbltiini*», mia suas tlnui-ns, nos
seus iiasseins. sem o iiiais levo liiciniimuilo o sem o ml-
iiiiun liieoiivonlouto !

O DEPUIIATOI, rncontrn-so A temi» etn todtts a-
liôus |.liiiniiiii'iiis «• iliomit-ins.

lulio COIII ¦'.- 11ill11l.11. 8 íi 10 dias il.» triil.iiiieiiln.
5$000 — Pclu Correio, muls lt)t) léls. — 11 tulms,
378000, pelo Correio mais i*?i)ii<*.

DonoHlInrlo-: V. SUA*A ."i O., RUA DA ASSEM-
111,1'A. :tl I'. UODOLPHO HESS .ti C"., RUA 7 DE Sli
TEMURO, 01. — RIO Dl". JAM.IIU) — UM
PAULO, OARUEfi ."Cr (

ASTHMA
Xarope Bacurau-*

AI.UV10 IMMiíülATO
'./»J\ ""i* •,">»«*i»im

U»* ÍW CIlHONICAlC
NL* V il. htno «fe»»;

7* 1 Uct,- uJ,i <* n«».
Aff Â\\ **'• !''r I""1'*"'*

tV*f'*

T
»f iam ..inpie 1

nm ni «,»'f«,a d«
4;|liini ni p,(.niriri» callier»*.

Lombriguelro Cirne*«*
anne <). •»H»'ii.»ii

fnv illíi
I ellt,

.llift-
r*uç*«, i|ii»9.

m

MM

[ir»»»."

s io

purj-iittvo, (1.1
Rua de Santo Dhrlito 101

i.i , ni in
iim nos ouiiivks, ss, mio.

tiVIUA ARAUJO ritlill.VS

Hôtel-Pensno Familiar
Vienna

Sl'u.ul«l i ni uma ilas tiijn ajir.KÍtei»
localidades «l«-»ta rapital, cm frente aos

Jv.ubiis «U- mar e dispondo «le i„ tos e
.iri-JHilos coniimnliM, l.tiflo [«.u i esinai,
i imilia*,, i-iiiiii' e,ii.«llii-iiii«. Tem In»
•uillns.1t> c ImiSts jt-eiriros -i.i ledo.»

u» coiMpartlinenl.is, «,(i> k ,, n 1., i.,,I,, o¦ •-nfiiito. Ciuinlui de piiimira ordem.
1'kç.us razoaicia, Praia do 1'1.,„mi,j»
n. 84.

CASA

MÍXISTEItlO "V \(,'i:l( l l.ll- ^Z^^--~rm^^'^'^-»<-*ir7n>.™~>'^*-?-''i?.jr.. ..»,»?r-.7-'—'•>-'»••.. '" »
HA. INDUSTRIA 10 COMMERCIO E2&«Í§££tó^^^
ESCOLA DK AC.!tlCULTU!!\ AN- 'mSS^^i^Mt^L^.^r r-\-.,'p .'..- ,.,'íp. f..*"¦;- . .'• - • ;. <]

Nl-XA AO POSTO -"OOTKCUNICO RfSBt!»r>*í^--*£,te^
i"i:i)i:i'AL
Acham-se abertas, durante o corrente

mcz, as InscripçSes par» òs esaiucs de
admissão desta líscola, constantes das
seguintes disciplinas: portuguez, fran-
eez. arithineliea, geògràphia «cral e cs-
pcciabuculc a do lirasH e historia do
Brasil. ,
. Os rcqucriuienro5 devem ser -ungidos
á directoria da líscola, acomjiMili.i-Ios
do*» seguintes ilocutnrntosí

a) ceriidão de edade ou documento
equivalente, que prove !er o candidato
a edade miniina dc 17 annos ale a ma-
xima de 211

10 attestado de vaccinaçSo c revaeci-
nação;

c) certificado dc que não sofíre de
moléstia contagiosa ou infecto-conta-
gios.1;

d) inilicação dos titulos ou diplomas
que possuir;

t) identidade de pessoa e
f) attestado de bom comportamento.
Não serão acecitos ns certificados dc

estabelecimentos outr'ora equiparados
ao Gyninasío Nacional.

Os exames terão lorjar na Capital Fe-
deral, cm local previamente /atinunciado
e perante a conuuissão examinadora no-
meada pelo sr. minislro.

Pinheiro, J dc fevereiro dc 1914. —
O director, iV. Athanassof.

AVISOS MARÍTIMOS
*. . III I ¦ . . ¦ J

Coupgnie de Navigation Sud Atlantipe
LINHA POSTAL

Reina em Ioda a Avenida
i"lures cobrem o cslnndarti
E os n-i'(it'.v licant tn?

gozo franco,
- preto «• branco,
sorumbaliços.

O POVO, quan
C.rita: lá vem 1
Os nossos tão

ül.UB
iptcridoi

•, cheio de affccto,
predilecto,

DEMOCRÁTICOS)

Sim! Ainda que custe c enraiveça-a_tcuia a Mondronaada da travessa
r a toda a baelnda do Passeio, us DEMOCRÁTICOS VICTORIOS-VMEN-
TE desfilaram iriutnphantes. sub o mais complelo-c elcctnzan e dcl.rto do

vo pela íiossa grande nrlcria, sendo ainda hoje, come hontcm, con-
os' grandes e invencíveis reis do nosso Carnaval.

t>t \ 
*\j"'_*|'Q Vcnácin-sc em pres-A Dllivo """— tações novos c usa-

dos. Barantidos, na rua da Carioca 47.
(Casa Carlos Wehrs).

CONGRESSO DEXlüFfOENTÉ
RUV BARBOSA

KUA SENADOR EUZIUIIO 59
lioje. ás 7- horas da noite, haverá

sessão do conselho. — O 1" secretario,
Eduardo Gonçalves,

*é»aS8^t_S^«e|3H'vií^^,.--;-^;-^jT-C^^^"" •••'•":* *A

ir B_*»_«____S_ar3 --^r'^.-^'*» —¦.¦¦_.-i.._,f.»„

ClIl-iGADAS DA EUROPA
GARONNA  lioje
GALLIA....*  a 9 do.março

O PAQUETE

Paquutos correios fazundo a
linha entro BordoaUK, Lisboa o
Itio de Janeiro, Indo a Montovi»
déo e llucnos Aires.

Viiifjons rápidas; sendo : entro
l.islioii o Itio de Janeiro, 10
DIAS e I10I1AS.
Ilntro Itio de Janeiro e l3or»

dòallX, 13 E MEIO UIAS.
SAHÍDÀS PABA A EUROPA

LA BRETÃGNE  a 8 do maré. o
0 PAQUETE

DH. SILVIXO MATTOS
LAUREADO COM GRANDES

PRÊMIOS E MEDALHAS DE
OURO . EM EXPOSIÇÕES
UNIVERSAES. INTERNACIO-
NAES E NACIONAES

semde dentes,

dc vujeanite, cada
-itooo

5*000
loSpoo
5*000

Extracções
«lõr, a .

Dentaduras
dente <i.... t

Obturaçõcs, dc 5$ 
Limpcz*! dc dentes» a * * * •
Concertos em dentaduras que-

bradas, feilos em «tuiiro bo-
ras, cada concerto a. , . io$ooo
E assim, nesta propoTcão de preces

razoáveis, suo feitos os demais traba-
lhos cirurgico-dentarios, no consulto-
rio electro-dentario da

RUA URUGUAYANA _.- 3,
esquina da rua da Carioca e em frente
ao largo da Carioca; das 7 horas da
manhã ás 5 tia tarde, todos os dias.

TELEPHONE N. 1.555

Fazenda de café
_ Vcnde-sc uma boa fazenda distante

cinco kllomctros da cslaçlo da li. dc
Perro Rezende A llocaiu.i. com joo ai-
queires de superiores terras, tendo gran»
des paslagens dc gordura roxo e uns
25 alqueires dc maltas virgens c ca-
pocirÕLS, próprios paia o plantio dc
café, ti 111 65 mil pês du cate dc tun a
seis .innos e .'o mil de mais edade, po»
dendo ter uma colheita de 5 a fi mil
arrobas de café dentro de dois ou tres
annos. casa de morada muito conforta-
vcl com anua canalizada c ilUtmttiaçSò
a gaz acetyicno. boa machlna dr li-ne-
ficiar café mo*vida a vapor, esplendidos!
pomares com diversas qualidades dc j
frutas c muitas outras dependencias jnecessárias a uma grande fazenda. S
Slçgocio dc oceasião. 1'rcco lootoooS. I
Para mais informações por especial fa-
vor cotn n-i srs. Dias Garcia & C, rua 1
General Câmara ao, 41 c 43. 1

A Realidade ?
Todos que soffrcm de moléstias do

e.stoin.aKO como sejam: má digestão. ,
falia dc aupetíte, vômitos, eólicas e

prisão de ventre, obtém completa cuia
com um ?t'« vidro do Especifico contra
dispepsias Digeslol; vidro, ^$500.

Deposilo: Drogaria Pacheco, rua dos |
Anilradas n. 45; Nietheroy, Drogaria
Barcellos e nas principaes pharmacias.

Cumpra-se tuna. até 10 :m»i $ no. b.dr-
ms de ll. Lob,,, Tijuca, r. it. l-'t.inei»cii
Xavier ate r. Vbito e Quatro «le Maio,
«om 4 011 s «|ii«rlo.l bons, por.lo habita-
nl («111 * pavinientos) e cm centro dc
lerreno. para familia de tratamento,
lo-iar alio e atejado; nilo «leve precisar
reparos, e estar «le ncconlo com ns
exigências da Prefitlira o Saude Publi-
ca; cai ias a.\l. Il„ Jornal do Cominer-
, i«i, caixa 11, 5.'.

AVHTLTUí.Y
Cogo, cura-se, em '4 hora», cem a

:>a*i.i Gcgorina, inf.tl ivc* preparado,
riiilcg ala dc llenri|ue Alves Ribeiro,

tíeléni Pa.á. A' venda nr.s ca as. Jar-
lineiria. Sete dc Setembro 151; J.r»

dim. rua Conçalvcs; Dias j8. Ilrpcsiio,
tiavr.s.i Sorocaba 78.

Gonorrhéas
Açudas 011 chronicas, são curadas ra»

ilicaliiicnie sem ilijeccío, somente coei
o llleiiocida, iiicdicaiurnto puramentevegetal; .1 venda chi todas as pharma»
«ias e no deposito, .In-a da Uruguayana
11. .15. Campos llciiur & C. 1337

Predio á venda
Scri vendido pelo leiloeiro Virgílio,

a 2 de marco, o da rua liarão de Ubá
n. 148, peito da rua lladdnclc Lobo,

PREDIOS

LA BRE

nosso po
sagrados

GLORIA EXCELSA !
Gloria ao Povo, ao Brasil, á llunianidádci
Gloria das nossas glorias conquistadas!
Vamos deixar as almas mergulhadas
Na"gh-ria do delírio da cidade!

"A CARIOCA"
SOCIEDADE ANONYMA DK PEN-

SOES, PECÚLIOS E DOTES POR
MUTUALIDADE,
Para ser cumprida a disposição con-

tida 110 art; .;", ultima parte dos esta-
tütos, são convidados os srs. acciònis-
tas a fazerem uma entrada correspon-
dente, a ioo|o do capital subscriplo, até
o dia i dc março vindouro.

Rio de Janeiro, 13 de fevereiro de
1914. — A directoria.

Esporado de Horde.iux, no
le marco, sairá no mesmo dli

Esperado do Rio da Prata, sairá
no dia 8 de marco para' Dakar. Lisboa, Loixôus via Lisboa
o Hordeauv.

ETJFIOPA

poputaridãdc!
palmas alcançadas.

Gloria da 1
l-csiejotuos . .

•\ victoria dc Momo. cm gargalhada?^
Neste CASTELLO, onde outra gloria invade!

]¦'. mais uma victoria, uns gritamos,
á que vencemos, já que nós gauliamos
As «lorias dessa gramie T'*RÇ.\-1'I".!RA.

I
1,1-1 AO
ccdcnlcs

Haja festa, haja riso, haja cliampagned
Que o pliak-rno i\o amor a todos banhe,
Numa alegria leitic:1. c feiticeira.

is de Cantarmos lodo? os triumplios que pairam sobre o PAVI-
¦SÍVI-NEGUO, volletnos os nossos olho» para o suecesso, sem pre-

llieridas couuia.ii.teiras, na gloriosa tornadaalcançado pelas nossas
•dn iitiss sitícèVo.s agradecimentos.da lerça-feira gm-ttai a cilas, poi

SALVE DEMOCRÁTICAS

DECLAKAÇÃO
Os abáixo-assignados declaram não

serem mais associados da SOCIEDADE
DE RESISTÊNCIA Duo T. EM TRA-
PICHES E CAPE', achiiudo-se á dis-
posição dos que livremente precisarem
dos seus serviços,

Manoel Antônio,
João Vieira.
Ernesto do Carmo
Pedro Neves.
Manoel Rodrigues.
Sebastião Rodrigues.
Paulo de Oliveira.
José Joaquim Lages.
José Antônio de Carvalho. *
Octaviano Joscs.
Joaquim Valentini. _¦
Rio de Janeiro, 26 de fcvcrb..rn de

no dia 9
de março, snirü no mesmo dia para
Mòntevldéò eltuenos Aires.:» t-lasst*
para o Uio du 1'riita rs. õO$-lt)0.

PARA A.
Passagem do terceira classe 140S»'!«0. Conduocüo gralis para bor-

do do passageiro com a sua bagagem. _
Todos o- paquetes desta Companhia ifim excedentes ncoommiiançoes

para passageiros do !' classe e2- intermediária e alojamento-' dotados de
todos os requisitos liyuienicos para oa du V classe. Cablnes de luxo, oa»
mrrotes pura uma sò pessoa, ete. Camarotes de duas camas na 2- classe.

Para cargas trata-se cera F. Rolla corretor ila Companhia
jfrV*ra*t*i*5.*i-ies dos Santos «Sc O.

14 e 16, Avenida Rio Sr-snco, 14 e IS
ORIO DE JANEIRO

Santos—Itua Quinze «le êVovcmliro, 90. S. Paulo—Huu Oieeitu, II

CAiftBXO-CÒmpra o- vencia <lo inootla:-» tio todos
os pai-zet* em vantajosas oomllfõcs

Antunes dos Santos «V Oia.

14 e 16, Avenida Rio Branco 14e 16,

TERRENO
Veu le-sc um magnífico terreno com

ac ca.linhas no centro, no Portão Ver-
melho, próximo á rua Conde de üúiii-
fim. Está prompto para ser edificado.
Para iratar com Eugênio Marques Cruz
á rua do Ouvidor 68, sala 5. Não «: in-
lermediario,

Reformas c pequenos concertos ou
pinturas a prc;os razoáveis, por eríiprei-
laijii ou a joinal; dá-se orçamentos, Do-
miiutos I.opes. rua 23 de Maio n. 310,
estação de Sampaio, telephone 1.16.-,
Villa.

Moveis a prestações
Vcndcm-sc moveis a prestações; en-

trega sem fiador, a casa mais barateira,
rua do Riacbuelo 11. 7, em frente aos
Arcos.

LUSTRADORES
á boneca, precisam-se na Fabrica Br-isil.
Rua da Isrejinha II. 9, S. Chrislovão.

Emnregado com fian-
ça até 10:000$000

Cavalheiro honesto e habilitado, com
muita pratica de qualquer serviço dc
escriptorio coiunierctal, tendo boa calli-
graphia, dando referencias de sua pis-
soa c fiança até a quantia acima, dc-
seja boa eollocação em estabelecimento
commercial, industrial, companhia ou
empresa de primeira ordem. Unem pre-
tender deixe cartas no e-setiptorio des-
ta folha a W. Loock.

llOINi
Fraqueza gonilal, depressão

nervosa, cura-se radioiilmen-
te i-ciin as Gottas Ròstàu-
radouisdo Dr. Momlel.

IJcposilarios i 1'liiirnia-
cia Siinaft, do A. itíias
&C. Prai-ii Tlriidcnlos u. 9.
Drogaria Roílrigüòs.Gòn-
çalves Dias 50 c Andradas SD.

Cautela
Pcrdcu-sc a cautela n. S.|.«ij(3^ dai

casa de pcnliòtcs Qúim.irScs -5* San-
severino, á travessa «lo Theatro n. 5.

Pensão Alpha
Tem optimos aposentos para familia .1

e cavalheiros dc tratamento; rua do
Caitetc n. 186.

Acção entre amigos
A rifa de uma bicycteta que era para'

«e extrair em -S dc fevereiro fica
transferida para o dia ifi do mcz de
março de iyi.|.

CASA
Àluga-se a da rua General Delcado

Carvalho n. 53; trala-se na rua Carne-
rino n. 8í -8_.

.•í/iitjiiiii-ie e vcn-pianos — „.;
taçSi-B, novos e usados, rua da Carioca
n. -«.7.

(Casa Carlos Wehrs).

Foi uni suecesso o sexo bello,
l"oi um suecesso colossal!
As lindas (ilhas do CASTIiU.0
No nosso prestito triumiilial!

Cada mulher — cada belleza,
Cada uma deusa — cada encanto!
Motive, por Ioda a redondeza,
O mesmo assombro c o mesmo espanto.

Claras de neve, outras morenas,
Algumas eram muito louras,
Havia fortes, e pequenas,
Más todas limito tentadoras.

O POVO, ao vel-as, bateu palmas,
Ardendo em febre dc desejos,
Kllas então jogavam _as almas,
Abrindo as mãos cheias de beijos.
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ANNUNCIOS
RODA DA FORTUNA

O* vós, ruie andaes de elo cm 1
Presas ao nosso coração,
Recebei lioje. no CASTELLO,
A nossa eterna gratidão.

•Io,

Int.

ÍI- i

Quanto a elles, que cada qual se julga fi-iiiiiif/iniiíf, deixal-os, pobres'
coitados, são sempre assim, seja de que tamanli

, eio.riosos, são sempre -'eiirerforeí...
C;ida louco com sua mania...
Podia lhes dar para coisa pcor... _¦ _

V Elles ainda acabam doidos e a família nao
iizes bacias!

sabe.

üíü, sao sempre t^-i-

Pobres gaios! Infc-

!*';!

fechamos a ulti-chave de ouro com que tecnamos a un
na victoria do ALVI-NEGRO pendâo,

ioso nas pugnas carnavalescas 
'v glori

A' dsnsa 1 â' folia !

"A PROVIDENCIA"
SOCIEDADE DE PECÚLIOS

Sóde: RUA DO HOSPÍCIO N.
(sobrado)

Rio de Janeiro
3» SÉRIE

3" chamada — n" fallccimento
Tendo failecido no dia 20 de dezem

hro próximo passado, em Villa Nova
de Rezende, Estado de Minas Geraes,
a esma. sra. d. Maria José da Concci-
cão, associada inscripta na ** série
(Pecúlio de Rs. fi:ooo$ooo), apólice
n. 441, convido os srs. associados desta
serie, que não tém deposito, a contri-
buirein com a quota dc Rs. í$ooo (cinco
mil réis), para formação do respectivo
pecúlio, até o.dia 19 dc março próximo
futuro, de accordo com o art. .14, pa-
ragraphòs 1", 2° c 3" dos Estatutos.

4' SÉRIE
4' chamada — 31° fallccinienlo

Tendo failecido no dia 6 tie dezembro
próximo passado, cm Villa Nova de
Rezende, Estado dc Minas Geroòs, a
rxma. sra. d. Anua Puniria de Jesus,
assiciada inscripta na 4" série (Pecúlio
de Rs. 30tooo$ooo), apólice 11. i?fi.4'
cen-ido os srs. associados desta série,
que não têm deposito, a contribuírem
com a,quota de Rs. i.??oõo (quiiize mil
réis), para ío.ui..;ão do respectivo pe-
culio, até o dia 19 de marco próximo
fu-iiio, de accordo com o art. 14, para-
uranlios 1". a" e 3" dos Estatutos.

SÊR1É ESPECIAL
4« chamada — 10" fallccimento _

Tendo failecido no dia o de janeiro
próximo passado, eni Santo Antônio do
Belisiirio. Estado de Minas Geraes. a
cxnm. sra. d. Hcdiivigis Ausrusta Dias,
associada inscripta na série Especial
(Pecúlio dé Rs. i;:oi.i-$iino), apólice
n. 100, convido es sr?. associados desta
série, que não têm deposito, a contr-.-
liuirem com a quota de Rs. eo$ooo
(vinte mil réisl. para formação do re-
spectivo pecúlio, até o dia 19 de março
próximo futuro, de accordo com o ar-
tigo 14, paragraphos 1", ü'' e 3° dos Es-
tatutos.

Rio de Taneiro, 27 de. fevereiro dc
10I4. — [.„i: Julio dc Moura, director-
secretario.

Jk 'ítae

Nova Garantia
N. 7430

IUO-27-2-9U.

A Garantia Federal
627

nio—27—2—914

A grande cartomante
portugueza

Mme. Silva, pa^llcipa a todas as fa-
miliiis do iii, -****r que as consultas
por escripto custam 5*000. Rua Vis-
cende de Itauna 2S5, sobrado.

ÕCCÃSÍÃO ITNICA
Vende-se por 15 contoi a dinhei-

ro e o saldo a prazo de 5, 10 ou 15
annos, á crcolha do comprador.

Magnífico predio, com pavilhão
annexo, mobilado ou não, bello jar-
dim. com magnífica vijta paia o
mar e a dou minutos do bonde.
164. rua Vieira Souto, Ipanema;
para visitar, dirigir-se ao endereço
acima e para tratar, das 10 horas da
manhã áj 4 do tardei Avenida Rio
Branco n. 48, com o proprietário.

Especialista em moléstias dc: Estoniairo,
rins e pulmões. Tratamento das anemia»
e depauperamento nervoso. Moléstias
de senhoras, clinica medica. Residcn-
cia, travessa do Torres, 17- Consultório,
rua Rodrigo Silva 5, das 2 ás 4 (entre
Assembléa e S. José). Telcph. 4-265-

Vende-se
unia machina
Chardin, de 12
Faria 43,

nova, para massagens,
elementos, na ladeira do

i)41

Diabetes
O professor dr. I.conissa. da "Acadé-

mia de Sciencias de Portugal", etc,
earante fazer dcsapparecer o assuçar
em 15 dias. Clinica geral. Consultório:
ma tía Carioca, 26, dc 1 :ís 3 lioras da
tarde.

OLARIA
Traspassa

produzindo
se unia boa olaria a vapor,
mensalmente mais de du-

zuitos mil ;ijí'los de primeira qualida-
de. Tçm porto de mar. Informasse no
laiRO dn Sé 22 e 24, armazém,

Engenho para serrar
madeira

Vende-se uni para serrar madeira, dc
5x10, na rtía da Misericórdia n. 54.

RODEIO
E. F. CENTRAL DO DRASIL

Traspassíí-se uma excellente casa
negocio nesta localidade; informai
com Dorges & Irmão-*, ou no Uio, i
Pacicllo, ã rua da Prainha 11. 3.

Automóvel

CO A1/IS1ST7

Evita-se e faz-se conceber de modo
cerlo, sem prejudicar a saude t sem
ver-se as clientes, na maioria dos ca-
sos. Consultas 11 qualquer hora. Grátis
das o As 12 c das fi ás 8 da noite. Rua
dn Carioca, ifi, 2" andar.

DEBAM HONTEM
Antifro  030 Camelo
Moderno  OSS Tigro

Rio...  141 Cavallo
Salteado  Cachorro
2- prêmio  3S9
3- .  3*0'.  586
5- .  553

QOXaXüii^^l^^
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de âmbar, pe o!as. coral, etc., mais
barato na conhecida

CAS A MO U KATO
das jtitns Montana'— 335. Flua Sete,
£.3 (juntu á praça Tivadenies).

«prazer1
Assombro

I secretario

I.IílIZIXGKU .. c.
Coniiiiuuieiini nos seus nrnij*òs,

fregüezes è ú prnçn «ine estão pro-
ylsorlamentc íi iprnçn !I'irndeiites
ns. 79 n 85 onde fnucclunuiii us
offielnns du ensu.

Telephone Ccrtrul, 1018.
OaUa do Correio, 386.

União
N.

Rio

Rio-21

Fede
S088

-U14.

o mc""
lhor pó
de toi-
lettè,

único inolíonsivo, o mais ef-
llcaz contra espinhais, cravos,
pannos, manchas, brhtoejas,
assaduras, etc. A Talqúiiia
iisselina em poucos dias u
peor pelle. A* venda nas boas
Derfümarias e drogarias." Premiada com medalha de
ouro na Exposição de 1908.

l]AS!MEi,TOS-.;fS
i* 208000 no rflig-iosp com
ou sem certidões, Iratii-so
á rua Barbara Alvarenga
21, próximo á rua Luiz do
Camões (eni frente á 2- Pre
loria)

Aviso: para provar quan-
to esta casa é seria, só pa-
gani depois dos papeis
pròmpfòs ; com o sr Silva.

Casa nova
Aluga-se por 240$ uma, no Beco -.lo

Leandro, 6, á rua Real Grandeza, com
i 4 quartos, 2 salas, etc, informações na' mesma até ás io. ou na Avenida Mem
I de Sá, 10, Casa Faria.

Cliarutaria
Vende-se uma, em hom ponto, fazcri-

ilo 2 *qoo$ooo por niczj o motivo è o
dono ter que retirar-se. Não fazendo
questão de preço. Para tratar com o
proprietário Lopes Vieira, á rua da As-
stinbléá, 105.

J. T. da Silva Quinze
Dias

Avisa com quem tem negócios que o
sr. Peiisherto Pinto Monteiro não é
inai.*; scu procurador.•Rio, 2S de fevereiro de if)i4.

Vende-se ou aluga-se um automóvel
para o Carnaval, com bonita apnarencia
em perfeito estado e com logar para 5
pessoas; para informações na rua Se.
nador Vergueiro, ioj, das ii horas em
deante.

maataBwsaaBMStOÊsrssamm rj2i?a^.^B£!!Xf!&3neKtsr:z^
tlitiiteiííci lilenl—Systemíi din^i
uiaique/.—liistüiifizida preparada
pela Companhia Lacticinios de
Juiz de loira.

[JM KII.O .1:600 rtStf*
Run Visconde de i iliaúma «3

Rua liarão du Mejquita 3-iO
i*_aqnaB_-__aK*aa*E ms wi bjbmm * rnsBanassauou~~ 

RELÓGIO ACHADO
Aeliou-sc um relógio de ouro com

outros òbjectos pertencentes. Suln: tinem
o achou Abílio Augusto Maurício, cabeça
de motim, José Joaquim Varandas, An-
lonio Preira Júnior, Antônio Calçn, An-
lonio Preira Sênior, moradores na rua
Itüiiirú n. i)o. Só pode falar das 6 ás 7
da noite.

Vitalidade do homem
PURA r'u''c:i'i s*m ^ar medicamen»
^Ví\ri _____ p__rj_ [0mar. „ã0 influo
a edade.

RUA DA ÃliPÁNDUÍOA, 179
M. Carvalho.

Banco Hypothecario do
brasil

Capital 16.000:000*5000
CARTEIKA DE CREDITO

POPULAR
Operações bancariasi operações usuaca

do commercio t industria, caixa eco*
nomica, empréstimos sob penhores.

CARTEIRA KVPOT11ECARIA
(Decretos n. lojl' B, de i.| de novetri-

bro dc 1800, e n. íjií, dc io de março
dc iSgj).

Rua 1° de áífai^o n. 51
.Milagres âò Bazar Co«

losso
Provisoriamente rua Haddock Lobo,

47, grande variedade dc galões, aRili-
caçDes c sedas lisas, nobrezas, messalf-
nes seda e forros todas cores para ves
tidos .Wibrczn seda i.$6oo; Blusas en-
feiladas senhoras i?_'on; Malas fortes
grandes para roupa 6$ouo; Volãos bor-
dado branco muito lar-^o 3 metros dá
um vestido iÇ-aoo; 'chegarão atamadas
bonecas quasi um metro altura cabcl-
los escuros 22$ooo; malas das maiores
forte.? para roupa e viagem 14Í000;
Brini l>ranco c cores; e todos os diaa
chegaÍTi novida-dcB escolhidas pelo sr.
Alberto Branco em Paris; ricos corti-
lindos; echarpes meias finíssimas plu-
mas 3$ooo; Colchões todos tamanhos á
rua Haddock I.obn 47, perto do Esla-
cio dc Sá, visite o Colosso.

Leis do Brasil — Colle-
cçao

DESDE 1820
Vende-se uma; rua dc S, Pedro

ala dos fundos.

ICARVIIY
Alugam-se bons commodos mobilados,

com boa pensão, banhos de mar; rua
Paulo Alves 60. 591

Gymnasio Eio Branco
Curso primário, fundamental e de rc-

visão. Ensino pratico de línguas e de
sciencias naturaes ;rua Chile, 25. Ma-
tricnlas das 2 ás 4 lioras.

Gabinete dentário
Aluga-se utn, no centro; Ires vezes

por semana; informa-se na rua da Qui*
landa n. 83, sobrado.

Vendeâor de café
Bem habilitado na venda de c:t*"é

' moido, precisa-se á Avenida' Gomes
! Freire n. fia. Café Lealdade. Dá-se bom
i ordenado, mas não estando em condi-
; ções é desnecessário falar.

N. 9243
-2-014.

MÂCHINÁSÍSS; 'veXr,'
qmlquer preio. P. Republica n. 73,

cal»
V'3!

CAVALLO
PARA REPRODlCTOR

Vendo-se, chegado da Europa, um
magnífico cavallo --reto, raça Anglo-Al-
ter, o que pode haver de melhor para rc-
producção; informa-se na rua Silva
Jardim 33, cpcheira Maureaux.

tSorionTfhéas
As pilnlus de "Bruzzl" são o

especifico quo cura sem es-
ir.airar o tsstomníjo a sem usar in-
jecções.Depositários: BrÜZZl «t C.
rua do llospicio, 133 e P. de Si»
queira & C-, rua Uruguayana
n. UO.

A LAVOURA
Offerecc-se um pratico administra-

dor de lavoura de café, canoa, ecreaes,
etc. Carta nesta redacção a II. San-
tos. 841

Pensão IKce
Só piivu familias c cnvnllielros

nacionnes c estrangeiros
Rua do Ciitnie 112 A. Aposcntoa

confortáveis c bem mobilados; mate-
rial lodo novo; banhos quentes c frios;
electricidade; cozinha francezá; muito
asseio c hygiene'; preços razoáveis,

Br. Carlos Penafiel
Syphilis do systema nervoso. Affc-

cções nervosas, da pellc. Nevroses gas**
tro-intestinacs, cardio- arteriaes, uru-
genitaes, etc, e moléstias nervosas em
geral. Diariamente, das 2 ás 4, rua Ro-
driüo Silva, antiga dos Ourives, n. 9

instituto Universitário
Causas de direito, pharmacta e odon-

toloRÍa. Preparatórios a 6o$ooo an-
iitiacs. Rua da Quitanda n. Ú3.

trende io!i

Pensão
Fornece-se comida para fora. por pre-

«;os módicos, A rua Dr. Àristides Lobo
I 82, casa «1* familia. 543 1 das a. íoi

Açougue
V':iii!e-5e um na jiraça mais central

desta capital, tem bom contrato, vende-
se barato por o dono não poder estar á
testa; informa-se na rua do3 Andnv-

Botequim.

SENHORAS
Precisa-se de boas e sérias, para

agenciar uma companhia de coustrn-
cc:õcs. Paga-se bons ordenados ou com-
missões; trata-se com o sr. Antônio Ro-
cha, das 11 ás 4, Avenida Rio Branco
n. 151, sobrado.

Conde de Bomfim
JUNTO AO LARGO DA SE-

GUXDA-FEIRA
Lotes dc terrenos entre os ns. 89

Águas Virtuosas dc Lambary — Pr.a»
prietaria, Presciliana R. K. e Silva.

Esle bem montado estabelecimento,
situado em frente a fonte, recebo as
exmas. familias e senhores que neces-
sitem o uso das águas de Lambary, upti-
ma mesa e dormitórios amplos. O hotel
é todo illuminado a elcctriçidadc^ o
serviço é dirigido pela proprietária;
informações, largo (la Carioca, café da
Ordem.

Terreno
Vende-se uni, com 44,11160 centímetros

de frente, por 100,00 metros de fundos,
na rua Jorge Rudge n. iso; trata-se nl

Trata-sc na rua Gonçalves Dias, 47, | rua da Quitanda 66, loja,

ií-'**'•'**-.,' 
. à
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MilLOi-S

J, J-HfíCN
KSCHIfTOIílo 1% AltMAZKM —

uua w iiü.-tmcio, (8j
TcU|.lione 11, 1901

' Lell"i*« ti «c elíiitibirem nn neiim»
a* de 21 u 3tt ile íoverelrt. «le i'vl'S

illu.ll!, .SAIIHAIJO, !it, ít t hom:
I.iitlóo de movei», uu nrimut-m, 4 rua

«lu llt)i|'lelo tf?
IIOIIÍ. .S-MIIIADO, "8, &» 6 liora»!
I.ellau ile (Ion» elegante» preillot. e

,iti,„. ».ll.i com ücIi cminlim, a ma
C'ailll.0» *'|ille* i...i. in.* ii.i.
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IMVttmXDOti
A 'l,t'l'.AM.Hl* lieut ri.ilnlirlras e rre».

•iApaia Indii .. •.«vivo; lu. ruu Cmlim
dadoi Tillía ii. • tt -— l'oKK(liirn. <

Al.rCASIl uma nina d. leliti l«ra ira-
.4i,i iu «ua d» Ali.uiili.Ku n. oi.», loja.

A-LUGA-Sü 
mu rafiM com pratlui ile

limpou dc cicrlptoíii. on |i»rn qualquer
nervlítí: «íuem preei.ar dlrijo.«e ú tua Ce-
ncral Ciillv.ell ii. it-.*., 71.4

ALUGA-SE 
unu corinhtlrn do Irlvli

l«r.i ema. de um CM..I tem filhote d.
uimlo uo aliipiiil; i|ut.n preuuir

•Sova dc S. 'l.topoldo u. ?
rtn
«t.j

TOtUClHA 81! de um Ktilior «le titule,
I pam IMH4 rtiamlttlii nn W Clnulii-

vitu n, -*•>•>, dando liei. teftríiitU* dc•.na innuuct".

!)lll*'l 
IHA SI', de riíHlu*»» i.nloie' ile

, .4 anr.oi, |nir,i terem eiildid,, « rilu.
mim |«.r ii.n.1 ptnl.-».!.}.!, pm uiinlUii
|.t>VI te* du I'uí ii, 7|,

]>ttliCI."'.A'SU 
dí (nus fcirlient neecsl.

I4.l«, pura morar rnn um ctii.lt, w
tara emlnliuri ne tua «lu l'a' ii, 74, ltio
Comprido. -

1>llt"i'i"A 
HU de cltfaii''..'» pi.a fáter

, ct£-trro* «r!j|*o*# iiit U-n-ca de Íam\o%
Cura»..! Hi tua «Ir, Manoel Vici.iiuo

11. it>".

J>ltl!CIÃA 
SI" de um eírrenJiler, na ru*

A«>i. ('.uin-iio 11. 140, alliui.lil, cila
«,.'... di l-jedade.

1)ltll(;Ii",4HK"TÜ."iíiiii 

".tila 
õ" ipi.-.rin di

Irei,ip, pira caiai »eiii lilboi", nai tua»
1 Prata 11

,'. 1114 lt"l 'ria Carioca, Uotne* Frrírç
rmU-utiM. (.'iirt..:i on ti, l*urlo
dtKÍt Ii.-bü ti. -oi-, tgítí.*nU*.

1t.RRCISi4.sr* 
do um npi* díllncnit-,-¦iik» iniba 1er u ««rever, rm ti.iueu.

par» limpesa tlv mu pablnile dentado, t
iitriM fiçrviçoí levo*.. t-Ui-fc*»!- '<oa. rtfc
rettciai, em attr-tt.id-j de eomlucln, Trata
H ú un dr. Manuel Vklorlna ti. ,'*>¦«..1... l-icdadt.

pltKCtSA-Si: ile

Aif.t 
'.*,A..SI' um carpinteiro e para niaia

concertos, (-ara r.tha particular ou ftvc*
iiidn. «abe ler e escrever! na rua 4'intc
,. Oito dí Acosto n. 149, Iniiicma — José
,\lves. 953

A'7,l'('.A-Si; 
unia co-Inlielra do trivial,

ua nu tlt S. ji.-o llüpiiüu n. 109,
llotad eo. B8g

Ari.UC.A-SI', 
uma Loa corl.dieira «Io trl-

,vial, dormindo *-m vaGa dt . \>:\natrOcíí na
rua da fauaitein o. i7a.

AI.l-.lA 
SI; uma rnoia portugueza,. cl.r.

liada de iiovo, pára profcfiiora de jmr*uimic- e fran;:« e vario:» SCrviÇoB <;:i bor*
(Indo*:; na -avenida Mcm dc . » a. 6-*-,
loja.

A '•'•',"'vs,:
iVp-tm tara

uma cozinheira do trivial,
dc |hi'ik**i,'. familia; na tra»

vt-wsa IMuminensc tt. t? -- Paul.-. Mntto...

A'I.l.!(.*A*Sl* 
uma CJtcellctilc cozinheira de

forno c (ofíãn; trata.
Cavalcante n. ttfn baixos, listado

Atlo
557

Al.UCA.SK 
uma cozinheira do liieial

¦ÍVpara casa dc família; na rua do Cattc-
te ti. 35*". 4,'.H

A tiUCA-SE uma ama de leite dc u me-
XlLi-es, niuito sadi' para familia dc (rnii.-
mento. Urgência; á rua Santo Amaro n.
.-¦>..

AfjlK.AM-S'* 
mulheres e meninos da ro-

ça. na cílacüo dc •Vasf.ourti». 1'edidon a
jltt-iioi 1'ortuiial, lia resuitetui c coitimis-
mC-CS.

AI.UC.ASi; 
iiiur moca séria, Italiana,

ijiara ama ecec-i. arrumadeira ou dama
,1c companliia, é dipna dc acompanhar qual.
iincr família ou menina-.; trala-tc ua rua
da 4'ri.'tiiiu.;iii II, Jd, casa dl malas. 540

A Jil'CA -Sli l
xVgnda ha |.ou

uma mova portucueza, che-
iKiucos dtaSp prcfere**c no »;t'i»*

tro da cielade: trala-Jc tia avenida 1*31909
11, -po, âouratlo.

duas costir -.irns, paru ca-
A-I.UCA-M-SK.misar. dc Imi
ISctto n. 1.17 — Cidade Noii

AI.IIC.A-Slico.nnheira
uma mova portuituczii

do trivial; tia rua Vi
ral.y ri. rs.

Ai|,lH',AM-Sli 
nine-as portuui.czns e areei-

i.iin-Fí* assii(nãluras para obler pessoal
Kaiíiiitid..; ui rua de Sania Lusia n. 230,
tm frenle ..... banhos de mar. B.|S

IJKliGISiVSE 
dc um rc-.inl.eiro e copei-

. ro; tua Francisco Muratori r.. no.

M"íKCISA*SE dc uma criada para todo
.. u serviço; .11

tí5lat;ão do Uotlia,
PUKCISA-SE 

dc
u serviço; na rua l'*ipuiira 11. 1.:

«JUKCl.SASi: do uma coilulieira de cor,
ji. ii.-i rua Conselheiro Tcrcira liauco ri,
104, listado dc Sâ.

1>KÍ.CISASK 
de unia creada portugue-

r.,i, afiançada; nn rua D. I.i:i-.n n. ,|i,

Í>Kl'.rtSA-SIC 
de «ima empregado, só

. para cosínhar; na -tua tCnpertino n» 35»
OStãcHò dr. Jíroiltiti,

iiniu Grrmta paru l»i*
Pira pct'unt,i ia.itti.*;

ni um Coita 1'trcitu n. -i, An I.i .d y.

1>UI"CISA.SE 
de iittn creada para lodo

. icrvico; á rua S. CbriiiovSo ti. Ko.

I)l<t*ClSA-SÉi 
uma meultia pata ter tr.v

. tida como pcicoa dA f.;uidi.i, \totnm,
que íej.t aüse-vh u tduca-Ja, pAK&ndii-sei5$oo*>; iravessa do Guedes n. :?, qnasli:íi|uui;. da rua Machadn Coelho,

!>lti;ris,\.si: «l.< mim rroniln ilo \ 1.VflÃÍI*SH n oiti-iilliPlro-j ilu¦leu im.i i.ui..1 .• cuiu nltiunin "IriiturtiPitlii «íiint-t..*» vlm-uti iii-u*.< im
luulicil «li- hi'1'iii.'i., ¦ i .. ile «Illll*» imi..». .' «..ni lu/ .'leiilr.i, cm |.i'

ill.i |.'iiii.»lriii'lii ile li..mi mi nia
KciiiiiIüt r...1 i» ii, 100, Ti-lt-iiliiiiu-
li ih, Norte.

jllittmillil uu iiiii ilu» Ari..», II .
l)K|,i i-.A i; .;,- ,:,,,, t..,',.. i
J caia .1." .uri «.Ml ».«n Iilb."
tua .).. (.slltl" li, .;«, ,g|n*nl,..

IJIUWISASK 
de >im4 rmpteaiil» pira ai-

ntin» lerve... dn um raml >«... IiU.v»5 a
ns 1'lnvt* r.iiiu u, au,(.'.ui,tlü de -»*¦'•

Cliiiitovio.

Í) 
I* l*CISA¦ S1% ile uma ama de leite, pira

. fóia 1Í.1 cidade, coni leite de \ a íí me*
r/tj, n'u> levando filho, liifurma-ne ua tua
I". Marciana 11. 17, lloialop,...

J"-'r'('ISA 
SM de 111r.11 npniiríl, para

. arrumadeira; avenida Comes Freire it.
107. lobrndo.

IJKIlilSASK 
de mim M-nlintn de meia

ednde, tranca para cozinhar lavar c lo*
mar conta tic 3 Rrcança», dormindo uo
üluBiiel, e (lniiiln fiauci :'„¦ ma eondticla
iiiü, rua C.nbnldi. Muda da Xijtica. f)i-
Uenado 50^000.

IKKCCISAM-SE 
de.bons cobradores, iu

loja d.i Companhia Stugcr, do Mcycr.

!>l(l'*.«"ISASlè 
dc um níiiei.i! dc pintor

hsbiliunio a fiiiKir c pasari na rua Gc-
neral famara n. .í»K,

I>IUCCISA-SI* 
d- uni pequeno com nlitii-

ma pratica dt vareja dando refercuetas
da nua eouducta; na tua da Quitanda t..
114, loja.

1>RI*CISA-SE 
ile uma ípremlis p.ira um

l« iicr dc enfitura, qtie ii-uha boi
portamente c que durma no ntestuo
du Iií.*»ariu ti. 177, tobrado,

UltECtSA-SE d.- uma cositiltcjrãi para ._.
.1. trivial, para dua$ pvs-»oas; à ru. Josí
dos Uvis ti. .17. Km;cu»io dc l»entrt»,

])KF.f*ISA 
SE de uma cg-intóru; ua rua

. dos Inválidos n. -•«.

I)ltECISA-SE 
para ratai de tratitiiculo,

. rnn filhos, dc uma mocinha, branca nu
da cor, para •.ervi-vo*; dot jstieos; .irata-se
a rua da Ltiz ti. i.*.t, Ria Comprido.

UHEC1SA SE de tuna errada para arni-
X tnar e fttfommar para pcijucna faniilia
c dc uma rapariKutnba para ama secca, ua
rua Almirante Tamandarc n. .** ?, Cattctc.

1>KECISASE 
dc tii.i.i co/.inlicira para

cana du pequena í.tm.1,..; ua iua «Silo
Francisco Xavier n. ;'«7-

I)RECISA.SE 
ile uma lioa raitn scee:: ._¦

arvumadeir i, em casa de traíamente»; á
n.a Visconde dc Caravcllas n. tou. lio

"ORI-CISA-SE de uma empregada par:
rvir.o t:

rtut 1-.. Clnr
itccca' bum Ordenado

dc líarru-j n. ij, Ui-ichüt

1>RECISA;SK 
de um emprega tio para ro-

ça, numa estação dns subúrbios* hifor»
r_a rua Scnatior Üuzcbio, uaulc

Vr. K-.t*.;v.ieI Hotcquím,

Í>UECISA-S1* 
dc uin.-i

r.crra c maift^scrvie.os.; na rua -Un*.

IIKI.i 
ISA -SE de uma

raa llumaytá n, 1.VI1

creada, pnra tuna
. ii-; na rua

,*<¦., Engenho Novo*

ma tíceca
llc.

?>KECISA 
St*, dc um

. cusinliar c lavar; n;
, rio u. 128,

empregada para
ua de -S. Jauüa-

•"ijUI-flSA-RE de uran uma de leite,
.1 rciert-neliis; ii rua Ü. Clemente u.
¦Botaloao-
'OlíKfMSA-St. dc uma cozinheira, c mais
.1 serviço-* leve.**, rjuc durma uo «lusucl.
para casa de uma &cnhorã ío; na rua do
Caticle 11. 5:11.

PKECIHA-SE 
dc min

confiança, para casa ile pouca íamtli
portuctuv.it; na ru.t Major Avi*
An.liii.liy Crandc.

i.re:.
li 11
¦piil-CISA
.!. br.nlorcs.

SK de tre^ agenciadore-? co-
ürilena.lo e peietr.l.ií;em,

n dinheiro, i?--?, roo? 0.250$,*, !*.arai:; rua da Asfemblco tt,
lar.

PRIÇCIS ,»SK tle um bom oífie
na avenida ''astos t:. km.

¦D.UKOISA-SE ile uni iniilico «lc
• pliiicinitciu quo Hiii-t-sciilC' tiòits
fclcccnciii*-; im itoulovitríl US llc
Sclcnilicd 11. ItGT .

JJRECISA-.se dc uma liem iiriui-.-.a.ieii.i:
1. traviFta Carlos de Só i:. il, Cütlele.

5,>R1CCÍSA-SE 
du Imiu official dc Iwni-

. beiro liydraUlico-} tia rua Carfiu dc S.
J"c!is ti. .;:.
•pRECISif-SE de u

ri

í
'51.

de

PRECISA-SE 
th; tuas senhora' branca,

para tomar conta Ue 3 creançats cozinhar
c lavar dormindo 110 aluguel, de eondueta
afiançada n. toa, rua Ciaribaldt, «Muda
da Tijuca, Ordenado soSoeo,

ÍSA*SE de uma criada para to
ij-o, que saib.i alguma coisa de t
a rua do Hospicio n. 173. sòb

m
iiiii,.,;

J)R1;CISA*SE 
dc -too ,i(*cntcs, digo, que»reis uai bom cin*-*rr:í*o ? Ageuciae nos

Kutttdo**, carimbou dc Itorraeba, cravuras,
nn ter inl pnra 03 mesmos, bcrraciia paraautomóveis, e rcsüo pata dentista». Com-
mÍ£sâo alé «10 n!". Dispensa-se fiança. IV-
caiu iustrticçôefi a J. C. Fragata, largo
de ?, Kranciíco u. ,*¦£., 1" andar. Tcle-

imilid.SA-Sr. ,1. um elílel»! dt Umbet-
A ru pira tua Aui. Cai nciro ti. s\, l'iv
dade.

In^KnSÃMi 
"b- m.1.1 bea e«wi|.'.c!M «

de utui -iriuniadnti, «,..c diirtnani uo
iliiuuel, .- ijiit- deeni Ima» releu nia. 4
nii 1I4 Captlli n. li, Eiiii.,iVj .li IV.l.ilt.

I)HIÍCI.S,\.**lí 
de «ma ptrln.a eotlalielrai

, 11.1*41.4 do lletende 11. ni A.

IUtr.CISASIi 
.!>* (imi tnpiriii» para eo-

. paifíí v lavar .ilipinta roupa j it.i i^vlei*
ra do lía*-e'i n, 41,

I>ltECISASE 
de uma Loa ii"..i.il:eira por.

lueuit.i r iii*.ií .rrvleo. Icv,- de um ea>
is:-t, quem nfto iritivcr «a» emi-liçô** tüt>
»e apresente; ua.ua lir. Correia Muita,
ii, '>, l',,riii d-i IMamengo.

lilíKCUí-ASIÍ dr um pcíiiienú para ri-
I «.fiitiiíii t'c atlvouido; » IVava Tira*

dtnte» *» 39,

1)ltKClSASE 
d. tivcUira e ni-p-mm».

deira', á rua dc SjnfAi:.:. u, -¦¦*'.

1)Kl'('ISARl" 
dc mil rapas cem pratica

. de padaria; .i rm. General Cai.iira ri.
105.
"IJUECtSA-Slt do um. pequeno para fervi'

¦pitKCtSA-SK do (imi creada, l.nnca
X pira lodo .1 serviço de um raiai sem
íilhoá, dormindo nu alui"utl( « quo dc re*
fercucíart dc iua eouducta; na tua 1'auU
Malto. n. «H.

1J.RECISASE 
de uma Loa em-lulu-irà c

uma lavndeira c arrumid-ei-a; ua rua
llaríii, dc lt.ip.i|;ip<: 11. 31. ltio Comprido.

1)KECISASIi 
de senhora. s'ti.n pira

agenciar uma companhia de cottstrn*
ç«5ctt. ]',tfja*H* bem, traia-t* njm *p ,r, Au*
lírio Roelia; avenida liiu llruneo 11. 151,
da*. 11 ás <|*

1>KE('ISASIt 
de uma cozinheira do 'ri

víal; na rua Camerino tt, t-, arma-

1>RE('ISASE 
de unu crc.vla potiiinue.m

que C0atr.be ir lave; rua cr, Fe^Soa üe
llarros tt 15, Kstactu,

1»RUCISASE 
d

ama r>cecn, dc
utna moça br.ir.ca pira

uma creança de to me*
rei, *' mais alguns serviço'» leves, cm •r.i'*:.
dc um caiai c-ílrantjeiro, de tt.iju trata*
mento; il.Vse preferencia a iiitent rc»tda
110 nlUKiicI, trata-sc na rua Maiu c liar-
ros 11. ,155.

«111I1,1, •'¦«14, a mil ei»,l .riu filhei «11
«tnliuta »"i 114 ru» /ucl..y.«'lt.l. ti, itij,

\I,URA'SI! 
mu nmiin a ratiaicn

( ros 0,1 « ci«,l kio IiIIiwí iu ta
S.illtl-

1 l'rrl

AI«UOAM*Slí 
Ikiiís cnmmodaá («rt mo*

?•¦» í"l|eir..i da eemmeniei im rui d.i*
,\|,lll...ii ii, ao, loi?

Al.filASIÍ 
um lom rubiiiil'., com lun

clreliics: 111 rui dai M-uee*u u, 40;
(rata-t-e u4 íoja*

lano?, im rua
uo i* un»Al.CO 

\M-Hfv diveffo* ijinrtf
d» Cjltcle n, etl. Trai.».'.

dir.

\t,liiiA-'-; 
típliiulida. CaM para família

teitulir, â rin Hiai <li Sllv» 11. -'.: ua-
la-ie .nn o «r. I.uii, iu amiaicni ptiixituo.Mryer,

A l.ff.A-SI' 11 e, sa da rua Cuoiiua
t.

tiindid.ides, tenda iiuialticJo clcctrica. Ai
ehavvs cttaw na padaria nr-JSÍma -a ru.t
l.tüs *fi»- Vjjtvou.'. U 1:1 11. 4(5.

\J,t;C,ASE 
(.-..i cila r.i rua a.ilvjilor

Corrêa n« ou caía I; aí cbavcn crtio
ua ca*a II v trata-te uo Ilauco do MinltVi
á rua da fíiiltanda u. i'i.

Al.f.lAÍ"!'. 
uma ca-a 11.1 "rua Oito de

Henembra 11. itiJI ai clbive» cslln no
ti. t pt c trata-*»? uo Uaneo do Minho,
,1 run ila Qü'iatid.1 ... 111.

AI.UCA'S1I 
tuna cira na rua Ferreira

Xi/bre u, 116. C2ta*;i*io do Mcycr; a-
clmvci vtíái ua rua Archias Cordeiro nu*
mero 1,17 e tr.ua-itc no tlanco do Minho,
:'¦ run tia Quitanda 11, 151,

A II t-CAM-SIÍ uturtoa com peurao,
IVra.. ll.iddi.el* I.obo n. 417.

na

AJ.UOA-SI! 
.1 loja di r:n Crupuaj-iii!

11. ji, rom tete c meio üniicf dç con
trato; trata*Jc ua cas:; C.ouçalvci, â ru:
Sete de Setembro ti. 1G5.

AI.UCAM-Sli 
uma "ala c ireiari.. c ma¦pmrlo per .loíooo cia casa dc f.um-

lia; i.:i rua Elcoiil dc Almeida ti. '*)
Ca-.uml.j-. 8-'l

A I.l-(',A-Í".E uma pequena fai
fi-pej-a de trtii pessoar., deseja

familia com-
Xi-poilii de trtii pessoar., deseja morar com
outra 11,16 iiicim.1» coiidiíòci; ipiciii «iui*
.-tr díríja-oc á tv.A Cen cral Câmara uu*
mero 101, uabrado. Pi)-*»

I>H7iClSA-SK 
do uma moça para ama

. i<:ec&, cm casa dc família csttanireiraí
ua rua (.'amériuo 11. ijó.

1>RKC1SA*SK 
dc um pique:-."», para

viv» dc limpeza dc casa e reca'"
deitado
C.lllv.-ell ..'.

:oie.lda Cie ncral

Í>KECISA 
BE de um rapa7Ír.iio para por*teiro; na Pcus-üo Aipim, á tua do

IyUVJ.'ISA 
SK uma boa co*»ÍnhèÍra;

nida Ciotues Freire n. íoií, lerrcir>l(Erl.',i s-
F*òmma<K*ira
Cnristovâo.

de uma lavadeira c
r.a rua Cornclio 11.

iRECISA-.se
para

n. !m, offietha.
PRECi-ciri

meio ofticial tor-
rua do Lavradio

1>RECI3A-SE 
de uma boa cojinhcíra e

uma boa lavadeira c eunommadcirã,
pi-Sã.ias t tio cotrfiança pai a ca*a de peque*
ua familia; tiata-sc n;t rua AhÍs Carnei*
r>i u, ^,>t», armazém, coação ün ]"iedadc

1>RKC1SÀ 
SÍ*. de uma rrcada, pr.ra ser»

viço trivial; rua do Hospício 11, 122,

1>RECISAKE 
do u.1.3 cosinlicira do tri-

viril; na it:a Jrjcl-.ey*Oub n. 2:7.

pRECISA-SE1 caí*a dc um
no alugutl: rua

tíc uav- empregada para-afiai sem litbos, dormindo
Ctynsclliciro Jobim n. 25.1. rmscllietro

]>UECfSA-SE 
ii'; uma euiprep.iua

durma no alugjci; rua Jobim n.
Engenho Novo.
"OUECISA-EE dn uma creada, h» -para
JI. cosinhar o trivíj!, á rua dr. Maia La-
cerda n. 7í», I-lstálio dc Sá.

1J.RECISA-SE 
dc creadas c üiiuiü d«

para boas casas; na rua dr. Silva
mes rt. iií, Cascadura.

i>!íll('lS.\-Sl.! dc 1111111 inrniiiii
* i»it!*;i serviços leves em cíi.sti *li-
IniiiUiii: 11:1 i-uii (icucpiit l-c(li'ii,
II17, soliriido.

PRECISA SE de uni empregado com pr.-,i. tiea de jardim e horta, para familia di
tratamento, ordenado «*5$ouo; á rua \'iv.\
Cláudio 11. .-S9,

tdó «*5$ouo; á
Kiíichuclo,

>RECISA SE de um carn
para mais servtçü-" ;
a rua du Aqueilueto

r»iii'i
I ... e

Tlit:e:ii

pUECISA-SI.1 s.-.ti,.-,, (.uc

Hotel Vi.-!.:

de 1)
ma crcaün
at» rcíereuei

>REf:tSA-SK de uma
. var t* cunomniar c

.1 Ur. S..ii.'.. Neves Mac

ORECtSA-SE13 anno.*, para
familia pequena:

!«¦ uma nicmnti rlc u •
erviços Irvis. tm easa d<
rua da PrainJui u, r1»

ÍJRECISA-SE 
de 1:111.1 emprer-ada, de

fi a ia annos, activa, limpa que
caiba ler, pnra serviço'; leve; de Uiu cr.-•-.íi; Uruguayana ti. iGÍJ, sobrado,
¦pRECISA-SE do uma cosii-.lieir.i; r,-,-e-
i. nida Gomes freire n. n>r, :-ohva.lo.

1>H('.('[.>A*.*'K 
do um bom padeiro, para

a interior. Trata-se ua rua JulUi C.csar
u. 21, com «' sr. Aíaliiias.
"I>REC1SA-.SE

Viila í-áliel."
Eclippt

lava
Ii9.

PRECISA SE de ima perfeiX nin* durma «*:• nlueucl; ru
Conde llt-li-.li::

Vali:.!'

PUECISASE de uma Inva.ki.a eiue In-
J vc rouf.a para fora; t;a rua Carvalho
M. üiã.. ;:. 5.!. C.iltele.

pRECISA-SE dt: lim.i creada para eo.-i
l nha'* o trivial e mais serviços hve-», e:\t\A

de. peip.it*:*..i, família c i-«*io lem creanças.
Campo de S. dirislovão n. ó, jiiniu ;'¦
iua EücoLar.

CISÁ-SE dc um aprendi** dc parista
òiiibcir-o l.ydraulico na oíftciua da rua
aun-ie v., 111,

mctuua ate 15
!,.' pata ama secea.; ordenado 20$

rua .Searcf. Cabral n, 5.', Laranjeira:;.

;PTÍECISA SE de um impre«sor lytr.
!u.; trata*sc á rua Scnadot lAi-cbit
loja..
'••.CISA -SE
i-tio e foiri

Ai-atijo n. 3

; uma Doa c
, paüa-fe lei,
Mnltcso.

mcira dc
tlliVtES.l

1>l;EC.ISA.SE 
ile 11111 copclrn

que tenha f.;r;indc pratica dt,
na i"...-: da AUisndcya f:. 11. -' :

pciisiio;
lilar.

jíUBCISA.SE tic ipintro trai.allinilores,
.1 r.i uiíjifa th rua da 1-ieibidc u. 49 >

PRECISA-SE

l»l
.1 ;

r.

v,
CÉ3H

.u
.1 ii

i.i ISA SE¦:,.•.¦. ua.
St C.', Ei:

de carpinteiro
- Traja no de
lc Dentre.

de fuiidiiiores
inir. Trajiino

etibo lie Dcií
Medci-

*CISA V. de uma mocinha d
os, para serviço.* leve--,

iniii.i; na rua
¦tildar.

da
cm

misericórdia

•A-SK dc uma uicnhu
at itnby u, õ, casa, 3

Mo
Re;

cos livc.i, cm
i.i ItaniMiia n.

de um

uma creada par:
nadeiia, parii p.

I'Illll ISA-vil d,, iiniii ciiiiircgnitn-1 piiiii torto serviço dc uni cnsül
Iiiii; t-i- portiisuesta ou Iic:ipíiiiliüt;t

lilcic, li: 1 .ni run ilu

ir- ¦ ¦ i.-iÃ
Maitoso

tr.-.:-.

TíUsT'i-?3;:-.-*i»» & Pm
rc:- '"-]..-..'.oJioW ?o

T.:,-'i

creados, ;'i riia
. paga-se bem,

eqncna psr*i fa-
a dc familia;

T) UKr ISA .SK de uma empregad i para
JL se;-viç«i de cozinhar c arrumar; n?sii
cotuo do um menimi cnm n> ott i- anui
para recados; ó rua do Arcai n, i, sol
fronte a praça da Kepubliea,

3 4"
1 •.- >A Sli de tuna meu ma pa

ve.i eni' casa tle família,
ua d-i l-rait.ha ti, !¦;.

IJRKflSA-SE tle lima Ima creada para
.1 tod-j o serviço de ut.i catai; tia rua
1'n.i Caneca n. 331.

ÍUfEClSASE 
de uma creada para todo u

¦Si-rviçü di* uni cu-al stru filhas; íi rua
Thcntltiro .li Silva 11. .!-*;, Villa .Isabel.

T)Kl-:t.'I.SA-SE d.- ema co-inlicira; i:a rua
.1' tia Ouilaiula il. 51, sol..

OI!
.1. pi

oA-SF. dc 11:

D 1*. de
c-is;

llr.ini

JUECISA-SÍ -'¦P!^;

>RECISA-Í*E tie uma
ama se4*c

Audr.vahy,

-,ie 14
(.Oít,

AU.KC.AM-SH 
(iiftllenlcH comniotloi ma-

.l.íl.uloi cm C4M dc fiiiiiilii de trata.iidos
mento, na rua (•'raneitico Muratori

cavalheiro*! ilo comwçrcio.

VmCA-SE 
(in ci.-a de familia uma tala

:., ihilada ou nâo, com entrada iu-Jc*
fem filhos nu a

só; na rua Industrial nu*

At.lKiA-S** 
um quarto cm ca?.i «lo fami-

Jíã, para casal ou senhora t», iptc tra-
1..1H11 tora; 1

-Ml Ü'

- ''•!
1'rancitca Eugênio nu-

ChrÍstov5o). $r*3

\I.U0A-SI-: 
a cisa da rua Angelina nu-

.mc-o 64, Eiicaiitido, c.-i.i limpa de no-
vo, tem tres qi.artúi c duas salas, tem ¦•a-",
c cleclricidad:. jnrilim >- quintal de r" nlc-
troa dc fundo. Está aberta e trata-se na
ma 'esc doi Méis 11. i.tj. Eniteulio ile
Dentro, das 2 litra.-i da tarde cia deante.

de fa-
da4 [,UCiA-SE um qu.ir:.) cm casa

j.\.-.iilia, a mo.,., r-ollciro: nn morro dn

Al.i'i'..\.f»i: um ptcdin ram ir.. «nHti«i,| 4 l,l'ti.4»KI*, «-in u-itliiio lortil um I 1 IitlflAM.HI-l nn lirnlit ilo HntnfO'

.... .'.li..**1 **.' .«'¦",h'«u* Im ¦eli.eitie»! u.i .'A,.,!,!,.,,,!!,!,, milifitilil iint' liOO**!104 i',iiilli«'i.iiini 11, f» e lialifie nu mi'*f»lil*iS*i d» Eiiiiiilidn. »?l

A «.yiJA-Si: o predioiVliud n. iC, mm dua

A J.tHiVÜE o predio d, 11, ,|, ||eOT|,|c**n, 79, por >6iif, «'oiu du-i* Mini, cincoipuilu,, lert-ieo tm dal, pivimcmo-, ttUti., ri.i 10,1.1 „ ,|j,,; lofnriiuie ua irjvt.M
,, s" •'"'''•eii 11. *'• o?ii

Al.rCASI" nm cela própria pan um^*..i-,l nu pr,p.idi,t fjinilin, ,e.u cte,ni.V-i», rom Ju» ihtiii.-,, im, |,,|K, |lTravo enwli dej-ciidriiclai nvetintlai na tni It.i.
piru 11, ai», iniili ... unt.i « ctiJu r.i
iliiiv,.., .ti» ., a« 4 

'..*.,., (,.7

A litJCIA.ÜK i cjw dt rua de Saiu 1 Cl»..».. ... i.|«, lopaeiliaiia; ir.it.i.c 111 ru4Kwl tirnude-a 11, jj „ lleiaíoe», o;i
lt tua Marciüo

. mI.í, icíi ipnr-to», copa !• Illll» ilcnctideiicla» loni Itwcl.MrlM; «mim 110 11. íi e Iraiaic IUrua de S». l-idio 11, ,4-,
All.U0A.-il! n e.i»a da rua Silveira .Mar-Xllin. a. ]>'!, |,UÚV h,- vjn,, ,¦,_., ^ *, |liora di tardei irata-se lu rua Dcrenuve«'.* 1'ç verei to u, *)\, i>jj

A-l.-Uü.VSI; ott vçtule-H* o martnilieo pre*¦iTV.IÍo, i rm |ir, MU|lu, 'K.idrigur. msinrrti (..., antína Leste: ,1» chave» enao 11.1
rua I»r. Maia l.nccrdi n. toj c irata-sena rua Primeiro de Março n. ia?,

VI.IT.A.Si* 4 caia da ru» I>. Clara mi-mu.1 j2t Vudui o.*» Sinto*», eoai tre*.pniloi, iPi.i mIu e «nii dcpcndeliciilfi,
jardim c bnni quintal. Aa cliate.» estilo
na e*.«i no lado e tral.ew na rua I'i(juei.rc.o 11. i; — Mcycr. ojs

\I,Ul*.A\SB 
uma .hila dc frente, com cn-

irada Independente; na travessa t'r.
Araujo 11. Cj — MnlloKi, 040

VI.UC.A-SI-:, 
cm l'o;uíjl.;iiia. 11

ipiaii nova, com tre» quartos,
tuna caía

- illll», M-
lat, der-peitía, quintal, jardim, no melhar
ljf,*ar de banhns de mar; iu rua dt Kvrc»
jiuha tt. «41; a* chaves uttâu ao lado r.a
pli.ininci.i v trata-tc na rua da Ali.ind-¦¦:.
II. 113. ÇS7

VL**CA'SK 
o ." andir da ei

Oencral Câmara tt. 240,
asa da rir*

.1*5

4 I.CCA-SE um,
xVein -nu deposito; na rua dc S.

boa poria rara iickii-
Joséi-; trata sc tu mesma, com o rcm»

jotiro. 98S
A-I.UCA.sk uma ,-al
i\j.\ «.. independente
bica n. :H, tdbiujo,

dc frente, bpa, cia*
ua raa da Assem*

927

AííUGA-Slv 
um lindo 1* novo sobrado na

rua .liarão de K. Tcüx 11, 187; us cha*
ves 110 aru.aücm 11, iji c trata-áe na rua
da As-St i.iliKa n. 96. <j*)a

A I.UCA-'SE um itrande sobrado pari fa-
A.Vmdia, na rua Vptranj-m n. 54; as cha»
vc» cstdo na loja e trata*3c na rua d.i A>
serot-iie-a r.. 0*5. 97J

\'I«UCA*>SH 
uma vistoria casa. na rua¦Dr. Joaquim Silva 11. 6.1, nn alto; a.*

chaves cstfio na caía jniito c trata-sc ua
rua da Asicniblca n. oS. 991

Af.l.-CAM 
SE uma saía c um quarto, a

casal sem {íllics; r.a nu tio »Cb:chyrro
il. 9J. Catumby.

A-TiUCAM.SK dua.* talnP, no liccco dn
X*iXai>a dos Mercadores u. "ji au bailo, d*
Caixa <le Conversão, pr»dcm st-r virítns até ás
9 horas, depois trata-sc ru rua do Carmo
11. 37, sobrado. f/*'

.4 I.UCAM-S1* desde 49S a **¦
/TLcom ledas as coramodídades;

IS, 2n andar.

pi, min 1.1 «...i. nin.. 1.1
1111 Avi<i|iilii (Uiiuuti l''i'.'li'i', 111.

\l,ri',A.*"l* 
liou (514 itJHll(M.|lil,l í.ml

illll» lll.H, ll.lU IIU.III ", C0Illlll4, II'
l'illl e ipiillt.ll, Ihl «44 lUl.O d.' Cote
«ipê 11, ua, Villa l».ib.:lí trata.»" 114 .»-.
do lloiatiíi 11. o*. 1" andar, ram o dr.
.iflvio Al.rrii, dai i.i» s d.i latilí. u'i

Al.ltlASi; mm liiul.. «ala de frente,
.-TV muito bmpi o Hia-id.-, a «um Muitor
ite iMtatiieiitu, ou a uma profvMOra tpie
liscione t.'...., i esta de fjnulii nérui.iM
1114 de S. 1'eili.i .1, ,*.', 1" íiiidai, J.r«l*»f«U"
ã avenida Central.

ililUÍCÍ.1\l,t*ti,4»SI! 
um ciiilriiill.l.i i\u.itte, tm

e,i».i de família; 114 rua di 1.01111
ii. .10, «obrado,

\i|,l'CiA-Sll 
11 cni mu 1

S. !»jlvatlor 11. .1.--VI
d.i tr.ivcr.ia «tc

lt pnr io.»$oitu,
nt dus ipiarío?, dua» í.»ta<, Iuí eleclrís.i,
11.i trata-ic m 11. ,11—VI, 10.11

A'I.t'l'.A-"SI! 
vnta c-..i nova, com din''

1.11.1» c doi» quarto!, porJo! podeinlu
icr Inl lindo, com bom quiiutil v nitií"
ptrtçmen, para família; n# rua Alíredu
lieis II, 3% i.i ClllVCJ CitàO 110 11. Al,
etlaelo d,i 1'udade. ie«'i

Vl.COA 
SE i.i.-eíleiite quano com pen-

iía, caía nova v lua clcctrica; na rua
Curti** Dutra 11. 138. C.itt.te. «e35

VI.UCA»Sli 
P"r no? a casa r.nv.i da rui

Augiiito Xi.nc» 11. 4S. em frenle a
tj.i.-.çac. dc Tod.ii oi Santo*, eom lus «Ir-
etrica e bom quintal; ,11 rh.ivcs, por fivjr
no 11. jo c tr.ua-se na ptaçi Tiratlcntei
II. io, MM dc fretai, ioj;

4 lAlflA-SU ii i-iisit 11. 71» (In iiiü
'"t-Aliiiijo l.iina, lu.ml.- lil! A..ilu-
riiliy, villn lei-.» «iiiiiiu.-i, lluim su-
lu-, ilos|icnn;i, 1'i'niu, ti-friiço, porfiu
Imi.Icivcl, lu.111 «iiiiiitul: us «Iui-
v.--i estilo 1111 11. 7.1, (lu 111.'s.mi
ruu. Tnitti-su 1111 iuu Miiiiicl|.iil,
!Í8. Alnnu.-I IsosiMMi.

Vl.UGAM-SK 
uma sala c nalilnete. mo-

bilado e com pensão, o caiai sem ít*
Iltoá ou a scnlior de tratamento, em caw
dc familia; na tua do Riachuelo 11. 371.

À I*tíGA*Slí o íobr.tdo novo da rua Uva*
AXriflo d.i Veiga 11. 14.', cara ura bonito
terraço; trata-sí na Io>a.

VI.CCA-SE 
ura seip.uldo andar, a casal

feni filho a; 11a praia Tíradcntci 11. e?.

I0-.3

1

A 'I.C«'.A-SE um sobrado,
a X.i '.r indcí.a n. -:t>:, prux

rua Real
próximo au Túnel,

nuito arejado, com doía quartoí. duas calas
c um pequeno quarto para c*rcaao, com lu.:
clcctrica c todas as eomnlõdí-daiief para ta*
milir. de tratamento; ver t tratar na mesma
dai I! ái 4 da tarde. 117.J

\' 
UC.VSE a cana nova e assobradada

di rui Machado Coelho 11. (.6. eom lodo
o coíifurto para pequena família de trato;
ver tt.» mesma t •*; tratar ria nu Marechal
floriano n, :ú, Camíaaru l.usa lirasi*
lcira. io*-»

I,!U*. A-SK utn quarto cm casa limpa e
succ-i.id.i. a um catai sem {Uhos, ser*

t casa; na raa Viscondevcutia nn toda
de Sapucalt-y ti.

AI.I.HlASE 
.. andar térreo da casi nn-

mero 55 di rm d:i_ I.apa; .15 chaves
encontram-;e tu> açoucuc junto c trata-çc ua
rua da Quitanda t>. i-i:, *;obrudu, com o
sr. Costa Lcilc. iu5ü

r.a avenida
9-S

ovidcncia n.

AI.i;.',A-SE 
n casa 11. .1 da avenida a

rua Araujo Unia ti. 1.13 (Andarahy),
ren ilu.:
niõdidade

saía-, dota íptartuj c mata cum*
. ^reço ^jioo-;; trat:i*3e r.a criai

8>19

•E .,•.4 LUGA-SK a casa da rua
X-V-Cruz n. 203, a nm minuto dos bonde
du Lins Ac Vasconcidloi; ai eliaves iitil.
no armszuin tia esquina, onde -"e Informa

A I.UGA-SK .1 pequena familia decente,
XXuiua caiu, cm centro dc chácara, lo-
i;ar muito s,ilt.bre'c muito próximo da cs-
taráo da Terra Nova da linha au.idiar tia
11.* I". C. do Itr.isil; trata-sc ua listrada
Nova da Pavutir, u. 214.

A 
l.UGA-SE 1 casa ua rua José tloniin-
íjuea 11. c"t l;*-*r*0 ¦*-*'¦ c.*ita-'io do 'I-.n*

llc Sá.

1111 dc

-,'rmaT-f.cm d.t rua < dos In-
pvor.tino â avenida Meni

i>"«

casa dc senhora bó, par-
casal ou duas senhores;'minto n. .271, oo:

Ccatrii

ALUGA-SE 
ua ladeira d. Faria n. i.lí.

unu casa com dois quartos, duas salas,
ele, rxá aberta e IraU-le nn rua do
Ilo-pieio ii. 133. SJJ

A LUGA-SE unia eaf.t oe.-.l .-„i.i de re-
Xiconetruir com seis quartos, quatro .-.-
lai, duar» corânlias, R12 e elccíricidade, sita
.'. rua Unrâo de Guaratiba n. 114. 'ir.ua-
se r.j beco do Kio u. 23 — Cattete. ipoj

ALUGA-SE 
um quarto em casa d..- i.i-

milia, a casal sem filhos ou ai-nipre
nado
Sá 11.

• cemntereu
14O, a cas

... avenida Mem
térrea. ioüB

ALUC,A.\I-SK 
loas casas m adn

Francisco da l'iainh:i n. *:'..

A LUGA-SE um ** u (iiiart.* com janei*
, e lu: electriei. aluguel 5oS'.ooi na

a3.i de luiii-¦na -Joaquim Silva ». n-

A I.I.'GAM-3E e.i fundoa de um armatem.
XXpciii. J.i pr.i?i Tiradentes, cspáeoso e
claro para deiwsito ou ofticína; itiíorma*:
na rua d.*. Carioca n. 7.*.

\ LUGA-SE '
jtAJl-aueto n. ,r.i.

redio da rua Oliveit 1
Ar. chaves, ror favor

no n. .10 o tr..la-j:: ua rua d.i Alíandcs
11. »i, loja. ro»:

Gc
\ Ui

A iLUG.V-SK per 161 "• a caía da rua
/Viiim! 1'riii.i 11. .-,:.*; a chave esti
n. 409 e trata-sc uu rus da Quitam'

lia.

AI.IV.A-SE 
lima lioa caia com tres .

tos. duas calas, mim coleta n óleo, urnii
,]? quintal c mais dependências,
confortável i na rua Visconde d-
11. ',-,; c trata-sc ua mesma.

liast
Iúuna

1003

A Lt*GA'SK por ijiiÇ a casa dn rua Na-
Xlúyarro n. ::o, Calumby, poiito dos hou-
des de 100 réis, com tres quartos, d:ias
salas, cozinha, tanque du lavagem é instai-
Inçüo electrica; ;ü: chaves estão nn iiii-íina,
onde se trate., das ; .li ¦•- lioraa da tardo.
~~\ 

ÜiraASI-SK II CtlVlllíll»Íl'OS (lc
-.'".tiitlitiiiciitt. (iitiirtos claros nt-t--
jitdos ò rom lu/. ielccti-icn, om i'i'i-
ili.i pficousti-uidei üo novo; na ruu
Suiiiidui' Punipisu, 1ÍM>. 'i'i.-lc|.!ioiic
1148, Norte.

A I,l'(iA-SK i» liella ras.'» uiodct-
-è^-iiit ilu diiv.-ss.i H. Salvador,
'id, niuito iii*i'.iiiilii o siiiidiivrl «*¦
«¦uni todo o .onfiiitii uxiíçivci por
liinillia dc triiliiini-uto. As chuvi-s
itstão na rua Hmldoek l,»ln>, tült.

A LUGA-SE por i.ie-5 a casa (In
ais. Christovão, :,;¦, coia ii'.i:itro

4 LUGAM-SK bons quarto:
ZXfreate, arejadas, a jiessoaü1: na rua dos iuvaUdoi n

de tratamen*

,4 I.UG.VM-SIC óptimos conuuodos dc fren-
*tJLte *e no interior e com mobília; na rua
do 'Lavradio :t. :t.j c avenida aítm dc Sã
u. to-*. Tctepiio.ju S-C*.

A -LUGAM-SK duas boas
aÍ.rãn dc 1'ctropòlis »n.
liarão dc Petrapoüs n. .
prido; trata-Kt* na avenida
mero ¦;¦¦¦•. loja.

nu e travo,
, uo Kio Co
Rio iliranco .1

j\T_.UCr.VSK ou vende-se ua rua i lem-r.il
-* -VtCatiabarro n. "t.". uma mamiinca casa,
(ieriõ da é.'i!llci;i,i 'Militar: trata-fe com o
:¦:'. 'MonUiiro, Cinde!;; ria 2-i. •Tekvlione

1)UECISA'SE 
.1. in.'. pequeno ou peque-

milta; á rua Archias Cordeiro n, 154,

*OKE'
J na

\M-SE
Fiaei;

f>t:i'i:iSA-si
1 ¦ ¦ tini

um copei ro, ;t nu
_ 13, ca?n de f.'Ü«il
!;;.;: as-scío c boas
.rnliicm 1 ralar i

Al-
i tíc
reíe-

l*-" ;;i.i

i)i'
j i.

¦ií'.

cre.iJ t par;
dc um e.i.

A LUGA-SE
-vVttlbi .** «rn ¦

Senador I-ompeii
M..rpa

t '.(Ml
a Vi. ir.,

aarto a casai sem
ailia, lem ia*.; ei.-

Aluiruel liitratb,
~<:-'\, eoiu dona1

o5 n imí.í di rua Ve-
i.-S ÍAIdèa Campista),
quartos, eoüinlln, cle.i

:. 13S, oofi

A LUGAM-SE
Í.Vatrutr, na i

"IÍ.1

A LUGA-SE 111:1 bom e orejatlo commo-
Aido, a moço solteiro; na rua Senador
üantiis 11. is.,, dtírontc a-j Lyriea.

A 
I.UGA-SK o chalet i!.i rua Nova nii-
.mero 1-, l?cdregulh'o, pi.r ¦oo'*, com

quartos, duas Ktlas, despensa,
.; quinuit ícehaòo, ['ur tnuru

A LUGA-SK em casa de uni cil5.il lillc-
liXmàot um quario com ou sem mobília,

1 ou. dois rapa-cs; na rua dnpara um c
Relação il.

\ 
LUG.VSK 11111 cor.imodo .1 tusil sem
filhes, á mr. C.ii".*r„ Alies II. :.:, cusa

u. .!, estação.do M/er. B4"*

ALUGA-SE ii loja .li rv.a EvarUto da
iVw.pa 11. m: trata-se na Mobiliad. r...

:*t ma de S. JenC- u. ""¦". W

A'LUGA-SK 
ura bom armn-om, próprio

.liara secos e molhad..-., e-.i Anchieta," 
iliaj trata-sc na.tem çommoiloa para fi

mesma, com lusttno dè í

A .LUG.VSK, com i-e-i:»
/""üiunrto cnm fundos !'

10, iuu esç

ia run da

¦Ilcnto
l* um
Lapa

Acieí0 iroilii da rua ]>r.
abados dc

Ma-

cedeu tres quan .
bom quintal

Durão; :..",

züpensa, cntratla

otcquim
1'edro

CASAS,
CÒjMjMOBOS

E TEEIÍEN.OS

om trai

INCISA „i:i p:

pULXISA-SE 
de. ngenic» ,a o

Iti ,.!-,'' I.i- :lv'i. HíA;

4 ]il'(I.V-Si; uma Rraiid*.' sala ile*
-.^-1'i'cnli' fot-t-ndh dr uoro, nit.iii-
Iiiii:! coin iíosI.o, lemlo qmUiiti .ia-
índias, uma tio lado c as ti'.'S sa-
.'ii.la-i do frente, (lo oiido so tles-
ciii-iiiiii Iicllo piiiioriiuiii para u
Iialiia e Santa Tliereza, u ii..i.-. ott
tres senlimes do filio trato. A
eiisü tini todo respeito e conforto,
por sei- ile iiiiuilia de (rr.lainiMito,
teni tuiiibcui telcpliiino; na t-.uh
Ta.vloi' 11. ::¦.;, soúi-ndo (Lapa) .

,4 1 i CAM s. , , i~c ii i li ' ,

Cãttc!

tC.AM-SK t-i,
ido u:n com

L-níro de ter:
da Estrada e

ttver>oi ,'i^'.' 1 4 "l.tr\»AM-5I* em casa ile família, dou
quarto., ii._i.,s ___\iilu.,_. (joartos; ua rua fauüuo l-ernau

i. ro — llolafõgü. 91
•llitlO

.,1 ti uoit.ie- .1 ivri.i-, pa.-.l ,,[i-(-\,:.: rua Asai, Carneiro nu- Aqm.?to,
duas sr.b.s,

1 tUuminaOi
cc-sitilia, tá
cm todos

por C-5; li

mero t/.o-

4 IiUOA-SK eloRiuifi.* predio uva
-•'••bailo de construir, próprio pura
fjimiliu de ttalaineiito, ;i rua l'i-
nlieiro (,'iiiiiiarãos, 71, llotafòtto;
truta-se ua ruu VruKiiayana, ti."».

Al.UGA-SK 
um bom quarto para tres ou

qua io camas, t}á*se pensão; tia rtia da
Alfondcna n. t.;, ¦*" andar. 1075

VLUGA-SK 
um bom quarto Para ripa*.

Solteiro; na rua Trerc do Maio n. 7.
próximo á avenida Central. if»6.*.

.im, „, an, ..siiiiiiiu ilu iua tu»
i.inl, em CIIKtl lie num fBllllllll HO
iiiit.uneniii, *- lioni l|lllirtt)Si !»•*•*
piri,'.» In/ouvi I; fui'llü(.-L,»'iO 1'Ultll*
«lu a d .uu. ilu..

Á Ll-iiAMSK um»'Y.|ujtti mI.4 de frente e
ii.iiio, ei», e«a de .pcquiiu ta-

miliií 114 iui «te Ctlirie ti, no,

\t? .
Ir. Iui li, fl — 8. Clu.»...f.i...

V.LUGA.Sli 
111.14 toa'..•,< llaiilfaelo n.

ALUGAM 
SK Pin quatto r mIj, 114 (Uftiit»

d4 l-.i(

VI,tViA*SIÍ 
um c uiun-nl ¦¦ a ca* tf ti nu a

iM.iMi. deecmcii iu trevtifci di f<>iin
n. .;, _^_______„_

em 114 travn*'iodo. os Sa.itoi,
tiluui.cl líofaõoi n» cli.ivm «lio 110 ar-
m.i.-e.i di tíquini e titule nt llll I'r.
Carmo Xilo 11. ;••, mi irente ao (mrtSó do
C.i,-. _;

VI.UGASK 
nina e.na .'1 rua «'.eiuail JU**»1to l.oiie.lvc» 11, ,15, tíiigonlio de Pen-

Iro. com ue» quartos, du.u. «al.i*. Brinde
quintal e lut eleettleat M eliave. eslao nu
Irente o traiasc 1:4 rua do Ouiidsr nu-
lller.i K.I.

V'¦'LUGA-Sl! o librado da rn General'aiiara 11. i,i>, tom Ir.i ial.n, quairo
qn.irlns, l'oliuh.1 u um bom ti.r..e. pari
í.ir.ili.i; as chaves rutao em frente 110 uu-
meto ijj, Uj-i.

V'I.l'GA-ST, 
p-r (...5000 um tiom eom.

i.i.òIj para pequena íamllii; 11.1 nu Dr.
Corria Dutra n (o Catietc.

Vl.UGA-SK 
mu quarto bem mobilado,

cnm lim electrica e telephonc, perto dis
banlioi de mu: na rua Ur. Corrêa tinira
11. 40, Cattete'. Aluiiucl, u-ifooo.

i I.UilAM-Sr
* \ teli

A I.UCASI' uma craude wlv Indeoen.
iVdcntc, p.-a atelier ou inoi,ulii, perto
di avenida Mcm dc Si. Una do Lavradio
n. ioj.

A l.UGA-SK «por nutuM nuiuics, u.in
.lerda (ara. cwriptoriu ou cousiillonoi 11.
riu da A5.icri1U.ca 11. 43> Ver da* • as 5
boraü.

iluis bons apoMiilos, cjm
iu iiiobllia; na rua i''iotiásco IMu-

ratori n. 75»
A LUGAM-SK .'3 casas di rua de liou

XVCliudlru li. 5, na llcea do Malto, pjr
inojooo e nutra na rua llcrges n. i-i,
Cacbamhy, i«ir Po*! luta-se nas niciiiias
uu na rua Natarcth n. j(.. At cimo.

\I.I 
YiA-SK nina rasa asobradada. pinta-

di e torrada de novo, eom jardim Ul
(rerte. ¦dv.ti Falas, duis quattos, quitUal c
mais íterteticcs, pelo alumiel de isaÇoop a
rua Dr. Sã 1-rcíre II. 17. S. ÇbriltovSoi
as eliaves r.o annar*cm da esquina c tri*
ta-sc na rua Corrêa Dutra n. 37, rotula.
Cattete.

A I.UGA-SK unu prande s.-.la de frente,
XJLenlrada independente, rom trçi Jaticl-
I.1.1 dc fiente, a rapi-cs firiuf. Da-se pen-
são querendo; i.a rua do Hospício im-
mero j»>', solirado.

VLUGAM-SE 
boa sala e quarto de fren-

U*. a varal série, seu filhos, cm casa
de família séria; na rua General Câmara
u. 233, i" au*Aar,

4-LUG
A.Tor«

LUGAM-SK dua:*. boi:. ca;as. *. rua
.Tores Homem 11. ios. avenida; s* eha-

ves catfio na venda (in esquina «Jj. rua
Sousa Functi. «*

\ 
LI'GA-SE o picdio 11. .10 da rua Kr.
rn-,;. tle Sotiüa. Andarahi*, chaves na

pr.),*.t-;.i ra-ia, das o í.s ia lioraí, 011 11.1 pa-
dana Francesa. Trala-se e.a rua dos Uu:
rives 11. JB, das s ús J horas. 4*)(.

4 LUGA.Sf. n eon d4 r.w il.-^Haironi
«\.i, 414. nii Ceiwaiiut-i. por i"..»* »
,luvo eiif. na loja r iMU-ee tuariu 1^-**"
Cllvfl Illll 11. U, Ma.. *».ly*»l*

AI.UIIAM 
SI! mu «iiiiiito p unu Mb| M

tiu de fiaiit Aiiiii 11. ioí.

AI,IU!4'8I' 
|»r itofoeo iiicniiti, n pr»

du tU rua Pr, Mrwiuua Junior mp
imr.i 11, i'i>u ,1, com qnili" qo.ui.., liei
nl.i», quilil.il, eie.i IraM-M ua e.ia II, 3,
onde eitio a» chave*. >«•

I

A LUGA SK ii mipi.iíifii prtdio di riu
/VNou' ile [fevereiro 11. o», em Ce»,
cab.iua. cem einco euirloi, ilun iiUi, eA*
pj, cutlnlit, doi1 fneioi, ueipenM, hanliri-
iu eom •¦¦tireeduf, .Ion .ir.narioi iu cip-
r 11.1 e.iiitdii, tiiiique, quintal, iBlIinlieiro,
iloii XV, 4'., predio ainda 11)0 lt.liit.idn,
intui forrado, enitl janclla* e cltciinidadc
rio Iodei ei cumuiodei. A chuve e«i4 uo
armwem pru^tma da esquina e trata-íí
l-t.r pireo modieol tu riu da Pauajem nu-
mero -•;.*.

VI.IHIA 
HIC o predio da ru,. iVuiclhclro

.liiJo 1'ardiui 11, 54, !'r:ii.4 I'oiiuoi.4.

\LUGA-SK 
uma sala, & iua du Larao*

letra. 11, lii, cjm II.

ALUGA.SI' 
cm o'a de familia de ire»

(K-f-ipas, nietade di rasa, vendi) qu.arlf
e mia, com diien» .1 toda 1. icrvcnli.i, u
tini c.nf-il ou a moçvfi tamítem nervo para
«.llalale 011 cos.urelias. por «cr iiiuíio cta-
r.i. 111 rua Cunha U.ubo«a 11. jp, cata 9.
da ml um.

VLUGA-SK 
rm bom coinmodo rom qua-

iro j.uielti». a moça» do eeninierclo-, iu
ladeiri da Gloria 11, 1;, 55$

LUGA-SK .1 caia d.i rua MaruihJo
64, ô de recente conitrUeção e tem

lioiiikíi ã p*jrta. Trata*íc com o profrio-(trio. na mc.iiia rua 11. 33. -jjt*

ALUGA-SK 
o predio da riu Citiimliy

u. J5» com oceomodaçoea para duan
famílía**t (dnta lo e forrado dc novo as•cli.ivr-, estão uu nçouRtte junto, aluguel
3oo$ooo e trata-sc na rua KvarHto dA Vel**
c-, u. 4.

\LUGA*SC 
.1 qurm iiíd tenlia creanças

uma bu rala de frente, *nir 55$; ua
rua Moraci o Valle n. -*»i.

VI.UGASK 
u predio volto r confortável

d.i rui ltaddoek I.obo u. süj, com
a«*','Uimiitotiac*ie.i nara familia numerosa a
<!•: tratamento, pintado c forrado dc novo*
aluguel svit, ffador idôneo. Tra ia-se n»
rua do lloapicio u. 23a e rua Nunes Ma*
ctiado u. iS7, 1'eíroj'ulib, cum o ]<ro]»rie*
urio.

il

o .

-w/

.4 LUCAM.SK :.3 c.iri.i us. 6 e t« da
*t'Vru i V i .dli-ies Couto, tem duas salas*
dois quartos c «ratide quintal, lu-** electri*
ra, aluitiiel t ;.*3; as chaves -c.itãii uo ar*
mazem da esquina c trata-i-e na rua do
Hospicio u. 230.

A l.l*GAM-í;I*, por Co$ mensaes uma boa
ÁVi.il.i c um
eirth 1
Per.-e

quarto com direito â co*
1 ca5.il sem filhos; na rua Tavares

ÓS, estação do Kocli.u

AÍ,U(jA*SI$ 
um quarto a cy

jr.;/, do commercio, cusa d
s.ii iU a ra*

jr.;.: uo cemmercio, cusa de far.iiüa;
rua -Jfarechal lf lona no n, ¦&:', sobrado.

A I«UGA'SB um lota quarto, no predio
*Cxda rua 1'rimciro de Março u. 145- '*»'i*a-

uo armazém.

ma-
\LUGA-SK 

par i7o$oo... um bora a
zn-.i. próprio pira qualquer ucijocio;

Una Coronel 1'iguclra de -Me-llo n. 220.
Trata-sc na rua dc S. l'cdro 11, -;», u.is
3 ás ti hiiras. 494

A IjOGA-SI" 1-111 Toilos os Santos
-»*"»-uiiiii boa 1'iisu líoeii, u|iiilitii:t:i-
lia, com duns kuIus, «lois «inaptos
cozinhai 44*. O. ilont.i-o ilo casa,
viirumlii, Ioríiv 11a írentü paru jar-
dim com Ki-udil, liom tci'i'oiio pm-ii
o.s fundos com iinifíiiifico Kulli-
iilii'iii.1, toiíiii- muito saudável, ».¦'•-
to .1.' liondes o Ipolis. Aluguel
ltO.S uifiisiirs. Na i-itu Honorio;
•ÍO; Ip-itu-si! 110 11, -Iií, oudo i'ü-
tiíò ns clia\-cs .

A iMJCA*Sfí uma casa par» familia às
xXtrãtámcnto, á rua Ipanema ti. ico. As
r!ia\eü estilo na rua Nossa Senhora d«
Cdi^icabarta n. Ot? Carmazcm), esquina
da roa GuímarÜcs Caipora; tiita-sc ua
avenida Mem de Sá n. io;.

VI.UG.VSl-, 
um quarto com janclla para

o ar livre, . a moços ou a casal sem
filhos: na rua Nciy A?Íaheiro ia. By —

A 1,1'i*i.\M-S*IC oa prédios d i rua Araújo
XX-l.ima ris. 33 e 35, com porãu habitavel.
jardim, craude quinta!, tre.*» quartos, duas
sala*;, copa, cozinha, banheiro, luz clcctrica*
etc. As eliaves estão nau mesmas c trata-s-i
na rua de S. 1'edro n. -ÍI-."

AI.UCA-Slí um bom Aposento cor
tal, pira familia, por leo*.; trairua da l,apa 11, 42.

m quin-
.e Ui»

l^r-OA-SlC uma pequena
avenida da rua

Sapueahy ti. 310.
A'1-1;''OUniun

ueali

A LtiriA-SI
/Võliiio n.

:asa para fa*
Viscoude de

A UUCA-SK uma ca?a na rua Assumoãã
J\jí\ i-O, por Sd$oüo (carta d*.- fiança)

VLUGA-SK 
a casa «Ia rua General Ar-

gollo 11, no; as chaves est«ão na rua
Viinn.i n. 86, armazém; trata-sc no Café
d.i Ordem, largo da Carioca, d.a 1 hora
cm dcáittc.

•' A 
'I-GilA-SK 

uma casa com clectricidadc,
clectricidadc e mui- j xVtendo duas s.das, doi:. auavtos, cozinlia

to saudável. e bom qutntalj na raa 1'iauíiy u. I5>% l'.u*geulio de Ücntxo; trala*sc no u. 140, fun*

VLUGA*SK 
em quarto paru moço:-* sol* (Íq-j. 491

teiros; á rua S. Christováo n. iú-;. —.' '¦'.'-„_—~ ~~ 1 
A LUGA-SK 11:11 quarto cm casa do fami-

AILGGA-st! inagnifica s.d.i ih frente, xxli,-,, n iviparca do commercio: na rua¦CXtiem mr1*-- ' *

A !: ''¦" ° K,'iraao ''a rm Sctiadoi-TXHuzebto ti. 07, aluEucl lóof, iu serve
I para pequena f.uitilia.

,4 'LUG.VSK a familia de tratamento, n.p.caia da rua Ur. Mendes 'favárei nu-
mero 10, çoiu duas salas, quatro quartos,magnífica inslallaçãb clcctrica, próximo ao
bonde. As eliaves na mesma rua e trata-
fc na rua Sete de Setembro u. jj, i** au-
d.tr.

:, o pre-dio da rua 13
i;S, ¦*..¦; chaved cstílõ ua n*>c

158, com,

óbüada, com luz clcctrica, pnr
fio$qon, em casa de familia; na rua do
Senado n. 27 t-A, sobrado. i".*-'.t

A r,t;GA*SÜ um grande predio com :2
xVquartoSi e salas próprias para commo*
do.;; na rua Sara n, ia.*, em Santo Chrif«to'
trata-se com d-'c-mandes, Ci rua du Ou-
vi<lür n. 63, sobrado, dan i_* á^ 4.

A LUGA-SE i'iu casa «lo um casal
•íVscm filhos :. metade da cnsn ;i
outro casal; na ruu du Klucluiclo
11. .'ifií».

A.LUGAM-SK bons quarios e salas, mui--*.* to arejado?, perto do centro da ei-
dade, sem pensão; na rua l-iaucbco Ma*
ratori u, ioS. tj.(

A LUGA-SK uma salií dõ frente, Tia ruaai-.Mo.-iic Alccrc 11. jú-u luja. Santa 1'lie-reza. tf-ji

-K "ons e confortaveia quar-mito arejados, sacada-* dc
irente, banheiro, luz clcctrica, etc, a em»
pregados do commercio ou caíacs sem íi*
lho-! na rua du Kosario n. ;¦'.

A LUGAM-SK bons quiu-tos, sal
r.VuiubiIada3, eom pen *ão, preçor.

prcttti

T.y.

t.i

novo, -cm cisa de família,
^ {rente para o mar; ua praia
i:J 7-'„ tcleplione ;.a.|.|.

ALUGA-SK 
o predio dn rua de Santa

l.ui.M :-. .'ti-A, \'llla Isabel, Maracanã,
contendo duas í-alas, .tre*»
uma área habita vel, dcripeus
nheiro o quintal. As chave-:

quartos, copa,
, cozinha, lia-

ALUGA-SK uma caía e ;.i duas •:,,*. --,
-t.Vf.í'jÍ5 quartor, L'or.:t'.!i.i, etc; na rua íta*
j-ãru' u. i;-9, aluguel í?5$i.oo.

A LUGAM-SK sala
tXm rua Ur. Leal

, ue irenti
Kngciiho .

A I.ITÜA-SJC esplendido aposento, a | cs-
iru.so.is tic tratamento, uá'**»e pcusüo; ua
rua L*cdro Américo n. '2. 648

,4 lilKJAM-SU 11 citvíilliuifos lloiocro 27, Cas.-¦'¦"*-Irutiiin«.|ito (inaptos claros are- -'-' -—
.iillloS r iniii luz t'Ii-i'li'it';i, 0111 |ii'i>- AI'"'
dio t-ucoiist-t-uitlo dc ni.vi»; nu vun
Si-u.-iilni' l'i,ni|H-ii, 190. T<.'li'i,ii(,no
1*. IS, iVortc.

•jlUKCISA SK
J. ile pe-iuen.V í

«>H
». ,1-

'Bitten.
Ur.

asai.'

1 A LUGA-SK -.;:;: t> resto de 1::
I -à\a boa moradia da tua d.i

s quarto», tri
varanda ua

laiirilbado,
aniiclre, t-ltci

A LUGA-SK ;, cusa tl.i riia Joaqu-fA-res n. 30, i-*icdadc; trala-se n.i

l LUGANf-SK mm. l^vi sala cAraú. em casa de f-mi**», ua

Á-VI't f.a ::', 
'.•:" 

iV ,C !i^' 
'ii"". 

mesmo!
¦. LÜGAM-SK doiwpãnrios 

"dcT"

J~\f„$, cin eisa dc r.iinilia, a :nr

ilei.,-.si!.i -.;i uíficina;. iu rua Itap,

« 1 UG.VSK õ predio ila ruaM
.í"*e.C;.;ii.. 11. Si, estação do ií

. agua; na rn
dc familia.

1'edro A:.

i$ e ca-
i,.i:iíií:i,
n. 359,

A LUGA-SK
r.Vnif.,iie.i. C.i
dén n. l».l-

cas:'A LUGA-SK
i""Yi-ipuze-.i tini l.om quarto <
:;t:c.i. em ca.-a de. família dv.
.titti; ua ruu Conde de Lloniíii:

A I.Ui
fXza,

de fa: illUt -p
r-sapt

ü-..-e:

as c:..*»-.
¦adis de

Uôilri| M11" I ptao-iio n- :

,' ,4 II.UGA-SE
| jtt.ruti Ur. ::>

as rüavti

A LUGA-SK-fXcinnmodo. casa ífe lamuia um*ua do Riachuelo, n.

A!.;'LUG.VSK .1 p.
quarln. c.i

''i-áílre" 
I.apii

ia traveísit

casa, coincido r»
o firandc quint.i
ua da l"íica n. ¦*'
Ur. I'roi tia-

das l Inus.

A LUCAM.SK uniu boa sala o dois quar
il.1,11, junina ou sei-arados, Icm sala d.

mereio
Xi-,wiiibi

4'LUGA-SI" unia casa nara familia de
JTVtratameuto, á rua de Santa Ale.taiidri*
na. u. 87; as cíiaw- e-ii.^ na casa n. 3

ALUGA-SK t.in bom quarto cora i.in-ill.i,
Xi.i"ornccetuío-5C pt*r .i.-ín: na rua Senhor
ti a Passos 11. luC, Stíbratío, só ^1 mo-joa

,4 LUGA-SK metade dc um comniodo a
i.Viiomcm ileccntc. meço ao$, casa de fa-
milia; v:i rua de S. Vedro 11. 236, í.j-

da Candelária n. 93, 2°.

A IA7GA-SK um bum quarto cnm todas ns
Xj.-coiatuodiiladcit, entrada independente;
ra raa General Ilcnto Gortçalves n. 31,
dois minutos da cs'.aíão do Engenho de
Dentro.

VI.UG 
AM-SK, 1 or preços módicos

cana de íamiha, cxccrleiites comi
acos, em

modos
a cmpregs-dõs da commercio on pessoas que
trabalhem fura, tem banheiro c Hmpesá;
ua rtia do I.avn.dio 11. 31, 1" andar, cn-
tro Senado e Visconde do Kio Branco.
ror cima do dourádor.

A ItUGA-SK uma boa casa, com cinco
jCLqturtos, jardim ao lado e frente, ba-
nhos qüentea e frivi-i, forrada c pintada dc*
novo! na rua Malvino Ueia 11. -,\. Tra*
ta-se na rua '.Haddock f,ítbo n, 114.

VLUGA-SK 
utna boa casa, ua rua I'ro-

ptcía n. -•!, eshii.ão do l-Jngenho Novo,
com dua**» safa1*, doi» quartos, luz electrica,
grande quintal e mata dependências. Aí
chavea estão 110 11. 17, onde se traia.

A •I,UtíA*.-*ílí a pessoa de tratamento, um
x-V-maunifico íipoacnto, bem mobilado, còiii
ou sc.a pens-ío, cm easa uu familia, onde
uf.o ha mais inquilinos; na rua Ucuto I-,is*
boa n. ,i4, sobrado. Cattete.

,Vi
cripto:
casal

Slí, á rua do Ouvidor;
Ia dc frente, mobilada, j:• uma sda .para pensão
filhos. Trata-se das 12
2" andar.

A 'LUGA-SK lupa sala ceai luz clcctrica c
*."V.i. ila de frente,.,1 um senhor de tra»
t.iinculOj r.a rua dos Arçoj li. 4(1.

4 Í,UGA/M.*Í?K duas casas novas, com
a Vdois quartos, duas talas, etc, ti-:.; na
rua Gomraga Bnttus* n. 4?, para :-;5;'o
o a dc n. 32 paru i;to$ooo, servidas pelo3
bondei;, pontos Aldeia Campista o Anda-
rahy, Claves no armarem da -rua^ Possolo
n. 72 tr trat.vse na rua de Ü. l-rãticisco
Xavier ii. ai-:. S.tr

fooo a confortável
letra Freire n. s¦>.
.ij. aniii.-eni Afíon-

u rua á.\ Quitanda

A LUGA-Sí; a casa da rua Itapiru' nu-
-L-Vmcro i£i; :*.:> ehavea estão-ua padaria
defronte e trata-sc na rua General Ca-

A LUGA-SK ui
íVncllas e luz
qitena família a!I
ios n. fi, preço *

r.i. quarto c
íca, em casa
ua raa Tavan

111 J.i-
le pe-

s 11.15-

*!"*M".KC1SA-SK 
dn uma creada, em cima

X. ii'* p-jq-jc::,*. fiimilia, allemã; ua rua Ta*
vares irmãos li. S.

VI^t.TCA-SK por 110J uma hoa casa, pin*
tada de novo, com luz electrie t, etc.;

A„; 513 Par
Iui dei

Chaves 1

mia casa com trei
ur.; ua rv.a Ame-
Ivspcránça n. 51,

Mev

4 Í.IV.WI.

M- : 4 r.CGAM BK i.-.si eorsultoi
— /l-,:..-i. í. ".a rua ,ia (."ariiea

"A-S!" de- iiiiiii !°r.iiliui'n de*
(.(liidi-, KÚiia, i'iii'inlios:i,

aiiÇiis, iivci-tiiiiil.i-i.' n S(tr-
,i'S, t'ii".li*iiií«¦ li.nu tr.itii'

ito, ó moílieu a i'i:iiiiini'i'iii.'iii>;
rtut l.iiiiliaiili, 5ÍI, Muitíi ii:i

l"Í.Ít!l'it.

Co ¦cuia;

tTl Vnl-i

4 1.1
tXÇi

A r.UGA-HlC t3cr ifín$ooo títna ca.*»a nà'..'!*y" I ^."i.L'.'-; quairo quartos o tres sala!", t:
. vi' ' mirada r.ii lado, a cinco minutos da"'*'';'¦" | í;-., í.j de 3'.-: . e do bonde de, l':edaí.'; ');¦..;,• 

ver 1 tratar na r;:a Go.-ties Se

jiitra n
viço.- I

11:

"E->!.'I'CIS.\-.SK dc lililil am.l >.'fl':l
1 Of 1111'iii cilii.li': 1111 í-tlti (Liribiii- j
(li, "*!', A'*.n'.:i (li( Ti.iiiiü.

4 1
1 v

ii sen
LOrí,

4 1
37X.M

«1 t.
tX.li

.4 1
tx,

na rs* 3 uJ

4 I.I .'.AM-.-K
o."Ana nia do i

k [ •";* \'?.r -*

,Í3ebüfa 
"quarto

TriSXPRM-SI* lote
\ i rc.u-.pto:- 11 rcce-l

Moura, pr ixiir.o ao

na V1"'

Ouvidor A!
st-. Uc nua iiciruci.a <Ie ¦*: r, A
iiara ami recea; rua dr. Ll::o I'
:-S. Bondes dc Cascadura. —-

11"
?!*! dr urra lavadeira c cn- ,L

u. «íoi» estação do Kocba, pí<

:.-\ SE de
-í-iJ, ren uo

J-Vli:

dar.'

i"C\M SK

4 l,l«;.\-SK :i Piisn d.i lim l':it-
-"^kíhkIh' 11. 1Í)G, us rliavcs «. in-
lopiiiitçíio ií flui S. SnlVüitlói', -IS.

4 LUGAM-SK con
-TV.:.!**:'.' ;* na rua

0-1 a
1S t.

4 LUGA-SE por
XjVcnm ires ipiart:
na r.ia Curusu' u.
r.cn.ie dc B. .Tanuj

electrica
ves no

ALUGA-SK rar najcei a cisa VI ,h
Áinvenida Cliiquila, á travehía de Sã..
Saivad-iV h, iií*. As chaves estão, no 11. I
c í.v.t-tte na rua da Quitanda 11. ioí.

.4 LUGA-SE casa MI da
Barão dc l'i-

¦trata-se ua ru;: da Quilanda u. io.*.
4 LUGA-SK porx i..v.*i;ni'.i.-. Z-;hinra

iia Quitanda

á rua Br

9'.

casa V* d:

j c trata-St

A EiUGAM-SK doU ntiartos c uma sal.xveiu cisa de faiâiliTr instrua Sciiadiloiiipeu n. 178, andar tcnt*r"
Si

irior
í.—?¦*

A LI.-t.AM-..,]¦„ cm Copacabana, peito doiXi.üanlios dc mar (Auto-Avenlda e bondlipaucma), casas novas com lodo o confor.to moderno, luz electrica. íi>i;ão a -jaz, ba-ulieira esmaltada, e'.c. Coustruevát. altacom pequeno jardim na freute- c nos ladoa.Kua da Lgrcjinha n. •(,. e rua Marinltons. ; ç 11. Trata-se cum p*. ,le Marcos.o rua da Alfândega ti. ,10, a" andar. 541
A LUGA-SE unia boa casa para familia.-«"Ana rua i). Delpliina 11. le. Tijuca, comquatro quartos, duan salas, porão babiiavc!,elcspensa, copa, cozinlia. banheiro, quintalcom entrada ao latiu e varanda, i;az e luzelectrica, reformada tlt- novo; as chave»estão 110 11. t'.j6, Conde de Iiomfim, noarmazcni da esquina e trata-sc na raa Setede beícmoro n. &2. c«-^__. i __• ___^_ *,"*J "
A'LUGA-SK unia cscclèinto casa nova,-«-*-Putõi pequena família ,i,: trtilumento,teimo duas salas, tres quartos e tudo maia:¦ íessano, bonito jardim c grande quintalprevo i65$oõo; na rua -\'a-14, Kiiiíenho Novo, boiídca\ 1II.1 Isabel, Engenho Wo e Lins decouceloo; a» chaves estão 110 11. uc trata-sc ua rua etlJi-ão dc tliUquiu uu-mero ari).

-* ^i**

todo ar bo rísa dria Atttonia ti
du
\*a.

A LUGAM-SK iii.ia boa sala e um quar--.lir, illiuuinado3 a tle-eiiiiiidade, a ca-í.tl sem íilho-; on a uma senhora' so, cni"¦sa de família; na rua doa Andradas nu-
¦*• 54.1mero >>¦;, 2"

A'LUGA-SK a cas
-ÍAii. 1 :.-i. Cattete,

lavio-
p— !•:¦

da rua b. Carlos I
itislallação electrica

aves estão 110 11. 103, por-r.a rua II. Luita 11. 145,

A LUGA-SK um predio novo para peque-xXiia família, junto á estação de Afadurcira; travessa Almcrinda Kreitas

uc-
Ha-
nu-

A LUGA-SK a easa da rua da EstreUai
, ¦.¦ 4"' ¦c"'" *)";,a aecommodaçocs par»f anuha
c.-:íão
feitari.

inir»e uiMai.aipio eleetrictt". As cliaveí
o largo dn Uio Comprido, ua
Maia, onde se informa.

con.

A LUGA-SK um
Xixasal sem fill.
avenida Opmes l*Veirc i

ala de frente, 41 a senhora só; n*- .

A LUGA-SK 11111 predio, ,i rua LcòpdldttXn. *,.!, por tf.o$oo(.. Tem cinco quãotos e todas ns cemimodidades.
A LuCA-SE '.uua casa para pequena fa.-íU-nulia, 1111 rua 14. Alice n. 93, Rocha*

^eli-AvsMUujtuicasiiilia do, fundos.

A ,'UC-A"o!' •"**•' «'a de frente, cm :casa
jCiVde lain.lia, a um casal; na rua Conse,lliciro Octaviano 11. 19 — Villa Isabel.
ALUGA-SK na estação dc Sampaio,
-7;na ' '¦"" ramplona. 11. <j.t, umacasa,

duas í
e gran
« hora
dade.

na
 «* lioapintada e torrada de novo, comalas. quatro quartos, boa cozinheile quintal; traui-se na mesma, daai ale as 5 tía taide, tem electriei-

¦ALUGA-SK por :ao$uoo uma casa na*e-'«vç«.i Uerl.y-C „b 11. -5, casa ,,. IV.com-dois quartos, duas salas, cozinlia, b;,.nlieiro, etc.; aü eliaves estão- por favor
i 

"i-o ' C UãU-ii m rlla Ao Hospicio

¦4 LUGAM-SK
^A-rapaz soltcirc
mero gi,

nomiauos, par,do Kczeudc nu* <>--;

A-LUG.-VS!'. uma casa, A rua dc S. Frnn-i-í-eisço Aavicr 11. r.,a.-i, avenida Almeida,einn dois quartos, duas salas, cozinha equin. u, niõtallaçao electrica, preço oo$ooo|trata-sc ua mesma, cuia o sr. Uarliosa.

I LÜÍSÀ-SB iiiiin cusa oom a s.*>--"'.
, •» qtiitptos, tlespcnsii, coísi-\i . t;. patentu, tanque a

"*-las, 
a

"Im, \V. >•«<> !•:.!, -¦, Iiii|,_t[(. ..<iiiiv.i..|,. t.'i!(ln rai-aiidtt ao Indo,
jnr-iini nu íi-iMii,. ,. grande téi-re.no, totlo .(iciidi,; ria ruti Condes-' ''Clniontu n. 104, Eiiüiiitliio
Ni.vo. tuuivcs estão peito uu

iíg"S.tó
\'il

\J.UCA-SIC 
a c.-.sa da \'!iia I.ucínda,

r;;a lía^o tio Amazonas n. láS, com

'.• -. i-'r.n i >" Xavier 
'e' "perto do largo

¦-sv^^-irASS0 Ceular
.4 t.r.

4-tu ¦

!_2!a_^;-'"'''*-,I llellcsnrde

A I-jUGAM-Sí*, uma boa sala e quarto dcXi-frcnte, independentes; 111 rua Senador
Liiscbui ti. 3;-*. fundes, onde se iníoraia.

\ I.UCíAM.SK 'hons 'nuartas, * <m ou 'fcni
-Í-V;,'.;, :!;,., cm casa d. í:i'..:Ü.i de todo

Ckmcnte nu*rua dc
— Uotafogo.

l-ütidtrí de ic
¦¦-"¦,r.''.'io

rei-*;

4 LU
A qua

dot Isv

4 LUG.V-SK a casi
Anlia ... ?S; trata
i:i-;a:ir;ili) n. jS.

Tl.lX.V---" ;r~ :
jrLquartos, d.ias sila
d:.s os requisitas da
;-.¦";;r trl rua TfiJJCílta

Padre Miguo*
¦¦'. 504

Salgado Ze-
n:a Viscond*;

Sos

cnm dois
-,'. e com to*

: -.ara ver e
3. ij-, Todos

jo.

11 PHIV MELHOR EXEMPLAR ENCONTRADO?



It #

¦ ¦';.. V^

<CÒVii|iHiiliiii de Seguros"Novo MuAdo"
............J-,| ,, iii.i.iH,.» _>,,u ........•»¦„-«. UriM-iii»iia, o'., (,'»l»a «Io Urrtlo

*)lj< Pcrulfoi «Ic «, H, xn, i»., jm ", io"
•tinlui. Allrmli a.it cnoi il« I-Mlldlli
•ir.l_.nlfi no iiaiisiii... ,.iiii.i.*'«, lorltit«m «linl.elio e eoiiitiurclo dn iirt.1'0, rr
««Ho Imtkial, iiKiiim antti «Ic ..ni.l'i»«• t«ii., lv.„.„ |.i,„,.,!,,.

^«"AJÜA*),!.;, n_r (j,,^ „ („_., ,,H 
""j,

^»iiiW_ipt,ial n. i7«, Meyer, eli-vr. ao"' '""• .*'.,."»'<>¦« na rim 'orác K.ulw«a, io., Vill» ltnln-1, ^j

AI.UCA-SK ,. caia ,u run -álibi n.lem duo» uiii», .1,
ir,

. «iii4tt.«, «'..«inlia
. i'!.".1.'1' l*-l»'**s in rua Coronel H .m-iu«IO WClIO II, ,,«>.. H.(J

AI.UC.MM-SI, aa ciiaaii .In ru.i II. Ame*
, , Ha n». jj c 45, com ilua» saiu» e«loi» ,,,i.,i>, , aluguel oil-iio, bonde l'ru-

|iMy»l.ea|.ulilui a eliave r»iA ua nieitnaii,., .., o. jj,

ft* v ¦-\w ¦ • - ¦ ¦

wÊJÊÈSÍWsw ^CU''0S e ^m ^ MutualidiilB

- •'•'•" ' -;t_______í

CORREIO DA, MANHA — Subbailo, 2M ile Veveielro tle Ittl I

»a«4 di rtu l'l.ii,« »l- l'l

AI.UG.VSH a caw ,l.i ma furtado .1
Men.1

•ltl.il t-.

lunç.i ii, .'| (Piedade), lem iluf.
luaü mIíih, muita iuím.i o hom

¦ . ¦¦

¦iu,„i.,l. Au eliave. ettio nu u. 18. Preço,*..«,.>•... 5..j

A I.IICA.SH a l.oa c..»n da rui do Ko--tXtlia o. _., p.ir ij».; a» cltavca eildn
uo n. 41. 51H

,4 I.CC.A-Sl. a rau i|« riu ll.ir-». doi'.VI'ilar n. jill, l.lirlc, .1.1 Cllil.lt, cotndolt ¦_-¦--¦ • .*, .luas talai, iwlii.i o mn quar*to paia ertádot, ele., cio,, c traia**.!,- ttliiforn.it • n.i uta I.uli Cama n, ai, aiiiiiMi-.spiritu Santo, 513

H»VL

AI.l».AM-SI. 
-iu casa pirticnlar, um ou

.lil» liona quarlo», *«$ e 35lo.n1 (jur-ol
na nm Vitconil. ,le l'i_ticlrcdo 11, ...

AMIGA***'. 
l„,r M-f, a fatia 11. 541 da

rua (anuiito llcnieio, eni Jitcnríiuiju.,com „i.,n,l,'. aécontinodac.u para familia
de lu.a.uriuo, chácara, ogun encanada. etc,
dlslantu 10 nilnutoi d.i rttaç-o de Casca-
«lura, tioiiile» cíeetrlcoi k portal trala-se
¦a raa Vinte e Quatro de Maio 11. ...

&

AI,UCA*SH 
t'n rata do familia, a senho*

ra ou smbor -.'•¦¦io uu cuaal, nei quarto
eon. iitn»-.., i.ot; na rua ileiiM l.itlion
o, 8o, loja. 5>,3

A I.UGAM-SI* u.nn bon, sala de frente c.
_-Viii quarto com lui electrica* cm ¦"k-1
intiiii*-'.') f. -..lud.ivd, â nu Itelhi VÍít.1
n. nu, casa 6, com bondea tio língcnho d.¦Dentro, Villa Isabel' IStigenlio-Novoi ahi-
fuel ôo$<.no, «*i.-.u dt* familia. $33

ALUG.VSK 
uma cata na rua I.ins Vai*

concelli.-. u, 322, ilots quartos, duai ea*
Up, cozinha, electricidade» quintal c jar-
dim; trata it no n. 22$, Aluguel íiofoou.
Contrato -Ic um anno, faz-se abatimento,

un commodo cm casa de
sem filhos «I outro nas mes*

in,!*) i.unjiçóci ou a ma «nhor a sA; na
rua Pr. redro J)oiitingja u. ; >i, 1:í ¦«..».)
da Pit.lade. 5.10

AblltlAM-Sl* 
d;r.» cisa-, pjr r.i.o».. c,,itt

iodo i <>:. prrl<.ucr.-i; mt rtta Almeida
llasio» n. ig — Kn.tu!,o de Dentro.

Cliícliorro
rua Ma*

A ulorisudu a iuncctonur na Republica pclo
decreto do Governo Federal n. 10.190

SE'DE SOCIAL :
Rwas da Assembléa 95"lltfetiBcia Central 155

Suecursaes e Agencias em todos o.s Estados
CÍ_*3L_plti*£3Ll inlei-*-* 115oiooo$ooo

COM »EPÒSrá(VÍEGAL NÒ TUESOÜRO FEDERAL
limlercço Telograpliico "Rcmlssílo"—Caixa poslal 1.737—Tolopliono -1.670 -- Contrai

Z DIRECTORIA
Presidente • Dr. Pcrnamlo Mondes dc »\lnieida—Senador federal c jornalista»

""PIRECTORES"
Coronel MarcoHnò Lopes Barroto, deputado federal o lavrador.
Comlf! de Catapobús, engenheiro o cttpitnlistà.
Dr. Duvid .Moreira llego Junior, advoigádõ o capitalista.
Tencntò-uorònel James Androw, ajudante dc ordens do exmo. sr. presidente da¦.«opublicn o proprietário
DELEGADO DA DIRECTORIA, mnjorManoel Joaquim Marinho.
Pecúlios simples ou om conjunto do :i:ooog, 5:000j, Ü:000$, <J:000$. 10:000$,-

Af.f(W.|K .-A..'í»íi«*_ ii, iu, t'en,|« «i# Ilaiufiin,
Ã i.i. w,r Stíleiíit ii>"n_ie<, .ii

iVl.s.ídi.rj, 4 ui.) .U Hmsía „, j..., I
¦in.4 mm Hirit ,i9«.ra.t4ih, «le haumi «;»• ,
(«ülsnsla, cam .|„i» quaiU», Jus» »«l«», •
«su, cmcu», lui v «tiaiiite i|'iinl»l, Vul.*!i» -n» Bftiar venirali laiç». »U Canirliira |n. ij»t, ___."*• I

V 
I.i'ií *•¦!*¦. a »a»i Ja irjvítia «li Pu \ii. ,.», .rm Ur» iiu.iitj., .luaa «alai, »f 1lua, .liií,*, entrai)»!, ll.ui píiiiul, tl>- neva,,

al.i.inl li.foge, cem liem (Inlur. As ch_> jvil ttila na rua «Ia KMielIa n. ;«>.
A l.t'i*..\ ,*il', j.i, mi .ui. i i|_ famillai n

-*ll.»J» «I, ,t.a «Ia AnntU'4 n. .iliraia.t
tp na nu «Ia C..n«iltuiv*' ul *«. A Nalva. l

.1 1,1 'tiA-SI! .. ." and.r <h riw «I» Amr. I
»r\iiei n. ai, t>ot merailw para familiai |as tliavc» nu j" anJai e mia tratar 114 >
rua «!.« l'on»iiiul>'-e ti. ti, A Nulia.

Alfaiataria
Santos

A 
I.t TiA-SI* uma 1111 nova,
cm dua. tala», .lui» .itun... .1

l'i,elM it. .|^*A. \ill4 ItaUfti u«i,
la-
Ill4,ll.

ii, dua» tal», «loi»
eiru n. ,|,1.4 1114 «14 AlünJr.a u

fítir.td.iJi, I
iijit.'., i nu

AI,i:i*.A*SI, 
umi «4*4 eom ».la. nuail» 1

»• corinha, coluna »lu »i.it", |H>r )«t. 1
(tu» -14.1'l.t lerreno, uu lítieenliu ile |)«u*
l[õ| 1(614 W NU lli.ll.illiil| »1j lí. I'. I.
.1. II11.1I.

Um rico
terno de
superior

case-
mira no

rigor
da moda

sob
medida

SOB

IMlt
Rua Sete Setembro, 192

SC .
>

Al.l'íjA8l{ uni esmmaji,, „
M. *-»:-« fPyillft u.-ti. -iliiX,

A-'1-^^1'' f*« «¦'-'«"t~."...'*r;',.:
' -'íi «lui» l,,i|i« 4rt|ii|ti.u» ,,.,.,,'

ilido, a» rret.n.len,nnti iw ii«, Vuliimaiin.
JK.iiu ç- «I.

i

A l,i'«'.,\,,sii ,i |»,.,ií4~7_ i
Mlai,, .oilntu e i.iiin„|, „ X.u.' tWJW ,1(1114. ttu |,|U_||||U,

A'M'ttA*.K ,. e.mfT.tt.vfi mÍjÍTTh~-i "*""''.___!_ •M'!"'>,i,* -.<»."
A I.y'iA*SiK '«"rièwiiiTlaTrir^i
--cau iiteiltrni, ai_iu.| j„ ___,_,„,!_rua ('...ii,.| üii,., •(tjt,i i,. fe *,•!,.'
et)..! a pre-irl-lail-, _ ,«, tl,,j'i a» «I-
1(11,14 II, 4J_,

.1•*,¦,'C.t.SK o rat-ellnni. 
'T"7i__id7

*V»re.ll.. moderna, imrlrantexxl" r, *¦wra la.iiiü.i de fait-t ir...... d, i , ,*Mlv.i Irll.» ii. .*.. ,'raiar i'.in. i •„.;•'
.ir.,i IU iu ll,irA. d» \|c «IIIII3 II.

Al.lTiA-Sli 
tm um «l>*

r.j.lemli.lo i|iurt«i tem
f.iuiili.i tíala, nm !

jnmlU, . ,M(4
iiw, ileneultt-ria' e deeenlemeiile mnlillaili.,
,1 um Kfiilin, i«ii."| ii» rn-i S.natlur • Uiii' :
t:i« n. jj, »»>lira.|'., alitnucl adi-antatl..

5,'tn p$ vi Atento i\ i.ri'..\-si: pur_.\frtrfi dt ea«_i ã rtw di* Neve* ». **>
nn 1'auI.i Mau»., tt-n.lu Ir.» Mia*, irrai
i|iut'.u. v iii.tí» um |.ii.i ui.ila», q.i.tilu dí
kiiil.u com b_nti«:ir.i e l.iSci. deipenu, «o-
ali.l.a i- hutu ituliit^l. Ti4l5-»e na tt.«>'iui.

A I.I.'1'.A-, K, etn ("-nl- Thrrf.*4, mn »o*
/Vliiuda, com jar.liiu, lanuu.', hmhciru |mm j.tii»lla« para loili!» o» fadi»', n.i rui i
1'c.lt.pnlis n. >.
Aliuiiiet ijuluo.i.

t n.t. SC nu arn-in.1.1. I

il.t.V.A-SI*
_í Vinil CUtfitl 5

Al*I,1_.ÇA'S1'_ itm.i e«i!u na rua

colo n. i-7*rrcli.it Floriano IV

A 1,U('A-St; nu run 1'nuliiio Per-
-"-iiiiiiil.-» n. IM, lloti.foso, uniu
liou «.'lisa iiiuilo iieejuila, «'«nii f»
«junrtos, -S snliis limplns, I.rllo Im-
nheiro, iiuiii.ul, jiiiiilm nu li.-nti',
«!tCi, COIll líixr, »*l('«'trli'i«l!tili! <i tu-
(Ias ns itiiiiuiioiliiliiilfs |.iii'ii 1'i'j.it-
lur fiiiiillin, Puni ver, 111. iiiosinil,
«I"', it «li« iiiiiiilifi, íis -1 du liirilc. to-
«l«i.s «ts «liiis .' triitn-Hi! nu run liou-
jiiuiiu Coi.stitnt, 11-1, soliriiilo.

AI,ÜGAM'SI3 
utnn .ila de frrote. cum

ires janellas, 1o$, tiois ijuartos juntos
*f»ní, mn quarto da fundos _so$, tõdori in*
dependentes, cusn dc fnniilia t!e todo o
respeito; I.iv.i-sc roupa o foruece-sc cate,
na rua (.il-iicmI lioca u. U5» pegado á
praça tíaenz JVfia. $Q2

easa nova, assoliradád.í,
iravesM Xãvi

n, iS; lrata*so na mesma, da. ú á. -_.

AI.UGA-Sl'. 
mn bom í|uaito para muçoa jdo commcrciò, tamlieni se ahiKa um

l-:000ft, tD:0OOJ), ,0:000/)i MiOOUfl, 50:000*, lOOtOOOS; mcdiiuito quotas pnr fiilleoimotitr»
do IÍ200Í 5.DÍ00, 3]}000, .JJ800, 08000, ..JjíOOO, t'i>'.*.»0, I3j(000, lOjJõOO, 3íí|(50po Ü5SU00. Meu-
aalidade, para sorteios mensaes ile pecúlios o créditos prediaes, desde _$000 uié ¦'ifi$00'J.

Sorteios mensaes: pecúlios em dinheiro, desde 1*001 ittó 5:000$. Créditos prediaes
os) desde 3:000* ató ',0:000*. Jóias de admissão, desde 'M até 1:000$, dc uma só

4 l.UOA-Si; a c.tssi .1,1 vllln .lullet.»»»..¦¦ i, a chave cata n-t <_._! n. .

(predi
vez ou em prestações mensaes.

.Seguros simples ou conjugados, com uma quota por fallccimento o uma meti-,
saudade por sorteio.

"A MUTUA FEDERAL" tem ó disposição dos seu**
accionistas e segurados todos os livros de sua escri-
pturaeão.

\l.l*':.\-.-lí pur 8s$, cum füilor iilunco
.mm t.|iteiiilid.i catil ceiti dua» r-lit,

di.i» «ittaiiu» eom janella», quinto!, ele., nn
ctiinliiiôfí hyiflfiilfa»; Imoi-i-íiM na mu
Itapíru* ... uo, amiarei.i^ 5S3

A l,t'(iA-Si: u CUfta «l.l ruit Sãojí. roa UrÚKtisy .... nj.,;. •*'1''•"'"•!
a'V,u„-„, llniilistn ii. 81, tfiiat-tt-tll- trala-ie na -ccrelatla ila Candelária.
«In du novo, «uiii « «,niirlos. ti;es 4 1_|.'«_-\-SI>: ou voiiilu-so .» mn*
suln-i. Kniinle «iiiiiitul nrli<irl/ii<l.i,, _AKII|ri«.„ ,ir«'«llo «oin «tol. iiuvl-
iiiniiii iiRim, -ou liiviiiidiirlii. imriij Tll,.l)(OK, ,.„,„ (,„|„ „ conforto purai.uiiiiiii di» ti-atniiionto! iiluKiidl \ tamillli ,I(. tratamento, ucuüiido .!«•

QD
K J ^^-__-B-**».'?-J^-_**W"_^^

Roupas feitas,
rico torno

do casemira do
côr 28^030

Ternos do brins
do coros 16$,

18$ o 20$
???????????????????????????a **>

Não comprem
, roupas feitas

nem mandem!
fazer sob me*

dida sem primei-
ro verificar

nossos preços I

Kl lllji«lülnlal •-•

». l.l t.,\. 1; 1 ,-„, j, rul |, »,

fXxx. i.,i, nu Picduif-, ,1,,,,,
Ia». Ir^u .,-,, .rlun. sr.tii.li
eltcir.cu, .ilugucl i.*c,|ooj,

V I.UCAM Sl-I .•:,>,..» „,, vi||a lífeTT.y.iin dua, M|j,, ,1,,,, niijno», ..,.._,,. ,«íuinul, lua tlc.trlfii n.i ni,i los.i |». , „.•tu.» n, ü.i, aluguel .,j_„.; ,-)„,.. ,
_."W.'_--!1_ "' __ c'"'''-0 "t* Weilãilc,

I I.UOA-Si; uu,.. ,-,,», ,,,, vill». Uail-t,_\»'iitii ii-i-.i mi,,, duii quarta», lu» -!•
elilea, aluuticl t»t»$..ii.., xá., m ..ucr crc4i •cant ii.-i rua li, Mula n. i.i. „tn._ d,.rieuaue.

\Hh JulícM nt:* |n.i ea_i
aluguel tfj.jjui

A I.Uf.A-SK a cun ti. 4 da rua do Roja**»,.. ,.-, cs^a novo, tem tfcs o it ar tos»
dttns .*at:i.i, cozinha c v.u.tn Ia .1:1 ItlilÜoSi
.iií-ia, sas c çlcctrloldodci aa cliaves na
rm do Yplrau£i. n. >¦> — Uar-itijclrits.

I mcnsiil -Í5.II. ; nw 1-Iiiiv.h «'slmi iiii, t,(II|S(|,||ll.. ||(, , , ,,„ |jol|c„,.i0 .—
run VolmiCiirlos du 1'oti-tav. n. .101,. aH (Al{nils i,'crr(rag), ,.uu, H.-to cs- -••••••
t>"do:gu tnitii, ««nii o sr. AOrcti. » ,,|,.,„||(i0!« «. «rundi-s dormitórios,

I* A Í.ÚCA.SB' um «auario moliitado .1 um todOHr.qoin; Jnnjílln., IlilIRIlItlonsi'-o
..Vc.isnl ou nirar .Ij comnicrclo, *um ou «rnudi-s huIiin <!«' jantar «; du visi

A I.Ut.A*SI5 n:i r.iaa ,|c família um ifar*
ÂM.10 bem arejado; a rapas solteiro, por18)000; na ru» do» »\r,j| n, ij, »o*
brado

Vf.ÚCÀSf.Sli 
"» preillos d.t rua l)r.

Maciel na. ijj o ijj, cum tre» <it'.ir-
luj»; trata-se na rua Coronel 1'. A!\c.«
n. 30) — MaiiEiie. 702

tmm pensou;
mt:r«_ ij.».

rua Silva Manoel nu¦ I tus, itiiinil.' i>o/iiiliii, cópu, dcspoii- i I.UCA-Sl" por joo$ a caía da rua Ma-
| mi, tmiiliclroN com chuveiros no j _______ l>v'la "- *rn. c»t- aberta. roÇ

piiviniunto o fora; W. C

íAM*Sl. quartos a _to$ooo
ntorina*sc h rua

Bittencourt n. s_t, estação do Riacliuelo.
.-* **o$ooo mensaes;! A I,IK.,VSK unia esplendida sala -_-•*. frei-

Marechal Machado1 xV.te, eom hclla vista pira .t balil.i, c.iáiAJ.UiJAXl-Si: 
-» c-tst» ,!.t .'.1-ti'idj São j i l.l

Jüã«), á rua Francisco _;Utfento n. ;15J»'| -iVirn
c-i-ti trt'3 bons quartos, duãri salas, cozinha,;',.".. . ..
diípcns.i, niii|iii' p.tr.i lav.iRoitl eom flui- 1 h.tnlios do tn-tr; na rua Silveira Miirt.n
veiro e uma boa Área aciincntada. Preço,! 4 l.f'*.A-SK a hoa e coiifortavt.1 cas». <la n, i<» -¦ Cattetc. "*¦¦*)
[>5$ooo c mais dois mil r.t? drí Cíixa. i-vrüa Harao d»* Hom Ilcltro n. 504, pro* •—•taiiitaria, estando »,s chaves por especial; ximo ao Jardim Zo-^losico; pára tratar no t \ U*G.\-S1'. CI1I -'asa ilõ l'aniiU;i
favur no n. 14 da mesma avenida. | arma/cm da csi|uitia, com o sr. Carvalhc

jitd*.* estão as chavej.

VU.V.VMSK 
uma boa Rala e gabinete

d'.* frente; ua rua da Quitanda 11. ;,o.
ndar. VtUft.V-Si; 

una »-:i=.t iljullli
elcctrica, á rua íir. Xalm

A r,ÜÜA-Sl, no_t Xmero su, um
a casal sem íiüii

657 j -i
Ias n. 158, casa n. IV,

inada a luz
de Krci*

í$o«jo men*
na Senador Dantas im* 1 saes; as chaves estão ho ». VII c trata-
boa sala a rapazes ou j se ». rua doa Andradas ti. 70. S15

lá-se uma pensSo,
por tsí: n.-i r

3 _- S. Clirist.iviio.

A r.UCA-Sli uma
JtXa casal aeiti filhos; na travessa Navarro j

porão próprio para
qúcrettdo* ii,*. rua dt
sobrado^ r:n frente

familia, dá-se pensão
Santa l.uzia ti. 2,\o

aos banhos du mar,

JURC-A
o moiliòr tônico pavn.
a oxtincfiuo tia cuspa
c queda ttos cabcllos
— r.m todas as i)cri 11

nutria s.

AI.UCA-SK, 
digo,

jantar, farto c v.triailo, por 15?: n.t rua
Chaves Faria 11.

Vl.lV.A-.'*!", 
o predio da pra,;a M

Ucodõid ir, .64. Vrota-sc na
Tiradctitcs ri. _>t., pliamiacia.

i I.I'.'.A Sli
Aionisi ti.t

-."«iiiii nposoiito iiii.liilado paru
moco solteiro; na rua clufc d<-

AtUGA-SK um n-nrio. em cisa ile fa* - i"«»'«'"'«"" " '"¦•«. »• *-•« «-"»¦ 1 WGAM-S1! oi caiai ns. jt3- rua
Ai.iiliit. com pensto: na rua OIlo du üe- cada piivllltciito o no «liilnlul, | A.io Kosõ n. ..-, Uranjeirai, cam dois
litmbro ii. -s. c»ia,;'o da Man_,icir.-i. , (ani|iii* para lavar, «lols «iiiartos quarton, .lu.i» salni», coilnlia, njjuá .* s:ir. c" parn croados, Kalliuticiros o bllS-Krni.de ijuinta); as chaves rstSo ua ru.t Vpi-

A I.UOA-SE por conlrnto a come-1 titntu terreno nos riaaidos, pura | ""K-1 "• ?. ~' Laranjeiras. .?.
-**-car do melado do abril dm deiiii* jardim .; «piiiiinl, llliiiiilnaeão ele- 'TTv7\~\i~<xl~~,ZZ,7xZ—^7,—7Z7\
te, cjpk-lldldo predio du rui. OliilO clrlüii, Ka/. «• canipa.ililas ele.-ti-l- \ _\H moças. c^tZltmJ llim^n.ii. .1.1, cm frento ao ponto «los \ ens, ii^un niisceiito o mais com mo- tes; ua avenida Comia freira h. iaJ, ter*
bondes. Traln-se uu rua du Al* I dldndes roliitlvus, ,V cliavo estú I rco.
faiitl.iíi» ii. O, loja. | por favor uo armii/.i-iii du roa Se**.*',"",..TT*r;T .—;—-——• nador llcinviaiio II. _!-l« o traln-si*
x\^xriíLeVVc^,\\xt &^Z\ I Ji"'" 

M< 
Sgf««. »«* «»» "•• ••''*¦»*

n:t itta Marij Itugcnia n. 7) — Bola- I *•' W» " • a • ef
fo_n.

Divisão SidRiido n. .**». iiiiIíku Cns-I ^'Iil-OAM-hl. bella sula du fren
slimo, esquina da do U. Dulai, \,ta. '* Quartos inobir
(Gloria). elcctrica, a preços.! diária desilo isaiaia» muito eon for-
VI.UGA.SIt uni cxt-ellcntc comm,).,. mpI.i-1 taveis. 1't'iisão Kamiliiir ColOI.l

tudo, tim minuto d», mar*, na rua üus*

4'l.t/'C\*SK o lindo c novo prctlio dt
-ÍXrtia Affonso Ferreira n. $t>, txa lin*

\ IíUGAM*Slí bons comtaodos com qüin*
_t..Vtal, tanques e grande terreno para la-
var; tia rua Frei Caneca n. 302, ÁA7

\I,l'C.V"tI-SK 
na cst.-tção de Itaino», li»

casas para moradia dc pequena familia,

genho dc Dentro* perto do boiiJc dc Cas*
. cadura, e tio trem, trea quartos, du.m salas,

u.i.ilerailos; | luz elcctrica, tt,-. Cliavc» com o viainlio c vea.
trat.vse na rua Archlas Cordeiro 11. 190
Meyer, cnm Mario*

com afina, luz, quintal, preço razoável, com
caria dr fiança; trata-sc no mesmo lpjiar,
á "Villa Andorinha*', onde estão as cha-

um cbmniòila sú pata lio
praça da Ucpublica 11. 50 ¦

UUGAM SM

AI,Ut..VM¦•*¦!'. 
bon*- commodos para fami* ^\.;', ,-,i,

lia ou cavathcirus, na grande chácara
da rua Senador Furtado ti, 00.

AI.UGAM-SH 
bons coiiiniotlos para (.'.mi-'' ' '

Jia ott cavalheiros; rti rua Senador
Alencar ns. 23 c .-7 — »S. Christovão.

IiUOÀ-SE tinta iit>:i cat-a¦"coni porão hitbitavcl,
rtia t aroliiiii, 17. Estnçfío
dò ltocliu. Aluguel lljilí"?

' ,-**o grande armarem d.t nn
i,;ii.'. Lionzafra n. 146, acabado

de construir, lendo çontmodos para mora*
dia, quítital, etc, própria para negocio, lo*
tíar muito conimercíítl; a * chaves estão no
11. o<> ti lrata-se na praça Saeiiz Pena nu*
mero ss, ate ás 10 horas da manhã ou
depois tias 4 da tarde.

para fatmiu socega*
inco eompartíjiientos, ouintal,

1 água, gaz uu electricidade; na rua licneral
1'ulydoro n. 91; as chaves estão no nu-¦ji;

sa 11. 0.

VNUGA-SK 
a confortável casa da rua!

Dois de Dctcinbrii n. itj; ii-ia-so 11.1 j
nt\ do S. José n. at.

\f.UG'A*Slt 
o rr,'dio d.t r;:a Leopoldo |

41 i ii'-*, por i.*.í,io-., com duas s.ila»,
ires dormitórios, salcta. cozinha, grande
despensa, banheiro,* quintal, lint elcclrica e A'l.l*'
bondes x porta; para tratar na casa tl. láo ximili

tavo bampato n. iSfi — l.emc.

ssi [>(J!í?KB!eDnorrliag}a|
^ffil Gonorrüéa
Rs. wAl ÜLs _el*--l-''>'-dl BEXtet*
y^£v&*k& " ''--.n—s 1

. raaaxzivi mumím^mmmmmymgMLm%WmVKWB&a

[iraçn -losé «lo .Alenciir, II,
perto dos bniilios «I«* íiuir.
,i I,l'i «A-SI*. a família dc trãtimchto o
-T\_eáplendido predio da rua Mario de

Amazona'-! n. (•-*, podendo .cr visto diária*
nteiitc das 3 ás 5 horas; Infonuaçòcs à
rua do Kosario n. 150, sobrado.

\r.UGAiM-Sl'. 
bons comulodo-i mobiladose dá*se pen55o, a domicilio; na rua

ll-nhloi-k l.ob-j

da mesma tua.

___ A U!'**V &Te

A I.UC.A-SIÍ um liom tjuario, inde
_'-ti-, a esvai'valheiro; ua rua ll.id loclt

.ndeu*
l.olio

A fjtJGAM-Sfl :ts cnsns assobrada-•"-"•¦diis cm aveiiiiln novn ií rua IO
dt* KevtTcii-o 11. *-*^>, perto da rtm
Viilmmirins 1I.1 1'iitriii, iiiiii dois
«lilnrtos, duas snliis <: uranile dcs-JK"
(leiisii, por 1IOS inciisitus. Tra- • T
lii-su com o si-'. Carlos Klinpniil, I
«'iisiil 11. 1, __

\Í»UGA-Sl*. 
um predio novo, com tres j.quarto?, luz electrica, etc., na rua dc ¦

¦Cachaitjhy, n. s-'. Méycr, aluguel ízo?;
trat-i-st» na praia das Palmeiras n, 3$ —\
$, Christovãoi 732

LUGA-SI! uma cisa ,-.»:ti duls utiarto
duas salas, to.-ltilia, \V, C, porão li

quintal, esgoto c Iuü c-bitavcl, járdtii .
ctrica; ua travessa Araujo 11. -*¦*-, estação
,le ltanioül Ir.-.tar na rm Coronel l'.:.lro
Alves n. í\.. Praia Formosa.

| Amaro 11. :

IiÜGÃ-Sl

\*SK um bom sobrado pata fa*
com tres salas, tres quartos c

commodidades; na rua dc ""íunto
antigo .. — Cattetc.

\I,UCA*3K 
um commodo pintado

novo, a pessoas que nã«i tenham crea
í*I nl tr-WvSSã do nnhclro 11 5.

1 1,1'GA-SK um commodo bem arejado,
^ _-*\.para uma viuva ou senhora que traba*
¦ Uu* fora; para ver « tratar na r.ta Ur.
t Mesquita Junior n« ;, antiga travessa tias
|'Saiiil:idc». _;J5

Antisepsia — Desirife-
cção

¦Aconselhamos sempre, conni o mais
— I certo antiseptico (_ o mata enérgico des-
Ie; iiifectantc, a verdatlcira Agttii d

barraqtt1
u-

\ [.UGAM-SK os vastos sobrados para
-CXmoradia de família (< os grandes o pe*
qiuMius armazéns da rua liarão dc Mes*
quita 11». 1.., i_i, 1.1.1, ijs, t.|!, 141-A,
i-U. i.|.t-.*\. M5 a I45-A, Item como *.s ca*„_ ,4 .—„ sas ja ,ritVessa K]ã Universidade ns. 3 c 5>

i ÍjUGA-SK a casa 11. — J!*, ila rtta} Pr**" 270^000 mensaes e um predio ia ave.
•«'•-lliKllIlU.V, Casendiirii, eom mui-1-l!!_'| _a™ •*>* i;"íooo mensae.», .• os pre
In iijtiin e grande terreno; a cliavo
110 11. -17; (rata-si!
Setembro n. ISil,

,_,_,»._ „ , rua Barão de -Mesquita n. rar: trata-sc na110 ... -.17; lrata-se uu rua Sele do ".\ Propriedade", avenida Rio Uranco uu-

díos novot da avenida I_uiza,
e >rcsijuita 11. 147:
ade", avenida Rio
andar, sala n. 3.

A I.UGA-SR o grande predio da avenida A 1/UGA-SI:
-cVCÍomes Freire n. 6$, er-quina da rua í -tVuiero 'só

I'_ o predio a rua iRuassü' nu*
_, cm Ca-.eitfl.ira, tendo quatroda Relação, tendo _dois magníficos sobrar I quartos, duas nalas, cozinha, eom água ***»•

dos, com entrada inde pendeu to c grande « canada c pia, Watér-clofct, ianque para !a*
armanem, para ser visto; as chaves estão no vagens e uma prande chácara, com mui-
mesmo e para tr.itar na rua do Ouvidor tas arvores frutíferas; trata-sc á rua Or.
11. 5*;, esquina dA rua Primeiro dc Mar* ' Mesquita Junior 11. 7, antiga travessa da
ço, charutarta. ' Saudade.

\ i.fc.A-si:
¦**f..*ii,:- i*otciíip*í

iiiii 1 lt-... ca«a, 114 ru.i Dai.*»...»• n. ie, Villa llid.,rt. .:,vllta l-.il.il; praça Site ,k* M.ir;».

\I.I 
t.A-SF, 1 Jm, moi.ia «.illtir.i.i ui .

, -.N-sal ««in filho», uma limU i,t, ,.
fretin*. coni ou «etn mobilia, próximo ,, _liontl.» .• .,,.« banhei de luar; na rua '**»íniarlc. tait.ora u, ja — Copaeabana,

4 liliti \--ll-: por «H* unu, 111.4,'¦coni lí «iiiartos, 2 salas, ______IlIlll, íiiiiila HRUn, e-i,-iit,. e h./, .•!,*..
ctrica em toda a casa, ua rua l'h|.loiiiena Xuii.s, tem;, na est,u,'ão d«»<Haria, subúrbios dn K. i'. f,,.,,.
poldlna, com 80 trens diários*ariiiii-si. na rua Licopoldlna Ueao.•lOU, «tudo estão us cliaves.
A I.l"',.\-SK )ior .jf.!», .1 novo ;icl. ia¦-da rua l-.uR.-nia n. íoj, Kngcnho »'.*Dentro, con. dois quartos, dua» mI.h, l,,,i iquintal, entrada ao lado, coni clcctriciitatl-o bondes i porta* lrata-se ua rua' Vultm-lartus da Pátria n. 155. Telcnhone 77a ..bnl.

\ í'',' '" U!" «"-ecllentc í|ii.uto rwtf_ -ilailo ou não, a rapa-cn, eni »*;,*.i ,J.i
fanillla. l)..s_ peneio, á ru.i Taylor ti: •
mero 4C. iiu.isi esquina da de Conde d.ii»>age< Itcço módico. $.}

\ 
*.**(!;' 

SK rala dc frciit», com [iciisi.i;AVprain v|j Flamengo u. 140.

VI.UGA.Sl. para negocio, a cisa d.,
praia de h. Cbrittovílo ii. aos, '«• >

muito», eomniodos o logar dc f-.ituru-; cha-
vc e.ttá 1,0 11. _*oi. 4g(

A I.UG.VM.S1. ih.is commotloB, na rua
_*_l-"!.,ic_ta tis. 14 c it,. -atuiu!)..

.Ia

Vl.li.-VSI-, 
unia casa para pequena (:,-

milia, com ire» salas, trci quait„»,•èuin(al c maia dependências, á rua Ce-
neral Brit.-e n. 115. S. tiitislovão. An
chaves est-o na casa 11. 117. Paru tratar
na rua da Alfândega n. 17a.

A I.ÜGAM-SIi, na estação do Mcyer, ei-'-
-»,-,) pr,i|i..s acabado» de construir ti asso*
brViilados, com dois quartos, duas i.a!-is,
cozinha, despensa, banheiro, luz electrica n
trata-r.c ua rua Christovão Colomb») n, 93,estação do iMeyer.

\l,ri-VA.SH 
etn i:ns-i tle familia uni bom

qn.iito com entrada independente, a ca«
sal sírio e sem filhos e que 1 ral».llie fura
ou a doí.-* moços decentes; na rua lrcr-
nahdcs Guim.-.rãca n, Si. Botafogo.

VU.X.A-SI-; 
rm llotafogo,

rua Fernandes Guimarãe
a boa casa da

l n. 79 (mi-.,
ni.I.i), própria pura pequena família «Ir*
centt*; as chaves estão na mesma rua n.>
iii-rio Si, óitilfl se trata.

! \',i verdade, Im-ta cnipreítar a verda-

1 l,UG.\-SIv unia
-CAJuív Honifaeio n
ctheroy, Trata-se na
ligo.

iptuna cara na rua
2o, amiga, em Ni- juesma rua ii. ní, ãn- j

So*

"Se* 
¦*t"_rj$!*<***-a

Acabou-se a velhice
Aurora, _*& "^ni{°;l

unica lesiluii:. para ír.;cr o ccbcl-
lo c a barba .liraneã renatccreni
cum a côr primitiva. Frasco si,
pelo curtclo rí-JJO.

A' v.mla na* ensjit n.-,7in. Cl*
lio, Coelho llasiús, Gaspar, fler*
manny. Ninon, Noiva, Xuncs,
Uanios Sobrinho c òutrãs, e no
depositário Perfumaria Lopes,
ma da Uruguayana .(.(.

-SoO ,* I,UCA-SK por rjíoao tt cocai, ium casa deira Água di Lnbarraquc misturada ,
- iTi.iiyv.-i, sala, quarto c cozinha, muiia lar-1 çoni bastante agini, para sanear ininie-1

! guiv.i, á beiriiiha dor. trens dc L'. Clara; itiatamcnle os logares òilile o nr esti-
i ":l '-'"' ]lr- !':-"i'il::i n. 77. ' ver muito viciado, para dcsinfeclur lo-
!,,,-•,,.,. ,. , . , , go as roupas dc nnnno c brancas, por1i \ i.Lv.A-^i*. um bom sotao dc fren e dc i ' • . « * , .*.,.. „ ,, _„„,';,_
Ama o com boas acconioilaçõcs, nt rua í "1*"i. sujaâ. aue estivereui.de matçrii s
C.itoriel Pigiieirã de Mello n, 4.5, prect» 

:proVindas du indivíduos lalleeulos de
tiu.oüo; só so trata das 7 ás 9 da manhã.'! epidemias das mais terríveis, lacs como

 j a febre amar,ila, a peste, o ty.plio, o
moíos pjlui- i cholera e jiara ilesiruir instiiiltaiica-i.lll I.UG.AM-SI3 cômodos

_lJlVo_i ou ca saes sen
ti.-i-, iMca-so preservado de
epidemia layámlò-sc as itiãos

\ I.UÍíA-SK rm rua transverfal »'i
.rVConde «Ic Üomfim, próximo ã Muda

I,abarraque

(jttíilqüer
c o rofío
misturada

Al.liCA-SK 
boa.sala de frente, mobila-

¦ía, com cinco janella'-, casa dc familia,
a casal sem filhos ou a cavalheiro de
tratamento; 11.1 rua Ilaildock I.ubo 11. ,.:.

A l.i-1'.AuM-Sli, limito barato, ca
-*,-_.'.* bonitas, á rua Uruguay n.
ía Marina), com duas sal.is, d
quartos, banheiro, grande quintal
nação electrica. As chave.-, nã
casa VIII.

A l.l.'(iA-S!-: cxcellenl.! sala de
-**»i'ri'iile, ctini i>n s.mh pcusiio, n
caviillieiró 011 casal sem íillins,
casa «li: limiiliu; 1111 rua Ucnjuiiilii
CoilStuiit, "8 ( Clt.ria) .

'
. 1,1 "(iA.M-SH superiores oscri-l-***-liti»ii..s, leu, crendos, teleplio- i|f,-, \-:|- , vagar 110 dia ^1" de. 111lies, luz eleclrica 1! ventiladores; il | A.,'m i..,m "quan.. com sacada; narua tin Hosario, 111. da Alfândega :t. 158,-1" amlar.

varanda,

as novas A I.UGA-SIÍ um
104 tVil- j -V \"ü!l*!.t. n. -
lis bons ; qimrlii. e,,-,i-ilia.
e illiinii- '""'•i'i: mloriiia-se na

iosma villa, mm '3.'. sr. 1'tnlo.

clialet tio Mover, rua ¦ .1 I.UCAM-Slí ,:»i casa »I»
. com duas salas, um j -_J_sala e irn quarto com I
.*., e.**tã aberta), em j c.tsal qu*** trabalh*. fora. m

a do Hospicio nu-'i mercio »;u para eãcrípiorio;
8t-'lde Maio 11. 3*.

1.limita 11
tr. eleclrica:

na rua Tr

111 iilh.»s, salas-e qmir- |:',e ,-, genuen dcslas lão terríveis moles-
tos arejados; na rua liarão tle i,adario,
:uti>'t das Slarrecás ti. -ti».

p— I «- j ' I» * * 111 l«4 Illlt

lfl com Akuu d
Ia cnm água.

Ttjiictt, unia rasa nova, c. 11 porã.i liitbita- 1 por iss„. n rnstiluto de Praii.a to-
vel., tlltiimif,,-,-!.» elcclrica, . quintal, galli- : .„„., ho • _._vt_mor ,., Grandenheiro. etc;, enui», :m wvimcnto superior, i, ,

saía «le visitas, sala ile juntar a 
' ' ''e'»'«, I«ra recomiufiid.tf a Ajitin de

dois bons quartos, copa, banheiro, i Lal-arraque á confiança dc todos, O
1» ! iairiiiii, 

'despensa 
c i-oziníi.' eom'faria dis-1 ministro da Cluerru, cm l*'raiic.n, pns-

1 I Iribuicão de água fria e unente. D porãu ] creveu o liso delia no Uxercito.-; está dividido em grande .«-alão acímcnt::
:a ! e cspaíOíio quarto assoaíhado, .varanda,
a ! trin.i com chuveiro, câmara phoioyraplv-..-
t-i c dois Ianques para lavar. Mug-.u-l ji,.,.»,.-,'» para o modo de empregar, 1» ia-se ,
¦e 

i c Irat.i-sn na rua Condo de Jiuiniiin nu-J lirospeeto que s.' acha em volta tl:
Vt I mero 69.S. r-M» garrafa, A Água do Lalurraqne servt

 [ exclusivamente para o aso externo. A
venda em todas as boas pliarmãcias,

Deve-se ntiasi misturai-a cnm ngiia,
tr.es tle empregal-a 1'ara as dúscs e

A l.l'1'.S.
JVlIn.s, c

SI*, um; nii.- sul sem
dentro;

afiSgfi-ã-ÊSí-íiS1-^*.*»*-:-»^
T***»******* 0*a**-a*-c_- RIA Sortimeiato cio cli-oçjas mo-

« vas e superiores vericlicli.is
ei pregos muito Joartttos.

rniiil.!Çranado 4 fiutiQs
de Abrautc nu \

dos.

A 1.UGA-SI'. em casa do familia uma sala
-tViiitj.iil.i.!,!, e um quarto, pnr .ioÇano, to*
dns com janellas, á rua do Rezcn !'.* nu*
mero 19S, próximo ,'i do liiachuelo.

VI.UGAM.Sli 
duas salas mobilatlas, eom

.ou sem pensão; na rua do Uavridio
11. iii. -y;)

A IilliASM o 1' nudiir «lo predio-í"*Lii. 8 da roa Municipal, esiiniiiit
ala (!«' Iteiicilitiinos, cnm t ^rnn-
des salas já diviiliilas paru escri-
ptorlos, etc; frento paru a Ave-
nida. Inloiiiriçõcs, por Íavor, no
15' iiiidur.

As pliarmaolas -fosam dc
URTJGUAYANt, OI ilcsconto pas-a rovendor

$__S_____m&®iSmScí^BE&mZ5^^KZ&5EZ&S^i^SS^^

V. S, — Desconfiem tias imitações;
peçam sempre a verdadeira Água de
LabarrncfUc e, para evitar engano*:, exi-
jani qnc o leiteiro tenha o endereço do

|:l laboratório: "Maison 1/. J-iiKRK, 10,
110 Taco!), Paris",

A .1.1 V.A SK ¦¦> espaçoso ,: conío.-t.-.vcl \ 
-I,UGA-SI! boa casa para pequena fa-

xVprcdio «Ia rua Mari*. *.* Harros n. i(Ío, j _t\milia,, nova, «¦ tem toda.-» h-í accommo-' iguel s--S; tn rua Manha «Ia' ' Detitio
;\ chave c.-tá no 11. i..a c trata-se na rua J dãçÕes, a
do Núncio 11. i.j._, armazém. 71a j.-Kocha n.

:."*: n*i ru:'Kngenho 
d

AlT.UGA.Sr. a esplendida cisa assobra-
-TÜudadn da avenida Mem fie Sá uu*

íosaa salas, quatro

A LUGA-SI; :.
__ .LT.êõnardo n.

;i c.ts.Â da rua Comtiicndador"im tr*:s quartos, tres
salas* t^ bom quintal; trata-he na raa
Núncio ti. i-t-li armazém.

mero 631 com duas espaçosas
quartos c mais dependências

no n. 71, armaj.em, cant
1:1 rua Slliltã Lavradio e trata se na rua dc" cobrado.

! ,

-. MJGA-SE o predi.1 novo con. '
-ilres niidiires, teilllt) muitos I
quartos independentes; ua i-lin tias ¦
Marrecas, 33. Aberto das l_t úu 1 !

m
t vf»'

A I.UGAM-SK uma sala ; um quarto, cm
xVcása de familia, ent*\ul.i independeu*-te; na rua Moura n, ;¦/, cst.ição da Pie*
dade.

\I,TK",AM-SI3 
tuna boa suln de frente e

um quarto, a ienlior '.i*.i edade, .-'.i mo*
ços sérios, na rua do Livramento n, t; o,
sobrado, residência dc familia, da-ãc pcii-
São, querendo, com lodo o conforto.

Ai.ÚGAM-SrS 
ilttis salas de frente, para

çscríptoríu ou dormi torto, de ra.nzes
do commcrclo na avenida Central :i. 1S3,
2a andar.

ALUCA-SI', 
uma porta para pequeno nc*

H'*'»:io: na rua dc Sant Anua 11. 71.

i I,l(.;A-Si; a cum.
-.¦"-laiiza 11. 3S, 1'i-a.jt da lliuidei

.,.. ra, com 5 quartos, sendo dois, . i,ÜGA-SK a .asa VII, da av fóril, duas salas, luz electrica, xScian.i. ,'t rua S.e.iia Lttiza n.

da rua do
. José uu*

lo I

A I.UGA-SIC o cxciilente pre.lio n. i.||
Â~\d\ avenida Mem de Sá, com quatro I

! - 1,1 ÍIA.ti-Sl-: duas casas ua Ira--""«-vessa Feriiaiidina ns. 7"1 o dl.,
i coni 5 quartos e mnis dependeu-
| cias cnm luz eleclrica; aluguel
hlGOijiOOO; iralii-si; ua rua ilai Callele, ZHlí.
¦ V-I.IJGA-S-V.li idas n

! zinho,
teiros,
c de .

15 o sobrado da rua ,los Au*
• 75; Ver e tratar na loja*.

•v .wv S5$ooo mensaes, tn rua
tle Alacedo n. ts, um chalet-

¦I para um ou dois moços sol*
lur. electrica, banho dc chuva'Qximo.

Vl.l 
f.-A-Sl'. por í5o?ooo meti/jars, na ru.v

Christovão Colombo u, .-*o (Cattetc), i
casa S, coai tres quartos o duas salas. lu.*.

j elcctrica c banheiro dc chuva; as chãvc.1
.tão na mc-üra rua n. 52,

\ l.l'i'.A-Si: a sala tle frcnie tio i" 
"ãn.

_C.».dar da rua de S. Pedro n, 155, cant.»
da 1 ua Uriiguayaíia. *.*¦'*

t, liUGAJl-.SIi nieja.los coiiimu--.'dot mobilados, com pensão pu-ra liiiiiilias .; ciividlièiros ile tru-
l.-Htielllo
II 381.

r.UGA-í

nu rua do lUachuulo

t I.llG.-V-SU uma easa pnr-_T_k subúrbio, cam sala, quarto, cozinha ti
grande tniuio, t„,l, cercado, em frento

I tle unia estação; ti.it.i-se na rua Tenente
í Costa n .8,1 ou cem o dr. itfjorcs, larK-i
1 dc «S. Pr-tnctsen 11. fi. ;;,i

A I.ri.-.AM-Si: e.-.stts acahndaa¦_r___struir, pnr i30$ooo_ na rua
de

Fragoso n. --'.
is, da rua ' 

Soiíii

IJiircnheiro
rio do ponto do
ranço, Villa Isa-

;(..«

quartos,
na rua

Vl.UG.VSIC 
por ttoçooo uma easa com I etc. Traiu-se 110 n. 'IV, ouue se

duas sidas, dois quartos c maia »!e- j acliniii as cliaves,
pemlcnci.is, tem electricidade .' bonde »lc ———— ¦-—-
ioo ieis, é |.r'o_iino ao brito ,1a Segunda* j » r,t_GA-Sli otitillio predio novo, ni-.iü-is
Peiti.1, t.i.i ,1'ereirtt dc SiqueÜi u. .19, j An.uarto», salas grandes, banheiro, quente
avenida. ; ?'' e ffía, j«irdim, quintal, etc. Serve para

nida „r.u*
ti.-, coin

duas salas, dois quarto.-; e mata depmulen*
cias, só para familia; as chave., estão na \
easa n, ^ e trala-se na rua dc S. José | cavalheiro, com o

ihrdo, 77Õ pensão, illuminada

duas .salas, por ?$
lo Hospicio n. j i *;.

AI_UGA--.SE
M- AH.GG.AM-SE, por 505000. sala c quarto, I A "LUG/VM-S

.— xVindopeiidenu."*. a cisa!, com Iu**. elcctri* ! _t"Ve dá-se ji
bom quarto de [ca e bonde «á porta; informa-sc na rua de] Uaddock I.obo n.

isa!frente para i
sem hiobllia.
luz electrica

l.uiz Gonzaga n. _^-ij
ua rua

— S. Chrisl

IC bon3 eomniodos mobilado
ettsão, a domicilio; na i ií;

13.

i- com ! v:.o. j ,i T,Uí'.A.M-SK bons quartos para rapa- XJLpaicá solteiros; á rua do Rezende 11.

ou laiiiü
io. Rtia. IjUGA-SK a ciisu du rua Vinte sei»;

-."l-ile Marco 11. 1-1, Hora do | ute. Trata-se 111
.Mallo, a dois lllilltllos dos bondes l'b.ir:.i.icta llniit-
de I.ii.s dO Vascòncellos, com "i 

j ijl:G\-SH o
quarios, tinas snliis, luz electricn, _í-\.l'copôldo 

'...
etc; a chave 110 11. 11; tratn-se dc novo; para 1
na rua Mcdiiin 11. a;5, .«.leyer. j _____''rJl"____lJ__l'_!.

:.vsi

quintal, ele. berve
1 de tratamento, jun

rua do Hospício .1
Cal-
ij..

•— I asseio; na travessa Marque.-, do Paraná n. A'I.I.'GA-5'IC por 120.000 uma casa com í»_.
A I.UGAM-SK dois bons quintos, juntos l.u. esquina da rua -Marque- ile Abrantes,- xlcinco «.«artes, duas s.-ilas, cozinha, lau- ——

A-ou separados, c:n predio muito saúda- casa de familia. | que, banheira, latrina c bom quintal; in- A J.UGA-. lv um barracão, á rnn Tavares
vel; na rua da Alfândega n, ..;.*, 2" an-  forma-se ua rua J.elh n. ioú — Tódoa os _£j-.Gucrra n. j-t, Madureira, sala. quarto,
.lar, eom pensão. 

"' 
S.*ü' \ I.UGA-SB um predio novo, com tres Santos, cozinha, assoalhado, quintal, aluguel c_:? .o >

I -"Vquarios, duas salas e tiiai» coiinr.otliilii- mensaes, a casal su.

predío da rua dc São
ifjS, acli-indo-sc reformado
¦;r c tratar á travessa dc
Paula 11. t:. Cltapehria.

\r,íjl.A-SJ. 
uma casa para pequena fa*

milia, na rua Fonseca 11. 19. São
ChristovAõ
ta-se na

A l.UGA-SH ii
X \duas salas t

a chave está no n. 15 c Ira-
aude.

m predio com dois quartos;
cozinha, á rua 1). Syl-4 LU("A\1-SI" ««iliintca -al-.s oarv ate- V I.UG.VSI5 um quarta cm casa dc tatui- í ----»».»¦»- _««. t- ............. _ »»,.» ./.__.»-

\ 1 1 t.t.ti-M, i-ii.iiiiti.. sa as para ..t. , ;\, * ,' »,.nluri «ò deccn- vaita n. .---. a tres minutas i.t estacao e
-Vher de costura, galiuiclc ile dciiusia o I -TJ-lia, a um tasii ou suiiur.i so, mi ti. . ,. Pi_iK,|_

1 ,• _ 1 .„, ,,, 1 r 1 i*i--.-it 1 ie"» 1 u .1 (" a 11 iitro üceco 1 '***'•• ^ **¦* ¦**¦ _t.it 1. >
-u ','.1,,. '',., 

1,1 *„*.r-t.,' i de S. Domitifios — Uotafogo..." amtar, o,i«ic »c ir..i,t. -j** --¦ * -¦ _ _^ ,  1 n tt* . «-i!*' i* 1 1.1 1

A I.UGA SI5 o
j-i-Ki-i Caneca n

o grande sohrado
-i;i>-

.4 LUíiA-SK uma sala mobilada, a áeuhor
.tVdtstinclo, em casa de familia; na raa
do Cattetc tt. 1S1, ¦ svibr.-do.

A I,UG.\-S1-' mn quarto mobilado, por 40$
jlVc outro por ju?, cm cava de família;
tia rua do Catlete :i. i3l, sobrado.

AI.t/C.A-SK 
um bom quarto, arejado, em

casa de familia, a moço do commcrciò;
na rua Silva Manoel n. mo, sobrado.

V I.UGA-SU por i3o$ooo a casa n. :-i I \ I.ICJA-SI" em S. CliriSfovão
i.Vda ma Dr. ÜÍ113 1I.1 Cruz, situada so- rJtI10 ,.,,„ (,'eneral ItfllCO a liou
bre pitoresca eminência, afastai 'casa iissoliriidiidu, com t quartos,

áreas, quintal <• nulas as comuto-
(lidados para família, com instai-
lacão electrica <¦ cm condições hy-
(.iciiiciis, 11 eliave está no 11. tl!",
da liiesiiiil rua.

I r.lT.ASI5 -i casa n. -o da rua Santo
¦AiC-íri-sto, cam trea quartos, duas s.tla.",
área, quintal, cozinha, etc; chave no. nu*

pitoresca eminência
tros do muviir.cn!.) da rua, cm mn rio-
pontos mais sadios do Meycr, cotn um
grande quintal, preparado para horta e ter
reno na frente pata uni grande jardim, duai
boas salas, saleta, tres quarios espaçosos
grande corinha eom aquecedor de ogua itr
fogüó, insíallação electrica em todas .is pe-
ças. Trata-sc na caía contígua.

'.Vdo Roso n. .p). com porão habitavel
cinco quartos, quatro salas c mnis ura.
saleta, cozinhai banheiro e tanque, pequ'
110 jardim ao lado e do frente
njíita, gaz, casa nova; as chaves
Vpiranga ii. 72 —• Laranjeiras.

des, luz elcctrica, preço no-f; na travei.a
Adayl n. \'l, c tratar cotn Cri-ano. AIvUGA-Slv 

a casa dt r
mero ij Ofeyèr), as c

rua Ualdraco tm*

l.V't".AM-Si*. por ioi$(ioo mensaes cada
is ns. .1. •*, 11 c t2 da rua

Quatro de -Slaio ti. 47; chave.*
na rua Jockey-CKib n. 355 e trata-sc á
rua da Alfândega n. q«*Í.

4 LUGA.M
iii-uiita, as
Vinii

1 favor
Mlirá

l I.UGAM-Si: boas salas de f;
j'\c uma saia e qua viu; na
Alegre ns. 07> c 121
ehuelo, Utn quarto dc

rente, a 50$
rua Monte

próximo á do Kia*
3o$doo,

Meyer), as chaves estão, por 4 LCGA-Sí*. uma linda sala bem mobila*
5 e trata-te na rua Prancisco I -titl.i e um bom quarto com
ií. S_7

:,lio ,1.1 ia 'Pau!..A f.UGA-SR o
íl.Silvã n. ir
quartos, cozinha,
baixo com espaçosas salas, banheiro, tanque
c quintal; as chaves no mesmo e trata-se
ua officina, á rua das Marrecas n, 27.

a rua, perto dos banhos de
do Cattetc n, 323.

cnm duas salas, quatro AT,UGAM*SI3 por Go$ saia
banheiro c despensa, t :n -Ti-casal sem filhos ou

»\ I.CGA-SK um .quarto cm ca-,
-pietia familia, cjm direito a
ni casal; na rua General Bfuc
Christov.ío.

tle pe-
sa toda
ii, .-.|i.

4 I.CC.A-SK cm casa dc pequena familia,
Ãnin bom quarto com ott sem mobilia, a
um casal sem filho." o*,i a uma scnliora
seria; na rua Polyxena n. 90. ?S;

1.1'GA-Sl"
na rua i T —'*'. ,,¦ Joaquim Mcyer

! estação.

..;.l. i IA-CA-SK optimo quarto
...Ul.xJ-pcla sala »¦ por fora," r

com entrada
30$; na rua

tres minutos da
7-9

A 'LUGA-S 15 um quarto 'bem espnçoso,
-.Tiem casa de família, a _ moços do com-
mercio; nu rua de S. José tl, *;*, _.'' an-
dar. 843

na rua No
brado.

va de S.

quarto, a
moços sério.!,

Leopoldo a, ü", so-

i.rt'..\-s!-: ui; 1
1 do Sul

.vaies Bastos -

Ml

ALI
JTxro
.vaies

AI.fG.VSi; 
bar

iUepcíndcnte, cc

do Sul u. 42, sóiic-:
Catlete.

avessa t. runei-
pela rua Ta-

;-mí-*-H-"'--''dc chácara
ta água; na rua do Livramento ti.

V A I.UC.AM-SIC, bor.il
_S3tdentes salas, pro;

tr!.-

e mui*
2: I ,

en-

\ l.ri.A-SK íi enviilliciro distiii-;
-**cto, ua rua jlcnjamln Cònstaiit
11. lllí, sobriidoí a " niiiititos da j
Gloria, uma bella sala do frente, l
riciiiiiente moliilmlú, predio novo, j
gn-. electrieidtide, leleiiliono e to-
das as coiiimodidiidcs.

A I.l.'i*. \-SK um esplendido escriptorio
a"Í.!»"Í«) envidracado, ehtro e arejado, n.

dc Março n, íoi, 1" amlar
da ale.

c gente -i
jardim«. e
regalias:- i

r.iud
para ncguêíãntes

trabalhe, por ser cm centro de
com todas as eotilniqíJídade3 e

a rua dc Catnmby 11. 7l *
' 

A llVUGAM-SK col
./.{..tcEroa; na rua

,.l* andais

10 't'"»

e S. Pe
ra mo

n.

Vl.*.GAM-SIC 
bons salas c quartos, com

o"»l sem mobilia, com frente para .a ave- !
c e para a rua \ Ucbnde ;«mir..

i: t.i

l r.Ul.A-Sr. o .-" andar .Ia tua dos .\r-
ricos 11. .|i. P.i.le ser visto cias ta .us
4 tia tarde. Trata-so na rua Dr. Corrêa
Diitra n. .10.

A ÍÍÜGA-Slv um bom sobradi
_ttLncii iciia familia tle 'tratam.
I.mi.o.ir-ín ,*?*'i"?ri.Uiminac-to
Polyilõro 11.
ralárii! junln

cetrtea e gaz;

t, I.UO.sVM-SI
XA.i.„l,!5. I! UU
filhos, cuia tis

nii General "• '-°-
ara ¦ ;o5 solteiros e a

familia; ua raa
casal =cn»
do Bispo

A T.VGAM-SIÍ '!•!*." .salas de frente, pura
_».Xe£criptono, a;c!i-:r, ou casal •'«.ai fiilios,
com'ou .sçm j-cnsão, preço muito módico,
aveindft--*-Centrai :i. o, *.'. na mesma sc
alitjía' um >esplendido e arejado quarto, por
preço módico. . .. .-•74 I

*. I.ltiAM-Sr, n SOS casas novas,!
-'¦-ainila ni-tt habitadas, om lo^íar
alto e fresco, é o mesmo que estar
cm _*e(ropoIis, com .luas salas.:
dois (iúai*tost a^uaí »;s.-ío(ot cio. ;i
na rua Goasclhoiro ^V^ostinlio, í-jí,
pro.viimõ á estai-ão de Todos os i
Sniitos, rua ti-ausversal ii dc Josó
llonifiicio.

A r.UGA-SK por ;?',5 o prem
Jit!.-. -rua dos Araujos n. S.
-Iimiftni. tem cinco utiarto...
ouario de lunho e tudo mais- in.
Porão habitavel e giantle quinta
«o e linda vista, bondes h poria.

i cr 11 o
e dc

luas salas,
iliapcnsavel.

logar al-
As chaves

^i LUGA-SK um espaçoso quarto mobila*
-_~_Mo e com pens-ão, em ca1*.! tle familia*.
na rua dos Araujos n. ;;, próximo 3 Con-
de tle Bbuifim.* 550

«tão no mesma rua ti. 74- armazém e tra-
«a-se na Confeitaria do Anjo, a travessa ile
S. Francisco -ri.._'-.. ]___

rua rimo Gtic-
31 Ga-

. IiUGAM-SK ns casas da rua
-""*-l'riií_iin.v, 127, bondes truiíiiay
e Aiulariili.v. Trata-sc no n. 110. I —

i I.LV..VM-SG .is casas IV. VII e VIII !-."Ximia, mobilada, t.irn.is o. quarto, casa
X-Lda Villa Gvpp, \ rua Martha da Ko* \ muitt. grande e a familia, s.» tem quatro
cha n. t-i (Kngenllo de Ilentro'!, por j pessoas e só se aluga a um casal sério,
¦"a-ícoo cada tuna; trata-se na rua haquaty ¦ ou a uma senhora; na rua General Bruee
ii.'"i6S, Caseadura; com o sr. Soares. n. -•»:. S. Cbris!òv„o.

A I-UGAM-SK tle 6o$ a 150., atlcantn*
Al.dos, mavnifico.í aposentos com venéxUi*
nas, independente*-*, som mobilia — para
evitar a transmissão dc tl oe ncagjÍÉpn ta tti O *
sas, — com todos os requisitos «flWtyfiicne
moderna, a casal respeitável e dístiucto, seni
filhos, senhoras r-ér-ias c cavalheiros de fino
trato, em cas* exclusivamente familiar, de
respeito, conforto, ordem - c ^soçego, habi*
tada peto proprietário; com caí**, completo
serviço dc limpesa, recados, ga**'. banhas dr
iininersão, e de quatro chuveiros, waler-
closet duplamente automático, bonde c au*
to-avenida á porta, cinco minutos dc tra-
jecto, pensão defronte ou a domicilio, -cn*
1*;!madura vista Si--.rc a hahia, e::i frente ás
fortalezas da barra, de onde se apreciam
as freqüentes entradas c saídas dõá vapo-
res; delicioso passeio ajardinado e arl ori*
sado, na npraxtvel c saluherrima llelra-Mar,
tanto récòmmcitdáda pelas mais notáveis cc-
lebridades medica**, pela pure*.a do
rüccllenic oxygctiio, banhe» de 1" !IÍgh-Lífe", que, devido á gr.ande quan*
tidade de iodo c sódi»*- que contêm, s...» of
mais pfiderosos reeOtistiíiiííites que tonificam
e revigoram as forças vitacs d«i organismo
humano; na rua !>r. Corrêa Dutra n» í). la-
do da sombra. Praia do Plamcngo,-centre
tia escol carioca, sem perigo dc vida. por
não haver estabelecimentos eommerctaes.

, -— --¦ ¦¦ „ ¦ »¦ ¦__¦

1 *i LUGAM.-S1S algumas casinhas novas
j at _, para moradia dc familia, á ma 'Maria
1 Amélia, pouco depois da rua Humaytá,

Chaves á rua Maria Amcliá 11. i»)—II.

VI.Li,.'-Si: 
tuna e.-,sa nova, na rua tle

*-•. Francisco Xavier n, 84, easa a,
com hl** elcctrica -c fofião a g.i-*, chuveiro
e quintal, Villa Xizmlu; a3 chaves estão

A liUGA-SE uma boa loja pro*"t"*-lii'i:i para llCROcio »' moradia;
lia rua l-ai.ln Mattos, 30; (rata-se
na rua liei Cnnecn, il!)7.

LUGA-SK um qiiarto, em casa dc. fa-
rua Dr. Carmo Netto tti. ?47»

próximo à avenida Salvador de Sá.
iV-r-UG-Cxmtlia;

i LUGA-SE a loja
_t"Vcn n. 20,., tem <

da rua General Br li-
commodos para famllii

\ 
LUGA-S I*. uma sala bem mobilada, com
pensão, electricidade, tclephone, tendo

todas ar, commodtdãdcs, a .••'•nhor de trata*
mento ou casal, não tem inquilinos; na ave-
nida iMetn de Sá n. íüo, sobrado';

\ LUGA-Slt íi cavalheiro um quarto pe*-CV-qucno, sem mobilia, com entrada ir.de-
pendente, pela rua, com tolas a3 coinmo-
didailes e da mais completa independência;
á rua Dr. Correia Uutra, <_, jiraia IJalncar.

i LUGA-SI-; .-, casa assobratlad.,, ao ,-cn.
Z*Vtrd de um i-r-unie terreno; n 1 rua J**or*
mosa n. 1O3. Preço, _8o$ooo. ;?4

\ LUGA-SK uma loja para qualquer n-:-
i"V';oc;i*i, situada em bom ponto .coinmcr-cíal; na rua Bella de S. João n, 126.

j. V Cru*, n. .(,í,
casa da rua Lopes d.t

,. Meyer, hon tios Üoeca dti
-Malto c Piedade, com tres quartos, duaa
salas, cozinha, alpendre, quintal arboiisa
»lo; trata-sc na rua JJr. Dias dn Cruz uu-
mero .-;.. ;&6

\J,l 
'GA-SI*. 

uma casa com dois quartos
e duas salas, e banheiro, un rua Vis--¦

condi
mesma 11 3.-.

araty n. **3-A; trata-so ua

VLUGA-S 
1*3 uma casa conoj. dois quartos,

sala tle visitas, jantar, luz .l.etric*.,
preço 9o$ofi'.; na rua Miguel Pernande.
ti. 31, próximo á estação do Meyer, 765

A I.UGA-SÊ t casa dn rua Pedro Américo
__"_Ln, _>8; a chave tstâ no n, mo o trata*
so na rua d-» Hospício n. 30, sobrado. 74'j

4 I,UGA-Sr
_rVt*;v.'i-- n.
c trata-sc nr.
brado.

a cara da praia de S. Chris*
171, a chave está no n. 177
rua do Hospicio n. 30, so-

-4'

ierve para ncout-uo. sapateiro: tr:;- t A LUGA-SK uma casa por 110$ coni duas
rua de S. Luiz Gonzaga n. 80. -"VsmYs, dois quartos e mais dependências,;— ] electricldaide c bonde dc ioo réis; na rua

trtuito J Pereira de Siqueira n. 39, avenida. 5.) i

A w*ga-í
--j-de uma

VT.UGAM-S13 
quartos de frente, mt

.bem mõhiladb, a eãsacs ou a mo
dc tratamento"c moços solteiros, tendo bom I
banheiro, luz eleclrica, -jntilida indepcn* ]
dente, dá-se pensão, pnr ino.dicò preço; na]
rua do Rezende n. 7.;, sobrado. S.pj ,

VLUGA*SI? 
por 8t$ooo mensaes, uma

casa cora bons conimòdòs, . para familia.
13 Villa Mattos & Pinto, á rua Petroc

chino n. ó;-A; traía-se no 11. 67 — VillaLUGA-Sl£ um bom commodo em casa
senhora viuva, a uma senhora j Isabel.

ou moça, dando-se preferencia quo traba- —... —— ———
lhe fora; trata-se na rua 'L-c-.enovc de 4 irc\>. *-..•' * mniòdos '
l--ev.-r.-iro n. 12 (Botaíogo), das io il-.Alo.ia-' 'os 'requisitos 

- da"¦' 0 '1'M^trÍM. iirprü.-. Cprislruldo

A T.lfiAM-Sl-: em casa de familia"**e 
j •**"^-a]ií)"-"»'iiíi)s rom ott som mobília;

do. nn rua do Gnttete, 1-11, sobradi).

35$coô, com
bygicnc, lu:

trica, predio construído ent centro de
fraude terreno, com muita água; na rua
General Severiano n. So, Botafogo; trata*
se com o encarregado.

V LTJGA-SK, s,'<
V I.!"|'..VS1C u:n bom cohimotlo. eom luz i"-*S-Ulll bom tpiar

-uLclctríca, boa pcnsüo c em frente aos dos Andradas u.
bom

mar; na

moços d-i t
com janellas

Ía do
30.

mimercio,
na rua

813

\ LUGA-SP. r:n easa de um .casal alie-
_£J-,mSo um quarto com ou sem mobilia,
para um casal ou pata dois rapazes; na
rua da Relação n. 13.

A I*JG.V-SI" por iSo$ooo uma boa casa
_-T\na ru.t Souza Franco n. r;i, com tres
quartos, duas salas, cozinha, banheiro, quín*tal, luz electrica e sa*_, quarto para crea-
dos. As chaves c?íão na venda da cs-
quina e trata-se na rua Larga ti. 53.

LÜGAM-SR cm casa ,|e famil
pensão, luz

mar; na rui
-Ttlci;
banhos di
mero 154

quar

Corrêa Dutra nu-
836

A LUGAiM-Slw por 70S000, sala c
-t^Liiul.pendente, com lu* electrica
de á porta; na rua dc Sn. J49. S. Christovão.

ano,
. bon-

Luiz Gonzaga

mero 102.

4 LUGA-SI-
* Vi í.naiii.i

a .} moços ' do. co.um_.rcto-ou
decente, sem creanças, um

quarto c grande sala assoalhada, indepcn-
dente, com g**.*., grande cozinha, fogão, arca
tanque coberto, chuveiros, etc; á rua Dr.
Correia. Dutra 11. 9, prata Ittlncaria; para
ver das 1- js 14 horas, ou á noite.

; t LUGA-SF. uma esplendida sala
i _T_-wpensàn, a cavalheiros distiuctos
I c.-.sal sei-.t filhos; na rua <io Lavrai!

. l.l GA-SE a casa da ina Barão-***-de Itainliy u. 70. As cliaves cs-
tão .ia venda da esquina da rua
Farani c trata-se ua rua Heal
Grandeza n. 51 .

CLINICA DE MOL
Ir», üisas^a Bs*a'__'si sogiintlns, torçns

9 e quartas-feiras
©aipa Brasil Fül_®s to,,Ha_os

VLUGA-SI'. 
a casa da rua Jannuzzi nu*

mero ; 5, n chave cütá no açouguc o
tratã-se na rua do Hospício n, 30, so-
brado. .4..

VLUGA-SE em casa de familia utn apo*
-CjLscnto independente e eom janella, a
rapa/ do commercio; na travessa Muratorl
n . i ,i .

\ LUGA-SiC um quarto com serventia na
-CVc-f-a, em casa dc um casal sem filho.-.,
a um casal (pie não tenha muitas crean*
ças; ua rua Pclippc Guinarão u. <j(j —
.Maracanã. 74a

cm casa da
na rua Se*

85'J

A I.UGA-S15 um bom aitarti
jl\ familia limpa com mobilia
nador Dantas n. 84,

t LUGA-SI-
_r.vú rua dc

chalet da VilIà Mcdina,¦Christovão n. (123- com
as salas, cozinha, luz cie*.
5S000,

VLUGA-SK 
uma sala com duas janellas,

própria para escriptorio ou residência;
na rua Visconde dc I uhauma ti. (ííí, 1".

\ LUGA-SK uma grande sala propri.i
__"___*.ara familia ou moços, com tres saca-
das; na rua Visconde dc nhauina nu*
mero fió, rv. 874

A LUGA-SE uma esplendida sala d"
_C-i.frente, a um ou dois cavalheiros do
commercio, em **-*-_.a de familia; na rua
Senador Dantas n. a--, sobrado. 8;"l

VLUi'.AM-SI-; 
Ires bons commodos com

direito á cozinha c quintal; na rua do
ssa

V LUGA-SM a casa di rua Uaddock Lo*
xjüjq 11. 57. as chaves estão no n, 55,
loja e Irata"-!,»- tia rua de S. José n. s:'.
loja. das :- ás 4 noras.

«_ LUGA-SiC nm coinmotlo a casa) sen
.___L{ilhos ou mais pessoas que não tenham

em casa dc o-.üro casal, é cas..

f.'-*

AiLTIGA-e-* 
uma rafo. a ru

»!i» n. í.,-; as chaves esta,
_t_aldi a. f», tem dois quartos regularei.
Sa?» -tm para «re»*'-- •*>*¦* ¦**'¦''• «"'?¦"¦
oeon-r.,» nninlal cimentado, cie, etc., ii.ni-* ' ' »..:,-. j-jjono men-<»a oli iotitoe. em deposito, .

fog-o a gr.a ou carvão, é nova etera' 
iailcocndcnte _! sa*- tle Tintai.¦fites,

fir,'.;.__

i

!
I

dlentcContra as purgações o ¦ in-

Bflammáçiics 

dos olhos.
ph a f, i» Deposito geral :
RAbSL Phnriiiaciii 3Ioura Brasil j al

j _-*_modc-s_ e bom. quintal,
R#ME ekuisiu.-dc nu*- uruguajana, it

A LUGA-SK a
XXHno lfernande

asa da rua Pau
63, tem commodo*

para grande família de tratamento; as cha
veis estão no n. 72.

is com bons
de i2c% e

na rtia Souza Tranco. Villa Isabel,
chaves estão uo -, ._5,

C-( i, 
l/~. o-i 1/^... creanças, em casa de outro casai, e-caa-iConsultório: Largo da Carioca n.S, da». 12ás'»OT- ¦*-*¦,*«*• -"^ ,ra H ^'T,'

_,-.,,,_-. * ^""J 
•*--¦ c*° tanque, banheiro, co«nh:i e um bom quue-1 horas- lelephoae 324b- Central — Resi- ^rv^Srf^e"1':

dencias - Rua Guánabàrá_ 48 (Laranjeiras)
e Vieira Souto 122 (Ipanema). »Tele-
phoue 431-sul.

A LUGA-SE ittna easa para familia. ten
_i,!'.i;t salas e cozinha, logar para lavar
n côrar; na raa Silva M-tUoel n. ,7-1* _

\LUGA-31i 
um bom quarto_ :. ranç

teiros, com *>*_! sem pensão, pc-r
1 iszoavel; na rua da Asseniblía '¦'-¦ '•

cos »ol*
preç»

i.íi_ir
..--#•
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Óíl.Rt, d'«i. »»f«!eiiillil»ii (tiMItH,» «.-« wmi.ilm-, c-ns m»'iilji f
¦l«fienl|.i, -pie, k» |««!JJ» iM.í f

«iil-lllU, II. IWl Wr!l(l«»l 1K.IU.S llll

*,it«t»H Mi* «HHutniia*. i»
,., iitàw, a ftnup «Ir ii •¦,

,1. |l,,l!il!,!u, II. |J(>, I

.*,»»! 4 l«* fV* «lt ri!* l,M|nj.... \n Ur»h*f, ta««i«lfisiiirii)«« r*(-i tr>» i|«wrliií» mu*-. MlÁs, ci*.
ii fhavrí na r*Kt I ti;» aüwí-

, i,it n, *> « irr,ut* n_ iu» C.-fi
i« n. «ij.

,'.« j-i: c»iMi,indwi ram
1, > .tii Imitiu', lu, fie.'!
t-r-n, eiainie leneniu na

, '• ,?nl,,« II, (tf, «III íf,«it¦¦¦ii:-t!ttiH«U*, Mpaj, tlHa-w-
lrí-t.to'1

A

A

A

AÍ

'.' \| -li .'f.iitinuiliui riim io.ii>* I ii»
iti liidiene, In. rl»»,'Ii'ii.¦ , « nuiiilo lurtiio; na n-i/ihi»

n. si ti tralM*1 (iria «/ tu

!A.!'t-R ««iiii«ini|!«i -ra lucll «|s
t u!«!,-iíi, .ieali.ul.1 de «iiiilruir,

tsúàt banheiro**» coiml* i g*i**.-.ilbsJa tltelrteiii n,i riu [Crjii-,:t.» n, iii, Multo perto ,|,|,ije«
i a da d., Maniiue ji

,i .!iiy,«|ii. V Km

iAJ*K »¦; li-jti d,, riu Ca*,»,.' I 11».
, ,Si,t;« «• trata u- rm .Mclirem,
íj-»ííí|ijjfc* l.<i|k.-i |l, l*i, I Hjí,

ÍASIv |««>r »S0*oo<« o t»»nll"i|!i•• di rua Üeniiiliir l'iu<1»i»
• ij-Mrtoí, dum «citai», cie. .JTtal.t k

i.i •( à-, 6 hora», ij
¦ \ Sli ., ca»s da rm ll.

¦ n, .«to, t»ü>ç.'«u d-
t..i IM líti':'*U*l nu ||,
lil ll. lICAII.Ie- II, l)«|,

a («0.-I n._i il,i ru
6 ( Vmt-r.ihyl.ii. !' \ \mui ¦ . i, Miit;Hi*t3» .

A.r',.;d.\ dl* novo, com |«íi b-in* I
ii . Mia**» ut»*iiii.. c nifct tlcpen* I, ... lii.-.n? r»j.io na roToni rua,

¦ il, «le Major Ávila • í/ciiiU «Io
. -• ir.,ia-.if na lua Comle «le
... jSj. S.-i

*W
\M 

¦

J
r - "ci

" "I *"
¦'•3I "
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Km

in.i (".ui
«ÍU, *"t*i
• e (l.i

,._-»:'da Iti»

•'coKiugro n.\ ma n nx

GRAND E - LIVRO
SablmJo, lí-í do Fevereiro tio 101I

"i!ivn\r\Ti; *-..-¦-{--ji™i JI
A Casa Weiszflog & Irmãos, de

São Paulo, já recebeu, segundo
nos infprman, considerável quan-tidade de originaes para a obra
cujo nomeencima estas linhas.
O sr. Emilio Sanchez, secreta-
rio da Empresa, ao solicitar-nos
os dadospara a secção de Im-
prensa, informa-nos, ao mesmo
tempo,que a edição do Brasil sairá
nitidamente impressa e com
grande abundância de dados.

O referido senhortem a certeza
de que os livros serão postos á
venda no mez de abril do cor-
rente anno.

' ".'I.MiHM.t'!: terrtjiio* . m lole», VKV!>r.M su -.«.»
! *" nu fiii i,«.uni. . Aroii», »«'iiil«i m* „' ' .i.-.i.> , .i, i

lotM ii«- to.xa», de ."lui* a a-Jo»"-;'; *.;';,';'*•¦''•*,;!*,*'
• n «liiihulid mi eni iiri'»i.i..i.«». ile 5» , t„r,,i,,'x„,',«"V'„i ; « 

*V!íw! 
tvii aos iii.-n«Mi"«, iim o ii aliou.j. .ei, ' "' ¦

I .'At. ll». |ll'.»ll,l-i |lll-tll|l'll|i » |,,u,, *r - "mm*, in. m. —
i««i(i Imu ucrnlIAu ilo niuiircflarem }.'?.¦-*'

i .. .^^^^^mtmÊmmmmmmmÊmisHiiG*^*^

Escola de En^onli«riu do Rio de Jnneiro
Sniii»i|,v pp|,i .leert-i,. t"i«,!.!i*| ,ii, 1t,(-W o rrcfiiliíU-U1

in'íi'1 tVr«o«t t-naeiiheiro* níTlnnnioit», fntirniHorei, eteiriei^-;.. uejiiirafiliMi
j,(e «i»ira«li» i« eiti., Aula» illurnat e-noeiurns*, lín-ino «bn-t-iorlo, ?<«*-

"*•-— 
jíilirUli» alitrla* è-.e iji de marca, l'ufntet?m»*e t»"í**ut»!» (*i*HtiltttH**iiW»

DlKKCTORl.VieilH t'il|i|lHl'4 ll«« lllllll" -»i'K'M'ii «• ' ; " " **"l*»1, tu» r •» IWiwf »l "Irtiç. 
IHItl.t Illn! „

n-iiilu?..., I'.»ii>. ii'1-reii.i», «?iiiii Hf.IS* ft" "*'*-'•¦* ' w* í!' '«"¦•* »wb«» |t„, Mt'r«I?.i OtilmaiSt-J («Lp-uad.» foleial», iHro-forpwtldeotíl Uwm
tuniloM n in-. iiiliiutux dn "«'»-«'''-*»—-- , ., 1'drelra. ilirienir-títn-eiin-i Ariliur Ttifli«*t»*att, .*, 

'»tf<«iK«Jior; 
fuartu. I*«.«''

. ti** Jnvullnue, uu l.lului Ãutilim-, ' \'i:mm:.si', mu im.i, (,|. ,i, ¦ ...tin'IViii »i-u« liiilluii-» «ir iiH-irn» i|iin- í iiitui itvpiiliiiii n«- Aiul.iiiiiiy
ilrmlii». («-nilii .tniiiiii' pnrte eooer. (írunili1, prii-ii luiuliriii ei-«i.i»»i«

i iu ilu iiiiiiiux, n-iiiln evrollentfa cmn n «-r, l»*nrln. run «lu linxiiirlii
; ii,ii-ii iu inii.i».,,-- «I.- ilini,ie,is ,« ||» |,. ni, milirutlii, ilu» :t itn I h(irn*i.• iii... tu ¦ .iimi,,".,' luieii i|iiiiliiiii-r - --»~—....„-«—.-™,

t-i-ui-iii iii- rullurii. KÃO «.i-rililii*! \ !"i!" : ¦ •* < '•-«•«li «««'•> .abiiitn»
! íuo- ii«'-. i.iiiuii.» ilo forro, Illn. ,.¦"'" ' "i», *i';ií;«". i«.ti ...íi.n.,1,.,

il-oiiro, l.lnlin aiuiii.ii- .« Iiimiu t^l^^T/nr« tíSA/linritii, luiliii com troim ilo iiibui** w a nu d» 4i.imií» n. -*-. Áím»».¦ iiiui, '«-ui ui-iinili- i,iiiiii,,. ii.- niiiK**
1 iio.iiir.is uiiinii i|*iti
. illilllil.l Illlll lloi? Iilll K l|ll|||l|l'll
I tu. ini-fro* ilo «»\i.»11-»."».». r.i'1'tiiin ifiíxiiiísi-st' i.«i»«i ,|« itna

n llmii.-no il«- tron i»-,|iii'«",i»», ii.-it... > ; ¦-,.¦• Or. riiinm, l't ;, .•:->.": ti
lln-tO, lliilin ilo lllo «i'(iiir.i; .ln> '
•'UtilIUII, Illlll.« \u\ili «i- |1 .lelllliv

-teervtsno;» R, Piimavcra, inli-íecretaiio,
COKORROAÇXd

Ur», ?,'.i»c!i,i,-nirt T.ivom, AuíiMio Pnoe, Toneuno ile Hrltn, .V*»!on
l)tfi0ii/iiti, lliiti. «lt» Marro», ai*rimen*ure« l!, IVint-ni*. >.U. Ue-«.tíwtro, l;r*n»

nheriii», t.il.i-. iii» aiiiiiiIi, ioin anI \*'KM>IM*K uu tíit.-i«>«, r.i tM-n-So «h
|i..uni- iniiuii i|i,i. ,, i min uniu ' ' 

!''•; eitrti iMkvjj tralar i tu*. «M Al'
Ui. .'Iti,

i»e«i «le t'»isti««, phartii, Um t ii«a, ímiii i4 i,'i«!»i Sahtw. Klniíail» VrlH
e 1'gMoa -"•«vaU-inii. «jr». Âffiin«.» Claudi»i <tlefeinlmraiiIor), I.. l'«*<lt"lro_ Ar
llittr' Tbasti-ii-on, 1'liuiu Uiiiulio, Sirgiün Uiidiu (.uic-iífi-o) »o eapitJo Vieira
l*«srrei«'ft,

CVMNA9IO MAN'01'I, VICTOIÜXO
Ksn!«* !!»iiiii,i?iii, annci.li .i Kne't «!»• 1'mienliarii, lm*cionam»»f. p«»r neriei1.

eom. vantaui-m, i-ortn.rue', fr.ince/, iu I .-. Utlii", «lir-Miihi linear, i*eoi!f.ii'lii!t,
h/.iii-ue, ariiliiiiciii'"!, iiUtdii.i, eeMiiuiiia, irijiiniimeirin. Klrncbu pliy.iea*. o nn»
turnt'*, prepar.indit-so «Mim eliuniion i, i.aiue. itn aibnlwÃu a »|tial»itter e.ir-
f#lr,i., ínfermsefeti rua do Uo.nrio t,*t, iim 4 da i.nilu iV» S da noite,

Ü—.. \.'K,N't)i:«.si;, f?» i'.,ia„, ,,., r.,,
!:na»-!ihi X* ! I Fnii-l>•*»•». imvibh» au |,.n,l..» ¦• ...» íqfi

iu» -li Al ','""' 'll' l!'-'*-,"-'' "¦ !l" laiB-iiiico», jun-ire» i«.-r ?i cn.«ratl.utunte, si ire» i>,.t i.»n,l..u «1..J mrnta-»i una». ,»„«t•rt(.'ruUíi.\ ,\. iluii*.-,'. i,u U -Srijj** «ítl
tt» .1. »»»!!

' I.K.VM.SI.: I.„.,s „„„,J„, !,,,.,». AíáJÜHÃ1?»" Iu%f*2£» alSmtntt|,.-ii,|,-nles, coni 1,11 si»i,J 1 > 1 •, 1 ~ 1111: iIi,;,„i j.ir:, fanilli.i ,|- iMt.iiii.ni,,! v, ct,a.
ii.iiii»"!' CUIII O >i-. »l«>-i«'-ÍTi-Im-íi-íi, ve* ua rneiiii.i rmi n. ip», arnui-tiu e tr.»
.i i-iiu di Cnrloru 11. tu, i' nniliir. [' 'f "A.Va M^'» e Matiói . +10. A; tiuvl moíiictt.

V I l'U SE |n.» I
» Vmíj ti. Jt-, Cf
f*.it\ regai»!r íatuili¦¦¦:ut 1... 1 tt, ntm-i/cui.

. .* SI-, por íuo", ,1 f.u, Ji ru.. Mau . .,,,., _,. "•' .- ,í ii. jo, eom loih.» J eonforlo», A1.-- 'A-""'» "m es;nç»iw, ciiuntintinlo cnm
retiulnr íiillilléi; Iratajc/iu ia.i du I *»-»u'«"> >« catsi loih; »n ue almii a pe»sua» deeinle.»: na tr..vt?r.i dimero H;, Mcycr,

ll.li.AM! a C3!-i d. rua Salu.nl,. Ze» . ,,.,.. ...
.\tili,i 11. 7.1, 1, ct-avo e$l4 m rua Vou,!»: A "•"-'.'A-sE.uma boa e.ti

;. Il..iffi:ii 11, 1.16 c Iralat..,,:, rn.i l'rl»¦ ***aniil!ii, eiirn t-iil.i? ., c
r, ilt' ».M oci, n. 01, otl Vinte «• Oito!"*' "-"'«.'.i Olueir.i u. d.-,
-ii.-tSr.. ii. >, — Min):, ti Tijuca. \'j:';±

i I.I''},\'.\ISI»; liniis «iiiattii». inilüiiiuder.-' A I.Ulí.VSE a caia da ladeira «In CMtnlitandeija II. iS. As eli.iii?
. \:. -. eu.,! jaiii-llan, kinlielit., eosilllia ciíV"- -*,'» ¦H Çhavcii eítSo n.i |ilijnii»cb  -

Vl.l-0A-.su a e.i?.i n. 1: «l.i rua -Amapá.
Xxofitit titiattu quarto*'* U"íw «alíis c tiiaii*

|..*ir:i It.v-i' ui;
üüii.idiiiii.ir»,
içfiu <1_ Ua-

6.15

ii.rreno, dc •»..$ a }t'\; na rua d,
I.u"» Ci-iuiriita 11. «jC.t, linde Alterei

ir!:;, JnclicyiCliilj c* laeodura, pcrlo.

Castor, A riu d» HUtliutlu c trata-sc iu
rua do Ouvidor n. 94

• . ,.., ..... ..^, —.¦¦» fc . IU* .lt.,1, I'lll»I. . f I •»* . I..- " 1.¦ .. —___«_.„_ ... *^,. , „¦, ,-, •- 
[ \ i/l (-A-Sr,, com contrjiiOi mp-.i cxctllcn

V l.rdAfi; Imiti prnlio rccciit!ruido, com í*-lt:,chácara cm l'r. 1'routiu (Uon.lc d»;
• V..I.u ,is ciiiiiiiiodiilrules mcilernas, con ^«Jeaduta ;« polia n:i emen iiiiuuio*» .1.1»

.inuo-, na rua Manp- ¦ ti*- Abnt
if.: c trnta-sc na nu dc S. \\d

S»*1, i*' *iiij.*r, pala dos fiuulos.

l.i estaçSo) cnm vac-to tfrrt*n*>, maguit
iKinuir, liurtali>;.i>, ihvi.*».lt-s jt.iri crea*;-'»*-,-?.
ei,.-.i e.-.iii iod.15 a» ei,iiiir.i„liil:ii!e» i-iri l.i-
milia coni» ícjhiii. hanlii-ira I-ranci, cltuvci-

l l.tm.VSU n iiiiir.nlfieo predio d., rti.i! r"« miuccidor, f,.B4u a in-, ele. Tt.it:i-.-c
. V.le »>. I.uií ttoiunga 11. 318, com i|.,i- cm o »r. Araiiâo, a 111.1 ücncral Cama»
•l'1-.r!.'-, dua» f.il.ii, c corredor 1.0 lado , «' ". J>-, sobrado.
ii.nile «iuiiii.il. toíinli.-i, liu clcctrica, :i<r. ~T'7T:T:~'. T~~.—', T~"

.lado e com eot.iu; Irnüite nn mesma I (V l.Ut.A-Sh mna lioi sala de frente liee.i
ia ü. .|ii. nvoiiRUC, acabado dc reformar I **-'nobila«la e iiiilcpeitdcnte: 11.1 avenida

eluvcs estilo ui). 11. 33:, quii 1111I.1, I Leme» 1'rcire 11. ;o. üfi

\I,n".A-Hlv 
um bom «innrto, tem liu e A 'l.COA SI' -.'.ru I,:,ui quarto: 11a 1.1.1 Ce

-'«iiili --, com pensão, cm rasa «le fa-1 -Jt"i_««ral Camera n. <•:•, i« atid.ir.

Vl.CCA-SE 
uma boa fal.1 r-ant r.vri'-:.!-

rio. com fIuas.is.uMda>; na rua Ociu-ntl
ma Cito dc Dezembro 11.
Müiigutira.

V !.l.'(!A*>[-SI! uma tiilu c quarto*\iKii!e, in«k'[M-tidfiilc, com dircilo á
¦Io üitibr.

•iiiti.i, leiníieua encanada c esgoto, c urau-1 \-M-OA-SK um hom aposenlti coin ja-
terreno; ua rua ".'ortcHu 1.. 136 — M.,. -f.Viiell.is para .1 nji: iui avenida li:-'

Üraiico tt. andar.

VI,t:('»A-SI* 
urrit casa, h rua Alice de: \ -I.l''»A-íli a ea«a 11. f« da nei «Ia l.i

liaucíredo n. íi; as cliaves e«:.-in nn ^"Vlurdide (S. Cliristovãi»);. as cliiives cü'
... Visite c Quatro tk* Maio n. 26% p.a.;|;t.*iò na jiliantinciu da c-i|ttin.i a tnitã-si* ila

f-ifia Nussa Senhora da Conceição. i rua Gonçalves Dias 11. 1*5 (arunutm).

VI.CT..\»SI' 
um quarto de frcnle coei! 4-',1,Ul*.A-SK a casa da rua tíoiiçalyw

tlíia.i sacadas* mobilado para um c .4-..l: ! ¦* V:;. ,*-, Catumby, tem Ires quartas. dtiaH
. ;.\nitia («binei Freire 11. iK, Fotiradi'. | Mia.-", salt-ta, sitão, inuíla atftut, Uiz í-le-

i i.[*f"A St; a Itoa caía da run Senador,- -~-——— *—
VULTiA-Hi;, 

ua riu «-'eniiler H.uilii» nu-
mero Si, tin casa «le í.unüi.i, um boin

nuarto. M-t

Mrüie 11. »|._ As chaves esnin ui
l.t c--|iiíi*;i, S. il-'rancÍ5co Xavier c
na nu ItajMjíip*- u. 2.10.

A,';L'i.»A-SK a casa cia rua Gonzaga
- ü. -":*. com dois quartos, tlaas -
..iiili.i. tn;: electrica: trata-se nos
!.t iiicãnta, |>rcço uo$uou.

I.riiA-SK um esplendido quarto.\ i.rr.A-si-:
irXpcnsán, a
t-asa tfe família; 11a mu CUik u. y.
dar.

I I,UGA-SK por i2o$uoo a c?5..i n. .(t : A
»V.!i r,'i V.,i|,:ir:ii/(,, perto t!„ largo d.i ' Ji\.

As chaves cslfu lado.

I.IT.A-SI? uma boa sala de frtn
X\...',-r:? sacadas p::r.i a rua, e,i:n 1

lidadfs, a casal ou pessoa»

\ l,l;t.T \-Sl.' um sobrado com doi.s tijar-
í >»í .**. duas salas c iodai", as conn:; uti.U-

• para família; na rua Wurtieck n. ~:
trata-Ee na rua Visconde de liaan.t

na rua Monte Alegre n. -*s. i
ilo líiacliuelo. Tialii-se n:i 1<-

i "-rnas;
iu à rua

730

K l,!'(i.\-SI'. :i eíisu iiovn dn run
'"*» lii.-m-ilo Miullilllo. II, illllt"4i un
es'«)lllllll «lu l-liil lt«-llii iii' S. .Iiiôi,;
ns ellllVCS 1-MiTo uo II. 12-A, I'||||.
ilus iv tratn-s-* nu rnu ttella tiç Suo
.1111111, llilt, imiliii-iii,

V « L*íIA-5f; uítia ca;vi í'.p esquina ^.\r* 1 In..) tuas. i-nnt tlcKocio; traia-f>e !,n
i :t, tMmhu:*?:* 'i.ope.-í n. ".'-¦¦* —- -\laui

. Oq
, ,". 

''~~.'~ •-— --— -*—-- * |ÉL'0A-Slv uai coiniuodo cnm putif-âo nu
Al.li.SSI. cm c.5.1 de uma senhora ¦ _\., ,i.,is cavalliciros ile ir.ii.-iine:iUi, cm."»-. •- dwerctn, uiiüi sala de frcnle l.ei.i | c;,s;l t|t. familia rcspeitavi-l. em frente .'«

Inda, ea.i de lodo asscio e socego; na ?r:iu Saeiu 1'eiia; iiifornia-se ua rua de.'ei tallele n. 3x8. ! Saalo Henrique ll. 148.' ;ci:

a;

a

ssa com duas •*¦ .;i i¦. i ¦
s ileiieiuleiiei.is e 11:11 _-\.j'.

ÜI*. unia cas;
ni- ¦ 1* mais
d, sita á rua Major lVnsci
raía-se á [iraça Marechal Í'ihto

19, lionde de S. Januário.

IT.A-KK limã hoa sala ile frente Ul*

IVilA-SIC um liom sobrado, na n
L-íito J.UÍioa n. ii\?i eom duas sãls
rpiitrío*», cozinha, haulieiro, cie.;

:s c iuformaçúes á rua do Catle
.ix^. 1'adaria e Confeitaria Franeez;

11;, ri:.* da tjaitauda u. toS; traU
:,'!-:*:; :;t I*ua 11. K*, botequim.

\ I.tT.AM-SH leiiu.s ile casneii, :
i *íL;?aca, siiio1:Íuí*-í e cláfks; nU i
C in-ilituição u. ¦ .|o, suhrado.

\ I.UO.-V-M-SI! in-* iesplciulld'1 :'.ili de | qm.rios, «mris
* lítcntc e um t|itarto, eompletainentc i:i- \r .,**'_ li*'r*"*'''

tiulv-iiie, em casa do familia pequena,
na rua Assis 'Carneiro tm-

ie-,. il-i l-ieil.-ule, bondes J'
luz electrica.

. nuc .

V LUCA-SE t>or i.o$ouo mn liom sel-re.
Vil,,, acabado tle cousiruir. ttml.i ire

to.*-, duas silas, cozinha, de**;>ensa. XV,
:i rua Coronel Pimieira .1

Mello u. -'-'" e Itala-se na rua dc í*-.^
Pedro n. -';S, das j â.t õ horas.

¦«-in im iiiiisino ii-i-iii.
VU.UO.VSE uma .M-elIetue caM uova, j 

*\*-H.Vl»l!»SB 
um prediiÁ Ve..ai «'iitr.iil., .„. I,i,Io, \.ir,i„lu i-uriiili. I i ucA' do Itio iii» l'c

i ., I e-ir.i

! ''••• 'I" lultn, uu lilmlu hirm». | VwW-«J5iT«m-5 .
, í-.»»l.*»< terreno. i«»m uruiiili- pm-i,» i'„i|,::, u, ju-, wln,,.'.,, o i-.-iri.nu t.-n ;'
I (!¦• vuriiciiN «• iiiiiiii ,ii» icrrcuoü ul- *»!-. •
: lu-, s«-uil«i loilu. NCCCON i- i.rilt.H ".,....,.,"."..",' ,. . "~Z7

il«- uliiKiironi, 'l'iin> ilo KiiliiirUliM \ J-SNI1H-8I*. <> prodln A rnn Siln .
nu» Central, I-ohiiii-i-iin -im- n*tl- , 

"««w,'». .11. i|«u*»l u.i i*i»qiiliin \ri;s-iii;si» „.,,i,., plf„„ um. ,.
unnlurii: 1*1*1 Ii-ii, jiln ,» i»,lni, •!« "'"u *i » il<- Mnl.., iiiiu ««iiiiiiiii» V com ire» ipwrto». «iu.» *,itat, tulnS

[800 li-ls; -i-iiiiil.i. ,,|., ,. tiiliu. d"*» imm 1'iiinllln c iiii ««'litrii lio e u-íii. O irrrtti., ,> t„I,i etrertilo •• ,,|,i
•100 id*». A i'»i.i«'ii.i il«- .iiuiui.ium lorronoi iuii-.i -.«-i- »l>i«i Interior» """'-.' '"»'¦< i»i-*ita»ii»;i na nu i;..«..r n, ,,|,
Mi-..|iiiiu i.-in illiinilii.i. r.o luilill.-n uu un- com .< ur. I'iirlii. i-iin ilo *Wf> '*'"¦< ¦**-"1-
ii «»li»iirli'lil-(li». Silo vcmUilon II- IiómiIcI  81, milirmlo, tln> ai AVkTnijii.se Mm twm Imhhi». t'wi\ diu,viés o ili-»«»iuli.irii,-iiilii'i «• ii. n- ' Itoi-.i^».   \ ,a..„, /.lícnj*- irenu» pjra' d",A nui,r-»!l-it.-t.-r,.» i'« Hvi-o, (I |irii|>l'iii|iil'i«i ri,7v77õ~í,' ,, 1 •' *"- *,"" i*\'* eocAiiJj, liu .lceirn-a. un umj¦•'"•"•'••-•* I •*> •'uí«flU> UO \ «i-Vi-aM ^^
t«'i- «• li-iiliu» .-.im ii |i,-..|n-ii i.iiii, \'I\1H,>I. .a cüti «Ia rr:iv.»>.i l i» j—— i 

' ¦ '
AlcIXO VI.-Iiii, uu Piu-mln ilu ,1a. | » pil» .M-eIçIra li, j? i>. Clara mil ::.•,¦: f,-HXIHiSi; o»cellent« Itrreno dc cmiiI»CUlIumi, I íiilni Aiuilinr. o nem ¦"-'•' ''-' '¦>'-'»i*''i ».«i.i».* tt» mt-.au.  _ | > na, n.> im-llior poiii» «io An,lar.lir, l««n»
<|il«- puili» ilu ('.'lllrill il» .1 i- 35 llll \M'A-|J|.*.«*I* uri ,„!!•„., e MMC..W lerreno !v»*,JT2J l-i.*1'' .""'' 

"*"''»"'•', t'-"» .I11"-JBJJÍ5J *-'»'•?"• '-• '"-;•''- >«« '«^tó'."^"»"V^
.! ¦¦•"'''"> 

"-;• IcrrcilO* 0 rollU-jdW' : Ju J'*. .iJ" !.•¦ «»"'•"! "«[«m I i.u S. IVaiiei».-,. Xaiier », .n.»
- VKNPKM-StS 1-alC» l-ííc» d«* leiieii,-»,ej V bem Ucalii-ilo», ictt,. di n.aeí.i. «,•„s i V1'**.» "**01"*" "**"** *-* 'u-*: •' '*'•* ,: ,l*1 c-Uaçio

^7IÍK1M*M 
ílí *? ftwitpfíifll'** pf-»*diti*i d*'

.«luilipiit i.ilor, i-ar-í teiiili i- iu«r«,li;|,

l.HNflMM .-»'' IUf« «Ir IffWfW. » 5""1 Jf
ll.ii» ,|» i-Nl», 4 |'i-.l*l"« ,i* «#

„fri ,e», II» l-rrrm»'*"> d'» *"'--*(' ,,'J"t," , ' rilít'» •• 
"••ra")'"» M«"-i«ili.il

|l l{«Mlt« «l«I». Micioii MU » n«»i«r«ii '
IVrra iVnluI dí K'-»?1. f""*1"^*", '"
»re"t« n»i» v»m i!*i-i»»i«' iretUíl. ,'¦•""*¦¦* •¦
di i J. Irn-ríiro, m ut,[m «li «"!;_.
¦tr. ilüNliT di K. «*• t.. C do Ur.»il,
- É«kn»> a* iv,i líaiatt»/ naram nn* Urr***

«!.« S. ,'1,|.

nr« ira

j pm líai.vt de Mc*h|uíia it. i.;t,
* 

\TK.\IMe.Si; uni urrcuo iodo cercadoI > ü.i.i.íI. ,!¦ I.iiinie,r,i< e.»tni*,-. t.u.fii ao centro \>'x\ i
ru., Carolina ilactiado ü,"""iíi'o, 

".Mã. '.'"'"' "'*'" '!l-' etuftl, coberta', j »>..:- »-,-_«, com nana enc.umJ.i, cmii ,il,-»i
il.li ii. ili.l.iiite .lr.« boiiilcj ile Cafcaii

'. c-'i lielile- .1
Ir.., ll Ima c

Pau laiiulia; ira
i-i-*iaiit

i de 'ii
nn t

dr Hi
Kl 1.1

pi ipru
i r.u í eixeita tranco

ilu.i» «ilaii. doi? ntiarios, eodnlil, W
K.ulitiro i» gratnlo uutnjal; ua tnivi*¦>.'» |
Jonttes n. i. perpendicular a raa da Ale-,
grliii trala-se no predin junto, ti-.de cstüo i
a* tliavcy. \rKM)HM»Sl' b«m« lerreno», «le ?•„>* a »*! '."•''.''";• * '" l'->í"»"1 • ' ' l.»'.w-"« «U 1'jÇ- \*t:.\'Ui: SU a easa di rua Vai de To-__._ -¦-—. r— ' ,:5''f' ''"' -•'•"'"d»"» '«'lc »ri,al.,,.l''¦'/•:. "'*"n,','!,'i' i" ?? '" ''l"*''" V' ***' »»l.dtf ... ÍM. lSeul,., X. t,l tro d ..i»

l l.i <:\.SI* tm coki de i i.i .lia ui bom) com o consttnclor Soarc», a rua li.niuuiv i '.-•'•-¦'¦' ''¦' I ie«l.«»l«i ter prc<.» ¦!¦¦ e.i.nn, j juiel!..». ,!,• freme, iltiai «ila», dois «ii*.\e.i!iiniod««, a rapas solteiro on pau c» n. iCÍ. sói t,,.,.,,,. 
TT**.'*.'-" I lo» .«• nui» unia p.ili, iiuu iene il,»w* I » 7 1* \ I1I-..M'. í*'ri I.-*»- iSV*. iiiiiMiiini.i íi-t-m. i ..... _|i.v mi»criploilo; ui rua da Atócmbléa n. li», ci-—-. ZZ. "ÍTliMlH-SI* rn lelra*. magnífico terre» -,|e {,„lt,ri c,,, M£ e «im-m.i 11; dè-%u?

.-»»d.«r. VKNmvSlíifor 4:jooí uma caii «pie f,',,','r*,'. CS '?,'n,c.!r?,S, Ül/T^ * «r ,í? *¦*¦ ío*,il'l,il' '•'"•l"-' !»;*-' Noi c riiiivi»--* ' accoiiiitioda ir.» famllir,,, ioda» cuai ¦:n» „ ',;! 
J fJrWsu„u? ,r'"• •,,)"-' "«"macio „ ,„ fima„ U!;1 ^„, „Uar,/,_uc , .rVc .'_'r"

A MHIA-Sli :, ra!i n. $6 ,h rua Caba | traja». Independentes te-ra-u.» de u«S*i,>, !^_'--' *"""¦'• •*• ""'"'mt»'», empreita,!., :; cita i fonaato de «lutei, e•íYi.-.i-, para faniilia. N'i.» fundos eslfle! plíiitádo c cerc»«lo, com eitinha'c-iima boa ^ ..,.,,,.,,,,, , „"."* | i.»ti illiuiiin.i.l., a ei-, com larditn naoutra ea»i «I-- íiiaileira e i::n barratio mie coita «I_agita, niu.i lugar tiiuiin vistoso \ h«>l'n*M-« lllllll Kl'llll(l(! Villll frente, entrada» :. i (.uio n inquilino í.u.i a
pnilt» ser liiiMtailu; trata -.«« na tua tin Al- saudável, ua rua 1'.',., |.*err„ ,,. ?.,, luti.m- i ' ('«iui II |ili'«lin-, l-nlj lo lllOlk'1'» fiuein de iiu.siiir ao ,'r.ie:i.!rte.; ir..i.i-i ii. ;.H. ! ma; trata-se i ru

boteiiuiiu.

cnniniodlilãile». As cliaves eilfni dt-fioill .
na ma Senador Purtado n. i|C c traUráu
ua rui di Alfândega ti. ~'á

i i.i iia-si: o pnlitccio ilu

|ni:"ediu n, 1 ¦}•", j no «• íiiileinoiite , iili?l 1'lllilu, ,'•
ii.vn, eillflentlii om lot-iir tilti

•.n rrancuco ' >•** l*em*iai
liirjo im cnlrepajto ,U- K3o Üioi
hora ii« a lioras «li tarde,

VI'.»»!??--!- on aluga-se o íalido predio 
'SÍ'I,'*",',J' '''í111 :<*"-'< >'W" <* '»•'• I dí":'t.iriV.^mivíanó'. preço y^coIrtoTn™» n. i; ila rim 1'crscvcrança, »in • Hiit- í '-l*-.*tl-ifa; «• um Iiiiiii oiupi-ORO ile ; ieu.leii.lo loofooAuilo. eni r ntro «le lerreno eproprio para] flinltul, li-nili- llSOOS llÕl- lin-' «

(."¦milia df ••*"'" * • --- - ¦-- ¦ -- -733 [familia tle Iralaineiito. __8_| llúo o.vlsto im DistrlètO l'«-ili-l'ill l""'--**-'!'1-^!-: «ni terreno em bom logar
Jl.".*!.:.' yi-NIMvSK. ,u„ l^irépag,,'. ,nag,iiii« \ «»" 

_ 
»':"** ""'" .fltmites S.i nOo _. fr^cuôf.lc^reme iT^ft oTt-

•Vs. l«'i»nnelsco Xavier, •l.lü-A. ,' terre.no próprio, meilínili. 22X23,1, com 
"-«.ni|iril 

UIIOII1 mu, vier V.-l-tl Olli.lc»; í, ,,»., Jogo da 11-1.1 11. 122 e 1-1,
i>i„ •*. iiiin-liis I ^,1-is i mui-. il«-- ",lc5.,1 IWla. I'rcço i.-Sooíj iraia-se com Uno i|in/.if L>|ll|irc«-in» liem ,, seu I perto da 1'edr.i d< Sil, para iufurtiu-iüii

A I í T.ASi: a ea?.i 1». 5 ,1a avenida ih AI.UÜA-Sli a ci?.t 11. $3 ,1a rita ,llo.v { Hlflro AKOSlIuIlo, II, |il«ivimi, 11 ' 
\ri;xillJ.SK um predio, na |*strada lle.ililrua Iiapiru 11. 407, a nova, lem iluas £\.\ isij, cilacfio de Todo.» es Santo,, eom I ,"i|.i«.'ii«' «l«- Tiniu», ns Slllltos; I ni- V de Santa Oni! 11 e.»-.,,'e-i't-ui disala», i!..i? i|!i.".rti.«, lii7_ el.elne.i e lo.los Ires quarto,», ires salas, lu» elccirici, gran- 1 Iii-ko un UICSIIIII, nu n rnu ilu VI- 1'i'dade, com duas »iii», «iju niurlòi, co-o» necessários, por uoj.o-: .1 ctiave <_-i.i «le quiut.il c mais «lepeiiileneiiis. As cliaves 1'uuiloirii n "Io linlia. «tniiiial e jardim na íreme: bunilcua casa primeira. 8jo . e?t,to uu 11. (,„, p„r favor, eom d. Clori- ¦ -.. ,.K.  "*' «lc Cascadura. ,6|i

^u«*.:^rr^^7r^r, | ^ ^ ^D-Ca""°y-lto "•im v»a>« $n* ± «£! vTxí^ít^ «:,,, m ¦¦,,, „^
jeVhii par., pequena fanttl..i m i-i ,h _______  -¦- l„,.-. remlai e L.'n a»., r. ve i.lt»i -s. s'nS i V -'"•' K"'-'!" iicconnno.lac-cs c itraiukI,u- 11. uo « trata-sc ua rua do llospi-, *1,**P,.\Dlt.\r-bK: 

um balcão envidraçadoi um riores loles de lerreno prò-iiò-o" i re'-í-11-'"-""' ¦' ""' l!limu<- <1« estação tlò l*n-*¦"•" "• '¦¦• ""*" ' c:"*»"" eom 10 comparlimcntos para ce-1 l,.»r .:. edificação, sendo nuc' 50 vciidcm 11 
*'',"1,u '''- Oeiitr.."» â r i.i Ueiural lieiito ('...u-'." ...tCrTr. '""i 7Z ' 

"*'"¦'*• <l'!as v,"'m«:s de pjtttu tudo novo, «liiiuiro ou .1 nreilacõcs: ,1 vontade do ene- valvc»! para infoiinaçiiei no boulevard Viu-i.I.I l.A-SI-. ii um casal seiii filio», tm ç pane de tuna armac.10. própria ptr.i vcn- pmlor. X. 1!. nara ver c tratar, ua ma do !e S 
''''" úe Séiemliro 11. ».|-, nadaria (Vil-.Vl,..„: coir.iiio.lot na ru., iteal i..ri,u,!e.:.i ,1a 0,1 ariuazcm; iiiíoniiaíe _,', rua llr. Ksí iuln-iro no iiarrae*,, en, frente .10 n !• !¦' K'1"'"-

11. n.). casa 1. ,-. |lann„ N.-ii., n. ir.r, een u ir. mKm. mero e,.i. bomies de Cascadura. T^p-vTi™' '

V-I.I'C,AM-SK rm cnsa de fiimilin t-er.-.• ] 
*11'liXIili-Si' u:?. terreno coiu 10 por 36, •tr.l-Jxuii.SE por ; contos unia cara-çotn ,' da rua* MÍii.l.ílciiV 

*'í. ''^"iia '«iaçio
rVgt-ira,; dois quartos, querendo com pcii-.l _-. quasi cm frente., otaçai, do Meyer, V l.om terreno nrliori-ado. í, rua MiVn.-l I d- Kam.us, própria para faniilia ,le trata»familiar; ua
mero -1

ua du Kiaeluiciii nu- ! á rua J,ía líarliosa, juntose 110 C.i.nin, ile S. Cliri'
prieiarta.

\ l,l'(.*.A-Slí tuua casa ua avenida Kihel,,: —¦
XA.ru.-i M.irii-. . llatros 11. :;.•): lrata.se 11.11 \-"IiXI>K-Si; um terren
rua Marechal lfK»rÍatib. ti. .16, co mo sr. ! ** Dias da C.vw, .Meyer; trata-se á rua
Aurélio. 1'reço, üoÇooo. As chaves estão j da thniaud.i 11, 51, sobrado, Triiuu.
no 11. XVII. í.-i 

T_T.lvXDK*Slí um bom prvdio,: para faai

¦ I Veiuandcsi liifornia-sc ;i Travesí.t tleriüi-ii»'l-,lle,!'", cnm porão Iialiitavíl, grande pomar,Kiil», 11. »i. -Meyer. íibiw com n-iuiiilaiieiii, i-ar-inila a,., |-„io(soiulira), uni minuto disuute. O motivocasas acabadas de con- l* u dmu ter de retirar-: "%'i-:xiii-:m.-i-
vi..», i-u I > ..truir, na ma ilo 1'orio de litlrai

: -Mc* ií ~X*> ir.íta-5e íio r
1'reíú de oeea-

;:•»[!!¦: si-; niuíto i.:•erre ato c coin vir»
com et.si.

...-.! vri-:xai:-si* per
áicia ' y ?.!•?. pequem,

í|t!»t\rt«t
1 .. 

«¦jiSooÇ, preMaçÜcs meu-
:..sj, un iMcyer, lemlo¦•/iulia. W. 1—-— -. •#.¦...*. i*i ,vi. um ou.u rnnu, ru.i ..... 1-j t uni it!.ti.'mii'*i' terreno com et.si. presta* quarto, ir-..> saias, eoziulia. W t t**ti"ioA -l.rr.A-SI-, a casa u. 3.1S «l.i rua l-rnn-1 > iii de trataincnlo, 11.1 rua l onde dc se jsra qu.:|.-.ier negocio ile faniilia, em o bom R.illinheiro, e,li-'íi-aJa cm centro deAVii.eo l-iü.f.nio, coni .luas í.-iIü». ires llomfim; trata sc á rua ds ijuitaud.i 11. 31,. fivite «l.i l.slaçâo ,1o líio da» Teilras .-...1 nitulnr terreno com arvores ile' írut..

quiirios, n-.ais lie-enileiiei.is e quintal; as solirado, Tri lias. Carolina Machado 11. 5,10. .Ia vtn,l.i í- livre de í-iuiilia «ne 'o ie'-ira

.i--r.liCA.S15 un.!, easTi un avenida ,7.'"^'* I A/':N!"'^í"'*1-1, t<|l'i'onos Clll VitiU-
Aila rua Francisco limrciiio, com «lua» sa- ' lt'"'!" <>«ral. l-iStl-ailn «le 1-eri-ii
Ias. dois quatios, mais «icpeúdt-iiciiis e quin- . ljeo|ioUlllin ll illnlu-li-o ou a pi-e-i-»
lal; i.s cliaves c?t:'io 110 11. 31°. onde -• Ineõo, loles (li- 10.Y50, 10.\'(>7. 1

50 .- 10X1-1S, d,»- 100-" n 1:000$

iu
_,,.V1W . ra 11 l-.uropa; ver. e tratar 11.1 rua ,li I.MH-.SI-. um lunlo preillo novo eon- nente I-rança n. 31. Ciielnunlij ¦— 'Mcvcr.

> -rtriudo de peita e cimento rende a \<>y\\ —. ' ,_
} e o sobrado ::;•.;", madeiras, tudo ile | t.-líXDliM-SIÍ loles dc terrenos, ciixiitos

trata-se ua rua Uaddock J.obo
i.uiz l*'i*i':\*ira.

VI.Kil.VSl-: 
unia Imu sala dc freiiu-, cru

rasa ile fiimilia; na avenida Salvador
dc Sá n. iSi. Su"

A I.UC.-VM SK 111 rua do llcr-cnilc uu?
jfji.mcfO J'1. vastos e bem ventilados com*
modos iodos com jailellas, luz elccliica, ba-
nlieiro, telephone, sala ile vi-.ii.is e.ei-.-.uuili
c muiío bem iinddlados l*-or preços mo-,
ilic.s. Coneiveiiria faniilia decente,,

A I.UC.VM-Si; l.ous e iiv.-iiiiios commodbs
_CS-.de frente; na tua 'I-Yei Caneca nu-
mero ia(>. 5-5

})Hlíi-|SA-Sl--. 
comprar pre.!',--. pam

remia e terreno;, cm qualquer locali-
dade; na rua tin Kosi.no n. S'-, sob., d^*1
j -i !, eom o ---r. Cantara.

1.JÍKECISA-SK dc «ma í ila mol.il.ula (.-.ni
.1 ro'.ipa (U* i*:i:na para dois tnoçoê es-
traiifíeiru?, em casa tle peqntmá famili-i ile
Ifãtãmcnto, (pie lenlm luz eltetriea e bom
hanlieiri». i-uiie a Avenida Central e Praça
Tira.l.-iiles ou paliuvi., Mi-m-e. I-. i;i-e nté
-)n$oòo tne*:saes; Cartas a <*•»¦!a rcdiiü-;úu
cílll a- iuiei.ies l*. !•'.

\ riSXDlí-SK um terreno e rasa eitiutus il estação. Unas o nruc:t.s \
leiins ,l- nceôitlo com :i evlReneln > <i"''-'"':
dn Pi-efeilm-n. l-lni lin-v

•Io

11 doi»

S V eom
dos, .1

! trata-se»
, do».

io tun. de frente por i;; de fnu150*$ cada nm, cm Andrade Ar.iujo;
ã raa Oeneral Ca:aara n. ral, í.ut*

. io$* na 'lisiação Terra Xov.i, lieco il.i : VriiMIÍM-Si; duas casas, eom dois mm-
teeilO Ilatallu 11.1:3, 'mbi auxiliar. | V ms, duas salas,, cozinlia e terreno. Pre-• i litrilil (lu líio (I (mii-ii, pois o servi _ ! ço .1:000$ e.-ula uma. Vrudem-<u ji-nti» o-co jn oslú SClIlll) cveiulnilo pelns 

-f-HXUH-SH uaia er.sa cem .• quarlos, -• 1 separadas; trata-se á rua losé
Olil-ns 1'iiblicns. As pessoas oito '.tabs.-e e.«liilia. c lima peqnciia cliapra; «,,. .,j, eslaçio do l-iwenlio 'de 

IVuro.
ili-s.-.i,ii-,- iicoillriirno em Vl.n- :''' fu'' ' r' blh;' ''"M'c" "' "" ^^^- 

_ ^l^- 
-

\ s"rio (Jei-iil, Iodos os dias, 1» a (|iiul-; \ri-M)i; si: •.
filiei» lioni, iii-ss«,ii eiieni'1-eKiula ile

ima c.i feita lei

lor., iiinstrni' os lerrunos* '.rem Io
ii-ins poi- illn, s«-iulo 11 pussujrcmde in iini-ii-ii classe, i«l:i «• volta,
.¦*,(>«> i-iMs, i- de suttiindn, SOO réis,
Toilos os terretios i-stãi, livre, c
(li-seinliui-iioiulos. Pnra tt-nlnr 110
esêriplui-ln :i run Seniulor 1-iuzebio
11. 5, t° ntitlui-, Iodos os ilins, dus
7 ÚS i» lltll-IIS «lil llililc (» Ús Mli.UI!-
lias. (iii.iit.is c tiuinliis-féirns, dus
.'1 .-is O lioi-ns ilit tarde.

salas e -• quartos, eozinha ha- ; Alfândega
ir-i 1* jardim u afronte; 11.1 rua Uoelia, } _-jX*;n.

Si*5otí$; informa-se na mesma rua 71, j 

V. ure terreno, cm Todo-i ui
1'reço jii-.iis:: tralar â rna di

r.-NDli-Sli um pied
> Meyer, e„:u dois quan

jinl 1 se .1 rua da flúitanib

tia rua, Angelie

\ -JülNDIÍ-SVl um liom terreno un
) pi-iiçtí Sotien, ponto dc 100 rs,

Ti-ata-so nu run Uarão, ti7D, Jn-
eiirépu^iiá.
1 'l-iXIll' SI: unia casa de ma-lcirn, l.nl.i

coberta de telha-> íi.imv/as com _¦ eoat
modos e eozinha. afina ele, terreno todo

cercado, fica próximo' dos bondei e Irem.
para vor e tratar eu n o proprietário; á
rua Comes Serpa n. 07. 15. Piedade.

iS, solirad... U teireno ti-

aasaa namscnwamma mmmammiaaMmmBmaamm^ttVV

na», em ff«*iil«' * riiif-lnlt* .
Ifaeii». li' i.i.')Hiilro ">, f-MJBcm »l* l-ll
1 t-oli.t, «I» ;' r!a»»c, Wm « «lc '" tj'»»*!'.
i,|,i c iali.1, .i»oi',«, llfet-ran-iilu ur* pU^»
lafWii!* ii». irm-iH1». ti* I*'»* '" í"v;^
,|..ii,' u ui» tr.«» il-» frtnw por 5-i 'I-' fnn«
.!,.., „o se) íSi". A iifmiwi fui ir.i»
<idr p.,r mu hibil ciujunltclro. A» flua.
Ji,»« s|„ ,|t> toa em tno «lim»! •'» ive*
«iibl l«'««i H liiftrnii il* l4tii'ii,i, »' a mi''
llior tii*«»i«r*plil* doii rwbiirl-li.» «U -K, il»
I», í*eiiuil ila llta.il. i.<i»«r d» rntnw.
tino dia .1 «lia -«-rmelil' # vaiar d-» lei-
inu'» d.*» »"ibiii"',ii«l P4i*a mal* Infarnia»
<•«. i tua d» Alíínilí-r- u. .'iH, wtin«l«,
,«m ,1 »r. AriiRWc», telepbeim u. ju, Nur»
te, (1 mnipr-diir ii"in !'»'«' de» Mc» d»
lirreni'* M> primeira pre.taç-ii »l« ip»-*an
hk:i»..í'». Ttriii dlvrr»,-!» pruça» paia l.ir.lin<
pnl-li-o. e pr.ií' pira .1 r,i.-t,\ul;i: le.n nin,
Br.mile praí* m úcnle a esr.Jinlia d» »3»
Mailieu». Ifui.ç, »r.tiiiM!i:i'iiie, cinca mil
metro, de tcrreiw ui«a«lrj«lM) :| ipulipirr
uujii.liiul que ne ciiiniinituctlii .1 iminltr
uma i^.n. i «pio di lrab.Hn. a **«' Sfcra.
ii.-, p.Kiuiilo ?¦'» o i:iipo«!i' d* tr«ro.iiii««Ji»

N-——"— 
ie «..ri,uni. H* tetremw lim a»?iw enea»r-K-NliH.!»*- iiiiia «km, ria |i.,!.iMrto, i.i-n M,u Cl<rí,t c i1(f elecirlea: inr.i Iraiai a

,|.n »..»i.i,,_m„., ipntr.1 «iiunos e «lua» ruJ ,|, ,\|firl.lega n. jiH, wbradu, cnmulif, 11 mi l>c/tn»te «l«- r.vrMto: t«ar,i{_ ,. ,,,.!,,
Iti! 1 o 1 -,« d,i All.imlcg.t 11. .-!!<, »; I :..'"" ,,' ._  —. -- ._

:í:| V"I'N'I>I".M.S!- iiiiiii,» loles «lo lor»
\*i;\im:-si: Imrulo iiinn mm con- * ''t'""'*** *'•'<*,r!'"w ,l",s- ''"iH-i''*

> .niiIiin <i« vo eom » loiiiio.'» *""• Itarn" «l;* M.»M|oiiu. itoiufo-
.1^.?. proprln pniu iluns 1'iuiiill.i?; ""'»« -\«i«>i>-«. l'< mm, (0111I0 lloin-
nn 111:1 liuli-ii.l,- A.-.iiiíi. 11. 1011, un '.'"'• I':,ul«\!0'«l Ü8l.llu s,i.-iiilii-o.
ecinçfli  lllo «Im r.-ili.i-. SiibiirWoH, «-n-. Initn-No «nn «1

 iiitv. ii<>oiii|iii>, ti rim l.ui/. ile t;*>
i' HXinÇáü iii-.i cata do tijolo», p-iréilc* j.-llifli'», i! Nobrnilu,» .«l>i'ii,i.h» e cobena coia ulhiii ir.m,

h«lt'i ni «it. ilu lt.,«ifi> 11. Si, tobia«|.i,
li» t .,. ., ti.iu a tr, l'.iini'•

.-*.«. com .Iui ipwriõ», il!t,i. »aU. -.- coílnbi, T^KXDBM-SIÍ, nu fof.u-a!-«u.i,
í y conto» lie.» •pre-lio», tciidelnlo

ntr*,* para vt-r «• ir.tnr A nu Con
mos 11. •»•), Cup.ieaii.ou. lv' dt- c
itiodertu.

^''¦li.\'Ill;¦S!', 
cm -.ie..ri'',ii.:ii.i, 

protmio nu
tn»»»!.. dv !•«> rei--, um l.-iiein. pimnpta

mera»; iru.t->c na ine.»,,,, Vosini.iilii prrç.i:ir,* toiit-» de riu. .V4«« e .ii-i-.-ii.iiii inicruiu»
díoriii»; tu Corncllo 11, .t-, Wcdaile.
\-"i:X!I!-;M.7|'; d!«^n»fniíI77õr"t^ããü

y nn 1:1.1 Curdi-f* üuintfio n, f, e»i,,.
c"u« «Ia 1'ied.lile. .. ,«„ 1 clifii at píotiti* c unia t*aH*t

t"Kir alto e muito wlu
iherli,

•k
^,I'^'!»!•^SI: per : '•.«_.«{.">••, ou iro.-a«e | fui um, Io »• metro» de largnrj por «ji

1* nclla -.«Jpitai, uma grauje fa-j d** tomprimcnlo; imm ver t- tratar a r-u
Alvar.» n. Si. li' a «c-j-uniU tin. «Ic,ni. do

Li, 1 1 Jacarípag.tâ,
;euh, c*»*ít dn'fuMi* e iintaí al-iüeirei riiv.üit..» .K» ifijMrioio terra», ««prclaci para>riir, com er.igile» pv.t.isei,i cm eaplm uot-.|"i-, revi <• btaiici,, alumiià» niatlii» c ai-
nua» cipoeirôe» dc ii-.aeh.nl:,. prcttamlu»».
í»tt» lod.js .** cereais, t*»»nt -^randi-t ai;tui*
«Ia» e.irtiiiic. ure?l, distante «pi-uro liora»
do lit.i i»tli Central. A to lülüi-ietro*-. poucouiai. un incito., .h ei.Üd.: dc Uetiinle. S4
tem eranile c rcijiil.it caiu de miiradia e
moitiluj» »| titã «suja; tr.iía «e cam o? sr*,
C.ulhot .\ Ko.IriKue?, c.u KciCiule, Kftade
do tth do .lattítt'», u eom o proprietário,i -.1.1 S. PraiiciiCii' X.vier 11. j,.-, ta. j \""j;.Vm;si-SI' quatro predio", na e«-açS«»
l,;*''. i ? de Hominiceesso, «endo dois ua ma do.—.¦-.--.-^¦.-..--¦-I,I.,II_.,JM,MJ_—. —.—...— j i'urtl> ,\c inh.ftun-1 I.-*, 372 e j.-t; inu u.i*iTKMU'.M Mi ,I..i» hon» M«.» de lerre» listuda da ''culta 11. 7*0. oecupado com
J.-fj l'-r .1 lé-T? tÇ9«|uiiia «li» iu« M» pliarinacl.i, ,- 11.11 pequeno, moradia; porliatiricl .: A111e11ea11.1l, próximo no ponto hoo?*; tüira ver e tratar com o proprlcta»ilo» lionb* de l aeh iiiihy, e i-n -•• ms. ile n'„, ,,,, c»taç3o dc lliensueccSH, 11. r.ir,Irente por $.., ,|c fui.,1 ¦¦:, n.. 'leyçr! paia | ariuttrliifaa. iS.U

\rKXniv5K imta Iwa caia, com 4 Junel*
y I.u ,1.- iieiin», varaiul» an I .d", liei

quarto'*, dua» »al.i«. c»izinli.i, li-nhelro, U-
Imu, uist.ill.ic.il> electrica e muita anua;
c u«'va, construída u-i eeutro du lerreito,
ter.i jardim e potnar praudes; tratn-fc rum
o dono. iü>> sc admtttindo itueruiediifno^.
á rua Lope-t u, oç» distante tlol» minutoi
da citação Aa .Madureira.

tralar
rua Oo

funil
rua Ateliiaà Cordeiro 11. 200,

n. ,|.'.-
ni 1

•"' | \.r-liX*Dli-SI' mu predio
" " 

| t Ürtict", coai j;ranilo terreno
General

000$;"-feMH-.-W.-fA bon» prédios e terreno.., L „,,, „,!tr cn*„, tUa, „„„'„„., f„„do»,em todas a.» localidades ti para mios 0*U __, ,, j;;,,.,,,,., VM.ulí.t ,,„|„. p„r....ii-.ç..»-. As pessoas que desejarem, obu-r ii-ii|.,iwS; lral3.M ,-, nlil ,|„ 
' 

Ca,-,,,,., ti. (il,liom predio nu terreno, uueir.uu vir ao m*:-*o ' 1..1*, \ •¦.-•si-í t* ('cseriilorio, ,,'.ide pnlerao coníiiliar o nosso í '""^"'-j, '*' *;¦_¦_ .
c-ilnbwo «: encoiittar n que ilcsejiuu: na \"rt»,VDR.j"*_» „m on inai:» lole» ,!,» terreno;""," '"To,, 

V, 
S ' *^M^iú'¦'• U" i < i\ > >« '•"••>"• i «'••' •'" '••aitclla o. 44.

______ v "¦'''"•'• SJ_ 
ltom.ucccsso.

\"-|v.VDi:»Slv. uma casa coni seis comiito- -|_,RI;»c-S.\Si: vender liiii lote de terreno;? do*-, própria raia d.ms fanitimn; u nu _-'; * - V. .1. .¦,.-. o ,. ,, it.,,,,.
Andrade dJ Arinjü n. 10S - Kio .1.5 ¦- ,r-*''"' " ri!'1 *'' ta*"*U" "' '"' '•"
Pedras. succs»o.

ATIIlXIH-l-SIÍ por e-:o.«.i? o predile Síio .lauuarto, lendo itons c
ntr,.«Ia pira automóvel, llospicio,

sucesr»

t "\riCXDI-: SK ii-ii terreno
roa da Cap»"

| l>. I..-o;-..-i!iliu.i.
*» de São lamiarin. Ic.i.Íq boiiü corainod'" I .V f™"'•?.'.^'••":' "' '"' "oniiacceisx K.

urgência;

570

-iTR.VIllC.Si: a i":oo„{ „ meiro de terreno 
*\ri-l.\ül*-SH 

llltl llOIli liiil-i-aemi
Vem rua transversal a Comi.: dc Hom- 

*? 
eoiisll-llltlo «-in om lute tio ter»

fim; mede -7X4Í, lliuplcin 11. i.S, ( i-eioi com 1 I.V50. :i ma Aumré,
¦Tri-võTiV"!.: -.--_---_—— (, iviiiia. Preço •Jt-ioo.-jiooo. iv.-
^ ^,l,!,íluc!rr^fIitr;ii:!hal7t'oe:[<Jr -*'• Visto n ...,al.,uer IlOr.l «V
nacabana., na ijuatlra entre as ruas Vai* lliM ¦
la.laics 1'i.illi? e llulhocs Carvalho. .Vc-— *
Rocio de oceasião; trata-sc .1 rua da Alían- I "l^lONini-Sli, pnr preço inodleo, 111:1:1 casa
dci;n 11. ii.-. sobrado. 1 pura pei|uena faluilin, siia .« run 'I lie-

-, ,—__. j rcz,-*, Cavalcanti n. -*.*), PiedadcJ edificadá
T7"KXí)l;-S15 um.í Iroa charrette, com nr- : em terreno pro*;no. com jardim á frente,

> reios c cavallo, tudo bom; tuna varca j tendo arvores frutíferas nos fundos, me-
leiteira, sem cria; trata-se na "Villa Au* I dindo de testada ttm,o por Coin.o de fun-
doritilu", cr.iiiçio dc Katnos, oiulc sc pâiie-ido.; trata-se á rua du Itosario 11. 103, com
ver. í Victor Almeida,

> rr.NIH-M-St" dois lote» dc terreno-, na 1 \ *-liMl IvM-f-I". cm frente 11 eslação de
y estação da Penha. Icnilo cada uni dos ' Anchicta, Ir.s lutes «Io terrenos, lodo»

tu tes frente para duai: ruas, do-'Ca já v l>io* Marcado**; irata-se com o major liernardino,
nvsio. Vende-se juntos ou separados: fra- "o armaiinlin do .losé Paulo.
ta***e ã rua l)r. hcl-AVcchto u. 54, Penha,]
próximo" ao palacete do lfranccz.

\"riCXDE»Sl-: por í:;,o,?5. na rua 11. Ma
y rieta, a um minuto da estação dc Dona

Clara, uma casa nova, com liom terreno;
tcta-M- com o •*¦*, Câmara, á raa do Ko*|ncl
sáriò n, »*ij, sobrado, tias ,* ás 5.

^¦^t''^'l)l•^^í^ 
um bom terreno, cm Villa

Isabel, no boulevard Vinte c Üilo do
Setembro, próximo á praça Sete de Março,
com i*3 metro.* por S5; trata-sc á rua
Conccllieiro 1'aranagíiú 11. 1;, \'í!la ls»a-

\T'l-!Xl)lvSl*. por .15:000? nm predio grau-V de c confortável, em rua transversal á
do Cutete; trata-üc á rua dn Carmo u. 00,
1" atni.it*.

Var"ail
untar as
liieelami

P. rio Siqueira & Cia.
orlime
'." t'« '' 

Xi:..

¦"•ftíi-íaB

nem Utv

aUtira da

ís prodtt ti. eli ir.ieos e pliarmaceiitico**. I\*r-
«ibricanu-ri, objeetos para presente*: tu.io recebido
oraprar c;-tes artigos sem verificar os nossos

cm Villa

J>líl*CI>A-.S.K 
comprar mu predin no-

.vo, alú :6:noo*ooo, que tenlia pelo me-
nos" f|itatro íjuartos, em zou.i limitada, uc-
Istí nta-* Cmide líonifim, llol-ir-ck l..*»lio,
S. Fraiiei-et- Xavier e Mari:: ( Itarros. Dis-
pcnsam-Ki* intermediários; traía-áe ú rua da

"4"l-:.V!-!-;M.Si; 
dois esplendidos lotes d

t terreno-, rom 10 metros ile frente po
;';• de fundos: na rua Hoa Vista n. õ;
IViJos i.. Santos, juiuo á e?:ae"o. IVcí

|t l-iXIMÍ-SU 11.1 listaçõo de It.-irnos uma PI 7 KXDIvSI-; por
y boa casa com terreno d.: i--\.--'. lemlo ", 

junto ii estação
1 .iRi:a, iuforma-sc cem u iir. Í*.ine_to lí, \ rua do .«Carmo n. i-
i 

'Uraiias, -i armazém.

¦Tro? um pr-»'
Id Meyer; I

i" andar.

i-ga tr

i:\llliMSK [re.lies á rua Alegre ;i. C I V
'.; e terrenos á tua S. l-Vaneíseo Xa* j ra

r" ; •.;, coro •íXv), .'. riei :'¦, Cm-inp 6.1, | b

-]*\ri-'XIllv\l Sli dois predio», rendendo ;.-*,'.¦ nm .!t>;e de terreno por
Itíliorio, a dois minutos dos
predios e terrenos, por pre-

lr:.la->: cii-.l o lloiiifacio, á

t
r.'. i^^í-^^^^m^^twsma^-^ssít-i

-- lVí£!
wmwssss^istKffflSim&i .,i,n,i..

i-.-M-, um terretio, r
iratiir á rua da Ali;

it,i TItc-
11. 2IÍ, '

, rua Kefcrhiü n. l.|4 Todos

\Si: o sobrado da rua Iim « ¦¦¦ ||" raa *^S "SIS fTf^*\ SÊSIS 
"Ç?'?íí i^^sSfi S'"1 f?3 <f*^S ^i

ie:ito, ú rna Kleone tlt-- Almeitl i it] „___— „,.,, ,..... „ «_«..--.-«--_-_».--- -,, __---.... „ .... *.'! -7"\'r^tr-r- -rs /ii--**;—t.ir"!..**itzm /*jv ¦**ir"r,T*m*i*Tr,Tr" n\ tr»-:

sala*, i.ir.ll.
MiaudcBa n.

rua Klconc ile Almeid
n>atumby, por sSo-f-íao meusae

na nta Cabuvay 105.
I>J***Z""!^_*I?-**ÊS*ES_-*_. 

**C*"X*FiII-JlSS

1.\"S l*_ por t:so$poo por vc.c/., a e.
;*.; tia travessa tin Gloria, estaç

:er, tendo duas salas, dois «niarli
eozinha, W. C, chuveiro, gnz

niiiutal; trata-se na travessa 1
tio Norte n. íí*> — iMeycr,

» I.l.V. \ Sli
' V -íi-r;i-i n.

a ho
S*A.

casa
¦ trat:

ila rua G01
El' UO ti.

.COA-SR mira bon ciai com un
túiirtos, uma sala, fozinlia, taiupie, 1*
ro v mais pertences, ülumínação ei

i 11 iui hom quintal; na tun 1>.
A-.re, Inhaúma; para ver c tratar,
«o d*.*. Citares n. .'O'.

uma casa nova 1
i rüa ltonoriõ n.

e em frente, no pre

(>)

a;

A.'

A.

.1:
r il

V S boa cr
11I10 Nm

rsíe preparado dt* Araujo, Nobresa ,v C, nppruvftd i po!*i Dire-
rtiòtorin Gurnl de -nucla Hiiblfcu, extralildii dn riquissiniíi flúru
niniizonònsu 6 «i ultima palavt-a otirn eoinb-Uer as ileliilidiules geiii-
Uio?, .se.it.iii f[uaos turciii':ts chiisVs qitü :ts -Joterminarain.

"Sim tom dictii. opera om todas as idades o <: ai- ¦i-liitrinietilo
i!io[foiitu\'o ú tnle.rriiliiili-.i-i-i-el.rii!.

A' vondii nc liilxirui.oi-io liiuuQopnlhlòo ilo AHAi.in NOHUKCiA'.' Sis A C,—Itua \'omi-.tiirios da 1'alrin n. "¦). Hoiafiifru, e irns doposilos"' H ;:¦ 1'iii's : i.'-.'-':í:i.r:a rua Seto do Sutunibrti ll. si, Tpixeiim N .viies * C.
— flj ii i Oiiiirnlvés Dias (il e om toilas tis priiuinittes pliarmacias c dro»•rarlas. KM s. I-AUÍ.O. IJiuüo dO|iosit.'tt'io, Ciiiu|iniilii:i

li; ignii rua do S. Ií.-.-i.i il .\. .Nu l-l.tatlõ du Uio, IMittrmnela Uietrõ
.Ntotif.-tMv. run Contoiçni) r,G.

l-i«-i;i> ile um lVnseo, r.SOIlO. Pislii Curi-ein '.rf- .101>
Olisei-Viii.-ãii — l'.u',i inolliores esi-.lat-òcliheutos subi o os seu?: dif

fsrantus oniproiiiis. dirlglr-sa por eseript-« ou [lossoalmentü ao lalio
jí i.v iriii iic.inin iritiui i.
mims&ssvss&immiwmisszmmmí

¦ tJKKC.tSA-S!" comprar mii pre.bo, «p
, J. tiulia pelo uien.is ,;i:.!t:i. ijuãrtos, ..

lV,h.
8- \
of-

• ASK a casa n.
it -;; .i ii. K.}, ,i e!i:t
i-át na rua d^ l\.'

da rua Pedro

eterindo
'ilo 'Roíariii n.
;. ui Pi Caniarn

I T-UKCISA-SK s!ii_ar tuna f.-cntc, c:u', 
\ X iiuàar, com tre** eomp:irtiin-*ntns nu doi

lA-Slv a casa «In rua Vi
.. i i:i n. 370, só a famíli:

; as chaves eslão tia ventl i

¦ni filli,.s;

tlTlt." 
'ti.

ruas <l:i AhM.tuMt i, .**¦-!'-•
i-iora, Uíiii-iiay.uia e iui'

¦'¦t; cíC:'í.»,itür.'- OaU, \. '

AH.;;

"v-SI-. um bom predio com neeom
..•- para faniilia de trittaiiiciito'titera! Potydorp n. yj; as cliaveí
n, (jf, casa 0. f'3i'

¦..**''!¦', o granilc predio d.\ rua ücn-
Constant n. i.|i. Gloria, cujo

t-.rmiua ou .í« de maio, retirait*
llclual iiii|iiilino, preço j:6onítion,

(or .nin lüino. (Jliem pretciiiler
i nn Senador Dantas n. i». O
et,'ia o predio. Tmiase com

\-Sl\ r.tcl.ide tle nma esplendida
lK* frente, :\ um ra;a** úo com-
reco :*.3$oúo; na rim Aere n. 70,
para companheiro de um outro

¦piSECÍLSA-SK dc 1:111 111,1'ilestu
¦ ri.i para um moço de eondtieta aí
I 1:.!::: r.u cscripioiio i!e:!e jornal
í A. 1.'.

llasl

rui \n-:.\*i>K•iutro ror

i-ed

ilAMSlv quartos de frente, com
pensão, ri rapazes disiinctos: na

::r. p.ie Vnllatlitrcs ii. u tco.ilinua»
ri:.t .1.1 ItOlaçiló). <'ÚS

«*.'i.\I¦:-'!•; ns baixos do tiredio da
Moraes c Valle n. :S, aluguel >5oS-. ¦.K-;-..-..-iio tle dois nici-.es e ura
-iat.ulò;'Chave no sobrada e tra-

ntíuiio, das S ás 9.

SK tun bom coramoilo eoni-co.
indepcndi-ril-c c hom quintal; na
u-:s n. 60, por .wfooo.

-ÍJ-I-ISUBM-SK ns pn-
> formes, offertás e

da Alfândega ti. -»|o,

Hoa Visla. Toilis os
; 70.000$ predio modem*, á riu

lytloro, conforlayel.
¦ 0:oo:-% predio á ru;: Para tui, r

larnilin. l-itilade. '

nhora dc Cnp,ic.lb,uia: <
.•-¦:..¦?.,$ prédios, ires parles (le

modernos, ua Gloria.
:-,:ooo* predio iiioderno, á rua Pr. it

ltoilri-jiies: ecr. •
7**:oOv»S avent-h moderna, de '.t c:1.-*;;-: rei:*;

tia meus.il de n.-oo*oo,i. Ií boras.
idiooe? prédios dois. e;;i l!ol.u"oi:o, para | 

——--; 
;

lenda mensal dc .-.¦ 5-.,„o. VS* 1»
ie:ooo$ terreno, á roa l.itt-s de V',?cnM-! _* Õ

cello**» csíiaina da rua Vi:
Março,

».*j:oo';$ terreno, á rua T-arà.*>
inç-.lc .ij per ii.:.

.*.-.:qoõ$ terreno, á rua Oltv
mede 11 f :*i por 11

!.'i'iii.i».-v! na listrada Ueal - .*¦..

irüMH-iM-S'.; lotes dc lerr
> vistoso, asua e bonde; lis!

e..ia.

âl] 

'./KXUK-S1-: liiea casa. e:u Copacabana;-!

, .. 
ji.,.,o 

__^ 1

1 flí N'I -)¦*->!** um terreno de -nXct. cp.i i
1 t S. Cluirtovão, lia rua l'nul.i Silva; ;

li.ü.n- á rua dn Alfiitídcija 11. •:!•-. :¦-

II '¦"¦""io"» ;-• i
|3 

-irUXUR-SK, em Uiit.ilM.i, uo 1 easa e.r.11 !
|1 \ seis quarlos e duis pavimento», eoiistru-I
jlí 

',"..> moderna; tralar á m.i da Alfandesu '

í| 
' 

t ri;Xl'i;.Sl-: nm terreno, Imito ;i Oüilita
i * ,1a I-...1 \ im. 11 |.,..«i 1- |-,„o- o meiro; \

jfl tralar ,i rua da Allanilf,! 11. -«S, so- |

| 
'""••*'¦ Íi8" i

1 ¦ 
"v.Vh'Mi'K-SK. "cm " 

ric.ircp.-.i-uii, eshleinlidii !
ij' V pre.li-.. .-.»:.'. aü-ia, es.;..!-., ele. I.) itrreno j •'¦< "¦ •"'¦• °" 1-l;u'1'

| r;r?--£^
fi 

*t'i:>.!i!-:M SK lote-, ,1; terrenos em Con-] •'"v^fíjTT*;
í| \ ,1- ile ISomíim, t-.itre os ns. So c o;; , ;.'-,'" ,. \ 

',..

3': trata-?, ,i i-.i.-i C.onçalvc» Uia? 11. ,;;. ,l,Jl- --.Lr nt-oeio coiíí
fâ3iw®TíM&Ezmsii2wé5 Tri'?xõT;'-sirüm~e,~d i7T7e7 ,ie\.or.-nn, I i'-;..-'f:' c;'m :: 

'sr-_
• I y eom - fXji.t.So, na r:-a 1*. tvomaiia, e.s- ,.';,";.'''.-._. '.'].'\ .','

I sc í. pia i!:i l.avradio ik ;•'', 
'canto' 

d.i' d'» |

¦ ' I.MiK-SK por ie:..in* uma boa cisa '
y com todas ns cnmiiio.ltiladci para fami- jlia; á rua ],iito Teixeira -~ ¦» Koelia, I

I íri;XL)i;.SK, ,,-.. Terra Sova, á rua II,.-;
..._ : ^ Icodur.i ti, 51, uma casa de en;"*.íritcçãú J
_.,. j moderna, eum bom terreno c um barracão
,.:-."_ íiimlos dando boa renda; liata-ic n.t;

allnla, feita I :;i~ ¦'*• cc';n " froprielario.

.'".'; ,'.'. eA'. ¦ l/iiMiK-Si: unia avenida dc ires casas. |
:'o--io: iraiar ' ' *»- •• !" , e . 11 iniia.dii.is silas dois i,::.:-

liniu-ítü L.r,J.1}'''-,i'i'en'-if 15 t:;-:tro- de íreme por ** d.e | .
iuio '•' fundos, ui rui Uarão tie Coli-gipe u. i ¦ . - -cti.-\-;l;•-.";:.» p-.r ?

_ 
™_ I Villa Isabel: trala-se á riu do I-tosarie (.-. , ,'• | ," .' 

*.',, 
\ :.J,

-r .,.1 >-:•„„ ,111 esl.-w:-,,., ile ; 
¦.'.'. -":"!:T- ¦;- -I is 5 d-' nnl''' c0:"-" ,:'r; ' lle.pieie, 123.' 

"'

,i toa Patva iii <-, itin hj-ns ; * '"'¦* *'.'"•.''* ________ 
j **¦-- **"* *" "

..':- .--.' 
', 

i" th' í"V:.i .-'; : V""' S''! :'' "''l 
e'A . 

'¦¦' ' - ;¦- 
'¦'.' *'.lt>! -U e' I :"

ni prcdto imv-| •-.¦¦.-.r .-:-oo*í __^_1^___^ 
* l'c:**  __ "l" i 

"í Atl.tniti-a e rua >

% 
'''Jl-,-' 

\y^ :;;-".--• ¦-..'¦-,¦•••¦; 
"-^:--•<-- 

i ,; 
-.:; .;'

¦eno cu |„Klr ! 1'eiiii'o. VreÇi) ::joo?; ua rua iii Hoslúcio
tr.lda Ut.iI ii. P____i_

\Z*KX1)13JI-SK uni rico palneete, | '_"'__"¦ 
_ »* _*' cm eentt-o lie teereno, ú l*»ia j *\~"i.*;xi>ÍÍ-SK um mr-snifico terreno' iiu7

IIIlllllliulí I,«-Im, COlll 1'lltl'ililii pill-a V.'ilVn«lo'i'iX4o, e.ireàd.i íi folhas dVjiuci
nutoinovel, por 1 IO:()()!>$. Oulrn • «rinltl na freu-.e, e ariiori/adi,, lemlo den-
ri llll- illil rim poi- ISOtOOO!*!. llll '"' '""" ,' '*' coberta ,!,:. rillc, emu doi?
biflil „|.eilii. .'. l-llll Aeislid,-:» fioliu, j JJ*""'^ ?™$& tlí^. \\''")i^
pur 1S.:*»00$. I III l>'im pi-edio t-sião, por' ..bscipiio, na uiesin.i ru n. ;.::
| "»'(u dn l'l':lçn du llandeli-il, eom trata-se í rua da Ouii. mia ii. no, sobra-
vitíaillln, poi- -i5:0«0!". fui liom *!___. eom Anionio -Heis.
predio i'iu nin ti-nnsvei-snl ú ile »t ?%¦ v7)7-"sK ^oT~-~i"t r-'"""?""^" j"'Ts. l''i':iii!'iseii Xavier, por SU:000$ i, ,,.," t-si.iV««i «lc Auchilá,'innV cas',»'c'"™
Tl-iltll-SO lül l-llll l.lliz dl! Cntllões, i jai-iliüi ua frente e ipiiitlaí'mediu,l.i i.:Xi..;
12. sobl-nilü, «Ias 1- lis 5, «'inu ir.uar á rna do Rosário n. Si, das .; ,'n ;,
lleni-iqtu!. j f___________ir£:

"irKXllli-SK 
por i.imooS in-i bom predio,

V servindo ptra ner.orio, á rua A reli b**
Cordeiro, a doU minuto!" d:i eátaçâa tio
Mcjcr, tendo lioits c..imriioiiiis. lu;: electrica,
ipiini d, etc: trata-se oi 1 o ,-r. l.amará,

. •* tXIHC-S1* um 1 om terreno, prompto a*•> ..linear tie. nX;,o, todo eeread'- a zinco
]il;iníadn ._com nutito? enxertos de íriita.3,

:: rua Oéueral Tliomi^on Kloreí* n. -\
minutos do .Mever, t- a z dn*í bondes de

! i.ini d: \'aseoneelloí: trata-sc ;i rua 1-.li-
ttno

terreno, prompto par.
mio Carvalho; tratu

. 'l-.tigettlíu X.ivo,

ntrato, remi.!¦cs i rna 1
JI uiiieii.iil

• "» MiXDK-SK por1 > no Meyer, um
I trtí porl ii de ire

jíiióiiòs' par.: 
""Vainili

I'poria e real hom
! sr. .Lamara, a rua
i llradu, das .1 ris ;

molhado
, passa:
erreno;

*/ HXDK-SI*: umn itnsililia rom^ tttiui sjtln, (jtiurtn t; cozilllut,
iieiiliiiilii ile iiinstiuie He novo, nn
ésttiçito dt* líotnsueresso : partiVei-e ti-nlni-com d sr. A. c. r™,;
ii i-iiu líesenei-aeão n. !S,"i, Itimi-
SUfOOSSi) .

Vr-ICNIIK SK nus fi!b....ibios uma ra?::
t ftiía qtuirto cosi nha caixii d'.'."";ta, t.

bonheim, e latrina forrada

o .•.*.'. _ Alír.M-j rua do

i":.,' iee.iA- c.;'.?';.;¦

\ '-KNliK
» Ur. Si

' \ \i i-.xni; sk
| 

•» 
_S..:-.,.:i!..i,

\r.KXÍ)l"!M-SK mu sobrndo i'|>>» .V',,^í S.,1.-
^ iiemü'1'iu. nu eenteo dn eiilnde,' i,':ir 

',,'m 
mui

por 
-"8:000$, ilaiiilo boa i-i-nda. ' l. i.... x.i ;

Otili-ii a rua S. l.ui'. («oivíasa,¦(._______. :_ -^ :
«uni loja, poi- :l.8:000$;. liom • • i;'x;'7',"sp
piiulii, ii inu Cntiili- lliiiii.fiin, em | > ,i,;:s ,j,';ir't
centro do unintlc lei-i-eno, pnr i lado c uni
15:000$. I iii.i si-aiide nrenitlii j í "«' )aii Dl

«le ~L~ pi-eilios novos, em São.'-"l-'"1'-'; "¦"-'
Olivlslovno, i-endenilo li tOO$00l)| \-r~\\iv'-(v
por 85:000$. 'ri'iiln»so (-um oj *; ij-iarios,' -I
iu!».-. Ileniiiiiii-, ii i'itn Luiz de t'n '
i!-iM's ii. ;;, solu

:i, b n jatilun e craiiil
ires frutífera*, n¦ u.t nu sina rua i
la tarde.

.,'tl j-TCiUO
, eo/inha,

:n .i.i
r.iil li,
:¦ hom

(In, «Ins 12 ús 5. j 
':;,"¦ Costa Mc

liiarlo

AT!iXn
1 predi.

;, iiii" S.'j -m'-' .! 
'.":;"i.'..iui 

-. eei_ P.ir.i-

de"s.: ..'.:."¦ u. l ío'.

'aig-ussj-aíía - 840

. ' K.ViJi;.-*ílv ura bom terreno, prompto a
V tdificar, 'medindo 19X10, próximo á cs.

taçao do ICuyenlto N*ovo. Preço .(:*;oo$; tra-
tii-se com o sr. -Macedo, das 12' ás 4 tia
tarde, a rua (.icneral Câmara n. .inii, loja.

T7*KXDIÍ'Slí um bom terreno, em
V 

"Tsallel, 
- i rua Theodoro da Silva,

ire Duque de 
~*t"*-!!ciate 

e Itufiiio ile Al.
iiiiiiln, eom 11) X .15 

'¦liictr6fJ**9i*jUa-s.;ii i
rua Conselheiro Paranaguá n^,íí*__tei*'í*l--*
Isabel. -_________*

^,'^K^,l>i•^Sl*. 
nm bonito predio, na rua

Souto Carvalho; trata-se. á mesma rur*
tn. »6. «54

^.rI¦:Xl).I;•SI' 
mn teireno com K ms, de

/rente por .to de fundos, livre c desem-
I liar.içado, e não é foretro, á rua Cmisc-
i Ihetro Corrca, fim da rua Torres Homem.
! O terreno dá fundos para o morto do Jar-: dim Zoológico, Preço 1 -500$-; trata-se á rua
_ Torres Homem n. 29-).

TfKMIl-.-SI-; um predio novo, para fami-
y lia dc tratamento, tendo cinco quartos,sala de visitas, sala de jantar eom 7 l|-

mclros de comprimento, bom lavatorio, boa
varam!.» .111 lado, despensa, cozinha, hom
banheiro com açila fria e i|iiciile, dois \V,|.
ler-elosetf, Kiiinde porão hahiiavel, clcelri-
cidade e bastante terreno; para informa-
Coes .1 1:1.1 Dr, Maia I.aeenla il. 30. Ks-lac.ui ds Sá, eo:u o proprietário. 

' 
1'rceo

ATKXHK'SK pur lio contos, na rua Siio
> Chrt-ntovãoi entre ;i rua S. l^ranctsci)

Xavier e avenida Pedro lv--, um grande
predio, v"\i>, qua tem i.o.'., metros t*ua-
dradoa He terreno: trata-se na avenida Uio
Pianco n. íoi, sobrado.
"Ç71*XDK-Sl! o terreno «Ia rua Cuiule de

y Htimfim u-*. *ío7 51,1, eom todo o ma-
teria* dc contsrucçao noile existente, pnr
75 tontos; íraia-sc ã avenida Kio Pratico
n. n. i. sobrado.

A f I"!.\ 1>K-S iC um terreno á rua » Coronel
T 1'edro Ãlve**, fronteiro ao n. : 1.1, mo-

demo; trata-se á rua da Quitanda n. ,ii,
i", daâ 11 ás 4 horas da Tarde, nu "Mala

K.'.-|'K SK um sitio com 01I-' aliinci- \fKXI)i;,-SK um inaiiiiifico terreno, si-
re*. de terra.*-, grande casa tló morada * tuado na" prjça da Ibtndeira, na estação

ilSims caí
ü-aia-sc a

V l-.Mi.-.-M-, por e.-.io.m? uma easa com-* i-etiiinente nova. a roa Martins l.aite
!•-, "?: '•"••eubo Novo, com varanda aolado, e.iicJ bons quarlos, duas salas, c0«.n 1.1. c mau ilependciieias, boa sala eon, ba-ulieiros, dep-iíito de coke e um iiuiuial com¦•!• in-.. de Aiiulos; trata-Si( á rua do Ko-•.um 11. ?'i, loja. .

ido 'Kngenlio ile Dentro, onde st; acha eólio»' ' cailo o mercado dessa 'localidade, lendo o
mesmo tres frentes, sendo praça Padiüia,
rua ti. Anua l.conidia e travessa do# Com*
inercio, ambetn sc vende cm partes, á von*
Iode do inetenilcnte. l'el.i travessa do Com-
mereiü lem ofimetros, pela rua Anua l,eo.
nidta 1 .** metros e pela prnça Um i_¦ mc*
tro-;. Não se faz questão de receber parte
á vista e parte a prazo; trata-se á rua da
Alfândega n, j3, eom o *-r. Frederico.

\-K\l)KM-SK dias casas e terreno com
50. sendo uma para negocio, pr0.i e molhados, jã coín pra*hom ponlo. por a:.),.,i5; tratii-1 H. .lu-iii.ha n, 2, Puniu M-i.IC. 1-*. C. 11,

para sreco
IS .- .111 li.

Ks

\rK.viM-:.s!-: ,:
\ menos litiadl

«Iradc Ar,
terreno medindo io.500liados, p.or =:8ooí, cm An-•üMino; trais se á rua

J.i.

yi-xi)y lotes

uma casa no Caminho ,1„c-iac-io da Penha: trata-se1:1(11111:1 lerri.ii-a Uragã, no: do 1'inna. 1'rcco rr:ooo*uoò.
ÍM-SI jun!. ou separadog. dois-ie icrrcrios, _ mcdiildo 10X41 «le1.1 .Muda da Iijiica, a 7:500*1 cadarua liaiili.ibli 11. 103. 5...,

incxiii
ti

i-, uma casa de opttma consiru-», systenia modenio, com duas grau-ls «¦' (lo;s praiulej quarlos, com to-. ¦- iicriences paia familia de tratamento,i.iuniinail.i a elcctriçidadc toda .1 easa, col-locada no meio dc terreno, com jardim ei.sunias arvores de frutas passando bondes•' -ulra linha peno; informa-se á rua Ar-
çni.is l/iid-ii.-.- n. 4j», Casa llranca, emiieiue a estação de Todos os Santos.
'\n"XI)I-.SK 

tinta .-.asa com" d.,:s :quarlti:

_> ,1-iTi salas, co/inhi,, com installações s:

\rK.\l)i!-S!'. nn í-iia S. Pi-aiicisc.o
* Xavier mu nimíulfieo teri-eno,

15X70; (i-nín-se na rua lio Ilu»
saiio, 151, A. Ilntalllit.

^^¦l;X|)K 
SK uo Ueni-ligo, C'H diversas rua»

macuificos loles dc terrci!«„ com paça»
mentijs cm pequenas prestações; !»ãra in-
formações com o sr. Marques, na Ksi'!'.nhiUeal de Santa Cruz ti, 105, na mesma ei»'ínção; para tralar com a Companhia Pre*iimi, de quem são pertencentes, á rua daAlfândega n, -*3. 71a

\.' IvMMCSK uiii terreno e.nu .,.,X i
\ á rua !>. Adelaide; informações

ma rua ti. j.-.* .à
MS.,

V'l-'XliiC-St; boa propriedade, nova, que? da boa renda; informa-se á rua Setede Setembro n. euo, llarrn do Rio, da ias 2 d.) tarde.

ide .1
u: da K. úiCVfc.D terreno di frente p-e-aver e tratar á rua Ccsaria1 urgcnle. Preço de oeca-

X, l-,
" " ArKXDK-ÃK por 3--:oo} um hom ; re.

J>  Y novo, á rua llcilieneourt da Silva I

V 11
•;xi>

Xr.
I'l

ü. Cn:

¦S.IC I!

rie Mi
."í-KXnK-S:-> Mever p

de Todos es Sinros,

iforn:a-**i t:a mes"m.!

: ti-\
silo \V

\-$U uma espaçosa sala com
i'.*a, c:-.i casa de muito E-ocego
Arcos n. 5S.

luz

í-vlA-SK nm quarto por ?***¦$-ipo, a n-"a
•sÜira 86, cói Lidcira do Livramento
•*,. c.ifa 7. •**•*¦¦•*'

•A.SK em easi de f.nmiüi um pran.
.-.itn eom duas jancllas. a uni j

.-. : f-lítõfí ou a ci.ei** í-Mdtoras se- ji.i iii.-i dc 'S". Carlos n. «o — '¦*¦
Sá. ^*s:

- • SI- o nreiiro novo tl.i rua Syl-
'¦::. ;-i. a cinco niiuiüos da estação

eom ts.l.s as cominodidaoc* ej
...ei, a r.iiiiitir, de tratamento; aa |• ü, 65.

r|_? metrôs tí**

¦f.r.EXUK-SU uma boa
>' Maia n. 46,; traia

cii.il Itnigcl .';.:. Mciln-íi

\ ficar, á r.'a líar.i-'» C_!.
irata -¦• i rua S de Uczer.
M. Cru».

\r]:\l>i:M-SI*. em Amli-itdeArim.lo I
y liiiliu niixillur, ten-enos ilo 10

por 50 a 50$ «: IDOS o lole, a
iliiilieii-ii «- em pi-i-sliiçüe:*. Servi-
dus nor 10 iri-ns tii.trios; passa-
ücut íi<' primei rn, iila ü vtiltn, líjí;
sêütinila, í.oo réis; iissi_iiul.iii-ii
mensal. 20S000 e ÍOt?000. lim
Ãtiiv.iiiilioiubii, !iiil::i Central, lotes
ile 10X50, tle 100$ a 400$, a iii-
nlieti-o o <-m iireslneiles; servidos
Iim- US tti-ns òiiiiii.s. passaRem
ile iirlinólrii, ida e volta, ll»: se-¦jiindii '!00 ivis; nssi«*;iiutiii'a nieii-
sul 2«.S c ÍO$.OpO« S-itins com
srandes át-eiis ile terrenos de. . . .
*ú:500^ it 10:000$, a (linheivo,
iiuiiii üncnnníln il«> rio d'Onro. A' cidade de Jlaxnniliomlin em lin-te

> (-.'iittii? nn ç,,,,..-. iHuininadn a l-.i/. clci-ti-icn.- " rfaa .-.auto Amaro, um si-aiide p.,»- vêi- aos domiusiis, terças e
lH-ediiii com uma hon c-h.-iciirii uue sevlus-feii-ns em Mnxnmboniba

, lem :l!t meti-os du li-eiiie de rua nté á 1 hora da tarde e «-m Andi-a-
I jiov Io O dc íiiiido'? |ini-a oitti-a lua: «le Ai-aujo, das i* ás 5 libras da
i ti-atú-se nu Avenida Uio Iliiinei-. tarde. 1'nrn mnis liiíorínaçõcs 110
lül). sobrado. escriptorio á rua Senador Euzeblo

ti. 5, 1" uiidni'. <«>m » vendedor
i casa ,i rua Paul? V-irm: Corrêa Dias todos os (lia^, das 7

%'A '"-\ I-S!''ç.-;;1 ...'!,¦-' ,;,? ,„"f *l"" ns í) horas da noite c tis se-ruii» l JV.kxdK.
das, quartas «¦ nuiiitiis-íeirns, tina , í cara

, S ás O dn tarde. -. Inia da II-.

¦t.'1'MÜvd-SI-'. Ires preilios novos, í I;'1 r"
y nu centro ile terreno, junto ii _;_'_'

ii-u "ifliiiiso 1'i-iinii i- lliidiloi-k *-. *¦ 1:.v
¦ ..Im, ii US, '".">. U» «• Í5:000lit. > mi
(luli-p em Cu|iai-nbana, de - pn» .'¦ ,,
vinientos, perio da prain, por;,',;;,',.,','..
45:000$. Outro novo, 0111 Sãuj:
(.'liristovão, por 12:500$. Trnlti-
se eom o ;u!v. Ilem-iiilie, 11 i-nit
l.ui/. «le Cntüíies n. 2, sobrado, dus
l*!í ns 5 horas. liiins lotes m>
Meyer e S. rin-istorão.

Viít.l

¦r Sipoút? diversos predioí
Meyer, completamente no-

..'.. podendo ser pago me-
testo a prazo quo SC con-

o _, rua d.í Carmo n. 06,

KXl 5 lo:,-
ÀquiJi
do Ci

tcrrtuiü
(••:, do
u. Cíj,

5:oooí» terreno, a rua t u.u' uo .«¦¦:; ;%_• \~ :i --,,,.¦ , -., . ¦-
¦ tiro: mede ia metros. i'"'IT'-. e. ?'-:,';n'-' "t'-"™1 '', l'"',:::''

8:000$ terreno, ' rua Vinte de X*ovc:-i- ' :''VVÍ":!' ' " ;-" c" •i-'i«' A. .-.iipKr.pie
' 

h:0, UO '¦¦:-. 01 ll 1 ¦-..-¦ tíS !-¦'•'"!, 
"*:¦"- '.':-',"- ', f •>'¦-¦)-¦ '¦¦ •--

. „!-» íc tfyií ir a rua icuente branca jx, cora o' "*" _
,'|}.M)!"-SrC por

1 donoS

«i

i X11 :•

¦\ri*i5íl)KM-SE*ütiin bonito terreno In
y ,ie 1'siiiiion, á rua l.iu» de Vas- ; •

conceitos, eom 16X35, lionde. •• ,-
lioi-l:-.. com nlKum inaterlal. ''

Ai' 'rios Vic1;*"- riiaTíúnorio, To"
nos. llospicio, r?;..

trEXillíM-SK, i
,V yão A!idr.-..!s A
V: ii.iie" Araujo; 

'l
[.inha Auxiliar, esta»jo, lotes de terrenos
s_ .1 viuva dr, capiião

•: *«r«iiíadorrOXffi-í0:-X

\rKXnK-5K i:
> 

/ 
¦ ' !¦* I l! 'lt). JL, o*"H!t3tn,_o.\i5!n,Çt)t prompto«o .I300-; neKOeio dirc--, »

trio, a raa W-lniiti.---- un 1 atr
í barmact.t.

i-i

11 I,co-

tllllí), XT0«-alns, sa.
para ver,
Mi trata-

"\*"'KXnK.SK
y pessoas qnc iputei-em comprarera cima duas-easas.

-ti#

VI
y i

•\.~K. no aprãi' do Matto, varii
:1 orro da'¦'os: 

mn
e -i me-
lão, -aca-

«Ce _.»¦;
"do'

(, tudo na" 11 jeca da
i:i:ri, rccosmisnílailo r,

¦ooo;, i- ir
oulro p..,r | ___""¦-¦---¦, r* u-T
rítís lores

, c:n var"

\i l'.\l)«'.-S!* nn ma Itnciiriissá,' .lunlo íi de Conde lionilim, lotesde térrunos, 11 oit 23 por 50;trala-se ua rua do Itosario, Í5_,A. Ifiitiillia,
"V riiXiUC-SIC uma casa, no Knr».-T vo, eom Ires quartos, duas *leln e c i/.iiiha, lerreno de iiX-,?- ¦
n.l mesma, á rua Grão 1'ará h-''tnse eon, r, sr. Aliiclio, rna Muriqu;- n. i,s,e.-l.-i..'.io do Kncantado. Picço 3i!!oo$oòo.

Chinia-se a attenção da.
mjirar muito

que rendi: 5,j$ cada........ e mtn-scia IUC2C3 do feitas, na ruai .uia ns. M e 8.í, eslaçãoi.Dr. ProntlnlSpir, pre.;,! ,1o oceasião e negocio ur_eii;,;tomem honden de Cascadura; irntar „- ,,'.'"mero Si da nicsiiui. dislaa eas?- -*" '"*'''
tneau:.da. ',
TTrvni-1 cr' "TTTTra rua ?>; Luiz Gofi*

tViSlJe.*bl*. a jl( tendo grande pedrçtra»
A Jal>.'' ."'.eii,.? pura construcção; trotas.

om ' Ismael San*
877,.

TrrF.XIHí-S*" uriia''boa cnsa, .1c.1b.nla de
construir, ffcir,**. com "-butü (tosto e asso-

bradada, loirnr alio," 111 rua Zefcrino n. 30,
á c**íiuiiia da ru.*. OeluUo, que vae direita
à estação' de Todos o; S:ii)ios; 0.1 bondes
de ir,:/, Iloilifaci.i lém parada á porta,
,'-!,¦•>' |i.' s entradas riu Isd-i, Ire» «rurirlos.
Jun» salas e insl.-iliação clcclncaj «liiem

venha infaraiar. WÍJQ

.tão,

Ç-WEIíDE-SlO por 3 ¦'•">'>"$ uni
> terreno i)'uc vtilc 3:000$' á i-ua

iTôixeinn de Ctu-v.-illio, bondes de
Caseatlin-a n liiclü uitnnto.^Prom.'«? 

Xcves 
:''-;:!rn;i "'sr-iWt 

,*:; ínUr "f ííto 11 irllificni:, com H-V35;, K'
.uio fi«aÍ"dos bondfs-d.'- Ün" 

'e «! "^ Hi.*.-!.i = -elia . Traiu--" eom osr,.-
Hos. •" I jieit:i:':i- Imbu/eiro o i-ii-i !'ereira

íoii. sooratK

^TK-WK-SK

ea*aa;«3C»,

7:000S. Outro no Mu»-*'*« I"'1'-" V
,_to, eom xl "

l«u- SO, pi"' 
*»«0$. Trata-si-

com «- ndv»
dc

da «-st!*;.
.. _,.*Jt»0!n .
rfí-iiii-Iiii-. :i rua l.ui'. --4-

,,.'vs''n. 2, sobrado, das 12 _dç
.-.'üoi-i-.s.

;,i Ouvi
«Ias 12

lema. Pn
or n. '-•:
ás .,.

.-, Copacabana, ; úãún
A. Costa, tua

, «ias :e ás ,|.

c a vista c Me»
, nma casa
m grande lc

ida C-.lli-¦:n Tlie

V.' V .'* - Ci * A- r*,!'
frente t 30 dc íundoa, teuiio* agiu**..~ 1 .\i:>*;'.cl rernande*»' n. r?_,

rn.i do Mattoso 11 tá.-i,!i.?.'
-*Í7KN'!)K-S!* uln lole d

V tafogo, ror t'vd-, o

- d- AInieiiln, 81' _^-i*lt^__.l"___ ___»
•I \'"i. .'.) --, 

~f- 
i - ' ¦ e iil-riefie, com

. i 1 si-';. ir,t"r.ttO - ¦ '¦'¦¦ 
V. ,v'--:,roç i»-.

• lr.--ea.. ,',,. 1,'... :. - - -e "o Café vs. .I„r8t.,'. 
iemfVnr- 

". ' 
- '"¦ lt-"-!na5« V- '¦ l-e°-

, ;.;',m.,. _ffiJ
"* 

(V"-i"i*>".?-*'* tíf-ís lotes de terra; mede
t ^ 

".,"'. >.' ;\.' ik-, travesía Iloracio, era
j •..¦,",,"..; ;r!;M-^e !l > travessa Í-Vancisci';': I/•',"-*,' ''.'' 

:¦ 1'srra S?-:s. Preço 'j^-t''^:

•¦-ll!. " Í.ÍJ-.

t!

II PfilW MlIflLRDO ¦ -:i-A:>A-::.A'.r-- -*-*'¦-¦"•'¦"•

MELHOR EXEMPLAR ENCONTRADO?



lt1

ft<flu

t.

B'
•'-?'-'¦:

¦'¦ 'i-'

.>.*Ç- -

r~ E COKKEIO DA MANHA ty- Siibbudo, 28 do leveroiio de LÓÍ..

, llNt)l*>ll*l* twr.ijiimnnt 41 f,|o,i.i,'.
. llllltt., .. i.il- ,..' . ".| l». «, i.i..'ar», riu

l.nni liifíli ir.ilate a iun <li V«iitta il, VP,i* mui»,

VfNlil^Iltl'. por ,3111,,,,* 11,1 wdi.is
nu,1 -t i-i.ii.l. ji,,.», 110 iiii*lh»r l<i>

t*ll tio Síria, . _ - ' 
run iiii i'iiii'iii for..

«" íiiirl.r, '•>
"l*""|tl''*'H 

|_f i,|il<itl$ unia í-W IWVit,
.1. it,, .•.,.,-, 1 lifjiiti dot Milí-ii's

tan ., ma J.i d-ri-u n, nd,

-&i

_;-'

\Nawv.!.'
VM.Mll',;'l', Imi 

.> tiioiil ttm Klii|i| il"
l"s '.j*., rm ft'iíio a .'.U',.i'i d ¦ ltu>>

tlliii''!,!, ia-» nom» r> rendi me».»! «In
_)>i.Jí iraia>--> A rt*. ilj taii.lo n. IV,, i"
*ll>)ar.

^T'^•'*'ll!'.''f* |,,i, 
11 iw.l um fiieillo nwi,

l>* >'>.i>> '1 r >->•.*>,, ilu Mryrri litUiilic
t um di 1 í,imi, ii mi, i" limiar,

VM.NIMi'!*.." |.nr ,!i.,ii$ imi lirsilii iiovn,
A um ll, J.i.ii|iiiiia Kn>.t| tinta-üo n

r.'t dn .arma n. .¦'•, i" andar.

A^I'.\'|i|'SI* 
iwr :„<:: >*.•*$ tuu |iií.!!o novo,

cm cciilte di- iti fi im, ru fiíí lirniivcr-
«ai a .I» ,\i(ii-i*hi ''ruim trsüisv* ' m.i d»
Carmo 11, ni', i» «lidar,

VKNIIISM.mI* |.>.r ii.!f,n.>{, Jiinina nn »f>
pinadas, tj-ftii Imü' i\t,<n;, fuali.idlf (le

cuiisiriilr .1 nliidd nin linl.iiad»., na rua*
çâu, ,1a Meyer, entrada no lado, liam quln>"s-1, hut rirei rica «• jardim tm (m\te, * tçti*-
delido imi. .1.11.1 11 nd tr.ii.-r.i- A tua d»
JíiM.irjii ii, iii. sulirulo, illH ,"*./i' *,

\7liNllK-Sr* 
|i..r i|;ii'io«, lin ru.i l>|.i-

nn;.!, íi. í*hili'ovS*>» um jirirdni u-vo,
«*>!,» Iioiidr. .', |i',iii, tendi, diiaa -.tl.> , ir.-i
quarlo*. eosltilia, haiilieir-i. privada, viitr.i*
ilu rn, lad.i, •'.•.: luitisc .'. rua ilo tliiaario
11. ai, -vdilt.do, ilai ,j í\i ,-", -.''il o tif. I
mara.

1'IIAN'VI* o

-O
t!** i*i«|nr*";5(9 in*?.\f|,Mi|(M.|*|- >l.ii Nt» ilu irirenut, rm

1 II ..nau. 'ti», ikriih om i.liii io inrirmt
tt t,i.|m fain «6 intiiiü .l-i 'r.nitiw so
il» innilgsi tral.'is. A r,m Seta tia BtUM-t.
_- 
'*"¦ _

V'*X|'|*.*,|.S1* IHlll l<W, "II-lll... ¦• i.-,,i,.'..uh , k.,',,,,.1.1-1 ..'m-....*. 11)^^vff^^-iinttuiV^ii

J liiiil»^. ,|«l-iM W'*r Vunflii-! it |'.lln"lil-ltall" ,|i|. sii«lfí» o-, ilrijlns Nutra i>l
mim «fr.lt-. d. m,ií.iiiu, Na l-ilmii-rlii"A1 lUrr.f» lir-inli*'', itn 1'rintmíaii* nn-
miro 'o, .

l,i..|iimi.iH, uviiililii*. .. Kt'iinil«J«| õltã ,lí OatõiiVi. iT."?_. «iV,a_"a, *4í.ii-
rtl'1'lis i|i> |Q|'|'0linH t>lll liillllti IIN|Jj'tlr,,
f.ilili-i íi-nIiii ri.inii . li .o ,11 n •, it! _____
¦iliu--. I'll/|i|ll'.|. Ilj lllllll. TI.» , llll-
in.».' 11 nm i.ui/ iti. rniiiò.K 11, -.
«•mn n nilv ¦ lli'ti-'ii|iii*. 

\"l!Niil!.Hi; 
mn pequeno iitltctlt*. A ma

|l. Ailrliiidii 11, 111, e_t.ijil(|_t-inlg 119-tu; Infnfgia^rltti no mtwio,

\rKMIH5M-8l? wir' 13 i^nta» „ids1 |,reiTi.i7
A A nm lliiiimiim .1*. ij 1. i), mi \>i»<;a

r»..a| tratn-.t? A nm da AII-mIi-im 11. -4».

^¦'1..^'I»I!•.'I5 
|i.r 1* Cii.no» a avenldii dn

rna Vlnlt* e Cinco de 'M.r>M tu. -11
e mj, >**iiii wl» i-ín-w niodtnia»! ver o .wn*
prtti nn ila AiíiiiiJiiM ii. aa,

ItKl.ei 
AMOU l»l* (i|IHI.TO •- tílotla«I. 3mi,a ttiu_iiilo.il -li,me « ijiilil ur»vil», cura limo íllliiiii, vem e.ii uime da

H. P. e M-110 tle •!•'¦. |ii*i!lí am ..nt
iiincfi»» uni o-olo pira * " ' '¦> ¦•' • « .tt.,
tm*. li liot, A» etnialnt juVlnn ,tr rnirt*
ft.ta na c.tiJ.tA re.U ... -. a lilor;» íi.

l.líNSAO r.iii«--i>«e a domltllloi A rui

¦\-*UNI>l'.M'8l! um l.f*.'
TTM rsrptntrlro .'*m l'-tii.iii» i.tall.*» .«i V«.'ll R-SU ,ll?1,,,!''' !'*j,J'.^^ t.„.tr.> Wf»»ÍSW.«.i, «•'•,•*• .'8'
UcotitirucíSo e itmlicie n» iflama», i> T.qiwrl- ile i.i«-,l<.». l',*f*t'.¦•H1"''-,1.*•,.,¦•*,* jrlrai, tir prt!.» Kiifllt.Tmni v.t » irata
ih.Miiu iiii! minar eiiiun iln itoiiccrvaeín r»llMimo |od"ki»i A nm IT. l"s» >n vriia ^ tM'^f"rlM'.,|,„ „, ,Sl 4,„ (,,,„ c... H<,',. •
.Io •veiii.at.i a itu J'ltimlnciiii n, s». l.u> »'. Mey.'r. ...
Ia .Nlnltm,

UM puli.-e Imnieni, ilc>emp>iirait>i lia um
ann

M DE PRÉDIOS
NrjtNDKM-81! 

linilt»» íilli.ü>* Usamiti .*
It-lMii jA eiiiitaiido a i{* u'. a*1*;'

... no, oioe»" o tle fraipieta pulmonar i»t i-irlai a i»í'> j '* »
a.aUullif railMililõ a viiíi liit/c _(fiinl-!<,*> ««"•"-•'«
lia, ullíi Ira f.lliliiliiia ¦ conm iiiullirr >.;

IUSIH.IIIII -nl.ii. ll)|iii|lii'i'UN —
•'Í'llll|"l'l'»lll"il< llll'.'. llll...'IU.' llll*.
i«'iiliiiri>>. i|ii.< |.i'.'il»iii'i'iii t< t|in>
imiii i--.il ilH'i'l'.'i'.'lii Ki.r.iiiiiti- ri..
|ll-.'.li..*. I..'ll. I.»'.lli/,l.l..s, llll' II
miniillii tl" l:'_iiiistUHio 11 Juro.jÇjnl-tiiii' IO, I- O 1,1 |iiii* I.IItn 110

ll . ll" I.0I10 11. 1,1,
__ . ....''".' ''"' ':¦¦ ' ií"" nl-Wilo * v.rloU >le nue (ul vlcilmi, p»3e

)l itlil',1.'SI' n .'.dfri.ria .Ia Caiu j'cj- ia 1 • .. j« raiiilvtat fjimliiutr obolo fimiioinK'1 11, JI.HJi .1. .* «eile.

]>lli*-ll).\, 
.111» dá abono <le ma•...ferti-etti |Mrn |.r»iiiiiiil.ir <lr

'ontlucln,
lim pru.

jirirturlu, t-iit„rr<*VBiHl.i'.u ile inlirnmia ilo
Iiíh-i.» « outm» wrvljoi, Pmla de HSu

fi.11.

_ÍH.U7/t,;^í,,,,'JJ,,_.r^
llll 111.1 tlu li..-ui I.i, 75. -...I.iiiil... I U villa» Ilo publico, iirniltiite .Ia taiaila
T.'li*|ihi.iii', lll, 1'iiitriil. Jn iii-tlio riu inia ni- m-lia, A tua Umn.iaya-
,_. _______ ,. . ¦ 1.4 11, i.,, aemlá por l.to multo t_.lt ti.o

DINI1MIHO, 
emt.rftu.ie, loii iiei)Urti,itIii ttt)xar cit__uar.

liyi.oil»-i'a«, In(orina.{!> na rui >la Uni- »~_----_-^.—_-..-•--,¦ — •¦—
Inii.la n. a.i. armii," 111, com » tr. .M.u.ocl, 1 IJOIl prt>;et lufetlorc» o»t .1» outra» ic..__,_._ j J jj. uciluiiiaiia» (inas, ptiiiei, cteivi..

.... ... .1.. ... . 
' r .1 tt (%„._,_.*>. |-*„„..r.l_.*t. ...» II..a

DA'-.*I-; iitn.An ua inr<» 11 raparei .lo|n«.| na ".
eaiiniifre*.! por ootciiii mil iti, ci.a de j cuayana 11.

ll t oa «eua,
Ulriiir i rua teJ«c;5o a Cicero 1'ami'lo'na ale lllvcira,

NriiXDIMJI" 
vlirniiii para "•oHum..- tm ,»ltira* » evitar .yrt{ii->.«: ItranaaR nudi

ri'\ni:.si: ->iit< uiiii-i um Min* 
i.iiin... .__•.• -1 iMivtií luii.i rim.

..'iiii, ilu 'i tli* ..11..1.., íi.i uni'"
lli'ili*.irlii; ii.iiu.».' nu 111,1 1'iiinl.'
Iliuiiliiii 11. II.

. r,i|ii« 1* _vn«| V'r*.t»flP| i-liiH.*-"* '""*'» j *- f t*Vlt,i'l. 61" .lu,,!,,.-, Itii-t-ila .m ,...elo derend-i por (it.-.*..-. iar.iio.) A HW Vfíi.Í)"*Ài.,R. "Sí*™ EIL-Ví,.1

\**1',S-|>RAI._.' 
3 litllu» franiiíit ar"fj|ii(iloii

rryilal, banioi A itw M',t.tlta 11
T*M.Oà lli HmU<**i

l*M\ i'...i. cnhoia, riilrrvada, irnd»"UnwlB dr so iriioi <| «indo oliri.ada a** i-i.l. 1 J ¦ irjit'11", *s*-|i_ |>i**r.**|0", ur* í _ rcvi.i' _-.•
phloi .le pae r iiiie aiipella cara 01'boni Vlfní. ?l.sí JSÍ .
çiitacitr», a fim ,1. p.J," minorar 01 Ml I /„' V, !,'?,' S, e
(rlniriiioa <|a. Itiltliiit» ticanainlia.. K.ta j _..__._______'.:

I.J.

Intailill par !'i>>»' >le
orlllilviitoi A lim tli

redacçHn [irena-se a icctlcr o que llio f*idmllnado podendo mamar nbiilo» linibem a.'mi-licdci Hilvai toa Oliveira fausto, 19
t.11 6,

UAI moço. i.bcinl.1 Islar olleinBu, |iírlu>nau o lii»|itiiiiiiil, icni prailca de cou-
ntoa nina avenida

aiar. Ilcinln, ii.uo*"; ir.il;.»c A çmin^ jat|i( e*-f!lr|.,i, MJ'j>) mídirruti \im~tiu*'.
Kiiiili.ii-lu,

1"HNI)I!.„I* i«or 
';

1 ile 11 .'a,ai. llt 11 .
rua da .\lfandrna 11. .'40.

Nrií.VIH! 
Si! ih.r jj i-utiiin mn pteillu, A

imi lir, Mano» ll...|rii!un.| l.iíoriii. *e a ;*, ¦¦-,¦;¦•¦•,:¦¦, ¦¦,,-** '¦"',;
i> irulate A rua .1,1 ,\ll:.iidiMa n.-aio., ''CIIK.iNCA.S Clirtllll-.U ...lll 11, " "''¦> I""''*- 00-uoo, nu C
___ _—— — i'ii 11.1 uu. ilu ílr. Xlobcy, (.'iiiüuilo ' 

-'
iniMIliM-HH. A iun la».lano, Irei quiii- i,  „s lilllliit-rii-i. . *r.ERDI-*U SI'V laa u-irt.» de Itta IíiiJjí nrajluãl tua l_— I"

da AlfoiiiHi

A' Oartafa i".raii.leNi rua Uni-1 «ttuçeOill dtteju collocaMO. Caixa(¦-. N.o confundir com ou- '

IJliNSAO 
— Ae.tfianM- peiuIiinUin'*, A

 .  inelti, em rata ile (amll*a...Dom iram-
'tt 11. iti--..* .1.111

ia 11. ..'jiit*, di-
do Utiliili

A,*KN'|)IM*i; 
uma lnsbllla lilllori.v, 1» ¦

plia para tala tle ti.ilm im i;aMii>*|.i
pita inf.iiiiia(.'i'> A nu 1'araliyla 11. í>.

\M;NI'K*SI{ l»ir iijiiof, A vl.l», i.-i lavi
li.rn udii, marca l'nl. tf uma easneile

eaiiitilriameiite novn, dc dm,a rola, mu
um 41.1111 tl. i'iii|'i.'Hi'.-i,' dinheiro iwl. bi
...ai,-.. . _.(_.__. /,.  .1.. I.. , .f;iKNI*K'r*SIS cucborriiilii.» ft-lpinlm ilí «n.animai, e mmmit rtiiiiieiroiH.11 nt.

iwa i...|.i»nai a rua ttiiiiia Om 11. Oi,"»•»"*"¦ ,•*"* ¦" '""!'" •«'¦*''".'"r,!''!*'?i
Copatobatia. I*,r',.,!r*,ír «ur liulliôi-i., no eartoro da
, ...11 .. . .... i. laiuiii-t- l'jni,i e "etiu, A rua da llwl-
Vi*'.NHKM._i: uma nicln mobilia para ...Ia !''" "¦ *"*• luM' ']•" •',' ,I*,M*1 •'" ,,''il,;**

do Janur de peroba, eom eiivtu ,1c I*» " *•' '«" J "I* *» *t «ora» da Ur>lc,

A pr
[ nimi •« ,' |.rr«

1 lman, 4*ii|piiii,
. ' • 1 we# ti ct)>
| 

•¦»'l'v tir roíuti
I ', 'Jl',1, tr.lt»

31 *-'• •*•*'*

\mwh
>. <¦ *>• ii,,-

i le!

% S, Taíi
10. .,„-....„

Sm 1.

¦.mi relevo Ml.iiii, roluilio de |*a-

içiido iiiecaiili-.i, ly.ii\|M*.SI-: 11111 !i:it',iii.,v.d lliiuiber farca'• ••" Prailfíi, diana col- > ,, u,i>, cn pt-rfclta r.lsdo fuiieclnn,*iutlaí'Ilt'fi iilta iiittil. i.i. 1 . . .... * 1 . .- ... .
ÜM 

ui.i<u braillciro, teiulcom ji ninio» de prallea.Iiihir.i- iiuiiu -iniilie ,011 fbelt, cní qiiãí. 1 t-bní*n-fõ~órêeãa"aíã:"iT«t>ãâ>_õuã'*n."*wfâia

'• >>"., .ata, 8, ao .r. II, ltvl-

rede, 
"id'óli"a,-ii«teíh'-*rde"irâ M »'"í *"":« "¦«_£*•*¦*, d*

alnioçu g iuidari .', ni.. ,h HoíjiícIü u. ' "''o- .P>opna Par» «rina/tmi para v.i
ii,l, .' ablir. ", tratar a 111a Uaiao uc Jlenjuila ti. Jf"

-I •. 1 5l" t">-•'* ir ..
tllilrlll ll ,,',

.,..,..,.,.,, ,, .1. comi iii|i'-uli- iiiiitiii.il. iiii u111.11. 11, },.,j, ,-a.ii, r, ai) .r. ii, itrlí.•* "• *,,,__ |"MIH-.\I-.M 11 Hliititilnu — Com 08 llnnk q( Soutl. a\mcilca I.td. —~- ' ' "~ "'.,,-„."_ V7i.rvTii*ti'..- 
,g^^fe^-'^. ífssslHi te_sfâsSK« 23®&R»aa

ctrli-a,. bonde» A |.itia e lerrein. de ;>;Ni"* i_'_nmC,__7':_^m„.,,u _,_. „,„ baixa, cnbello uwaii Md., branco, t1.11.1n.lo -Li—:„.._: "-77"v,„>., •'.'.^ i ", '
tom irem. par» duaa rua- ¦ Pr-je. 1..0.J..3 ],¦>; .",'' ' ' '^ 

, . ' '"':"¦*. «'J- ur.nl ^ bum.. e! palelol lllaa .Uro. Kü„ii> TTMA moca .' je.n vlt-iu- ,mer em-aif Víi*'UI':**,Sl* .i.'5* .**«'"".¦"?»» ",m<**
cada umi paia 1.an r a rua i.l.u da Sillva ¦¦¦.»•* « ¦";> '•' '."'l'' •' > •'. »', 1" un- ,0 á ,,,.„,„ llr „ CI11..oi,tr.,u o (avoi de, cn* Uirnr outra ua 

' 
cr,»!a,:_ L ,,,,, * rlçana» BaranlHaa, ilii-m i.-f; a run Mar>

11. a.9, Ur. 1'roi.tln. dar, do M n io.*|Mt-ia»e na loja. „ * 
_ ,„' „ lru , ,. ,, Cliru ^vín da' UaaçÀo í A.' __ü _lí_ "' •"¦'*•*"-*¦**'"• '*"»*•

Íri*sni:.s*{ p,ir .,:,".,*;, i tua ,11-luiIra, A^KXOK-SH |>-t i.)to?ç.$ ur.i prt-dio iiov>. I 1?/);A\m':,S ''" "'lHl,Í'1-" ' Acailsinleo d..- ijicRUliU-Slá 
".una' 

carteira coin i_T-«ã-V na ._t.i,.-..j da IVdidi-, 11111 mlMo pa- •> „,, iit,,,,Ja d„ l*tt_.ii*iu Ngvo, cuiit dua» ¦Jnedlclua, .-..ii l„nt,n pralicn, prepara J^ „„, tl.|, „ umi) |je„H<. l!e Ci,rni.;», 11..1!.*, j-i.dim na fu-iili-'. i|ii!nlní u bou» J snJai,™ ÜVi quaítoi, 
"«iiilia. .Icãpcnta, !_,• I ealiüldotoi no» differei,l<>» ciiwi cm anlaaiitiiiiniios reiiili'ii.1.1 ijoli ir,u&'»i'. r» i nltulro cum agua quente ii fila ¦* vnraiula, ditirna, u ítocturmu. Cartas a I,. II., ii"»-

d„ H.viiiu ii, ,ii, .al...',.|.., dat j fia s.! „r.,',,rii, iun, f.niiitia de 11 .1 inieiii... li.ti.U-» t 11 r.»lar>;!i'>,

A i.nl u-1.1 o uma licença de corni.;», n. 1T.MA tcnlinra nalieiul,, coser nliítinm col..5S4, fi».ii>»c o lavur do mieiii aclmr de Un pede a um uiodiata pára llio ciialnarcntrcuaba nn rim J.iikc Rudse na pedreira | a curlnr e armar pclní dmirinoi logaiidij,._ ¦ 1 a, , , - ¦ innii-' -.».„* .*»>,".>i •i».i<» - ----- ..--- — 1 1 i,*. 1.1 i.ii uio j'. k1- i*,M'in*. ni, t.','iniia ,i vil i.ir t* arinni I <¦ i,,_ 11 fiir-iii.tm ,,.,,. .,,1,,íouí, * srtt_a_.fc'wbra-""""j tói^te í rr« i ^^_.-—_^.- !•» -.^.^"jr!..- Nrí s H^-^^^1^
T*.;-**"..;. 

"..- „-r"7 Ti*" '•"»¦ -'">•¦'¦ >*ro»tln. > l(**MI,Hh»ri_10.S n Jura módico Por [ p|.jlu,UMA„A „,., penctrãmo e eieollit. -_-ll___ **|£
\rl>,MJl'..SI-, i"ir KiúiioS, a ni.t Honorio, _—1. ._—....——.-—— 1 jpi'iiui,<t>ri.-.«, peiilior .-ni ntov.u, vi-n> I ,,' .,,.,„.;. ,, .iii,'' li-iliimil,,, ! iMienp -i-> .,_.'•, 1.. 1. ,

iba. .„ , '"..o' ' 
«a». .*"i «reno dé ,V'',' 

"'•"•'!",''" 
fc,? J ,-,' - l -- - ¦—- -¦•-  •"?¦ '•-"'•'S"!;*1*'* No 1'erft.marla ".V Cai- paradas, por preeoi razoável», situada no

in:.\'l)i:-i: tor 15100$, i ma I). lt»-
V 111 jna, rstnçAo <! ¦» Meyer, tm. tn-Kntflco

prçílli», acaba* 1 o ile cott-truir, feito :i finri-
cito, com ired t|ii-irtoii, .Iuu.h mia*-, i-osi.
nlia, *Jc9[>c~i*_i. la.rina dentro, lus electrica,

c bum quintal; traía*>e c-im Ca*
ií»*.*-4;íc» ti. 8:, aohm-lc*,

j.ifiliiti
mora, á rua
das ,{ ás ¦".
"* M.N*nií*St" i'or *:501.5 uma casa, na

» mi Adi-li.i, |>roKÍ.no i ¦.-¦taçAo da Mn-
H'.i!i.i de Ucl.lro, can. ti-rrnio Indu
liliiiita Id, niediudo iiXi,'i; trala-fc .' rua•ío Kosarío 11. Bi, nabr.iáo, dus 3 is _*.
TTI?NDIÍ-Slí por 3:003$, nn Meyer, nmV ii.tm terreno pliino, nronijitn .*. edificar,«^^vlw1^.^) todo cercado c limiw; n.tii,sc rom
o ar. Cn.ii.ir.-i, .', rna du Hosario ,., 81,
«obrado, dar. .1 ás 5.

j„, l.t.MPHEGA-SI'* 11111:1 ta;..iri,ii iiar.-i lava-
 I Ja tlelra, ciiKomiuadeira u.i arrumadelra j tiriv-I'* \ sif •„,), m—1'\7|.'XI>I'M.SI* 

llOUH teri-imOM em\_ '•'"•*'"•» "¦ 71. v-l.n.*io do 1'ainov jTi-rei^i.h; i*.i'ra o «rííjo 
'du 

um caia);,
> RniiKi". ii ti-.ni «11 iircMiuBcn, -j.tsCHl.AS SUPüKiOKKS 15 CO.VCI.K. i1.1*',"-*- "oa V'''1'* "l ¦»-,-."u*0 ',r,s •'V1!.?:

|ir-CON llewlt! itO-I.it-, r..in i.Kiiit .''I.M.Ü ..'n,-;-;-Ciit., ,uo,U,..iro". A .„"i'1**'8"'5" foiiduclit abonada e que durma
lu/. i'l.'i'li'li-ii |.i'i'l... 

'Ii-atii--..- 110 Prlmilro dt Mm,*. 11. i.j. Voiloii oa pre-1 "a; C**M doa t-atiüca.
l.ii-nl ti.iii Canejo, ' rim >l lio No- P;'™'0".''*- '"•'•• '•a"a "J*-' -"'ooo. Selccto 'puUCIS.VSÍ:- Higo, firotifica-sc n .|uci.i
vcinlirii, 1*1 lí, IlaillOK, nus iluiiiiii-: __!i____!___,  A ,-irraujor mim casa com tre» 11i1ar1.11 e
_»-, fflliltli.s nlíi 11 llOI-IIH •• ilas: -,...<, vifiAS a uniulil.i-i n..r.4t.,u,» I '.'¦t* accoiumodacSci. -.al«„ iS.,$, perto ; do

Vtv\l,l.'M-.'i* 
.•iiiMiiliiio! I.i!c.< ,!.i Urre-

ii-j-*, a -*j$, 1*111 Xtctherjy, á riu Pr.
francisco J"urt.*M.*_ promi-tos a edificarj tra-
ta*se -nt:i o ."r. Câmara, « rtia do Hosario
11. Si, solirado,. das ,i ás 5.

\n..\'l)!'*-.Sr.' por .( contou, \ rua Costa
Mendes, cfitaçfi ode Uamo*, tinia boa

_..-, ft>i> nili.s nm 11 1101'IIH t! ilas ' , ,<, vi l*'i AS -i n iiii,, 'L-rlta,,,.•¦!• mau accoiumouaçoci. nic ioo», perto uc*--* "i,-,^•¦ i ^"{SSI^ÍÍÍESS » -f «í _"m.Ür "= ií-,.?'
\""K.N*l'lírSl? 

|..r 10 cunloa n-u predio n¦>• , de Svii-inlit.i n. ,,n, 2- andar, ulíicilil tle t'"-' "¦ '*  
v.>, com d',is fjii.-iri.il. c Kr.Vndc .|.iii.li.l; (iraittia, tvlc|.hutie :.. (i.ojj. _.'„,.,.,... i- i .,t  i .,:  -,;

com J. Pinto, rua do ltoaario u. iro, st-\ '_ pHtClSA-bli, dc nluniua» de mano.lc.*

_: ^^if]^St.\oT^rZ ^^?Í^^è 3, dc (Miiilia. de lod.í reupelti. Aveilida Ccn- ™."'l-no«l & rua ua Pa- n, ;,, R.o Cm-
n¥i'i«nr..Ac. ! irai n. o. i. an..i- priuo.DIVERSOS

SEIO.S
Oitinuehldot, Picensiitaldsã.

Atormsistdst, fortilie.Osi
u° Pilulci Oricnlal-f

p unlco iro.iuci', trno.mifuli ni._r.i-_ ai.-aiun o ií.*«. i»vulxlniaulo s « Itr-ifra do
l-tlto a.111 ...umi- d.nino ai-
fiuoi 

I Kuile. „|,i,i-,,v.oo f».>¦ nolBl, llliisj atMillL-aa'.IMIlÊ.Ff.O.Psu.Viri.í.,
Pirll. rru_tv._,-rta*__(r
,r./_:B'_S. Rlodfl J.aalro.In.lr. .lo ul.ivr.IRA

fnu Sete d» Vetcmbro -V* 33

%'-KNDE.SG uma bo.-t moliilia de caiiclla,v com frisos dourados, nov*: ¦K.,t;a:i, 90$;um porta-liibelot e uma mesa «Jc centro; jíí;11111 guarda-pratos, 'iof; uma cainii para ca>Ml, t$$; nina dita jiara solteiro, 15$, crua ua Pas n, ;i, Kiu .om- ilmia moveis; na rua Vititc e Quatro deMaio 11, 306. (,j5

-_-__¦ ^_t

rj.ASTA.NDO POUCO .Imrhrels completa PJ.1.^*^ "n'-!r;i' "nor^rffvoHs 
! \' 'i'"'"1'' "''M- :"'"''" ' ' !l''1' " • "¦""'¦"

7T^: VTm.nte a ro«a caio de baraiiia aníilicau. x '¦""¦". ''*• ' nm|.erci, por 115 «oltSj y dc a.IlUo c d , espebos, caie-A-SSIGNATUKAS ANNUAES -- a no» ^ 0 !t.r,:d „„? í i.ifálliv d i.ra '„t 
uí ''"-"¦ ""%,''¦ -l»*1" vender, .lin a*, a I „,, givisiic3 c6 (k! m.l,',m,^ „„.s'15A50J e i";.S para a oblençao de peaioal ,5o ,|, tanta» e nioTveticS» C-da I í":l ,J -^ M'"° "' ""• *-"*,c"ho '" D"»'I boiequlii. e bolei, dc diversos lainanlioi, co-

iln«„.?,*,„ ";*."' "" ,:'* " i"-';"*'jr* *"- Jo orai caxii 300 ríis. Na -A' Garrafa Grau- .',r''s d" rrrro' loll"'ns' -*crçlariai, comuto-

âfssa. tmn.ffirti[?uaMs b ; t"sèÇâ2' SErli! r^5s?? ^---,;; V,^S, t;r.„ps-aáo^
f";'": 

»' '•'•'•_ .¦••• ! >i"i dc t..iitlii'i,ii,ií,-i. c dc linÈüà». rua .V.' l- J*,. "?':'."J? ?** I '^"•^ ío cuito; na rua da Aliandc,,..~VI,l*"ii.."sirümâ"va„a" 
para"'.7iiid.r" |.. 1-| '-"''•'r.i'V."'* 

iu*í,.!,í,„Í"'',n.:',í?"sÍ J?í •',.*•? = ,*''| pKISAO d- ventre. 1l.1cn.1s do fígado,.[:!'-- •'¦,'-* ""*

«eme soíooo. An,, canto ou violino Praça Tira 1«,,.:, 
'"-. 

,!**.-l* 
M"'--,1,"s -"-»«* Men.a.tJn..--, X 0« .„», 00 iuu-iii nas. «itam-jj^'l 

Y*IÍSIil»|.SII ....icbin.i» dc cosliira, dc p£__ n. 9. Professor l. Malho. loaS pílula» de lloldp _om;>.._ta->. do •! ara... iti y ,, n|j( ,s ^ . Ji;í f ? $ o|í
V IÇXIHÍ-SH por -:'»hi- 11111:1 ca«i, n.t ea- -~r——rr-r ," , *~ ' .-I 

*VJ'0TI1KCAS — Coím tdn.lor Uaif ' Tl- -r• . 1 1.** 
'.:„'!„ 

ií. fitai '¦ ív.,'' '**•'* c Us dc máo, 10$. 15$, so" c 25$ ali
Vt.-.c-o dc Miiiltirclra, perlo da ratoc'", ,\ 1.1. fAM-*- ¦. tcrn.11.de casaca, «olj__ \ \, ;i l)a <>uilanj;,  .„;,.' U'"', '''.*'•' '*«•' 

.',*-' ¦**<• " ..' u','"*•.;„ '"«:' I Oc". taiiibeni se vendem ifucliinas cm - pres-com .luas salas, dot» «uAi-los, coaliiim. fie.; -«>«¦;'. miolting! e «lack.j ua rua da <_,» .: Í____I12: -| •*;0->: ',"?*'*"; J.' ü!*'i *,'„ i(.1'."•'mV,;,„•,¦" '¦"¦.'¦¦"«- (¦•u1111.r11m.se, conccrtain.se ti tro-
anua «ii abundância c lerreno plamado; sillui>;.io ti. .;¦,. fobrdo. T.TVP0TIII5CA a jítro* modieoa. á uta I «",„V -n.í „,\" i'í' u 

"1 
i • Si. n'' eain-se machinas novas ror usadas. Vcn-rala-sc eom n ar. --amara, A ma do ;;,'¦„,.;'-¦ -**nt*-r.**- 7—.'.— 

, .11,1a Quitanda 3., co.ti Atlsiides Maia. i ,*,,',.'. ,.*, V ! .,Vi.,,.. ,', í 
"viit-i íS!','i -í«*m>'5c loucas c trens dc cozinlia, onde scHosario 11. 81, sobrado, das ,1 ia 5. A I' ..N.ntiI.A bUlhsA, concerla joiai, ! ""¦¦-> --'*¦ ' '-'-1'""' """ •*"¦'* *' ' eiicoiilram bonitas louças portugttciias, 110

•~'*."i'-v,'-.V**r~ 7. XU rcloliioii » Bramoplioiios, a preço tem ; 1 XiW.I-l/ — l*i„a seiilnini inijluaa ensina TliI.*Rll*~I*.>*V ..'.-M.-fi 11 1S1i'618 "randc barateiro da rna Senador Potnpeii
\.'!i'-Nli!'-'Sr- ¦""¦ ¦•¦|:"*f$. "1 .'•''-•¦«••o competência; na rua da Lapa n....;. ( ,,. •,¦•.,„,., „„ ailta „.., partroiibirnu-nte.-; Pdi jl scrií da Caixí Fcòi-oink*t- dl, i "• **' Teleplione Cio - Norte. 301

'lü.-:-'':"'-1'^' ."* !"i!' -" r""1"'* Uid'dt; Jitnciio.'  
-

:asa novn, eom ilui" i|iimto*, duas sa!•.:«)_inli'!, latrina, etc. ** lumi terreno:
niii do Rosário il. Gi, sobrado, das ,\ as _.

Hl.Vrjiitfii*

dc Setembro

dc esquina, co:n arma- A NTF-S dr coti'urar o remédio ac
?:cin na freitt'*, oecupado por srecos t: mo- } 

"ti lli;r» d o, paíba o *íret;n di drògurin A
lltados, c Iifiis coiiimüdo* para familia, i » ru:i Sc";
tondó janelln" para a outra rua o terreno 1 Cothedrai.
nicdiiiÜo SX'jüj trata*jc coin o .*«r. Ca* i *~
mara, á rua do i.oiario », $t, sobradj, j 4 CC1'1T.\M-SK oKnnudos pira li***;-?--"**
dn;; .i íi* 5. i íV'!c piano cm ¦.•jsns ii.**rtiçulare^i 

"*'i

"V/ l*;NI'H\[-SIC por i:ooo$«oo, no línge* —* —
V iiii., dc Dciílro, bons lole.i dc terrenos, A SSIGXATUHAS .-inmiacs, i,.-.:;t o re-

dc esquina, prompto* :i edificar, pruxtnios j xüLcébimciito dc ét-rrcspoiidetieia*( a 1

na ru,-
aconve* 

itire,
\i: ,riYrnxlmo. TÍ-,B",R,I-Í ' ""f"" T .'!»¦,* .""f"***""* -ÒTÜnTlS^^T^ilTimeta ib Caixa I
! __:__. ____! ! tíiu' «S .^Tlt-Vei.^*.. 

'l-tífüma: 
| __J___^________l^*_ Aa. íL."ri-_ !

Í)i-:i.A 
a" vi?, fica tran.tfciiila para t

dc man-o, ;i ri/a <,
¦raia t'r.iiidci LTr:isuayari:i.1 riu A'

11. 00

TOSlv' CAIIKX _¦- Kua Silva Jardim mi.rniiT.i .t ... t'i'-.-,l,u-.,i- a cautela di
mero -,-6.HS7, desii

une uevia
uma nieiii niubllm.

A^KXnrtM-SK, ras demolições da rua Hc-
X nador.:Poinpcu n. 167, vigamentos de to*

das as dimeusõe.*-, barrotes, escadas, caixas
dfagita, caibros, grande quantidade de esqua-
dria, folhas de zinco, grades e portões dc fer-
ro c muitos outros materiaes por preços íc-
dnzidos.

^ brac.
na rua do Uo3ario, 11. ilí, Si

das ,1

TTKXDlíM-SKi iuulos ou
V bons lotes dc ttiirnos, á

roul Vic-órínô» quasi çui fr.
do Kngcnfio tle Dentro, pro
car, co*.ti í* ni! 1 vista, mHí

,, d,
M

t-staçüc
qdifi

.-¦ò na rua do lloápieio

! Are:inrÂW~ô'':T'Z{-:
i;S -_.V.l '.-•1'.,-.-, '.-. lc ¦ .-. ..- -. ir.-.i

•1. llvrò:

¦ itmnav, cm
,:p. c«-*tnposiç

lil.W

das

i ser rugo' -
:'"' \ , ."jí 8 i-.Wi-l ''il. ; sobrad.

..-\v,féj0_. _i .." 
r...' 

'«^«""Slv 
por -» contos, \ rua 1-ar-

1 itosa, cr.i i.âscaüuni. próximo .1 rua
Itaqüaty, 11111 bom predio, còiistrneção s-i*
lidai rom tr*-» quaií.vr, dAas ¦¦salaf». cozi-
11 lin, W. *. .. -.'le.; ttr.tti- ic á ri*.*, do lío-
cario ti. .Ií, soliradti, dua 3 ás $,

*, •

usa. "'nn 1»••; a.ífiiiiKi, ¦•i"'-'
dueta nfiaucada,
lí i-J.l ,lr. -Curo
r, connii-ido, í.-,

PORTUGUEZKS - Consultas g.atu: - \,< 
"•'>> l>*''-Si-" llinilelrns soi-1'iillus,

1 .1 tas sobro Lis da Iíepublicii, Hivurcío: " nu.liluriis c tllflIOllllos «'lll gc-'. .—"ii ao$oao sem mais despesa', pagos depois rnl pnrn lllill'ctlicli-0 <i enrpiiltciro,"¦'¦=¦' ¦• !¦* julgadas; -.taça Iiradcf.tc* n. 3>J, sala. „i.(.Cos boratos; na rua Senhor
' «los Passos 11. 5C. perto ila Ave-

niilii Pnsius, ciisa ile J. Fcriiniulcs

\,*TI.\iii;M'Si; 
moveil luivoà cuàailoi o

trociiiiiíe iiiivoi |.ur tirado». Guarda-c-wea», a' Hh>S, i?o} c iii^tj miarda vrt.
I.dim, .10$, so», iiiii$ i.tu«. c'.-.|of; inlli-tlrsCliilülioda», jr.$, 5jf, inuj u .,..>,{; raf».n ,1c
cabeceira a.i", jo, e .i.i; citiiiai Maria An-lon.clia, SuJ c 90$; cmiia» ltiatotl, .10}, as"c "u*"; «iiia-i para solteiro, !»•»', joí, pit c¦u$; colchões para caaailin, ;.**, to* .'ji e
.10$; diloa para toliclroa, .|S, 10*, o i!tS;
«nardi prato., ,ní, 50$ uo? .* 1.10$; m-íaiclasiicat. .iof, uo}, o 80, clusercí, So$ t>i.1i>í; buffcl ercdeitic,, i„i$ c a„n$[ mela,coiimiodas, .•«{, .iuJ c 50$; guarda comida»,
J5p> .|o c 50$. Concertam'» inoveis c cm-
palliaiii-se cadeira» g reforma te colcliuci,cm cata dc fainilia; á rua do llo«I'iclo 11.e8t>, em frenie 00 Club Cyinnaitieo Portu-
nue/, (.otividanisc os iií>woí (reuiteacs a"ão comprarem cm caia iioiiliiima acra ;iri-muro visiiar a nosso casa, pois não temcompetidor 0:11 pn-ios •— U. .M. Aususlo* í.

And-ralij-,

^^l¦.^'ll|*^l•'l'; . i-uinpralu^e im |;r,ii.i!i*arniiiem da r.u Cuiierinu 11, vi, l>>
Icpliooe 11, tia, Xurlc, urui_-*..l c n.o.-cis.
Il.ll-.lll O UStilíf.

\ri.Nt>t>M.-Sl* 
Kiiiii|.i-.-a*ii-aj com POII'4

de i-ítulliJ, ouii.-a moveis o atui-vOcsi
l-.l lua t.jilii-iin-i n, Ciu,

l-irMQXn '•>"•> - vatlad», lortieee.J '_.**. .-?.Yl_/ lr A ,\„mi{/j t, „, ,„JM|
coilnlia de ca>a de íamillp •ivciilda «iu>
mel 1'uiic n. n.S, leireo. "*•

1)1 A Vi) Vendeu uni |>or joj$ «juei.v->*_/ s^f (Jilílj| t, Duemld-de assim«iifin precisar aproveite i»r furor;ma l-iei Clinica 11, i.-, loja,
>iiuiKa
ver

Dr. lilgail
. t dá l\ 

'

UtTtfuJQ m
"A'»vfdo« '1
M. tl.nnl . 1
nador liaj' ,„ ,

\n:.\-l)l::-.<l-: 
um bom piau, Plcycl dc i|_

armário li emito i: cum pouco uso multobarato dc particular; á rua dn llospicio

^7T,^'l)^^Si*; 
cm bom. comliçfie" um bom

barco curregamlò 2_ toneladaii c por mo-
dico preco, informa-se na rna V. Itio lli.-in-
co 11. -;*, sob.
".'IINDI-M-Si- duas vitrines i-ira Inrbiii-

> ro ou blletciru; laiüo da 'Macbado 11.>|.

^7'l^^'i'í^^\i•Sl•, 
duas Citm.1", unia conluio*

ila, unia nic*a, unia mcsitiha «; uma ina-
china dc costura, iimit*.) barato, por iiiütiv.1
de viagem, separado; ua rua da l'jz n. .0,
casa tf, Kio Comprido.

Iflll uui '
•yileniit -"tti-ris
rm iirc.í.*...
tniilr, . .
avenida

Clinica de moléstias das Í5vn"mí¦•«-«•?.
senhoras e sypliilis -- vü: IJKN I HIciiiim Ulucncourt cura luinoie, do» re'o* ¦'¦¦••
e do veiilre, at iiioltttloi daa vias urli.ji..",
vriiiiaci, a» menina, ot corrímeiilni me.
ruoi e vaginars c lecularira a intti-tfiij.
ç5o por piorrnao seu. Applica o (>i>6 r nu,
com ou tem injecé-ò c cata sem dõr; o*i sen
tciviço» s*o piem cm piestn'*» niol cai.
Çontiillorlo pcrleítair.eiite appau-lbado, rua
Itodrieo Silva, .«, cít|tiina da raa da A"-íi-iiiblía. Das 11 i, 3 liorus da l.irle, Klr. rifa l?rrih> I
phone s.'75- Reildcncía, Mar.uc/ dc Pom. ¦»* *»• «wjílllg
bal n. 67. | 1'ipcclalidade. ? :ii

Di*. Alipin
Machado

te totlos o»
Syitema ia-n»i .1

icdiirídos t*'.iii p,8 d.i noite-' li
II. 46, prorii 1 .1

p«
tos. (on*;.: riii
ás .. lies.*. 1-íL(da 'Santa Cata) Mo

leMio-. daa .cnhufji: 1 "***"**--"-

.corriineiilca, Pur_.caei. > (j;|llliai_.;ia.', r. ,;.r , -.ir-. 1lysplillli e operae*ie« e.-i. T.uil
í>i.iii«dn>¦ iiervofismo

»¦'•!. 606 1* 014 r.eni dor—Carioca, to, de
1 av 4, i.lipli. 5.377, central

FERIDAS

\TIÍXDIvM-Si. ditas mobílias novas; para
V ver c tratar á rua I,ucÍdío l,a**o n. j8-
Meyer. si>j

ÜTKXDív-SK um optimo café e rcítaurant,
V livre o desembaraçado; iratn-:.c â rua

do Rezende n. 4.*. I.' no centro da ci*
dade. s,>,)
¦^rKNOK-SK nin piano alIeniSc*, ciei pn-
y {¦.•ilo estado, ou troca-se por outro que

precise cuncerto; na rua da Cliicliorro Go.

¦¦' IvNUK-Si; mn-* carroça com dois àni-
\ maes, com licença nova, por Co»i$; tra*

ta-so á rua Portclla n. c8, Madurcirn.

Vfl5Xpi;M-Sl5 duas cama* dr casal, muito
> barato, paia rlc¦¦ ocupar lo--.tr; infor*

ni.i-sc nh listrada Marcelial Uauscl ll. _>.u 1!,
Nfadurctra,
-./-¦KNnK-SE 

um çãvallõ anciaiio, por
V 100$; iiifuiMi.vsc na lí si rada Marechal

Rangel n. 243 II, Madureira.

'•xziiii.m, ilartliros.
cirt-iiiiKcii-, friei-
iiii-, comiciiOcs, c
titíjiinbas, ciirani' .*e

infalllvelmcntc, com u B0RAI.1NA, á
venda em todas ;.s pliarni.icíti.. Depc-
«ito, rua dc S. 1-drd, 1-7.

Um limlo serviço para j.111-
tar. íom Ci peças, rua l'*rci

Caneca i_6.

algum
ttíorvo
i!y itif-li in

2S400 Uma
ia café.

voto
xar ? !
em coniinercii ?
Ruma coisa <|,ir
toltcr para vot
oue se tenlia sc
bebida, joro. a
moléstia? Lii.ti
Recuperar nlinn
ntiáiv loubndi?
go ou neg, ei
vantajoso? Kr>,
Atigmctitar a •••

| Adivinhar num *_¦¦
1 trair abundância d

rjit.
ccn
•'i !»S -

•a pi *c.c."....
t -,t-.iiar.',i.i

sdo? Curar
''¦*! 

'

lillluzia ile cliicaraa na-1.
feéros ,',¦ *ni'iun PrfH'"' "' ACCUMUl.MH

mar a -$.(00, ti-.lliercs a ,\ .';,,•* :,
i,$ooo a dtVziai e todos os artigos _?'""',
ferragens, trens de còsiulia ,* lo'*a-i,; í^.ri» '.^d.
que So Darar Vil!  -¦••¦ •»- • •,r""1'*- ¦'>",'u1,
nirn.-.s ao

r.

io ' rt'-l!jr:tt.í. i:
iv. dt : i

itíagnc

ca.-ii.

Villaça se compram por; tiimo do vónlad. o-potência! realí-tiS.que em outra qualquer; ,,, como 0 auvV. [^JJ ;*;'^j!
! ç5o á vista, ou >.: pbfi.....:. !.'u an

2$400 ,caldeir
126, rua l-"rei Caneca.

' çao a vista, ovt
.1. -,T,n. _ lal.i por causa

^^IvXDtJ-SK 
urna mobilia de quarto, cm

peroba, coiuplttaméiiic nova, pur me-
tade do preço,
travessa Ayrca
Christovão),

.?or motivo dc
Pinto n. i.j.

'.-.id iu.;.
ròbrado

a;.r_»-n-1

ilu.

i "•.Tii^a perfumara *"A Garrafa Gr*'i- j¦tV it-", trai uma garrafa dr? grande :o;~j
mato ás vlf.aií do publico, pendente in í.i. ícada do predio eni rjuu bc aeh.t, á : :a
Uriigitay.ina n. 66, * sendo por i.sO uni.iu ,

M 11,-., I i ... t...
piOM-l- ! '¦ 

l*:,-f.;i:.j.

I '''' ' " '
lio l'.'.i..!'- ll. ll,,

1 ros i ;m n. i
.1 _.,!-. iiieçeswrcs

I-EUDIUI-SU tuna li.-eiiça dc ruupas bran- '*IU!l '
J ca» sol. n. .-5;6, i.trtciiconíc 2 Miguel' SOni-CS,
Cliiinkir; ped. o íav r a ¦'Ucir. encontrou i "" ".'*."" —————— —
entre:?*.-a n.t *"i ;'«.i Alífirid-pà w. jgi "(iltí[''T/.HNDK-Si; por '?, em (fuaTquer *.*"ar*
¦• - l- . .' -'¦•-•¦1 '.- graiHicicão, V macia, 11:11 vidro tle ANTIGAI,. do -*j Machado' o utclhoi antisypiiililico da aclita-

i.ifi '!-7 pouco cc:ib*_.:i;mjr.to aqtii, Kdade.i' ¦•:* ':\.\ pratica ,dc" pbariàa-_a _s'T-j\jr-KXUív?-T ?jE 30 cortõefi correspondeh--
rufaria', çsp.eciaini-iiíi_ para o.i serviç*í3 de'|" * **-•* -1. :->\ refeições, por rPÇuoo, pen-
,'criiilirio >.- i>n.|>agaui'..t, '!.>ii,i.> bons apre-! 

"So

ilttaçOes. L>i'. n pi ei if ir, r'«r favor, iliri. ! '-•>.'
,-.-e, 1 «ir cxí.a, r. .!. Pessoa, ú rua Ur'. , _y__
tinsrdliii ti- :."•. 

"ái-arépiigiiá. , _

lc piimelni ortlcm': PensSo Navarro; ! A* liXIlICM-áK moveis, c-.n

í/liNDEM-Si; os ncguiiitcs moveis, c
> bom esta.lo: um j.-uarda-prata, uma mesa j

de tres taboas, de vinbalieo, seis cadeiras
atistriãcaaj tini -.•.¦¦iilIÍío moderno ]i:ira sala
c alíjunias miudesaa de louça, por preço cm
conta; na travessa da Nilividade n. ri, so*
brado, ao lailo di egreja de S. José,

Al* KM MC-SI! — Diío, tráspassa-se um de-
y posito de aves c ovos, «Ir* aluguel ba-

rr.iD i* boa, zona; na rua Corrêa Dutra
tl, 93. '"¦13~ * 

il.l íaiili-
2Ü. JJiario até 6 dc março por

\ '.liMUí-Sli 
por 5 om

„i, á trnvessit .loão >\ffousa, Iluniaytíi, I I OS BARBÜIUOS — Sabão em po parattm bom inrn-ii.-.. prompto a ed tl.car, tnç- !i.v.barba, qualidade süpciior, Iiilo ,,í, em
dintlo --2\iy, n-.-ita-se .-> rua do Hosario tlegantea latas estampadas; n;

': ' 
'eohnú9> 

_i*________ '"A' Oarrafa Oritndc", rua Cr
-.r"?",....11-"_-.."""" s 1,. ¦ * 

I mero tití,T7KN!'i.-l>:-. I • "lin''*, á rua \
Cinco üe M.iiçt», tio .'.iigcnho tl.

"I . HHN I llir iC li 1 IA, ! 11-: -N K *, & AU-
JJMA.VJXi iu •i-iésori.s -- f.-.liTiiin >c r.s

>.». CERQUEIKA. 5.1, rna l.u
JlV.::iói'. Perdeu-se a cautela
.15. 11ii desta casa.

~:i A"-*-*ÍDBNf-Si; chapas ds sratnopbone e
Ca- , 

* cotiipram-se c faiii-iii.se concertos, pre-
ii, I.Ço.-i baratissimos; ua rua da Alfándc&a, 182,
sobrado. ,8.

ertuJitaria T . (ÍOS
J.MANOl

.1X1 lili.lí .t- i'1A, IIIiNliY S- AU-
1'crdeti-EC

II 
CKRQUE1UA. 51 Uua 1-uiü de Ca-1 \**KNDIvM.SR ove? daa nicas Lej-horit,

iiiiõt-, f.| — I'i-rdt:tt-sc a cautela >!e 11. j • Plyniouth, OrpitiRlou e Crelint, u 10$;
40,5811. -desta casa. «a rua de S. Clemente 11. w2 — Bola-

» / l*..M*f, -:>-, 1 . "I-u-i"*, a ILia VIM*-*. _.-_- ; «.mi-vi.. *.;, •.'."-¦i, ¦ít.-»i.* «-a.a. ——. 1 . -.(,-.¦.
V Cinco Jo M.irç... 110 linseiilni do !)en- . i,.,i.i ,1. ,..., „.,„-•,. •, ,...-. , .. -—  -'—  -QOUICKTO ItUZZONl- .'< Ci. fabrica dt j 

•—
tro. mini' :10a casa. 0111 bom lerreno A ,r-,,.it -., ',', 

1L .,s ,1,. ,-..',.''•" ,'". ATMI". MIÍZIHT, cartomante conlieccdo- LVehapéos dc sol. Impoilaçâo e ci-porta. írhSDE-Sli a "Ziuii.-iia", na praça Tira-
r.ifoi'ra 

"¦¦utiferaá-, rumiimlo io$; trata-se i,:^,-,''.'ri,i.,',,,•.', „ 'i., ... 1, .'...'.'*' 
'"¦'' "illra 

das scieilclhs dcculias possuc verda- çjó. Uua da C.-,ri,..-a tl. .12. 1 
* dcnles 11. o, composiclin musical para

S rua .Ij Roíiíi-i-i 11 .-, sobrado, das j ...___. __ü_l"i_ 
'"'' ** " '''- I doiro inian ila fc.lli-iiliide, com o qual se' —~.  piano, do maestro I'. Mallio.'.!_;. I t ci-til •••„;,.,v 1 ,',. „„. -.1-', ,•„ 

; "'«tn-. ludo iiue se deseja; 111 rua liarão QKXHORA ¦ •.'1 i.i,-de meia edade, poden- -—;
 ^i..i) .ai ai,lwu,u ...,!', ua ,k M it. u> 3.S| Sü atteride da.. 9 as ,.*,i„ abona; sua coiiduela, dcs.-j.-i ompre \rj3XDK5l-SK ovos ilas rai-ns Oi--TrKJDli-S ; j,,.,¦ >.. .,{. >a raias*-,,, dc \ f_üvZ hõfí - .8, fica tráiis ertd.--n.ra o 

*' '"•«"* í p;r's" "","" ,'"* ""> 
^ 

*«« "}. <o.«. > pii.irton. \V.vnilllolto« e Cnrijrts,

níln.fe-T.^to^ 
"-úsfV-if M____LUe mV';°: 

. 
-^Ki-I-T-^r^T bastante pratiTIdc bria"T ^"irata^ic^^ir^aii.lo.iylart «" WllInhM I...»*prt-,«l08 ,li-,'e,„:

l ma tl'..*..;i dr copeis r. pr.lva(1 „j_.rramle saldo .1,* mnellM « c „os'A'CC1 „„'3 para liquidar. Todo „ di|:!l,
I os Acciiinuiailci '

__—___ _—. ^-i grande lucro! Nu
Um lindo ;ipp.tr>'ll!>i de toi- j voraveir. rst.ãu ti
leite, no lindar Viliáçai -tines. Sempre d.-'

rua Frei Caneca* 12(1. j nós vwtlfílos di— i Conln ínetos n!"
Accumulador s
mas us dois (n>.
reunidos tm po I
ecr.ein taniheiii .
gnclizar, curar >
t_ii.-i.-i. tao mui
Qualquer fim. PI
3*, $oüo.

Os pedidos d*
uados com a*
postal ou carta
LAWREKCK £-

; n. .1-; — KIO i
grátis mn niaija

i-.upcr;
fesoa
i.os-i-.

" 
j |_____Lli_.t_!_Ía',-_cnliiTi»ii'ei'ila*.t-_M

VENDA DE PREDIOS
A PRESTAÇÕES

V lia, á rua Harão dc Mesquita n. !)S
Aíidaraliy, para desoecupar logar, os -ccnin
tes; sala de jantar, cSoí; ilomitorio, 2.pií; ]
sala de vísuas, 210$, sendo tudo de nerolia jcm cúr dc canclla cscur.i. complctameníe i
novo, , Negocio urgente, pois 'ão baratissi- \
mos.

Veiieiliii-se a prestições iilcnsaes ac
3"o*üüo, os \:\3l;s c confortáveis pre-
dios acabados dc construir, na tra-
vasa da Universidade (rua liarão ile
Meai-btta n. 137); trata-sc na "A PRO-
PR1EDADE, avenida Rio Uranco uu-
mero 109, 1° andar, rala n. 3.

seni tleuiora, ]xcrnplar-aino-!-

: TT.-.I! -:

tl,. 11 , .,
.; Ii>| no'i/a
'ílr a ui i*>
liiali i-ííi--*;,.' tr. .

- '••. • i,n...
v.-.!-ir iu--

. ri-.i da .'
f\!* ÉlüO-'i'. pra-i

.,10 .'!'!-
n ::.!<• íoi
\í v Jti'a

:as'n cm\
1 „'i :- m

i;_doi ia-
* mafNm*

íáo por
".ni"

" "^tl

AVJlXTDA RfílS

11 K.VDU-SI; unia mobília de sala do ján-
> tar, visita e espera, coin muito uso,

mas c:n perfeito catado, por .joo-í; trata-se
á rua D. 'Mariaiuia ti. 135. .*75

GRÁTIS
Pd

Alug
Ias r >"i
alugam _
quartos \
do dn.;s
3lugaiii*sc mai;
saliis c doiii _

tx\ bonde ;
i-*-*- casas.
juaü,, qui
_C ¦.•inr.t**

a 1 .*t'$«i'o
tt

.ÍH"JM**1

tand» ii-. jm

Consumi iptis
.1

m

V li >

y diu
' 'ji

!_a:iíie.ro, W.
om 1 111. t .111

át, sobrado, ilui

por ¦

itimo; ira- lit.-.Ml cnlre aiiilsos, mio dnlo K.isano A-ar-sc boje-, .Io un, iicrUMli-e
___ I ííiit-iü dc ouro, üca irati

v.c marco.

"Via

Uu i>ara ji

MKCAN1CÜ, 
i*'-*n biataiite pratica de ; seria u de tratamento, prestando--* par;

mor.las,'cr.i, oifcrcee seus serviços. l"ar- serviços lcvts. Quem rretendoi- di.rija-sc
. ! las a c"ta rc«l. a <_'. S. á rua do Senado n. 202, 1" andar.

li-lo pre-
sobrad., n iua Sablauba Ma-

, -.oui-Vbbii." LoifModfts em etnia r* du."..
<?:.i liai-..*, ren.lendo 160$; trata-:*-*» '1

do Tv -.r-tio h." Si, .brado, da.*. 3 I achando-
&r, Caniani. 

' 
tendo sua— ¦ não lendo

\riRIANO SA.MIVMO, afeija-lo, d
¦".Vlias -¦-. pernas, ha déroito anm

I 
"i\ifÀKlA SILVEIRA, lia inala extrema .QKXÍIORA branca, síria, olueada, ilé

I-Hi.necç.-sidade, doente, c.:n uri filhinhu j ÍJseia colloear-íc em cai*a '':¦• uma senho' 
, Je 4 ,::. .»>. pftds um obu!o aos bons cora» 1 ia .so, de tratamento( ou casarde püsiijãií

a:n- ¦ çÇç** ;*_ra a sua manutenção t da sett fi- | j-ar;*. f;«:'.er roínpauhia, c dir.jír a easa'• i lliiidi'/. fCste esenpiorio presía-sc c receber! Náo f.t.. -íue.-iáu de ordena tio, dc'eja'¦ se;
niscria. e ; **:ialQue'.' 'inantia para a mesma. I beiíi tratada. Oâ*se '¦* iir.dltorês reicifeh

int'iiii>, ,S$ 11 ilii/.ia; só nu 11111 Scuntlor Fiittiiilu a. 12!).
U-triOÍDK.VI-Sr* jóias a preços liaratiasimos:

T 111 rua Gonçalves llias n. j;, "Joailie-
ria \'iilrn;i.ii". Teleplione n, «j«j.j .

vrívXbK-siv iu
, X garros, nniiti

\-KNli!'M-SK_.i;u bom i.iaiío'---Pli*yçl, i™-.|#t _-_h,h_/«',,i;;.„„,> s«j. Espelhos Ma-1 >l-io s, perfeito t: [liiratllnlo; uai dtlo ¦• ... , D^ * •! >>>••> •>
Plcycl, .-'Lli o mellior fomiáto, iiarantido, .?."•*{• 'V'{7 ?'.'' **' **' '""'''' <""."'• "*'
por preços módicos. Ao Piano dc Ouro, rua I -"-''vie o dinlicirn cm carta registrada,
do Rlacbuelò 11. 4.5. ! c0,;* '--alor dcclaiado, on vale postal, ao

ar. ARISTÓTELES !'J'A!.!.\ — KUA
MARECHAL FLORIANO PEIXOTO,
13'), CAIXA POSTAI. új.|. — CMU-
TAL FEl.ir.KAL.

ça
um cxcaiplarrami..-1 ||._ || j»
tra do Mensageiro]
da Fortuna, jornal ;
mensal sobre Scieii-1

iiias Psychicas, Occullismo, eto., —Con- etipGCittllstns mi*, n oloaí
cursos, sorteios, prêmios, etc, a todos" DI.IIO-. tlt VI. (t i. t;,.n<i.«..M.''t. r,
us leitores. — Compro os livros: .V;í/'i-- \AKI/., ètllorâ .11 loa dut) ¦ eu iriífiS,
nor Curso /Ilustrado dc Hypnotisma e creailçnG.polIo, vi tiiíis, vetio: •; 11 •:
lc_ Magnetismo ressoei, 10$; Mognetis- j dns vias 

'onii.-iiiH ': '.trih il-."..

:uil:.¦trrjN.bEM-SK fiorcii hiiiiat-ão a bi.
rosas c crysanlliemos n t$ a duxia '¦ vi -

I lt-tas e rosiuhas a $.-jo a dúzia; no largu
lo Machado u. -t,

MÍNl-RM-SK fluris dn pannb. linsinaiii-
\ bc flores o bordado ciu --.H-| relevo, a

-..$; iij largo do Machado n. .1.

i»cfjueno varejo para
barato, para desoecupar

hotii.üii 11 d:i 111 i
dus 10 Üa niniil i
nida Gomes l"n

itt-. Toítis
;,t= 12 dn fir
. i:.

•1

Impote» S
do, dcpaupcraniri • c- (dií >,

AriíXlilí-Slí um carro cm boas ™
V para um quahjuer carregador qa<

úsnv a ;!rofi--brto, com liou. ponto v.
I '...,..,... .Í". n tntlne ri- dOÍ.'.

-.1 . «¦,, eom u sr. t-aiiiani. tendo sua v ti li 3 xmc ijuc o ac"tuipa!i!ia .: ~- —  cias, Kví«posta com urr*_nciu para d. Cx- lof*ar; na rua Jisiaciu dc _?á n. 6S. úsnv :i ;!rofi'íífio, coni liuiii ponío c algum: -não Iriulo a imciii recorrer, vsin onfi.Tlo Tl.rni.KSTtAS 1)0 ESTÔMAGO iã-i cuia-1 cilia. neste jornal. fregucaia c todos os docnnieiitoB; piV.I'.--••

1) 
|*rr.-,A-SI', quç sajbani if.n: traiam-sc nos corações ila liiiniaiiidade. afim 'lç llie I iVtjjj raJvaliiu ntc eoa. •¦ CIlIMOtiENO, ——• —— ' TTEXOIv-SI" uni automóvel por preço mi- inioi-iiiar á rua Senador Dantas n. .-t', con

. ..d», cobranças dif-icciii, ;u.-s|.ejos, pcnlm- dar 11:11 donativo iiaaUiuer, pois Deus l'ae j p-0l.1t to infailivcl ex|irtlnienlado e 'saraif i rjKXHfjKA fiiiiif verd-deirj cura I * -dico: á rua Silveira Martins 11. no, "...ilin \ntonio. Vendc-so pelo motivo dt
ras, divórcios, negócios o licenças, 11,1 l'rc-, c Rctlemptor ila hunia-tldade, de certa lati-i li.lo, \'cndc-sc á rua LTrucuaj-a:ia 11. 6ú. í **>..¦,*,;,-,, 

.......,.-„,.„,.,'' ,., ¦¦ i-,1 ,1,.' ... „:,,,- na Idea! Garosc. 1'rrço ciíooSooo. j ir á terra,
feitura c no 'ilicsauro; '"ip.-is ,!,• cnsaiieii- çar.i olhar fervoroso para iitmellas pewoai I - ¦— —-  ' i':, •' '. 

, ,i,<, !. X ,i.. >i*:iè„.-ias o.-cl-l- 
lo-, n^oçios 110 tora 1 

;,';'.;=>';'i'-'. 
o uatti- nue praticam, aqui-na-terra, actos Je .-ari- \ /-.S fumaiiies devem usar ile preferencia I \_ AitenVle 

"'a 
\il.ai',i:ü'los 

"para" 
,iual.'iucr.;-ArENDE-SE uma machina de COS- j V'*-*1?'***5* un! '01!'io' ?M °V Se,!" S"

ralcaçocs; ua 111.1 U,. iw.-.uio 11. Ji, »o- iladc. Dinjam-ae a rua Paire Mi;aeli:in V/a ;.,i.u I,-.-asai., «iue i-jípcdira ipie os!,,....., <it, j..,,,-|.,r (),„..,, „ o-i-ai- diriia-' > IU,-i >ti,-,,cr,r ,-e-,. A™. .„.-,. .1. " peni na, r.-n lioin citado o barato; 11:
brado, das .1 as 5. n. 71, ar.ti.K» Floresla - Catuniliv-, Uri-, piiia iiii*.cSre{a'ii c evitará e com. \_ 

"t 
«",.,. ^ ,1 

""tas-íc 
r~ 

' 
Ks ¦; • . 

¦5"'ã*r- '•c**' aoiS.Ijjezes de 's «__\_ Xavier 11. 5.1-1.—' 7~\~~.  baterá ".lai-iaa (S.,'e»tia na boca. piodnai. V?i'•¦rúti' \l <] A- 110 tc''á oa Oito uso; na Prs*a da Rt-PuWlca n. 8g, ¦*!>il.'.(. IS.VSK que sailiatn ..pre; .••nprc-ia-sc i AMA seee.-i, precisa-se dc cor, ciado | ,|;, P-l., abuso do fiiinn. Na Pi-rfuintu-ia \ .1. i'.:,|.,,'„ .' 2,a^ ,),.:,_, ,|,-,e|. sobrado. 'TTKNDK-Sli um bom piano americano
,t, diirliciro sob noir.s iii-oiiiissoriasj na rua -V.1.1 'a iü annos, p-.it.i-se bcr.i, iendo ; ",\' Oarraia 0-.au le", rua¦ Urusuavana nu- ,„ bondes da l-iciníle e KnKCulib'de Der.-  V automático, ".\n.;i-!us", com cincocntc
,1o Kosario ... ti, sibrado, dm j an --, «aniihi-sa; rua Conselheiro A-.*.:raa 11. .; |, ; mero GC. I , 

** . ^rENDlCM-Sr- reloeias, ioi.-.i .' .!„'i •.-. rolos dc musica; na rua ila Cario-a 11. 05.
110111 o sr. Iamara. 

] \ ill.i tsabcl.  ! 1 uit-.|i!ioiíes. e chai*-.»: fazcíiirc coiircrtòs """"r"r,".v"i".. 
l',.. ....... „..' 

".".'."_"."' "." ; -;'.TV:.T-.-r.-.-r-.-; :. -i /"àl-l"ERKÍ E-SH uni moco para iiiíiTiuci-.j ritRASTASSA-SIÍ Uni bcui mniitoiln salão cm 22 lioras, üaranlidosi i.iiolr. 1 •!• ""'TÍíNDÍWJÍ ura b,u-.i nrina-cm dc seccoi

__ »» _ .-¦¦—,. - 1 do, dcpãup'r.ihcillr. M. noniz Freire >•- «p!<*.*• - ¦,<ii
| VIAS URINARIAS - Cttra ra* I ymô PU0SPH

...j.,. . 1 pul" ilas mólesias vencreas. Cirur-: CastcllOca Vend",',*,.,,,¦.: 
| g.'ti, Sypliilis. Appl. o C06 e ptaj.Gon- | das 11. as. Droea

>

'Collegio Sylvii, sultas ile ,* ás 5 á rua da CariocaI'-'-"'-' | ,,é --_ Residência: Palmeiras, nõ.
Bolaíogo.—r~—~.— —-Rua Eávi" o

I Jj- A cnll lit* l""!f««__;»i lupei-ia-ui. ..luuuui liCbod—lüiá era ¦'—Curtos primar"*,moléstias do pulmão e ro.-acão. Consultas I mcrcial e de adi 1 -
das ,^ ás 17 buras. Rui; da puitan-Ja, 3j, rioreslobrado. Ues. 1 24 de Maio, íi. !:__—_

Leite
j.ir 258

con*
•mil--

. niN'ni't-1-: uma casa ceu «li, quarto -rtASAJlEXTOS 11 tinturiiüi-acõo' ,1 inio
le eoeinliii; para vir c tratar 1, rua Pr. | V'.',".• papeis ••"ir.ni 1 t,.-.l.,s, >0 'ia l",li-

Pereira Lnnilill 11. .|!', a deis miuiitos da!,-adora; .1 ma >lo Hu.ij.i- i.i 11. ai.i
csia.ãõ dc Ramos. pi*. [ -—  . . 

rvn'>"l>E-SE por síàoo? um lumi jirclio (.,'pe'lias,'tío'qiialí|'üer. valocrpaRa-se''^»™;
V novo c dc "«-..i.ln coustrtir*".'io, t*?rul:) 1*.:/. ¦ na um •r;on..ilv.s ]):;

electrica c,_Vótla3 as eoiiinio.li.la.les, entre leniim. Teleplione n
Piedade' c* líneatitado; rua Josc Dúnnnso* I  ¦

/-kl-1'ERl-.i-lv.SI-. mn moco para iiiiermci-.j rpKASPASSA-Kl" imi liem ni-uiioilo salão
\Jt-> ui ;as.-t particular »u bo-pit.-.l. Lar- 1,,,. narlieiro, iníoiiiia-se ua rua da tjtti-'- dcslc jornal uuciaes A. '
M.

-»TKXii
t

garauti'1
rua Cíiinerino ti. 'd, •<
da Saudc;

do!
: tos

•í;
eEíp.iina da

IS.,.*

oallu-ria.V:

n-l pAUTAS DK VIANCA. dão-?? dc qual-,  . V. .p.-.i-r .. i.Tiii-i, sciljre boas reterencia.i.•VT.ENDIi-SE 
por cSiooo*. uma grande casa, Casas coi-.ii.ie.eiaes de piiiut-ira urdem. Hua

V para familia de tratauielito, cin Santu Je s. j,„c „. ..% f,,:,,-.,,!.,. ._,
Christo; por 40:600$, n«* C-iinpo de "-. Lhr:-*- ,'__.
t.ivã,.; por ,10:00$, na rua S. i.ui* Coiizap.i, IpAKfOMANTH sem ccual, trilicllia 
Kraiiilc cisa eom grande^ terreno; trata-se \\ ¦ it; ^.lri:is, u\z „ - , ;i. 1,, , .,
á rua Ctíru.Ho n. i.|, í.. Chriâtovao, das'¦¦ a 

",.(.,T,t: 
,u vin m.'**,,..,'. V. jsV-i ' *8 '1S '"• ""> mero 

"g '-.- 
Mme'. xéi.a-ira. l'ir'i' -S.i.,o'"

¦•;- --,.-7::—  .r|1KASI'ASSA-Slí iun bem mui lado caf 
'..*.; 

^""ENMÍICM-Sl* ovos du raça I;,tIi.-.;i,. lc-

01 
l'1'.lll'i l'.'M'. mn.-* 111 >.a ii>it'.f,"J*Ki a \ billinres 110 Centro da cidade dizendo 1 t pilioios c Barantidos, a ie'J a duzip; na

. acompaiil-ar para I-.uropi, uma família |K1U j„;F0Ci0; icfoiin.-.-sc ú rua tjcticr.il Ca- rna da IC.iac._n 11. jo, Penha.
,U-*'ri)--.' a tomar cinta ¦!"* orcanen*, tc:-; :,.ar;i> ,._' ,-¦ . _..__

a ii. 1'', ; ri-iKA."PASSA SI' 111.1a casa de <¦'.>¦
] llosa- iu;..:.-.' por •:-".-; o moli

leito
As.

õsi ¦.mia moça e.i-ca-.ia
::'.\ i-i-tj dc tuna mui
chio; iiiforniacõts na

."T

no ter ii-
lugucl, rc

¦.""JÍXDK-SK
V feiu estado;

loja, íio.i

¦'l'R.'.CÍ--

$f; tíillll.
I ll___

'\çi"'] -' ¦_, - .

> f i-XiliCM-SI-: uilo lotes
X Aintíitctíi, perto da "*.-.

muito lianito; trata-si. coi
iirio-j 111.1 Cecília n. .'.

aior_Uç

vrKXüii.xi-si; por 19:000$, "1...
V ii ,;:i predioft tnoderno", coin hoa

liràd i
r.ia dt» II?s

CAPAS 
para mobiliar. fnrem se run per-

le o 
'{luatró 

de" M:.:'¦-.*" li. 
".,'V'cít'.-;., 

!i'l
.._! Sampaio, cl-.-plioue i;,;,,; Villa. i.-

f; ! /'tAliTO.MÃXTÊ serÍ7~_r"5dTiie.'- Aiii:.ii'"•'\\ \Ji\uc trabalha com eni'- - It.iraí.i ¦-; üiíc-° 
VuilJir,';:.'!-'':,,'-'';':::.! São

o

0|eKR,:i

da Assembléa ;:

rpRASPASSA-:

i'JI, Ilu  rp

| (ifo -Ia vi,' 
!•> 

' 
I' lll

11111.1 moer
jiliicação, p-ir.i'. ti.itiidliu.' cm crivo

•;__*:¦. '.!_ familia «11 vc<]\
t de ser interno. Oiicr.)

1 
"-,'" 

iW 
"-':"i '.Ie:a"

Per

'"./¦¦MNMUi-Si': 
pur 15 conto?, n.-i Aiularal:

V uma boa cas.i. srnn.le, iiXio; e.-uu .1. j /"iAMPICLLO 1". I.I A --
;J'into, raa do Htsi-.nio u. i; .?, "ol-nulo. 

\ 'm"*es

VKXljivsiri-õ-^ríaw""^" nu 
' 

Siiõ | _'____ ±_f
. *, iTiiueis.-o -Navicr, uni prulie moderno, , /^oj|pi(.\.-;E .-_¦
jçoin cinco quartos; na rua ;!.• I.oaar.o t;.í, j \ .. ,...'.,'..,* 

', 
^."-'

! t\.;••?''".'s.'i;L-'"iui' 
a-, sr. O liai -o

J-JiASPAS:

riIRASPASS

.".., d.. ,\l it .douro, pretando-
sltiücr omro :;-.-¦;•'. ;m -'rata .-e
Pins .i rua de S. Clnistovão

I "TTivNnií-Slí um piano Riucr, cam ban-
j \ dolim, rordas cruzadas, cepo de metal
j d tres ;<!*da-*',_ nuvo, por preco razoável;
i írata-se, por favor, na avenida Pus"-**.

¦.""ISXllKJt-Sa. 
iii'l!i:ii.t"ít'.-', l,iil,'í"(>s,

V vitidncs, copas iii' niiiriiiore,
üiiiuilii-visliilos, (ollctlc, lli visão
tli' .'iiilii i' usci-iploi-io, gcliiilelrii,1'oRÍio ii tiin c i-ui vão i" niiiiios nt'-
rijíos. Ao ('milia Pouco, rim ilo
llospicio, t"U .

"•"TICNDlMiF, mi b,u-.i arinazcm dc suecos
e nioiluidaPi em bo:n ponto, por 1:500$,

livre e rjeseinbaraç.ido.' '-* »i,,l'"*o é 0t pro*
1 prittarin ler tres ca.-ias dcsüt* ramo; infor-

nia-se á rua dc S. Pedro n. ai.i,

TTTSIIEM-SK camas usadas; 113 praia do
l?laín-ngo n. 140. e\'í6

rVTt.KXDÊ-S-H nina cura de calçado; í ne-
ft.icio decidido e uri;iiitc; no boulevárd

Vinte c Oito dc Setembro n. .8j, Villa
Isabel. .v-s

-¦!¦'*,|ilC\i-SH Ires maçhin.-u*,
V tiira e calcado, de pé e tl

rna da Kcpublic*. n. 7]> ^r*

linsmo p 'fio

UeCartas dc fiane-a
para a cidade e suburbios, de eíirãs de piá'meira ordem, ürnio.s crarantidas, na ru¦'ruiruay.-iiia n, 3, segundo andar, erio n, 5, teleplione n. i ,,55,

:ipto

pura «
mao; na j'rotitin. I

G-qmuix'A,í-z
liiuir 10 cabello fas C( - i
ta ou casl.iliba. -
corr.io.
7 dc Si

TEflíA ~ -*».-•¦ farei-1 —
J.JJ1.IU. -a ...o.Ktdo, con _,

loura pratica dos bospitacs da li.-ro
enra radicaiincnte íedas zí motes lias (
tenliõras que não possam r-onceber. K\
a cravidez, rap do e garantido; não pre
dicando o organismo. Trata de ttet.iorr
K«"s e _usper.-üe3. Frevinc que sa r
dou da rua r_arf:.*i para -, rua Acre n. 1
sobrado, próximo ó rua Í,'jí;,í. 'I'c! *,*»
ne n. $$$ --- Norte;

aiais 25i"i' 1-
tcnibro i

»; Aftonso'; Rua |
„!;_ íos. lingenlio >

I l 'í

ITISSUIS-SB dc tudo: air.iaçãcs envidraeii-
1 das e de alocado, baleies do volta ruiu

níÀi-murc c e-'>p;*.'*, dito corrido, lodo de mar-
more. com eolmnua ;-.o centro, não ha de
mais luxo, c outros; vitrinas fixes pai-.
¦:*\'.;-: de r;-ii, £?.0 i - dc vari::f t iaami.i.*.
c tle lados; toldos,' balanças, di
¦ias d:\ tronco e outras, tabuleir
morei foeòea '.ara hotel, mesas

".SoCS, nic-
,3 ile mar-

logarcs,

Uc
ililfERKCli

(.."1 U
¦•' 

1.

Bobriulo
-***/ l.-VlllvSK par ,1, 1-111;

T na, vim predio moderno
tado, tin et ti co

sobrado.
-tt.

lilll '.tia ' 
Hosario I 

"

I

tal, ue t /,.,;,

ri-HASPASS.V.SK ou* j X para uma rrisa dc

viiladi
t;|o

d >s"

rom per-
Oliveira
Olíiciiiit

\>."10 K PTAGÂiiS

liem antiga, *.
íaíb*fo n. ."Co,

riiRAXi
.1 sobre

noiva, uí

lilliill-S.

:r a iratar á pri Ul Ho

VV-Mlli-sü. po:
izarerh,

i_ rfixilii-siá um- V solida conslrucc

.'•; cfiito* i.ui preilio,' «*i
Itace., ilo Matto; infor-

fita da Alfândega n. .|o.

'OU
rro _— Pif.

sie jornal.

:¦ lie,
a Peder-

bill.ai

TMiXDK-Sl* 11111 aiiloniovel iiti.-iiii
V com uso de _*o dias, .um -»eíe

;-.r .-':*oy$; trala-se á líia S. í.-iiz
: !í.taci«.* de Sá, ate ás S hòrns da 11

das , hora" da uoili! em deante.

Tf KNPi-l-SK iun nrina-tcm dc pceeos c mo-
i ^ lliado?, em uuitlo bom iiutito, fazendo
; alto ncRocío. O motivo se dirá ao- preien-' dente. Xej"o_Ío serio e decidido; informa*

.;"'*_¦*. á r.i*( Tlicopliilo Ottoni* n. iji, t*o:n
, n sr. Wnldeniiro.

lisos; na :;¦-.• do Hospício n. it!<i.

-« M*SlJIí*SI. um iiiido perdiaueiro, '•¦*'¦*
V tiuio Pointcr. ds 'tu ."ii"' de edade:

para ver e tratar á roa beiiador Alencar
n. 131.

Advogado nu. OCTAVIO

hemorrliar."!a-5 utt
pensão, moléstia
opi ração c sem

-••-! Moléstias
Corrêa d.- Oliycl-
ra. Praça' Tira-
dente?, 3'), cobra-
do. Tclepji. nu-

•".icro 4355 (Centrai). Causas: Civcit,
Conuiierciaés c Criminacs; adeanta I VC Indicarão ¦.-
custas. ;"•". Prejudiear o
__. -..i^,,,. .... | Jose n, bo, de i
Lombos, toucinho, lingui-1 -'--—'—-
ca e mahteifira r*c"í"'10.,,<•"• ¦•*"•'•¦"- Moléstias \
_a c uiciiii-^ihCi , cl. Mia,s Clia- „,„„„ „., i ,
mamei a attenção sobre preço o nuaüda.!-. ;"*'" ,Y t ,?¦',Praça lleneral Osório n (.Largo iii fa- * 5 ü
•lim). Toledo, Aecinris f: C. I """T--

— i \ cro-toniC'

i.í'i.' sen íóra

rt. 
" 

Ri

'-.T.BXiDIC-SU uni tererno Portclla

r.-.; A Mi-

com .', tiuarl
cias, pintado

: prelio n ;v,i

.Mi.rci.llt. 
'i:-!.-.t ''.-.

Aüaudcsa u. • .

ÍÍ-Ti:>;ntOM-SlC Ix-.s prédios á rua ,;.. Q,,:.
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do llospicio 11. 1S9. S.-,i
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Fx.ractor Ferreira
lim JttU tio |''ôra, o r.iclsülmneneottlriir-no uma pu.-isoiv k d*
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y,_.u

A
lt

li
I.

I
¦§ r a_ §_? Prêmio» por«*» g*s *v «rteio.-, depi-iü•_ a Sss -S8- !f attç,_.-,__u a9
ei P «.-ty, íl a,~ "»«_ SOrlOs

? S _:.7, -g^-*' ••?
h1 «S*3 2-j ü2 -Jorn-ts* Mon*

JS " . 2S inm- *aei
•f.

........._.... ...„ ía«_.^«_-l|_.

i-__-__i;,__í«-í<ia*<(_cftat_f.vi_a^^ »^, «¦.','

¦C-5U°»rf_Í' Rodolpho Lopes IMoriuo de j •*:_,,,£'.}.'
com ,16, 5' <• ri larli-i: tlt* o Vrenoiü. | D,,,-,, I. ¦,.''1"' !'"
e o iilliirn; tl.»v«nil„ tiual.uer iiwiilt** tloZcllUO K". '"' "' '
rio ti. vida: eoiig.n,i .íualquer diílicul ' uwv ! >¦¦'•
uud-.* em negociou t ilucnçn»; noi.iieliim iii.iiule .fijrcit'., para iiioça*, c de, nnimle valort nó ,V'i'h!ti é nn*. te pôdeI avaliar sua iuiiiort.ii.tr ile.coberia; no!; lira*,!!, [irt-.-i il„ lieimbüea u, »u eni

; ipiin.i ili rua .>,-uli,ir dus I'.,.»n,,

¦¦* i*ilü".. -...,
' ' • *..(t

i' « t,„
I •*- -i*,i,',', ' '**< i'H£

. l*.-¦' «bi •.-,(.
¦ ,i-;i_í,'_h

ii - 'U

¦iríosi Terelra
-1* iX

' i 11.1 .ft;

i ...í du
i" .'Ha (h. .ni•H

- «IUI
I j, .•.-.«)«

f
"' ríiio^fÍ-n^Íl.,,, cri.. 1 .-^U3tKíJ -l«**^_-W___»*

lCOj«TO*«fO?0
,V"II UJjltll
;:0:i-OtiSO-ii|
1 ¦ tui i.i',i
T:.-.tl>$.xXJ

I .fi-O £ÍW
:.',uHi ::o)
'.'.MU llj.l
"...im ;;i"ni
2.M.H) SUÍ)

•;i r.i !.•••'-**
•.'i i.
tit it d-.
lll 11'.
U IM

S:IM"S
:•: UUI
:.':ri'io
t:CW'3

?II uu itifi.it AA'1'i: — A Snclclmto fnc.tli.i una íioifi iritt tia-rb.p, im \iiu, ti onwolpnçüo nto metada da Impor nncla do Sc*(.tiro. ini-o (-uo a.t tu.-ipeciiva. aoríes estejutr. complstas o o_ ttindooHuclacs o permitiam.
C.iiitriliui.M.i*.. tini mutuários

' ' « « I l.l.d !«>,".
i.mci.ioi.c- Ás c.

SUCOIÍSSCIHUS 1.111 lUI.ltScitHAfii. iii-:cr,i:nc 
',*. 

c.'•'•ii! 
li'.< /,'(!...'*,,., IJl,-R,n i'e _!,,,;»,:.-,»

liiicarrr.niit tt do obter pati-nteii
dr iuveit.iio no HiíiüíI r nn i-j-ran-
Beiro, de rcg!-üi;,r unirei*, de íabii.a
i ih, eouiniercio, c obrai artl.licaà
p lifcrait,...

bv.i- hoje, O.b.ubi, .
iii'". iu líiuej-i da r,!i.il.-U,....
íl >i lioras il.i uianiii, iimi im'.,, '
cm uitentílo t!., ,-,!.,;,, ,ie seu ... í•imi.i. I!ii|.()l.l'l|ii |.(i;>i';: iii ;

| KI..U I.i; liK-..|.,xi)i.;, ,,;„-., ,-uj„ ,;.';,convidam m-iis parcniri e atti|KÓ. p,¦',,, |ipic aa cipain -iiicero» »i:rad«iaicu. I

-ÍIIOS
"nii _-_-______n_a______B c»è_sj-_j

José Ferreira Ramos Sobrinho I ís.í!

" l'Al. ! ,1 \l
tututsci ,,
tlolítdit,! [íi

Gaíiinete Dentário
*..-iia pt-mif!:.! t ¦„'!..1.:. ri-nilenilii aetnnl- Ml.-clios cem trn preparado ve_.tul ic •*" " ""'->f!'f.-ii; ti us rs-.iot» ,.i,„r-
....-; ,- i,'.\; •:.-.' > ma Dr. Manoel _l.f-u.iv_.. tle nu propriedade-, ai u*f miie» "r-fanicoi e do moral da* pci-j
.Vi-iori;-.. .. tti, li.iif.iihe-ile Dentro, olir-ras ipie (i*.ejsreiii, dlrijam-se 4 rtiaí UUÍ>' 

,_„ ¦ ,„ ¦,,-. ., .,,,,.- n'*i.*...n. líoiln;--. Silva, antiga dos Ourivei io. -..«,'tf}****.. ':*., J 
„ 

"ai."'^ 
.?,;','

.,", r " ¦" n";J:<r- <¦••'•••« *s ¦«•¦» •*" s- josí i-:,!, ,hí.' , ^ L;^'„_,c"',_. C,.,u
Mi-l! Kl'. ( I- l.i.\ |-*!'.",b, 8« necenidad.* deu coMiiitnriim, poi* que,

," ü • i il V.nãiràl. c-':a. viuva e aírm I
«li-., de.-.. - e •*.(-:. n ii.ptcm p-r.*. .-.ua
s ;...',.. r •fi.i.li .ti a Ull quarto, i! *d,
!„.l,r. v ,,-.*lia prde umn jcsmolii, li.v.a j <•',., i
«..ia; ,, -¦ i-ncirreca de/recchcl-a. i i|,_i>ii.-4— repr,

Professor
Cor.l -r- : .¦',: • lucic/o, r.ieili >do (• | 

'

i\os negociantes
ni -in

cr,r,ipr_iide o m-ii prt-parâilo eitcoiitra-
, rCni :ií Ííí:.".rttí.viSt__s t*.*-?".-¦ -*»**i.ri:i * p.irii fu*
; -er.-.n ;.j masiiatteR- em sem doir.ici.

lie .
Wll.lt'-.'l' 0U1 lotlllB II8i-í/tínlin cid..de do Ktctht-r*.-, j

o;!-*, iníurmíicfic-», acecim para ,.
l.-ii* qii:ih|tier ei*», como lar I>l»'l 1"J«'l»<*-IIS I* pcrllllllliriits
.'i.i tuercádorliiü a comniUsl,.. C CIM S. l.ltllo.

!,;,!:.et, i* qualquer enl.r.iii.,':.. _-_ ,-.,s/
7 . , ,, l-....-1'.-e.-i c;.r ... a Atiaclo 1!'>iik:ioIi.

I.;„„:,?"•:;;;-ur.. _._í iWn..á.l•:*•-?1-'- -\ff"'"-»•«-«»•-«••«¦«•'
('¦¦ . p-irt ,j

Preço 8$000

A

I*.
i;
i.

_iS•_-3
w :(,
c oi_*. -.

Impertarteia do Jota

L'ii_T'inionl(
do uma só

ve.'

i—— l,

i com o dr. üdii.tub", rua do Uosiitio", 
II, ! ,,..

I'ir:i Mlincha.s

[Mui a Quov.ailn, «l«* rc*'i'ci.f-,0 «ia Iltiroi>.i. pnr*
fratice*, ' historia, ip-n-[

itr.i!-.",,!, ,' :ii. pwmeiria, svicii- • •
'• ra;:..--¦¦ -. ivanirenica sucria. de-ij Í.-t*ríinjeSr&S I ticlj.ii HÒS 8CUW cliOlltCS-.iiti. (•!,':, ,- 'li.,, .tc.-_.Vii.' ã «li-.ini I i.| ._.. ... f,., vcndc-se a casa d.i ::::. !<|UO Bl* nillitiui (Ia i-ii;i

- rui ._.'_¦••_ : nu J.I t.ir:.. i , Cardoiiei .'.,-.,i„r n. ,|, Tem tres quaríiií.! »i*l*cl Oailli.Cn píu :> il
—' 

f a-.l_._- li i"ei a Imra- ila tar.lt-, no« dias -*3"aÇ-l «a t_t.pU_.KC _l 89
ArmílZ.m me:-, i !•.•„..•: no uhMÜa Hoiiucllc. *_ii ,1m:ii1i»

IMiiBa-sr um á rtni-Jlai>o ih* C)*.'.!i-I com- "¦ '"'' !'''''''-lul"' rua do l.a.li. «i;, Assistência
L-'^!---.^ il.i r.:* Dr, Memlcf.

.ii--:.; irttpi"* i niri Tlivopliílu tntpaí
.- 7t, dn ¦ .' àã . dj urde.

IV fjiimont"
cm' ¦', pre..taçii.ri in-
inesti.ieu

j^l»r**=a!wait

Coiijuítal I r:Oí|«oo_ '!"!;:;. ifn
ülitiploa l:r,i-).iiii:i A liisr.o >
Stillllb).. tit.j-'iul I ' JttiJlX.il
stiii|,liis U0U!ÜH>; i líiljnilti
SltlipICH SMWí-Oi i 'tOjl.-ni
^i:.;plu-l llO.-U.U ÍWíOli)

o
3v. a

o. ty
¦¦¦*• Üí**»•_ ;.; O'.u fc**

_(

ísmw I r.»oo- ico$
:..:-otii» b.iii pv-jj
.-S'i"o MOuii .',.ik
llíllirj MOCO i.TiJ
ti.vtxvi r.voo.. i(i)i
IIJUOO !í.ií. M

I

;i ,.""f"' '¦'•»
i eb.-ii!. Ia mm!.. lll

; lom- í,»***í-1í ! ..'Itltos
' ' j: i'ít'!Ill.'tl*
.ii' rom '..; :«|( ,
• tenlninicíti-ii
iriyo.i . •,!',; t_.

i i'i.óv-1 ¦ â .ji-
' ¦•¦. ¦ .imi-il-aLi

. ,.t(,.; , ¦

. -..-iii',. i ,.
Ourira

Maria D,:,r. x„.;., [;,,.., CS|M>C1.¦ 1-i-riiiindo l-Vrr.-i.-.i U.-.ino., t-r ___; lliur mi• -ca 1-rrcir.i l;, ;... .\|,„r: ,-, . :
li-rr.-ii-a Itíinui., l",,„l., pi.--T.ir.-, ,, ,',-, Aiií.iIm U..ii.(., Carneiro .1,- "' "'¦'
, Jayme l u.-i,,, lí,»:t...-. •„!•.:,'.., |' ¦.*ia*

lodo iii,.!.. e ,i:i boa I •'' •"feira Itamo», (,ii,.'i im-. t',r..',i,! iii
portaiue tid.nl,- dn «amo.. Mata l.imn d,- ,S«i:» |{,v..,.-. {:..,

I iiUerít.r tlt- . , Paulo, t-mrc a» duas ca-i «anorl .i,_inen farueiro da Cunha, • ifiHi.y t, h',
Ipilaes; ia/ .--,• t-unhiuei n.-,:„ei... Tr.i-} llrancn i.m :nt,-,..i I:., ¦¦.,-.. ludiih, l;,- '-''ü llll

li , eom o dr. Ui-u-d. Carviitliu, .-il* | 
""a^. .o>í," AsoMínltu, li. nr,.. .• Maria eÈI ,.- _,,,,_

leirt, Marün.. .. . Catiete. i'-1""-- -¦•-¦**-•* Nunes, parlicipant a tudo.: Pi :'0 Wf*/{*-}':•*-   j'*•'. •*'"¦• P-ircnlCii e amiítos «jne fiuctii I

Leilão de peiopes If Islilllfij^*1".-»;-«-"-«^
13,11 4 _____-__________!Lt__P 15'1'1 ^-•«^^•^^¦'è0^1'iintel.iri.
SflítlOn E'4,_"5__íjje_'í 'm^i^a6*^^*xvi-fa2acsiasa

Angela Rizzo L^.st_
Alfredo

55, Rua Lui? t. 2 Camões, 55

t) p._ramoiuo rtu jniitsertt olfetituadn om r restaçòas trlmostraoa.
O intilltiir,'., poiéin, ([lio rlosujar pa.tir a tui iliilade ila juia no acto
ila iiiscripçftri. lenüii pago ao aponte a iiuportancia dn prlmolra<lnt(lteUnu pro-ltH.iiua. deverá remcttói' directaiiicr.to ;i sítio a diíte*
roíiiui ou avisai-ii [.ara án tetta a cobrança.

Fabrica 'Ir confeitos j/ú'.'
Anctid • recenteniciit* i |*lter-r
.j.i -Stin -.. . prapiin, com >" ¦-;-.'.,v''i-.

!*.,-•!-.,.• i .:--* imeltriios <• eiir.ip .. I.i
..,..¦.(,',:.!!: I.i, COinãjfroil fl .'.pi,-*... I'' ''a-l

ei. il. iiiitsria piiiu.i e prud.iei' 
el.ey .

|i'xe, i:
lei ..'...* i

lúrc.-;

.ira p-ni-jM.r man
,- - liüta 'lc iilre.

í uc* veda. I.i, c -.i.ettitt.., >.t;i
¦ : rir.-. -..,,.,. Cita Poí-.al.

c Cun li:t'.i\ AtvnMa Ccu.ral
lle-rmaiiy. C.on. dvrs Dias, 6:,
u. Ouvidor. 1*1.

wm__—__MBI
ilí ii cisa r..-1tlt >

«lc volta do ttofiíio «!«-*
MiiüiM, ac-liu-si- provi-
(_orii'iirieii('c. a i*ua l)f.
Uulltiücs it. 100 IO11-4C-
xilii, oculro, Cônsul*
tas irratls,

^*x.*_rj-*,--_.-.,-,-.i-___*-.^ri.- r___-_W*__-tWre*--l rm ___B____-_-W»

!__>^..l<^<»_.__^^_*.-Jlr-^^*»t-.^>t-t-_»_iV<-^ IO-í:*. tíS^-n>_»-<*:

Gonorrhéâs
Cura radica, pelos processos m*::. opci-f.icoa.

ÍAIircIo 

l:;-:u e f,;:i,i:!,i, pe-t» nlinrs-loí, :,•:!.¦..!.,•i.- ;, todo jtiencouip.iiihara  reslos -morta -

„:,-..,•; -» »i HNÔKÍ_.Tizz_.^._í^rao^^-
!______ vidam 

-ii.tr.. assistir á mi-a th- ia.::-"'i»' ~; j siiic P'*ío •-.-! ei.Ti.o rt-puiiso :n.inilain

«I F-RIRü
d. \:

. pn , ii»-.* i„i..
I :. ' . -1 í - .

if}]*. ioâo .f-v_r«.ij

j i-idam _-j.il-,. assistir .1
»., , *l«e pelo .-eu eiernn rt-puuso »i.inilain i?_,.„_ s 

'
i-íorn estraneeira celebrar, hoje. saumio. s.s ao -.corrente .t-Sco.a dt b-ieenhai_a

I->ri-ei„!„ ,- f.,1 ,„ln hiM,., . ,11- r,,!.1'"' i:** " 'l- ''or.*.*. na eanja d," Uo- -i. _.- . .'
i mr,ó.Cproema tV.iiumm. 

°co&• - ! 5í£ ,:*;;u;..-.l"í,, :**,.'Uí1^ 
'.' «M* I **« «Hl íl? , ãlieirO

tas .-. Marcos Hoiileiard Viiile e UiíO „ ' .- -/"; '!' -••••••••'•¦ Ai.l 1 ,1
o Clla_ rftm ric rtctemliro 11.• jisí. l^^z^MVXí^.l^XXimSr' 

' 
K..-.-.,, n¦1 C _>LI_15 COlTl*" nr 1 ... "ar...plicações .Casíl5íl i"|5$e 120$ Alfredo Augusto Miranda p":>:

Xinn Alexandrina Pranrisca ¦' r» \ -.-—..--—.
costa. .eus filho? cr-nviii*.*!! tíirte' ,'! perdida

Ira
• | d_
i*i t r«"«
íitaíri-

i.iiikii,, •>- rasas .. rua 11. Maria uu-1
tnrro -i (Aldria Caii.pislai, iranaversnl

| a 1'cretr;, Nunes iittriranientc ii-.vns, icom dui.i quartos, dua. salas, cotinlia"
banheiro e itiniiu, -tle lavagem, lodo.i

a>.:'a i-rr , p.atar ni rua b„
<¦ .lir.

Palacéte
\"r,Mi*tle-..r t> proíRó nnlirt'1 !•* *.i ... ;'••, rt*Ci'ntemeiitu i

• •• ::••,!., . r u.íoiiavii- c•o -li',¦¦. !',..l.- ser ti-:j a
t« >¦ i : ir r: ..c voi.l o iii'. N'í','¦ - -.:.. . . ,., d.,- • .,-

. , inril.-

Mobilia sala de jantar j v.iai.mM 0 30 A
c::b.t^,:;:ei:;;,*,;,;^res'rS
lliltlr...- 

"I • »-»».*-- ..t. iurrc. 5,|J ; ^_

., _5.ua oe S. Pet.a-o —¦ Das 8 a$ JS horas'0' eommptios iiiimiimuios« i». eh-ctr

- (leitlllis
ii .insisti-- .'. -I,

fíizeni cclt-lirnr hoje
; currca. Chaves no Uh-.iI. Trata-se ua nu. | .,"'i,',; %''[jti.inval-.ei niar - -¦- *"' *"'

i;.-, na iu ,•
por alma d,

I"

'' de. Kü- |rn. dn 1..
;i sempre.

', ::.!' - uirat•t *. terreno ..;_
t_i.i il. Mcllt.

!_]_______ *sr_ci-:-*»ctr__ir__»

Malas
\'.*i)i'-.'!.' ".¦* 2';f>nn eon! _*o *'''' abaixo

ih. «.-*.(-:.*. Ua .Mailrileiitta, Marechal Pio-

.OR. ED. 'ME__.ELI.ES
¦1 'CUêXt:A.l hVTKIt\AS - "¦• i-i.-!'-
iti.VAItlAS — TRATAM lê.*; 'in 

...vi inatli.

Commahditariò

Instituto alleinão para
fíjSMH-qBITASl a cura rtas moléstias

*- __-_^'^*-_-_-_______rr--___n*__*í*__-•_«_-.rt-t*. _

f_ão c_ini|ii>em mais <*-ls périias
I chapéaBK ! setv. prã»* *-_.. _

_--_*!i 2. ?__-—*•"--

crni-Oi-i.it-tA
n lis ureihra, siiiluiis, hvd

'. oli.-.. ¦ io. lèxaiüe, enni illiuiiiiia.ao1 ii.MtKfo. lie.iij.fh, ineteres, recio, c ..'•'••'';*'.* inhiiiilé
u iur.'i..n.nin pela i-Icriricttadr, i":;;i [ ¦r'.:'*'-'-.".*' • :*•¦...'
:¦.-• "liveAiseopicns d,,s cnrriinriitr,:. di | prfüinleiilc. (;u,
¦ i;:!ie. .t-i-. Applica ,, ".6n(," e ",,:;".. " *¦¦ reilaecã-i, |
mtainu-.t;. das doijri.ns do esiori-;.j_r,l !•-¦!!¦" ' ''If pinte
iiiicriiinó.t. R. Ciiíiiiea jj,. d;:., j .",.!,., , 

". ."
•¦"¦¦*."¦'= -'"i-" i.-»'. ríolestias tír.s senhoras

.-.osi*® vâsâiai* o gi*aai
"•'*¦ .'i!;".:,""i':''.!„ci.. í;' ^°*s'a íi-os--âis-es-lo! e

iíi.i. ponio; no centro {os üjaratàssin.os i-re-
:í cotiheciíb e umitn: ______ ii _¦____. nn - av. iiiieivii-i a dinheiro .. ços!! do IWagaKau sses
hn-tmUSwri&r-iiWoilesj á B*asa Gonçal-

.th* deixar cartas
íl. S., imlic-imle o
procurado.

¦ wss ÍSias bi. SO _.. ,.,. .,
i «--it-i.il. 1.83*.. r:*--*:_i
__ ! «_-_*?

Completa etira. r.-.r um
novo ructliodo especial
uo tratnninnlo de ulf.--
r.is ua parle Inlorli.r da
[icriia, ulopltantltiBis, va*
ti/.o.s, túliorctiloso i'i*it-
otiliir, phlebttis, (íoiia,
ílictiinatisino, iscliias o
itiebaçücs das peruas
dc t|t!_!qti.r runnoirn A
rom|ilt*tn v-ãrn tír-.sns
•ii .|,"ili:i. «'¦ sa iiçiirii
pos.-_.ivoI,. i.».tii a verdn
,ll-il!l OI-í-*|.|ÍI CSllll'
ilcsi- -iIiim'!;* l.u tu* tu

GRAVIDEZ
EVÍTA-SE

tb- i medo e-rlo. seu periirr,; infor-
nia.ão a." dr. Tlieiidtile iVoli"-'. enviar,,
do Ce. réis de st*!..-. Caixa Voí\:d nu-
itie."0 _jt;_, lí íi. ti.* J.íttcirc.

'(..,<- t |.|,:„ei pa--,..- dos bonde:, d-!,,., \l.|fR.|..|.(l «\UttUSTtl 1'1- .II-1 _tt-P"f_\*S0l*BS:A',|,*i.i Campisla. cuja (laasageui i-e: ,• iv,, , .-;...,,!, ,.-„,, ,_.',, ., .
|(liias secçi-ies, é de rem réis. licuiüo c.ernamcnl içralo 

| _..T..lcr';**" • m na di
J-i 

".¦»

agentes' 
'Moça

d- f.-ui-iilin, dv-ii;i coilõca.iio ca er.-i
criiiimercial; par.-, iralar á n... do Tliea

i Im -¦,. casa Sol, com o sr. Marlins.

___H__B____i_--__p_____ggia__n___^ •

Capiião Penlia
&. •

Pharmacia
Vciul

' tiiarecíial Clsorio -Jc **..;..-.! 
,

sidi-nti- dn C-iti-„ 1- •-.::-.•. ¦]:,,
nome desle C-ntro manda ¦,. 

.'¦I.r.ir missas e.-:i :•„:,-:.a-,,mi á i _.,.„
rt.) capilãi." .Iti.-.i-; !>A l'l '

Actèt!*!
\i. -, il.

.: o*
•'-••' 1 '",• liatídtn dc-. Unleindo

.--. de :íão
•i.,i ..,r . Qineili.

ea^do^-ovtviioiConsultori J.oiti e toa-
•ml*-_e tir.i.T. em r.ptin:.-,- condições NUA M.VK.*- Hl;. S.ilZA, ti.-sassPelas Cliagas (it> Cltiisto

l-ii-i s.-iii.or:: r.eha.ule-s- do-.i-e .a ! .i'^?..":..^0- 
''"''''' * 

,C-' iV"mitos e in,pe,._ibi!ii..d!i de Haballia . j fc,,V."SU>' S'' ^' " ir' *U  «*-I «•¦'«•¦¦•'
e.-,:::r) prr.va eiim attestado inetüeo e coni! _  
duas fi Íía*. fitando itinii lubereitlosr c! rt^^.o«M*„Jnão f.iKici-.d.-. tniballiar c sem ter meios ApOSeOiOS
o.-ua sii.-tmiti.r-nü e ér- «uu.. duas íi lias, | .,\l„r-,„ : .. .

Viuva com tres filhi
nhos

! wi" i; i

Aito negocio gsf
,'iia • .-:.•',.:, (|iier desenvol- A.*-,"»^ |nViico leuipii.
!|;ue,<. ,i ¦ extraordinário ai* l,\-7/0%^ Trtilnilicnto soin in"

i,;,,. di,pr,e ne um pei|iieno «____*_Ív4_Í3 tei*ril|ii}ü*(l .11" trabalho
som opcroçiiOi doi* e

J ,?:

f.ir, 'v,.i*';'.'.: :!•> A ¦ Macc.lo, espeeia
b,.:, ,.¦;,.„,.,. „-., :!¦, lictnnrrliagias, cor- . ?.'¦ ,ri.:-.,*,,:,... ,.,..-„•;„.. ...,, ,,.,„ operação c 

'F*'""-3' (!c f''.lu" "veessila. Acceila, :.por il.. ,.,..:_ ¦ nic
i.. ia d'.-, fi.iisu' ¦¦.¦,: rua de São losé' '"""• •"*' :'c"*:" •:,¦"' o1.'0"1'3 ll" '">o •"¦ temctltos Itiie.rnúa

r.-nliora viuva, com tres filhi | u. So. >',:,- ^ á- i horas. ' | de?, conli
-.,'.,,:.-,iÍ!i,-,s,- desamparada; tendi.! ,—-—-—j - serviços
'•ide de.ir para lúra, implora ur.i.i [> A1) A _"A'Plif) fl rnaip I ¦ empri sa. lnforr.-iicd-s en:,: o sr. Tci

lAKíl !'/.!.. IA í r , xeiia. lit-a Sete- de Sel.Mabn, .,». e» au- ;'.»'.„!„ In.Vihn»!Caia pebre iiiulher. niâe ,!e , fillii--.! dar, d. . a. .: horas. 1ISIT.I OH EstlulOS tnillDCni
eita quali; ! iilifi. i; |, - ;. ,-. :::i-,,;._. entre os niiaesí    NuiüC-OSOS tltiliCSttlUOS tlt

para a s-.i

.'udipier (-!,-.!
r;l :¦ Itjv.i Fiiiiieisea Al' c-

Uü escrever em 3 mezes

também possa prestar |"r..spfet- s, iiiaullaiírsc IÍVMS de
rc.iiii'.-;;:':¦¦ e direceâo da potte.

Viííorninfiõcs extintas

•Ios ha pouco temp fiHí__ ..;i o muitos tii' nu.iiH ciienlcsii-s^^írr buus6_> us m\\\m <^u^^rur»a»»

iMisaiiil,.. a.- tiiaioros necfs.idailt-s. vem. .mohilíadus! cm cr,-,."i'|. familia ._ 
"Ci..,,

nor. ma. pedir as_ pessoa, candoras. e . „„,,,, ., ',„.,,,;, 
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r ^.'"' T ..

"i('!iç-,o e '.Mor:..- 
de Hos-rt*Senhor 1,-suS * --'--'*"' . "l'"__."-. !__ L

ira
ii, horas, hoii, .'K, salibado, convida :

t \i.\i. íaiuili.i il'.1 vivíurosií '.^oluadü. i com i'ia,-.iiiíii
suti :_tii-ÍKos, a colimiã cearen*-.-, ;i*. j ííii.i tl_. Cu
t'!.i .*¦'..; nrniíiilíi:-». c-i •.»>; . ,-i iinprt nsn. fio horas da

mÊmmetKmmmima^HaammemÊi» ¦¦•'¦'¦
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- .1 ,11 e-edico, ->_.
ci'.er,i !,iu'ii!,-,da. &..

'"Ti- 
n.**»t* aii_ ..•'¦.-_¦

.: is-*^ i-fi da
10.10

Ilí Francisco Fraga agencia pestana
viifiiflo, tuna rsiit&Ia para o seu --ii-- > /*i,___'ei.*:ó'c p.-,i-a aiiiviiir cs seus lofivimcn- tnapas para gramo*'os .' iíc suas filhas, pois (|tie Deus í
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]-*
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uara i''CO!!'pi'i!.--a. — l..,a íieiihor
J, Mallosiniios u. ;,-, .-ititigo e_, pri-•iicra casa. bonde:, ii- Catiimb) , 1 n-
pirú. líala caridosa rida "
» receber lo:.a'e qualquer¦-¦;.. 'f-csiiuo c.irif.oso.
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ária «Ia Çui> filho?, .-ri
l,iii/a Vir*.
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V"¦ .,. ¦ :...¦!•¦ . lèuri.le; Te!j.-eita. 

' ' tem ít<» iofço en qual- - Çl.irioca n.
-T...«„«__.__.^.,„TOW_T__..^,T^_^ quer* U-nititi. :. de r-íimeir.*. consulta-sratis

uuujti a (, , , , .,.-» . ,.. dc nrromliaiiicnio ., ,... ,. . •-,,'(.,¦ do •'á-'. Hora•¦ co*, .*:, : 
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'_'-:'- ,(-_.., t r.l! ltua ¦•i-.t.c.Mulr",!.. 
'VtiSiiii-.mn 

r.U Dl*, Í . t"! i I' Í Cj[ 110 MÍC"h*5

„1, ll.l
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i$ot)0_ \ i ntú t" :-«' usadas tic $$oà ;i
.:S;•¦¦.. Compraiu--.. . Ciiiiceria se -tia-
iiKiplií-iies. Coidas a 5'í. Kua harpa
n. .ji.

Hme. Florihda Grande

. ommiti
publico d
em niissa

(|Ui: se dignaram acompanUar :, iiluina | ,.,,,,.„ ^morailii os restos murlacs de íeii i.io- -ra ., I?
latrado esposo, pne, licnro c cuuliaihi I [,., |..,,
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.; rua ilabtnl.', " passado

Casa mobilada
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piedi: o futuro. V.
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etilar
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esssastiawsxee^siiB^BSBiaísm

Benedicto Araujo Silva
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»_-¦ ,*tti*_**!rrt_*__fwsi__-wr (."»**w*__--_3™w_«*fl*-^2^

| v; CM i-rso • *i,c-riiriti
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i •*
o hiras da i-.
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Dr. Maciel u-. no
aea d.i l.l.indeira,¦dico, visto ter ial-

Dr. Affònsp llery
ousnlli-.t: dns i.. :'¦• ;-. na ptiarina-
Cotitinlio. :', travessa do Unia j;,;
n, ij;. ileíróiüe da rua L>. Feli-

SALÃO-ESCRÍPTORIO

lOççultisía
cteiuli v ver-st li\ r
i, ,¦•*.,lir riinor, de
oi.ler bons licito

pre!.'.rio. :'. rua Coronel I'. Alves
,.,':í' ::••;., junto ã ponte dos M

Prédios novos
Al::;.;'-;- ,-c q.ialro C"m dois qttnv

tlu-t .- i-.. *. euxinli.f \V, .',, jardim, í
á r:i;i I tf. Mendes Tavares, canto
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du'! -• i,. I'. tia tarde.
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Qiiairo de Ma A,
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3-na I ai ix dc ( .nsit')e-s. 1*A

S>HS t*:.!ilo!ns vonriilns
Podendo ser rii.oriT.adas nu rosga
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.MA-XXKHn vn.f.i.M.",
l";,-',..,,.i.--..:,:. reclame. Kil.i. .-.Ijrio. I'•.'"

¦ ,*. ititr*- i ',.;, l.fi•¦*• ;;t í\.lniyra, [ ''''"
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-''¦ .
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Pensão

" i. IP â
A morte do rheumà. | ***}

Tendo solfrido durante muitos aunoi
:le ua;a moléstia particular do nosio se* I
to. açora í-adic-diiient* curada, fiz uma I
promessa _de ptthlical-o para iptc toda*. !
is_ j-.ic «oítrein possam curar-se. Peçam \inf.irmaçõi-, que darei priitiiitmiicnte, a 1
VirinTaríila \". Cai::., do Criei; r,. iSii i
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üAO BASTA L-»Q PREÇO:

I 1-nFCISÜ VIR EXAMINAR A FAZENRA. FORROS j
ti K1T10S PARA QUASI MORRER DE ESPANTO! 11
«*/\_ "ii' ¦'_'¦••¦ 'I" Piineiini' cantimlr.i õnfOrliatln', »!•> HT
»)U© !i>. t**»ITitiotilil4-. H>'•\*y$ Via turno faiwlla nitfloinlra prnlft. pun n. |j|
•^_*Aa*5 Um temo felio tio iiniln flMomjrft .Ia fnntnula.

i**»í i'ui sphrotiiilo ilu kUiiDtlor iiiuli"n lis» ou fiiiitnsi.i»<).7> *í.i|i iroili.ln.
iiA_ ii "*••*. "ni *"rni il* cnmir.iT.i do IV llnlrsliiiit
wU***. iitfi.io ilu l; oi.lmii.

I ,***<& tlipi .Mleii .tu [i-drio illstlnclfi ii mtiffnlflea ***.*•¦••
I '>»ipjiiíii lit**K'in.

INTRTRJÒI*
\ tirnliiiiniii (junnni.nrn n'.'*lti nmo«lrnji " •"¦(iIMir-**;

. o* i. 14.01 nu:, jihiilojjKiviirníliiialiiniiilo .. inotlo fntillimo iln
«|.ij|i|iii'l- 1 n -.iiiUIliviv iu«i:i miilldiii, lutll (WlliflllOl' rOTOllt

¦ii'hii.i.iii.i, iis i'i..i .lei iinvimi mi' niwrnpnnliíKluH iliii ron*
|a'»*livnr*-_ linpnviniicliia, P«>i1u*hü n«i i.iiili.piiçt"» multo i-oiu
•¦Sidi..'..r.iH. v.t%y\ i'iit«:i iiftn ii"!«.«uTl(t ütintitfn nem vlnjnuto*.

lll^!^5551^?^Tr^_*?TT^^r**TT^*,**^R^ ***¦¦-*¦ - * **7* __ Bt^i 
,bi^w w^wsê^^»^aaaamKarrTrrm'^Ê^Ê^mmmm
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ISJflS"1" __^____ ífl •—)f**| WJjfl mm - A 9mm^\ *ff^'"' yCyji s\»

¦Mb ^JV n^_D'_E_»9l mMmmSÊ ^^" Jf*nK%w4_^^v •»_''** ic**wh_ L_J»____ IpBpÍP***tBI * **^ r """ —*** ***i* ¦_¦ ¦ ¦l" ¦*"¦• ¦
¦ ^^ p^"**"**9***_P_rOTr ^^^_|^7 

<c* _ •^^•** ti- ¦ «j _ '. 1 *. 1 iii .

*0**'***tb_*_**_**____ E^_^*_^^B^^^^^_?V^^iw_»K _C_iii__^ jflC ^hTa—Ih^K^/' ^^^ JVw__^_U*v_m ^wmaaa^ mm ^KÈar41 ij __¦*.- •*

*" •** fir^HBlr ^^*B__RkÍ 0^r r Un m^\ ji _***•_* ir ^.! l

""**" BB—H 
1 _ —üvHBj ^^*» HpHH ^~*»**» ÍRfcjtM ¦--}¦**_.."_.—»-^

V*' "•'

ítónmtio T>A maníía ??abbaa«, á8 «lc Fo#6lro «le 1011

N'l Itltioit, n.lii|itvnil.. ..'«io prnrciíhnenm il.iítfn i|it(
iiurtlnn iíiHith nliiiiiiiiiiim si'i'1 >'.i«'l( •« !i'm «¦ i«.| ii|'itl«iti 11
iiiiiu.mii mui t-iiiri ii'.'iiis!ien*.PH eriii .r i,\'ii:iti.)ii, muinm
piflu im MftptlMl:.. \ hTan \li\lt\ i it innla (iiilitjtio
i< iuitndn ea.-iit iiin vindo pnrn («mi.

IV.llil,.'. 11 1 ilIVAI 110 A I lillllt llt\ -11 Cm Iu.i.. II I
l'l"l, tili'1.. -C.I'.\.\.\I'.AIIA -ItlO. iToluptlOI 0 "tlCU)

ge»! . ***% o.! 1 niitininvs

fSores BrancaÃsipraS
«v«,li|.|iilin - ll.'i.nslliirlii<.: Jlua d» l|..s|.leli», » ¦- IU»"- I"nl)rl5i>, I .f-

* 
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eu .1.11..1 i.i. 'i',, •_ _f _-*-'.*! _--*- -?•*

«I iii|irii****«i****i«r«*_rinrr«wTn*il*fir*m nu '" 
'¦¦¦•¦¦»''**t*'»<*-''"'*«*"»''<|

INJECÇÃO. ll,ygionli'.i, IrilliliYcloPrcifervalha
_¦_'_« >-«» t--»i tr-*. ^**»_ KUIIA AS OCWOHIUII^Aà >ti , j
TVf A tP TPTY/t m-OK.NTKÍI 11 C.llltÒNir.AÇS
ÀVA 1\\J k-áLJ\J appr.ivnire.poln U""-V.1.'.'1.2«|,al ,k'|

snu.lo IMililh»". ~-. vkmiunsu ,>.\s. fi*»,\r» 1nun.%111.ts I |
.«_M«_«l~»-_»__~-J-^-»|-W™ j
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*> Cama-
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.. de
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Pr- Vifal PuíhuVIAS URI-
IvJARIAS

.. p.ilas [-'notllilail'j3 'li lll» •'•• .Innelrn o no l"«irls; ilo'¦ \uiiri .iu su.-i vingorii'. Dlspôo tliis inhlhofaa Insiritmoit-
SVPITI_.T_ i"'i fi.r/ldiia iliriTifiopa, Inol.isivo ou olcnirieot» ipinij.\*,«-._w 

pormlitora vir o Intarlnr 1I0 cnnnl n tlp hoxi(*n,-jtjirn
a cura-paplin 11 ;,:ii'.ii)ii.l:i .lns mòlostinH tlnsTVIns urlnuflaH (iirolnru. lio*
\íim, prostntn, jím.-;, etoi) cm ntiibod oh soxoh, tliirii rnillciilinimtuitft cHtije.i-
.nii.i-iiii.s o n hyilrii.aüli*, som opoi'á(tiVò.eot*tiinta
ra*.', im tui **>.*iii do si-tüinin-ri 3i5.

llll iliv ...l 1 1 as i Ir.

FREZA UiMiVERSAL

i
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f
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CASA UNIA
«iniLiio
favaccAU

__ ¦ *_i**:vc,-l**T-**" p,,„.lc V
A.e. .•¦]¦.«. ™r*_vt,t ».c»rictv»> *"*lfíÍJU»****r*»%ír «ttM "os*t**»v*t.a *ntio. A •

V*J«^iij^w"f«j-«jjrfj^ a ^!

Çv3^^fâ|^ 9SO0O X|
*--^-^-*r-^_O0sO0Q_.^*«#-' -j,

tOHPliW" Soflf lACHttrê^rjR^ttg*

Voml»im-s« n.eycletios lii/jfliv.tis noyns ctini %
pimIiis ljvi*rs o "i 1'rclpft (ibiit jHirn Ituitns 'iiifii **,

ií-'-t>-5v

?5» hòinum, stj.nhora v> iiiciilnti n 150$ o para ine? -^
?í"» nino 11ÓS; j^PrtlltlO H.irtiin.iiilo ilcFooli-Ball tlt! Ji_
V .*>S íi lí»S : câmara:** 11. "» a 38500 o patim a 'io**;; £
*k na PRAÇA DA Í.KPÜ1Í1.TÜA ó'.'. X
?_ *

Ã comida está na mera!
' Ao ouvir r'.!.l nllIW, « t^.-ri t«0* e. o VOMO Citoni.iRO
lumcli. . .iornr.iinic.iU", nJo potlercUdeixarrte^pcrlmcn-
u"mna <in*a-ão a**nidayel; n'tm momento Ires re arar WS
uffimBanlctwqueocculotiao rabatattoM«J M
perar novr.9 energias para WButr a marcha tias vossas o„u- 

|g|
(1?f'eMcoiiii.i*'h), efwpalav-nw, dllaianni Indivíduo que
n-ò «ii/ac bè... V cujas diRCSlOc* coiistltueui para elle um
onn»l.nnle loruirnto, s,U. Ulil sarcasmo. .... . __

K oh tu 
'•, 

í necesinrlo fazer uma dktincclot a et4«
docnlra liso sè dcvei-a dberque a comida cstJ na mera,
emqufntò nüo « m&^&P ata ,,m lrj::o *
rui--. nrooricd2des apéritivas. lonícáa e reçonslilulnles
a ; Hei11 dIC«tà« perrei.**. mellior-ndo eni rouco
K"»íòW « V,v..vt.*.v!o co «Binismo as

^%ílidf^^%^^ o ta* «*W

•:¦•' .: 
".' ',",?%»>_, ?- ..í»»í.' V'"'^.'''' 

"a-*"'---»- 
* 

'¦'.-' • |;.',i•"
'h_____ ~ :_«I;.J«__«l-i.*^**1i*í«r^^

m"gr"S
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jimHiiiiiniiiiiiuuiUjfiJsiijii.ti]
Companhia do Lotaria. Naifjn-ifls da Bríslt

Extracçoos publicas, sob âUsoallíiÀófto do geveruo federal
áa 2 1]2 e aos .sabbado?'. Aí 3 boras. á

RUA VISCONDE DE ITADOnAHY.^N. 45

HOJE v 
uo[^«. HOJE

BO=OOOfc|àOOO
l-*«m .IfStOOO em iitfrtit.m

u«»...i, UH.IJ.1iUI g •-.-¦---.-»' *'
1 Sabbado, 7 dc Mairt)-— A s :í horo • .Ia taviln

QrnuUç o ..?.tniiiiilJinulii lo^c-rlu

NOVO pi.anO- :*.2o f

liilc.irns u 'I5t?t*.l)0.l iiiinilrnijesliiiot u !>0O rijU
S.i j..|*ili*'1''.,lt ItiU) lilllt. li>v.

*S*. n. — 03 prflllli.T. eiipeii-lIVí ,1 '*lt(»*f 09ti i* ','ljeil n ..» 1.. ,'ü : 1 «
I r, .ri".' O.t piiilltlori 1I0 lilllioti'". do mtorinr (lgv*0ti\ mir n.vinp:tiii.vt:n i*
I imii-i ROO róis paru n porto ilo corroin o .ltn«*!l«n .>ft iitiiutc^ B»i*m *.'..'
• /-iretli v. ..., rui do Ouvidor n. dl C?!*-**»" il. •áir.t.'t****t.i_'. I.USV CL..

¦MW *r_*íl»W'*i ¦Mi ***_r U HH-S*JrrNr^vvv__-.*«»u

BORAUNA Cura tlartliros, oniplgens- cezemas
sanin. Iviin tlt*- S. Pedro, 127.

$

NAO CONFtr-TDIH'...
'¦•AH

?M**». fi-a W-í x w i"* juajts...
^V^flJ^ík OS ÀRMAZ-EtS (rASP
•S? __/ VA 9"toniiôin''Von.l>) nwi.»liaratn_, camisas

(IM, "*). Illli», .*.llllll'i!l!l.)il, '-jwiaü. Ilüllll-
.__ík !5*S leii'-'ws*i poríiiitiarl.v" oíwaiiifalr.r*.,

CS* •i^ir*Vfmi'. 5» o artigos para eiriiav.tl.

J,^e^í * Tmi.Pi a i'ir.\<;v tíhadrKtes, is
*- •''.i»?^...,»''' „ •»*. . ..'.¦: ."'•¦e. 

«iW»*

Mucltiiin iililissima!
para frozap 011? po-

iinígons do loilii it:
••!;isst\ nbrip ròscus
í-üin (im, fabricar
IVi'i'.'i men I as do

.ipialqtiçi' cs|iccii.'.

Caixa Postal 1304
Peçam

prospectos

hüsmSeF
fabrik deutz

S.KCtirsal Itrasllcirn
KUA 1* lll. 5IA1.Ç0

ii) t-1 oo
mo mí .lANi.mo
ril.I.\KS: Si Paulo,

llello ll«.ri'ontfl o Por-

JP1LZILA.SO socego da vida
Ohténs usando Gcnliulio Vãlqu-r.

¦ul-piirido .¦ imjiorínJo nui.i csut-cida*
diiilc. A' pessoa (jiie ov.iiiir.er^nhiôr;
bhsitx n-iintltr o sru iiomc tle baptísiiic.

t nm Marochnl Hlnriano Peixoto, i \;.,
:.n sr. Tliyrso. junto, síiioo. Pulo l'<ir-
rcio 5$joo, e ;i sua direc-víi""»! |*aríi t!íi
viiltn.To-ri-x-l.iT. Pfiiísâo, A Casu dc
flcrvas Mi-liriiin."., :i rtta MdVeclfM
Floriano P«i.».oio, i.|j, Kiu, T. e.fi0:\ A,1,i,!,..r,f„li,,„,' tml;Aarnii, !iii"_l^-(-i»
*-r"trai. ^ 

| „-_,, .lyspt,,,!,.,, ,1.,'rc-» dc cal.fç.1, l.ri-So .lc
vctitrc,* fie.: aiiRtiiciUimi o¦ apetite**p tornam

Aos srs. militares
Os bolo**** ."!t* fardas militaVíS o qua;s*

quer oi.troa tnotíics, ficam cOíiiplclaiiiiífS
ie liu jios. rapid.ii.iC!itc, com o uso da'*Afina Mágica", qne se rende a -j.fooo
o. vidro, u'A" Garrafa Crãilde, á rua
Crugtiayana n. 66.

vcinla cm tinia» as pliaruuu-iu». Hcpó»..*!.
riou: I1rni<ari.i llcrrini, rua .Io Ilonpiclti
n. 'S. Viilro, i$50o. Pelo correm, muis
joo reis.

Aos dentistas
. Trabalhos de proilic*r-5. a preços nio

«licos; ua rua Marechal Plorianu Pei
xoto ii. .16. leleplifliie, 30.*, Norte.Precisa-se de capital

il.- .1 o-i .; coutos para explorar in- A n« itflll'.* (>(tl"l<l«n<>'-:
diistria que com essa ijuaniia pAde 1-11- *VU,> UU.1,!s '"•«•V'"f*-
.ler uni rouin li.|iiiilo. A pessoa i;tic (i- Uma pot.ro viuva,, com CS annos de
/cr nqjociò Cpódc ser senhora), nódc I cdade, Qtiasi cega, pede aos bons co-
ta.nlieiii 'i,il.,illi:ir.; Irata sc «lirccia- | rr.co.t5 uma .ntiiola pelo a:i:or dc Delis.
nienit: á rua do Híaclinclo n. .::(<, do 1 Usta redacção receberá qualquer quan--
meio ida ás .. da tarde. tia para a velhinha Ainaneia,

Attenção
.ie*í'*m:*i Dini„ Dias precisa saber un- j

v:. ;.:j ticia**? de seu innftp; M;tnoel Diní^ Dias. 1
Dljlll (IU f í JHJI

rtnma*wom*Tnama it>_-iww>»i*Ii_mmm*»pí

#i

mi*

*'5

I'P1
BACCHARIS

ylnfiillivel 
11:11 inolostíns .lo

nslomaijo, hgtulb o iiitestiiiu-*
Riiconlrn-sc nnsi lions «l..»^:..".»*-. 

%í

rawsr.TiirTUPjr^——*"wr_JUI*i**^^ *9

"¦ hríÀnitiÀfÚ ALEXANDRE
H„â''-M@'OfllJ_S-? »'.vlt.« I. ruspii i» i» .iu.-.Ii. Io <-i.-

Jjj 
*&-¦¦ »- **»» a H *•- *_- ^_> ,„.!!„ 

,|f,.|j,'e vigor .« n-jii»«Mii'si-«-

iu.- residia uo Uio dc janeiro, c péde-ílic i Sol.erlio o 'oftipòIf^anCC

para": escrever paia Porto Xovo, li, pniioiíiiu.i
dc I*crro Ctnttral, pois deseja breve ii 
aié ahi e ignora a rna e numero para I rtESf AliltANT NO ALTO ll \ líHCA
1)rPüHo Xovo i.i — • —o-i — 'oa-\ í:*-•'•-S*"t*, oominuíis «1.»

_. —_ 'aviso ao *»*.; rt l.1 o O*
,\'S ''llliUiS CJiridOSas Os carros flSrcòã^f 11 npçinhaniã

Maria Rusíhia* .*!iiva, e sshi o ! nom lYci.iiciiP.ia, DIA RIAM E.^rí;
o iiiif... i í i.i* y j ilas 7 horas ila-- iiiaujjü ifs p.«g.lo_íao; cowçõe! h. "ii fornr/lrjs tun uBiilo, i (urcio :
iu- lhe venha minorar os seus «oüri- i :¦_,¦", -___,•__ . ,,,:,,!„-. ,•„;',.-,, -,i/,
¦lentos. Esta caridosa redrecâo piesia- ', A's torfiilS 0 .|lllllta:-ICII."!.-» al<

vc a nciillirv o qiic lhe iõi deslinãdú. : :is 10 llilPílS .1.1 I10Ít>'_, ll aOS SalJ-')iiiloseiloiningos,alu moia iioitci

i

____^_^_______M*__^_______l_«________Mt___M_M

| 
A /.RÜNOTON & BECi_^AI1f.?S 

|| |

»-|»**r_t*_ ll**»t»T»»T»»*_***»_*—**«»**—****w^

%" *".*' ' ''*;*»"/. ".'f^i •" * *'-*, ** v V "^"'''/"l ?
=• " ¦¦¦'et**é ',* '¦:'í 'V* "3&f:':\"".' ¦„•¦ •:'*"-:".": ¦?^rK, '%.'"' ':''

¦ ¦/' • ¦•:"Wr;:i^'« v;..v : .' - affl^^iaBl^ví-'11 ¦#-:S-' ,.^* "^'

Cantil «lu ttitn SotoSbto.nbro—Uio

CIMEM4TQGR_P-0 PARISIENSE I
«-i*.i..i—',m«_ipuvj_muj— ij^--*—**p**-*J-*^*e«*>i'-**..-'-'- ..i--..'J-i~-^---":'',il-J-""'*"'''r>* ^,

H©je -- PENÚLTIMO DIA - Hpje |
AssombPOHO o ostontoiMifo «* o pra *$

.,. _ nPiuiinia <Ic lioj»}, n.í*> **<» «os n tlatl<» •*?
aiH'ò<*iar o iintor llnntitipjaiito «:onio tuthbcin t»
üiiihic feroz!

T O distineto publico não ilovoria tlcixnr tle ver 4
¦Tdxla a arto intjorpbriiilii. neste» llliíis.

1* íilm

1

' ""• íírt 
"j^n^ i PELA TERÇA PARTE <;aso não chova

No iilló dos morros tia Uj*ca o.*> vüllt-m â cór primitiva t' nüo qnrima :i 1...
.••«!.- -,*; ¦nti,.o*'Ci louvor****! das ju-.soas ¦.••«•laun-ns na eotiíírvaçan !B! . ¦ /• , .._ I —
,.' .1 crauile ca.isuino c o urun.Ic miiiitro «lc allcstíido» que p.»fa:i: '-.o preço licarii o vo--c eiiapco n- pa- .-,. . Agaiiciir OP Sl'S. visitllll

,, rrni-i-i ¦ recominendar i Juventude como .. .v.cil.or «Io» lonicos pnra lha. se «luando «-ítiv-T sujo. limpnr.li-. ' •"' '"• -v-»--»ii<-.i.i .'• • ''• "~'1

«Ic-t-nvolvcr o crcsciiiiriilo do 'catjrl lo, tornando-o abundante e macio. A «aspa eiiin .1 "Agua Mágica'. Ü eiiapco su- | |CS i:ili'.'lil!l'.'!lMO UAI ií) C 111)1 r«"'
i-uiiaiis ila culvicic: a Juventude exti.iB_-.ie em quatro ilius.

. - jja__.. i*^ .* _*x._*mlm^-wÊmêá $1 ¦^¦¦•-^*íiSHíidlRK_
:P»:A# A*| .í«yPfc

I n cn HF Z&RKA
'( rf. Tina .Ias mais gra ..tios.s i:rcu..'ôcs' ila tuhniiti MOnllr k,
1 Ailramacin3 p.inus nom i'.'2i t|uaf)ros; scifflo *Jaaeric do

í ôdxlpaonliiiario film Clisuieeilev Negro, incstiuecrvcl .Io
Üislinctd publico. _^ (

-*»*• ¦"'¦•¦*

o O Carnaval de 1914 no Wig dc *j
Janeiro í

X Tin.lissimo film do 
'natural,' scríla rccopilgção ^i.s.-do.-cs *j

^alegrias havidas nesta onpilal li.i poucos fljaafpassjjdbe. J

^*s5.1_*«^ife

«lc-cnvoli-cr o crcsciiiirnlo do 'catjrl lõ, tornando-o abundante e m-icio. A ..is-,.a il cun. a "Agua Mágica'. D eiiapco su- iCS illli'.'lil!l'.'!lMO UAI «n ü 11111 rüh- l_ i» l"_SiS í
: ,- m,,. .lns jinvirr,;-, riiuius .1.1 ciiiviciei a Juventude extingue -mo.iatro iluií.; I j0, fica coiuplciauielile nov.r. PódgrfCt ttiljt*aill, 110 IIIOITO llii ITrCa, Ilido f»M!l *rt*f O í* ft J*>_ lt f*»«!? 9 Cl PJfl.aTíl ü ItSOniÃ-IIQ I1 1'reco j$. A* venda eni todas as boas perlinuarias c. Irogaru» do Kio, cm ba„ ¦ ,„„ c.i.-i.x-cT ires vere», eont^^tc ¦ .-, ,„.,„„ ,„,„m,„*i'£*l» ,.i IçPílílSl»*' S lltiiiSÈrt Bi ii 15*3 Rlsli" í I4ISSH8 IBlff SStfl 8I l*.».i',o, llMliel, & P. Appprovaila p ela direcior a üe Saude Publica c'preiniadi. j ,l.v^ir;l.in dH.ni.ljJÒ nor. a ml. o tripo pOlOS [.POÇOS UOtllintlIlS (Ia I .- Hi 

fHlilfí |j UlliUUlí ií! _ l«ÜS B.U ttliSUS lUUfSll \
, .o,,, iSc.h«h dc, oaro ...a J-iipp.içfjoj 

^ãcionalj.«le 
.908. » 11 ,,. 

'.,.,,„' 
,.|c fe jm..„. a. Um vidro .dade. |

[j üwd^-com 
as imitacoc». Pecam Juventi.de Aleaondre. J! i¥ooo. Ku:t Ui-URi.i.yana n.-."«6. üarrafí. ..rr FI'IIO\K ffi-l StJI -ri™^_^-,__í__^g"u___-__;__-^^ i_raiide-_„ ,___™______ 'jiij,, . :^_i-«_i_-^--_r_ Rn_„ISr«aíf3a*3 „f_B- Cow**bovs. Cew*íisr6S 5

EMPRESA PASCHOÃL SEGRETO

M
•-*#»

HOJE ¦# Se-TatoE-OLo, se c3L*e fevereiro cie 1914 @) HOJE
Na (.'iiipiiiii Tlicíitro S. Toso JQiraMlo PaviiliSoliiloniiicioiial

i-: aciilos por sessões. Piemos ile".i'ii.iiia

• '.". •>.• hia Xiicioiial (ln_Oooretn?, Co-I
iii.iiii.if. Vnv.-.Lvniu.-i, .'.Uirletiin, Ma- |

j ¦¦¦'•• o,'.:'íisI:ip. l)irc«!i;:Ío scdnicíl dó")• «r lim i::i'-o: li.«.i..:.'i ¦-¦ Maestro jiiiivpt''.!' !a orcl.ostr.i Jos«'i Nii.'.es
,!.M"l:'",?i,;-;'""pl''u vicioriouoihoB» (iiiAKniOiSO piiograiima

A*3 !'.• iis l<i\\ o ás 22 IpT liorns
^'•G-ZIG-BUffl!

i— Airru«i.i Silva A Ventri-¦-. r.iiv.t o o iiíimlio! t) Tango
Ut!..! a Manicurni A Uáiiliistit!

I.IXHA MATINKTÍ
a.» i \\-i tlu ttirtlu

I numiicilu r-niicçíío —
A'-"'i ir? .I.i noite

as dm. mmwà
Pií-Pafr Püf

• i • iriii. urso do.Cliilii « Umi;
,ii«li:il.:t em lillllinúe « íi'••Ui 

/.IU »l ti 1 .*i SBgiilí =
¦ 0 llii 1 l.VIt, operei» e»i

Helcbrc c.lown Inlcrnaciorial
O SAl.TO DA MUllTM

'TllI-.VI^O 
t*****. PEDRO

CavaíÍTtadlas p«í* Cpw**foqyS| Co^gSrls

PESSOAS !'•
AN1MAES

? ;i* íilm

| Longe ts olhos perto to-sopação"
*# nella comoilia da.'.nande fabrica 'iorlc-.aaierj^nfía Tlio ,.***b'VHtn*'*V'tl»U* licconimeiida-so polo il tio csfn[i_i.8_-quc u c0"StL**r
?'"nhi nda fabrica sonhe itnprjmir ao sou enredo. - -¦ "''''Â1
Y mr^jfflpr*». SEGÍjiJDA.FEIRA-Coiiíniiiiçiio X!

^. 
^ 

TÒRQTCJÁTO •^J__,*Sf3vO'. À1
•$• Cirnndioía peça heróica do nm enredo sensacional. K' «*..'
A mn li!in lindíssimo como poneos «cm vindo ac mcr- «|'.
¦*> cado. .. • .* fj

vv.->ri!».M:>-:-'.*r-<-.-_..a

f*_l rT_. a^i i"_««

-K!

i*_o«arj_ Ar« 7^3|4 e fj> ...?/<* .__r.c\-x_3^^ | RoproclucçHõ da vid;. primitiva nas Pra-
llóappaiifião ilu (rompiiniüa tíc '/"pérolas c revistas 1*' '•- ,'lopas ti O Oc-it-CS (le NTOÍtÓ AüieriCU,iiPoi*PAo,ii'.Josi.-/,oÍK!íruo . , "¦ e^e^;T«.aiJ0Qs. partidos i!e1- o '-'* refiresont.:i','âo ilõj.vitiUlfVillb eto :: netos, nrroglo ilo pranteado

CBelipHW liinsipSl.'. l'i"H. .MUItlílIlA SAMPAIO

LAMBE-FERAo
PKliSON \f'.l'.Ns -Ui-ibíeliiin, Ot.YMPIO XOGIJKIRÀ ; Johnson, (o lun.

be-Koras) líil. VIEIHÁj Trionrt", SIJIKHI'0 OIHHA; Vnm-Ostende, Arliiur i
Vioirn, Leopoldo, Moniuirti; Mustro Itnrrnlo.* lí. Cnrvtilha; IJomingos, Cum-
rios; Cuininiuiilaiitc, l.ino; lluiij.iinlii, A. Perrei ca: Mme. Iteíiiiinrlin, üLYl- '
IIA MKiN'HK.*íi I.ucilia, IZAliKI. PKíilUílIiA; l.oonor, Maria Amollii.

I. ii:- t i.. t «t,7 ' i .ii i » i i . i i » i . i : «¦ u i ; , iiiiiiin i \.r '..iiinii. . i'.u —¦. .th.iiui, j i t i n -,i i
Vioirn, Leopoldo, Monioirti"; Munire Itnfínlo.- lí. Carvalho; Domingos, Cum-
I>0" ' 
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ts eiiiistns mciiIiok-ii.-! is — u t: i.-t.o .1 lj.ir.lo rio. um parjiiete. Os 2- o',¦ rio iutorior do itmn plantiie.io .Ia Aiuóricn .Io Sul. — Sccnnrliiit novos
ilu I.AZAltl. Citin.'.lTl-l'i..tipn tio A. 11 i«•anda. Uigorps.l lilise-uil-sccnBiln
\\ filar l*l*"|TÍí*a .
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ESTRÉA HOJE A'8 21 HOBAS

I"m Qitsaios.íi granilo pantomim.a11 A Feira, do Scvilliit.
¦T.-W^CT_MT**»»**___a_»l»»M^

T31EAT-niO RECREIO I PALACE-TIiEATRE j

A SUGI.riH: A litirioiil um ¦' tiütos - l» iílil.KfiAno Dl ZO.AA
Am:iiili:i : Malinéc ;i.--i "3 1 líí

. *-.-J.**-rilUU***-fa*_B="'-*^-^

AVENIDA MEM DE SA'
Teri*esio cio antigo Senado

a 

\ i r.O, Pi-íioü Tirnilcntcsi. r.O líiii|it.:sii (lotito Pereira .M C,
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ü'iHV8ílíTFre'--*E - SOBERBO PROGRAMMA -HOJE
í'"íl|^t -\?c- - sS no*s IMPO.NENTK-S FILMS U'A1V1F.

'ff V'£$r«í Dramn moderno em :i netos. PMíoáõ"" «|V«tó'!?". l.i-oiiiirii rtim. í»ri»iiiis .iinoliatadoras aürohtd•TY-"\, a .guerra dos Dalltaiis.

liüâ do 23
\OVIOAI.H OE MCI.AIR

tiilarinnlo vaudovillõ em 2 acio.i o ¦'."'• (jua*
(lios de "'.mt (ànviitlll o A. I!o>H'«.ii!n.a,MnNAM^iiN,íi' Eclnir Jouríiál

Nuviilntlen de todo o iniindo
•-''ip'imi.i"i'i",i,i -- it.i.a ilii.Mt'.*, tu: litDTf

lllvAlMlOiNT. Dramn modernoom ti netos rln r,«
lirlea anioriçiin.i Slniidnrd ii l.tll IMlIlK.STI-i

I i h". iii PA.'.». Cd, drama lim 3 ,iciOii,*^*Jiiç.io de S:«voi.-i-iiim.
' '
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SAlJDADOr IIOJU!

A'- :: •¦ i it.. P«Tt.. !•• i.or ii rioi!e>J4 (?ow,«a«/ííí3 C/f?c:f33*/o___-.">_/*/j/í;a Brasileira triumpha sempro pelos inéxgotayeis recursos de qu
grandioso est.ectac.v_lo £i.|>part*lharJ,i, e é incon(eitavelmento a ppedominatlora da cinematogpapnia entre nos,
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1 ii.vc-ia Ttinatral — Dlroofào JosC! lioj
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HP,)13-,V's S :u*'- HOJIi.
Com133nhia Popular

Eisiwaiaculo completo
i>r«.c •« - Pnzas o Camarotes •">*. . rom

F.i.itB.iii* e tialeidas nôfircs «tfooo, les aümo.niques i i .
nal". nnmbr. •iSOltOi Cowil ISOO». com hovhIu-Ics t -

..... T •„ n-jii" HKI.I.A OLYMPIAIIIUltimo suecesso do Paris .*v.; «-,.... ..h-..-.» ¦•
1, iu,,,,, iu, pòiniil.eto «laJ:LA3 tÍioui-jiitas^m.. ,

< lomiitmliia . ¦*) ^iá valvesdis i M
a pc.-a cm'•"> netos •*('. «'.:.¦'*-(• rtrr.ir.uia, s.-i.tc ..um.- .
A'VIDA MILITAR 1DA ^-^.U'-à..-**, ¦»*.<, »<^\
' ,l,-,:in«,ii Moroira .lislinota aclri/.' laS ií.m.i.esteros.i i.^.^ 
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COMPANHIA GINÈMÀfOGRAPHICA BRASILEIRA
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«x v &«*» _*<•¦*_ f**»-*, e™* a*«*í3, B_a M&? 8^« Deslumbrante pro- 0*fl_ ES*»
g OgEON |'I$.U«J."L grammaorganisadó -TlU"JC

p.iin

íTç SçtVsàcipnaes íiltTit-s elo acttia,l.ÍtÍ'£V- *-'"
i3 tio iiiie5.oti.ixl

_isg *a e^:"-3,**T"ABskiBSi3 m. w^^ii^k^k-*»*_ ga_fe H'Hlã
?JE- . H ?_»: com dois inonumèntaes filnis de grande

nie troarem

mmiTm^WS^3W!i \m
mmm' .B •i* «t _¦-.-¦
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lliifeitíiíJii
Mrlt**-.1'^^ "*. Milp. W:.nti.i, . -mi.ta Uou-naiUa'.
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BfBeS m _ttlS_H-El Bü E3?,_9
^^^^^^^^ra^f7^T7^*^n^^*1^

s^ffièãis^svr';:— i. ¦ jurpento da tedeira pelo Baíallião Naval, na Ilha das Cobra
''^•T.lxplia 

som,,"'"h-Vi nhr todos ao palacf. i t M_____!_!wa__aelM^ ; Qjt-agífjjos© sJraSffííli CÍ*a""_Bílá (m_Ã^!TTa_I efflí-2
actriz Aileialilà i:.'iiiti:ii.!.'í-»t' 'úri,».-' 

l.Am••>''••• 'j^.'*"''' '¦' "•¦:i.:;" .-''"¦.•,. , Assisti-uci;!. iK- !=>. i -".-*c. o Presidente cia t-cptiblioa o S.vxm.T, acuhoPii, .-Vltniraii- «-.»„-* t*»B.Sp*'"W_s.sfo-«íi. 6>gW->P(i«t}fe TC*P«T»w*íSr3"*a¦*¦••*¦¦ -*-c \'«>iv KEUIJBR, (li»*.u* còmniàndàntc da esqitailra .\llcm;i,t»upí'ivcni a-S«S, GEk^„ íSOrii_ >_ _n.» C.no £¦.• Gn-ii- 
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nosso porto o mo i alicia cie -i!!<tniã o íxltíi-9 autorid-idcs clo-pn-ix. i-atteaçap pelas 
'T-^S^IfíffirflKS avenU
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i*1 THEATRO APOLLO - v"'"-*-»i'""¦«'« ««^»:»*-<*-« k«.»*J *-_____'"_T".?"¦•-- ••"i,_r:i*_:_j___;_ii,":*i _„__

il. -is^^rrmmtivi^i-f-^i- â ipsfiiigl li• filiiifâL IP, .Mia
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Sl^M &„ W-M*7 -^*4 l| SJ53 rjsécitss -ia á.ersiíSa'*Gisi?*ra3 ¦•¦ __£?5(e de aulp-raQ-cis - A wíassa popular-S5ata_has de

.vs__4 i__ **§Su^Í___ \_# ^_S Ssl __?__si I serpentitii'£._<r*i^nBo se prepara - uni [jjres.stiat-carna .alesco -«-.'DetaShès de ai*ga»i.sàção .-
., l(.t,.__. Lnciiiii Pcrcs BeSirio da popt^-kttãp» ::^ ESecreSolO corso ma Áveni_a.
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j Alegre e movimentado Víiudovillo i*m S aci03,estt;iôr.:iiniin;i -9
dc «iiii-iirü-itiiriá, capazes de fnzr? rir dTmais !i\ pocoiidri • «

moFiiil -- Film ila*i'.-ii){i9*_6Ay'MÜNT

NA.': pROXIM^SfeMANA.
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l'ilni 1'Art «!«' lM.s.-ji.r.iij *%"< C. Io
Turim cm 3-piii'íeX—. j

Síes^xix clra-f _!_•_.'
A al;-v<*oino.iu.murid-"«'",.i A • G TS RD-T i. npfn-^ >-serie..' ttmatral. do Ciiies **• WAlV _"1 .Tc, J- .«Uu-.-. 
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s primeiras. Violetas
AS CARTAS

«, -«; -t-s-i* . ..*•„*¦¦ A »MIITil onn MELHOR EXEMPLAR ENCONTRADO^


